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Aos 28 dias do mês de abril do ano de 2023, pelas 20h30, no Salão Nobre da Câmara 

Municipal, sob a presidência de António Manuel Marques de Queirós Pereira, 

secretariado por Clarisse Cardoso de Matos e Eulália Margarida da Silva Rodrigues, 

reuniu ordinariamente a Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso, com a seguinte 

ordem de trabalhos: 

 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA (45’) 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS PRESIDENTES DE JUNTA (16’) 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO (16’) 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

 

Ponto Um (30`): 

Análise da atividade do município e sua situação financeira, conforme disposto na alínea 

c) do n.º 2 do artigo 2.º do Regimento da Assembleia Municipal. 

 

Ponto Dois (40`): 

Proposta da Câmara Municipal para reconhecimento de interesse público estratégico da 

utilidade pública municipal do alargamento do Aterro Sanitário da Braval da Unidade de 

Tratamento Mecânico e Biológico.  

 

Ponto Três (20`):  

Proposta da Câmara Municipal para apreciação e votação do relatório de gestão e 

prestação de contas do exercício de 2022, com anexação dos relatórios de contas das 

entidades nas quais a autarquia exerce posição dominante (EPAVE E.M. – também para 

efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de agosto).  

 

Ponto Quatro (15`):  

Informação da Câmara Municipal sobre o Relatório de Execução Orçamental do 4.º 

Trimestre de 2022 da Escola Profissional do Alto Ave, nos termos da Lei n.º 50/2012, de 

31 de agosto.  

 

Ponto Cinco (15`): 

Proposta da Câmara Municipal para celebração de adendas aos contratos de delegação 

de competências nos srs. Diretores, do Agrupamento de Escolas Gonçalo Sampaio e 

Agrupamento de Escolas da Póvoa de Lanhoso, respetivamente, deliberados na sessão 

ordinária de Assembleia Municipal de 30 de setembro de 2022. 



 

Estiveram presentes na bancada do PS os seguintes membros: Maria Elisabete Cardoso 

da Cunha; Filipe Almeida Silva; Miguel da Cunha Pereira; Pedro Vale da Silva; Marta 

Maria da Cunha Vieira; Pedro Alexandre Oliveira Vale e Susana Patrícia Barbosa Morais; 

Fernando Leonel Brandão da Cunha. 

 

Estiveram presentes na bancada do PSD os seguintes membros: Maria Gabriela da 

Cunha Baptista Rodrigues Fonseca; Sérgio Matias de Sousa Reis; Luís Carlos Lopes 

Carvalho; Fátima Elizabeth Campos Alves; José Miranda Gomes; Artur Vasco Lopes 

Salgado; Sónia Margarida da Silva Fernandes; Vítor Hugo Araújo da Silva; José João da 

Costa Fraga; José Vítor Lopes Martins e Diogo Amaral de Sousa. 

 

Esteve presente o membro do CDS: Pedro Alexandre Dias Afonso. 

 

Estiveram representadas as Juntas de Freguesia do PSD de: Lanhoso; Monsul; Póvoa de 

Lanhoso; Rendufinho; Santo Emilião; Serzedelo; Sobradelo da Goma; Travassos; Vilela; 

União das Freguesias de Esperança e Brunhais; União de Freguesias de Verim, Friande e 

Ajude e União de Freguesias de Calvos e Frades. 

 

Estiveram representadas as Juntas de Freguesia do PS de: Garfe; São João de Rei; Taíde; 

Galegos; Geraz do Minho; União das Freguesias de Águas Santas e Moure; União de 

Freguesias de Campos e Louredo e União de Freguesias de Fonte Arcada e Oliveira. 

 

Estiveram representadas as Juntas de Freguesia eleitas como independentes: Covelas e 

Ferreiros. 

 

Da Câmara Municipal estiveram presentes os seguintes elementos do PS: Frederico de 

Oliveira Castro; Maria de Fátima Duarte Vieira Moreira; Paulo Jorge Fernandes Coimbra 

do Gago e Alberto Ricardo Teixeira Alves. Estiveram presentes os seguintes elementos 

do PSD: Olga de Jesus Oliveira Fernandes Duque e Alexandre Manuel Coimbra Peixoto. 

 

O Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, deu início à sessão 

ordinária da Assembleia Municipal, começou por proceder à substituição do 1º 

secretário, convidando a deputada Clarisse Cardoso de Matos. 

Esclareceu a Assembleia sobre a questão da aprovação da continuidade das sessões 

além das 4 horas ser por maioria, uma vez que no regimento não está estipulado outro 

método de apuramento da votação. Prestou um esclarecimento sobre aquilo que quis 

dizer na sessão de 27 de fevereiro sobre a reorganização das freguesias.  

Informou que a Mesa tinha recebido um voto de pesar, subscrito por todas as bancadas 

e ao qual a Mesa se associou, pelo falecimento do Professor Manuel Joaquim Ferreira de 



Sousa, concedendo a palavra ao deputado do GP do PS, Miguel Pereira para leitura do 

voto de pesar. 

 

Interveio o deputado Miguel Pereira, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Volta pesar por Manuel Joaquim Ferreira de Sousa:  

Manuel Joaquim Ferreira de Sousa nasceu a 19 de julho de 1957 na freguesia de Donim, 

concelho de Guimarães e faleceu no passado dia 15 de abril, com 63 anos.  

Casado, pai e avô dedicado, partilhou a vida familiar com várias causas, mas duas 

ocuparam o centro da sua atuação: a docência e a escrita.  

Manuel Joaquim Ferreira de Sousa, conhecido por todos nós como Professor Manuel 

Sousa, é recordado como tendo sido uma pessoa sensata, disponível e de uma entrega 

inexcedível à carreira de Professor e aos Colegas, que a todas e a todos honrou com a 

sua amizade, profissionalismo e amor à liberdade.  

Quem teve o privilégio de ser seu aluno, guardará do Professor Manuel Sousa nas suas 

melhores memórias um reconhecido sentimento de gratidão pelo saber e a experiência 

de vida partilhados. Era também na escrita que o Professor Manuel Sousa procurava a 

universalização do seu ensinamento.  

Autor e colaborador de várias obras e revistas, tinha a capacidade de transformar 

perceções e sentimentos em narrativas escritas com as quais procurava aguçar-nos o 

olhar sensível e curioso que nos fazia viajar pelos seus pensamentos.  

O professor Manuel Sousa foi membro da Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso, 

eleito pelo Partido Socialista no mandato 2017-2021 e entre 2001 e 2009, Presidente da 

Assembleia de Freguesia, da Freguesia de Vilela.  

Faleceu o Professor, o escritor, o democrata, mas ficam os seus ideais transmitidos no giz 

do quadro que cada aluno seu aprendeu, ficam as palavras marcadas a negro nas folhas 

brancas de cada verso que escreveu e a certeza de que a defesa da democracia fica em 

cada novo eleito no voto livre de Abril.  

Obrigado, Professor.  

A Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso, reunida em sessão ordinária de 28 abril 

de 2023 propõe: 

1. Aprovar o presente “Voto de Pesar”, guardando-se um minuto de silêncio em sua 

memória; 

2. Transmitir à Assembleia de Freguesia de Vilela o teor deste “Voto de Pesar”;  

3. Manifestar à família enlutada, principalmente à esposa, filhos, netos, genros e 

amigos, as mais sentidas condolências, transmitindo o teor deste “Voto de Pesar”.  

Os deputados e as deputadas da Assembleia Municipal da Póvoa Lanhoso.  

Póvoa de Lanhoso 28 de abril de 2023.” 

 



O Presidente da Assembleia, António Queirós Pereira, colocou de imediato à votação o 

voto de pesar, informou que o mesmo foi aprovado por unanimidade e deu-se 

cumprimento ao minuto de silêncio.  

Seguidamente o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

segunda secretária da Mesa, Eulália Rodrigues, para leitura da correspondência. E após a 

leitura da correspondência deu início ao Período Antes da Ordem do Dia (PAOD). 

Informou sobre as inscrições e concedeu a palavra ao deputado do CDS-PP, Pedro 

Afonso. 

 

Interveio o deputado Pedro Afonso, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Caros povoenses, gostaríamos de aproveitar este período inicial para tecer algumas 

considerações em matéria de sustentabilidade, ambiente e desenvolvimento social. Em 

primeiro lugar, queremos alertar os povoenses para a abertura do programa de apoio a 

condomínios residenciais lançado pelo Fundo Ambiental no passado dia 4 de abril e ao 

qual se podem candidatar. Este programa visa promover a eficiência energética dos 

edifícios, apoiando a aplicação ou substituição de isolamentos térmicos em coberturas, 

pavimentos ou em paredes exteriores dos edifícios. As taxas de comparticipação são 

cerca de 70 e 80% consoante os casos dos materiais e as regras podem ser consultadas 

em www.fundamental.pt. Julgamos também que seria pertinente a Câmara Municipal, 

fizesse a divulgação através dos canais de comunicação do município. Fica aqui a nossa 

sugestão.  

Posto isto, e não obstante o que mais à frente falaremos na atividade do município, 

louvamos as iniciativas do Gabinete Técnico Florestal, mas queremos voltar a questionar 

o executivo sobre o parco trabalho em matéria de criação e manutenção de manchas 

arbóreas, nomeadamente no parque do Pontido, e no parque do Horto. De há muito 

tempo a esta parte, o CDS tem vindo a alertar para o facto de termos um parque verde 

que no fundo é um relvado. Voltamos por isso a chamar a atenção de vossas excelências 

para a necessidade de uma intervenção cuidada no parque do Pontido, prevendo a 

criação de mais manchas arbóreas com espécies autóctones, até porque estas ações 

demoram muitos anos a terem consequência.  

Outra situação na qual voltamos a insistir é na tomada de medidas relativamente ao 

parque do Horto, local onde é certo que algumas ações foram já levadas a cabo mas 

sobre o qual permanece um sentimento generalizado de falta de investimento e défice 

de atenção. O maciço arbóreo que outra hora existia no Monte do Pilar está a definhar-

se e tornar-se completamente descaracterizado. Ainda no que à envolvente do castelo de 

Lanhoso diz respeito, outras chamadas de atenção há a fazer, nomeadamente quanto à 

dinamização turística de todo o Monte do Pilar numa perspetiva de instalação de pontos 

de informação gráfica com conteúdos de contextualização histórica; paisagística; e até 

mesmo, ambiental, a ser disponibilizado aos visitantes, de preferência compostos de 



informação em toda a envolvente daquele que é o local mais emblemático no nosso 

concelho.  

Quanto à iluminação cénica das muralhas e da torre de menagem do castelo de 

Lanhoso, que numa qualquer povoação espanhola, estariam visíveis a quilómetros de 

distância e serviriam como cartão-de-visita e fator de atração turística e que por terras 

da Maria da Fonte, a sua importância tem vindo a ser descorada. E ainda para algumas 

situações mais delicadas e problemáticas que acontecem na reta das pedreiras e nas 

imediações do edifício da antiga discoteca. São exemplos disso os casos que nos foram 

denunciados por povoenses preocupados com o assunto, como o caso da deposição 

indiscriminada de lixo nestes locais, o caso da existência de uma espécie de altares 

improvisados, muitos deles com velas a arder e que se apresentam manifestamente 

potenciadores de perigo de ocorrência de incêndios florestais e ainda a denúncia da 

prática de atividades de prostituição, que para além do flagelo humano a elas associado 

em nada dignificam a nossa Terra e as nossas gentes, seja pela componente humana, 

seja da questão, perdão, seja pela inação da tomada de medidas. Devem, pois ser 

efetuadas as necessárias diligências junto das entidades competentes para fiscalizar de 

modo a serem tomadas medidas urgentes nesta matéria, em defesa da dignidade 

humana, da preservação do património e da promoção da atratividade do nosso 

Concelho que ali tem o seu ex-libris.  

Por tudo isto, questiono, senhor Presidente, tem conhecimento da situação descrita, 

acha normal criarem-se percursos pedestres e roteiros turísticos para quem nos visita e 

depois, nesses mesmos trajetos que supostamente deveriam ser para os munícipes, ou os 

turistas apreciarem a beleza paisagística dos locais, estejam prostitutas dentro dos 

carros dos seus clientes, preservativos, e lenços de papel espalhados pelo chão, lixos de 

toda a natureza e ainda velas de bruxarias? Porquê que em pleno século XXI ainda temos 

este quadro dantesco naquele que é considerado o cartaz de visita do nosso concelho? 

Que medidas tomou, a fiscalização municipal em relação à deposição de lixo naquele 

local? O que é preciso fazer em matéria de ação social para que se acabe 

definitivamente com o flagelo da prostituição naquele local? Prevê, ou está prevista a 

elaboração do projeto de gestão turística do Monte do Pilar que permita solucionar 

todos os problemas que o CDS tem vindo a elencar ao longo dos últimos anos? Não seria 

agora o momento certo, aproveitando as limpezas feitas pelos proprietários para por 

definitivamente, a chamada ordem na casa? Acredito plenamente que o senhor 

Presidente não ache nada disto normal, agradeço que tome medidas.  

Para terminar, aproveito só para transmitir ao senhor vereador do pelouro do ambiente, 

Dr. Paulo Gago, que temos em nossa posse algumas fotografias que comprovam a 

deposição do lixo nos terrenos envolventes ao castelo, caso veja nisso vantagem, 

teremos todo o gosto em facultar as referidas fotografias. Muito obrigado.”  

 



Depois, o Presidente da Mesa da Assembleia, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à deputada do GP do PS, Eulália Rodrigues. 

 

Interveio a deputada Eulália Rodrigues, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Há 49 anos, discutia-se a possibilidade de liberdade, contestou-se e concretizou-se a tão 

desejada revolução do 25/04/1974, vários foram aqueles que deram corpo à 

movimentação política e social, vários foram aqueles que acreditaram uma vida pautada 

pelos valores democráticos, a equidade, justiça, liberdade, igualdade e solidariedade, 

segurança, responsabilidade e participação, valores estes capazes de criar uma 

sociedade comunitária ao encontro da sustentabilidade, da paz e da esperança.  

Eu não vivi o 25 de Abril, não o senti, mas cresci no seu seio, numa geração de liberdades 

e sinto gratidão por todos aqueles que lutaram por Portugal com coragem e esperança. 

Como se não bastasse a cor da nossa bandeira, também os cravos verdes e vermelhos 

embelezaram a postura portuguesa perante o regime ditador. Em união o Estado Novo 

desabou e o movimento político e social ganhou destaque, é então instituída a 

Constituição da República Portuguesa de 1976, passando o seu preâmbulo, a conter um 

destaque imensuravelmente célere, passo a citar a 25/04/1974 o movimento das Forças 

Armadas, Coroando a longa resistência do povo português e interpretando os seus 

sentimentos profundos derrubou o regime fascista. Libertar Portugal da ditadura, da 

opressão e do colonialismo, representou uma transformação revolucionária e o início de 

uma viragem histórica da sociedade portuguesa. A revolução restituiu aos portugueses, 

os direitos e liberdades fundamentais. No exercício destes direitos e liberdades, os 

legítimos representantes do povo reúnem-se para elaborar uma Constituição que 

corresponde às aspirações do país. A Assembleia Constituinte afirma a decisão do povo 

português de defender a Independência nacional, de garantir os direitos fundamentais 

dos cidadãos, de estabelecer os princípios basilares da democracia, de assegurar o 

primado Estado democrático e de abrir caminho para uma sociedade socialista no 

respeito da vontade do povo português, tendo sempre em vista a construção de um país 

mais livre, mais justo e mais fraterno.  

Hoje sentamo-nos e debatemos em sede de Assembleia Municipal em prol da 

comunidade, em especial da Póvoa de Lanhoso. Hoje somos livres de manifestar os 

nossos ideais e de os questionar, hoje vivemos em democracia e é esta a realidade que 

eu conheço. Continuarei enquanto mulher e jovem, a lutar pela democracia, a praticar o 

meu dever, e a exercer os meus direitos. Hoje perante a comunidade povoense que 

defendo, afirmo a independência, em particular a independência feminista, a voz 

feminina é poder, um poder tão grande que lidera e potencia as decisões mundiais; que 

negocia a paz e liberdade; que sustenta e responde a problemáticas vastas, pensemos na 

nossa Maria da Fonte, o feminismo representa a revolta, a força e a inteligência da 

mulher. Hoje votamos, disputamos, contestamos, aprovamos, vemos garantidos os 



direitos sociais e legais, somos vistas com igualdade. Ainda assim, uma igualdade que 

deve continuar a ser um baluarte de discussões.  

É isto que eu vivo, esta é a minha realidade, aquela que represento e continuarei a 

patentear. A participação societária é uma preocupação. Façamos o raciocínio e 

ponderemos aquilo que desejamos para Portugal, para a Póvoa de Lanhoso. Somos um 

exemplo e esse deve ser o nosso ponto de partida. Somos um exemplo, porque temos um 

objetivo proveniente de uma luta consciente e liberal, a democracia. Portanto, aquilo 

que pretendo é discutir democracia, mas uma democracia de qualidade, a qualidade a 

que a tudo deverá ser sinónimo, uma qualidade conhecedora, interessada, participativa, 

ativa, que é, e será a minha. Vivo o presente com consciência, sem medo de exprimir as 

minhas convicções e de decidir ou evitar decisões permissórias, tal como todos os jovens 

povoenses o devem fazer.  

Os jovens devem assumir mais presença, nós temos que fortalecer ainda mais a 

sociedade, tornar a política numa política de melhorias. Nós somos o futuro, não nos 

esqueçamos que o 25 de Abril tornou possível o impossível, a fuga a uma vida reprimida. 

Não nos esqueçamos que o 25 de Abril foi conseguido por uma juventude ambiciosa, a 

mesma que carregou sem medos o cravo na espingarda tão representativa da coragem e 

da esperança, amante da paz da liberdade e da fraternidade. Não nos esqueçamos que o 

25 de Abril deve prevalecer hoje e sempre.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao deputado do GP do PSD, José Miranda Gomes. 

 

Interveio o deputado José Miranda Gomes, cumprimentou todos os presentes e no uso 

da palavra referiu: 

“Com o 25 de Abril 1974 veio a liberdade em todas as suas dimensões, liberdade de 

pensamento; igualdade de direitos para todos; a exigência da transparência na vida 

pública, incluindo na vida autárquica, e a exigência de maior justiça social. No entanto, 

passados 49 anos sobre este dia histórico, novas ameaças se perfilam no horizonte. De 

facto, estamos perante a emergência de movimentos que pretendem reescrever a 

história, a cultura, a literatura, determinar o que é aceitável e o que não é, à boleia das 

redes sociais, tudo em nome do politicamente correto. O surgimento de uma nova 

censura, de um novo lápis azul. Os primeiros sinais surgiram nos países anglos-saxónicos, 

onde algumas obras de autores como Enid Blyton, autora da coleção dos 5 e criadora do 

Noddy, e Ian Fleming, criador de James Bond, Agatha Christie, a criadora de Hercule 

Poirot; Roald Dahl, autor da fantástica fábrica de chocolate, estão a ser reescritas por 

terem uma linguagem inadequada para o nosso tempo, ou palavras racistas, para não 

ofender alguns leitores mais sensíveis, tendo havido uma atualização da linguagem no 

fundo, esses livros estão a ser reescritos para responder às sensibilidades modernas. 

Chegamos ao ponto de algumas bibliotecas na Inglaterra, esconderem os originais 



desses livros que deixaram de estar acessíveis ao grande público em geral, tendo que ser 

requisitadas especificamente.  

Na sequência desta problemática, ficamos a saber que o escritor Afonso Reis Cabral, 

vencedor dos Prémios Leya e José Saramago, viu 2 dos seus livros Pão de Açúcar, que é 

uma história de ficção inspirada no caso real de Gisberta, transexual que em 2006 foi 

morta por um grupo de jovens no Porto, e O Meu Irmão, que tem como personagem 

uma pessoa com síndrome de Down, serem rejeitados por editora norte-americana há 

dois anos. Bem sei que alguns mais afoitos vieram logo a terreiro afirmar que era apenas 

a ditadura do mercado a funcionar. Que não tinha nada a ver com a sensibilidade dos 

leitores ou com a ditadura do politicamente correto, não posso concordar. É verdade que 

uma editora é livre de não editar um livro por achar que não tem qualidade, não que não 

tem mercado, no entanto, neste caso ficamos a saber que, apesar de considerarem o 

escritor muito talentoso, a editora achou que a franqueza do Meu Irmão poderia ser 

problemática para o mercado norte-americano, onde estes assuntos são levados muito a 

sério pelos meios de comunicação social, que a crítica de Pão de Açúcar foi na sua 

maioria boa, mas um colega exprime preocupações quanto a uma pessoa Cis escrever 

sobre uma pessoa Trans, outro tema altamente sensível. Pelos vistos, uma pessoa Cis ou 

cisgénero, que é um individuo que se identifica em todos os aspetos com o seu género de 

nascença, não pode escrever sobre uma pessoa Trans e vice-versa, isto é, claramente 

censura, com muitos reconheceram. Na verdade, estamos perante um ataque à 

liberdade criativa, um verdadeiro retrocesso civilizacional. Em Portugal felizmente, o 

Grupo editora Leya já afirmou que não vai proceder à revisão de qualquer livro.  

O que é que virá a seguir? Bem, já tivemos o exemplo daquela professora que foi 

obrigada a demitir-se nos Estados Unidos, porque mostrou numa aula de arte aos seus 

alunos do sexto ano, a imagem da estátua de David do artista renascentista Miguel 

Ângelo, porque uns pais que consideravam a obra pornográfica. Será que vamos ter que 

tapar a criação de Adão, também de Miguel Ângelo? Que pode ser admirada no teto da 

Capela Sistina no Vaticano ou o Nascimento de Vênus de Sandro Botticelli? A verdade é 

que isso já aconteceu de facto, em 2016, em Roma, aquando da visita do Presidente 

iraniano, Hassan Rohani, foram tapadas as estatuas de nus, para agradar a este, o que 

originou na época, muitas críticas. Esta tendência também atingiu a banda desenhada, 

onde já se tentou proibir a obra de Hergé, Tin no Congo, acusado de ser racista, o caso 

chegou a tribunal que rejeitou o pedido, tendo em conta o contexto da época.  

De facto, temos que olhar para uma obra no contexto histórico em que foi escrita e 

nunca olhar para ela com os critérios de hoje, a não ser assim, estamos a negar a 

história. O problema é que muita gente concorda com estas posições. Ora a ser assim, 

qualquer dia alguém se vai lembrar de proibir as mulheres de usarem calças, porque 

ofende a sua moral, ou a sua visão religiosa. Bem, tal não seria novo. De facto, em 

França, o decreto de 7/11/1800 proibiu o uso das calças pelas mulheres, apesar da 

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão ter sido aprovada em 1789. Qualquer 



mulher que quisesse usar calças tinha que pedir autorização na prefeitura de Paris e 

apresentar um atestado médico para isso. Confesso que ainda não percebi o que é que o 

médico atestava, essa autorização tinha que ser renovada de 6 em 6 meses, a 

autorização tinha como título sugestivo em francês permission a travesti, que podemos 

traduzir por autorização para se travestir e destinava-se a impedir as mulheres de 

exercer as profissões destinadas aos homens. Em 1892 e 1909, as mulheres ficaram 

autorizadas a usar calças desde que andassem a cavalo ou de bicicleta. Curiosamente, 

apesar deste decreto ter caído em desuso, apenas em 31/01/2013 é que foi revogado.  

Por isso, quase 50 anos depois do 25 de Abril, a luta pela liberdade continua e 

convocamos a todos. Muito obrigado.”  

 

Depois, o Presidente da Mesa da Assembleia, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao deputado do GP do PS, Pedro Silva. 

 

Interveio o deputado Pedro Silva, cumprimentou todos os presentes e no uso da palavra 

referiu: 

“Em 1996 foi constituída a Braval, originalmente constituída e promovida pelo município 

da Póvoa de Lanhoso, Braga e Vieira do Minho e tinha como objetivo o encerramento e 

recuperação ambiental das lixeiras a céu aberto, implementação das recolhas seletivas 

através de rede de ecopontos, entre outros. Um ano após o seu funcionamento em 1999, 

juntaram-se a estes os municípios de Amares, Vila Verde e Terras de Bouro. Esse 

alargamento deveu-se essencialmente a dar dimensão e escala ao aterro; à 

obrigatoriedade de construir um aterro para servir estes últimos 3 municípios e isso 

implicar um investimento avultadíssimo, entre outros.  

No momento da sua criação e alargamento, foi determinado por todos os acionistas que 

um dos membros do Conselho de Administração seria sempre da Póvoa de Lanhoso, 

quem disser o contrário mente de forma descarada. Qualquer alteração posterior a este 

princípio configura um desrespeito a um compromisso para os povoenses, compromissos 

são assumidos e cumpridos escrupulosamente, doa a quem doer, independentemente 

dos mandatos autárquicos que são exercidos após esses compromissos. Quando se 

candidatam, fazem-no conhecendo e respeitando compromissos assumidos pelos seus 

antecessores e já este mandato, o Partido Socialista deu provas que faz exatamente isso.  

A determinação que previu que a Póvoa de Lanhoso indicasse sempre um dos seus 

membros do Conselho de Administração da Braval é compreensível, dado que parte 

significativa do aterro ou agora Ecoparque se encontra em território do Concelho da 

Póvoa Lanhoso e, entre outras, importava considerar: era devida a necessidade de 

fiscalizar de perto o impacto ambiental que este equipamento poderia provocar; era 

devida a necessidade de finalizar o investimento que o município da Póvoa de Lanhoso ia 

estar sujeito no seu momento de instalação, bem como em períodos futuros; era devida 

a necessidade de fiscalizar o equipamento ao longo do tempo para que fosse garantida 



que o seu tempo de vida não fosse prolongado, como é do conhecimento público, foi 

assumido que seria 10 anos e após esse período fosse construído novo equipamento em 

outros municípios. Era igualmente, em função do período conturbado, de manifestações 

públicas por parte da população, devidamente instigados pelo PSD e pelo atual membro 

da Assembleia Municipal, quer dizer, já não sei se é atual ou passado membro da 

Assembleia Municipal, dado o pedido de suspensão, e membro do Conselho de 

Administração da Braval, Luis Amaro da Costa.  

Em 2013, após autorização desta Assembleia Municipal de forma ampla, foi permitido 

criar condições para que o tempo de vida da Braval fosse prolongado por tempo 

indeterminado. E chegados aqui, importa fazer uma explicação mais detalhada deste 

momento em abril de 2013, precisamente há 10 anos. A Braval viu aprovada uma 

candidatura com um investimento total de 22 milhões de euros, apoiado pelo QREN, ou 

seja, cerca de 18 milhões de euros. Foi esta aprovação de candidatura, mas sobretudo, a 

aprovação desta Assembleia Municipal em 2013, que permitiu prolongar o período de 

vida normal da Braval para tempo indeterminado. Em 2013, a Póvoa Lanhoso e esta 

Assembleia Municipal também foi desrespeitada. À época, todas as intervenções das 

bancadas foram solidárias, com o coordenador da Comissão do Ambiente, senhor 

António Carvalho, que na sua intervenção reputou as considerações e omissões do 

diretor geral executivo de então, que se mantém, como nojo.  

É precisamente dessa forma também pelas considerações e omissões que temos que 

reportar, as afirmações prepotentes do atual administrador executivo da Braval, a saber: 

foi solicitada uma sessão de esclarecimento pública com transmissão pública nos canais 

digitais ao administrador representante da Póvoa de Lanhoso e dos municípios 

acionistas minoritários, para que este estivesse presente, este administrador, Luís Amaro 

da Costa, numa atitude subserviente e indigna da posição para a qual foi mandatado na 

criação da Braval, pediu ao proprietário autorização para o fazer. Na sessão que 

antecedeu esta mesma de viva voz, disse que representava os pequenos municípios e 

que fiscalizava de forma rigorosa os procedimentos de todas as ações da Braval. Na 

sessão pública em que interveio o admirador executivo, para além de ter assumido que 

não respeitou a pretensão da Assembleia Municipal, fez questão de dizer quem manda é 

o acionista maioritário, numa atitude prepotente que faz lembrar o período que 

antecede Abril de 1974. Sem se deter, assumiu que o senhor Luís Amaro da Costa não 

representa a Póvoa de Lanhoso ou os pequenos municípios e, quando muito, há um 

acordo de cavalheiros que faz com que o acionista maioritário permita que seja indicado 

um nome pelos pequenos municípios.  

Considera-se: não há pequenos municípios, há municípios que são acionistas 

maioritários, isso sim, pequenos não são os municípios, mas sim quem olha para eles 

dessa forma, se o acionista maioritário é sério e sabe honrar compromissos, não pode ter 

um representante que também é seu representante na empresa Municipal Agere que 



detém o capital da Braval, fazer alusões à possibilidade de não cumprimento de 

compromissos. Isso é atentatório ao princípio da boa-fé e à sã convivência democrática.  

Comportamentos destes são muitas vezes geradores de conflitos e impedem o normal e 

regular funcionamento das instituições, porque à pequenez de caráter, não raras vezes, 

junta-se a pequenez de não perceberem que vivemos num mundo global, em que todos 

somos necessários e ninguém é dispensável.  

Ao senhor administrador executivo da Braval, deixo-lhe as seguintes recomendações: 

considere que há homens e mulheres livres, como é o caso dos eleitos nesta Assembleia 

Municipal, e falo sobretudo de quem realmente conheço que são os eleitos do Partido 

Socialista e os senhores presidentes de junta, ao contrário de si e de quem o acompanha, 

há visões diferentes da sua, pelo que foi percebido, entende que a sua missão é 

executora, e induz essa filosofia aos demais que de forma obediente aceitam, 

provavelmente a mesma obediência que se comporta perante os acionistas da Agere ao 

invés de espírito crítico, capacidade de pensar pela sua cabeça, interiorizou que há seres 

superiores para pensar que a sua missão é serviçal.  

Considera que a Agere a que preside, e por ser acionista maioritário e já agora, que não 

se devia manter na estrutura societária da Braval desde outubro de 2021, prazo que 

caducou a concessão atribuída pelo Estado tem o poder de pôr e dispor de todas as 

decisões da gestão da Braval. Pois é, pode tomar decisões que não interfiram com esta 

Assembleia Municipal, é certo, mas devia igualmente de forma inteligente entender que 

esta Assembleia Municipal tem o poder de colaborar e permitir que, por exemplo, em 

2013, se tenha prolongado por tempo indeterminado o tempo de vida da Braval e, com 

isso, permitir o encaixe de 18 milhões de euros do QREN, num investimento global de 22 

milhões de euros. Já agora, senhor Administrador, quem fez essas obras de milhões e 

beneficiou com isso?  

Sobre contrapartidas e compromissos, provavelmente as contrapartidas que têm sido 

consideradas como possibilidade vão ter o mesmo comprimento que as outras 

contrapartidas que assumiram e não respeitaram em 2013. Fica, no entanto, uma 

mensagem a si e a todos os acionistas, há incumprimentos reiterados que um dia, 

quando a Braval voltar a necessitar da complacência desta Assembleia Municipal, como 

em 2013, ou mesmo agora, pode haver um desgaste de tal ordem que a proposta não 

seja avaliada de forma racional, mas assim à luz dos princípios que enunciou na 

apresentação pública. Quem tem o poder? Fica dito.”  

 

Depois, o Presidente da Mesa da Assembleia, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à deputada do GP do PSD, Fátima Alves. 

 

Interveio a deputada Fátima Alves, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 



“Entrando no PAOD, a Assembleia de 2023, a primeira reportada a fevereiro, ficou 

marcada por uma reclamação que foi apresentada pelo Grupo Parlamentar do PSD no 

que concerne ao incumprimento do Regimento, incumprimento este que afeta e afetava 

os princípios da colaboração e da transparência. Todos nós sabemos que o PSD, além de 

fazer o seu trabalho de casa, não está à espera de qualquer tipo de tratamento 

privilegiado, quer sim que os normativos que são fixados para serem cumpridos no 

concelho da Póvoa de Lanhoso sejam rigorosamente cumpridos. Estamos certos que a 

reclamação que endereçamos ao senhor Presidente da Assembleia produziu os seus 

devidos efeitos, que tudo fará para pôr termo aos atrasos que vão sucedendo e que 

também tudo fará para que tenhamos os serviços de apoio que esta Assembleia merece 

e que a irá certamente dignificar. Como disse há pouco, o grupo parlamentar do PSD 

continuará a ter uma atitude bastante zelosa e atenta no que à matéria de fiscalização e 

ética profissional, diz respeito e até porque é isso que os povoenses esperam e exigem de 

nós, enquanto membro fiscalizador.  

O assunto que trazemos hoje vem neste seguimento. A EPAVE, a escola profissional 

detida pelo município da Póvoa de Lanhoso dispõe de estatutos e regulamento interno a 

todos nós acessíveis através da sua página eletrónica, que foram desenvolvidos em 

conformidade com toda a legislação que é aplicável a escolas profissionais e também 

com todas aquelas que são as regras ministradas pelo Ministério da Educação e da 

Ciência. As questões que queremos ver respondidas hoje são as seguintes: a quem 

compete atualmente a direção pedagógica da EPAVE e quando foi autorizada 

formalmente essa nomeação pelo Ministério da Educação e Ciência? Obrigada.”  

 

Seguidamente, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, 

concedeu a palavra à Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio a Vice-Presidente, Fátima Moreira, cumprimentou todos os presentes e no uso 

da palavra referiu: 

“Respondendo à pergunta da senhora deputada, a EPAVE de facto tem os estatutos 

aprovados, como bem sabemos ou todos devemos saber, a diretora pedagógica que 

estava na EPAVE rescindiu o seu contrato, entretanto, houve necessidade de 

questionarmos a EPAVE de uma situação que foi criada com este vazio. Foi questionada 

a DGEstE sobre a possibilidade da diretora geral poder acumular as funções porque se 

leram também os estatutos no seu artigo. 30º, o diretor pedagógico é substituído nas 

suas faltas e impedimentos pelo diretor da escola ou pelo diretor de turma mais antigo e 

neste momento, por acaso recebemos ontem da DGEstE a informação que devemos de 

facto, nomear um novo diretor pedagógico e, nesse sentido, procederemos em 

conformidade. Estamos a cumprir os estatutos.”  

 



Interveio o vereador, Ricardo Alves, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Senhor deputado Pedro Afonso, cabe-me a mim responder às várias questões que o 

senhor, muito bem, colocou e naturalmente eu começaria pela parte do Gabinete 

Florestal, que tem naturalmente a incumbência de tratar de todas essas questões que 

tem a ver com as florestas e muito bem disso parte corretamente, nomeadamente no 

parque do Pontido, já o mesmo não se aplica no parque do Horto. Como é sabido, o 

parque do Horto, toda a montanha do Monte do Pilar tem uma administração ou uma 

gestão que pertence à Confraria de Nossa Senhora do Pilar, pelo que a Câmara 

Municipal tem obrigação de única e exclusivamente, digamos assim, de zelar pela 

estrada que permite o acesso ao Monte do Pilar e, naturalmente, a tudo que diz respeito 

ao castelo, da área do castelo. E pegando pela parte que também falou da parte do 

castelo da sua iluminação, ela é de facto deficiente, já é deficiente há bastante tempo, 

mas ainda bem que fez essa questão, uma vez que nós estamos de facto e muito 

brevemente ainda este mês vai ser totalmente reestruturada essa iluminação no que diz 

respeito ao castelo, sendo que muito brevemente também, estas coisas do brevemente é 

importante gerir essas expectativas, mas brevemente já temos esse projeto aprovado 

para iluminação de toda a área envolvente do castelo, algo que eu diria que nos últimos 

séculos nunca se fez e irá ser feito nos próximos meses. Portanto, essa parte da 

iluminação é de facto uma preocupação, até porque fomos nós que de facto fomos 

refazendo todas essas iluminações e todas estas valorizações dos espaços públicos, 

nomeadamente e desde logo a situação da estátua da Maria da Fonte, o próprio Paços 

do Concelho, que tinham uma iluminação totalmente inútil ou totalmente destruída pelo 

passar do tempo e pelo descuido que houve nessa altura.  

E, portanto, esses projetos estão a ser trabalhados e muito brevemente vão ser 

colocados para que toda a gente possa usufruir dessa, que é uma das grandes salas de 

visitas que a Póvoa de Lanhoso tem e, portanto, sobretudo no período noturno. Como 

também disse, e muito bem, em Espanha vesse muito isso e em Portugal também teve 

muitos lados, na Póvoa de Lanhos também se vai começar a ver.  

Depois sobre aquilo que tem a ver com essa parte da florestação do parque do Pontido 

lembrar que todo esse parque está no centro da Vila, é um projeto dos anteriores 

executivos e portanto, nós já detetamos ali algumas situações que são necessárias de 

trabalhar, estamos a trabalhar junto da APA porque estamos a falar de uma zona 

ribeirinha e a APA tem naturalmente algo a dizer sobre isso. Tivemos também tempo de 

falar sobre isso com o Ministro do Ambiente numa visita que fez há um mês e meio, dois 

meses à Póvoa de Lanhoso, e portanto, dizer-lhe que estamos atentos a essa situação e 

que naturalmente vamos, dentro daquilo que são as nossas possibilidades económicas e 

também aquilo que é a possibilidade em termos de técnicas de valorizar um espaço que, 

de facto, é um espaço central, um espaço verde e que merece de facto também essa 

dignidade.  



Naquilo que diz respeito à envolvência ainda da parte, digamos da parte de trás do 

Monte do Pilar, relembrar-lhe que, a parte da situação da discoteca, foi resolvida 

rigorosamente neste mandato, com uma diligência como o vereador Dr. Paulo Gago, que 

solicitou essa intervenção junto dos proprietários e, portanto, já melhorou bastante. E 

nós, essa parte, também, da iluminação que não só do castelo, mas da estrada, se teve 

oportunidade de passar lá nos últimos dias, a Câmara Municipal está exatamente nos 

dias que correm e penso que na próxima semana estará concluída, nos próximos dias, 

brevemente, uma segunda fase ou até diria uma terceira fase da iluminação de toda 

essa estrada, precisamente porque nós acreditamos que quanto maior for a frequência 

daquela montanha, menos será provável os tais comportamentos que se veem, e deixe-

me dizer que se veem desde que eu era criança, portanto, não se via tanto porque nem 

tanta gente passava lá, hoje de facto, há mais pessoas a passar naquela área, mas isso 

normalmente também diz respeito às autoridades. Sim, naturalmente há um trilho, um 

trilho que foi feito também no anterior executivo, e muito bem, nós também vamos 

concluir uma parte que temos já projetada, e que estamos também, dentro de outras 

coisas que iremos falar brevemente, de uma reunião com a Confraria de Nossa Senhora 

do Pilar, precisamente para valorizarmos esse trilho, todas as pessoas que lá passam e 

os depósitos de lixo que veem constantemente. Sobre isso também dizer-lhe que o Dr. 

Paulo Gago, em conjunto com todo o executivo está atento a isso, já foram recolhidos 

dezenas de pneus naquela área, temos contratado uma empreitada com uma empresa 

que tem a capacidade de recolher aquilo que são placas de amianto, que também se vê 

muito por lá, portanto, dizer-lhe que estamos atentos, já tem feito um trabalho grande, é 

importante, também, perceber que este é um trabalho civilizacional, quer dizer, não 

depende da Câmara Municipal, depende também muito daquilo que são as ações de 

sensibilização que nós fazemos, mas também do comportamento da população em 

geral.  

Confesso-lhe que não sei como é que pode evitar as situações de bruxarias e de velas e 

de outras coisas, eu já vi várias, acho divertido, mas é uma opinião só minha, de facto, 

não consigo perceber como se consegue evitar essas situações. Também já as vejo ali, há 

dezenas de anos e provavelmente haveremos de continuar a ver enquanto que houver 

pessoas que acham que numa encruzilhada à meia-noite num dia 13 pode fazer alguma 

coisa mais interessante.  

E dizer-lhe também que sobre isso, e não só no Monte do Pilar mas em todo o Concelho, 

a Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, junto com o SEPNA, a GNR, mesmo até com a 

polícia judiciária, nós temos feito algum trabalho, sobretudo na área da proteção civil, 

no que diz respeito aos incêndios, há um conjunto, aliás, o ano passado tivemos até uma 

pessoa que foi devidamente registada, filmada e comprovada e foi entregue às 

autoridades por contínuo colocação de fogo na floresta. Nós temos alguns equipamentos 

que adquirimos em parceria com a polícia judiciária, que não servem só para os 

incêndios, também serve para quando está a chover e alguém deposita resto de obras, 



colchões, enfim, mobiliário, isso vê-se um pouco por todo o lado, já agora, aproveitava 

também este momento para sensibilizar as pessoas de que, e hoje vamos falar muito da 

Braval e de lixo, que é importante o viver numa Vila, viver num Concelho como o nosso 

exige de facto algumas responsabilidades de todos, e é um bocado caricato um pouco 

caricato ver-se em 2023 no centro da Vila da Póvoa de Lanhoso, pessoas que depositam 

mobílias, frigoríficos, caixotes das mais variadas origens, em plena luz do dia nos 

ecopontos, na parte exterior, eles às vezes até estão vazios, é só abrir aquilo, cortar as 

caixas, meter lá dentro e de facto, é um trabalho contínuo. Nós naturalmente estaremos 

atentos, mas cabe também à população ajudar-nos a todos a viver saudavelmente em 

harmonia com a natureza e uns com os outros. Muito obrigado.”  

 

Depois o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, passou À 

segunda fase de intervenções, informou sobre a distribuição dos tempos e concedeu a 

palavra à deputada do GP do PSD, Fátima Alves. 

 

Interveio a deputada Fátima Alves, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Desde já agradeço os esclarecimentos da senhora vereadora, mas julgo que é 

pertinente para todos nós fazermos aqui o devido enquadramento. Da conjugação dos 

estatutos e do regulamento interno da EPAVE resulta claro o seguinte: que a estrutura 

orgânica desta escola contempla 3 órgãos, o órgão de gestão; o órgão consultivo e o 

órgão relativo à direção pedagógica. Resulta ainda que o órgão de gestão contém um 

Presidente e 2 vogais, assim, o órgão de gestão foi indicado por Assembleia Geral da 

EPAVE, na pessoa do senhor Presidente da Câmara Municipal, Dr. Frederico, que nomeou 

a senhora Diretora Geral, Presidente do órgão de gestão, iniciando as suas funções a 29 

de outubro de 2021. Assim, o órgão de gestão da EPAVE à data é composto pela senhora 

Diretora, com funções remuneradas, pela senhora vereadora da Educação, Dra. Fátima 

como vogal e também pelo senhor deputado Pedro Silva, também como vogal. Assim e 

com base nos estatutos da EPAVE, verificamos que é este órgão de gestão composto por 

estas 3 pessoas que acabei de enunciar a quem compete deliberar sobre o diretor 

pedagógico. Não há dúvidas que sabem que a nomeação da direção pedagógica carece 

da vossa intervenção enquanto vogais como órgão de gestão. Da mesma maneira que 

sabem que essa nomeação tem de ser validada pelo Ministério da Educação. E sabem 

ainda de uma simples análise dos estatutos, que é completamente impossível que 

estarem concentrados na mesma pessoa do diretor geral, como disse e bem, a senhora 

vereadora da educação, o diretor da escola, neste caso, o Presidente do órgão de gestão 

é substituído nas suas faltas ou impedimentos pelo diretor pedagógico, que, entre outras 

funções, responde perante a direção da escola pelo cumprimento do projeto educativo. 

Ninguém se pode substituir por si própria, da mesma maneira que não irá prestar contas 



a si própria, para além de qualquer responsabilidade pela sua prática, seja pela prática 

dos seus atos a nível de sanções disciplinares, também iriam depender de si própria.  

Resulta claro e evidente que estas 2 funções não podem ser exercidas pela mesma 

pessoa, não obstante poder vir a ser agradável em termos financeiros, que fosse possível 

acumular funções, ou seja, pagar-se-ia uma remuneração a quem abarcaria os 2 órgãos, 

as 2 funções, a direção de gestão e a direção pedagógica, a verdade é que é 

manifestamente impossível. Basta ver as pautas de avaliação que foram afixadas, que a 

direção pedagógica está a ser efetivamente assumida pela Diretora geral, portanto, isto 

é um facto do conhecimento de todos, no entanto, a 29 de outubro de 2021, como referi 

a data em que tomaram posse, o senhor Presidente da Câmara afirmou querer 

implementar uma filosofia de profissionalismo, de rigor, de exigência, reconheceu à data 

o bom desempenho que a EPAVE apresentava em termos de qualidade e que deixava 

essa fasquia para aqueles que iniciavam as suas funções. Agora, o que é importante 

esclarecer é o seguinte, a demissão efetivamente aconteceu, da direção pedagógica, 

provavelmente já há alguns meses e o que é importante que se esclareça o seguinte, o 

que levou o órgão de gestão a deliberar a nomeação da Diretora Geral como Diretora 

pedagógica, em clara violação dos estatutos e do regulamento interno, sem autorização 

prévia do Ministério da Educação? Por outro lado, e uma grande preocupação que temos 

enquanto bancada e como é que vão ficar as avaliações dos alunos e a proteção dos seus 

direitos, tendo em consideração que as plantas que foram afixadas aparentemente 

tornar-se-ão nulas?  

Questionamos porque estamos numa matéria de compatibilidades e incompatibilidades 

questionamos também o executivo se tem conhecimento de terem existido ou de ainda 

existirem incompatibilidades no exercício de funções de membros que integram o 

Gabinete de Apoio à Presidência da Câmara Municipal, sabendo de antemão que 

constitui uma atividade profissional pública o exercício de funções como membro de 

junta de Freguesia, desde que o respetivo mandato seja desempenhado em regime de 

permanência, quer a tempo inteiro ou quer a tempo parcial a existirem ou a terem 

existido essa ou essas incompatibilidades, apesar das questões financeiras associadas 

que terão evidentemente de ser apuradas, podemos estar perante demissões dos seus 

intervenientes. Obrigada.”  

 

Seguidamente, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, 

concedeu a palavra à Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio a Vice-Presidente, Fátima Moreira, cumprimentou novamente todos os 

presentes e no uso da palavra referiu: 

“A diretora pedagógica demissionária no final de janeiro, trouxe uma situação que era 

necessário resolver de imediato na EPAVE, obviamente, que o Conselho de 

Administração se debruçou sobre o processo. Um processo que não é pacífico, não é 



como não seria em nenhuma instituição, nem em nenhuma empresa e por isso também 

não foi um processo pacífico na EPAVE. Entendemos na altura que não deveríamos 

pensar numa substituição imediata por alguém só porque tínhamos que o fazer, 

correndo o risco de voltarmos a ter uma situação idêntica porque é preciso encontrar 

uma pessoa com perfil que reúna os critérios que consideramos que devem ser os 

critérios para a direção pedagógica, para de facto, não andarmos aqui com experiências 

que depois poderiam não resultar. E nesse sentido, o Conselho de Administração, depois 

na conversa que tivemos e da reflexão que fizemos, obviamente com a intervenção da 

senhora Diretora Geral, fizemos a proposta de durante um tempo, a senhora Diretora 

Geral poder assumir as 2 funções, porque, como eu disse, há pouco, os estatutos 

preveem isso também, os estatutos no seu artigo 30º, diz que o diretor pedagógico é 

substituído nas suas faltas e impedimentos pelo diretor da escola. Nesse sentido foi 

preparada a informação à DGEstE para nos informar se a diretora pedagógica poderia 

ou não acumular estas duas funções, sendo certo a senhora deputada e que fique aqui 

muito claro, para quem está aqui nesta sala, e para quem nos está a ouvir, que nunca a 

senhora Diretora Geral nem nunca o Conselho de administração teve subjacente esta 

acumulação de cargos com a acumulação de salários, nunca. Isso nunca esteve em cima 

da mesa, que fique clara aqui essa informação. Senhora deputada, recebemos, como eu 

disse, a informação da DGEstE que de facto a senhora Diretora Geral não pode acumular 

a função de direção pedagógica. Recebemos ontem o ofício, vamos agora diligenciar no 

sentido de indicar uma nova pessoa para a direção pedagógica, porque é isso também 

que nos pede a DGEstE, não diz que estamos em incumprimento, pede apenas que 

regularizemos a situação com a maior brevidade possível e é isso que vamos fazer.  

Relativamente às pautas assinadas pela senhora Diretora Geral, não há nenhuma 

ilegalidade porque essa legalidade está coberta pelo artigo 30º dos estatutos, certo? 

Muito obrigada.”  

 

Interveio o Presidente da Câmara Municipal, Frederico Castro, cumprimentou todos os 

presentes e no uso da palavra referiu: 

“Relativamente à questão que foi colocada pela deputada Fátima Alves a propósito, se 

bem entendi da acumulação de funções entre membros do Gabinete de Apoio à 

Presidência, e hipoteticamente membros de juntas de freguesia. Bom suscita-me a 

mesma dúvida, portanto, eu suponho que a lei seja clara relativamente a essa questão. 

Devemos provavelmente pedir esse esclarecimento à DGA para percebermos se há 

alguma questão que esteja fora daquilo que é integralmente legal, julgo eu parece-me 

que a sua pergunta vai nesse sentido. E se surgir alguma situação do género, ela deverá 

ser corrigida à luz daquilo que está previsto na lei. Não percebo em que medida é que 

isso põe ou deixa de pôr em causa qualquer questão que tenha a ver com a confiança 

política ou com o cargo que é exercido por qualquer membro do gabinete de apoio à 

Presidência. Portanto, quero aqui deixar muito claro que os gabinetes de apoio da 



Presidência da Câmara Municipal têm a confiança política total do senhor Presidente da 

Câmara Municipal e, portanto, qualquer questão se existir que não esteja totalmente 

regular, tem que ser regularizada à luz daquilo que é a lei, se for o caso, muito 

obrigado.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à deputada do GP do PSD, Fátima Alves, dando inicio ao período de pedidos de 

esclarecimentos. 

 

Interveio a deputada, Fátima Alves, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Senhora vereadora, e senhores deputados, se foi isso que transpareceu, eu quero desde 

já deixar bem claro que aquilo que eu referi é o seguinte, poderia, os estatutos da EPAVE 

e o seu regulamento interno prever essa possibilidade até numa ótica de poupança de 

salário, nunca de duplicação, ou seja, vertermos na mesma pessoa a direção pedagógica 

e a direção da escola de forma a ser mais vantajoso em termos financeiros. Portanto, 

jamais a bancada parlamentar do PSD quis se referir que poderiam estar a ser 

duplicados salários, jamais, fica esclarecido.  

No que diz respeito ao artigo 30º, não sou jurista, mas o que é certo, é que me parece 

que o entendimento deverá ser diferente. Tudo bem que esta situação irá ser sanada, já 

compreendemos e a nós também nos tranquiliza isso, mas a verdade é que se estiverem 

concentradas na mesma pessoa, e vocês poderiam e deveriam ter levado isso em linha 

de consideração, num impedimento dessa pessoa, a escola fica logo sem membro de 

gestão e membro de direção pedagógica, sabemos que é uma situação temporária, mas 

também sabemos que e, é isso que é importante que o Ministério da Educação também 

faça essa abordagem é que foram assinados documentos, nomeadamente pautas dos 

alunos nessa qualidade. Falta é saber se durante este período transitório, efetivamente, 

o Ministério da Educação vai reconhecer esse ato como lícito.  

Relativamente à cumulação de funções e uma vez que tenho pouco tempo, Senhor 

Presidente. Efetivamente o senhor Presidente deixou-nos aqui uma palavra de conforto 

que vai ser averiguada a situação. Sabemos que quanto à cumulação de funções e uma 

vez que no início de cada ano são enviadas pelas juntas de freguesia aos serviços da 

Assembleia, quem irá exercer funções a tempo inteiro ou a tempo parcial, temos aí um 

mecanismo, por exemplo, para avaliar em 2022, hipotéticas ou não acumulações de 

funções, porque pelo que desde já solicitamos essa documentação.  

Por último, e porque já não tenho muito tempo questionar a Câmara Municipal o que irá 

diligenciar quanto à resolução da Assembleia da República, que prevê que os novos 

serviços e organismos da administração pública possam ser localizados em territórios de 

interior, como é o caso da Póvoa de Lanhoso. E já que temos uma localização estratégica 



em termos de território do interior, o que podemos e devemos fazer nesse âmbito? 

Obrigada.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio a Vice-Presidente da Câmara Municipal, Fátima Moreira, cumprimentou 

novamente todos os presentes e no uso da palavra referiu: 

“Só para esclarecer a senhora deputada, que a fundamentação da DGEstE, não é tanto 

relativamente aos estatutos, mas sim à lei geral, à Lei 50/2012 que, sendo a EPAVE uma 

empresa municipal é proibido o exercício simultâneo de funções, independentemente da 

sua natureza, e foi este o esclarecimento, por isso, a alteração dos estatutos não é que 

vai mudar esta situação, certo? Está aqui o esclarecimento veio agora em conformidade 

com este esclarecimento, atuaremos. Certo?”  

 

Interveio o Presidente da Câmara Municipal, Frederico Castro, e no uso da palavra 

referiu: 

“Só muito rapidamente em relação à última questão, explicar que naturalmente 

estaremos atentos às oportunidades que possam surgir nesse âmbito, sendo certo que, 

como bem sabe também, os serviços descentralizados do Estado são distribuídos 

regionalmente, e isto tem de ser feito numa análise no mínimo distrital e, portanto, não 

cabe só ao Concelho da Póvoa de Lanhoso analisar aquilo que possa ser ou não do 

interesse do Concelho, tem que ser uma análise muito mais transversal do que isso. E eu 

diria que é uma conversa que tem de ser, tem de ocorrer pelo menos no âmbito das 

CIM´s, pelo menos no âmbito das CIM’s. Portanto, estaremos atentos a essa 

oportunidade e, se for o caso, iremos fazer o nosso papel. Muito obrigado.”  

 

Seguidamente, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, deu por 

terminado o PAOD, informou que havia uma inscrição para o período de intervenção 

dos Presidentes de Junta e concedeu a palavra ao Presidente da Junta de Freguesia de 

Lanhoso, António Machado. 

 

Interveio o Presidente da Junta de Freguesia de Lanhoso, António Machado, 

cumprimentou novamente todos os presentes e no uso da palavra referiu: 

“Não pedi ao Senhor Presidente da Assembleia para me dirigir aqui à tribuna, não para 

falar de assuntos relativos às juntas de freguesia, mas sim na qualidade de organizador 

do convívio dos ex-combatentes da Guerra do Ultramar.  

E era só para anunciar aqui através das redes sociais, que este ano porque no dia 9 de 

abril teria havido o convívio dos ex-combatentes, não foi possível por coincidir com o 

Domingo de Páscoa, nessa perspetiva, aconselhamo-nos e conversamos e acabamos por 



concluir que o melhor dia seria o 10 de junho, seria um dia mais compatível com a nossa 

missão.  

E eu aproveito esta ocasião, e foi por essa razão que pedi ao senhor Presidente da 

Assembleia para solicitar aos senhores Presidentes de junta, a todos ou aos seus 

representantes, que quando saíssem, ali à saída do lado direito em cima da mesa, estão 

uns cartazes assim, a quem eu pedia para os colocarem nos placares das juntas, onde 

virem que é, de facto necessário. Cada rolinho tem dois cartazes, podem pegar naqueles 

que acharem convenientes. E é só por essa razão que eu vos peço o apoio para haver 

uma perfeita divulgação para todos os ex-combatentes do Concelho, muito obrigado.” 

 

Seguidamente, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, 

concedeu ao representante da Assembleia Municipal na ACES – Gerês/Cabreira, o 

deputado José Fraga. 

 

Interveio o deputado, José Fraga, cumprimentou todos os presentes e no uso da palavra 

referiu: 

“Como representante municipal do Conselho da Comunidade do nosso ACES, informo 

esta Assembleia que no dia 17 de fevereiro de 2023 realizou-se a primeira reunião do 

Conselho da Comunidade no Salão Nobre da Câmara Municipal de Vieira do Minho, com 

a seguinte ordem de trabalhos, prestação de contas 2022; SNS - novas perspetivas.  

O sistema de saúde português, desde a publicação da lei de bases da saúde, tem como 

pilar fundamental os cuidados de saúde primários. O sistema de saúde assenta nos 

cuidados de saúde primários que devem situar-se junto das comunidades.  

No que concerne ao Concelho da Póvoa de Lanhoso, enalteço aqui todo o trabalho de 

excelência desenvolvido pelos profissionais das USF’s, no qual destaco uma maior 

visibilidade, maior iniciativa dos profissionais, melhor seguimento dos problemas de 

saúde dos nossos utentes. À USF das Terras de Lanhoso, pela sua passagem ao modelo B, 

à USF Maria da Fonte, também, modelo B já, pelos excelentes resultados obtidos no ano 

de 2022.  

O trabalho desenvolvido pelo Senhor Diretor Executivo, Nuno Oliveira, o Conselho Clínico 

Dra. Rita e enfermeiro Gonçalo Alves, na articulação com os coordenadores das USF´s 

para colmatar a lista de utentes sem médico de família, na qual podemos dizer que todos 

os municípios da Póvoa Lanhoso têm médico e enfermeiro de família. Foi apresentado 

pelo seu diretor Executivo, Dr. Nuno Oliveira, e pelo senhor enfermeiro Gonçalo Alves, 

vogal do Conselho clínico, os planos de melhoria contínua inseridos no PRR, na qual 

destaco o seguinte:  

No plano de melhoria contínua na área da saúde oral, através de identificação dos 

concelhos e locais para consulta de saúde oral, levantamento das necessidades de 

intervenção, contratar prestadores de serviços médicos de medicina dentária, reforçar os 

serviços de suporte, conselhos técnicos de referenciação para a saúde oral.  



No plano de melhoria contínua na área da gestão da doença, através da identificação 

para local de centro de diagnóstico, levantamento de necessidades de intervenção, 

contratar um técnico de cardiopneumologia, aquisição de equipamento raio-X, mapa, 

espirometria, entre outros, definição de critérios de referenciação.  

No plano de melhoria contínua na área da diabetes, identificação dos locais da consulta 

do pé diabético, afetação de um profissional médico, afetação do enfermeiro especialista 

nestas consultas, contratar profissionais de podologia, aquisição de equipamento, 

critérios de referenciação e reforçar o serviço de suporte de apoio a esta consulta de 

diabetes, que é extremamente importante e cada vez mais útil para os nossos utentes.  

Com a criação das unidades locais de saúde, que brevemente será assim designados, o 

ACES acabará por deixar de existir, e é de esperar que estes planos sejam efetivados 

mais rápido para, assim, os utentes usufruírem de mais e melhores serviços nos cuidados 

de saúde primários. Muito obrigado.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Presidente da Comissão Permanente do Ambiente e Proteção Civil, o 

deputado Miranda Gomes. 

 

Interveio o deputado Miranda Gomes, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“A Comissão Permanente do Ambiente e Proteção Civil realizou duas reuniões, uma no 

dia 23 de fevereiro de 2023 e outra no dia 19 de abril de 2023. Na primeira reunião, foi 

feita uma abordagem às atividades a desenvolver. Na segunda reunião, ficou decidido a 

realização de uma visita à Braval, que acabou por ser alargada a todos os deputados 

municipais em articulação com Mesa da Assembleia Municipal.  

A Comissão do Ambiente esteve representada por vários dos seus membros na sessão de 

esclarecimento no dia 20 de abril de 2023, que contou com a presença de Luís Amaro da 

Costa, vogal do Conselho de Administração da Braval, e na sessão de esclarecimento do 

dia 24 de abril de 2023, contou com a presença do Presidente do Conselho de 

Administração da Braval, Dr. Rui Morais.  

A visita à Braval foi realizada no dia 26 de abril, às 11:00, tinha sido solicitado à Braval, 

alteração do horário para um horário pós laboral, o que não foi possível. Nessa visita 

estiveram presentes vários membros da Comissão e números deputados, o Dr. Pedro 

Machado, diretor executivo da Braval, fez uma breve apresentação seguida de vários 

pedidos de esclarecimentos dos deputados presentes. Seguiu-se no final uma visita ao 

aterro sanitário. Muito obrigado.”  

 

Seguidamente, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, 

informou que existiam dois pedidos de intervenção do público, informou sobre a 



distribuição dos tempos e concedeu a palavra ao Sr. Rui Manuel Maia, residente em 

Ponte de Lima. 

 

Interveio o Sr. Rui Manuel Maia, cumprimentou todos os presentes e no uso da palavra 

referiu: 

“Antes de mais dizer que esta é a minha primeira estreia num ato público, mais em 

concreto político, porque não é francamente a minha praia, com o devido respeito e pela 

perceção que eu tenho da extrema burocracia que incorpora as instituições públicas 

também me afasto muito da política por esse mesmo motivo.  

Mas adiantando isto, onde é que eu queria chegar? Eu sou investigador do Centro de 

Estudos Regionais de Viana do Castelo, tenho uma série de projetos, já enfim, com a 

Câmara Municipal de Viana do Castelo e outras autarquias, como a autarquia de Vila 

Praia de Âncora e outros projetos, enfim, que vamos desenvolvendo.  

Desenvolvemos recentemente no dia 14 e 15 de abril, o primeiro encontro sobre 

património industrial do Alto Minho, que deu origem inclusive à criação da rota da 

cerâmica de Alvarães, e há um empecilho que eu já ando a persegui-lo há muito tempo 

aqui na Póvoa de Lanhoso, que tem que ver precisamente com uma questão levantada 

pelo excelentíssimo senhor deputado do Partido do CDS, que agora me esqueço do 

nome, que levantou há uns tempos atrás na Assembleia, precisamente aqui nesta Casa 

que é de todos nós.  

Eu gostava de perceber o que é que a autarquia da Póvoa de Lanhoso, na pessoa do 

senhor Presidente, o que é que pretende fazer com uma infraestrutura que foi à época 

doada pela CP, supostamente doada pela CP, sem qualquer encargo para a autarquia e 

que está abandonada numa empresa aqui em Covelas, abandonada há cerca de 3 

décadas e que a autarquia de Âncora quer recuperar para incorporar no turismo 

industrial e não consegue precisamente porque não há uma resposta cabal da autarquia 

em relação àquilo que vai fazer, não conseguem justificar porque é que nunca o fizeram 

e se porventura alguma vez houve algum projeto em que essa ponte tivesse sido 

incorporada e que algo tivesse corrido mal, eu gostava de perceber qual é o mistério que 

envolve todo este processo, da não doação dessa infraestrutura à autarquia legítima, 

ainda por cima, na Póvoa de Lanhoso que é uma terra que, com toda a franqueza, nem 

sequer tem história ferroviária, portanto, eu gostava de levantar aqui essa pergunta, 

perceber o porquê da autarquia, não libertar uma infraestrutura que sabe que alguém 

quer, que alguém quer reutilizar e que teimam constantemente em dizer que vão fazer, 

mas nunca se sabe é quando, obrigado.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Sr. António Manuel Brás de Vila Praia de Âncora. 

 



Interveio o Sr. António Manuel Brás, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Começo por agradecer ao senhor Presidente da Assembleia a oportunidade que nos 

concede para aqui poder explanar aquilo que são os valores e os sentimentos de uma 

região. E julgo que não poderia haver momento mais oportuno que este período em que 

todos celebramos a liberdade para trazer aqui a este fórum este mesmo assunto da 

Ponte Eiffel do Rio Âncora, que está há 3 décadas sensivelmente aprisionada.  

Dizer, também, que a intervenção que surge na sequência natural da intervenção que o 

meu amigo Dr. Rui Maia aqui acabou de fazer e eu vou dizer que me chamo António 

Brás, como aqui já foi apresentado sou um ancorense de Âncora, poderia ser um 

ancorense de Vila Praia de Âncora ou de Riba de Âncora, mas não efetivamente, sou um 

ancorense de Âncora, porque são 3 freguesias distintas, e gostaria também que aqui 

fosse feita a devida distinção, e que são por assim dizer também um ancorense de 

Âncora, um cidadão português do Alto Minho que desde tenra idade calcorreou pela 

ponte ferroviária sobre o Rio Âncora, uma obra da Casa Eiffel. Obra erigida sob a 

responsabilidade daquele que, supostamente sem querer, obviamente, ferir qualquer 

suscetibilidade, será talvez o engenheiro mais prestigiado da história da engenharia de 

finais do século XIX, e até porque não dizer da história contemporânea na arte de 

trabalhar o ferro? Que deixou marcas profundas e indeléveis pelo mundo, 

caracterizando-se pela sua ousadia e inovação, competência e sentido de 

industrialização. Sou o anónimo que, como centenas ou milhares de outros, desfrutou da 

existência desta ponte para as suas brincadeiras de criança, para os seus 

entretenimentos de adolescente, para a atravessar a pé e me deslocar aos treinos da 

Âncora praia futebol clube, para poder atravessá-la inicialmente no comboio a vapor e 

mais tarde nas chamadas automotoras para chegar à escola, precisamente em Viana do 

Castelo. Tal como tantos outros que ao longo das gerações, que com ela privaram nos 

mais variados sentidos, com ela cresceram, com ela se tornaram homens e mulheres.  

Sou, portanto, um saudosista, sou um admirador da arte, simpatizante da cultura, dos 

valores imateriais, do património cultural e sendo um aprendiz na área, reconheço a 

importância desta obra de arte, enquanto via de comunicação no desenvolvimento de 

toda uma região, a norte do Rio Âncora, inclusive da própria Galiza, nossa irmã aqui tão 

próxima. Sou o ancorense que quer velar pelas nossas vivências, juntamente com os que 

aqui me acompanharam, nomeadamente um lanhosense de gema, que está radicado 

em Âncora de seu nome, Manuel Almeida, e que os muitos que não puderam aqui estar, 

que também com certeza aqui estariam a manifestar a sua mesma vontade.  

Em nome de todos estes e estas quero deixar neste fórum um apelo forte, profundo, 

sentido em nome de Âncora, em nome da salvaguarda do património cultural imaterial, 

de valorização do património industrial ferroviário. A todos nesta Assembleia, na pessoa 

do seu excelentíssimo senhor Presidente, ao excelentíssimo senhor Presidente da Câmara 

e restante executivo, à comunidade lanhosense em geral, que não permitam que este 



baluarte definhe e apodreça a cada dia que passa no estaleiro fabril para onde foi 

deslocado e abandonado. Mas sobretudo deixar um apelo forte ao diálogo, à promoção 

das diligências que resultem na melhor solução de utilização da Ponte Eiffel do Rio 

Âncora. Que permita encontrar as formas e os meios para requalificar e valorizar o 

património cultural que é de todos nós.  

Deixar um apelo à sensibilidade de todos para admitirmos que, sem dúvida, essa 

valorização histórico-patrimonial só se faz integralmente no seu local de origem, onde 

possa ser um Marco vivo de identidade, um veículo de informação e conhecimento para 

as gerações vindouras, um testemunho do progresso de uma região, promover a cultura 

através desta obra de arte, revelando a sua importância para todo um povo que derivou 

da implantação desta ponte sobre o Rio Âncora que permitiu chegar mais longe, chegar 

mais além no contexto do desenvolvimento comercial ou industrial, chegar mais rápido 

na criação de oportunidades para todas as classes e estratos sociais que permitiu de 

forma mais célere reduzir os efeitos da estratificação social severa que à época se faziam 

sentir, devendo só por isso, constituir um desígnio para todos nós, sem exceção.  

Pensamos ser um dever, dar vida a um elemento que pode continuar a alavancar a 

transmissão de conhecimento e oportunidades, sobretudo que possa através da sua 

regeneração e adaptação a centro interpretativo, ilustrar um manancial de dinâmicas 

socioculturais que veio acrescentar a estas comunidades mais distantes da capital nos 

finais do século XIX, que possa representar um testemunho da realidade sobre esta 

importante obra da Casa Eiffel, da qual a Póvoa de Lanhoso faz parte integrante pela 

sua envolvência, nestes últimos 30 anos, mesmo não tendo tradição ferroviária.  

Senhor Presidente desta Assembleia, para terminar, permita-me com a devida 

humildade, solicite explicações a este plenário sobre o estado de situação e, 

simultaneamente que me dirijo ao senhor Presidente da Câmara para lhe pedir que, tão 

breve quanto possível, se possam desenvolver as iniciativas tidas por convenientes e de 

interesse comum para definir o destino desta Ponte Eiffel do Rio Âncora. Muito 

obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, informou que 

embora os pedidos de esclarecimento tenham sido dirigidos ao Presidente da 

Assembleia, delegava esses esclarecimentos no Presidente da Câmara, se assim o 

entendesse. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Municipal, Frederico Castro, cumprimentou e no uso 

da palavra referiu: 

“Eu darei respostas em conjunto, tendo em conta que o tema é similar e, portanto, a 

abordagem permite que possa dar uma resposta o mais completa possível e em 

simultâneo.  



Em primeiro lugar, eu queria dar uma nota de apreço por termos, iniciativa de populares, 

neste caso, não são do concelho, mas isso não é relevante. Relevante é que os populares 

aproveitem o facto de existir um período de intervenção do público para trazerem 

assuntos que são do interesse e seja do concelho, este também é interesse de outro 

concelho, mas também do nosso concelho, de forma que nós possamos também debater 

desta forma aberta, informada e comunicar todos aqueles que possam ter interesse 

neste caso concreto pelo tema da ponte Eiffel.  

Bom, em primeiro lugar, dizer que este executivo tem 1 ano e meio de funções, a história 

da Ponte Eiffel tem mais de 30 anos ou cerca de 30 anos, de vários episódios sucessivos, 

e portanto eu próprio ao longo, pelo menos dos últimos 20 anos, interroguei-me muitas 

vezes, qual seria a razão de termos estabelecido este acordo com a CP e a CP ter doado a 

ponte ao município da Póvoa de Lanhoso e nunca ao longo destes anos todos ter sido 

feito o que quer que seja em relação ao aproveitamento desse importante equipamento, 

portanto, digamos que, desse ponto de vista, estamos de acordo em relação, eu não sei 

se lhe chamo mistério, chamou-lhe mistério, eu não sei se há algum mistério em relação 

a isso, mas há pelo menos alguma inoperância em relação a isso, penso que estaremos 

de acordo.  

E é precisamente por isso que ainda antes deste executivo, estar em funções, eu exerço 

as funções de Presidente da Câmara Municipal, mas fui vereador da Câmara Municipal 

durante 8 anos. E, portanto, nos 4 anos que mediaram 2017-2021, eu próprio tive a 

oportunidade de contactar a Fundação Eiffel em Paris, que conhecerá certamente, e de 

estabelecer contato via telefone e depois presencialmente em Paris com o senhor Savin 

Eiffel, que é o Presidente da Fundação Eiffel, com quem tive a oportunidade de transmitir 

a minha preocupação, perceber também de que forma é que a própria Fundação Eiffel 

encara este tipo de assuntos, e qual é, designadamente, eu diria principalmente, qual é a 

disponibilidade que a Fundação Eiffel tem para ajudar a resolver este tipo de problemas, 

porque eles são diversos por todo o mundo, não é? E percebi facilmente na altura que a 

disponibilidade financeira não é só uma dificuldade nossa, a dificuldade financeira é uma 

dificuldade transversal e, portanto, também a Fundação Eiffel tinha, obviamente, 

dificuldades de ordem financeira, mas já à época e estamos a falar, portanto, 2018, 2019 

por aí, já à época ficou em aberto a possibilidade de haver uma cooperação se um dia 

houvesse contexto político para isso, esse contexto político surgiu agora, existir uma 

cooperação entre a Fundação e a autarquia, no sentido de pelo menos poderem prestar 

algum apoio do ponto de vista técnico. E, foi isso que nós fizemos já neste mandato. 

Voltamos ao contato com a Fundação Eiffel e com o Savin, fizemos uma reunião online 

com ele para perceber de que forma podíamos concretizar a disponibilidade que ele 

tinha demonstrado uns anos antes e dessa reunião resultou o estabelecimento de 

contato com pelo menos 2 foram dedicadas indicadas mais, mas 2 responderam, 2 

empresas que têm como core business fazer só manutenção de infraestruturas que 

foram projetadas, e, portanto, concretizadas pelo Gustavo Eiffel.  



Há em França empresas que têm como negócio único exatamente esse tipo de 

intervenção, portanto, nós estabelecemos contactos com essas empresas e ficamos em 

estado de choque, o termo é esse, com o custo que envolve uma intervenção desta 

natureza, só para terem uma ideia, estamos a falar de um valor que pode rondar cerca 

de 1 milhão de euros, portanto, 1 milhão de euros para recuperar o equipamento, esta 

infraestrutura e para que pudesse ser instalado num local que nós pudéssemos definir e 

nós temos pelo menos 2 locais em mente, mas num local que pudéssemos definir como 

sendo o ideal e, portanto, isto tudo em 18 meses. E, portanto, isto serve também para se 

perceber, mas eu já continuo com os episódios seguintes, serve também para se 

perceber que se há coisa que não tem existido neste executivo em relação a este tema é 

inoperância, não tem existido inoperância. Há vontade política, há desejo de encontrar 

alguma solução, hoje não sabemos qual poderá ser ainda, mas há desejo de encontrar 

uma solução de forma que esse equipamento possa ser instalado devolvido à 

comunidade e seja útil de facto. E posso entrar, por exemplo, no roteiro das 

infraestruturas ou como sabe existe, existem milhares de seguidores das obras do 

Gustavo Eiffel, desculpe, eu estou a dirigir-me mais ao Rui Manuel, porque o António 

Brás eu não consigo vislumbrar daqui, mas está ali ao lado. Portanto, como sabem, 

existem no mundo milhares de seguidores do Gustavo Eiffel que fazem e existem roteiros 

que estão formalmente definidos, circuitos por onde podem passar os seguidores do 

Gustavo Eiffel e acompanhar visitar as obras que ele projetou e concretizou ao longo da 

sua vida, portanto, também o município da Póvoa de Lanhoso tem, para além do 

propósito que eu expliquei anteriormente, este propósito de poder transformar essa 

ponte como um ponto turístico e um ponto de atração de pessoas que tenham essa 

vontade e sejam seguidores, portanto, destas obras um pouco por todo o mundo.  

Após essa fase, portanto, depois de percebermos que os custos seriam, com essa solução 

incomportáveis, decidimos abordar uma empresa que está sediada em Portugal, que 

presta funções ao longo de muitos, já prestou funções e presta ao longo de vários anos à 

CP, e que tem como negócio precisamente a manutenção de equipamentos deste 

género. Empresa que nos solicitou que fizéssemos um trabalho no sentido de, de alguma 

forma, expor, fazer uma espécie de exposição dos elementos que ainda existem para que 

a própria empresa possa fazer um levantamento mais exaustivo possível do estado em 

que se encontram os equipamentos, os equipamentos que existem e os que possam já 

não existir, porque há elementos que já não existem que já desapareceram, pelo que me 

foi explicado tecnicamente, são elementos que não são cruciais de somenos, importância 

na estrutura, digamos assim, mas ainda assim a informação que nós temos, e nem de 

propósito, esse trabalho foi concretizado há cerca de duas, três semanas. Portanto, esse 

trabalho que nós solicitamos a uma empresa da Póvoa de Lanhoso e que, no fundo, 

consistiu em poder relocalizar os elementos que ainda existem e distribuí-los de forma 

que esta empresa nacional possa de forma mais eficaz fazer um levantamento do estado 

em que se encontram os elementos e aí sim, apresentarmos uma proposta que 



esperamos nós seja muito melhor do que aquela que nos foi apresentada pelas empresas 

francesas, para que a partir desse momento possamos nós, município, desenvolver a 

solução que permita, como já expliquei, que permita que a ponte volte a ser ponte, não 

é?  

Portanto, desta forma fica também, penso eu, claro que não é nosso propósito permitir 

que a ponte continue no estado em que está e que esse equipamento se mantenha mais, 

já são 30 anos, portanto, mais 10 ou 20 ou 30 anos sem utilidade, eu acho que isso é 

uma irresponsabilidade, seria uma irresponsabilidade. E, portanto, é vontade do 

executivo encontrar uma solução. Já nos foi proposta, inclusive, uma solução, partilhada 

pelo ex-Presidente da Câmara de Caminha o Dr. Miguel Alves, que participou numa 

reportagem em que eu também participei de uma jornalista, já não sei de que revista 

era, mas uma jornalista que desenvolveu um trabalho, todo um documentário a 

propósito desta ponte em que ele prestou declarações e eu também tive oportunidade 

de fazer já neste mandato em que existia a possibilidade de a ponte ser, não sei se o 

termo é correto, mas ser desmembrada em 2 partes em que uma das partes estaria na 

Póvoa de Lanhoso e outra parte estaria em Caminha e, portanto, em jeito de piada, até 

se dizia, ou a abordagem que me fizeram em jeito de piada foi no sentido de dizer que a 

ponte poderia ser uma ponte que ia da Póvoa de Lanhoso até Vila Praia de Âncora e, 

portanto, eu não sei que solução vai ter a ponte, mas com essa solução, francamente eu 

não concordo. Portanto, a não ser que não haja nenhuma solução melhor e depois 

teremos de pensar em planos B’s ou planos C’s, eu acho que a ponte deve voltar a ser 

ponte e nós estamos a trabalhar no sentido de poder reinfraestruturar a ponte na Póvoa 

de Lanhoso. Eu sei que para quem, e não sou insensível àquilo que foi, principalmente a 

intervenção do senhor António Manuel Brás, em que apelou bastante ao diálogo e 

algumas questões históricas e sentimentais, e todas elas são compreensivas, e o 

exercício da empatia também permite que compreendamos todos a importância que 

teve historicamente para muitas pessoas esta ponte a determinado momento da sua 

história, mas eu também diria que, com todo o respeito, a ponte está noutra fase da sua 

história. E, portanto, aquilo que eu acho que está claramente a falhar é que não 

deveriam ter sido necessários 30 anos para que alguma coisa fosse feita, ou alguma 

iniciativa e atenção, também quero aqui fazer justiça aos executivos anteriores que eu 

não sei se houve ou não alguma iniciativa deste género dos executivos anteriores e, 

portanto, também não quero passar a imagem de todo que não foi feito absolutamente 

nada pelos executivos anteriores e que nós é que estamos a querer fazer tudo. Não é 

nada disso. Eu estou a dar informação que tenho, mas admito que possa ter sido feita 

alguma tentativa em mandatos anteriores. Agora nós estamos determinados em 

resolver esse problema, porque eu acho que é de facto um problema, mas mais do que 

um problema, é uma oportunidade como eu já aqui, expliquei.  

Portanto, é nosso propósito encontrar uma solução, estamos, como já perceberam, 

numa fase de podermos, já criámos as condições para que um novo orçamento seja 



desenvolvido e seja apresentada uma nova proposta à autarquia e eu espero que essa 

proposta seja comportável e que nós consigamos criar as condições para que até final 

deste mandato, seria o ideal, a ponte esteja à disposição do público e das pessoas e de 

quem possa precisar dela e dessa forma também se respeite a memória de quem a 

projetou, de quem a executou, porque isso também é importante. E o respeito que nós 

temos pelo trabalho de um homem, como foi o Gustavo Eiffel, também nos define muito 

enquanto comunidade, portanto, penso que fui claro, espero ter sido claro em relação a 

este assunto. Muito obrigado.”  

 

Seguidamente, o Presidente da Mesa da Assembleia, António Queirós Pereira, passou ao 

ponto um da ordem de trabalhos. Ponto Um: Análise da atividade do Município e sua 

situação financeira, conforme disposto na alínea c) do n.º 2 do artigo 2.º do Regimento 

da Assembleia Municipal. E concedeu a palavra à Câmara Municipal para apresentação 

do ponto. 

 

Interveio o Vereador Ricardo Alves, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Cabe-me a mim apresentar o ponto um da ordem de trabalhos com a atividade da 

Câmara Municipal nos últimos dois meses, e eu começaria desde já pelo 

desenvolvimento social, e, portanto, podem acompanhar-nos através da projeção.  

No que diz respeito ao desenvolvimento social, à ação social e RSI o balanço foi positivo 

no primeiro ano desde que o Município assumiu estas funções. Na educação, a 

consolidação do processo de transferência de competências para o Município também 

está consolidado e, na saúde, a normalidade do processo de descentralização de 

competências, com efeitos a partir do dia um de março.  

Tivemos uma reunião com a Ministra da Habitação, Marina Gonçalves e com o 

Secretário de Estado da Habitação, Fernando Rodrigues.  

A integração da Póvoa Lanhoso na rede de autarquias que cuidam dos cuidadores 

informais. Fizemos a apresentação em sede de Núcleo Local de Inserção da nova 

resposta para as famílias povoenses com diagnóstico em saúde mental e fizemos 

também a apresentação do Gabinete de Apoio à Parentalidade.  

Fizemos uma reunião plenária do Conselho Local de Ação Social e desenvolvemos o 

projeto Póvoa no Pedal, programa de mobilidade sustentável desenvolvido no 

agrupamento de escolas da Póvoa Lanhoso e no agrupamento de Escolas Gonçalo 

Sampaio através do programa EducaBicla.  

Fizemos ainda também a entrega de duzentas e vinte e nove bolsas de estudo. O 

programa férias ativas inclusivas da Páscoa 2023 teve nove crianças no grupo com 

necessidades especiais, sendo a interação muito positiva. A visita de alunos e alunas das 

turmas do nono ano das escolas básicas de Taíde e Gonçalo Sampaio e das turmas do 

12º ano do ensino regular da escola secundária ao Pólo de Guimarães da Universidade 



do Minho. E recebemos também o grupo de Estudantes de Itália e da Eslovénia, no 

âmbito do projeto do projeto Erasmus+. Fizemos também a entrega de sessenta e seis 

apoios a bebés e respetivas famílias no âmbito do programa Natura Lanhoso. 

Realizamos visitas inclusivas ao castelo de Lanhoso, em parceria com instituições locais e 

desenvolvemos uma ação temática, “Recuso ser vítima” dinamizada pela atriz Sílvia 

Abreu, da Associação Tocar Na Alma. Realizamos também o projeto pedagógico “O 

digital é real” dinamizado pelo cantor de rap nacional Jimmy P no âmbito do combate ao 

cyberbullying e violência no namoro.  

Fizemos uma preparação da candidatura ao programa de cidades amigas das crianças 

com o objetivo de renovar este selo e demos continuidade do programa de formação 

parental com contexto grupal, “Mais família, mais criança”. Temos realizado também o 

apoio colaboração com a unidade de cuidados Comunidade Coração do Minho, no centro 

de saúde, no desenvolvimento do projeto formação comunitária, em suporte básico de 

vida. Para além disso, realizamos a mesa-redonda justiça social, pensando em conjunto 

para envelhecer melhor com o Provedor do Idoso, com o Conselho e a Comissão de 

Proteção ao Idoso. 

Realizamos também com cento e trinta mulheres, o almoço de mulheres nos centros de 

convívio, para assinalar o Dia Internacional da Mulher. Fizemos também a apresentação 

do segundo plano municipal para a igualdade de género e de oportunidades, 

assinalando o Dia Internacional da Mulher. O acolhimento de duas sessões de divulgação 

sobre conflitos de consumo, promovidas pelo CIAB, Centro Arbitral do Consumo.  

E, como podem verificar nas fotografias que irão ser apresentadas à ilustração de todas 

estas atividades, de forma que fique esse registo em termos de imagem.  

No que diz respeito à competitividade e coesão territorial fizemos também, como 

poderão ver, também de seguida, a inclusão de duzentas e sessenta e três pessoas 

inscritas no gabinete de empregabilidade. Duzentas e trinta e uma das quais foram 

encaminhadas para os diversos parceiros e para ofertas de emprego, com a colaboração 

de cerca de trinta inscritos. 

No que diz respeito também a obras, fizemos a reparação, desobstrução de sarjetas 

aquedutos e tubagens de águas pluviais e saneamento. Manutenção de ETAR's de 

Monsul, Águas Santas e Moure. Requalificação da fonte ao lado da Rotunda do Foral, 

aqui bem perto. E no que diz respeito a obras municipais, fizemos a colocação de uma 

porta de saída de emergência no pavilhão da escola secundária, a reparação do 

pavimento e caixas infraestruturas no loteamento do Areaço, em Vilela, reparação de 

infiltrações em diversos espaços municipais, adequação e alteração de portões no bairro 

social de Garfe, execução e aplicação da paragem de autocarros em Fontarcada, 

reposição de betuminoso e calçada em valas e buracos no Concelho, reparações diversas 

em várias escolas, limpezas e lavagens de espaços públicos, reparações em dissuasores e 

reposição de sinais nas diversas vias municipais e espaços públicos. 



No que concerne à água e saneamento, executamos vários ramais de abastecimento de 

água e saneamento, nomeadamente em Santo Emilião, em Sobradelo da Goma e na 

Póvoa Lanhoso, execução de montagem de válvulas redutoras de pressão em Sobradelo 

da Goma, requalificação da rede e ramais de abastecimento de água, também na Póvoa 

de Lanhoso, execução de rede e ramais de saneamento em Taíde, execução e ligação de 

saneamento na Póvoa de Lanhoso, execução de ramal de abastecimento de água em 

Garfe. 

Fizemos também a criação de uma equipa multidisciplinar com três funcionários, dotada 

com uma viatura para garantir a boa manutenção dos diversos edifícios municipais.  

No que diz respeito à Start-Up, estamos com a execução do revestimento no exterior e o 

interior está na fase de instalação de infraestruturas e de revestimento das paredes. 

No que diz respeito às intervenções no parque escolar, concluímos as coberturas do 

recreio no jardim-de-infância de Taíde e no Jardim de infância Travassos, conclusão das 

obras na fachada, no jardim-de-infância, também de Travassos. Em execução estão os 

parques infantis dos jardins de infância de Simães, Garfe, Taíde, Travassos, EB da Póvoa 

de Lanhoso, EB António Lopes EB, Dona Elvira Câmara Lopes EB do Cávado. Ainda em 

execução estão as obras na fachada da EB da Póvoa de Lanhoso e na cobertura do 

jardim-de-infância de Simões e na cobertura do pavilhão da Escola Básica de Taíde. 

No que diz respeito a outras intervenções, fizemos a disponibilização do novo parque de 

estacionamento com capacidade de aproximadamente cento e vinte lugares, localizado 

na continuidade da rua da Veiga, isto, numa primeira fase. Estão também ultrapassadas 

genericamente as questões relacionadas com os horários e circulações da 

transportadora Ave Mobilidade, no entanto, a rede ainda não se encontra estabilizada. 

Acompanhamento da articulação constantes com entidades competentes, a autoridade 

de Transportes CIM do AVE e com a Ave Mobilidade para que sejam ultrapassados os 

constrangimentos e as salvaguardas das necessidades das populações.  

Fizemos também a inauguração da casa do livro. A intervenção no âmbito do programa 

operacional Regional Norte 2020 e estamos a desenvolver o processo da segunda revisão 

do PDM, que está a seguir com os trâmites normais.  

No capítulo de fornecimento de energia as freguesias de São João de Rei e Monsul 

passaram a beneficiar de um melhor serviço, com instalação de um novo posto de 

transformação em Negrelos pela E-Redes. E também fizemos, recentemente, a aquisição 

de uma viatura para os serviços veterinários. 

No que diz respeito aos jardins e espaços públicos, realizamos limpeza de bermas ao 

longo dos percursos pudesses e dos trilhos de btt, intervenção nas árvores da Feira após 

avaliação das mesmas, execução de podas na Vila, Louredo e Covelas. Transplantações 

em Campo, construção de dois triângulos em Taíde e de canteiro em Louredo. Ainda 

também a renovação da faixa central da Avenida 25 de Abril, construção e renovação de 

canteiros em frente à Câmara Municipal e todas as segundas e sextas-feiras fazemos 

habitual manutenção do campo de futebol do Maria da Fonte. 



A conclusão da formação em agricultura biológica. E ainda comemorámos o Dia da 

Árvore e da Floresta no dia 20 de Março, com a plantação de várias espécies autóctones 

no alto de São Mamede e aderimos também à Hora do Planeta, no dia 26 de Março.  

Isto tudo podem, naturalmente e mais uma vez, verificarem nestas imagens que se 

segue onde naturalmente o destacaria aqui a criação de um parque de estacionamento 

nesta primeira fase que, de facto, vem colmatar uma falha sentida há muitos anos por 

toda a população e que serve um lado da vila que ainda não tinha esta possibilidade de 

albergar este número de carros. Naturalmente, esta é uma primeira fase e que terá uma 

segunda fase, no mais curto espaço de tempo possível.  

No que diz respeito à marca Póvoa de Lanhoso, a via circular urbana tem já a conclusão 

do estudo prévio, seguir-se-á a prospeção geotécnica e o projeto de expropriação. 

O encerramento do 18º Concurso Nacional de Teatro Ruy de Carvalho. 

Realizamos as festas de São José com um balanço positivo.  

Realizamos novamente o evento Norte clássico, peço desculpa, recebemos este evento e 

fizemos uma participação na BTL, Bolsa de Turismo de Lisboa, e também uma 

participação na AGRO.  

Realizamos a assinatura do protocolo de atribuição de subsídios para apoio às atividades 

culturais, nomeadamente no que diz respeito a bandas de música, ranchos folclóricos e 

ao grupo de teatro da Póvoa de Lanhoso. Demos continuidade à realização da Feira de 

Antiguidades e Velharias e realizamos os Fins de Semana Gastronómicos com o tema 

“Sente-se à Mesa com a Gente”. 

Comemoramos também o Dia Mundial do Teatro, com dois espetáculos nos dias 26 e 27 

de março.  

No que diz respeito ao Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, também o 

comemorámos, fizemos uma visita guiada, noturna, ao Monte de Lanhoso, com entradas 

gratuitas no núcleo museológico também do castelo.  

Fizemos a semana da leitura de 20 a 28 de abril. E celebramos, como toda a gente teve 

oportunidade de ver, o 49º aniversário do 25 de Abril com uma mega-aula de 

hidroginástica, a 2ª Milha da Liberdade, o hastear da bandeira, um momento simbólico 

da educação do dia da liberdade, no momento 25 de Abril, naturalmente, a inauguração 

da Casa do Livro e a realização de várias atividades culturais, conjugando o teatro com a 

música e a poesia. 

Mais um conjunto de imagens que poderão ver. 

No que diz respeito às notas finais, a continuidade da descentralização das reuniões de 

Câmara fizemos no dia 24 de fevereiro, em Rendufinho e no dia 21 de março em Santo 

Emilião.  

Início das visitas a todas as freguesias e uniões de freguesias do Concelho por parte do 

Senhor Presidente da Câmara e restante executivo.  

Realizamos mais uma vez a edição das conversas fora de jogo e desta vez com a atleta 

Filomena Costa, no dia 11 de março.  



Realizamos pela primeira vez a semana da proteção civil com a presença do Ministro da 

Administração Interna, José Luís Carneiro, e da Secretária de Estado da Proteção Civil, 

Patrícia Gaspar.  

Colocamos também pela primeira vez na Póvoa de Lanhoso, dois desfibriladores 

automáticos externos, um no Campo dos Jogos Municipal e um outro nas Piscinas 

Municipais. 

Fizemos a aprovação, recentemente, do Plano Operacional Municipal em reunião da 

Comissão Municipal de Gestão Integrada de Fogos Florestais.  

Disponibilizamos ainda, como também já é hábito, o transporte gratuito para o dia da 

Defesa Nacional e realizamos a dia o Dia Mundial da Atividade Física, Dia Internacional 

do Desporto, com a realização de um torneio triangular com a ASSIS, o Centro de 

Atividades e Capacitação Para a Inclusão Ser Igual e o Centro Dom João Novais e Sousa. 

Reestruturámos o Balcão Único, no âmbito da implementação de medidas de 

modernização administrativa que visam a melhoria contínua do serviço Público.  

Demos continuidade à tradição Pascal da receção das cruzes na paróquia de Nossa 

Senhora do Amparo, aqui nos Paços do Concelho. E é tudo. Muito obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós, saudando o dinamismo 

verificado na apresentação do ponto, concedeu a palavra ao Deputado do CDS-PP, 

Pedro Afonso. 

 

Interveio o Deputado Pedro Afonso, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“É para o CDS-PP motivo de satisfação ver os nossos alertas e sugestões aqui 

apresentados serem pertinentes para a comunidade. Afinal de contas, é para isso que 

também cá estamos. Mesmo que nem todas as carências tenham sido ainda supridas, é 

com orgulho que vemos serem implementadas ações que geram uma crescente 

consciencialização e importância dada por todos a proteção civil. É bem disso exemplo a 

organização da semana municipal da proteção civil e a instalação dos desfibriladores nos 

equipamentos desportivos municipais. Como temos vindo a alertar uma comunidade 

mais atenta, será sempre uma comunidade mais segura ou, por exemplo, a criação de 

planos e equipas de manutenção de equipamentos municipais tantas vezes, por nós, aqui 

solicitada. 

Temos ainda a dinamização de equipamentos municipais como Centro de Cycling e o 

Centro Interpretativo do Carvalho de Calvos, que estavam de meios parados. 

Caros povoenses, por aqui se vê que o olhar atento do CDS faz falta à Póvoa de Lanhoso.  

Muito havendo que louvar de meritório nas ações desenvolvidas por este executivo e 

pelos que o antecederam, há ainda muitas necessidades que se perpetuam e têm 

urgentemente ser atendidas. É notória uma dinâmica positiva em algumas ações levadas 

a cabo pelo Município, mas outras parecem não gozar do mesmo ímpeto do executivo 



para a tomada de medidas. Dou, como exemplo, a gestão da mobilidade urbana, por um 

lado e bem, assistimos com agrado a pertinente criação do novo parque de 

estacionamento junto ao Continente, que melhorará sem dúvida, a dinâmica de 

estacionamento no coração da Vila. Mas continuamos sem a requalificação dos 

pavimentos rodoviários, como são os casos da Avenida 25 de Abril e da Avenida dos 

Bombeiros Voluntários, que se encontram em degradação acelerada. Continuamos ainda 

sem a aqui prometida requalificação de passadeiras e sem a delimitação dos lugares de 

estacionamento em algumas artérias da vila, cuja escassez tanto prejudica os lojistas e o 

comércio local, pelo que mais uma vez aqui reiteramos e agradecemos que atentem 

urgentemente a esta matéria.  

Destacamos com agrado a reorganização administrativa do Balcão Único, esperando 

que a mesma permita reduzir os tempos de espera no atendimento aos munícipes que a 

ele recorrem e ainda no âmbito da modernização administrativa, é de saudar a 

implementação do atendimento online.  

Outro ponto que julgamos ser deveras importante é o esclarecimento sucinto da 

atividade desenvolvida pelo Município nas redes de água e saneamento, cuja informação 

prestada se limita a elencar, geograficamente, as intervenções não fornecendo 

quaisquer dados quantitativos sobre as mesmas. Só com esses mesmos dados será 

possível aferir a atenção e o trabalho desenvolvido pelo Município nesta matéria, sobre a 

qual sempre demonstramos a nossa sensibilidade e solidariedade, pelo que agradecemos 

que no próximo relatório a mesma possa ser melhorada para conhecimento de todos os 

povoenses. Alertamos que, em termos de água e saneamento, muito ainda há a fazer, 

pelo que cá estaremos sempre a relembrar a importância deste tema. 

Uma palavra de apreço para as atividades desenvolvidas em matéria ambiental, com 

especial enfoque para as efemérides, iniciativas pedagógicas e ainda para a iniciativa de 

reflorestação do alto de São Mamede, desenvolvida de forma inclusiva com auxílio de 

jovens e seniores, com plantação de espécies autóctones da nossa região, cuja 

pertinência tantas vezes aqui mencionamos. Aqui fica o nosso agradecimento, público, 

ao Município e às diversas entidades parceiras por esta iniciativa. 

Quanto ao PDM e via circular, estamos inteirados do desenvolvimento dos processos, 

mas questionamos o ritmo com que os mesmos estão a ser desenvolvidos, sobretudo o 

do PDM, que nos parece manifestamente atrasado, ainda mais porque a primeira 

reunião setorial ocorreu já quase há um ano. Aguardamos, por isso, com elevada 

expectativa, novos desenvolvimentos nestes dois assuntos. 

Salientamos, com agrado, a continuidade do trabalho desenvolvido em matéria de 

educação e ação social, temáticas nas quais o nosso Concelho tem vindo a ser referência 

de há anos a esta parte e que, sinceramente, desejamos continue no bom caminho neste 

âmbito é de saudar, em especial, a entrega de mais sessenta e seis apoios a bebés no 

âmbito do programa NaturaLanhoso, como medida importante no combate ao 

envelhecimento da população. 



Relativamente aos cuidadores informais, gostaríamos de saber quantos cuidadores estão 

inscritos e que estratégia está a ser desenvolvida para atrair maior adesão ao projeto.  

Termino com votos de sucesso à rádio União, que com a sua isenção característica, será 

seguramente um projeto vitorioso. Parabéns Domingos Silva, por mais um projeto 

arrojado e inclusivo e por continuares a ser um grande embaixador da Póvoa de 

Lanhoso. Muito obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós, concedeu a palavra ao 

Deputado do GP do PS, Miguel Pereira. 

 

Interveio o Deputado Miguel Pereira, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Senhor Presidente, permita-me só fazer um ponto prévio a este ponto, como eu 

gostava, mesmo muito, de ter visto o PSD que hoje temos nesta Assembleia Municipal, 

tão ativo ao longo destes últimos dezasseis anos. Acredito que hoje seríamos um 

concelho com muita maior atratividade, muito mais desenvolvidos, pois hoje, reparem e 

espantem-se, o PSD é este que hoje aqui está, tudo vê, tudo deteta e tudo questiona, 

sendo que há uma realidade, reparem só exemplo da Assembleia Municipal que foi dada 

há pouco, não aumentamos o número de Deputados, não aumentamos o número de 

Presidentes, aumentamos o número Vereadores, e espantemo-nos que, agora, os 

serviços da Assembleia Municipal não chegam para aquilo que é solicitado. A grande 

diferença é que ao longo de dezasseis anos, se calhar, podíamos ter aumentado o 

número de funcionários, colaboradores da Assembleia Municipal, mas por opção não 

fizemos e agora o PSD quer que, em apenas dezoito meses, consigamos fazer um 

trabalho que não foi feito ao longo de dezasseis anos. Isto, realmente, só denota uma 

coisa neste PSD, ainda estão em pleno estado de negação e já detetam muita falta de 

memória. 

Voltando agora ao ponto da situação financeira do Município importa aferir, acima de 

tudo, que o que está a ser cumprido é o programa eleitoral que foi sufragado pelos 

povoenses nas últimas eleições autárquicas. Trabalhar para todos e para todas, lutar por 

mais investimentos e aumentar a competitividade e a coesão territorial e promover a 

marca Póvoa de Lanhoso. 

O salto qualitativo que esses relatórios são espelho, desde a vossa tomada de posse. Mas 

mais que a quantidade de atividades, que não eram sinónimo de qualidades em 

executivos passados, a qualidade das atividades atuais e a forma como se explanam já 

são, por si, evidentes da forma como encaram a coordenação dos destinos da Póvoa de 

Lanhoso. Ora destaquemos, por exemplo, nas festas de São José, mais uma vez este ano 

voltamos a promover a prata da casa, voltámos a dar palco aos artistas do Concelho, 

fizemos dinamização da economia local. 



Foi criado também, no dia 18 de Março, um novo parque de estacionamento com 

capacidade aproximada para cento e vinte lugares, algo que já vinha a ser pedido há 

muito pelos habitantes da Vila, principalmente, por exemplo, na questão de no verão, 

temos esplanadas e ter que reduzir imenso os lugares de estacionamento. Este 

executivo, em dezoito meses, foi capaz de criar um parque de estacionamento num 

terreno que é do Município. Não é preciso fazer muito, muitas vezes é só vontade de o 

fazer.  

Destacar que foi criada uma equipa multidisciplinar com três funcionários, dotados 

viatura própria para garantir a boa manutenção diária dos diversos edifícios municipais. 

Mais uma vez não é preciso muito, é preciso é querer fazer, é preciso ter cuidado com 

aquilo que é de todos nós, que os Senhores, ao longo de dezasseis anos, muitas vezes 

deixaram por tratar. 

Dar nota também de algo que já vinha sendo prática naquilo que é a atividade do Senhor 

Presidente de Câmara que, enquanto Vereador da oposição e que, felizmente, ficamos a 

ver com bons olhos, enquanto Presidente da Câmara, quer realmente fazer um trabalho 

de proximidade, como são as visitas às freguesias, de estar em contacto com os 

Presidentes de Junta, perceber melhor o que é que necessitam, ver in loco as dificuldades 

das freguesias , sair, o Presidente da Câmara sair do seu gabinete, ir ao terreno. Isso é 

uma forma de dar visibilidade àquilo que realmente os presentes votaram nas últimas 

eleições que é um trabalho de proximidade. Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, é por demais evidente que muito ainda há por fazer por realizar. Contudo, se 

há algo certo e que podemos garantir é que continuamos a contribuir, trabalhar e 

avançar com as prioridades certas, sem recuo e sem ficar a marcar passo, progredindo, 

passo a passo, com a mesma confiança para aquele que o nosso futuro coletivo, a Póvoa 

de Lanhos, disse.” 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PSD, José Silva. 

 

Interveio o Deputado José Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no uso 

da palavra referiu: 

“Quero iniciar, antes de entrar no ponto da análise, a deixar aqui o reconhecimento, já 

que na semana passada a nossa Deputada Fátima Alves exigiu, e bem, aquilo que são 

responsabilidades da Mesa da Assembleia Municipal, hoje entendo fazer um 

reconhecimento, que é justo, o Senhor Presidente da Assembleia, numa imprecisão que 

aconteceu na última Assembleia Municipal, fez hoje a devida correção. Este é um 

exemplo que todos nós devemos registar, para memória, não só presente, mas também 

para memória futura. Por isso deixo aqui o meu registo e este reconhecimento, pela 

atitude e pelo comportamento. Isto só engrandece a política e os políticos, não só do 

nosso concelho como do país. 



Relativamente ao ponto em análise, agradeço a apresentação feita pelo Senhor 

Vereador Ricardo Alves e tenho aqui algumas considerações sobre o mesmo e uma outra 

questão. A primeira prende-se com a transferência de competências que já está 

consolidada, na área de ação social e da educação e ainda está em fase embrionária na 

área da saúde, e eu queria questionar o executivo sobre estas matérias, quais têm sido 

neste período, as principais dificuldades que têm sentido e aquelas também numa 

perspetiva a médio prazo que poderão vir a acontecer. 

Relativamente à empregabilidade, registamos com agrado que há duzentas e setenta e 

três pessoas inscritas, na última Assembleia, presumo que a bancada do Partido 

Socialista referiu que terminamos o ano com redução do número de inscritos no centro 

de emprego. 

Registamos também isso de forma positiva, até de forma dupla. Pelo abaixamento e 

também, isto é um reflexo, porque a empregabilidade é sempre uma variável económica 

que nos dá reflexo do passado, e quando no passado discutimos aqui como é que se 

falava, economia estava forte e como é que se media, era preciso um contador 

restaurantes, de facto o tempo deu-nos razão, porque tivemos uma economia local a 

funcionar e por isso baixamos e terminamos o ano passado com um número muito 

reduzido de desempregados. Registamos com agrado e aquilo que perspetivámos é que 

continue assim esta evolução no futuro com o aumento da empregabilidade, que será 

sempre bom e registamos com agrado. Por isso, Senhor Deputado Miguel Pereira, nós 

não devemos dizer mal as coisas que são boas, para sermos corretos na nossa análise, 

Senhor Deputado.  

Registo, com agrado, estas intervenções, essas pequenas intervenções, no fundo 

domésticas que o Município foi realizando, os ramais pequenas e estas pequenas 

intervenções.  

Naturalmente que registámos aqui o desinvestimento que tem sido desde o início do 

mandato, tem a ver com a rede viária e isso é algo que nos preocupa, porque por mais 

possamos promover a cultura, o turismo, temos que ter uma rede viária apetecível, 

atrativa e temos notado claramente um desinvestimento notório e é importante que 

possamos aqui, isto também não se faz dezoito meses. É importante fazermos um plano 

a longo prazo e dar sequência às boas medidas e eu entendo, e acho que todos 

acompanharão que o investimento que foi feito no passado na rede viária, que foi um 

bom investimento e devemos dar continuidade ao mesmo e neste momento, não tem 

acontecido. E deixo este registo para que se possa continuar a investir, a criar melhor e 

acessos, para assim promovemos também aquilo que é o nosso património natural, 

nosso património edificado. 

Relativamente aos empréstimos para contratualizar os investimentos que serão 

realizados nas freguesias, presumo que na Assembleia de dezembro que aprovámos essa 

autorização de consulta ao Banco. Gostaria de perguntar ao Executivo em que fase está, 

na altura tínhamos todos, mais ou menos, perspetiva da execução dos investimentos 



seria no segundo semestre, queria perguntar se mantém a mesma perspetiva. Não 

fazem aqui referência, se já consultaram os bancos, não consultaram, para fazermos o 

enquadramento porque, naturalmente, que todos os Senhores Presidentes de Junta 

estão ansiosos para poder fazer estes investimentos nas freguesias do nosso Concelho. 

Saúdo, naturalmente, todas estas atividades têm sido realizadas no âmbito cultural, 

ainda ontem foi com agrado que estive presente em mais uma iniciativa e acho que aqui 

todos nós também devemos, e eu incluído, também dar um exemplo e que temos outro 

tipo de responsabilidade, tivemos um ator extraordinário, a Vereadora e responsável da 

coordenação do livro também estiveram muito bem na exposição que fizeram e, de 

facto, a imagem que nos fica anfiteatro vazio, isto não deve acontecer, acho que todos 

nós devemos dar o exemplo, e hoje também seria uma chatice, fazermos esta 

Assembleia se não arranjássemos um substituto. Eu acho que devemos ter na Póvoa de 

Lanhos também a nossa maneira de promovermos a arte, a cultura também depende 

muito de nós, que todos nós também e por isso devemos dar esse exemplo e também 

pela responsabilidade, enquanto membros desta Assembleia Municipal.  

Relativamente às festas de São José, o Vereador diz que foi positiva que, francamente 

positivo, até que foi excessivamente positivo. Correu bem, as coisas correram muito bem. 

Reparo aqui que em todas as atividades do Município faz sempre referência à 

articulação com as coletividades que participam e aqui nesta não faz referência às 

coletividades que apoiaram para que o cortejo fosse um sucesso e, nomeadamente, 

refiro-me aos Senhores Presidentes de Junta que se empenharam, que deram o melhor 

de si e para que este cortejo fosse um sucesso e também, mais uma vez, sem a 

colaboração de todos nós, as coisas não aconteciam e acho que é, como disse no inicio 

do mandato, unidos é juntos é conversando e partilhando que conseguimos encontrar as 

melhores soluções e temos bons exemplos como este cortejo etnográfico. Mas fica aqui o 

registo, nos discursos de 25 de Abril as Juntas, tirando as saudações, não houve uma 

palavra às Juntas, porque eu também tive oportunidade de dizer, num outro local, o 25 

de Abril abriu as portas ao poder autárquico e muitos homens, muitas mulheres, dão o 

melhor de si para criar melhores condições para as nossas terras, para o nosso Concelho 

e para o nosso país, e acho que era o reconhecimento aos autarcas, a nós e aqueles que 

nos antecederam, pelo trabalho desenvolvido pelo progresso do Concelho e deixo este 

registo para um futuro 25 de Abril. E, por último, tivemos aqui a BTL e AGRO que são 

eventos que normalmente se participam. Vemos isto com agrado. Eu gostaria de colocar 

aqui só duas questões, porque diz, para estas participações, contamos com a presença 

de artesãos e empresários locais, a minha questão é, qual foi o critério de seleção desses 

artesãos e empresários locais? 

A outra questão, dizem que também foi, deram a conhecer nestes dois momentos, não 

é? As potencialidades turísticas do Concelho. Eu pergunto quais foram as 

potencialidades turísticas que deram a conhecer no Concelho. 



Por último, e não podia deixar de ser, quero dizer ao Senhor Deputado Miguel Pereira, 

porque se um dia quiser ter um debate sobre o passado, terei todo prazer em ter esse 

debate sério, mas acho que devemos olhar para o presente e para o futuro Senhor 

Deputado, mas se quiser ter esse debate, tenho todo o gosto e todo o prazer em ter esse 

debate consigo, obrigado.” 

 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio a Vereadora, Fátima Moreira, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

Senhor Deputado Pedro Afonso, relativamente à questão, ao repto aqui lançado para 

que possamos falar um pouco mais sobre o projeto dos cuidadores informais 

referenciado e que foi também premiado, e sobre a questão, quantos estão inscritos. Dá 

me oportunidade de explicar um pouco melhor o projeto municipal, o projeto municipal 

de facto é um projeto que complementa o estatuto do cuidador informal, e é assim que 

prevê a inscrição e essa competência não é nossa, está com a segurança social. No 

entanto, o Município foi distinguido pelo projeto que tem, municipal, no âmbito dos 

cuidadores informais, que é o Gabinete de Apoio ao Cuidador Informal que é uma 

resposta multidisciplinar, constituída por uma equipa na área da saúde, na área da ação 

social, na área da psicologia, que visa apoiar não só o cuidador, mas também a pessoa 

cuidada. Nesse aspeto foi já desenvolvido um trabalho, também feito com uma 

associação com uma larga experiência, que é a Cuidar de Quem Cuida, que tem apoiado 

também todo esse trabalho desenvolvido, no âmbito deste projeto. 

Foram desenvolvidas várias ações, muito numa perspetiva no ano anterior, diria eu em 

modelo projeto-piloto, mais dirigido ao baixo concelho, em que foi trabalhado já um 

grupo de cuidadores informais e que também visou apoiar não só os cuidadores, mas 

também as pessoas cuidadas e este gabinete, além deste apoio direcionado a esse tipo 

de pessoas, faz também a divulgação do próprio Estatuto e ajuda as pessoas em todo o 

processo burocrático, para ter, depois, acesso ao estatuto do Cuidador informal.  

Fizemos também já um balanço do trabalho realizado não só pelo próprio gabinete, mas 

também pelas pelos parceiros que o integram e percebemos que, de facto, relativamente 

ao Estatuto do Cuidador Informal a nível nacional, ainda há um processo aqui a ser 

construído, nomeadamente com algumas das situações que lá são disponibilizadas ao 

cuidador que ainda não estão no terreno, refiro-me muito concretamente, por exemplo, 

às vagas que depois na área social e nas respostas sociais estariam, estão lá 

referenciadas como uma possibilidade para depois dar descanso ao cuidador, no sentido 

em que uma pessoa cuidada possa usufruir dessas vagas e, de facto, isso tem sido uma 

dificuldade no âmbito da implementação no terreno, e é ainda um dos um dos aspetos 

que, no âmbito do Estatuto, ainda está com muito baixa execução. Penso que estamos 



todos a trabalhar nesse sentido, sobretudo a Segurança-Social, mas de facto ainda está 

aqui um processo a construir muito no âmbito do cuidador informal. 

Depois, também relativamente ao apoio que o próprio Estatuto prevê, as pessoas às 

vezes têm alguma expectativa relativamente ao apoio, mas ele também tem alguns 

critérios. Os critérios que são relativamente apertados para as pessoas usufruírem desse 

apoio pecuniário, mas este nosso projeto municipal, que não visa esse apoio, visa todo o 

outro apoio, um apoio ao nível de da formação, de como é que deve cuidar da pessoa de 

quem cuida, do aspeto daquelas medidas que nós temos, municipais, e também dos 

parceiros da rede social, podermos também pô-las ao serviço dos cuidadores e da pessoa 

cuidada e, nesse aspeto, a saúde tem feito um trabalho fantástico. A equipa da saúde 

dos cuidados à comunidade tem feito também um trabalho fantástico, de proximidade 

com estas pessoas que são identificadas. Por isso é que recebemos esta distinção, 

porque, de facto, este GACI tem tido um papel, ainda que não muito visível na 

comunidade, mas um papel, eu diria de formiguinha, que faz a diferença já em algumas 

famílias. 

Relativamente à questão do Senhor Deputado José Manuel Silva e as dificuldades do 

processo de delegação competências, nós temos um ano na delegação competências nas 

áreas da saúde e da ação social. Estamos recentemente com a delegação de 

competências na saúde, eu diria que temos os processos consolidados na educação e na 

ação social, aliás, agora numa iniciativa que vamos chamar mais social e que vamos 

trabalhar várias temáticas, vamos também publicamente apresentar o balanço deste 

ano de delegação de competências. Mas eu diria, Senhor Deputado, que as maiores 

dificuldades nestes processos estão relacionadas com o facto de os municípios terem um 

reforço de tarefas enorme, e as equipas não são reforçadas na mesma dimensão, as 

equipas municipais. Nós olhamos para os serviços de educação ou para os serviços da 

contratação pública ou dos recursos humanos e nós temos as mesmas equipas para 

tarefas que triplicaram em muitas situações com este processo de delegação de 

competências. Para isso, de facto, não recebemos as respetivas dotações financeiras. 

Essa, de facto, é maior dificuldade dos municípios. E nós temos feito um trabalho, já não 

me canso de dizer, e volto aqui a enfatizar, um trabalho muito capaz com os recursos 

que temos, porque temos técnicos e colaboradores muito profissionais, muito capazes e 

que não têm defraudado aquelas que são as nossas, as nossas obrigações, digamos 

assim, perante estes processos de delegação de competências e só graças a isso é que 

estamos a conseguir levar o barco a bom porto. Mas é assim, é trabalhar em equipa e 

superando um dia após o outro.”  

 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 



Interveio o Vereador, Paulo Gago, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Queria começar a responder, em termos de mobilidade urbana, aqui ao Senhor 

Deputado Pedro Afonso. De facto, nós estamos bem melhores do que estávamos antes. 

Temos um parque estacionamento, a primeira fase já foi realizada, que dará para cerca 

de cento e vinte lugares de estacionamento e já tem iluminação para a segurança 

noturna. E temos também a rua dos Moinhos Novos, que também já foi marcada, a 

passadeira foi recolocada.  

Relativamente às esplanadas, por exemplo, isto também é mobilidade urbana, as 

esplanadas ocupavam muitos espaços e muitos estacionamentos e a maior parte delas 

foram regularizadas. E também quero dizer-vos que parte daquele traçado que o Senhor 

diz que está em mau estado, não é de responsabilidade da Câmara Municipal é da 

responsabilidade do IP e são eles que terão que fazer, senão sobraria a despesa para o 

Município. 

Também relativamente às passadeiras, desde que este Executivo tomou posse e desde 

que começamos a trabalhar, uma das prioridades foi a requalificação das passadeiras e 

como sabem, eu acho que já afirmei aqui na Assembleia Municipal, já o disse foi das 

primeiras prioridades que nós vamos avançamos logo e submetemos ao IP vários 

projetos de requalificação, o primeiro dos quais foi não foi aprovado pelo IP. E então o 

que é que nós fizemos? Contatamos o IP e ele neste momento, o projeto requalificação 

das passadeiras, de várias passadeiras, não só na Vila, nas várias passadeiras do 

concelho está ainda em apreciação do IP. Estamos à espera, infelizmente, ainda dessa 

decisão.  

Isto quanto à mobilidade urbana, acho que respondi aquilo que me questionou, 

relativamente ao PDM, o processo da segunda revisão do PDM está a seguir os tramites 

normais, foi submetido à DRAPN Direção de Agricultura e Pescas do Norte a carta RAN 

bruta à Reserva Agrícola Nacional, que aguarda a sua validação. Também já temos uma 

proposta de áreas edificadas, eficaz, devidamente validada pelo executivo, que será 

submetida a uma análise prévia pela CCDR-N, por forma a marcar a segunda reunião da 

comissão consultiva, o que é uma das etapas do processo. Entretanto, também já está, e 

está em constante atualização, a carta dos compromissos urbanísticos.  

Relativamente aos transportes, ainda há pequenos constrangimentos, mas ainda na 

última reunião, no passado dia 21, tivemos uma reunião da CIM do Ave em que, a CIM 

do Ave é a autoridade de transportes, mas em que de facto já foi abordado alguns 

incumprimentos contratuais por parte da Ave Mobilidade, entre os quais seis muito 

graves e dois graves, e à qual a Autoridade de Transportes, que é responsável, vai aplicar 

já a dois desses incumprimentos contratuais muito graves, duas coimas de 25.000,00 € 

(vinte e cinco mil euros), cada uma, à Ave Mobilidade. Por isso deixo-vos aqui esta 

informação. Nós estamos em constante acompanhamento e vamos estar sempre 

atentos também para servir e colmatar esses problemas que, de facto, ainda se 



verificam, em muito menor escala, mas ainda se verificam aqui na nossa rede. Muito 

obrigado,” 

 

De seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio o Vereador Ricardo Alves, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Dizer só ao Deputado José Manuel que, de facto, quando fiz referência às festas de São 

José, com balanço positivo, corresponde a tudo, porque senão tínhamos que descrever 

três semanas de festas e isto já é um bocadinho extenso. Naturalmente também, e é 

evidente o trabalho que as Juntas de Freguesia têm, não só no desfile histórico, que este 

ano foi histórico, mas na própria procissão, foi histórico só mesmo porque temática era 

história, às vezes é etnográfico, mas também acredito que tenha ficado na história. 

Pronto, o Senhor também referiu de uma forma bastante engraçada, a habitual 

presença na BTL e na AGRO. Deixe-me lembrar-lhe que Póvoa não estava na BTL há doze 

anos, há 12 anos que não havia nenhuma representação na BTL e desta vez nós tivemos 

presentes na BTL com stand próprio, com marca própria, com a Póvoa de Lanhoso como 

marca identitária. Até porque acreditamos precisamente nisso, que a Póvoa de Lanhoso, 

inserida no “Porto e Norte de Portugal” no “Amar o Minho”, acabaria por sempre ser 

diluída, perdendo a sua identidade. O que é que nós fomos promover a BTL? Fomos 

promover, como calcula e naturalmente, aquilo que é o nosso património, a nossa 

cultura, a nossa gastronomia, naturalmente o nosso Castelo, a Maria da Fonte, o 

Carvalho de calvos e a nossa bela filigrana foram, de facto, as grandes atrações. 

Levamos, como também é hábito nestas coisas, é sempre importante adoçar a boca aos 

nossos visitantes, levamos os nossos doces tradicionais, as rochas do pilar, os charutos 

muito tradicionais aqui da Póvoa de Lanhoso, que foram, de facto, o grande sucesso da 

festa. Tivemos também a presença de algumas marcas de vinhos produzidos localmente, 

e deixe-me dizer-lhe que estavam todas as marcas que são produzidas. E respondendo 

também à pergunta, qual o critério de seleção dos artesãos? O critério é simples, e é um 

daqueles que nós acreditamos na totalidade, convidamos rigorosamente todos os 

artesãos da Póvoa de Lanhoso a poderem estar presentes. Infelizmente, tivemos 

resposta de um único. Naturalmente, contamos com esta participação de uma forma 

maior, melhor, é normal que as pessoas possam não ter essa disponibilidade, é uma 

pessoa ao longo de cinco dias lá. Nós próprios também fizemos essa proposta, podia 

estar um artesão um dia ou dois e depois trocaria com outros. Enfim, criamos essas 

possibilidades, mas, de facto, só um é que respondeu positivamente e, naturalmente, foi 

com esse um que nós participamos. Deixe-me dizer, mais uma vez, e também acho que 

sabe, é conhecimento geral, a magia da filigrana é de facto fantástica e teve os mais 

rasgados elogios de toda a gente que nos visitou. 



Dizer-lhe também, por último, em termos de desenvolvimento económico daquilo que 

são os barómetros, ao contrário daquela métrica que havia, do preenchimento dos 

restaurantes, mais ou menos gente, dizer-lhe que de janeiro a dezembro de 2022, 

portanto no último ano, os comércios e serviços da Lanhoso tiveram um aumento de 19% 

e, portanto, fizeram um valor 129.900.000,00 € (cento e vinte e nove milhões e 

novecentos mil euros), na restauração, houve um aumento de 68%, naquilo que é o 

alojamento tivemos, imagine, um aumento de 98%, isto é o barómetro da Associação 

Empresarial de Braga, que nos fez chegar a informação. Portanto, há muitas formas de 

fazer esse balanço, mas este é um daqueles que nós tomamos como válido e, portanto, é 

uma associação que tem anos de experiência que, naturalmente, dá essas informações. 

Muito obrigado.”  

 

De seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Frederico Castro, cumprimentou todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Responder em primeiro lugar ao Deputado Pedro Afonso, relativamente ao processo da 

via circular, dar-lhe nota que estamos em plena fase de conclusão da cartografia e 

cadastro, o projeto de estudo de tráfego também já conclui no final deste mês, a 

elaboração dos estudos ambientais estão também a decorrer e serão concluídos durante 

o mês de maio, previsivelmente, assim como a aprovação do estudo prévio já ocorreu em 

reunião de Câmara, portanto, estaremos em condições de poder prosseguir para o 

projeto de execução definitiva assim que tenhamos esta fase concluída, eu diria final de 

maio, algures entre final de maio e início de junho, espero que não haja atrasos, mas por 

enquanto final de maio.  

Em relação à intervenção do Deputado José Manuel Silva, bom em primeiro lugar em 

relação aos Senhores Presidentes de Junta e à participação dos Presidentes de Junta, 

está sempre subentendida a importância dos Senhores Presidentes de Junta, podemos 

referi-la em todos os documentos se acharem que isso tem alguma utilidade adicional, 

eu diria que todo o trabalho que é desenvolvido nas festas de São José ou noutro âmbito 

qualquer, seja ele qual for, do ponto de vista autárquico municipal, tem participação 

importante de todos os autarcas, portanto, aplica-se à Câmara Municipal, aos 

Presidentes de Junta aos membros da Assembleia Municipal, portanto, a toda a gente. 

Não há nenhuma a desconsideração pelo facto de não existir uma referência especial 

aos Presidentes de Junta que estão sempre, como é evidente, claramente subentendidos 

em todas as atividades que desenvolvemos, designadamente no grande sucesso que foi 

cortejo histórico, este ano foi um grande sucesso, que teve adesão, inicialmente, de 

todas as Juntas de freguesia e na última semana, devido a um mero percalço pessoal, 

não foi possível uma freguesia participar e meramente por essa razão, foi 



completamente justificado e explicado pela Senhora Presidente. Portanto, este ano 

tivemos todas as freguesias, menos uma. Eu espero que no próximo ano consigamos ter 

todas as freguesias representadas, até porque é uma marca, o cortejo este ano foi 

histórico já tem sido etnográfico, no próximo ano logo veremos, mas é uma marca que, 

com interrupção de dois anos de pandemia, que já existe em relação ao Concelho da 

Póvoa Lanhoso e eu, se bem me recordo, o autor dessa iniciativa à data terá sido 

Vereador Armando Fernandes, que lançou a ideia e, como é evidente, os primeiros anos 

são sempre difíceis, as coisas levam o seu tempo e depois tem que se fazer um balanço 

para perceber se vale a pena continuar ou não. Acho que foi uma excelente iniciativa, o 

Vereador Armando Fernandes, na altura, defendeu, e bem, o reforço da continuidade 

dessa iniciativa, ao longo dos anos, ela foi ganhando força e hoje é uma das marcas do 

Concelho e acho que já nenhum de nós imagina um cartaz de São José sem o cortejo 

histórico ou etnográfico. Só não aconteceu o ano passado porque, se bem se recordam, 

saímos de um período de pandemia muito forte, que foi o final de 2021, e o tempo de 

preparação do cartaz das festas de São José foi muito curto, portanto, as Juntas de 

Freguesias precisam de tempo para poder desenvolver o trabalho que há a fazer de 

preparação em relação a este cortejo, portanto, tão somente por essa razão que não 

aconteceu em 2022.  

Outra nota em relação ao empréstimo, o Tribunal de Contas não visa empréstimos, 

enquanto as contas não estiverem aprovadas por nós, precisamos aprovar as contas, em 

primeiro lugar, fazer o envio da ficha para a DGAL para, posteriormente, podermos pedir 

o visto do Tribunal de Contas, sendo certo que vamos, nesta fase, solicitar à banca, aos 

bancos da nossa praça, as propostas para que, simultaneamente, portanto, aprovadas 

as contas e tendo o procedimento legal, do ponto de vista do que é necessário remeter 

para a DGAL garantido, recebermos as propostas e haver a seleção da melhor proposta, 

para depois podermos voltar à discussão do assunto neste órgão.  

Há uma referência que foi feita, tanto pelo Deputado Pedro Afonso, como pelo Deputado 

José Manuel Silva que tem a ver com o estado das vias, o estado da rede viária. Primeiro, 

eu acho que nós devemos separar muito bem aquilo que são vias de comunicação da 

responsabilidade do Município, e aquilo que não são vias de comunicação da 

responsabilidade do Município. Em segundo termos algum cuidado, e não digo que seja 

premeditado, mas algum cuidado com os termos, porque desinvestimento pode, 

involuntariamente, passar a sensação que a Câmara Municipal, por opção, não investe 

na recuperação, na qualificação das vias. E não é disso que se trata, trata-se 

simplesmente de a Câmara Municipal ter recursos que sabem, e os Presidentes de Junta 

sabem por maioria de razão, o Senhor sabe, por maioria de razão adicional, porque foi 

membro do Gabinete de Apoio à Presidência no mandato anterior, são limitados os 

recursos da autarquia, são limitados e nós não temos, como é evidente, meios para 

resolver todos os problemas em simultâneo. Sabemos também todos nós, que quanto 

mais violento foi no Inverno, e este Inverno foi especialmente violento, maior o dano que 



é criado nas vias de comunicação. Portanto, fazendo uma análise, um exercício honesto, 

sabemos que é de facto assim e não é só na Póvoa de Lanhoso, é em todos os municípios 

por esse país abaixo, portanto, os meios são aqueles que todos sabemos e temos 

conhecimento que são sempre limitados. A Câmara Municipal entendeu e o Executivo 

Municipal entendeu adquirir equipamentos que vão permitir um tipo de intervenção nas 

vias de comunicação, diferente daquele que é o tradicional. Adquirimos equipamento 

que será entregue, espero eu durante o mês de maio, equipamento que permite fazer o 

corte, a remoção do betuminoso danificado e a colocação do novo betuminoso a quente 

e não a frio. Durante todos estes anos, como todos sabemos, o método utilizado foi 

sempre existe um buraco tapa-se o buraco com betão a frio calca se da melhor forma, 

mas nunca com os meios adequados, digamos assim. Nós já adquirimos, portanto, 

temos propostas e está a contratação pública, a aquisição de novos equipamentos, num 

investimento que deve rondar os setenta ou oitenta mil euros, mas que nos permitirá ter 

uma intervenção mais capacitada, para poder também resolver de forma mais definitiva, 

e para não fazer aquilo que é a perceção natural de qualquer povoense ou de qualquer 

cidadão, em qualquer conselho deste país, que é deixar de passar a sensação que 

andamos sempre gastar dinheiro, gastar dinheiro que pode parecer que é mal gasto, 

porque andamos sempre, literalmente, a tapar buracos, não é? Portanto, o cidadão 

comum tem a sensação que a autarquia, ou a Junta de Freguesia, ou o Estado está 

sempre a gastar dinheiro mal gasto, está sempre a corrigir o mesmo tipo de problemas, 

isso vai permitir que nós qualifiquemos as intervenções e, espero eu, que essas 

intervenções possam ser mais duradouras e o dinheiro, dessa forma, também ser mais 

bem gasto, digamos assim. Uma das coisas que também limita, de certa forma, a 

capacidade de intervenção da autarquia na resolução deste tipo de problemas são 

também os imprevistos, as ocorrências que podem acontecer. Olhe, ainda hoje, um 

membro do Gabinete de Apoio à Presidência foi a um espaço no Monte do Pilar, onde 

aconteceu um algum acidente, nós não conseguimos identificar qual terá sido, mas uma 

parte do muro caiu e nós temos a intenção de resolver esse problema antes do dia da 

Senhora do Pilar, precisamente para não dar um mau aspeto daquele espaço, já agora, 

abrir um parêntesis, apesar de continuar no limbo de quem é a responsabilidade daquilo 

que devem ser as intervenções no Monte da Senhora do Pilar, nós já solicitamos várias 

vezes, e ainda hoje voltei a falar com o Senhor Vereador sobre isto para que nós 

possamos esclarecer e fazer uma separação de águas em relação àquilo que é da 

responsabilidade do Município e o que é da responsabilidade da confraria, mas ainda 

assim temos a responsabilidade, assim como foram as intervenções que fizemos neste 

troço, que vai do cimo da Avenida até à Rotunda das Bolas de Ouro, não sendo um troço 

que pertence à autarquia tivemos, necessariamente, que fazer algum tipo de 

intervenção, porque temos uma responsabilidade que está para lá daquilo que é a nossa 

responsabilidade, não é? Portanto, neste caso concreto, também é disso que se trata. 

Mas, relativamente aos imprevistos, dizer-lhe que, por exemplo, o Senhor sabe que na 



freguesia que preside nós já tivemos, este ano, de recuperar três demolições de muros e 

vamos agora partir para a quarta como sabe, não é? Mas as três que já foram 

recuperadas ascendem a valores acima dos 60.000,00€ (sessenta mil euros) e temos 

agora uma intervenção que vai ser muito onerosa também. Portanto, nada disso está 

previsto quando fizemos o plano e orçamento no final do ano passado, portanto, nós 

temos de estar preparados para imprevistos também e, como todos sabem, não há sol 

na eira e chuva no nabal, isso não existe. Portanto, quando cobrimos a cabeça, 

descobrimos os pés e quando precisamos de gastar, prioritariamente, um valor em 

situações que são urgentes, que são emergentes, isso não está em causa, mas quando 

precisamos de canalizar para determinadas intervenções, como esta que acabei de 

descrever, os meios da autarquia, necessariamente, pois naturalmente não podemos 

acorrer outras necessidades que são também importantes, mas para as quais, 

momentaneamente, e não há recursos. Portanto, não é por falta de vontade política, 

não é por falta, não é por nós não vermos aquilo que outras pessoas vêm, porque todos 

vemos as necessidades que existem, é porque a determinado momento não temos os 

meios necessários para resolver problemas. É disso que se trata e não, recuperando o 

termo, um desinvestimento na rede viária. Não há desinvestimento nenhum na rede 

viária.”  

 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, verificou que não haviam 

mais pedidos de intervenção e deu por terminado o ponto um. 

Deliberação: A Assembleia Municipal ficou inteirada da análise da atividade do 

Município e sua situação financeira, conforme o disposto na alínea c) do n.º 2 do 

artigo 2.º do Regimento da Assembleia Municipal. 

 

Seguidamente, o Presidente da Mesa da Assembleia, António Queirós Pereira, deu por 

terminada a primeira parte da sessão da assembleia, informou que fariam um intervalo 

de dez minutos antes de dar passar ao segundo ponto da ordem de trabalhos. 

 

Após o intervalo, o Presidente da Assembleia, retomou os trabalhos passando ao 

segundo ponto da ordem de trabalhos. Ponto dois: Proposta da Câmara Municipal para 

reconhecimento de interesse público estratégico da utilidade pública municipal do 

alargamento do Aterro Sanitário da Braval da Unidade de Tratamento Mecânico e 

Biológico. 

 

E concedeu a palavra à Câmara Municipal para apresentação do ponto. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Frederico Castro, cumprimentou todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 



“Trata-se efetivamente do reconhecimento de interesse público estratégico de utilidade 

pública, do alargamento do aterro sanitário da Braval, sendo que como nota inicial, 

evidentemente vamos ter intervenções das bancadas e depois a Câmara Municipal 

poderá prestar mais esclarecimentos mas, como nota inicial, explicar que aquilo que na 

origem do projeto da Braval corresponderia ao nono e décimo alvéolos, após uma 

prospeção geológica e ter-se concluído que as áreas que estavam predefinidas para esse 

alargamento teriam um custo substancial, à data de hoje imagina-se que seja um custo 

que poderá ser de aproximadamente 2.000.000,00€ (dois milhões de euros) e teve, 

portanto, a Braval a iniciativa de apresentar ao Município a proposta de uma alternativa 

que ocupa mais terrenos do lado da Póvoa de Lanhoso e menos terrenos do lado de 

Braga, após uma análise exaustiva, e após esclarecimentos devidos também, o 

Município entendeu que era do interesse da Póvoa de Lanhoso aprovar em reunião de 

Câmara esta proposta e, portanto, remetemos a proposta agora a Assembleia Municipal 

para que seja discutida e para que seja debatida. Explicar também que foi-nos solicitado, 

oportunamente, a possibilidade de fazermos duas sessões de esclarecimento, a primeira 

sessão interna entre Câmara Municipal, representante da Braval e os grupos 

parlamentares, e essa sessão de trabalho ocorreu, teve lugar. Como teve lugar uma 

segunda sessão pública e com transmissão através das redes sociais, que também 

ocorreu recentemente e que serviu para tirar-se dúvidas que pudessem existir, esclarecer 

mais cabalmente possível os Senhores Deputados da Assembleia Municipal e os Senhores 

Presidentes de Junta, que têm a importante missão de aprovar ou não este ponto, sendo 

certo que ele foi aprovado em reunião de Câmara Municipal, avaliando todas as 

vantagens e desvantagens correspondentes à solução A ou à solução B. Importa aqui 

também referir o seguinte, não existe nenhum impacto adicional, nem nenhuma 

diferença que seja, pelo menos, possível de perspetivar entre o plano A e o plano B. 

Quando falamos do território de Braga ou do território da Póvoa de Lanhoso, a diferença 

entre uma localização e outra é de cerca de cinquenta ou cem metros. Portanto, não 

estamos a falar de uma diferença de quilómetros, não é? Estamos a falar, quem conhece 

a Braval, mas aí interessa descrever o assunto para quem não conhece a verdade, para 

quem não conhece a Braval, a Braval ocupa terrenos da Póvoa de Lanhoso e Braga e, 

portanto, o próprio aterro está dividido entre terrenos da Póvoa de Lanhoso e Braga, é 

exatamente numa área limítrofe. Portanto, esta alteração faz com que uma parte de 

terrenos da Póvoa de Lanhoso seja ocupada, sendo que não estava previsto inicialmente. 

No plano inicial, uma parte também significativa desses terrenos, já seria ocupada, 

portanto, estamos a desocupar terrenos de Braga e ocupar mais algum terreno, mais 

alguma área do lado da Póvoa de Lanhoso, sendo que reforço a ideia de que não existe 

nenhuma diferença do ponto de vista ambiental, nem do ponto de vista de, por exemplo 

uma questão com a qual todos lidamos há muitos anos, que é o cheiro que emana da 

Braval em algumas horas do dia, não há nenhuma diferença desse ponto de vista e, 

portanto, a única diferença que de facto é muito significativa, tem a ver com o custo de 



uma solução e de outra. E esse custo, importa também explicar, que esse custo é, 

naturalmente, diretamente refletido na operação da Braval. Quem custeia a operação 

da Braval são os habitantes dos concelhos de Braga, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, 

Amares, Terras de Bouro e Vila Verde. Portanto, quanto maior for o custo operacional da 

Braval, maior o maior a fatura de cada um dos habitantes destes concelhos no final do 

mês e, portanto, não existindo nenhuma diferença significativa entre as duas propostas, 

este custo adicional de 2.000.000,00€ (dois milhões de euros), pareceu-nos 

relativamente inútil. Essa foi, diria eu, a razão macro para a decisão que tomámos em 

reunião de Câmara. É evidente que depois existem aspetos de pormenor mais ou menos 

significativos, que poderão ser questionados e até mesmo já apresentados, porque já 

não se trata propriamente de esclarecer as bancadas que elas nesta fase do 

campeonato, estão tão esclarecidas como o Executivo Municipal, mas termos aqui um 

debate que sirva, pelo menos, para esclarecer a população sobre a decisão que tomar, 

porque a informação que temos não está, certamente, suficientemente difundida, 

portanto, interessa explicar aos munícipes, em razão da aprovação ou da falta dela 

nesta Assembleia Municipal. Nesta fase, eu ficaria por esta exposição, mas se tiverem 

alguma questão a colocar ou se justificar, naturalmente, mais alguma intervenção, eu 

voltarei.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do CDS, Pedro Afonso. 

 

Interveio o Deputado Pedro Afonso, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Não obstante toda a explicação dada pelo Senhor Presidente da Câmara agora, sobre a 

presente proposta da Câmara Municipal, onde se aborda uma temática sensível e nem 

sempre consensual para os povoenses, a Braval, o CDS gostaria de tecer os seguintes 

considerados: 

Em primeiro lugar lamentar a forma como este processo teve início, suportado na 

pouquíssima informação de suporte remetida para apreciação dos Deputados. Prova do 

que dizemos, houve mesmo a necessidade de se agendarem sessões de esclarecimento, 

precisamente com o intuito de se debelar a falta de informação prestada inicialmente. 

Foi também por isso que surgiu a necessidade da visita às instalações da Braval e ao 

local onde se pretende instalar o alargamento do terreno. Por último, documentação 

deveras importante à justificação apresentada pela Braval e que deveria ter constado, 

desde a primeira hora, no processo teve de ser solicitada e bem, honras sejam feitas, 

pelo colega Deputado do Partido Socialista Pedro Silva, na referida visita, tendo sido 

remetida apenas no dia de hoje.  

Processos deliberativos de interesse público e estratégico não podem e não devem ser 

tratados desta forma, isto, se quisermos ser merecedores do respeito daqueles que em 



nós depositaram a sua confiança para os representar. Desta notória falta de informação 

nasce, como sabemos, a dúvida que muitas vezes leva à criação de opiniões 

desinformadas que em nada contribuem para o exercício das difíceis, tarefas ou decisões 

da governação e da fiscalização autárquica, lançando sobre os detentores de cargos 

públicos a suspeição e desconfiança por parte das populações. Em segundo lugar, 

relembrar a todos, sem exceção, que são os povoenses que mais padecem com o facto 

de termos o aterro sanitário instalado na Serra do Carvalho. Disso não tenham dúvidas 

e, por isso mesmo, não podemos deixar nunca de ser exigentes isentos e reivindicativos, 

mesmo que alguns possam ter uma perspetiva contrária suportada meramente em 

critérios económicos, de redução de custos, de exploração e de geração de emprego no 

Concelho. As decisões não podem ser suportadas somente neste tipo de critérios. Até 

porque muitas vezes esses referidos critérios, vistos como um todo, são extremamente 

negativos para o nosso Concelho e para os nossos munícipes. Critérios como a qualidade 

ambiental, a saúde pública, a qualidade de vida das populações, a equidade e a 

solidariedade terão sempre de estar na base de suporte para estas tomadas de decisão. 

Os referidos critérios são autênticas linhas vermelhas para o CDS-PP da Póvoa de 

Lanhoso. Todos sabemos que tratar os resíduos é essencial para preservar o ambiente. 

Sabemos ainda que os centros de tratamento têm de estar alojados em algum lado, mas 

também sabemos que o processo é muito rentável. Nesse sentido e em linha com a 

solidariedade que os povoenses têm vindo a demonstrar há mais de vinte anos para com 

os outros municípios, é essencial que exista reciprocidade nesta relação. 

Como já aqui foi dito por nós inúmeras vezes, os povoenses merecem contrapartidas 

justas, contrapartidas que passam, por exemplo, por deixarmos de ser flagelados com os 

maus odores, por deixarmos de correr riscos quando circulamos em estradas carregadas 

de gorduras provenientes de derrames, por sermos detentores de informação 

permanente e atualizada sobre a monitorização ambiental da Braval, por possuirmos um 

sistema de recolha de resíduos digno com caminhões mais modernos e em maior número 

para a recolha do chamado lixo comum, mais ecopontos para recolha seletiva de 

resíduos e maior número de trajetos e frequência de recolha em todo o Concelho. Por 

exigirmos maior articulação entre Município e empresa e melhores políticas de 

comunicação, formação e informação ambiental aos utilizadores do sistema, sobretudo 

aos adultos, porque com as crianças isso já é feito e bem feito. Contrapartidas que há 

muito vimos a reivindicar e que têm sido negligenciadas ao longo dos anos. Por último, 

lembrar que desde a criação da Braval em 1996 muito mudou na legislação nacional e 

Europeia sobre a instalação deste tipo de infraestruturas, mesmo com toda a informação 

obtida, tratar esta temática de forma isolada, circunscrevendo-a somente a questão 

económica, nomeadamente ao ónus do acréscimo de cerca de 2.000.000,00€ (dois 

milhões de euros) no custo da obra, parece-nos desajustado. No nosso entender, não é 

razoável suportar decisões desta natureza, desconhecendo os estudos ou avaliações 

ambientais que lhe serviram de suporte à data e dos quais não dispomos.  



Nós, Deputados, entenda-se, mas que aqui foram solicitados por colegas Deputados do 

PSD, ou mesmo fazendo fé no cumprimento integral da legislação que lhes deu origem, 

tais documentos estarem já obsoletos e, como tal, desatualizados em relação aos atuais 

critérios ambientais. Para nós, CDS-PP os motivos elencados são mais do que suficientes 

e evidentes para entendermos que não estão reunidas as condições necessárias para 

votar favoravelmente a proposta da Câmara Municipal. Pelo que iremos abster-nos 

nesta votação, seguramente que a futura criação da comissão de acompanhamento de 

aterros de resíduos, que foi constituída a primeira salvo erro para Ponte de Lima, por 

incrível que pareça, os aterros não tinham comissões de acompanhamento trará as 

necessárias informações para a tomada de decisão sobre esta temática. Assim o 

desejamos, muito obrigado.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Deputada do GP do PSD, Fátima Alves. 

 

Interveio a Deputada Fátima Alves, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“O assunto do alargamento da Braval é um assunto que tem merecido, como sabem, 

especial atenção pela bancada e pelos Senhores Vereadores do PSD, essencialmente os 

últimos sete meses a esta parte, data em que o assunto foi a reunião de Câmara. São 

várias as intervenções que fizemos nesse âmbito, realmente porque consideramos que 

tudo aquilo que estava a ser feito era, e é claramente insuficiente para abordar uma 

temática desta dimensão. Na última Assembleia, julguei que teríamos encontrado aqui 

um caminho de discussão para que pudéssemos aclarar a forma de votação e para que 

todos pudéssemos exercer o nosso dever em conformidade em consciência. O Senhor 

Presidente de Câmara, já focou aqui alguns aspetos que sintetizou na última Assembleia 

Municipal, nomeadamente que o alargamento vai ocorrer indiscutivelmente, que temos 

em cima da mesa um plano A já aprovado para Braga e um plano B, que poderá surgir 

com alargamento para a Póvoa de Lanhoso, se essa for a decisão desta Assembleia 

Municipal. E que entre ambas as localizações, não vou precisar, do apontamento que 

tirei da última Assembleia, fiquei com a anotação que entre ambas as localizações que 

distará, a cerca de cento e cinquenta metros, pronto, poderá, eventualmente, ser cem 

metros, não é essa a questão primordial. Há aqui também uma diferença de custos, já 

explanados aqui pelo Senhor Presidente de Câmara, entre o plano A que é alargar para a 

solução que estava inicialmente preconizada, Braga, que, fiquei a saber, e aqui tenho 

que fazer esta observação, que foi partilhado um estudo geotécnico no dia de ontem não 

sei porque não foi remetido a todas as lideranças parlamentares, porque acho que 

deveria. Não foi pela assembleia? pronto, OK! Peço desculpa então, mas pronto é um 

elemento que desde logo, reparem bem, nós temos uma reunião de Câmara que faz uma 

introdução através de uma informação técnica, que não me canso de citar e ainda vou 



citar aqui algumas vezes, que nos diz, efetivamente, que há um diferencial de custo e que 

à partida derivaria de um estudo geotécnico. Ora, se nós estamos perante algo que 

define um diferencial superior a um milão de euros, à data um milhão e trezentos, com 

todas as atualizações de preços que as matérias-primas têm sofrido, efetivamente, 

poderá estar orçado os dois milhões, como é que um estudo geotécnico não é, desde 

logo, uma documentação que tem que integrar a ordem de documentos, a dispensar às 

pessoas para uma análise consciente?  

Disse também o Senhor Presidente de Câmara, que estes dois milhões de euros, digamos 

assim, acabariam, e pela abordagem que tivemos nas sessões de esclarecimento, foi 

dito, pelo Conselho da Administração da Braval, que o sistema de gestão vai para o 

lucro, direi assim, zero, ou seja, as receitas são contrabalançadas para cobrir os custos e 

daí os resultados líquidos positivos que a Braval, apresenta são manifestamente baixos 

para uma empresa que terá um volume de negócios de vários milhões de euros e, 

portanto, apresenta realmente um resultado líquido baixo, precisamente que é alegado 

no sentido de não se reverter, digamos assim, num acréscimo de taxa para os Povoense 

e para todos aqueles que são abrangidos, porque de tudo aquilo que foi explanado não 

se vislumbrou, em momento algum, que a Póvoa de Lanhoso tenha tido algum benefício 

económico por ter as suas terras, tal como Braga, oneradas, digamos assim, pelo 

posicionamento do aterro?  

Uma das questões também muito abordada foi a questão do estudo de impacto 

ambiental. Esta questão foi interpelada ao Senhor Presidente de Câmara, que nos disse, 

na última Assembleia, que a Câmara Municipal não pode obrigar simplesmente a Braval 

a fazer um estudo de impacto ambiental. Tendo em consideração que o aterro não 

recebe mais de cento e cinquenta mil toneladas de resíduos por ano. No entanto, 

também foi dito pelo Senhor Presidente de Câmara que, por um descargo de consciência, 

se dependesse da Câmara Municipal, esse estudo seria efetivamente feito ao Ecoparque 

da Braval, à semelhança daquilo que está a acontecer na via circular urbana, em que 

não sendo obrigatório a Câmara, e muito bem, decidiu levá-lo a efeito. 

Agora, entrando na questão primordial, na última Assembleia, quando eu digo que achei 

que teríamos encontrado um caminho, ficaram aqui algumas coisas por apurar, lembro-

me que o Senhor Presidente de Câmara utilizou precisamente a expressão, não sei se 

estaremos a fazer uma tempestade num copo de água, é preciso esmiuçar. Ora, muito 

bem, estamos no dia da decisão, é preciso saber se estamos com a gota ou se estamos 

com um oceano. E as questões que eu tenho aqui para lançar são as seguintes, e achei 

que o Senhor Presidente nos ia elucidar na introdução do ponto, porque elas foram 

realmente faladas na última Assembleia Municipal, e o que é certo é que as sessões de 

esclarecimento não serviram para clarificar isto, nem isto foi vertido em qualquer 

documento que, no futuro, sirva de prova que os Senhores Deputados da Assembleia 

Municipal da Póvoa de Lanhoso, no dia 28 de abril de 2023, tomaram, sim uma decisão 

consciente, com base em factos para prova futura, que também é importante. Então eu 



questiono se foi efetivamente abordado o registo histórico dos lençóis freáticos e o seu 

impacto na saúde pública. Não é que eu concorde que reduzir o estudo de impacto 

ambiental a uma mera avaliação das águas subterrâneas seja correto, mas certamente 

que as águas subterrâneas ocupam aqui um papel fundamental na parte de análise.  

Outra questão também muito importante, e trazendo novamente as palavras do Senhor 

Presidente, a questão monetária, estamos aqui a tomar uma decisão que poderá ter 

influência, aliás durante este mandato já foram inúmeras as vezes que fomos chamados 

a tomar decisões dessa matéria, basta lembrar do saneamento. E o que eu achava que 

Senhor Presidente nos ia explicar aqui, eram as questões monetárias para a carteira dos 

povoenses, caso seja viabilizado o plano A, ou caso seja viabilizado o plano B, portanto, 

houve uma coisa que foi percetível, nós temos um capital que é para amortizar durante a 

vida útil daquele aterro e é importante perceber que impacto tem nas famílias de todos 

os concelhos que são servidos pela Braval. Vou-vos deixar aqui com um número de cinco 

cêntimos por mês para reflexão e, mais adiante, explicarei. 

Ainda pelo Senhor Presidente, foi dito que o seu executivo, e temos prova disso, é um 

executivo. Persistente, que se dita pelo respeito pela Póvoa de Lanhoso e que lutará por 

compensações válidas para o nosso Concelho e, portanto, no dia de todas as decisões, é 

importante perceber se estas compensações estão clarificadas? Ou primeiro vamos dar o 

aval e depois vamos, efetivamente, clarificar que compensações estão em cima da 

mesa? 

Outro aspeto importante, não sei se isto foi concertado e lanço aqui, o que é certo é que 

nunca ouvimos, durante este período, o Senhor Vereador do pelouro do ambiente tecer 

considerações relativamente a este alargamento. O que eu questiono também, é se há 

aqui uma posição concertada ou se, eventualmente, quer também tecer aqui algum 

considerando? Obrigado.  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PS, Pedro Silva. 

 

Interveio o Deputado Pedro Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Antes de mais, esclarecer o pedido do estudo geotécnico que aconteceu na visita à 

Braval. Eu formulei o pedido, o Engenheiro Pedro Afonso, Deputado Municipal, estava 

presente, a Engenheira Fátima Alves não estava presente e, provavelmente, também por 

isso não teve a oportunidade de pedir igual estudo geotécnico. Nenhum Deputado da 

bancada do PSD formulou esse pedido e, no dia de ontem, com conhecimento ao 

Engenheiro Pedro Afonso, reforcei o pedido e foi reencaminhado para os dois, e foi 

exatamente assim, não há qualquer responsabilidade da Mesa da Assembleia Municipal 

e não há qualquer responsabilidade de ninguém. Exceto a nossa vontade em ter 



conhecimento do estudo e o facto da bancada do Partido Social Democrata e nenhum 

dos Deputados que estavam presentes terem formulado igual pedido.  

Em relação às questões suscitadas pela Engenheira Fátima Alves, eu confesso que fico 

perplexo com as suas dúvidas porque eu assisti às sessões, não assisti a todas 

convenhamos, assisti a duas das três sessões. Uma delas foi pública e, em nenhum 

momento, colocou essas mesmas questões aos responsáveis da Braval, que vieram cá 

prestar esclarecimentos às bancadas e são eles que, no fundo, têm conhecimento técnico 

detalhado sobre estas matérias. E acho estranho que o faça. Aliás, em rigor, não acho 

estranho, eu percebo bem qual é a sua intenção, mas acho que não é correto, e acho que 

não é sério até, utilizando o termo correto, não acho sério que coloque essas questões 

neste momento, e não tenha feito no passado. Mas, já agora, em relação aos benefícios 

económicos, eu nunca ouvi ninguém fazer referência a um benefício económico que a 

Póvoa de Lanhoso tem de forma indireta, mas tem que é o facto de a localização 

permitir um acesso facilitado e rápido ao transporte do lixo que, desde 98, foi quando 

começou em funcionamento o aterro sanitário, permitiu que a distância percorrida entre 

a Póvoa de Lanhoso e o local a depositar os resíduos fosse pequena e, com isso, 

certamente os cofres do Município beneficiaram e muito, ainda que tenhamos 

naturalmente sofrido de algum impacto ambiental e isso é inquestionável, mas, 

portanto, considerada a discussão pública, considerada as duas ou três sessões de 

esclarecimento, uma delas públicas e com transmissão nos canais digitais, feitas as 

considerações em momento anterior, vamos entrar na matéria de facto da proposta hoje 

apresentada. E a verdade é que em 2013, esta Assembleia Municipal, que tal como 

agora, é composta maioritariamente por Deputados do PSD, votou maioritariamente 

favoravelmente, sem votos contra. Nas intervenções e declarações de voto fez-se 

menção à liberdade de voto e ao facto de uma questão desta sensibilidade e, sobretudo, 

face ao desrespeito da Braval com a Assembleia Municipal, como referi anteriormente, 

não havia outra solução que não fosse esta orientação. Realço para que não haja 

dúvidas. Em 2013, há dez anos, os Vereadores, por unanimidade, e os membros da 

Assembleia Municipal, muitos deles pertencentes a esta Assembleia Municipal, votaram 

maioritariamente uma proposta que prolongou o prazo de vida da Braval por tempo 

indeterminado. Esta é a realidade. A proposta foi viabilizada, e em momento algum foi 

pedido um estudo de impacto ambiental, reforço, para tomar uma decisão de prolongar 

o prazo de vida da Braval por tempo indeterminado. Não foi exigido qualquer estudo de 

impacto ambiental. Os Presidentes da Junta onde o Ecoparque se encontra localizado, 

Lanhoso e Ferreiros, votaram favoravelmente e nunca questionaram, no passado, bem 

como agora, qualquer dúvida sobre estes equipamentos e os seus potenciais malefícios 

às suas terras e as suas gentes. Posto isto, e visto que hoje a proposta apresentada é 

construir alvéolos previstos no projeto base, se a proposta for chumbada, ou então face 

ao maciço encontrado construir uns metros ao lado, passando a ocupar uma área maior 

do que a que já estava prevista ou de ser ocupada em terrenos do Concelho da Póvoa de 



Lanhoso, há duas opções. Faz-se no local previsto e tem um custo adicional de dois 

milhões de euros, e eu confesso engenheiro Pedro Afonso, Deputado Municipal, que esta 

não é uma questão de somenos, mas ainda assim isso fica ao critério da interpretação de 

cada um, que vão ser imputados aos utilizadores, inclusive a todos os povoenses, ou 

então aceita-se a deslocação do alvéolo, neste caso, por alguns metros, e evita-se que 

este valor seja imputado aos utilizadores. E realço ainda que. para além das sessões de 

esclarecimento, como foi já referido, foi feita a visita ao local e quem visitou o local 

percebeu claramente que a diferença, e tenho pena que não haja a projeção da imagem 

porque teria alguma utilidade, e o ideal é até que todos os povoenses tivessem a 

possibilidade de lá ir e ver com os próprios olhos para perceber, de facto, a localização é 

mesmo uns metros ao lado, ou seja, não é nada de extraordinário. Mas dizia que, quem 

visitou local e alguns de nós tiveram essa oportunidade ficou, nesse aspeto, bastante 

confortável e clarificado em relação à matéria. E eu bem sei que há teorias para todos os 

gostos, mas, de forma objetiva, há estas duas opções e estamos cá para fazer a defesa 

dos povoenses e haver duas possibilidades de decisão, entendemos que a posição deve 

ser favorável, e dessa forma, desonerar povoenses nestes custos que teriam e sem jogos 

de cálculo partidário, isso sim é que é importante e deve ser o nosso foco nas decisões 

que são tomadas por todos nós. E estamos de consciência tranquila, a nossa posição tem 

sido sempre coerente em relação a esta matéria e consistente desde o início. Não 

andamos à deriva e sem rumo como muitos andam. Há quem, desde 96, tenha estado 

em frente às manifestações com ataques vis aos decisores políticos de então, em 2013, 

quando no poder e maioritários na Assembleia Municipal, tenham votado 

favoravelmente o prolongamento da vida da Braval por tempo indeterminado e por isso, 

também será curioso perceber como se vão comportar nesta votação e com todos os 

elementos aqui postados quando continuam com maioria, também eles nesta 

Assembleia Municipal, mas sem governar os destinos da Póvoa Lanhoso.  

Caso para perguntar qual o exemplo que vou seguir do Senhor Luís Amaro da Costa? O 

exemplo do manifestante contra a abertura da Braval, ou o exemplo do administrador 

da Braval que votou favoravelmente esta decisão? Obrigado.” 

 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Municipal Frederico Castro, cumprimentou todos os 

presentes e no uso da palavra referiu: 

“Bom em primeiro lugar, falar da avaliação de impacto ambiental foi uma referência 

comum às duas intervenções, as intervenções do CDS e PSD, e eu já me pronunciei sobre 

isso na última Assembleia Municipal e, portanto, a Senhora Deputada até deu exemplo 

precisamente da via circular urbana, portanto, não sendo obrigatória a avaliação de 

impacto ambiental, eu entendo que deveria ser feita a avaliação de impacto ambiental, 



precisamente para que as consciências estejam mais sossegadas, se for o caso, ou 

sobressaltadas se fosse também, mas clarificadas, pelo menos, não é? Portanto, eu disse 

na última sessão, que foi pública que nós podemos cingir-nos aquilo que diz a lei ou ir 

além da lei, portanto a lei determina os parâmetros mínimos em relação a determinadas 

matérias, nós podemos frequentemente ir além daquilo que está previsto na lei. 

Portanto, essa posição é conhecida e aconselha trabalho, sabe que essa é a minha 

opinião. Mas eu queria também esclarecer o seguinte, quer dizer, acaba por ser de 

alguma forma, quase é um dever, como é evidente, mas acaba por ser de alguma forma 

quase ingrato, o Executivo Municipal estar a apresentar este ponto, dando a sensação 

que concorda, escrupulosamente com tudo que estamos aqui a discutir, não é disso que 

se trata, portanto, existe um Conselho de Administração da Brava, existe uma proposta 

que foi remetida pelo Conselho de Administração ao Executivo Municipal, que tomou a 

decisão, permitam-me o termo, menos má, porque a decisão ideal não está em cima da 

mesa. Não estamos a discutir se a Braval mantém, ou não a sua operação na Póvoa de 

Lanhoso e terrenos contíguos com Braga. Nós estamos a discutir se mantém a operação 

nestes termos, ou nestes termos, a discutir se mantém ou se mantém. Portanto, é 

importante esclarecer isto a quem está cá dentro e a quem nos ouve a partir de casa, 

porque pode parecer que o executivo acha que devemos manter, não é nada disso. Nós 

estamos perante uma solução que é má e outra que é a menos má, e é por isso que eu 

falo da questão económica, porque ela, do meu ponto de vista, não é de somenos 

importância, estamos a falar de dois milhões de euros, aproximadamente dois milhões 

de euros, que terão de ser, necessariamente, custeados pelas pessoas que habitam nos 

seis municípios que referi há momentos, precisamente porque a operação da Braval 

tende a ter um resultado mínimo positivo, não é? A Braval não pode ter operações 

negativas, não necessita por opção da administração de ter, está estrategicamente 

definido assim, resultados como outras empresas municipais que existem no distrito e o 

administrador da Braval deu o exemplo da AGERE que é uma empresa que apresenta 

resultados significativos porque tem uma operação montada dessa forma e, portanto, é 

uma filosofia diferente daquela que existe na Braval.  

Mas eu também esperava ouvir da Senhora Deputada dizer, por exemplo, que a Braval 

tem, e repito, acaba por ser ingrato ser eu a fazer esse papel mas corresponde aos 

factos, a Braval tem a taxa mais baixa do país. Portanto, nem tudo é negativo e os 

aspetos negativos que quiserem apresentar e eu subscrevo todos, portanto, fica já 

esclarecido, todos aspetos negativos que quiseram apresentar ei assino por baixo de 

todos. Agora também temos para fazer um exercício rigoroso de falar dos aspetos 

positivos, a Braval tem uma taxa que, sendo a mais baixa do país, sendo a mais baixa de 

Portugal, é menos de metade da segunda mais baixa, recordam-se na sessão de 

esclarecimentos o Senhor administrador ter falado deste assunto, já agora, nas mesmas 

sessões de esclarecimento em que a Senhora Deputada entrou muda e saiu calada, 

portanto, nunca apresentou questão nenhuma, nunca teve dúvida nenhuma e agora, 



pelos vistos, tem aqui várias dúvidas, mas estou aqui para esclarecer aqueles que puder, 

as que não puder remeto ao conselho de administração da Braval e eles foram a favor de 

esclarecer, certamente.  

Também esperava que a Senhora tivesse explicado aos munícipes que nos ouvem que a 

Póvoa de Lanhoso, apesar de tudo isto, é claramente beneficiada por ter um custo de 

depósito de resíduos muito inferior àquilo que é praticado no resto do país e isso 

também devia ser dito, a Póvoa de Lanhos e os seis municípios, a taxa é a mesma, 

portanto são os seis municípios. E também esperava que a Senhora nos explicasse de 

forma evoluiu a posição do PSD nos anos, porque essa é uma curiosidade que às vezes 

ainda me assalta, como é possível que ao longo dos anos se tenha mudado de posição 

várias vezes e termos inclusive, e não estou a pôr em causa o desempenho nem a 

dedicação, porque não é disso que estamos a tratar, mas o facto de termos tido no 

período inicial da vida da Braval determinadas pessoas contestando publicamente a vida 

do aterro sanitário para a Póvoa de Lanhos e essas pessoas hoje serem as primeiras a 

estar na linha da frente, na defesa daquilo que é o projeto da Braval. Primeiro, leva-nos a 

uma reflexão do ponto de vista da coerência, cada um tira as suas conclusões, mas 

depois leva-nos a outra reflexão, se até essas pessoas que tinham essa posição, nesse 

tempo, hoje são os primeiros a defender que o exercício e a operação da Braval é 

defensável e justificável. Eu quero acreditar que seja por razões técnicas, não quero 

acreditar que haja nenhuma outra razão por trás disso, não sei se a Senhora Deputada 

tem alguma informação privilegiada em relação a esse assunto, mas eu quero acreditar 

que seja por razões técnicas e que seja por razões que são do interesse do Município, que 

são do interesse da Póvoa de Lanhoso, não é?  

Os dados são estes, portanto, eu quero só clarificar o seguinte, no fim de toda a reflexão 

e no fim de todos os exercícios que possamos querer fazer sobre o que foi correto, o que 

não foi correto, ou as contrapartidas. Ia escapar-me a questão das contrapartidas, e a 

questão das contrapartidas é importante, sabe porquê? Porque eu falo muitas vezes das 

questões das contrapartidas das questões relacionadas contrapartidas com pessoas que 

têm mandatos autárquicos, pessoas que não têm mandatos autárquicos, e é curioso que 

cada um tem a sua visão, e a imaginação não tem limites sobre aquilo que possam ser as 

possíveis contrapartidas que a Braval poderia acordar ceder ao Município da Póvoa de 

Lanhoso. Eu próprio, e a Senhora Deputada é testemunha disso, eu próprio na última 

sessão de esclarecimento, disse ao administrador da Braval, no limite, se a Braval poupa 

dois milhões de euros passando do plano A para o plano B, então isso significa que 

temos contrapartidas, temos na melhor das hipóteses, dois milhões de euros de margem, 

não é? Porque qualquer negócio que seja inferior a dois milhões de euros é bom para 

Braval, certo? Portanto, se passarmos do plano A para o Plano B, deixamos gastar dois 

milhões de euros, se gastassem meio milhão era bom negócio para a Braval, certo? Ou 

um milhão, ou um milhão novecentos e noventa, não é? Portanto, agora é evidente que 

nós temos de encontrar o ponto de equilíbrio em relação a estas matérias e temos de 



encontrar aquilo que é, eu sei que é um critério relativo, mas o bom senso, em relação 

àquilo que a negociação, aquilo que faz sentido, aquilo que é comportável. Sendo certo 

que dois milhões ou um milhão, ou meio milhão, um euro que seja, é refletido de forma 

que já foi aqui explicado por mim, e pela Senhora Deputada, naquilo que é a 

consequência direta, no custo que tem para os consumidores, portanto. As 

contrapartidas, na minha opinião, e eu sei que é um tema controverso, na minha 

opinião, não se circunscrevem a um momento, não é porque estamos neste momento a 

discutir este assunto que as contrapartidas são discutidas neste momento. Façam um 

histórico daquilo que foram as contrapartidas da Braval ao longo dos últimos vinte anos 

e chega à conclusão que a Braval, em vários momentos, acedeu a determinadas 

contrapartidas ao Município, precisamente porque, em determinados momentos, foram 

surgindo determinadas necessidades e houve um processo negocial em função das 

necessidades já neste mandato, em abono da verdade, não estou a defender, eu nem 

sou advogado de defesa nem sou advogado de acusação da Braval, eu estou a explicar 

aquilo que é a realidade, já neste mandato, nós tivemos oportunidade de reforçar o 

número de ecopontos que a Póvoa de Lanhoso vai beneficiar comparativamente com 

aquilo que estava negociado no mandato anterior, e isso porquê? Precisamente porque 

há momentos em que nós temos que aproveitar as oportunidades, vamos ter mais sete 

ou oito ecopontos para além daqueles que já estavam previstos, porque negociamos 

porque surgiu essa oportunidade, vão surgir outras oportunidades em que nós vamos, 

como sempre, e com a persistência que a Senhora Deputada referiu, exigir o máximo de 

contrapartidas possível, atendendo às possibilidades que estejam em cima da mesa, não 

é? Mas sobre as contrapartidas, também eu, na primeira sessão de esclarecimento que 

ocorreu internamente, com a vossa presença, tive a oportunidade de desafiar os partidos 

com assento na Assembleia Municipal para que nos fizessem chegar sugestões, as 

revindicações, um caderno de encargos sobre aquilo que é a visão de cada uma das 

bancadas sobre aquilo que possam ser as contrapartidas, porque uma coisa é a visão do 

Presidente da Câmara Municipal ou do Executivo que, já agora vou abrir um parêntesis, 

não há nenhuma dúvida, Senhora Deputada, sobre aquilo que é ou deixa de ser a 

posição de qualquer membro do executivo sobre esta matéria sobre outra matéria 

qualquer, portanto, e fecho este parêntesis, que nos façam chegar as vossas opiniões, as 

vossas sugestões para que nós possamos ter, digamos assim, esses trunfos adicionais. Eu 

não estou a dizer que eles façam falta, mas aquilo que eu estou a dizer é que não 

perdemos nada com esse exercício. Portanto, se nós tivermos da parte das bancadas do 

Partido Socialista, do PSD, do Deputado Municipal, do CDS e do Deputado, que por acaso 

até é de uma das freguesias abrangidas por este tema, se tivermos sugestões da vossa 

parte são trunfos adicionais que nós vamos utilizar nos momentos em que surgir essa 

possibilidade de haver negociações. Agora, no fim do dia e no fim do debate, o que está 

em cima da mesa é, e eu expliquei isso na minha primeira intervenção, já agora deixando 

em aberto outras explicações, não é, portanto, aquilo que estivesse à espera de ouvir 



também é matéria de expectativa sua, não é? Portanto, eu estou aqui para esperar, para 

prestar os esclarecimentos que entenderem necessários. Mas, no final, aquilo que nós 

temos para decidir é se custa mais de dois milhões de euros ou se custa menos de dois 

milhões de euros. Essa, na minha opinião, é a verdadeira questão e eu entendo que se, 

de facto, não existe nenhuma necessidade, e foi por isso que levamos o assunto à 

reunião de Câmara e foi aprovado, se não existe nenhuma necessidade de termos um 

custo adicional em dois milhões de euros e não resulta daí nenhum benefício direto ou 

nenhuma mais-valia para os habitantes do Concelho e sendo uma inevitabilidade, a 

criação dos dois alvéolos desta última fase, seja neste local ou naquele local. E se, na 

última Assembleia Municipal, eu referi cerca de cento e cinquenta metros e hoje falei em 

cinquenta ou sessenta metros, eu não fiz nenhum levantamento topográfico, como deve 

imaginar, não é? Aquilo que eu referi, foi um exemplo aproximado daquilo que é a 

distância entre uma e outra localização. Portanto, sendo estes os dados, sendo 

objetivamente isto que estamos a discutir, na minha opinião, na nossa opinião, não há 

necessidade de onerarmos os munícipes se não resulta daí nenhuma mais-valia.  

No entanto, também lhes quero dizer a todos o seguinte, e o Executivo Municipal está à 

vontade em relação a esta matéria, porque se a decisão que for tomada for aquela que 

nós acompanhamos saímos todos beneficiados com essa decisão, na minha opinião. Se a 

decisão que nós tomamos na reunião de Câmara não for aquela que for tomada por esta 

Assembleia Municipal, só há uma coisa a fazer, com toda a transparência, esclarecer os 

munícipes e os munícipes perceberem que a Câmara tomou uma decisão a Assembleia 

Municipal tomou outra decisão e as consequências são o que são e não vem daí nenhum 

mal ao mundo, não é? Aliás, no exercício de liberdade de cada um dos Deputados tem 

para votar nesta Assembleia Municipal como muito bem entender. Agora, eu acho que é 

importante, e quando eu falava na última Assembleia Municipal na tal tempestade num 

copo de água, eu acho que nós não devemos dramatizar aquilo que não precisa de ser 

dramatizado, temos é de falar claro e explicar com transparência e com lucidez total o 

que está em cima da mesa, a decisão que temos para tomar e depois os Senhores 

Deputados tomam a decisão que muito bem entenderem, é assim a democracia e o 25 

de Abril fez-se para isso também, e nós cá estaremos para respeitar e para comunicar se 

a decisão for de onerar mais os munícipes, pois paciência, nós vamos respeitá-la.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Deputada do GP do PSD, Fátima Alves. 

 

Interveio a Deputada Fátima Alves, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Vou tentar utilizar os nove minutos da melhor maneira possível. Esclarecer aqui duas 

situações. Efetivamente, não foi possível, como sabe, à hora que foi agendada a visita à 

Braval todos os membros comparecerem e nota disso, foi inclusivamente dada à 



Assembleia Municipal. No entanto, é prática nossa, e bem, a Assembleia Municipal tem 

feito isso eximiamente, quando recebe um documento, costuma partilhar com todas as 

bancadas.  

Esteja certo que se eu recebesse um documento da Braval, certamente, partilharia com 

todos os líderes parlamentares.  

Feito um esclarecimento entrando na questão que em 2013 houve uma decisão, reparem 

o seguinte, nós estamos a discutir a Braval ter vindo para a Póvoa de Lanhoso em 1998. 

Todos nós sabemos que a Braval veio para a Póvoa de Lanhoso sobre uma grande 

contestação envolvida, mas também foi criada a expectativa, e acredito que tenha sido 

inclusivamente documentada, que a vinda da Braval tinha efetivamente um tempo 

determinado, tinha uma licença também determinada e que haveria um claro 

compromisso de rotatividade entre concelhos. Em 2013 veio aqui o Senhor Deputado 

Pedro Silva falar no assunto, eu não estava cá, tive a oportunidade de ler a ata, 

efetivamente os posicionamentos foram uns. Agora, não podemos esquecer o seguinte, 

também era importante falar dos posicionamentos do PS à data, as reivindicações que 

foram feitas e as notas positivas, diga-se de passagem. Agora também é importante ter 

em consideração, isto leva-me a acreditar que, com os desabafos que vão 

constantemente fazendo, o PS não soube ser oposição, porque agora nós somos 

acusados que vamos ao detalhe que somos rigorosos. Vocês não eram? Se não eram, 

deveriam ser não vos parece? Eu parece-me. E entretanto, reparem o seguinte, 2013 

passaram-se dez anos, a legislação ambiental tem sofrido grandes alterações, como o 

Deputado Pedro Afonso inclusivamente já citou, não sei se tiveram essa preocupação de 

analisar, as coisas não estão estáticas, a nossa sensibilidade aumentou, a própria 

legislação, assim o exigiu, portanto, não me parece sensato dizer-se que com estudo de 

impacto ambiental, que nem esse, inclusivamente, foi divulgado, de 1998, por ter 

considerado dez alvéolos, que esteja válido à presente data. Talvez não sei, não tive 

oportunidade de ler, esse estudo não integrou o ponto. O que é certo é que estamos em 

2023 e há uma coisa que ficou muito clara das sessões de esclarecimento, é que elas 

foram promovidas, com toda a sinceridade, extemporaneamente, Senhor Presidente, 

estas conversas, estes esclarecimentos, não acham que deveriam ter ocorrido 

previamente a uma discussão pública? Não acha que era antes de submeter o ponto da 

discussão pública que deveriam ser pedidos aos partidos, formulem sugestões? Vamos 

ser reivindicativos, vamos lutar pelo Conselho, é a dois ou, três dias ou, que seja, a uma 

semana da deliberação, que vêm dizer deem sugestões.  

Há aqui uma coisa que formulou Senhor Presidente da Câmara há pouco que foram, 

entrei muda e saí calada, Senhor Presidente, esteve atento? Então veja a gravação outra 

vez, sabe porquê? Repare o seguinte, o Senhor Presidente falou, e muito bem, em dois 

milhões de margem, também o Senhor Presidente do Conselho de Administração vem 

dizer e vem falar, após questões quer do Deputado Pedro Afonso, quer minhas, da vida 

útil. Automaticamente é possível, através desse valor, calcular o real impacto, que era 



isso que eu gostava que o Senhor Presidente usasse o tempo, que não tem limitação eu 

tenho, o Senhor Presidente não tem, portanto, devia explicar aqui como é que esses dois 

milhões se repercutem ao longo de cento e vinte mil fogos que abrangem os seis 

concelhos ao longo de vinte e cinco anos. Portanto, se calhar estaríamos a falar que 

esses dois milhões diluídos nesse período de tempo só são cinco cêntimos por mês. Será 

que é a tempestade, a gota ou o oceano? Não sei, Senhor Presidente, falar-se em dois 

milhões deixa as pessoas confusas. Depois o Senhor Presidente vem esclarecer. 

Da mesma maneira que vem esclarecer, o Senhor Presidente do Conselho de 

Administração da Braval vem dizer, e reiterou e muito bem, é um facto que a Braval 

apresenta a taxa mais baixa do país, mas também foi dada nota que as taxas têm que 

subir por imposição, certo? Estou equivocada? Que não tem nada a ver com os dois 

milhões diluídos em vinte e cinco anos, como disse, em cento e vinte mil fogos, com o 

aumento que os povoenses vão ter. É para as pessoas perceberem que, 

independentemente da votação, o que nós estamos a falar, não são dois milhões, 

estamos a falar em dois milhões em vinte e cinco anos, diluídos em seis concelhos e isto 

tem que ser dito com esta clareza, portanto, se querem ser permissivos e dizer um 

estudo impacto ambiental não faz sentido, que faz. Se o PSD tomou atitudes menos 

conscientes no passado nesta matéria não estava cá para tecer considerandos o que 

estou, para tecer considerandos, é agora, Senhor Presidente, que eu estou aqui a tecer 

considerados, os Senhores Vereadores do PSD, na reunião de Câmara, chamaram a 

atenção para inúmeras situações. Pediram, inclusivamente, que fosse massificada a 

divulgação da discussão pública, inclusivamente que fosse divulgada a informação às 

Juntas de freguesia. Pois bem, o que foi feito por este executivo relativamente, àquelas 

que foram as sugestões dos Vereadores? Zero. No entanto, após uma conferência de 

líderes, que decorreu para planeamento desta Assembleia, veio a linha de consideração, 

sugerida aqui pelo Senhor Deputado Filipe Silva, ser elaborada uma nova sessão de 

esclarecimento. Sessão de esclarecimento que dizia o Senhor Deputado Filipe Silva, à 

data, que era importante que fosse novamente com o Senhor Deputado, que está 

suspenso, para esclarecer porque foi lido na correspondência, portanto, é um facto, 

pediu suspensão até dezembro de 2023, então o Senhor Deputado vem com essa 

sugestão e é abordado pela bancada, por mim, enquanto liderança do PSD, pelo 

Deputado Pedro Afonso, enquanto CDS, que já que era para esclarecer, era de todo 

pertinente que fossem chamados os quatro técnicos do Município que subscreveram a 

informação técnica, inclusivamente pelo Senhor Deputado Pedro Afonso, foi dada a 

sugestão da Agência Portuguesa do Ambiente. Nós andamos a falar nisto desde 25 de 

outubro. Vem o Senhor Deputado Filipe Silva, lembrar-se de fazer uma sessão de 

esclarecimento, a tal que devia ser abrangente e estaria cá para esclarecer, a uma 

semana da votação do ponto, estranho, não é? O que é certo é que na conferência de 

líderes ficou assente que não se iria levar a cabo uma sessão de esclarecimento nos 

mesmos moldes. A ser tinha que ser noutros moldes e, o que é certo, é que o Senhor 



Deputado Filipe Silva formula o pedido à Assembleia Municipal e desde logo aparecem 

todos os meios da Câmara Municipal para fazer a dita sessão de esclarecimento. 

Portanto, esses meios podiam e deveriam ter também sido disponibilizados para aquelas 

que foram as solicitações dos Senhores Vereadores do PSD na reunião de Câmara. É isto 

tratamento privilegiado, quando falar em tratamento privilegiado, convém equacionar 

da forma como se diz.  

Relativamente a dramatizar o que não precisa ser dramatizado, Senhor Presidente quem 

está a dramatizar o assunto é o Senhor. O Senhor é que vem constantemente falar em 

dois milhões de euros, como se dois milhões de euros, em vinte e cinco anos por cento e 

vinte mil fogos, seja relevante para a decisão que estamos a tomar, o que cada um de 

nós tem que decidir se realmente queremos dar uma carta branca à Braval ficar em 

terras da Póvoa de Lanhoso, fazer a sua extensão para a Póvoa de Lanhoso, sem ser 

acautelados aqueles elementos que precisam ser devidamente acautelados, Senhor 

Presidente, que podiam por si ter sido exigidos. Obrigada.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PS, Filipe Silva. 

 

Interveio o Deputado Filipe Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Eu como ponto prévio, e por que falou aqui na oposição que nós éramos, quando vocês 

eram poder, quero relembrar-lhe que foi o trabalho que fizemos na oposição que fez com 

o Partido Socialista ganhasse as eleições, foi o trabalho que fizemos nesta Assembleia 

Municipal, que fez com que a Assembleia Municipal votasse maioritariamente no Partido 

Socialista e foi também esse trabalho que ajudou a eleger o Presidente da Mesa da 

Assembleia Municipal.  

E podia dizer, ao contrário, que foi precisamente quando a Senhora Deputada iniciou 

funções e com algum protagonismo na bancada do Partido Social Democrata, que o PSD 

perdeu as eleições, passados dezasseis anos.  

Mas sinto que deveria ter começado esta minha intervenção com um genuíno Bravo. É 

aquilo que se costuma dizer quando somos brindados com atuações, em salas de 

espetáculo, que nos cativam a atenção e, de alguma forma, nos divertem. Foi o que 

aconteceu com a atuação protagonizada pela Deputada Fátima Alves. Em várias 

situações a Senhora Deputada já sentiu a necessidade de auto elogiar o seu trabalho de 

casa, como fez há bocadinho? E devo dizer também, eu lhe tiro o chapéu, a forma como 

cria o argumento, como treina as falas e quando entra em cena, luzes, câmaras e, a 

Senhora Deputada, ação. Fica a faltar apenas a edição que acontecerá horas depois da 

Assembleia e dentro de dois ou três dias teremos a estreia nas redes sociais. Tudo isto 

seria aplaudível, se não estivéssemos nós a desenvolver trabalho no âmbito de uma 

Assembleia Municipal onde demagogia, populismo e as estratégias político-partidárias, 



que pretendem criar palco, são contraproducentes e não consideram o propósito para o 

qual a Senhora Deputada foi eleita. Sugiro que deixemos os discursos montados em 

função dos argumentos que, pode pensar serem os argumentos que as pessoas querem 

ouvir para os Venturas desta vida, sob pena de acentuar a decadência do Partido Social 

Democrata da Póvoa de Lanhoso, que é um partido com história, um partido respeitado 

no nosso Concelho, mas que corre, atualmente, um sério risco de ser confundido com 

qualquer partido de extrema-direita, graças às estratégias populistas que os Senhores 

têm adotado ao longo deste mandato. 

Falemos do ponto em questão, esmiucemos exatamente aquilo que temos que votar. 

Ora como aqui foi dito nos últimos dias, foram levadas a cabo duas sessões de 

esclarecimento, uma em que o representante do Conselho de Administração da Braval 

prestou esclarecimentos sobre este tema e sobre aquilo que pretende ser executado pela 

Braval, corrijo sobre aquilo que vai ser executado pela Braval, e uma segunda sessão de 

esclarecimento, agora com a presença do Senhor Presidente do Conselho de 

Administração da Braval, que foi uma cerimónia pública transmitida nas plataformas 

digitais com o mesmo intuito. Nestas sessões de esclarecimento estiveram presentes 

uma boa parte dos membros desta Assembleia que tiveram ali a oportunidade de 

confrontar o Conselho de Administração da Braval, com todas as dúvidas que 

considerassem pertinentes, para que hoje todos estivéssemos em condições de tomar 

uma posição em consciência, com todos os dados em cima da mesa, e que vá de 

encontro à defesa dos interesses dos povoenses, que é precisamente o que esperam de 

nós. Assim, ficámos a saber que a Braval tem, desde a sua criação, em 1998, um projeto 

devidamente aprovado e licenciado, que ao longo dos anos aqui foi ratificado, como já 

se falou, que prevê a construção de dez alvéolos de depósito de resíduos. Ora, esta é a 

primeira informação importante, porque aquilo que discutimos hoje aqui não é um 

alargamento da área para a criação de mais alvéolos do que aqueles que estavam 

previstos no projeto inicial, mas sim a possibilidade destes últimos dois alvéolos terem 

uma ligeira localização diferente, e ressalvo aqui a ligeira, como também já aqui foi 

referido. Portanto, o que tem que decidir é a possibilidade ou não, que estes alvéolos 

tenham uma localização ligeiramente diferente do que a prevista inicialmente. Este, 

chamemos-lhe, desviar do local é precisamente a razão que leva à necessidade para que 

este ponto tenha que ser hoje aqui votado. E porquê? Porque caso a Braval quisesse 

seguir com o projetado inicialmente, não teria que pedir autorização rigorosamente 

nenhuma, uma vez que aquela construção já está, como eu disse anteriormente, 

autorizada. Foi, aliás, assumido pelo Senhor Presidente do Conselho de Administração da 

Braval que, caso a Póvoa de Lanhoso não autorizasse esta alteração, então seguiriam, 

com o, vamos chamar-lhe, plano A, até porque é obrigatório que a construção destes 

alvéolos esteja concluída no final deste ano, uma vez que a capacidade de 

armazenamento de resíduos da Braval está a chegar ao limite.  



Mas, retomando, então por que não seguem o plano A? Ora, no momento em que 

fizeram os estudos do solo para darem início à obra, detetaram que parte do terreno 

onde seria instalado um dos dois alvéolos está em solo rochoso e que, para ser 

desmantelado, levaria um acréscimo de custo na ordem do milhão e duzentos mil euros. 

Este estudo data de um período anterior a esta subida da inflação, pelo que nesta altura 

provavelmente rondará os dois milhões de euros. Dois milhões de euros que, 

obviamente, como já aqui foi referido também, serão depois imputados ao consumidor 

no preço da tonelada do lixo. Por esta razão, a Braval procurou uma solução que não 

obrigasse a este custo extraordinário, por forma a evitar que os munícipes, incluindo os 

povoenses, fossem brindados com um aumento para além da atualização das taxas que 

decorrerá da lei. A solução encontrada foi então, deslocar a construção dos alvéolos para 

um local que dista da previsão inicial cinquenta a cem metros. Sendo que, desta forma, 

entraria em terrenos que são propriedade da Braval, mas que se encontram no Concelho 

da Póvoa de Lanhoso. Neste período, já em sessões de assembleias municipais 

anteriores, em conferência de líderes, nas sessões de esclarecimento, muito foi discutido, 

como já aqui falou anteriormente, foi amplamente discutida a questão da necessidade 

de um estudo de impacto ambiental. Fomos também nestas sessões esclarecidos que 

não havia necessidade ou se quisermos, não há obrigatoriedade de fazer um estudo de 

impacto ambiental, uma vez que, aquando da aprovação do projeto inicial, foi feito um 

estudo de impacto ambiental que contemplava precisamente a construção dos tais dez 

alvéolos e que abrangia também toda aquela área, inclusive na área para onde a Braval 

propõe que sejam agora instalados estes alvéolos.  

E dir-me-ão, mas o estudo de impacto ambiental já tem vinte e cinco ou trinta anos e 

muitas coisas mudaram, entretanto. Concordo por inteiro e mais à frente, irei falar sobre 

esta necessidade de estudo de impacto ambiental.  

Outro dos temas também abordados nas sessões de esclarecimento, foram as 

contrapartidas. É entendimento de todos que o facto do Ecoparque Braval estar 

localizado, em boa parte, no Concelho da Póvoa de Lanhoso e, como tal, principalmente 

as populações das freguesias que circundam a Braval é prejudicada, nomeadamente 

com a questão dos cheiros. É entendimento de todos que a Póvoa de Lanhoso deva 

receber algum benefício de forma a compensar estes prejuízos. E este é, obviamente, um 

tema delicado como falou aqui o Senhor Presidente de Câmara e muito bem, quaisquer 

que sejam as contrapartidas, elas serão sempre insuficientes, até porque a expectativa 

de cada um é completamente diferente. Contudo, neste ponto das contrapartidas, 

ouvimos o Senhor Presidente do Conselho de Administração da Braval assumir que está 

disponível para continuar a discutir este assunto, nomeadamente com o Senhor 

Presidente de Câmara, que todos sabemos que é extremamente reivindicativo quando se 

trata de defender dos interesses dos povoenses, e dentro daquilo que é possível a Braval 

fazer irá encontrar soluções.  



Portanto, Senhoras e Senhores Deputados, povoenses que aqui e lá em casa nos 

assistem, depois de todo este debate em torno das questões que aqui referimos 

anteriormente, depois de todas as informações que possuímos de todos os 

esclarecimentos que foram prestados, o que é que temos que analisar?  

Um, a Braval vai mesmo avançar com a construção dos alvéolos, seja com um plano A ou 

plano B, sendo que entre os dois a distância são cinquenta metros, ou seja, qualquer que 

seja o impacto ambiental, o resultado é o mesmo.  

Dois, as contrapartidas serão, como disse anteriormente, sempre insuficientes, sendo 

que, por um lado, sabemos que o executivo, na pessoa do seu Presidente, tem sido 

insistente e inconformado neste capítulo, como já ouvimos, e também há bons 

indicadores. Por outro lado, a mim parece-me óbvio que, a capacidade negocial de 

contrapartidas será incomparavelmente menor se a Braval tiver que avançar com uma 

solução onde terá que gastar dois milhões de euros a mais.  

A questão temporal, eu não falei dela, mas também se colocou aqui nas sessões de 

esclarecimento, também não é aquilo que pensava inicialmente, uma vez que foi dito 

que a construção destes dois alvéolos representa o fim do projeto inicial.  

E termino, Senhor Presidente, dizendo que, no limite, aquilo que estamos a votar hoje é 

se votamos a favor de um aumento de taxas, seja ele pequeno ou grande, ou contra o 

aumento de taxas.  

Relativamente ao estudo de impacto ambiental, e para que não restem dúvidas do 

posicionamento da bancada do Partido Socialista que, não só reconhece a importância, 

pertinência do estudo de impacto ambiental de forma a ficarmos todos esclarecidos 

quanto ao respeito por parte da Braval de todas as regras ambientais e, acima de tudo, 

para estarmos precavidos e garantidos quanto à saúde dos solos envolventes e das 

populações, como eu me disponibilizo, desde já, para, juntamente com a liderança da 

bancada do PSD, liderar uma manifestação envolvendo a população da Póvoa de 

Lanhoso, exigindo que seja feito um estudo de impacto ambiental. Eu, se concordar, 

estarei consigo, na linha da frente, com cartazes e megafone em punho, para protestar e 

exigir que seja feito um estudo de impacto ambiental. Muito obrigado.” 

 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Municipal Frederico Castro, cumprimentou todos os 

presentes e no uso da palavra referiu: 

“Uma intervenção rápida só com três ou quatro aspetos que podem eventualmente 

acrescentar alguma coisa à discussão que estamos a ter.  

Em primeiro lugar, esclarecer que toda esta teoria da conspiração que a Senhora 

Deputada veio aqui montar, simplesmente não existe. Portanto, não há teoria da 

conspiração nenhuma, às vezes nós temos ideia que as coisas são muito complexas e que 



têm esquemas mirabolantes e que há alguma coisa que nós não sabemos e que não 

conseguimos entender. Não há absolutamente nada disso. Às vezes, as melhores 

explicações são, mesmo, as mais simples. E aquilo que estamos aqui, de facto, a discutir 

e que eu, vão permitir que não repita, é aquilo que eu já disse duas vezes. É isso que 

estamos aqui a discutir, estamos a discutir se devemos adotar uma solução ou outra 

solução. 

Sobre o timing das sessões de esclarecimento, a Senhora Deputada sabe que na última 

Assembleia Municipal foi muito interessante falarmos do tema da Braval e percebermos 

a forma como falou dele antes e depois de eu revelar, porque a Senhora Deputada não 

fez, que a bancada do PSD já tinha feito uma reunião com o Conselho de Administração. 

É que a Senhora Deputada escondeu esse jogo, na altura, a escondeu esse jogo. Na 

altura, já tinham feito uma reunião do Conselho de Administração, não partilhou essa 

informação com a Assembleia Municipal e trouxe preocupações, não foi verdade? Está 

nas atas, portanto. E, portanto, durante essa discussão é que eu revelei que Vossa 

Excelência já tinha feito uma primeira reunião com o Conselho de Administração. 

Portanto, as duas sessões de esclarecimento que foram levadas a cabo, foram levadas a 

cabo quando o Executivo Municipal e os Deputados municipais perceberam que existiam 

motivos suficientes para nós precisarmos de esclarecer isso entre nós e, já agora, é 

importante referir aqui um aspeto, é que este assunto vem a esta Assembleia Municipal 

e não foi à Assembleia Municipal de fevereiro, precisamente para dar mais espaço, mais 

tempo para podermos esclarecer as pessoas e para os Deputados poderem ter um 

sentido de voto consciente. O Senhor Presidente sabe desta matéria, tivemos esta 

conversa na altura sobre isto também, portanto, o Executivo Municipal quer tudo, menos 

aquilo que a Senhora Deputada aqui disse. Queremos promover o esclarecimento, 

queremos que as pessoas tenham consciência daquilo que está aqui em causa. 

Queremos que votem da forma que muito bem entenderem. 

E, Senhora Deputada, eu, como é evidente, estou convencido, estou convicto, que a 

Senhora Deputada vai votar contra, obviamente, portanto, admitindo que vá votar 

contra porque, depois da intervenção que aqui fez, qualquer outro voto não faria 

sentido. Portanto, admitindo que vai votar contra, Senhora Deputada, tem de estar 

preparada, se for chumbado este ponto na Assembleia Municipal, para responder por 

isso aos povoenses. É só isso e, portanto, a consequência que isso tem. Eu não sei medir, 

porque a Senhora Deputada disse que são vinte e cinco anos e são cento e sessenta mil 

fogos, não é? Ou cento e vinte mil fogos, como diz, não é? Portanto, primeiro a Senhora 

Deputada dá por adquirido um dado que não foi transmitido, com certeza total, a 

questão dos vinte e cinco anos, não é? Não foi transmitido com certeza total, a Senhora 

sabe isso. Segundo faz uma previsão da construção nos próximos vinte e cinco anos, por 

município, portanto, há cento e vinte mil fogos, mas daqui a 25 anos continuam a ser 

cento e vinte mil fogos. Eu não sei fazer esse estudo, confesso as minhas enormes 

limitações, não sei fazer esse estudo, nem sei fazer esses belíssimos cálculos que a 



Senhora sabe fazer, aquilo que eu sei fazer é analisar à luz dos critérios que temos hoje, 

o impacto que possa ter hoje, é isso que eu sei fazer. A Senhora tem essas tem essa 

capacidade de conseguir antever, é vidente, e portanto, isso é útil para podermos tomar 

decisões que tem a ver com os próximos vinte e cinco anos, eu tenho capacidades. Muito 

obrigado.”  

 

Terminado o período de intervenções e aberto o período de esclarecimentos, o 

Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a palavra ao 

Deputado Pedro Afonso. 

 

Interveio o Deputado Pedro Afonso Alves, para dar um esclarecimento cumprimentou 

novamente todos os presentes e no uso da palavra referiu: 

 

Só mesmo para dar um esclarecimento para quem nos está a ouvir lá em casa, que eu 

tenho aqui ouvido falar nos dois milhões de euros de acréscimo, importa referir que, 

para os povoenses, é uma pequena percentagem destes dois milhões. É proporcional e 

que pelas minhas contas equivalerá a cerca de 140 mil euros, era só esta prestação de 

esclarecimento, obrigado. 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Deputada do GP do PSD, Fátima Alves. 

 

Interveio a Deputada Fátima Alves, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Há aqui um antagonismo da forma de pensar, ou seja, para umas coisas é importante 

esmiuçar as taxas, os valores, quando discutimos aqui verdadeiros aumentos, com 

reflexo nos bolsos dos povoenses, quando foi do saneamento ouvimos até, 

inclusivamente, um Senhor Presidente de Junta a dizer, eu não me importo de pagar, 

desde que tenha. Se calhar muitos povoenses também não se importavam de pagar os 

cinco cêntimos por mês para realmente começar a colocar um ponto dissuasor nisto. 

Relativamente à abordagem do Senhor Deputado Filipe Silva dos cartazes, isto faz-me 

pensar, se calhar, que anda a ver alguns partidos que realmente andam cheios de 

cartazes e quer vestir essa camisola, Senhor Deputado. Eu não quero, o que eu tenho que 

dizer é o seguinte, acho que as contrapartidas a serem exigidas, a manifestação 

relativamente à exigência do estudo do impacto ambiental teria que ser promovido pelo 

Senhor Presidente da Câmara e pelo seu executivo porque, quando mandou o ponto a 

reunião de Câmara de 25 de outubro, tinha uma informação técnica datada de 4 de 

outubro, a dizer precisamente a pertinência do mesmo, a necessidade do mesmo, para 

se tomarem decisões numa área que estava afetada por receio das linhas de água, 

portanto, significa que realmente era nessa fase que teria que ser promovida a discussão 



pública. Não fui eu enquanto técnica, não foi o Deputado Pedro Afonso enquanto 

técnico, foram os técnicos do Município que o disseram pelo bem dos povoenses.  

Quanto a ficar perplexo porque eu escondi a reunião, Senhor Presidente, eu tanto 

escondi a reunião, veja bem, que nessa reunião foi dada indicação ao Conselho de 

Administração da Braval para qualquer documento relativamente ao ponto ser enviado 

através da Mesa da Assembleia Municipal. Toda a documentação que a Braval enviou 

complementar, inclusivamente assinada pelo Senhor diretor executivo da Braval a dizer 

que os cento e cinquenta mil toneladas de resíduos não constituíam obrigatoriedade 

para fazer o estudo de impacto ambiental, veio na pessoa do Senhor Presidente da 

Assembleia, que estará cá, certamente, para confirmar.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PS, Pedro Silva. 

 

Interveio o Deputado Pedro Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“É uma questão e um esclarecimento, eu percebo o nervosismo da Deputada Fátima 

Alves, e tenho que lhes dizer, com franqueza, que eu na posição dela ficaria igualmente 

constrangido. Porque daquilo que percebemos nesta discussão deste ponto é que há, 

claramente, uma rutura com a pessoa que poderia e que tinha obrigação de esclarecer 

este ponto, que é o Deputado Luís Amaro da Costa, que é um dos vogais do Conselho de 

Administração da Braval, que tinha a responsabilidade, e pelo que se percebe, aliás 

alguém com história no Partido Social Democrata foi Presidente do Partido Social 

Democrata, e pelo que ficou patente, as informações que não conseguiu através dele, 

procuras através do Presidente da Câmara. Eu acho que isso faz com que a Senhora 

Deputada fique nervosa e eu percebo a sua situação. E o facto que o Senhor Deputado 

Luís Amaro da Costa pedir a suspensão do mandato até final do ano é um sinal que, de 

facto, é algo se passa na bancada do Partido Social Democrata e a minha questão é 

mesmo essa, há rutura entre a bancada do Partido Social Democrata e o Deputado Luís 

Amaro da Costa, que é vogal do Conselho de Administração? É a minha pergunta. 

Em relação ao esclarecimento, deixar esta referência, é a Deputada Fátima Alves, 

especialista em fazer previsões, espero bem que nunca as suas previsões sejam certeiras, 

porque habitualmente é portadora da mensagem da desgraça, mas, portanto, o 

esclarecimento é que a bancada do Partido Socialista, considerado o desrespeito por 

parte do administrador executivo Braval, foi decidido, por unanimidade, por parte desta 

bancada que o Partido Socialista exercerá o direito de voto, individualmente e com 

liberdade de voto naturalmente, para que e fique bem expressa a vontade de cada um. 

Muito obrigado.” 

 



Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, verificou que não haviam 

mais pedidos de intervenção e deu por terminado o ponto dois passando, de imediato, à 

votação do ponto. 

Deliberação: A Assembleia Municipal aprovou por maioria, com 20 votos a favor e 25 

abstenções, a Proposta da Câmara Municipal para reconhecimento de interesse 

público estratégico da utilidade pública municipal do alargamento do Aterro Sanitário 

da Braval da Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico. 

 

De seguida, nos termos do artigo 32º n.º 2 do Regimento da Assembleia Municipal, o 

Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, considerando que a duração da sessão 

que já ultrapassava as 4 horas, colocou ao plenário a deliberação de continuação da 

mesma, tendo tal sido aprovado por maioria, com 38 votos a favor e 7 votos contra. 

 

No seguimento da votação do ponto dois da ordem de trabalhos e após a deliberação de 

continuação da sessão, o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira questionou os 

partidos quanto à intenção de apresentar declaração de voto, os grupos parlamentares 

do PS e PSD decidiram apresentar declarações de voto, cujo teor integral se anexa à 

presente ata e dela se considera parte integrante. Não obstante, no uso dos três 

minutos previstos no Regimento da Assembleia, os grupos parlamentares decidiram ler 

excertos das declarações de voto apresentadas. 

 

Seguidamente o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, passou ao terceiro ponto 

da ordem de trabalhos. Ponto três: Proposta da Câmara Municipal para apreciação e 

votação do relatório de gestão e prestação de contas do exercício de 2022, com 

anexação dos relatórios de contas das entidades nas quais a autarquia exerce posição 

dominante (EPAVE E.M. – também para efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 

de agosto) 

 

E concedeu a palavra à Câmara Municipal para apresentação do ponto. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Frederico Castro, cumprimentou todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Em relação a este ponto, que é um ponto mais simples, já não permite lavar as mãos 

como Pilatos, portanto, é um ponto que deixa as pessoas mais à vontade. Dizer que há 

aqui alguns aspetos que merecem algum destaque por parte do Executivo Municipal.  

Primeiro, no que respeita à execução da receita, em que foi um ano excecional e 

conseguimos executar 99.4% da receita e em que a execução da despesa se situou nos 

88.8%, tendo em conta que este valor assegura o cumprimento da lei, e fez com que 

transitasse alguns compromissos, por força das circunstâncias, nomeadamente 

relacionados com fundos comunitários, compromissos com o IPSS’s e projetos de IPSS’s e 



que, portanto, transitaram para o ano seguinte e que este diferencial justifica também 

diretamente o saldo de gerência que transitou de 2022 para 2023. 

Em relação ao acréscimo de receita, realçar que a transferência de competências tem 

um impacto direto neste tipo de receita em 7.7 pontos percentuais. Outro aspeto 

importante, está relacionado também com a variação das receitas correntes em que o 

Orçamento de Estado tem um acréscimo de cerca de trezentos e dezassete mil euros, 

que faz com que haja um aumento de receita de capital de 13,5%. Outro aspeto 

importante a referir tem a ver com a variação da despesa orçamental, nomeadamente 

da despesa com pessoal. A despesa corrente tem uma variação superior a dois milhões 

de euros, em que a despesa de pessoal tem aqui um peso muito significativo também, de 

um milhão e duzentos mil euros, que tem a mesma relação com a transferência de 

competências.  

Depois, do que tem a ver com a aquisição de bens e serviços, está repartida entre 

aquisição de bens na ordem dos cento e setenta e um milhares de euros e aquisição de 

serviços em quatrocentos e noventa milhares de euros. E aqui, o primeiro está quase 

totalmente relacionado com tudo que tem a ver com materiais para obras e para 

consumo das equipas da Câmara Municipal. E o segundo tem dois eixos muito 

significativos, um deles relacionado com um aumento dos encargos em relação ao 

serviço prestado pela Águas do Norte e outro relacionado diretamente com o aumento 

do custo da energia ano durante o ano de 2022 e que teve um impacto muito 

significativo no Concelho e em todos os municípios do país. E, portanto, tem aqui uma 

fatia muito grande nestes quatrocentos e noventa milhares de euros.  

Quanto às transferências e subsídios correntes, há aqui cento e setenta e dois milhares 

de euros de diferencial relativamente a 2021, em que existe um impacto também muito 

grande relativamente, também à delegação de competências está aqui em todos os 

aspetos, mas, sobretudo, neste caso, em relação ao valor transferido para as instituições 

sem fins lucrativos, que, neste caso concreto, tem uma relação direta com o 

prolongamento de horários e, portanto, que teve este impacto nas contas de 2022.  

Outro aspeto importante prende-se com a despesa de capital que cai um milhão e 

seiscentos mil euros em relação ao ano de 2021 e que têm uma fatia muito grande 

relacionada com a contração de empréstimos. Portanto, no ano 2021 existia uma 

contração de empréstimos que aumentou a capacidade de execução de despesa de 

capital da autarquia, naturalmente, existindo um empréstimo e existiu um empréstimo 

em 2022, primeiro de um valor muito mais baixo, segundo, que foi executado só 

parcialmente e, portanto, faz com que haja uma despesa de capital, comparativamente 

com 2021, muito inferior, neste caso, na ordem de um milhão e seiscentos mil de euros.  

Mais dados importantes que pudesse referir, têm a ver, por exemplo, com as 

depreciações. Já o ano passado tivemos esta discussão, tivemos em 2021 um resultado 

negativo relacionado com as depreciações de quase um milhão e duzentos mil de euros e 

este ano estamos a falar de sensivelmente metade desse valor, seiscentos e trinta e seis 



mil euros, e que está diretamente relacionado com o facto de, à medida que o Município 

vai registando mais património ao longo dos anos, e isso ocorreu com mais algum vigor, 

diria eu desde 2010 a esta parte, quanto mais património temos registado, maiores 

serão as depreciações ao longo dos anos. Portanto, isso não tem nenhum reflexo, 

nenhum prejuízo em termos de prestação de contas, mas faz com que, inevitavelmente, 

se apresente um resultado líquido negativo do exercício por força destas depreciações. 

Aliás, aqui é exatamente a mesma explicação que o ano passado sobre esta questão. 

Obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do CDS, Pedro Afonso. 

 

Interveio o Deputado Pedro Afonso, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Relativamente ao ponto em questão, devido à morosidade e complexidade de análise 

das demonstrações de resultados e o parco tempo disponível para o fazer, desde a 

receção da documentação, e esta Assembleia que, recordamos, já no ano passado, 

termos solicitado a disponibilização da mesma informação com mais tempo para 

análise, o que voltou a não acontecer, pelo que reiteramos novamente o pedido e 

atendendo à informação legalmente exigível que estava pelo revisor oficial de contas ser 

positiva em termos CDS-PP não proferir pronúncia específica nesta matéria, entenda-se 

as demonstrações de resultados. Contudo, analisando de forma sucinta o relatório de 

gestão e prestação de contas de 2022, verifica-se que o desenvolvimento social é, sem 

dúvida, uma das áreas de maior intervenção do Município, sendo que com o avizinhar de 

tempos maiores constrangimentos económicos, novos desafios sociais surgirão como, 

aliás, já começa a ser reportado pelas principais organizações nacionais de apoio aos 

mais desfavorecidos, como por exemplo, a AMI. Pelo que alertamos, desde já, o 

Município para a adoção de uma atitude preventiva e criação de almofada financeira 

para o efeito, caso tal venha a ser necessário.  

Por outro lado, o aumento da atratividade e do desenvolvimento económico deverá ser 

acelerado, como forma de mitigação dos efeitos de possível retração económica 

internacionalmente já vaticinada por muitos, e que poderá conduzir a tempos de 

aumento de desemprego e perda de rendimentos por parte das famílias. 

Da análise efetuada, saltam ainda à vista alguns pontos que mereceram a nossa atenção 

e, aqui o necessário o alerta. Foi possível identificar um acréscimo de despesa com 

pessoal de cerca de um milhão e meio de euros de 2021 para 2022, o que, mesmo com o 

ónus da transferência de competências, nos parece um valor global elevado só para um 

ano, sobretudo sem transferência de verbas adequadas do Estado Central, o que poderá 

comprometer as finanças do Município. Facto pelo qual alertamos, desde já, o executivo 

para dedicar especial atenção à maximização do potencial dos recursos humanos de que 



já dispõe e reduzir o ritmo de contratação de novos colaboradores. Ainda que sendo 

sensíveis à reorganização e adaptação de serviços levada a cabo, importa garantir que o 

Município disponha, ao longo do resto do mandato, dos necessários capitais próprios 

para a execução dos demais projetos a que se propuseram, sem ficar estrangulado 

financeiramente pelo acréscimo do quadro de pessoal. Deverá também o recurso a 

contratualização de novos empréstimos, por esta altura, ser evitada ao máximo em 

virtude dos constrangimentos económicos que se avizinham. Outro ponto a reter é o 

aumento da receita face a 2021, muito por conta do acréscimo do aumento da receita 

com a cobrança de taxas. Aqui, alertamos o executivo que a temática das taxas deverá 

ser atentada com a máxima urgência, especificamente o regulamento de cobranças de 

taxas em vigor, que sugerimos seja rapidamente revisto, uma vez que se trata de, por 

um lado, de uma ferramenta essencial ao desenvolvimento da atividade económica do 

nosso Concelho e, como tal, terá de ser atrativo e, por outro lado, é uma das principais 

fontes de receita do Município, para além dos impostos diretos e transferências do 

Estado Central, o que o define como um instrumento de gestão fulcral para o exercício 

do mandato. Sugerimos, por isso, a sua rápida reestruturação. 

Para terminar, salientar que em matéria de coesão territorial e apesar das diversas 

intervenções efetuadas, e bem, muito ainda está por fazer no que toca a obras essenciais 

à população, como, por exemplo, o reforço da rede de saneamento, tantas vezes aqui 

falado e, como todos sabemos, para além de serem extremamente onerosas, poderão 

fugir, em larga medida, às estimativas previstas, pelo que se recomenda prudência 

redobrada na restante despesa, sob pena de se comprometerem os compromissos 

assumidos com os povoenses ou se hipotecarem acesso a candidaturas a futuros 

projetos. Muito obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Deputada do GP do PSD, Sónia Fernandes. 

 

Interveio a Deputada Sónia Fernandes, cumprimentou novamente todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Ora chegamos a este ponto que refere, portanto, este documento eminentemente 

técnico, e que traduz, obviamente, uma opção de políticas adotadas pelo Executivo 

Municipal. Tratamos, portanto, do relatório de gestão e prestação de contas 

relativamente ao exercício de 2022. É um relatório muito extenso que, como muito bem 

disse o Deputado Pedro Afonso, deveria ter vindo com mais tempo. No entanto, ele 

permite que se denote aqui alguns aspetos que a bancada parlamentar do PSD vai fazer 

notar, porque é, efetivamente, uma preocupação dos povoenses. Ora verifica-se que a 

despesa tem vindo a aumentar de forma progressiva e que neste ano de exercício de 

2022, que aqui se trata, apresentou o valor mais elevado. Ora a par disto é-nos dito no 

relatório que o total dos compromissos assumidos e não pagos no ano de 2022, alcançou 



cerca de um milhão e seiscentos mil euros. A par disto podemos verificar, com 

inquietação, quanto à demonstração de resultados, que o resultado líquido da autarquia 

da Póvoa de Lanhoso no ano de 2022 é negativo na ordem dos seiscentos e trinta e sente 

mil euros. E isto, em consequência, em larga medida, pelo acréscimo verificado nos 

gastos e cujos rendimentos não acompanharam, ou seja, gasta-se mais do que aquilo 

que se recebe. E isto é um princípio básico. Eu estava a dizer, ou a pensar que isto é um 

princípio de um bom pai de família e, portanto, gastar mais do que aquilo que se recebe 

irá ter, mais tarde ou mais cedo, consequências desastrosas.  

Quanto à análise aos gastos de 2022, podemos concluir então que houve um aumento 

de cerca de dois milhões e setecentos mil euros comparativamente ao ano de transato, 

portanto, ao ano de 2021 e isto, fazendo o paralelismo com os rendimentos que estão 

provenientes à autarquia, como disse muito bem o excelente Senhor Presidente são, na 

sua maioria, provindos de transferências e subsídios correntes. O facto é que esses 

rendimentos da autarquia provêm em segunda linha de impostos, contribuições e taxas, 

portanto, impostos, contribuições e taxas que sobrecarregam os povoenses que são 

pagos pelos povoenses e que representam 24% dos rendimentos totais e verificaram um 

acréscimo de quinhentos e trinta e quatro mil euros face ao ano anterior. Portanto, o 

que vemos é que os povoenses estão a pagar, estão sobrecarregados em impostos, em 

taxas e em contribuições e ainda assim, gasta-se mais do que aquilo que se recebe. 

Muito obrigada a todos e a todas.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PS, Filipe Silva. 

 

Interveio o Deputado Filipe Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Começar este ponto por fazer uma referência, e eu vou dividir o ponto em dois. 

Primeiro, falar um bocadinho dos eixos e depois das contas, que estão erradas.  

Começar neste ponto por fazer uma referência, uma chamada de atenção, para algo que 

me parece pertinente e que valoriza ainda mais a atividade ou a governação 

protagonizada por este Executivo Municipal no ano 2002, as eleições aconteceram em 

setembro de 2021, tendo sido a tomada de posse em outubro e, por esse facto, o 

orçamento apresentado pelo executivo para o ano 2022 foi um orçamento todo ele 

condicionado pelos compromissos assumidos pelo anterior executivo, que foram 

escrupulosamente cumpridos por este executivo e por este Presidente de Câmara. Bem 

sei que me dirão, só tem que ser assim quando se herdam compromissos dos outros é 

obrigação, cumpri-los e isso é uma verdade incontestável no presente. Nem sempre foi 

assim no passado e trago à memória os compromissos assumidos pelos dois 

antecessores do atual Presidente de Câmara com a ERSAR que, apesar de terem sido 



assumidos pelos Presidentes do PSD, os seus representantes nesta Assembleia não 

tiveram a hombridade de respeitar esses compromissos.  

Outro fator condicionante na governação do ano 2022 foi a força de bloqueio 

apresentada pela bancada social democrata. E bem sei que me virão cá dizer que 

aprovam a maioria das propostas que vêm à Assembleia, mas, em primeiro lugar o título 

de força do bloqueio foi conquistado antes de perceberem na praça pública que a 

estratégia que tinham escolhido lhe estava a ser prejudicial. E como políticos que já 

provaram ser ainda há pouco numa votação, que andam ao sabor do vento e que guiam 

a vossa ação em função do voto, tomaram a decisão de inverter essa estratégia. Depois, 

quando falamos em força de bloqueio, falamos naturalmente de questões estruturantes 

em termos de estratégia de governação. Como teria sido o mapa de pessoal que 

chumbaram em 2022? Como teriam sido as negociações ou os aditamentos aos 

contratos interadministrativos que também chumbaram? Como teria sido a fixação das 

taxas de IMI em 2021, que também chumbaram e prejudicaram os povoenses? Portanto, 

estamos a analisar o relatório de prestação de contas de um ano extremamente 

complicado de desenvolver trabalho pelos motivos que mencionei. Ainda assim, e daí ter 

feito referência ao facto de essa ser uma situação que valoriza o trabalho desenvolvido, 

ainda assim, este Executivo Municipal, na pessoa do seu Presidente, foi capaz de 

encontrar as soluções certas para honrar os compromissos assumidos, sem descurar 

ninguém nem nenhuma freguesia e ainda criar bases necessárias para desenvolver os 

projetos do futuro.  

Falemos de factos, a aprovação da estratégia local de habitação foi importantíssima, na 

medida que era um requisito obrigatório para o acesso ao programa 1º Direito, que 

contempla promover o acesso a uma habitação adequada às pessoas que vivem em 

situações habitacionais indignas e que vivem em dificuldades financeiras, sem condições 

para encontrar solução. A concretização da transferência de competências nas áreas da 

saúde, educação e ação social foi um dossier complicado, está a ser, mas que serviu de 

cartão-de-visita para percebermos a coragem e ambição e a determinação deste 

executivo. É com enorme agrado que vemos plasmadas neste plano uma série de 

iniciativas nas vertentes da sensibilização e literacia para a saúde, o reforço das bolsas 

de estudo atribuídas no ensino secundário e superior, a oferta dos cadernos de 

atividades dos alunos do primeiro ciclo, a continuidade de medidas como 

NaturaLanhoso, PóvoaCresce, o Programa Viver+, entre outros, são medidas que viram 

as suas verbas reforçadas e constituem um apoio muito importante para as famílias. A 

intervenção no pavilhão da escola secundária, que há muito era uma necessidade, a 

intervenção nas piscinas municipais descobertas, que vieram restituir segurança aos 

utilizadores, respeito pelo ambiente e otimização de custos no Município, a reparação 

das caldeiras das piscinas cobertas, que colocavam em risco o normal funcionamento 

das mesmas, a aprovação da candidatura apresentada no âmbito da construção de um 

novo canil/gatil, que se ouve falar há anos sem consequências práticas em breve, será 



uma realidade, a renovação, ou melhor, a recuperação da Rotunda do Foral, mais 

conhecida pela Rotunda da Fonte Luminosa, as obras de requalificação das escolas, 

relativamente à rede de abastecimento de água foram executados 7.6 km de rede, 

foram mais de duzentos e vinte e quatro ramais no saneamento, mais 5 km 

correspondente a mais de cento e quinze ramais. Estes pequenos avanços no 

saneamento são importantes, mas bem sabemos qual ambição deste executivo e apesar 

de haver na oposição quem espalha a mensagem que nem daqui a trinta anos haverá 

saneamento no baixo concelho, é bem conhecido o empenho do Senhor Presidente de 

Câmara junto dos decisores, junto dos governantes para os sensibilizar e, num trabalho 

conjunto, encontrar soluções. Tenha convicção de que esses trinta anos vão passar muito 

rápido para desespero de alguns. 

O acordo de gestão assinado com a Infraestruturas de Portugal e a confirmação de que 

este grande projeto estará incluído no plano de atividades e orçamento da IP para 2024.  

Em suma, penso que o Senhor Presidente deve se sentir orgulhoso com o trabalho 

desenvolvido no ano de 2022 e todos os povoenses devem sentir para além de 

orgulhosos confiantes por percebermos que a nossa terra está boas mãos. Para já é 

tudo, depois falarei sobre os números, muito obrigado.” 

 

De seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Frederico Castro, cumprimentou todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Em relação à intervenção da Deputada Sónia Fernandes, bom, eu vou repetir aquilo que 

já disse há momentos, não é? O problema de trazer uma intervenção pronta de casa é 

que depois são feitos os esclarecimentos que eu fiz e a Senhora Deputada coloca na 

mesma as questões da forma que as colocou, mas, tudo bem.  

A despesa não aumenta progressivamente, a despesa aumentou exponencialmente no 

ano de 2022, porque abraçamos a delegação de competências, teve esse impacto direto 

isto está espelhado nas contas, eu expliquei-o na minha intervenção. 

Os compromissos assumidos e não pagos, não há compromissos assumidos e não pagos. 

Há compromissos que transitam de 2022 para 2023, relacionados, por exemplo, com 

fundos comunitários, com execução de candidaturas relacionados, por exemplo, com 

compromissos com IPSS’s que não estiveram em condições de executar em 2022 e nós 

temos que transitar essa verba para 2023. É disso que se trata, não são compromissos 

assumidos e não pagos dessa forma.  

O resultado negativo? A preocupação toda e o espanto em relação a resultados 

negativos, quase parecia que eu não tinha acabado de dizer três minutos antes. 

Portanto, está diretamente relacionado com as depreciações, isto é uma questão 

eminentemente técnica, não tem nada de político. Há quinze anos atrás, não teria 



resultados negativos nenhuns, sabe porquê? Porque não tinha registado o património da 

forma que está registado hoje. Isso é técnico, não tem nada de político, portanto não 

tem nada a ver com resultados negativos, não tem a ver com gerir bem, já nem sei que 

termo utilizou, achei tão despropositado, quer dizer, não tem nada a ver com gerir bem 

ou mal, o que se tem ou deixa de ter, isto não tem a ver com as receitas que a autarquia 

tem, ou não, serem positivas ou negativas, tem a ver com o impacto das depreciações 

nas contas do Município, por força do registo do património ao longo dos últimos anos, 

tem a ver com isso só.  

Em relação aos impostos, contribuições e taxas, que a receita tem vindo a aumentar. Eu 

diria que a receita felizmente tem vindo a aumentar, porque a atividade económica no 

Concelho está cada vez mais pujante e se há prova que o Município até defende, na 

medida do possível, devemos ir atenuando este efeito junto dos povoenses, é o facto de 

termos, pela primeira vez na história da Póvoa de Lanhoso, reduzido taxa de IRS no 

último plano e orçamento. Portanto, Senhora Deputada, todos os indicadores vão em 

sentido contrário daquilo que disse e eu só tenho pena que não tenha feito alguma 

adaptação à sua intervenção, porque eu já tinha respondido a isto, a Senhora Deputada 

veio dizer o contrário e as evidências são estas, eu só vim a repetir aquilo que já tinha 

dito.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Deputada do GP do PSD, Sónia Fernandes. 

 

Interveio a Deputada Sónia Fernandes, cumprimentou novamente todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Quero esclarecer a todos que fui acusada de que as contas estavam erradas e de que a 

minuta ou o que preparei e que trazia de casa. Pois bem, eu não preparei nada e as 

contas não são minhas. Se as contas estão erradas, serão de quem elaborou o 

documento. Eu não preparei nada, eu não trazia nada, ao contrário de todos os que 

vieram cá, eu tenho aqui o próprio documento e isto ainda bem que áudio e imagem 

também. E quando seriam necessários, e é pena não poder fazer um aparte do que foi 

dito há pouco, mas então eu limitei-me a propalar os elementos que constam deste 

relatório de gestão e prestação de contas do exercício de 2022. Portanto, nesta 

Assembleia Municipal, eu na minha pessoa e em representação da bancada do 

parlamentar do PSD, dando voz aos anseios e às preocupações dos povoenses devo 

realçar aquilo que preocupa e que inquieta os povoenses e que foi, efetivamente, o facto 

de que a despesa tem vindo a aumentar, gasta-se mais do que aquilo que se recebe, há 

compromissos assumidos e não pagos, posso-lhe citar as páginas do documento, Senhor 

Presidente, se para isso tiver interesse, mas penso que não será necessário chegarmos a 

tanto. E, já agora, eu também pretendia chegar aqui a excelentíssima Senhora Vice-

Presidente já tinha dito no início desta Assembleia Municipal, que a transferência de 



competências implica, para este Executivo Municipal, um acréscimo de tarefas, o que 

todos compreendemos e aceitamos, naturalmente, portanto, e isso traz-nos uma outra 

preocupação, acrescida, portanto, e também já foi aflorado várias vezes aqui por outros 

Deputados e é um facto que essas tarefas implicam gastos para o Executivo Municipal e 

que as dotações, as transferências e os subsídios do Estado Central não estão a cobrir 

essas necessidades. Portanto, a nossa questão é de saber que diligências está este 

Executivo Municipal a encetar com o Estado Central no sentido de colmatar, de mitigar, 

estas despesas que estão, portanto aqui a minar as contas do executivo e que se prevê 

só virem aumentar naturalmente. Muito obrigada a todos e a todas.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PS, Filipe Silva. 

 

Interveio o Deputado Filipe Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“É só mesmo para confirmar que a informação que a Doutora Sónia deu está errada, 

disse nesta Assembleia que se gasta mais do que aquilo que se ganha, portanto, a 

receita está explanada no quadro um e é de vinte e três milhões de euros, a despesa está 

explanada no quadro dois e é de vinte milhões de euros. Ora, se subtrair aqui a receita à 

despesa, eu penso que é fácil provar que não se gasta mais do que aquilo que entra. É 

tão simples quanto isso. Muito obrigado.” 

 

De seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio o Presidente da Câmara Frederico Castro, cumprimentou todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Eu vou-lhe dar, tentar dar, uma explicação em relação à questão que colocou. E a 

melhor forma de lhe explicar isto é reportando-me a 2021, portanto, se a Senhora 

Deputada, entende, e eu acho que há claramente um erro de interpretação dos dados, e 

a explicação que eu dei poderia ajudá-la se tivesse essa abertura de espírito para 

perceber, para saber interpretar os dados. Mas respondo lhe desta forma, se a Câmara 

Municipal com resultado negativo de seiscentos e trinta e seis mil euros, gere mal ou há 

algum tipo de irresponsabilidade na gestão, e estou a usar os seus termos, então, em 

2021, que foi um milhão cento e noventa mil euros, diga-me, qual é a sua opinião? Diga-

me, qual é a sua opinião em relação a 2021?” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PS, Filipe Silva. 

 



Interveio o Deputado Filipe Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Bem, a Senhora Deputada Sónia Fernandes diz que não preparou nada e, efetivamente, 

na intervenção reparou-se que não preparou mesmo nada.  

Ora, num ano em que comum orçamento condicionado, como eu disse anteriormente, 

uma oposição que mais não fez do que criar obstáculos à governação em que foi 

necessário fazer face a despesas que eram inesperadas, como a questão das piscinas 

municipais, entre outras. Assumindo a transferência de competências, apresentar um 

resultado em que as receitas se sobrepõe em larga escala às despesas, diminuir a dívida, 

que também é importante falar e aumentar a capacidade de liquidez imediata do 

Município, eu diria que é um ótimo resultado. Mas deixem-me recuar precisamente a 

junho de 2021 para ver a coerência da intervenção da Senhora Deputada Sónia 

Fernandes, aquando da análise deste documento em junho de 2021, a atual líder da 

bancada do PSD, disse o seguinte, e passo a citar: “encerramos o ano de 2020 com um 

valor de financiamento de um milhão setecentos e oitenta e cinco mil euros. É certo que 

o endividamento aumentou, mas também é certo que tudo foi feito para melhorar a 

qualidade de vida e de saúde e de circulação de todos os povoenses” e mais à frente 

completava, citando novamente, portanto, “se é para pôr em causa este executivo com 

valores como os que aqui apresenta, então não sei, meus Senhores”, bem se num ano 

em que aumentar o endividamento era considerado positivo, eu deduzo que num ano em 

que se diminui a dívida perante as adversidades que aqui enumerei anteriormente, todos 

vocês estejam preparados para fazer uma vénia ao atual Executivo Municipal e ao 

Senhor Presidente de Câmara. Tenho dito muito obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Deputada do GP do PSD, Sónia Fernandes. 

 

Interveio a Deputada Sónia Fernandes, cumprimentou novamente todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“A bancada parlamentar do PSD, formulou uma questão ainda não viu a sua questão 

respondida excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal e excelentíssima 

Senhora Vice-Presidente, quais as diligências que estão a ser encetadas junto do Estado 

Central no sentido de mitigar este forte encargo que está a recair e que se prevê 

aumentar sobre o Executivo Municipal com a transferência de competências. Muito 

obrigada.” 

 

De seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 



Interveio o Presidente da Câmara Frederico Castro, cumprimentou todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Eu estava convencido que vinha falar de um milhão e duzentos mil euros de maus 

resultados em 2021, mas afinal não.  

As delegações de competências têm, como todos sabemos, já foi discutido aqui várias 

vezes, comissões de acompanhamento. Essas comissões de acompanhamento 

periodicamente elaboram um relatório para se perceber se estamos além, se estamos 

aquém, daquilo que é a receita necessária para poder comportar a despesa que temos 

com cada uma das delegações de competências. É assim aqui e em todos os municípios 

deste país. Isso já foi discutido aqui várias vezes. Portanto, Senhora Deputada, 

repetindo-me, nós vamos, juntamente com as comissões de acompanhamento, aferir o 

resultado das delegações de competências. E se, em determinado momento, 

percebermos que o Município está a ser lesado em algum valor, em algumas dessas 

áreas, vamos pedir às respetivas tutelas a compensação nas contas do Município, do 

valor que possa eventualmente estar em falta, para que não haja o tipo de preocupação 

que a Senhora Deputada acabou agora aqui de relatar, sendo certo que não nos 

sentimos, neste momento, lesados de nenhuma forma. Até porque tanto o cumprimento 

da delegação de competências como as verbas que têm sido transferidas têm sido, até 

ao momento, suficientes com ligeiras variações, no caso da educação, por exemplo, nos 

primeiros meses tivemos um ligeiro défice. Portanto, nós se for o caso pedimos a 

correção às tutelas, é assim que acontece em todos os municípios do país e a Senhora 

Deputada, se não sabe isso, tem obrigação de o saber porque já está aqui há muitos 

anos.” 

 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, verificou que não haviam 

mais pedidos de intervenção e deu por terminado o ponto três. 

Deliberação: A Assembleia Municipal aprovou por maioria, com 21 votos a favor e 24 

abstenções, a Proposta da Câmara Municipal para apreciação e votação do relatório 

de gestão e prestação de contas do exercício de 2022, com anexação dos relatórios de 

contas das entidades nas quais a autarquia exerce posição dominante (EPAVE E.M. – 

também para efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de agosto). 

 

Seguidamente o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, passou ao quarto ponto 

da ordem de trabalhos. Ponto quatro: Informação da Câmara Municipal sobre o 

Relatório de Execução Orçamental do 4.º Trimestre de 2022 da Escola Profissional do 

Alto Ave, nos termos da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto. 

E concedeu a palavra à Câmara Municipal para apresentação do ponto. 

 

Interveio a Vereadora Fátima Moreira, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 



“Trazemos, no âmbito do cumprimento da lei, a informação do relatório da EPAVE 

relativo ao quarto trimestre de 2022. Este trimestre coincidiu com o início do ano letivo. 

Do documento nada há assim de significativo a salientar, vem no seguimento dos 

restantes relatórios têm sido aqui trazidos para vossa informação. Apenas aqui referir 

que como é o último trimestre do ano acaba por ser também coincidente com a 

informação de que consta do relatório de contas da EPAVE e que integra também o 

relatório que há pouco aprovámos. Dizer, então, em termos muito sucintos, que a 

despesa teve uma execução de 82.5% e a receita de 75%, tendo esta ficado aquém 

daquilo que era esperado, uma vez que houve uma falta, digamos assim, no âmbito do 

adiantamento de uma verba que era expectável, até ao final do ano. Essa verba só 

entrou em janeiro e prejudicou aqui os níveis de execução da receita da EPAVE. Em 

termos de alterações, há apenas aqui referir algumas mais significativas, relacionadas 

com a contratação de pessoal, que está relacionada com a nova competência que a 

EPAVE assumiu no âmbito da dinamização das atividades de enriquecimento curricular 

que obrigou a EPAVE a contratar professores, sendo depois obviamente compensada 

com um contrato-programa que foi celebrado com a Câmara Municipal.”  

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do CDS, Pedro Afonso. 

 

Interveio o Deputado Pedro Afonso, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Gostaria de dar nota a esta Assembleia e aos povoenses que o CDS PP se encontra 

inteirado do conteúdo do relatório de execução orçamental do quarto trimestre de 2022 

da Escola Profissional do Alto Ave. Contudo, solicitava o esclarecimento do executivo 

sobre a rubrica orçamental B7-investimentos, que apresenta uma execução somente 

23% do valor inicialmente previsto, sendo que as verbas nela inscrita em sede de plano e 

orçamento de 2022 se prendiam com a aquisição de computadores e equipamentos e 

programas necessários para o normal desenvolvimento de três cursos a lecionar na 

escola, nomeadamente o curso técnico de comunicação e serviço digital, o curso técnico 

mecatrónica automóvel, o curso de eletrónica, automação e computadores. A pergunta 

é se não houve necessidade de realizar o referido investimento, se os cursos tiveram o 

normal desenvolvimento, ou foram alguma forma afetados pela não aquisição dos 

referidos equipamentos, ou se se deveu ao facto da maior parte do investimento previsto 

estar associado ao teletrabalho e ao sistema de aula em contexto familiar. Agradecemos 

desde já a explicação para o porquê deste facto ter acontecido, uma vez que o relatório 

apresentado não menciona, neste ponto, qualquer explicação justificativa para a baixa 

taxa de execução desta rubrica. Muito obrigado.” 

 



Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PSD, Vítor Hugo Silva. 

 

Interveio o Deputado Vítor Hugo Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Em relação a este relatório de execução orçamental da EPAVE, precisamente quanto ao 

quarto trimestre do ano transato são apresentados resultados da execução orçamentais, 

despesa e receita satisfatórios e, como tal, o grupo parlamentar do PSD encontra-se 

inteirado. Contudo, na análise do momento, surgem aqui algumas questões que 

gostaríamos de ver explanadas por parte da Câmara Municipal, nomeadamente no 

mapa da demonstração da execução orçamental da receita, onde consta aqui na coluna 

doze, uma execução orçamental igual a 79, 27%, ao invés do que é referido na 

introdução, de uma taxa igual a 82,5%. Eu não sei se será equívoco ou se deveremos 

considerar, então os 82,5% ou 79,27%. 

Em relação também a este mapa da demonstração da execução orçamental da despesa, 

nada a opor quanto às taxas de execução orçamental, contudo surge aqui à vista na 

rubrica D-4.3 relativas às famílias, uma taxa de execução igual a 93,34%, em relação ao 

período homólogo, no relatório do ano passado, foi apresentada uma taxa de 99%. Eu 

gostaria que me explicassem se transitaram para o ano seguinte os subsídios aos alunos, 

e como é que essa situação ficou? E também gostaria de questionar sobre o relatório 

intermédio, se tem previsto a elaboração de uma avaliação intermédia do cumprimento 

do contrato-programa entre a EPAVE e o Município, conforme também referiu na 

Assembleia de junho do ano passado, obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra à Deputada do GP do PS, Elisabete Cunha. 

 

Interveio a Deputada Elisabete Cunha, cumprimentou novamente todos os presentes e 

no uso da palavra referiu: 

“Referente a este ponto número 4, que incide sobre a informação da Câmara sobre 

relatório de execução orçamental do quarto de trimestre de 2022 da Escola Profissional 

do Alto Ave. E, sendo que a explicação foi muito clara, entende-se que a execução 

orçamental deste trimestre vai no seguimento do que tem sido os anteriores. E para não 

me voltar a repetir, posto isto, a bancada socialista encontra-se devidamente inteirada 

sobre este ponto. Obrigado.” 

 

De seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 



Interveio a Vereadora Fátima Moreira, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Relativamente à execução do investimento, de facto, ao longo do ano, a execução foi 

sempre relativamente mais baixa do que aquilo que estava delineado em termos de 

plano. Isto prendeu se sempre com o facto de ter existido sempre pouca folga 

orçamental, digamos assim, relativamente ao investimento que era expectável fazer 

quando se construiu o plano. Isso não colocou em causa, obviamente, execução dos 

cursos, é verdade que houve um investimento significativo quando houve a questão da 

necessidade do reforço do ensino à distância relativamente aos meios tecnológicos. 

Agora, de facto, o que nós pensamos que vai acontecer num futuro próximo, com a 

viabilização, digamos assim, do centro tecnológico especializado, nós vamos ter a 

possibilidade de relativamente, sobretudo aos cursos relacionados com a parte 

industrial, de fazer um investimento significativo na EPAVE e, por isso, esta situação fica 

completamente sanada, e eu diria superada, é uma preocupação que não devemos ter 

nessa matéria relativamente à EPAVE.  

Relativamente à percentagem de execução, eu não sei se percebi a pergunta, Senhor 

Deputado Vítor, de facto, o relatório é um documento técnico, a média da execução da 

despesa é 82,5%. O Senhor Deputado diz que está algures 87%, não é? Qual era a 

página? Deve ser só relativamente a esta, deve ser geral o que está na informação e 

deve ser do trimestre. Deve ser essa a informação.  

Quanto ao contrato, a EPAVE já terminou o contrato-programa no final do ano, e ainda 

bem que trouxe essa questão aqui, porque importa também esclarecer, como bem 

sabem, esse contrato programa está relacionado com a comparticipação pública 

nacional. Nós, em determinado momento, tivemos informação que este ano o 

Orçamento de Estado poderia contemplar essa verba os 15%. E nesse aspeto, estivemos 

até este momento à espera que houvesse essa resolução por parte do Governo, da 

inclusão da comparticipação pública nacional no Orçamento de Estado. Entretanto, a 

informação que temos é que, apesar de ter sido aprovada na Assembleia da República, 

ainda não está integrada no Orçamento de Estado, temos protelado, digamos assim, a 

renovação do contrato-programa, mas vamos ter que o fazer porque ainda não temos a 

convicção de que, de facto, o Orçamento de Estado vai contemplar essa greve. E nesse 

aspeto, dizer-vos que o relatório relativamente ao ano de 2022 está feito. Agora, 

pensávamos que não íamos ter que fazer um contrato programa, tendo em conta esta 

expectativa positiva de ver esta verba contemplada no Orçamento de Estado, mas 

vamos ter que fazer um novo contrato-programa, porque a EPAVE está desde janeiro, 

sem essa rubrica, sem essa verba, tanto da parte do Orçamento de Estado coma da 

parte do Município e vamos ter que, de facto, analisar esta situação. Relativamente ao 

relatório final, que é esse relativo ao ano de 2022, os indicadores foram cumpridos e o 

relatório indica que a EPAVE cumpriu com aquilo que estava determinado no contrato-

programa. Muito obrigado.” 



 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, verificou que não haviam 

mais pedidos de intervenção e deu por terminado o ponto quatro. 

Deliberação: A Assembleia Municipal ficou inteirada sobre o Relatório Orçamental do 

4.º Trimestre de 2022 da Escola Profissional do Alto Ave, nos termos da Lei n.º 

50/2012, de 31 de agosto. 

 

Seguidamente o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, passou ao quinto ponto 

da ordem de trabalhos. Ponto Cinco: Proposta da Câmara Municipal para celebração de 

adendas aos contratos de delegação de competências nos srs. Diretores, do 

Agrupamento de Escolas Gonçalo Sampaio e Agrupamento de Escolas da Póvoa de 

Lanhoso, respetivamente, deliberados na sessão ordinária de Assembleia Municipal de 

30 de setembro de 2022. 

E concedeu a palavra à Câmara Municipal para apresentação do ponto. 

 

Interveio a Vereadora Fátima Moreira, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“O que trazemos aqui é uma adenda contratos de delegação de competências nos 

senhores diretores, uma adenda que traz a alteração ao Anexo I, que prevê um 

acréscimo da despesa que estava prevista na rubrica de fornecimento de serviços 

externos para os dois agrupamentos, em vinte e dois mil euros para o Agrupamento de 

Escolas da Póvoa de Lanhoso e, em dezanove mil euros para o Agrupamento de Escolas 

Professor Gonçalo Sampaio. Verificamos que, de acordo com o que está definido, as 

escolas vão entregando as suas despesas e a Câmara vai validando e vai pagando em 

conformidade com a verificação da despesa feita. Há uma expectativa já delineada, de 

acordo com aquilo que tem sido as despesas dos dois agrupamentos, que o dinheiro que 

inicialmente foi aqui previsto não vai chegar até ao final do ano letivo. Houve 

necessidade, então, de antecipar aqui esta deliberação e não a levar até junho, porque 

poderia pôr em causa a impossibilidade de pagar algumas das despesas que estariam 

nestas duas rubricas. 

Poderão questionar, mas então fizeram mal os cálculos? O que é que aconteceu de 

errado para agora terem uma necessidade de estarem a reforçar as verbas? Não se trata 

nem de má gestão nem de cálculos errados no âmbito daquilo que foi aqui proposto 

inicialmente. Trata-se sobretudo de duas questões e dois motivos principais. Um deles, 

como se bem lembram, o primeiro contrato de delegação de competências, que fizemos 

com os Senhores Diretores no ano passado, de abril até agosto, depois, no final de 

agosto, fizemos acerto de contas, era isso que estava previsto. Os agrupamentos que 

não gastaram aquele dinheiro entregaram o dinheiro não gasto à autarquia. O que 

aconteceu foi que depois desse processo, já depois de celebrarmos estes novos 

contratos, aconteceu que os dois agrupamentos, aconteceu nos dois, apresentaram 



despesas que, entretanto, não tinham sido faturadas, mas correspondiam ao período 

anterior, ou seja, entregaram verba do primeiro contrato que não gastaram, mas depois 

apresentaram faturas que já entraram neste contrato, o segundo contrato que foi feito, 

e isso não tinha sido previsto, digamos assim. Por outro lado, também houve aqui 

também, como bem sabemos, aumentos significativos em despesas relacionadas, 

sobretudo com energia, comunicações, etc. que depois também fizeram aqui os 

números, digamos assim, não corresponder àquilo que era expectável. Nesse sentido, a 

Câmara Municipal está atenta e obviamente que não vai pôr causa a gestão dos 

agrupamentos. Por esse motivo estamos aqui então para vos apresentar e trazer a 

aprovação estas duas adendas, ou melhor, uma adenda em cada contrato.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do CDS, Pedro Afonso. 

 

Interveio o Deputado Pedro Afonso, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Conforme explanado pela Senhora Vice-Presidente e conforme constante do teor da 

proposta apresentada, tendo sido identificadas necessidades adicionais que motivam o 

reforço dos meios financeiros, existindo a necessária dotação orçamental para o efeito, 

factos que aliados ainda a noção do próprio Município, que nada têm a opor ao 

competente exercício de gestão levado a cabo pelos agrupamentos de escolas. São 

condições justificativas bastantes para aprovação da proposta. Por isso, nada tendo a 

opor o ressalvar, o CDS votará favoravelmente muito obrigado.” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PSD, Diogo Sousa. 

 

Interveio o Deputado Diogo Sousa, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Senhora Vereadora da Educação Doutora Fátima Moreira, relativamente à delegação 

de competências na área da educação, temos tido a oportunidade de ouvir diversos 

Presidentes de Câmara e/ou responsáveis pelas pastas da educação dos municípios 

tecerem duras críticas a este processo conduzido pelo Governo do Senhor Primeiro-

Ministro, António Costa.  

Entre outras coisas, queixam-se da famosa questão do envelope financeiro que já foi 

abordada aqui hoje, isto é, para que as pessoas entendam, estes autarcas alegam que o 

dinheiro transferido pelo Estado para as autarquias não é suficiente para que estas 

façam face aos encargos inerentes às responsabilidades que lhe foram transmitidas. Eu 

ia questioná-la se a Póvoa Lanhoso é, contra a corrente, a exceção saudável em que o 

dinheiro chegava e sobrava, não havendo qualquer motivo de preocupação, mas pela 



sua intervenção no ponto um e pela intervenção do Senhor Presidente de Câmara no 

ponto três, já percebemos que partilham destas críticas a este processo conduzido pelo 

Governo de Portugal, porque dinheiro não é suficiente no caso da educação e autarquia, 

é claramente prejudicada. Portanto, no caminho do que disse o Senhor Presidente da 

Câmara, pedimos que façam tudo que está ao alcance para corrigir esta situação.  

Relativamente a esta adenda, sendo da responsabilidade da Câmara Municipal dotar os 

agrupamentos de ferramentas para que se pratique um ensino de qualidade ou com a 

qualidade que se exige, somos completamente favoráveis. Muito obrigado” 

 

Depois, o Presidente da Assembleia Municipal, António Queirós Pereira, concedeu a 

palavra ao Deputado do GP do PS, Filipe Silva. 

 

Interveio o Deputado Filipe Silva, cumprimentou novamente todos os presentes e no 

uso da palavra referiu: 

“Só para dar conta que não nos restam dúvidas depois até da excelente apresentação do 

ponto pela vereadora Fátima Moreira, e, portanto, votaremos a favor da proposta 

apresentada. 

 

De seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, concedeu a palavra à 

Câmara Municipal para resposta. 

 

Interveio a Vereadora Fátima Moreira, cumprimentou todos os presentes e no uso da 

palavra referiu: 

“Dizer-vos que este mês, aliás, já tínhamos conversado algumas vezes sobre isto, este 

mês de abril é o mês em que temos que apresentar o relatório, digamos assim, 

financeiro, no âmbito da Comissão de Acompanhamento e é também o mês, digamos 

assim, em que temos que trabalhar, porque foi nesse aspeto que nos foi também 

apresentada a proposta, de apresentarmos também os custos que, de facto, temos e de 

relativamente àquilo que recebemos. Mas, dizer-vos que nós estamos constantemente a 

ser monitorizados e a preencher plataformas relativamente à delegação de 

competências, tanto daquilo que recebemos como daquilo que pagamos. E, há pouco, eu 

não sei se ficou percetível, que o Senhor Presidente da Câmara, quando falou que, 

relativamente ao relatório, as contas estão equilibradas relativamente à delegação de 

competências, também havia um, em termos de receita, cobria a despesa e a minha 

intervenção inicial foi no aspeto de reforçar, e volto aqui a dizer, a delegação de 

competências relativamente às competências que estão emanadas na lei, tem um 

envelope financeiro associado, mas há todo um processo que veio sobrecarregar a 

estrutura da Câmara e todas as tarefas que acresceram às equipas da Câmara Municipal 

que essas sim, não têm envelope financeiro, certo? Nós temos as equipas, mas não é por 

isso que também temos reforçado as equipas, não temos, temos trabalhado 



praticamente com as mesmas equipas, por isso essa questão nem se coloca. O que eu 

dizia há pouco, se calhar o maior problema da delegação de competências nesta 

matéria, tem a ver com o facto das nossas equipas, apesar de serem as mesmas equipas, 

estão agora muito mais sobrecarregadas de tarefas que não tinham e vai haver, 

certamente, num futuro próximo, a necessidade de reforçar estas equipas de trabalho, 

porque as competências trouxeram essa responsabilidade. Por outro lado, e não 

podemos esquecer disso, e foi isso sempre em que nós acreditamos, a delegação de 

competências têm que nos trazer oportunidade de estarmos mais próximos das coisas, 

mais próximas das decisões, o tem que trazer ganhos para a nossa população. Se traz 

ganhos para a nossa população, obviamente vai trazer custos também, é natural que 

traga estes custos também, indiretos às nossas estruturas e às nossas equipas, mas são 

custos que nós estamos disponíveis a assumir, tendo em conta o ganho em que 

acreditamos que as competências podem trazer para o nosso território, para a melhoria 

da qualidade das nossas populações, porque estamos muito mais no processo de 

decisão, podemos acompanhar muito mais depressa e de forma muito mais próxima os 

processos, tanto na educação como na ação social, como na saúde, e nós vemos isso 

como um investimento válido e justificável. Muito obrigado.” 

 

Em seguida o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, verificou que não haviam 

mais pedidos de intervenção e deu por terminado o ponto cinco. 

Deliberação: A Assembleia Municipal aprovou por unanimidade, a proposta da Câmara 

Municipal para celebração de adendas aos contratos de delegação de competências 

nos srs. Diretores, do Agrupamento de Escolas Gonçalo Sampaio e Agrupamento de 

Escolas da Póvoa de Lanhoso, respetivamente, deliberados na sessão ordinária de 

Assembleia Municipal de 30 de setembro de 2022. 

 

Em seguida, o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, colocou à votação a 

aprovação da ata da sessão ordinária da Assembleia Municipal de 27.02.2023, 

informando de seguida, que a mesma foi aprovada por unanimidade. 

 

Tendo depois, o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira, colocado à votação a 

aprovação da ata da presente Assembleia, em minuta, para que possam, de imediato, 

ter eficácia as deliberações ali aprovadas, informando de seguida, que a mesma foi 

aprovada por unanimidade. 

 

Por fim, o Presidente da Mesa, António Queirós Pereira desejou a todos votos de uma 

boa noite e de um bom Dia do Trabalhador e deu por terminada a sessão da Assembleia 

Municipal. 

 



Anexa-se à presente ata, as declarações de voto apresentadas pelas bancadas do PS e do 

PSD referentes ao ponto dois, bem como, a documentação adstrita aos pontos da 

ordem de trabalhos, fazendo dela parte integrante. 

  



 

 

 

ANEXO I  

Declarações de voto apresentadas pelas 

bancadas do PS e do PSD no ponto dois da 

ordem de trabalhos 

  



DECLARAÇÃO DE VOTO

28.04.2023

A 6 de Agosto de 1996 foi constituída a BRAVAL. Uma empresa criada para concretizar o sistema

multimunicipal de triagem, recolha seletiva, valorização e tratamento de resíduos sólidos urbanos,

integrando, como utilizadores originários e constituintes, os municípios de Braga, Póvoa de Lanhoso e Vieira

do Minho.

Objetivos que presidiram à criação da Braval:

• Encerramento e recuperação ambiental das lixeiras a céu aberto.

• Construção das infra-estruturas necessárias para tratamento de resíduos sólidos, nomeadamente, o

aterro sanitário.

• Implementação da recolha seletiva através de uma rede de ecopontos.

Em 1999, um ano após entrada em funcionalmente das instalações, foi alargado este sistema aos municípios

de Amares, Vila Verde e Terras de Bouro. Esse alargamento deveu-se essencialmente a:

1. Dar dimensão e escala ao aterro;

2. Obrigatoriedade de construir um aterro para servir os 3 municípios e isso implicar um investimento

avulta d íssim o;

3. Nenhum dos três municípios pretender acolher o aterro;

O sistema Braval abrange uma área total de 1 121 km2 e uma população de 290.387 habitantes que produz,

sensivelmente, 112 mil toneladas/ano de Resíduos Sólidos Urbanos.

No momento da sua criação e alargamento foi determinado por todos os acionistas que um dos membros do

conselho de administração seria sempre da Póvoa de Lanhoso. Quem disser o contrário mente de forma

descarada.

Qualquer alteração posterior a este princípio configura um desrespeito a um compromisso. Para os

Povoenses “compromissos” são assumidos e cumpridos escrupulosamente doa a quem doer,

independentemente dos mandatos autárquicos que são exercidos após esses compromissos. Quando se

candidatam, fazem-no conhecendo e respeitando compromissos assumidos pelos seus antecessores. Há, no

entanto, um portador de mensagens, que define compromissos como “acordos de cavalheiro”, que pelos

vistos, na sua definição, é permitido que a qualquer momento sejam alterados, bastando para isso a vontade

dos decisores presentes sem que a história ou as decisões e compromissos de quem os antecedeu tivesse

que ser respeitada. A quem pensa dessa forma sugiro que para além de reverem o conceito de

“compromisso”, e de “acordo de cavalheiros”, reveja igualmente o conceito de “carater”.

A determinação que previu que a Póvoa de Lanhoso indicasse sempre um dos membros do conselho de

administração da BRAVAL é compreensível dado que parte significativa do aterro ou agora Ecoparque, se

encontra em território do concelho da Póvoa de Lanhoso e entre outras importava considerar:

*Era devida a necessidade de fiscalizar de perto o impacto ambiental que este equipamento poderia

provocar;

*Era devida a necessidade de fiscalizar o investimento que o Municipio da Póvoa de Lanhoso ia estar sujeito

no seu momento de instalação bem como em períodos futuros;
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*Era devida a necessidade de fiscalizar do equipamento ao longo do tempo para que fosse garantido que o

seu tempo de vida não fosse prolongado. Como é de conhecimento público foi assumido que seria de 10

anos e após esse período fosse construído novo equipamento num dos outros municípios;

*Era devida igualmente em função do período conturbado de manifestações públicas por parte da

população, devidamente instigados pelo PSD, e pelo atual membro da Assembleia Municipal, e membro do

conselho de administração da BRAVAL, Luís Amaro da Costa.

Em 2013, após autorização desta Assembleia Municipal, porque assim foi exigido pela CCDR-N, de forma

ampla, foi permitido criar condições para que o tempo de vida da BRAVAL fosse prolongado por tempo

indeterminado.

E chegados aqui importa fazer uma explicação mais detalhada deste momento, em abril de 2013,

precisamente há 10 anos.

A BRAVAL viu aprovada uma candidatura com investimento total de 22 milhões de euros, apoiado pelo QREN

num valor médio de 77%, ou seja, cerca de 18 milhões de euros.

Essa candidatura permitiu que em 2016, entrasse em funcionamento da Central de Valorização Orgânica,

com Tratamento Mecânico e dessa forma veio revolucionar o tratamento dos resíduos. Permite a valorização

de 30 000 toneladas da fração orgânica dos resíduos indiferenciados, 10 000 toneladas de resíduos verdes e

castanhos, retirar a fração reciclável e valorizar energeticamente o biogás.

Foi esta aprovação de candidatura, mas sobretudo a aprovação desta Assembleia Municipal em 2013, que

permitiu prolongar o período de vida normal da Braval para tempo indeterminado porque ao invés de ser

somente um aterro a Braval passou a ser um ecoparque em que parte significativa dos resíduos passaram a

ser valorizados e não depositados.

Em 2013, a Póvoa de Lanhoso e esta Assembleia Municipal foi desrespeitada. Há época, todas as intervenções

das bancadas foram solidárias com o coordenador da comissão do Ambiente, Sr. António Carvalho, que na

sua intervenção reputou as considerações e omissões do diretor geral executivo de então, que se mantém,

como “nojo”. É precisamente dessa forma, também pelas considerações e omissões que temos que reputar

as afirmações prepotentes do atual Administrador Executivo da Braval.

A saber:

Foi solicitada uma sessão de esclarecimento pública, com transmissão pública nos canais digitais, ao

Administrador representante da Póvoa de Lanhoso e dos municípios minoritários para que ele estivesse

presente;

1. Este administrador, Luís Amaro da Costa, numa atitude subserviente e indigna da posição para a qual

foi mandatado na criação da Braval, pediu ao proprietário, autorização para o fazer;

2. Na sessão que antecedeu esta mesma, de viva voz, disse que representava os pequenos municípios

e que fiscalizava de forma rigorosa os procedimentos e todas as ações da Braval;

3. Na sessão pública em que interveio o Administrador executivo para além ter assumido que não

respeitou a pretensão da Assembleia Municipal fez questão de dizer que quem manda é o acionista

maioritário numa atitude prepotente e que faz lembrar o período que antecedeu abril de 1974;

4. Sem se deter, assumiu que o Sr. Luís Amaro da Costa não representa a Póvoa de Lanhoso ou os

pequenos municípios e quando muito há um acordo de cavalheiros que faz com que o acionista

maioritário permita que seja indicado um nome pelos pequenos municípios.

Considera-se:
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*Não há pequenos municípios, há municípios que são acionistas minoritários. Pequenos não são os

municípios, mas sim quem olha para eles dessa forma;

*Se o acionista majoritário é sério e sabe honrar compromissos não pode ter um seu representante, que

também é seu representante na empresa municipal AGERE que detém o capital da BRAVAL, fazer alusões há

possibilidade de não cumprimento de compromissos. Isso é atentatório ao principio de boa fé e à sã

convivência democrática;

Comportamentos destes, são muitas vezes geradores de conflitos e impedem o normal e regular

funcionamento das instituições. Porque à pequenez de carater não raras vezes junta-se a pequenez de não

perceber que vivemos num mundo global em que todos somos necessários e ninguém é dispensável.

Ao Sr. Administrador Executivo da Braval deixo-lhe as seguintes recomendações:

1. Considere que há homens e mulheres livres, como é o caso dos eleitos nesta assembleia municipal,

e falo sobretudo de quem realmente conheço que são os eleitos do Partido Socialista e os senhores

presidentes de junta;

2. Ao contrário de si, e de quem o acompanha, há visões diferentes da sua. Pelo que foi percebido,

entende que a sua missão é executora e induz essa filosofia aos demais que de forma obediente

aceitam. Provavelmente com a mesma obediência que se comporta perante os acionistas da AGERE.

Ao invés de espírito critico ou capacidade de pensar pela sua cabeça, interiorizou que há seres

superiores para pensar e que a sua missão é serviçal;

3. Considera que a AGERE, que preside, e por ser acionista maioritária, já agora, que não devia estar na

estrutura societária da Braval desde outubro de 2021, prazo que caducou a concessão atribuída pelo

Estado, tem o poder de pôr e dispor de todas as decisões de gestão da Braval. Pois é, pode tomar

decisões que não interfiram com esta Assembleia Municipal, é certo, mas devia igualmente, de forma

inteligente, entender que esta Assembleia Municipal tem o poder de colaborar e permitir que por

exemplo em 2013 se tenha prolongado por tempo indeterminado o tempo de vida da Braval, e com

isso permitir o encaixe de cerca de 18 milhões de euros do OREN, num investimento global de 22

milhões de euros.

Já agora Sr. Administrador, quem fez essas obras de milhões e beneficiou com isso? Terão sido os

mesmos que fazem de si portador de mensagens?

4. Sobre contrapartidas e compromissos. Provavelmente as contrapartidas que tem considerado como

possibilidade vão ter o mesmo cumprimento que as contrapartidas que assumiram e não

respeitaram em 2013. Fica no entanto um mensagem a si e a todos os acionistas: há incumprimentos

reiterados que um dia, quando a Braval voltar a necessitar da complacência desta Assembleia

Municipal, como em 2013 ou agora mesmo, pode haver um desgaste de tal ordem que a proposta

não seja avaliada de forma racional mas sim à luz dos princípios que enunciou na apresentação

pública: quem tem poder?

Fica dito!

Feitas as considerações vamos centrar-nos na matéria de fato da proposta hoje apresentada.

Em 2013, esta Assembleia Municipal, que tal como agora, é composta maioritariamente por membros do

PSD, votou maioritariamente favoravelmente, sem votos contra. Nas intervenções e declarações de voto,
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fez-se menção à liberdade de voto e ao fato de numa questão desta sensibilidade e sobretudo face ao

desrespeito da Braval com a Assembleia Municipal não havia outra solução que não fosse esta orientação.

Realço para que não haja dúvidas: em 2013, há 10 anos, os vereadores por unanimidade e os membros da

Assembleia Municipal, muitos deles que pertencem a esta Assembleia Municipal, votaram maioritariamente,

uma proposta que prolongou o prazo de vida da Braval por tempo indeterminado!

A proposta foi viabilizada e em momento algum foi pedido estudo de impacto ambiental. Reforço, para tomar

uma decisão de prolongar o prazo de vida da Braval por tempo indeterminado não foi exigido qualquer

estudo de impacto ambiental.

Os presidentes de junta de freguesia onde o ecoparque se encontra localizado, Lanhoso e Ferreiros, votaram

favoravelmente e nunca questionaram, no passado bem como agora, qualquer dúvida sobre estes

equipamentos e os seus potenciais malefícios às suas terras e suas gentes.

Posto isto, e visto que hoje a proposta apresentada é construir os alvéolos previstos no projeto de base, se

a proposta for chumbada, ou então, face ao maciço encontrado, construir uns metros ao lado, passando a

ocupar uma área maior à que já estava prevista na ocupação dos terrenos da Póvoa de Lanhoso há duas

opções: faz-se no local previsto e tem um custo adicional de 2 milhões de euros que vai ser imputado aos

utilizadores, inclusive a todos os Povoenses, ou então aceita-se a deslocação dos alvéolos por alguns metros

e evita-se que este valor seja imputado aos utilizadores.

Bem sei que há teorias para todos os gostos, mas de forma objetiva há estas duas opções. Por estarmos cá

para fazer a defesa dos Povoenses e haver duas possibilidades de decisão entendemos que a posição deve

ser favorável e dessa forma desonerar Povoenses neste custo que teriam.

Os Povoenses, pelos Povoenses e sem jogos de calculismo partidário. Deve ser esse o nosso foco nas decisões

que são tomadas. Estamos de consciência tranquila. A nossa posição é coerente e consistente desde 1996,

não andamos à deriva, sem rumo.

Há quem em 1996 tenha estado na frente das manifestações, com ataques vis aos decisores políticos de

então, em 2013, quando no poder e maioritários na Assembleia Municipal, tenham votado favoravelmente

o prolongamento de vida da Braval por tempo indeterminado, e por isso também, será curioso perceber

como se vão comportar nesta votação e com todos os elementos aqui prestados quando continuam com

maioria na Assembleia Municipal, mas sem governarem os destinos da Póvoa de Lanhoso.

Caso para perguntar, qual o exemplo que vão seguir do Sr. Luís Amaro da Costa: o manifestante contra a

abertura da Braval ou o administrador da Braval que votou favoravelmente?

Pelo exposto e considerado o desrespeito por parte do Administrador executivo da Braval foi decidido por

unanimidade desta nossa bancada que o Partido Socialista terá liberdade de voto.

Solicita-se ao Sr. Presidente desta Assembleia Municipal que a presente declaração de voto seja remetida a

todos os acionistas da Braval.

A Bancada do Partido Socialista
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SESSÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA PÓVOA DE LANHOSO 28-04-2023

DECLARACÃO DE VOTO

Aos 28 dias do mês de abril de 2023, no âmbito da votação do ponto n.2 2, da Ordem de

Trabalhos desta Assembleia Municipal, a liderança parlamentar da Bancada do Partido

Social Democrata, vem declarar o seguinte:

O assunto do alargamento do ecoparque da Braval é um assunto que tem merecido

especial atenção por parte do Partido Social Democrata, especialmente nos últimos sete

meses, marcando o seu ponto de vista, quer em reuniões de câmara, quer nas duas

últimas duas assembleias, quer ainda em todas as diligências que encetou em prol de

um melhor esclarecimento.

De recordar que, este assunto foi deliberado em reunião de Câmara do pretérito dia 25

de outubro, com a votação favorável do Partido Socialista e com a abstenção dos

vereadores do Partido Social Democrata.

Referiram os Senhores Vereadores do PSD, nessa data, que:

“A Brava! é, sem dúvida, uma empresa com diversos impactos na vida do nosso

concelho, que podem ser considerados positivos e negativos.

O impacto positivo na economia local, sobretudo, ao nível da criação de postos

de trabalho, é inegável.

Contudo, existem impactos negativos correntes a nível ambienta! e dos

constrangimentos provocados às populações circundantes, bem como impactos

negativos pontuais, por exemplo, incidentes em que a localização do Ecoparque

no nosso concelho pode influir de forma directa ou indirecta.

Considerando de especialforma o impacto ambiental, salientam os Vereadores

eleitos pelo Partido Social Democrata a ausência de um estudo de impacto

ambien tal na documentação relativa ao ponto e sem o qual se torna impossível

calcular os reais impactos, a sua amplitude e grau de gravidade que possa ter o

projecto em apreciação.

Sem este documento, a deliberação da proposta vertida neste ponto, afigura-se

um exercício difícil e entendem os Vereadores do PSD que não se encontram

reunidas as condições para uma deliberação esclarecida e consciente.

Face à aparente inexistência do referido estudo, recomenda-se a sua elaboração

com a maior brevidade possível. Caso este exista, solicita-se o seu envio aos

vereadores eleitos pelo Partido Social Democrata, à Comissão de Ambiente da



Assembleia Municipal e às juntas de freguesia e seja amplamente divulgado

durante o período de discussão pública.

Recomenda-se, ainda, que a participação no período de discussão pública seja

fomentada pelo Município através da massificação de informação sobre o

referido período, utilizando para o efeito todos os seus canais de comunicação e,

ainda, a remissão da informação às juntas de freguesia.

Assim, os Vereadores do PSD decidem pela abstenção da votação do ponto.”

O período de discussão pública deste reconhecimento, decorreu entre novembro e

dezembro de 2022, tendo o executivo liderado pelo Senhor Presidente da Câmara

Municipal, Dr. Frederico Castro, entendido não existir qualquer inconveniente pata a

Póvoa de Lanhoso em sujeitar o assunto a discussão pública, sem um estudo de impacto

ambiental, menosprezando a informação técnica interna de que dispunha, elaborada a

4 de outubro de 2022, por quatro técnicos do Municipio, onde, entre outros aspetos,

estava ressalvado o seguinte:

“- A alteração da morfologia do terreno, em cabeceiras de linhas de água, tem

consequências sendo, por isso, obrigatório ser assegurado, previamente, um estudo de

impacte ambien tal, por forma a percebermos quais as consequências ambien tais da

referida alteração;

- Para além de cumprir à Brava! informar a alteração que essa intervenção tem,

nomeadamente com linhas de água, com indicação das medidas para minimizar esse

efeito.”

Em períodos de debate politico que antecederam esta deliberação, fomos acusados pelo

Partido Socialista, de o PSD estar a “meter o carro à frente dos bois”, de querer tornar

este assunto num caso politico, pois é esta a argumentação possível a uma bancada que

se encontra claramente condicionada pela decisão que o executivo do seu partido já

tomou.

Este assunto, foi resumido pelo Senhor Presidente de Câmara Municipal, da seguinte

forma:

- O alargamento vai ocorrer indiscutivelmente, alargando para Braga (plano A), local

para onde já dispõe de autorização, ou alargando para a Póvoa de Lanhoso (Plano B);

- Entre ambas as localizações distarão aproximadamente 150m;

- O alargamento para Braga tem um custo superior ao alargamento para a Póvoa de

Lanhoso, o que acabará por ser refletido nas tarifas de lixo pagas pelos Povoenses.

- Portanto, o plano A (Braga) e o Plano 8 (Póvoa de Lanhoso), apresentam custos

diferentes;



- Entende a Câmara Municipal, que não pode obrigar a Braval a fazer um estudo de

impacte ambiental, tendo em consideração que o aterro não recebe mais de 150.000

toneladas de resíduos por ano. No entanto, foi dito pelo Senhor Presidente da Câmara

Municipal, que por um descargo de consciência, se dependesse da Câmara Municipal

seria feito um estudo de impacte ambiental ao ecoparque da Braval, à semelhança do

que irá acontecer no projeto da via circular urbana (que não sendo obrigatório, será

feito).

Para além disso, na última Assembleia Municipal, o Senhor Presidente da Câmara

Municipal, referiu ser importante perceber se estaríamos ou não, a fazer uma

tempestade num copo de água, ficando de diligenciar previamente à votação do ponto,

as seguintes informações:

- O Registo histórico dos lençóis freáticos e o seu impacto na saúde pública;

- As questões monetárias para a carteira dos Povoenses do Plano A e do Plano B,

clarificando a diferença na fatura mensal a pagar pelos Povoenses, caso não fosse

permitido o alargamento da Braval em território da Póvoa de Lanhoso;

- Ademais, o Senhor Presidente da Câmara Municipal, Dr. Frederico Castro,

comprometeu-se a ser reivindicativo por contrapartidas justas para a Póvoa de Lanhoso.

Importa ter presente, que este ponto foi aprovado pelo P5 em reunião de Câmara, foi

sujeito a discussão pública e foi remetido a este órgão deliberativo, fazendo apenas

parte integrante os seguintes elementos:

- Deliberação da reunião de câmara de 25 de outubro de 2022, com a declaração de voto

do Partido Social Democrata;

- A informação técnica interna subscrita por 4 Técnicos do Município da Póvoa de

Lanhoso e datada de 4 de outubro de 2022;

- As especificações e memória descritiva do projeto de execução da ampliação do aterro,

reportadas a novembro de 2020 e,

- As medições do dito projeto de execução, reportadas a julho de 2021.

Apesar de todos os esforços encetados pelos Vereadores e Grupo Parlamentar do PSD:

- Tivemos um período de discussão pública, desconhecido pela generalidade da

população;

- Uma declaração de voto dos vereadores do PSD, assim como intervenções na

Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso, que não provocaram no órgão executivo a

proatividade e sensibilidade necessárias para gerir esta situação. Apenas puderam

contar com a desconsideração e inércia deste executivo.



- Uma sessão de esclarecimento que ocorre após o deputado Luís Amaro da Costa

remeter aos serviços da Assembleia, um email, no qual se mostrava à disposição para a

realização de uma sessão de esclarecimento;

- E, no dia 17 de abril, após uma conferência de líderes em que se define a não

necessidade de uma nova sessão de esclarecimento com os mesmos intervenientes, o

Líder Parlamentar do P5, deputado Filipe Silva, remete um email ao Senhor presidente

da Assembleia Municipal, aparentemente, não com os objetivos de esclarecer, mas sim,

com objetivos claramente políticos, até porque se fosse efetivamente para esclarecer a

população, para além da Braval que poderia e deveria estar representada nessa nova

sessão de esclarecimento, era imprescindível que estivessem presentes os Técnicos do

Município, conforme sugestão da liderança parlamentar do PSD e, também, a Agência

Portuguesa do Ambiente, conforme foi sugerido pelo Deputado Pedro Afonso nessa

mesma conferência de lideres.

De salientar, que a dita sessão de esclarecimento, solicitada a 17 de abril, após 3 dias, e

pôde contar com a pronta disponibilização de meios por parte da Câmara Municipal, ao

invés de todos os pedidos de ação solicitados pelo PSD, que simplesmente, caíram em

“saco roto”.

Todos nós sabemos, que em 1998 a Braval veio para a Póvoa de Lanhoso, sob a

incidência de uma grande contestação, com um período de tempo determinado, com

uma licença de exploração com limites temporais definidos e com o claro compromisso

que iria haver rotatividade entre concelhos envolvidos.

Volvidos 25 anos desde que a Braval se sediou na Póvoa de Lanhoso, o reconhecimento

do interesse público municipal, significa manter permanentemente nas terras da Póvoa

de Lanhoso, aquilo que, alegadamente, seria rotativo entre concelhos.

Sabemos que as lixeiras a seu aberto que estavam espalhadas ao longo do concelho

antes de 1998, não eram, nem são solução.

Mas o que também não é solução, é decidir-se onerar a Povoa de Lanhoso, por largas

décadas, considerando como válido um estudo de impacte ambiental de 1998, porque,

afinal, não se depositam nesses terrenos mais do que 150.000 toneladas de resíduos por

ano.

Assistimos, com agrado, a um grande incremento de legislação em torno das questões

e responsabilidades ambientais.

Chegados ao momento de decidir:



• Desconhecemos os processos de controlo e seus resultados, relativos ao

enchimento de resíduos!

• Desconhecemos os processos de controlo e seus resultados, relativos à produção

e qualidade dos lixiviados!

• Desconhecemos os processos de controlo e seus resultados, da qualidade das

águas subterrâneas e superficiais!

• Desconhecemos os processos de controlo e seus resultados, quanto ao

assentamento da massa dos resíduos!

• Desconhecemos todo e qualquer processo de Recuperação paisagística previsto!

• Desconhecemos a qualidade do ar em funções das emissões gasosas que são

produzidas!

• Desconhecemos os níveis de ruído!

Mas, mesmo com todos estes desconhecimentos, o executivo considerou como válido

um estudo de impacte ambiental de 1998, porque, afinal abrangia 10 alvéolos e, porque,

afinal, não se depositam mais 150.000 toneladas de resíduos por ano, numa extensão

total de terreno que deve ultrapassar já os 6Oha, dos quais, cerca de 70% dessa área

está na Póvoa de Lanhoso.

Com inúmeros índices desconhecidos, sem um estudo de impacte ambiental atualizado,

sem contrapartidas justas para o concelho da Póvoa de Lanhoso, devidamente

clarificadas e acordadas, e apenas com um acréscimo de custo na implementação no

alargamento para Braga (Plano A), de cerca de cinquenta cêntimos por ano e por família,

não restou outra alternativa à liderança parlamentar do PSD, que não seja a de

abstenção.

Póvoa de Lanhoso, 28 de Abril de 2023

A Liderança da Bancada do Partido Social Democrata
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Cumprindo o estabelecido no Artigo 2º, número 2, alínea c) do Regimento remete-se, para 
análise, informação referente à atividade do Município bem como à sua situação financeira. 

O período em causa diz respeito a pouco mais de dois meses de atividade, já que a 
anterior sessão ordinária do presente mandato decorreu no passado dia 27 de fevereiro de 
2023. 

 
Desenvolvimento Social 

 

- No âmbito do processo de transferência de competências, fazemos aqui um ponto de 
situação, nas áreas da ação social, educação e saúde.  

 

o Ação Social e RSI - No dia 1 de abril, cumpriu-se o primeiro ano desde que o nosso 
Município assumiu estas funções e o balanço é positivo. Realizamos um trabalho de 
articulação com os parceiros da comunidade, cujo foco são as várias dimensões da 
família. 

No período em análise, o Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social tem 
vindo a monitorizar a medida de RSI e a acompanhar famílias no âmbito social. 
Também temos realizado reuniões quinzenais de Núcleo Local de Inserção e têm 
vindo a ser aplicados os apoios eventuais na área da habitação, saúde, de entre 
outros. 

o Educação - No presente ano letivo, o processo de transferência de competências 
para o Município encontra-se em fase de consolidação. Após a receção das 
competências a meio do ano letivo 2021/2022, desenvolvemos todas as diligências 
no sentido de o ano letivo em curso à data da transferência decorresse sem 
constrangimentos ou alterações significativas, que pudessem pôr em causa a sua 
estabilidade, procedendo à delegação da maior parte das competências nos 
Diretores dos Agrupamentos de Escolas. 

No ano letivo 2022/2023, formalizámos novos contratos de delegação de 
competências nos Diretores dos Agrupamentos, mas o Município assumiu mais 
competências do que no ano letivo anterior (Leite Escolar, circuitos especiais das 
crianças e alunos integrados na Educação Inclusiva, gestão dos refeitórios 
escolares de todos ao ciclos de ensino, implementação das Atividades de 
Enriquecimento Curricular, conservação e manutenção dos edifícios escolares e 
gestão, em estreita articulação com os Agrupamentos de Escolas, do pessoal não 
docente em exercício de funções em todas as escolas do concelho). 

Continuamos a encarar este processo com enorme responsabilidade e temos vindo 
a assumir de forma plena e comprometida as competências transferidas por parte 
da administração central, empenhando-nos na sua rentabilização e na definição de 
políticas públicas locais que respondam às necessidades identificadas no nosso 
território e que alavanquem as potencialidades existentes, promovendo e 
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assegurando, assim, uma melhor prestação do serviço público de educação no 
nosso concelho. 

o Saúde - No que concerne ao processo de descentralização de competências no 
âmbito da Saúde, o Auto de Transferência produziu efeitos a partir de 1 de março, 
sendo que os procedimentos, articulações e etapas conducentes à plena assunção 
de competências têm vindo a decorrer com normalidade. 

 

- No final do mês de março, reunimos com a Ministra da Habitação, Marina Gonçalves, e 
com a Secretária de Estado da Habitação, Fernanda Rodrigues, que estiveram no nosso 
concelho para conhecer o ponto de situação da implementação da Estratégia Local de 
Habitação, homologada pelo IHRU - Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana, em 
dezembro de 2022. 

No decorrer da reunião, nos Paços do Concelho, foi ainda apresentada a estratégia 
definida pelo Município para agilizar a concretização das ações previstas na Estratégia 
Local de Habitação e que visam responder às necessidades identificadas neste âmbito. 

Já no terreno, as representantes do Governo também visitaram o Bairro Social de Oliveira, 
que é um dos que vai brevemente ser intervencionado, assim como as instalações da sede 
da Junta de Freguesia de Oliveira, que serão transformadas em duas habitações em 
regime de arrendamento apoiado. 

- A Póvoa de Lanhoso já faz parte da Rede de Autarquias que Cuidam dos Cuidadores 
Informais, que integra os municípios e as freguesias do território nacional português que 
adotam as melhores práticas e medidas de apoio em benefício das pessoas que são 
cuidadoras informais. 

A candidatura Povoense que foi aprovada tem por base o trabalho que é desenvolvido pelo 
GACI – Gabinete de Apoio ao Cuidador Informal. O projeto é um dos que obtiveram as 
melhores avaliações globais (com base nos diferentes critérios que constam no 
regulamento). Este reconhecimento da relevância desta resposta para o território concelhio 
materializa-se na atribuição de um selo de mérito, com vigência até ao final de 2023. 
O GACI é uma resposta inovadora, de âmbito social e de saúde. Encontra-se ao dispor de 
todos os familiares, residentes no concelho, cuidadores de pessoas com dependência, 
independentemente da sua idade (desde crianças a idosos) e da sua condição base. 
Realiza o diagnóstico de necessidades nos domínios físico, social, habitacional e de carga 
emocional do idoso ou da pessoa dependente e do seu cuidador informal. Outra vertente 
assenta no apoio e acompanhamento das pessoas dependentes e dos cuidadores, dando 
resposta às necessidades identificadas, procedendo ao encaminhamento dos utentes para 
outros recursos na comunidade. Dinamiza ainda um Grupo de Ajuda Mútua, com reuniões 
mensais.  

Este recurso, que tem constituída uma equipa multidisciplinar, da área da saúde, da área 
da educação e da área social, também se propõe a realizar sessões de formação e 
informação à comunidade de cuidadores informais, promovendo a qualidade dos cuidados 
disponibilizados à pessoa dependente e a redução dos riscos. Também promove ações 
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que permitam diminuir a ansiedade, apoio na gestão de emoções, prevenção de estados 
depressivos ou mesmo apoio no processo de luto. 

- Ainda no mês de março, foi apresentado em sede de NLI – Núcleo Local de Inserção, 
uma nova resposta para as famílias povoenses com diagnóstico em saúde mental. Trata-
se do projeto da equipa de Apoio Domiciliário em Saúde Mental, que integra o Centro 
Social do Vale do Homem, sediado em Vila Verde, mas que é mais um recurso da rede 
concelhia.   

Na mesma oportunidade, também foi apresentado o Gabinete de Apoio à Parentalidade 
desta Câmara Municipal, que é outra resposta para as famílias já acompanhadas pelo NLI, 
designadamente, beneficiárias de medidas de apoio social, tais como o RSI. 

A equipa de Apoio Domiciliário em Saúde Mental e o Gabinete de Apoio à Parentalidade 
enriquecem o leque de ferramentas de que o Núcleo Local de Inserção passou a dispor, 
sendo que, com o contributo de todas as entidades envolvidas, terá mais e melhores 
respostas sociais. 

- No dia 29 de março, realizou-se mais uma reunião plenária do Conselho Local de Ação 
Social (CLAS). Da agenda constou a apresentação do Plano de Desenvolvimento Social 
(PDS), um documento de planeamento estratégico municipal que pretende apresentar uma 
resposta concertada para reduzir a pobreza e exclusão social e para desenvolver uma 
consciência coletiva dos problemas sociais. O PDS tem como objetivo potenciar os 
recursos locais e criar respostas adequadas aos problemas, através de uma intervenção 
estratégica social, a nível concelhio. 

Este documento foi objeto de parecer positivo por parte das pessoas presentes e 
contempla informação muito relevante sobre a realidade do nosso concelho, em múltiplas 
dimensões, abrangendo todas as áreas de atuação da Rede Social. O PDS é um 
documento em aberto, recetivo ainda a sugestões que os parceiros queiram apresentar. 

Na referida reunião, foi ainda apresentada a Rádio União - a Nossa voz, da Associação de 
Apoio aos Deficientes Invisuais do Distrito de Braga, assim como o projeto <Snoezelen 
Sobre Rodas=, que resultou da aprovação de uma candidatura da <Associação Em Diálogo= 
aos Prémios BPI La Caixa. 

O Conselho Local de Ação Social ficou ainda a conhecer que dos projetos da Unidade de 
Cuidados na Comunidade - Coração do Minho fazem agora parte, também, os cuidados 
paliativos ao domicílio prestados por uma equipa multidisciplinar; a consulta direcionada a 
consumos de álcool conduzida por uma equipa multidisciplinar; duas propostas na área 
dos problemas respiratórios (<Reabilitar para Respirar= e <Palmadinhas=); a reabilitação 
cardíaca direcionada para doentes com patologia cardíaca; a consulta de informação sobre 
o testamento Vital-Diretiva antecipada de vontade e também o apoio ao aleitamento 
materno, tanto no Centro de Saúde como ao domicílio. 

Também o Serviço de Apoio Domiciliário especializado em Saúde Mental, que era uma 
área de atuação quase inexistente no concelho, é um novo serviço que vai ser dinamizado 
por técnicos/as da Instituição Casa de Citânia, do Centro Social do Vale do Homem.  

Foi ainda apresentado o relatório de execução anual do CLDS4G Lanhoso relativo a 2022, 
cujas ações apresentam um grau de execução elevado, cumprindo assim as metas e 
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indicadores previstos. Foi verificado com agrado, que mesmo com o termo do projeto 
previsto para agosto de 2023, o mesmo deixará ações relevantes que terão continuidade 
no nosso território e instrumentos que podem ser utilizados por agentes locais no 
desenvolvimento das suas atividades. 

Ainda no que se refere ao CLDS4G Lanhoso e à margem deste plenário do CLAS, é de 
referir que, no presente ano letivo, estamos a implementar, em parceria, o programa 
<Devagar se Vai ao Longe=. 
Este projeto tem como objetivos a melhoria das competências socioemocionais e do 
desempenho académico dos/das alunos/as de todas as turmas do 3.º ano do 1.º ciclo do 
ensino básico e propõe-se, também, a prevenir ou reduzir os problemas de comportamento 
e emocionais em crianças. 

- Ainda no âmbito do trabalho que é realizado nas escolas, referência para o projeto 
<Póvoa no Pedal - Programa de Mobilidade Sustentável <, que está a ser desenvolvido no 
Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso e no Agrupamento de Escolas Gonçalo 
Sampaio, através do Programa EducaBicla, e que abrange 187 alunos e alunas do 6.º ano. 

Inseridas no currículo escolar e fazendo uso dos tempos letivos das disciplinas de 
Educação Física e de Educação para a Cidadania, as sessões são desenvolvidas em 
várias fases, que englobam teoria e prática. No final, acontece uma sessão de avaliação 
de conhecimentos adquiridos e de certificação, ficando assim os/as <ciclistas= aptos para 
receber o Cartão de Ciclista Urbano. 

- No dia 11 de março, entregámos 229 Bolsas de Estudo: 164 para estudantes do Ensino 
Superior e 65 para alunos/as do Ensino Secundário. Realizámos uma cerimónia, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, num momento que contou ainda com a intervenção de um 
empreendedor, Alexandre Mendes, para abordar a temática <Competências para o/a 
Profissional do Futuro=. O valor do investimento nesta medida de incentivo à continuidade 
da aprendizagem e da formação é de 141 mil euros.  

- Referência para o programa Férias Ativas – Páscoa 2023. Participaram 19 crianças com 
idades entre os seis e os 15. Nove destas crianças com necessidades especiais. A 
interação do grupo foi muito positiva. O programa funcionou com normalidade, com 
propostas de carater lúdico e pedagógico, ligadas ao ambiente e à cultura, por exemplo. As 
próprias crianças fizeram um balanço muito positivo da sua participação no programa.  

- No dia 31 de março, promovemos a visita de alunos/as das turmas do 9.º ano das 
Escolas Básicas de Taíde e Gonçalo Sampaio e das turmas do 12.º ano do ensino regular 
da Escola Secundária ao Pólo de Guimarães da Universidade do Minho.  

Esta iniciativa, que apoiámos através do transporte, teve como objetivo mostrar a 
Universidade do Minho, numa perspetiva integral, e dar a oportunidade a estes/as jovens 
de conhecer a diversidade da oferta educativa que ali existe. 

Foram 324 os/as estudantes, que, acompanhados por 20 docentes, participaram na ação 
UPA - Universidade de Portas Abertas 2023 e estiveram em contacto com o ambiente e a 
vivência académica, numa das mais reputadas universidades do país. 
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A atividade foi promovida em colaboração com os Agrupamentos de Escolas, 
designadamente, no que respeita ao trabalho no domínio da Intervenção vocacional.  

- No dia 27 de março, recebemos, nos Paços do Concelho, um grupo de estudantes de 
Itália e da Eslovénia, no âmbito do Projeto Erasmus+ <Bee Live=. Este grupo esteve na 
Póvoa de Lanhoso até ao dia 31 de março, tendo ainda incluído estudantes franceses/as. 

- No dia 28 de fevereiro, entregámos mais 66 apoios a bebés e respetivas famílias, no 
âmbito do programa Naturalanhoso. Neste caso, falamos de um investimento de 35 mil 
euros, no apoio à natalidade e comércio local.   

- De forma a assinalar o Dia Municipal para a Igualdade (23 de março), demos início a um 
conjunto de visitas inclusivas ao Castelo de Lanhoso, em parceria com instituições locais.   

No arranque do projeto Castelo Inclusivo, utentes da Casa de Trabalho de Fontarcada 
puderam ficar a conhecer melhor o ex libris do concelho. Instituições como a ASSIS - 
Associação de Solidariedade Social, Integração e Saúde do Norte e a Associação de Apoio 
aos Deficientes Visuais do Distrito de Braga também participaram neste projeto. 

Tornar o Castelo de Lanhoso acessível a todas as pessoas visitantes através de dinâmicas 
que desafiam as suas capacidades é o objetivo principal do projeto Castelo Inclusivo.  

A Póvoa de Lanhoso assinala o seu Dia Municipal para a Igualdade a 23 de março, data 
apontada pelos historiadores como a do início da Revolta protagonizada por uma Mulher 
Povoense, a Maria da Fonte. 

- No âmbito da interrupção letiva de Páscoa, promovemos mais uma edição das Férias 
Ativas Inclusivas. O programa realizou-se em dois períodos distintos: entre os dias 3 e 6 de 
abril e entre os dias 11 e 14 de abril. 

- No dia 6 de abril, promovemos a ação temática <Recuso ser vítima= dinamizada no 
Theatro Club pela atriz Sílvia Abreu, Presidente da Associação Tocar n’Alma. 
Para além de uma componente artística, este momento ofereceu um interessante espaço 
de reflexão e interação em que o tema da violência doméstica e no namoro, que é ainda 
tabu, foi tratado abertamente e foram partilhados testemunhos e histórias de vida. 

Já no dia 30 de março, participámos na apresentação do projeto pedagógico <O Digital é 
Real=, dinamizado pelo cantor de rap nacional Jimmy P., no âmbito do combate ao 
cyberbullying e violência no namoro. Esta iniciativa decorreu no Pavilhão da Escola 
Secundária da Póvoa de Lanhoso, perante um público juvenil (alunos/as do 3.º Ciclo do 
Ensino Básico e do Ensino Secundário). 

- Encontramo-nos a preparar a candidatura ao Programa Cidades Amigas das Crianças. O 
objetivo é renovar o selo de Cidade Amiga das Crianças, com o qual fomos distinguidos 
pela UNICEF, em 2018, na sequência da apresentação do Plano Local <Eu no meu 
Município=. 
- No período em análise, demos continuidade ao Programa de Formação Parental em 
contexto grupal – <Mais Família, Mais Criança=.  
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- No âmbito da saúde, apoiámos e colaborámos com a Unidade de Cuidados na 
Comunidade <Coração do Minho=, do Centro de Saúde, no desenvolvimento do projeto de 
formação comunitária em Suporte Básico de Vida. 

O conjunto de formações arrancou no dia 28 de fevereiro, no polo de Calvos, do Centro 
Social das Paróquias de S. Pedro de Serzedelo e S. Gens de Calvos, com 17 elementos 
da equipa não clínica, incluindo assistentes que trabalham no serviço de apoio domiciliário 
e no centro de dia. Estas formações visam capacitar, para situações de emergência, o 
pessoal técnico das equipas não clínicas de várias entidades concelhias pertencentes à 
Rede Social. Durante o mês de março, outras entidades locais também receberam esta 
formação.  

- No capítulo dos/as seniores, destacamos o seguinte: 

 

• Mesa Redonda <Justiça Social – pensar em conjunto para envelhecer melhor=, que a 
Câmara Municipal, o Provedor do Idoso para o concelho e a Comissão de Proteção 
ao Idoso dinamizaram, juntando no mesmo espaço representantes de entidades 
com intervenção nas dinâmicas de envelhecimento. 

Apresentar publicamente os resultados do trabalho desenvolvido pelo Provedor do 
Idoso e refletir sobre as diferentes barreiras que enfrentam as pessoas com mais de 
65 anos na sociedade atual e no concelho, em domínios como a Participação, as 
Políticas Sociais, a Sociedade Digital e a Intergeracionalidade, a Saúde e a 
Segurança foram os objetivos deste momento, que decorreu no dia 9 de março, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, que esteve lotado com dirigentes de entidades 
locais e regionais e de seniores do concelho. 

Esta sessão permitiu traçar um retrato do envelhecimento na Póvoa de Lanhoso 
bem como refletir e apontar caminhos para o futuro. 

• Almoço de Mulheres dos Centros de Convívio, para assinalar o Dia Internacional da 
Mulher (8 de março). Um momento de confraternização que teve uma adesão que 
superou todas as expectativas. Participaram cerca de 130 mulheres, com idades 
entre os 60 e os 94 anos.  

 

- No âmbito do SIGO – Serviço para a Promoção da Igualdade de Género e de 
Oportunidades (PMIGO), destacamos a apresentação, no dia 8 de março, do II Plano 
Municipal para a Igualdade de Género e de Oportunidades, assinalando o Dia Internacional 
da Mulher. O PMIGO está alinhado com os objetivos da Estratégia Nacional para a 
Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030 e com a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. De entre outros aspetos, o documento apresenta oito eixos 
de intervenção: Governação, Gestão de Pessoas e Bem-Estar Organizacional; Educação, 
Formação e Emprego; Saúde; Urbanismo e Mobilidade; Coesão e Cidadania; e Desporto. 

- No dia 7 de março, acolhemos, nos Paços do Concelho, duas sessões de divulgação 
sobre Conflitos de Consumo, promovidas pelo CIAB - Centro Arbitral de Consumo. 
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O objetivo destas sessões foi divulgar junto dos funcionários da autarquia, bem como dos 
Presidentes de Junta de Freguesia e Uniões de Freguesia, a importância do CIAB nas 
relações entre agentes económicos e consumidores.  

 
 

Competitividade e Coesão Territorial 

 

- No capítulo do apoio às empresas e ao emprego, referência para o Gabinete de 
Empregabilidade que tem como principal objetivo aumentar a empregabilidade no concelho 
e responder às necessidades de contratação de mão de obra das empresas. Neste 
momento, existem 273 pessoas inscritas. 

Destas, 231 foram encaminhadas para os diversos parceiros (IEFP, CNO, Centros de 
formação, criação do próprio emprego - GPDE) e para ofertas de emprego das empresas 
que chegam até nós por via do Gabinete de promoção do Desenvolvimento Económico, 
tendo sido colocados diretamente cerca de 30 inscritos. 

Nesta área, e de forma articulada com o Gabinete de promoção do Desenvolvimento 
Económico, foram já realizadas reuniões exploratórias de trabalho com empresas locais e 
entidades parceiras do território no sentido de se desenhar um projeto de 
<mentoring=/<shadowing=, que facilite a integração dos desempregados e outros no 
mercado de trabalho, bem como, um ajuste do perfil profissional pretendido. 

A curto prazo, o Gabinete de Empregabilidade constará com uma ferramenta de trabalho 
(plataforma) de acesso livre, que resulta de uma ação em parceria com o projeto - Contrato 
local de desenvolvimento social 4G da Santa casa da Misericórdia da Póvoa de Lanhoso e 
do centro distrital da segurança social, que permitirá uma maior divulgação digital de 
informações diversas neste âmbito, bem como uma maior proximidade com o público 
desempregado e outros. 

- No período em análise, através da Divisão de Obras Municipais e Ambiente, executámos 
as intervenções que apresentamos de seguida. 

 

Águas/Saneamento  

 
• Execução de ramal de abastecimento de água e saneamento (Santo Emilião) 
• Execução de rede e ramais de abastecimento de água (Sobradelo da Goma e 

Póvoa de Lanhoso) 
• Execução/montagem de válvulas redutoras de pressão (Sobradelo da Goma) 
• Requalificação da rede e ramais de abastecimento de água (Póvoa de Lanhoso) 
• Execução de rede e ramais de saneamento (Póvoa de Lanhoso e Taíde)  
• Execução de ligação de saneamento (Póvoa de Lanhoso) 
• Execução de ramal de abastecimento de água (Garfe) 
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Diversos  

 
• Reparação/Desobstrução de diversas sarjetas, aquedutos e tubagens de águas 

pluviais e saneamento 
• Manutenção de ETAR´s - Monsul; Águas Santas e Moure 
• Requalificação da Fonte da Rotunda do Foral 

 

Obras Municipais 

 
• Corte de parede para colação de porta de saída de Emergência no Pavilhão da 

Escola Secundária 
• Reparação de pavimento e caixas de infraestruturas no loteamento do Areaço em 

Vilela 
• Reparação de infiltrações em diversos espaços municipais 
• Adequação/alteração de portões no bairro social de Garfe 
• Execução e aplicação de paragem de autocarros em Fontarcada 
• Apoio à organização de diversos eventos organizados pelo Município 
• Reposição de betuminoso e calçada em valas e buracos no concelho 
• Reparações diversas em Escolas  
• Limpezas e lavagens de espaços públicos 
• Reparações em dissuasores e reposição de sinais nas diversas vias municipais e 

espaços públicos 

 

- De destacar que foi criada uma equipa multidisciplinar com três funcionários, dotada com 
uma viatura, para garantir a boa manutenção diária dos diversos edifícios municipais. 

- Relativamente à criação da StartUp, prosseguem os trabalhos de construção civil, numa 
das chamadas <Casas dos Magistrados=. Em termos de envolvente exterior, já se encontra 
executado o revestimento, faltando a colocação das caixilharias. No interior, está-se na 
fase de instalação das infraestruturas e revestimento das paredes.  
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A respeito das intervenções no parque escolar, o ponto de situação é o seguinte: 

 
Empreitada Fase 
Parques Infantis  

Jardim de Infância de Simães  
Jardim de Infância de Garfe  
Jardim de Infância de Taíde 
Jardim de Infância de Travassos 
Escola Básica da Póvoa de Lanhoso  
Escola Básica António Lopes 
Escola Básica D. Elvira Câmara Lopes 
Escola Básica do Cávado 

 
 
 
 
 
 
 
Obra em execução  
Prazo conclusão 11/05/2023 

Coberturas de recreio 
Jardim de Infância de Taíde 
Jardim de Infância de Travassos 

 
 
 
Obra concluída 

Pintura do interior do pavilhão 
Escola Básica D. Elvira Câmara Lopes 

 
 
Obra concluída 

Jardim de Infância de Travassos 
Essencialmente obras na fachada, requerendo 
boas condições meteorológicas para a sua 
execução 

 
 
 
 
Projeto concluído 

Escola Básica da Póvoa de Lanhoso 
Essencialmente obras na fachada, requerendo 
boas condições meteorológicas para a sua 
execução 

 
 
 
 
Projeto em execução 

Jardim de Infância de Simães 
Obras em cobertura, requerendo boas condições 
meteorológicas para a sua execução 

 
 
 
Projeto em execução 

Escola Básica de Taíde 
Obras em cobertura e pavilhão, requerendo boas 
condições meteorológicas para a sua execução 

 
 
Projeto em execução 

Escola Básica do Cávado  
Projeto em execução 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso  
Foi incluída no mapa de escolas 
prioritárias a intervencionar no 
âmbito do plano estabelecido 
entre o Governo e a Associação 
Nacional de Municípios. 

Laboratório de química e biologia 
Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso  

 
Concluído  
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- No dia 18 de março, disponibilizámos à população um novo Parque de Estacionamento 
com capacidade aproximada de 120 lugares, localizado na continuidade da Rua da Veiga 
(acesso pela Rua Comandante Luís Pinto da Silva), na Vila Povoense.  

Após a conclusão desta primeira fase, este espaço estará disponível para servir de apoio 
aos diversos serviços existentes nas imediações. Esta infraestrutura irá ser alvo de uma 
segunda fase de intervenções, antes da sua conclusão. 

- No âmbito dos transportes públicos, atendendo aos problemas com os serviços prestados 
por parte da Ave Mobilidade, de que demos conta na última Assembleia Municipal, 
cumpre-nos informar que, nesta fase, foram ultrapassadas genericamente as questões 
relacionadas com horários e circulações. No entanto, a rede ainda não se encontra 
estabilizada.  

Como tem acontecido ao longo de todo este processo, continuamos a acompanhar de 
perto todas as questões e a articular com as entidades competentes (Autoridade de 
Transportes CIM do Ave e com a Ave Mobilidade) no sentido de que sejam ultrapassados 
os constrangimentos nesta matéria e salvaguardadas as necessidades da população.  

- No que se refere à <Casa do Livro=, a inauguração está marcada para o dia 25 de abril. A 
intervenção, no âmbito do Programa Operacional Regional NORTE 2020, visou a 
reabilitação integral do edifício e criar um novo espaço cultural para a população. 

Para além de poder beneficiar de um novo espaço onde serão desenvolvidas atividades de 
incentivo ao hábito de ler, através de oficinas literárias e ciclos de leitura, que apresentam 
os livros como fonte de lazer e reflexão, a comunidade também irá ter ao dispor novas 
dinâmicas e oferta de qualidade. 

A possibilidade criada com a reprogramação da operação, de dotar o Largo António Lopes 
com sistemas de som e de iluminação cénica, permitirá trazer para o exterior do edifício, 
para o jardim, uma panóplia diversificada das atividades que integrarão a agenda da Casa 
do Livro. 

Esta operação tem associado um investimento total elegível de 622.606,96€ e conta com 
um apoio do FEDER de 523.644,95€, que corresponde a uma taxa de comparticipação de 
84,11% do valor do investimento elegível. 

- O processo da segunda revisão do PDM está a seguir os trâmites normais. Foi submetida 
à DRAPN (Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte) a Carta da RAN Bruta 
(Reserva agrícola Nacional), que aguarda validação. 

Também já temos uma proposta de áreas edificáveis devidamente validada pelo Executivo 
que será submetida a uma análise prévia pela CCDR-N, por forma a marcar a segunda 
reunião da comissão consultiva, o que é uma das etapas de todo o processo. Entretanto, 
também está em constante atualização a carta de compromissos urbanísticos. 

- No que se refere a equipamentos municipais, mais concretamente, ao Centro de 
Interpretação do Carvalho de Calvos (CICC), este espaço completou, no dia 4 de março, o 
primeiro ano desde que reabriu. Uma reabertura depois de uma reforma da sua imagem, 
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acontecimento que decorreu em paralelo com a abertura do Centro Cycling', o primeiro do 
distrito, localizado na zona envolvente. 

O CICC tem sido um local privilegiado para a realização de atividades com escolas locais, 
que têm tido a oportunidade de participar em atividades ambientais adaptadas a diferentes 
idades e níveis de aprendizagem. No primeiro ano após a reabertura, foram dinamizadas 
neste espaço um total de 159 atividades, em que participaram diferentes públicos-, 
incluindo estudantes, seniores, grupos comunitários e entusiastas da natureza. O CICC 
contabilizou um total de 3 mil 755 visitantes e participantes nestas propostas. 

Estes números mostram o impacto que o CICC tem tido na comunidade local e na 
promoção da educação ambiental. As atividades realizadas incluíram visitas guiadas ao 
interior do CICC, ao Carvalho de Calvos e à horta social e comunitária; a comemoração de 
efemérides ambientais; ações informativas sobre diversas temáticas; oficinas práticas e 
usufruto do parque em atividades lúdicas e pedagógicas. As iniciativas implementadas 
tiveram como objetivo proporcionar aos visitantes uma experiência educativa envolvente, 
para que possam aprender a rica história do Carvalho e a biodiversidade que nele habita, 
bem como a importância de todos os recursos e ecossistemas naturais. 

-  A 21 de março, assinalámos o Dia da Árvore e da Floresta com a plantação de várias 
espécies autóctones, no alto de S. Mamede, numa iniciativa que foi levada a efeito pela 
Divisão do Ambiente, pelo Gabinete Técnico Florestal e pelo Serviço Municipal da 
Proteção Civil. 

Para participar nesta ação foram convidados alunos da EPAVE, da Escola Secundária, do 
Jardim de Infância de Simães e os seniores do Centro Social de Monsul que aceitaram o 
convite e ajudaram nesta tarefa de reflorestação, contribuindo, assim, para a recuperação 
de uma área florestal bastante fragilizada do nosso concelho. Pretende-se, num futuro 
próximo, dar continuidade a este projeto, alargando esta área de plantação. 

Foram plantadas 50 árvores de diferentes espécies autóctones e nativas da nossa floresta, 
designadamente, carvalhos nacionais, tramazeiras, borrazeiras pretas, medronheiros, 
loureiros, lódãos bastardos, bétulas e amieiros. 

Associaram-se ainda a esta iniciativa a GNR, através do Comando Distrital da GNR de 
Braga, o Destacamento Territorial da GNR da Póvoa de Lanhoso, bem como as valências 
do SEPNA (Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente) e da UEPS (Unidade de 
Emergência, Proteção e Socorro) e ainda a ANEPC (Autoridade Nacional de Emergência e 
Proteção Civil). 

- No dia 26 de março, associámo-nos à Hora do Planeta e desafiámos a comunidade a 
apagar as luzes e a fazer, por uma hora, algo pelo nosso planeta. 

No Município, desligámos as luzes em diversos espaços: Paços do Concelho, Castelo de 
Lanhoso, Theatro Club, Centro de Interpretação Maria da Fonte, Estátua da Maria da 
Fonte e Parque do Pontido. 

Esta é uma iniciativa promovida pela Associação Nacional de Municípios Portugueses com 
a World Wide Fund For Nature - WWF Portugal. 
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- No período em análise, temos vindo a acompanhar no terreno as atividades de 
revitalização de vários espaços verdes e espaços públicos. 

Estas obras, que têm vindo a ser efetuadas pelos serviços municipais e acompanhadas 
contribuem para a valorização de todo o espaço público, tornando-o mais aprazível e 
funcional para a população. 

Desta forma, apresentamos de seguida um resumo do trabalho mais relevante 
desenvolvido, desde o início do ano: 
 

• Limpeza de bermas ao longo dos percursos pedestres e dos trilhos BTT 
• Intervenção nas árvores da Feira, após avaliação das mesmas  
• Execução de podas, na Vila, e em Louredo e em Covelas (podas de formação) 
• Transplantações em S. Martinho do Campo  
• Construção de dois triângulos (ilhéus) em Taíde e de canteiro em Louredo  
• Renovação da faixa central da Av. 25 de Abril 
• Construção/Renovação de canteiros em frente à Câmara 
• Todas as segundas-feiras e sextas-feiras – Manutenção do Campo de Futebol 
• Intervenções na Casa do Livro e na fonte da Rotunda do Foral 

• Concluímos a formação em Agricultura Biológica que proporcionámos, no Centro de 
Interpretação do Carvalho de Calvos. No dia 6 de março, realizámos a sessão 
"Multiplicação de plantas aromáticas/medicinais (chás)" e, no dia 3 de abril, a 
sessão "Multiplicação de plantas - métodos". 

Esta iniciativa surgiu no seguimento do sucesso alcançado com um conjunto inicial 
de sessões, em 2022, no âmbito das Hortas Comunitárias. 

 

- No capítulo do fornecimento de energia, as freguesias de S. João de Rei e de Monsul 
passaram a beneficiar de um melhor serviço de, com a instalação de um novo posto de 
transformação (PTD) em Negrelos, pela E-REDES, empresa do grupo EDP responsável 
pela operação da rede de distribuição de energia elétrica em Portugal continental. 

Esta intervenção vai permitir acabar com quebras no fornecimento, em zonas que são fins 
de linha, e, ao mesmo tempo, libertar a restante rede. Este é um melhoramento importante 
para a vida quotidiana das populações, que ficam mais bem servidas. 

- Referência ainda para a aquisição de uma viatura para os serviços veterinários, o que 
permitirá colmatar uma lacuna que se arrasta há muitos anos. Com esta viatura 
devidamente equipada, os serviços veem a sua capacidade operacional aumentar de 
forma relevante, o que vai permitir maior produtividade e respostas mais céleres. 
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Atratividade do Concelho. A Marca <Póvoa de Lanhoso= 

 

- No que se refere à atratividade do nosso concelho e à Via Circular Urbana, prosseguimos 
o nosso trabalho de modo a que esta seja uma realidade, no decorrer do mandato. Neste 
momento, podemos revelar que está concluído o respetivo estudo prévio. Seguir-se-á a 
prospeção geotécnica e o projeto de expropriação.  

- O período em análise foi marcado por uma forte agenda cultural e turística, com a 
realização do Concurso Nacional de Teatro Ruy de Carvalho (4 de fevereiro e 11 de 
março) e com as festas concelhias em honra de S. José (4 e 19 de março).  

No que se refere ao Concurso Nacional de Teatro Ruy de Carvalho, ao longo das várias 
semanas da competição, passaram pelo palco do Theatro Club nove companhias de todo 
o país, com outras tantas peças. Ao todo, estas produções envolveram 75 atores/atrizes e 
108 técnicos/as e assistentes.  

Este ano, o CONTE ficou marcado pelo regresso da Fundação INATEL à organização 
deste certame, juntando-se à Câmara Municipal e à Federação Portuguesa de Teatro. 
Outra das novidades deste ano, foi a associação da música ao teatro com as atuações da 
Banda de Música dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de Lanhoso, antes de cada 
espetáculo, uma proposta que veio enriquecer todo o evento, que é a principal competição 
de teatro associativo no nosso país.  

No que se refere às Festas de S. José, as festividades concelhias, o balanço que fazemos 
é francamente positivo, sendo que nos permitimos destacar a realização do Cortejo 
Histórico de S. José, no dia 12 de março, que trouxe para as principais ruas da Vila uma 
multidão de pessoas para participar e para assistir a este evento. O tema deste ano foi a 
ocupação humana do Monte de Lanhoso em milénios de história. Uma escolha que está 
relacionada com o programa POVOAR.TE que, no ano passado se debruçou sobre a 
Maria da Fonte; este ano, sobre o Castelo de Lanhoso; e, nos próximos dois anos, irá 
abordar os temas Filigrana e Gonçalo Sampaio. 

- No dia 15 de abril, voltámos a receber, na Póvoa de Lanhoso, o evento de carros 
clássicos Norte Classic.  Esta iniciativa permitiu às cerca de 220 pessoas participantes, e 
também ao público em geral, descobrir as riquezas do nosso concelho e conhecer o que 
de melhor temos para oferecer. Foi, portanto, um evento de promoção turística das Terras 
de Lanhoso.  

- No período em análise, participámos em dois eventos relevantes para a promoção 
económica e turística do nosso território. Assem, de 1 a 5 de março, estivemos presentes 
na BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa e, de 30 de março a 2 de abril, estivemos na AGRO.  

Ambas foram oportunidades para dar a conhecer as potencialidades económicas e 
turísticas da Póvoa de Lanhoso assim como para promover os nossos elementos 
identitários como é o caso da Filigrana, do Castelo de Lanhoso, da Maria da Fonte e de 
outros, como a gastronomia, os vinhos, as novas indústrias ligadas à produção agrícola.   
Para estas participações, contámos com a presença de artesãos e empresários locais.  
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Promovendo um concelho rico em cultura, património e tradição, mas também um território 
que abraça o futuro, prosseguindo a modernidade, a sustentabilidade, a inovação e o 
empreendedorismo, suscitou o interesse e a curiosidade nos milhares de pessoas que 
recebemos nos nossos stands próprios nestes dois eventos e, portanto, o balanço que 
fazemos destas participações é francamente positivo.   
 

- No período em análise, assinalámos o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios (18 de 
abril) com dois momentos. Um primeiro, no dia 14 de abril, consistiu numa visita guiada 
noturna, que ofereceu às pessoas participantes uma rara oportunidade para poderem 
desfrutar de alguns pormenores do Monte de Lanhoso, apenas com recurso à luz da 
lanterna. Um segundo momento, acontece no domingo, dia 23 de abril, proporcionando 
entradas gratuitas no Núcleo Museológico do Castelo de Lanhoso.  

- Encontramo-nos a promover a Semana da Leitura (20 a 28 de abril). Este acontecimento 
literário, sendo uma iniciativa do Plano Nacional de Leitura 2027 que conta com a parceria 
da Rede de Bibliotecas Escolares e da Direção-Geral do Livro, Arquivos e Bibliotecas, tem, 
este ano, como tema a Sustentabilidade. 

A realização da Semana da Leitura conta com o apoio dos Agrupamentos de Escolas da 
Póvoa de Lanhoso, através das bibliotecas escolares. 

Partilhamos, de seguida, o programa: 
 
20 de abril 
10h00 - Marcha <Póvoa Lê Connosco…!= 
Turmas do 4º ano - Rede de Bibliotecas Escolares  
Concentração: Largo António Ferreira Lopes 
 
10h00 -  Abertura da Exposição <25 de Abril em cartaz= 
Galeria de Exposições do Theatro Club 
 
21 de abril 
10h00 | 15h00 - Espetáculo <A Estação=  
A partir da obra literária <Diálogos de Refugiados= de Bertolt Brecht 
Bruno Laborinho e Tiago Guimarães  
Público escolar 
Theatro Club 
 
21h30 - Apresentação do livro <Democracia real contra a corrupção= de José Macedo 
Barros 
Centro Interpretativo Maria da Fonte 
 
22 de abril 
15h30 - Apresentação do livro <Reencontro Inesperado= de Adriana Ribeiro 
Centro Interpretativo Maria da Fonte 
 
21h45 - Espetáculo <A Estação=  

https://www.facebook.com/castelodelanhoso?__cft__%5b0%5d=AZUPLqvHyYY1H93BjOFmIe-8ULtUue28fNEe73hbrji79x4f-gqTkwrcqoD2tAI1JDD3oMdTf8jt6CzhT9gksk8SAmM28-AYxDaW6c9WsNW74PJKKChldS8Tlz8kNUVRYkI9qOyi_2EufZDSxWHz1DAjAhEJfbYwI_7nCew0s1lwYbd8dS0kh3-stNDJDtdqS78&__tn__=-%5dK*F
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A partir da obra literária <Diálogos de Refugiados= de Bertolt Brecht 
Bruno Laborinho e Tiago Guimarães  
Theatro Club 
 
23 de abril 
Dia Mundial do Livro 
16h00 às 17h30 - Jardim da Leitura 
Oferta de livros: Edições Municipais ou Apoiadas pelo Município  
Presença da Mascote <Mané=  
Largo António Ferreira Lopes 
 
24 de abril 
10h30 | 15h30 | 21h30 - <Anel das Fábulas. O pai que se tornou mãe= 
Espetáculo intimista de Pedro Giestas direcionado para crianças dos 3 a 12 anos  
Largo António Ferreira Lopes 
 
25 de abril 
16h00 - Inauguração da Casa do Livro 
Animação de rua pelas Oficinas de Teatro  
Largo António Ferreira Lopes  
 
16h30 - <Trovas e Cantigas muito belas=  
Teatro - Música – Poesia 
Largo António Ferreira Lopes 
 
26 de abril 
10h00 - Concurso Nacional de Leitura 
Prova de escrita  
Rede de Bibliotecas Escolares  
Casa do Livro 
 
27 de abril 
21h30 - Apresentação do Livro Infantojuvenil <Uma Aventura Histórica: Viagem ao tempo 
da Maria da Fonte= 
Curta-metragem: <Inquietação= 
Centro Interpretativo Maria da Fonte 
 
28 de abril 
Todo o dia  
Concurso Nacional de Leitura - Fase Final  
Rede de Bibliotecas Escolares 
Auditório Francisco Ferreira, Câmara Municipal de Vizela 
 
20h00  
Igualdade, Cidadania e Direitos Humanos  
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Espetáculo de teatro protagonizado por crianças dos Jardins de Infância  
Theatro Club 
 

- De referir ainda que, no momento em que elaboramos a presente informação, temos tudo 
a postos para as comemorações do Dia da Liberdade. 

A sessão solene evocativa do 25 de Abril, iniciativa conjunta da Câmara Municipal e da 
Assembleia Municipal, é um dos destaques das comemorações, numa altura em que se 
cumprem os 49 anos do Dia da Liberdade.  

No dia principal, 25 de abril, as comemorações, da parte da manhã, realizam-se nos Paços 
do Concelho. Com início às 10h00, a cerimónia do Hastear da Bandeira, no exterior do 
edifício da Câmara Municipal, contará com a presença das autoridades locais e da Banda 
Musical de Calvos. Seguir-se-á, pelas 10h30, a sessão solene evocativa do 49º aniversário 
do 25 de Abril, já no salão nobre do edifício. Este momento resulta de uma iniciativa 
conjunta da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso.   

Durante a tarde, as propostas irão distribuir-se pela Av. 25 de Abril e pelo Largo António 
Lopes. Assim, para as 15h00, está marcado um momento simbólico de evocação do Dia 
da Liberdade, junto ao momento ao 25 de Abril.  A inauguração da Casa do Livro, no Largo 
António Lopes, está marcada para as 16h00, seguida por várias atividades de índole 
cultural, que irão conjugar teatro, música e poesia, e em que participarão alunos/as das 
oficinas de teatro, sendo esta excelente oportunidade de mostrarem os resultados do seu 
trabalho. 

As comemorações do 25 de Abril começam, no entanto, já no próximo sábado, dia 22 de 
abril, com atividades desportivas. A mega aula de hidroginástica, a partir das 12h30, na 
Piscina Coberta Municipal, e a II Milha da Liberdade, a partir das 16h00, na Avenida 
Veteranos de Guerra (Parque do Pontido), são os eventos marcados para esse dia. A 
prova de atletismo, que integra o Circuito Regional de Milhas da Associação de Atletismo 
de Braga, é organizada pela Autarquia Povoense, mas conta com o apoio da ADRC 
Gonçalo Sampaio e da Associação de Atletismo de Braga. 

- No dia 3 de abril, as Bandas de Música, os Ranchos Folclóricos e o Grupo de Teatro da 
Póvoa de Lanhoso assinaram protocolos de atribuição de subsídios para apoiar as 
atividades culturais que levam a efeito regularmente. Estes apoios, analisados e aprovados 
em reunião de executivo municipal, ascendem a um valor de 68.200€, destinado 
exclusivamente a incentivar o associativismo cultural. 

Assim, a Banda Musical de Calvos e a Banda de Música dos Bombeiros Voluntários da 
Póvoa de Lanhoso e os Ranchos Folclóricos do concelho, designadamente, o Rancho 
Folclórico da Póvoa de Lanhoso, o Rancho Folclórico Maria da Fonte-Fontarcada, o 
Rancho Folclórico de Garfe, o Rancho Folclórico de Porto d’Ave - Taíde e o Rancho 
Folclórico de Santa Maria de Verim, bem como a <Heroína Teatral - Associação de Teatro 
e Cultura= estiveram representados e participaram numa cerimónia que teve lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho. 

Os compromissos ora assumidos com as Bandas de Música e os Ranchos Folclóricos 
pressupõem várias atuações e participações a definir de acordo com calendarização 
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previamente acordada, bem como, no caso da Associação de Teatro, que se compromete 
a contribuir para uma programação regular e a promover espetáculos, incentivando o 
crescimento do teatro. 
 
- No período em análise, também demos continuidade à Feira de Antiguidades e Velharias, 
com edições nos dias 25 de março e 22 de abril. 
 
- De referir ainda que no âmbito dos Fins de Semana Gastronómicos – Sente-se à mesa 
com a gente, promovemos o seguinte: 

• Cabrito à São José & Rochas do Pilar (17, 18 e 19 de março) 
• Vitela Assada (15 e 16 de abril) 

 
- Nota ainda para a comemoração do Dia Mundial do Teatro (27 de março), através das 
seguintes propostas: 

• 26 de março - Espetáculo de Marionetas <Pinóquio= 
• 27 de março - Espetáculo <As Pérolas da Dona Emília=, do jovem ator e encenador 

Povoense, Diogo Marinho 
 

Notas finais para destacar o seguinte: 

- Dando continuidade à descentralização, depois da reunião realizada no dia 24 de 
fevereiro em Rendufinho, no dia 21 de março, realizámos a reunião de Câmara nas 
instalações da Junta de Freguesia de Santo Emilião.  

De referir ainda que iniciámos um conjunto de visitas que iremos realizar a todas as 
Freguesias e Uniões de Freguesias do concelho, no âmbito de uma política de proximidade 
que queremos implementar. Com esta medida, será possível auscultar as pretensões dos 
autarcas com o intuito de melhorar a qualidade de vida das populações. 

No dia 18 de abril, visitámos a União de Freguesias de Águas Santas e Moure e reunimos 
com os representantes da Junta desta União de Freguesias.  

- As <Conversas Fora de Jogo= regressaram à Póvoa de Lanhoso, no passado dia 11 de 
março, tendo como convidada a atleta Filomena Costa. A sessão decorreu no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho e tratou-se de uma interessante e enriquecedora partilha de 
experiências com esta maratonista, que já representou o SC Braga. 

As <Conversas Fora de Jogo= decorrem em clima informal, que permite uma maior 
proximidade entre público e convidados/as. No final, Filomena Costa mostrou-se muito 
satisfeita por ter participado. Eurico Gomes e Carlos Sá foram convidados em sessões 
anteriores desta iniciativa. 

- Em matéria de Proteção Civil, desenvolvemos a primeira Semana Municipal de Proteção 
Civil (25 de fevereiro a 3 de março). No dia 25 de fevereiro, tivemos a presença do Ministro 
da Administração Interna, José Luís Carneiro, para a apresentação da terceira Equipa de 
Intervenção permanente dos Bombeiros. Já no dia 3 de março, contámos com a presença 
da Secretária de Estado da Proteção Civil, Patrícia Gaspar, no encerramento da Semana 
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Municipal da Proteção Civil e na apresentação do Clube de Proteção Civil da Escola 
Básica Gonçalo Sampaio. 

O programa que executámos foi diversificado, quer do ponto de vista das temáticas 
abordadas, e das iniciativas propostas, quer do ponto de vista dos intervenientes e dos 
públicos-alvo.   

O propósito da Semana da Proteção Civil prendeu-se essencialmente com a disseminação 
da mensagem de que <Todos somos Proteção Civil=.  
Ainda no âmbito da Proteção Civil, no dia 9 de março, aceitando o convite do Comandante 
Distrital da GNR de Braga, o Tenente Coronel Carlos Nuno da Maia Morgado, visitámos as 
instalações do Comando da GNR de Braga. 

Nesta deslocação, pudemos inteirar-nos das parcas condições e das enormes limitações 
de que mais de 200 agentes dispõem no exercício das suas funções de garantir, 
diariamente, a segurança de todos nós. Qualquer cidadão que precise de aceder a estes 
serviços da GNR ou do Trânsito aperceber-se-á de que aqueles espaços não dispõem de 
condições mínimas, o atendimento às vítimas é feito em salas sem condições de 
privacidade e com constrangimentos vários. 

Nos jardins do Seminário Menor, localizados na Rua do Taxa, em Braga, foram instalados, 
em 2009, vários contentores, para acomodar o Posto Territorial de Braga e os 
Destacamentos de Território e de Trânsito. Outos departamentos da GNR estão instalados 
dentro do edifício do Seminário, como é o caso do Comando Operacional, em reduzidos 
espaços, caraterizados pela sua a exiguidade e falta de condições. De assinalar que é a 
partir destas instalações que tudo é feito para acautelar a segurança de 632 mil habitantes 
de 14 concelhos, dispersos por uma área geográfica superior a 2626 Km2. 

Do Comando Territorial de Braga fazem parte cinco destacamentos territoriais, um 
destacamento de trânsito e um destacamento de intervenção, articulados em 23 postos 
territoriais, bem como um posto de trânsito, um pelotão de intervenção, uma secção 
cinotécnica e uma secção de explosivos. 

Existem excelentes relações entre a autarquia da Póvoa de Lanhoso e a GNR, que servem 
os interesses do concelho em termos de segurança, a todos os níveis e, por isso, 
comprometemo-nos a ser porta-vozes ativos, para fazer as diligências necessárias, para 
sensibilizar junto de quem tem o poder decisório, que é o Ministério da Administração 
Interna. 

- O Campo de Jogos Municipal e as Piscinas Municipais foram os primeiros equipamentos 
desportivos do concelho a receberem desfibrilhadores automáticos externos, o que 
aconteceu na manhã de 3 de março, à margem da Semana Municipal da Proteção Civil. 

Com estes recursos, toda a população que frequenta ou utiliza estes espaços (atletas, 
equipas técnicas, famílias, por exemplo) fica mais bem protegida, até porque 
funcionários/as do Município e elementos das coletividades que utilizam o Campo de 
Jogos Municipal também receberam formação para utilizar estes dispositivos que podem 
salvar vidas. A Póvoa de Lanhoso fica assim mais bem apetrechada para fazer face às 
necessidades de proteção e segurança da comunidade. 



 

19 

 

- Nos dias 17, 18 e 19 de abril, voltámos a disponibilizar o transporte para o Dia da Defesa 
Nacional, de forma gratuita. Um transporte que contemplou a viagem de ida e de regresso 
à Póvoa de Lanhoso.  

- Assinalámos o Dia Mundial da Atividade Física e Dia Internacional do Desporto para o 
Desenvolvimento e a Paz (7 de abril) através da realização de um torneio triangular de 
futebol com atletas da Assis (Associação de Solidariedade Social, Integração e Saúde), do 
CACI Ser Igual (Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão) e do Centro D. João 
Novais e Sousa (Centro de Atividades Ocupacionais). Nesta atividade, que decorreu no dia 
4 de abril no Pavilhão Municipal 25 de Abril, participaram cerca de 30 utentes destas 
instituições. 

Sendo também objetivo desta iniciativa a promoção da inclusão e a não discriminação, 
envolvendo toda a comunidade, a realização desta atividade reforçou a criação de 
oportunidades iguais para todos. 

- No âmbito da implementação de medidas de modernização administrativa que visam a 
melhoria contínua do serviço público, nota para a reestruturação do Balcão Único. Sito no 
edifício da Câmara Municipal e inaugurado em julho de 2016, dispõe desde essa data de 
seis postos de atendimento, diferenciados, que integram os serviços de administração 
geral, arquivo municipal, urbanismo, águas, resíduos e saneamento e tesouraria.  

No âmbito da implementação de medidas de modernização administrativa, salienta-se a 
restruturação do Balcão Único, enquanto estrutura física de atendimento ao público e a 
implementação do atendimento online, desde o passado dia 17 de abril. 

O Balcão Único contará com a uniformização de todos os postos de atendimento, 
dispondo, brevemente, de uma configuração transversal a todos os serviços, 
proporcionando inúmeros benefícios ao serviço e ao munícipe.  

O atendimento online concretiza-se através do portal https://atendimentonet.mun-
planhoso.pt/atendimentonet/login.xhtml. Trata-se da disponibilização online de formulários 
adstritos à Divisão de Gestão Administrativa e Divisão de Obras Municipais e Ambiente, 
que, após autenticação, poderão ser submetidos em formato digital de forma rápida e 
célere. Este portal, assume-se como uma ferramenta prática e intuitiva de fácil acesso aos 
munícipes.  

- Por fim, referir que foi com agrado que cumprimos a tradição pascal de receber as cruzes 
da paróquia de Nossa Senhora do Amparo, no dia de Páscoa (9 de abril), nos Paços do 
Concelho. Este ano, desafiámos a Associação de Funcionários a elaborar o arco de 
Páscoa, que colocámos no exterior da Câmara Municipal, e através dos Centros de 
Convívio, foram construídos 11 arcos, que estiveram patentes na Praça Eng. Armando 
Rodrigues, e também um tapete de flores, que foi possível apreciar já no dia de Páscoa, 
nos Paços do Concelho. Estamos satisfeitos com o envolvimento de todas as pessoas, 
num programa que englobou ainda o Concerto de Páscoa da Banda de Música dos 
Bombeiros Voluntários da Póvoa de Lanhoso, no Santuário de Nossa Senhora do Porto 
d’Ave. 
 

 

https://atendimentonet.mun-planhoso.pt/atendimentonet/login.xhtml
https://atendimentonet.mun-planhoso.pt/atendimentonet/login.xhtml
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Informação Financeira (18/04/2023) 

 
Execução da Receita:  
Execução Orçamental da Receita – 9.063.746€ (34,3% do valor do Orçamento) 

 
Valores a receber: 
Comparticipações comunitárias – 211.355€ 
Outras receitas – 793.217€ 
Total – 1.004.572€ 
 
Execução da Despesa:  
Total da dívida orçamental – 6.859.041€ 
Pagamentos em atraso (31 de março de 2023) – 0,00 € 
 

Execução Orçamental da Despesa Paga – 4.935.496€ (18,7% do valor do Orçamento) 

 

 
 

Processos Judiciais Pendentes (17/4/2023)  
 

1) EXECUÇÃO  

PROCESSO Nº 613/06.7TBPVL-A 

Exequente: Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso 

Executados: António Cândido Barros e Silva e mulher  

Valor: 27.757,51€ 

Assunto: Execução (sentença)  

Estado: Encontram-se penhorados salários, automóvel e imóvel. O prédio urbano 

penhorado foi vendido e já se encontra depositado à ordem do Ex. mo Sr. Agente de 

Execução o produto da venda. 

Obs: Foi elaborada a conta final pelo Agente de Execução. A Executada (Margarida Maria 

Lopes da Silva), notificada da conta final, veio requerer a prescrição dos juros de mora. Foi 

deduzida resposta/oposição ao pedido de prescrição de juros. Aguarda-se decisão e 

subsequentemente pagamento do remanescente em dívida.  
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2) ACÇÃO ADMINISTRATIVA COMUM 

PROC. Nº1155/18.3BEBRG - ACÇÃO ADMINISTRATIVA COMUM – Unidade Orgânica 1 – 

Tribunal Administrativo e Fiscal de Braga 

Autor: Markyan Cheletskyy 

Réus: Município da Póvoa de Lanhoso e outros  

Assunto: Reclamação de indemnização no valor de 150.292,92€ 

Estado: Foi deduzida contestação. Foi apresentada nova petição no seguimento do convite 

ao aperfeiçoamento da petição. Foi exercido contraditório. Foi junto aos autos o relatório 

de perícia médico-legal que, entretanto, foi objecto de reclamação pelo Autor. Foi o Ex. mo 

Sr. Perito Médico notificado para prestar esclarecimentos. Foram juntos aos autos os 

esclarecimentos prestados pelo Sr. Perito Médico, de acordo com os quais não há nexo de 

causalidade entre os alegados problemas de saúde invocados pelo Autor e o 

funcionamento da carpintaria. Está a decorrer o prazo de reclamação/pedido de 2ª perícia. 

 

3) ACÇÃO ADMINISTRATIVA COMUM 

PROC. Nº 297/18.0BEBRG - ACÇÃO ADMINISTRATIVA COMUM - TRIBUNAL 

AMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA. 

Autor: SINDICATO NACIONAL DOS TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL E 

REGIONAL, EMPRESAS PÚBLICAS, CONCESSIONÁRIAS E AFINS (STAL) 

Réus: Município da Póvoa de Lanhoso e Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de 

Lanhoso  

Assunto: O Autor pede a condenação dos Réus a reconhecer que as horas de trabalho 

prestadas a mais pelos seus associados (uma hora por dia), no período de 20.01.2014 a 

20.07.2014, sejam consideradas trabalho extraordinário, e, consequentemente, a pagar o 

valor dessas horas, acrescido de juros de mora. 

Estado: Foi deduzida proferida sentença, que julgou a acção totalmente improcedente. Não 

conformado, o Autor interpôs recurso. Aguarda-se prolacção de Acórdão. 
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4) ACÇÃO ADMINISTRATIVA COMUM 

PROC. Nº1757/18.8BEBRG - ACÇÃO ADMINISTRATIVA COMUM - TRIBUNAL 

AMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA. 

Autor: Associação de Municípios do Vale do Ave (AMAVE) 

Réu: Município da Póvoa de Lanhoso  

Assunto: O Autor pede a condenação do Réu a pagar-lhe a quantia de €62.276,67, 

acrescida de juros vencidos de €14.318,90 e juros vincendos. 

Estado: Foi deduzida contestação. O Autor deduziu réplica. Aguarda-se o agendamento de 

audiência de julgamento. 

 

5) ACÇÃO ADMINISTRATIVA 

PROC. Nº167/19.4BEBRG - ACÇÃO ADMINISTRATIVA - TRIBUNAL AMINISTRATIVO E 

FISCAL DE BRAGA. 

Autor: Ministério Público 

Réu: Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso  

Assunto: O Autor pede a declaração de nulidade dos actos impugnados no processo de 

licenciamento nº70/2013 da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, em nome de 

Fernando Araújo de Matos, designadamente a dos despachos de aprovação do projecto de 

arquitectura datado de 28.03.2014; de licenciamento da construção datado de 17.06.2014; 

e do Alvará de Licença de Obras de 18.11.2014, bem como de todos os despachos e 

licenças que lhes são posteriores. 

Estado: O presente processo foi instaurado pelo Ministério Público na sequência de 

participação dirigida pela Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, assinada pelo então 

Vereador do Pelouro, Dr. Armando Fernandes. Em consequência, e sob pena de 

consubstanciar litigância de má-fé e abuso de direito na modalidade de venire contra 

factum proprio, foi decidido, por razões óbvias, não apresentar contestação. Com data de 

30 de novembro de 2022 foi proferida Sentença, que julgou a acção improcedente, 

alegadamente porque não se provou que o acto impugnado padecesse de nulidade. O 

processo judicial encontra-se findo. 
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6)   ACÇÃO ADMINISTRATIVA 

PROC. Nº1495/20.1BEBRG - TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA. 

Autora: Vera Filipa Vieira Silva Gomes 

Réu: Município da Póvoa de Lanhoso  

Assunto: A Autora pede a condenação do Município da Póvoa de Lanhoso a pagar-lhe a 

quantia de 84 331,91 €, a título de danos patrimoniais e não patrimoniais, alegadamente 

sofridos em consequência de queda numa caixa de saneamento. Foi deduzida 

contestação. Foi proferido despacho saneador. Fomos notificados do resultado da perícia 

médico-legal. Não se conformando com o resultado do mesmo, a Autora requereu a 

realização de segunda perícia. Foi agendada para o dia 29.05.2023, pelas 15.20 horas, a 

realização de exame pericial. Aguarda-se a realização do exame pericial, bem como o 

resultado da segunda perícia.  

 

7) ACÇÃO ADMINISTRATIVA  

PROC. Nº1976/20.7BEBRG - TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA. 

Autor: Fernando José da Silva Castro 

Réu: Município da Póvoa de Lanhoso  

Assunto: O Autor pede: a) o reconhecimento do deferimento tácito do pedido de 

informação prévia, objecto do processo n.º IP-EDI-3/2019 do réu, e da situação jurídica 

subjectiva do autor daí resultante, enquanto beneficiário dos direitos e faculdades 

emergentes do disposto no artigo 17.º do RJUE; e, subsidiariamente, b) a anulação da 

decisão de indeferimento notificada ao autor a 24 de Agosto de 2020 no processo n.º IP-

EDI-3/2019 do réu, e o reconhecimento do deferimento tácito do pedido de informação 

prévia, objecto daquele processo, bem como da situação jurídica subjectiva do autor daí 

resultante, enquanto beneficiário dos direitos e faculdades emergentes do disposto no 

artigo 17.º do RJUE.=  

Foram apresentadas alegações finais. Por douta sentença de 29.10.2021, foi julgado 

totalmente improcedente o pedido principal formulado pelo autor, constante da alínea a) do 

respetivo petitório, absolvendo a entidade demandada do mesmo; e julgado parcialmente 

procedente o pedido subsidiário formulado pelo autor, constante da alínea b) do respetivo 
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petitório, e, em consequência, anulado, por se mostrar verificado o vício de falta de 

fundamentação de direito, o despacho proferido em 04.08.2020 impugnado nestes autos, 

que indeferiu o PIP apresentado pelo autor; absolvendo a entidade demandada quanto ao 

demais peticionado na referida alínea. O Autor interpôs recurso da decisão proferida. 

Foram apresentadas contra-alegações de recurso. Aguarda-se prolacção de Acórdão. 

 

8) ACÇÃO ADMINISTRATIVA  

PROC. Nº535/21.1BEBRG - TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA. 

Autor: Joaquim Aurélio Almeida Lopes de Oliveira  

Réu: Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso 

Assunto: O Autor pede: a) a anulação do acto (decisão de indeferimento parcial) transposto 

no ofício que acompanha a petição inicial como doc. nº7; b) a condenação do Réu a 

proferir nova decisão sobre o pedido de legalização que o A. lhe dirigiu em 11/04/2019 e 

que deu origem ao Processo LE_EDI 41/2019, expurgada dos vícios que geram a 

respectiva anulação; c) a condenação do Município a pagar, a título de sanção pecuniária 

compulsória, quantia não inferior a 500,00€ por cada dia em que incumpra o decidido. 

Foi deduzida contestação. Foi proferido despacho saneador. Foram apresentadas as 

alegações finais. Aguarda-se seja proferida douta sentença. 

 

9) ACÇÃO ADMINISTRATIVA  

PROC. Nº1033/21.9BEBRG – TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA. 

Autores: Manuel Pereira Moreira e mulher 

Réu: Município da Póvoa de Lanhoso 

Contra-interessado: Alcino Rodrigues Moreira 

Assunto: Os Autores pedem: a) que se declare que são donos do prédio urbano 

identificado em 1, 2 e 3 da pi; b) que o Réu seja condenado à prática do ato legalmente 

devido, ordenando a demolição da obra que os contrainteressados levaram a cabo no seu 

prédio, contíguo ao dos Autores; c) a condenação do Município a pagar uma sanção 

pecuniária compulsória. 
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Foi deduzida contestação. Foi apresentada réplica. Foi dispensada a audiência prévia. 

Correu prazo para as partes de pronunciarem sobre a eventual incompetência do TAF 

quanto ao pedido de reconhecimento da propriedade formulado pelos Autores. Aguarda-se 

decisão sobre a competência. 

 

10) INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (Apresentação) 

PROC. Nº2501/21.8T8GMR - TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA - JUÍZO 

DE COMÉRCIO DE GUIMARÃES – JUIZ 2 

Reclamante: Município da Póvoa de Lanhoso 

Reclamado: PADARIA POLO NORTE L.DA 

Objecto: Foi deduzida reclamação de créditos contra a Insolvente, no valor de €353,97, já 

reconhecidos nos termos da Lista de Créditos Reconhecidos. Aguarda-se a subsequente 

tramitação do processo de insolvência. 

 

11) ACÇÃO ADMINISTRATIVA 

PROC. Nº137/23.8BEBRG - TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA  

Autor: Município da Póvoa de Lanhoso  

Réu: António Carlos Pereira da Silva 

Objecto: O Município da Póvoa de Lanhoso pede a condenação do Réu a pagar-lhe a 

quantia de €15.000,00, acrescida de juros de mora à taxa legal, vencidos e vincendos, 

somando os já vencidos a importância de €1.170,13. O Réu apresentou contestação, 

alegando, em suma, que, durante a pandemia, celebrou um acordo de redução/isenção de 

pagamento de rendas. Aguarda-se a marcação de audiência prévia. 

 

12) ACÇÃO ADMINISTRATIVA 

PROC. Nº269/23.2BEBRG - TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DO PORTO 

Autor: Município da Póvoa de Lanhoso  

Réu: KILLERKILO FITNESS, ATIVIDADES FÍSICAS UNIPESSOAL, LDA 

Objecto: O Município da Póvoa de Lanhoso pede a condenação do Réu a pagar-lhe a 

quantia de €15.672,16, acrescida de juros de mora à taxa legal, vencidos e vincendos, 
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somando os vencidos até 13.10.2022 a importância de €1.616,33. Corre prazo para o Réu, 

querendo, deduzir contestação. 

 

 



 
Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso 

 

Sessão Ordinária de 28 de Abril de 2023 
 
 

 

Ponto Dois (40`): 

Proposta da Câmara Municipal para reconhecimento de interesse público estratégico da utilidade pública 

municipal do alargamento do Aterro Sanitário da Braval da Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DELIBERAÇÃO: 

 

 

 

 

  

 

 
Votos contra:____Votos a favor: ____ Abstenções: ____ 

 
 





















                                                                                                                                                  

 

PROJECTO DE AMPLIAÇÃO DO ATERRO DA BRAVAL 
 

 

 

 

 

 

PROJECTO DE EXECUÇÃO 

ESPECIFICAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

C.P.A. - CONSULTORIA E PROJECTOS DE AMBIENTE, LDA 

NOVEMBRO 2020   



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações   

PROJECTO DE AMPLIAÇÃO DO ATERRO DA BRAVAL 

 

PROJECTO DE EXECUÇÃO 

 

CONTEÚDO GERAL DO PROJECTO DE EXECUÇÃO 

MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

 ESPECIFICAÇÕES 

 PEÇAS DESENHADAS 

 MEDIÇÕES  

  

 

  

 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações   

PROJECTO DE AMPLIAÇÃO DO ATERRO DA BRAVAL 

 

EQUIPA DO PROJECTO DE EXECUÇÃO 

Direcção de Projecto    Eng.º Mário Aguilar 

Engenharia civil     Eng.º Eduardo Ferreira 

Modelação     Dr. Benedito Rodrigues 

Impermeabilização    Eng.º Mário Aguilar 

Hidráulica     Eng.ª Eduardo Ferreira 

Lixiviados     Eng.ª Eduardo Ferreira 

Electricidade     Eng.º Luís Matos 

Rede de incêndio    Eng.º António Vedor 

Vias      Eng.ª Eduardo Ferreira 

Biogás      Eng.ª Eva Rei 

Medições     Nuno Araújo 

Desenho     Nuno Araújo 

 

A Direcção de Projecto:  

 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  i  

ÍNDICE 

1. DEFINIÇÃO DA EMPREITADA .......................................................................................................... 1 

1.1 OBJECTO ..................................................................................................................................... 1 

1.2 RELAÇÃO DOS TRABALHOS ..................................................................................................... 1 

1.2.1 Trabalhos de construção civil .................................................................................................. 1 

1.2.2 Equipamentos metalomecânicos, hidromecânicos e eletromecânicos ................................... 3 

1.2.3 Instalações eléctricas e Instrumentação ................................................................................. 3 

1.3 OUTROS TRABALHOS INCLUÍDOS NA EMPREITADA ............................................................. 4 

1.4 ENCARGOS E OBRIGAÇÕES DO EMPREITEIRO..................................................................... 4 

2. CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS, NATUREZA, QUALIDADE, PROCEDÊNCIA, 

DIMENSÕES, CONDIÇÕES DE RECEÇÃO E DE ARMAZENAMENTO ............................................... 7 

2.1 PRESCRIÇÕES COMUNS A TODOS OS MATERIAIS ............................................................... 7 

2.1.1 Âmbito ..................................................................................................................................... 7 

2.1.2 Normas e regulamentos aplicáveis ......................................................................................... 7 

2.1.3 Prescrições adicionais ............................................................................................................. 7 

2.2 INERTES EM GERAL ................................................................................................................. 10 

2.2.1 Godos, britas e areias para o fabrico de betão ..................................................................... 10 

2.2.2 Tout-venant ........................................................................................................................... 11 

2.3 LIGANTES................................................................................................................................... 11 

2.3.1 Cimentos ............................................................................................................................... 11 

2.3.2 Ligante hidráulico .................................................................................................................. 12 

2.3.3 Adições .................................................................................................................................. 12 

2.3.4 Cal aérea ............................................................................................................................... 12 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  ii  

2.3.5 Cal hidráulica ......................................................................................................................... 12 

2.3.6 Gesso .................................................................................................................................... 13 

2.4 ÁGUA DE AMASSADURA PARA ARGAMASSAS E BETÕES ................................................. 13 

2.5 ADJUVANTES PARA BETÃO .................................................................................................... 13 

2.6 MADEIRA PARA COFRAGENS E ESTRUTURAS .................................................................... 13 

2.6.1 Âmbito ................................................................................................................................... 13 

2.6.2 Normas e regulamentos aplicáveis ....................................................................................... 13 

2.6.2.1 Legislação ......................................................................................................................... 13 

2.6.2.2 Normas portuguesas ......................................................................................................... 14 

2.6.3 Prescrições adicionais ........................................................................................................... 14 

2.6.3.1 Madeiras comuns para moldes e cimbres......................................................................... 14 

2.6.3.1.1 Características ............................................................................................................... 14 

2.6.3.1.2 Determinações e ensaios de recepção ......................................................................... 15 

2.6.3.2 Madeiras para estruturas................................................................................................... 15 

2.6.3.2.1 Características ............................................................................................................... 15 

2.6.3.2.2 Determinações e ensaios de recepção ......................................................................... 16 

2.7 AÇOS MACIOS ........................................................................................................................... 16 

2.7.1 Âmbito ................................................................................................................................... 16 

2.7.2 Normas e regulamentos aplicáveis ....................................................................................... 17 

2.7.2.1 Legislação ......................................................................................................................... 17 

2.7.2.2 Normas portuguesas ......................................................................................................... 17 

2.7.3 Prescrições adicionais ........................................................................................................... 20 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  iii  

2.7.3.1 Aço em estruturas metálicas ............................................................................................. 20 

2.7.3.2 Parafusos, porcas, anilhas e pernos roscadas ................................................................. 20 

2.7.3.3 Material de adição para soldadura .................................................................................... 21 

2.7.3.4 Aço em chapa perfilada ..................................................................................................... 22 

2.7.3.5 Aço em tubos para guardas e vedações ........................................................................... 22 

2.7.3.6 Aço vazado e forjado ......................................................................................................... 23 

2.8 AÇOS PARA ARMADURAS DE PRÉ-ESFORÇO...................................................................... 23 

2.8.1 Âmbito ................................................................................................................................... 23 

2.8.2 Normas e regulamentos aplicáveis ....................................................................................... 23 

2.8.2.1 Legislação ......................................................................................................................... 23 

2.8.2.2 Normas .............................................................................................................................. 23 

2.8.2.3 Prescrições adicionais ....................................................................................................... 24 

2.9 BAINHAS, CALDAS DE CIMENTO PARA INJECÇÃO E ANCORAGENS PARA PRÉ-

ESFORÇO ......................................................................................................................................... 26 

2.9.1 Bainhas para armaduras de pré-esforço ............................................................................... 26 

2.9.2 Ancoragens de pré-esforço ................................................................................................... 26 

2.9.3 Caldas de cimento para injecção das bainhas ...................................................................... 27 

2.10 NEOPRENE PARA JUNTAS, APARELHOS DE APOIO E BATENTES DE TRAVAMENTO

 29 

2.10.1 Âmbito................................................................................................................................ 29 

2.10.2 Prescrições ........................................................................................................................ 29 

2.11 SOLOS PARA ATERRO ....................................................................................................... 30 

2.11.1 Âmbito................................................................................................................................ 30 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  iv  

2.11.2 Prescrições ........................................................................................................................ 30 

2.12 BRITA PARA SISTEMAS DRENANTES............................................................................... 31 

2.12.1 Âmbito................................................................................................................................ 31 

2.12.2 Normas e regulamentos aplicáveis ................................................................................... 31 

2.12.3 Prescrições ........................................................................................................................ 32 

2.13 MATERIAIS PARA ENROCAMENTO DE PROTECÇÃO ..................................................... 33 

2.13.1 Âmbito................................................................................................................................ 33 

2.13.2 Normas e regulamentos aplicáveis ................................................................................... 33 

2.13.3 Prescrições ........................................................................................................................ 33 

2.14 GEOTÊXTEIS ........................................................................................................................ 34 

2.14.1 Âmbito................................................................................................................................ 34 

2.14.2 Normas e regulamentos aplicáveis ................................................................................... 34 

2.14.3 Prescrições ........................................................................................................................ 34 

2.15 GEOSSINTÉTICOS............................................................................................................... 36 

2.15.1 Âmbito................................................................................................................................ 36 

2.15.2 Prescrições ........................................................................................................................ 36 

2.15.2.1 Tipo dos geossintéticos ................................................................................................. 36 

2.15.2.2 Características dos geossintéticos ................................................................................ 36 

2.15.2.3 Experiência do fabricante .............................................................................................. 40 

2.15.2.4 Fabricação. Controlo de qualidade ............................................................................... 40 

2.15.2.5 Transporte e armazenamento ....................................................................................... 41 

2.16 AGREGADOS COM CARACTERÍSTICAS DE SUB-BASE E BASE ................................... 41 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  v  

2.16.1 Disposições comuns .......................................................................................................... 41 

2.16.2 Com características de sub-base ...................................................................................... 41 

2.16.3 Com características de base ............................................................................................. 43 

2.17 RESINAS EPÓXI ................................................................................................................... 44 

2.17.1 Aplicação como ligante...................................................................................................... 44 

2.17.2 Aplicação por injecção....................................................................................................... 44 

2.17.3 Validade dos produtos ....................................................................................................... 45 

2.18 TINTAS E VERNIZES ........................................................................................................... 45 

2.19 EMULSÃO BETUMINOSA PARA PROTECÇÃO DAS SUPERFÍCIES DE BETÃO ............ 45 

2.19.1 Descrição do produto ........................................................................................................ 45 

2.19.2 Características técnicas .................................................................................................... 45 

2.19.3 Utilizações ......................................................................................................................... 46 

2.20 TUBOS E ACESSÓRIOS EM PEAD..................................................................................... 46 

2.20.1 Âmbito................................................................................................................................ 46 

2.20.2 Disposições gerais ............................................................................................................ 46 

2.20.3 Material .............................................................................................................................. 47 

2.20.4 Características dos tubos .................................................................................................. 47 

2.20.5 Classe de pressão ............................................................................................................. 47 

2.20.6 Dimensões e tolerâncias ................................................................................................... 48 

2.20.7 Acondicionamento ............................................................................................................. 48 

2.20.8 Certificado de Fabrico ....................................................................................................... 49 

2.20.8.1 Geral .............................................................................................................................. 49 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  vi  

2.20.8.2 Identificação do Certificado de Fabrico ......................................................................... 49 

2.20.8.3 Garantia que a matéria não sofreu alterações .............................................................. 49 

2.20.8.4 Ensaios realizados à matéria prima .............................................................................. 50 

2.20.8.5 Inspecções e ensaios realizados ao tubo ..................................................................... 50 

2.20.9 Recepção e Assistência Pós-Venda ................................................................................. 50 

2.20.10 Fabricante .......................................................................................................................... 51 

2.20.11 Documentos normativos aplicáveis ................................................................................... 51 

2.21 MANILHAS E MEIAS MANILHAS DE BETÃO PRÉ-FABRICADAS ..................................... 51 

2.21.1 Âmbito................................................................................................................................ 51 

2.21.2 Normas e regulamentos aplicáveis ................................................................................... 51 

2.21.3 Prescrições ........................................................................................................................ 52 

2.22 CAIXAS DE LIGAÇÃO E DE RECEPÇÃO DE BETÃO ........................................................ 52 

2.22.1 Âmbito................................................................................................................................ 52 

2.22.2 Prescrições ........................................................................................................................ 52 

2.23 CAIXAS DE LIGAÇÃO E DE RECEPÇÃO EM PEAD .......................................................... 53 

2.23.1 Âmbito................................................................................................................................ 53 

2.23.2 Prescrições ........................................................................................................................ 53 

2.24 TUBOS E ACESSÓRIOS DE AÇO ....................................................................................... 54 

2.24.1 Prescrições gerais ............................................................................................................. 54 

2.24.2 Materiais e métodos construtivos ...................................................................................... 54 

2.24.3 Ensaios .............................................................................................................................. 55 

2.25 TAMPAS DAS CAIXAS E CÂMARAS DE VISITA ................................................................ 56 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  vii  

2.26 MATERIAIS NÃO ESPECIFICADOS .................................................................................... 57 

3. EXECUÇÃO DOS TRABALHOS ...................................................................................................... 58 

3.1 DISPOSIÇÕES COMUNS .......................................................................................................... 58 

3.2 ESTALEIRO ................................................................................................................................ 59 

3.2.1 Disposições gerais ................................................................................................................ 59 

3.2.2 Vedações provisórias ............................................................................................................ 60 

3.2.3 Acessos provisórios............................................................................................................... 60 

3.2.4 Construções provisórias ........................................................................................................ 60 

3.2.5 Escritórios .............................................................................................................................. 61 

3.2.6 Armazéns .............................................................................................................................. 61 

3.2.7 Instalações sanitárias ............................................................................................................ 61 

3.2.8 Instalações para o pessoal .................................................................................................... 62 

3.2.9 Instalações dos serviços médicos ......................................................................................... 62 

3.2.10 Instalações provisórias de águas e de esgotos ................................................................ 62 

3.2.11 Rede eléctrica e iluminação provisórias ............................................................................ 63 

3.2.12 Aparelhos elevatórios ........................................................................................................ 63 

3.2.13 Documentos normativos aplicáveis ................................................................................... 63 

3.2.14 Critérios de medição e de pagamento .............................................................................. 64 

3.3 PIQUETAGEM E IMPLANTAÇÃO TOPOGRÁFICA .................................................................. 64 

3.3.1 Disposições gerais ................................................................................................................ 64 

3.3.2 Critérios de medição e de pagamento .................................................................................. 65 

3.4 DESMATAÇÃO, DESENRAIZAMENTO E DECAPAGEM DA ZONA DE IMPLANTAÇÃO DAS 

OBRAS .............................................................................................................................................. 66 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  viii  

3.4.1 Âmbito ................................................................................................................................... 66 

3.4.2 Critérios de medição.............................................................................................................. 66 

3.4.3 Remoção de vegetações ....................................................................................................... 66 

3.4.4 Decapagem ........................................................................................................................... 66 

3.4.5 Trabalhos de protecção ......................................................................................................... 67 

3.5 SANEAMENTO DA FUNDAÇÃO ................................................................................................ 67 

3.5.1 Âmbito ................................................................................................................................... 67 

3.5.2 Disposições gerais ................................................................................................................ 67 

3.6 ESCAVAÇÕES ........................................................................................................................... 67 

3.6.1 Âmbito ................................................................................................................................... 67 

3.6.2 Critérios de medição.............................................................................................................. 68 

3.6.3 Disposições gerais ................................................................................................................ 68 

3.7 CONTACTO ATERRO-FUNDAÇÃO .......................................................................................... 70 

3.7.1 Âmbito ................................................................................................................................... 70 

3.7.2 Critérios de medição.............................................................................................................. 70 

3.7.3 Preparação da fundação ....................................................................................................... 70 

3.8 ATERROS ................................................................................................................................... 71 

3.8.1 Âmbito ................................................................................................................................... 71 

3.8.2 Critérios de medição.............................................................................................................. 71 

3.8.3 Disposições gerais ................................................................................................................ 71 

3.8.4 Espalhamento e compactação .............................................................................................. 72 

3.8.5 Aterros experimentais ........................................................................................................... 73 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  ix  

3.8.6 Controlo da compactação ..................................................................................................... 74 

3.8.7 Equipamento para execução dos aterros ............................................................................. 75 

3.8.8 Equipamento laboratorial ...................................................................................................... 76 

3.8.9 Encarregado .......................................................................................................................... 77 

3.9 INSTALAÇÃO DE CONDUTAS PARA FUNCIONAMENTO EM PRESSÃO ............................. 77 

3.9.1 Considerações gerais ............................................................................................................ 77 

3.9.2 Materiais ................................................................................................................................ 77 

3.9.2.1 Geral .................................................................................................................................. 77 

3.9.2.2 Prescrições específicas para cada material ...................................................................... 78 

3.9.3 Movimentação de tubos e sua colocação nas valas ............................................................. 78 

3.9.3.1 Manuseamento .................................................................................................................. 78 

3.9.3.2 Transporte ......................................................................................................................... 79 

3.9.4 Armazenamento .................................................................................................................... 79 

3.9.4.1 Empilhamento .................................................................................................................... 80 

3.9.4.2 Colocação junto ao local de aplicação .............................................................................. 80 

3.9.4.3 Protecção interior dos tubos .............................................................................................. 81 

3.9.4.4 Tubos com costura longitudinal ......................................................................................... 81 

3.9.4.5 Inspecção antes da montagem ......................................................................................... 81 

3.9.5 Montagem .............................................................................................................................. 82 

3.9.5.1 Trabalhos preparatórios .................................................................................................... 82 

3.9.5.2 Escavação e preparação da vala ...................................................................................... 82 

3.9.5.2.1 Recomendações gerais ................................................................................................. 82 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  x  

3.9.5.2.2 Largura da vala .............................................................................................................. 83 

3.9.5.2.3 Profundidade da vala..................................................................................................... 83 

3.9.5.2.4 Preparação do leito de assentamento ........................................................................... 84 

3.9.5.3 Assentamento de tubagem ............................................................................................... 85 

3.9.5.4 Aterro e compactação ....................................................................................................... 86 

3.9.6 Juntas e acessórios ............................................................................................................... 87 

3.9.7 Maciços de apoio e ancoragem ............................................................................................ 87 

3.9.7.1 Maciços de apoio ............................................................................................................... 87 

3.9.7.2 Maciços de ancoragem ..................................................................................................... 87 

3.9.8 Lavagem e desinfecção ........................................................................................................ 88 

3.9.9 Recepção .............................................................................................................................. 88 

3.9.10 Cadastro das obras executadas ........................................................................................ 89 

3.10 BETÕES ................................................................................................................................ 90 

3.10.1 Prescrições gerais ............................................................................................................. 90 

3.10.2 Composição dos betões .................................................................................................... 90 

3.10.3 Preparação dos betões ..................................................................................................... 92 

3.10.4 Betonagem e desmoldagem ............................................................................................. 93 

3.10.5 Controlo das características dos betões ........................................................................... 95 

3.10.6 Rejeição dos betões .......................................................................................................... 98 

3.10.7 Critérios de medição e de pagamento .............................................................................. 99 

3.11 ARGAMASSAS E CALDAS DE CIMENTO ......................................................................... 101 

3.11.1 Prescrições gerais ........................................................................................................... 101 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  xi  

3.11.2 Fabrico de argamassas ................................................................................................... 103 

3.11.2.1 Argamassas hidráulicas .............................................................................................. 103 

3.11.2.2 Caldas.......................................................................................................................... 103 

3.11.2.3 Recepção .................................................................................................................... 104 

3.11.3 Transporte a depósito...................................................................................................... 104 

3.11.4 Condicionamento de aplicação ....................................................................................... 104 

3.11.5 Critérios de medição e de pagamento ............................................................................ 105 

3.12 MOLDES, CIMBRES E ESCORAMENTOS ........................................................................ 105 

3.12.1 Objectivo .......................................................................................................................... 105 

3.12.2 Disposições regulamentares ........................................................................................... 105 

3.12.3 Cláusulas aplicáveis ........................................................................................................ 105 

3.12.4 Características gerais ...................................................................................................... 105 

3.12.5 Construção dos moldes ................................................................................................... 106 

3.12.6 Aplicação dos moldes...................................................................................................... 108 

3.12.7 Conservação e armazenamento dos moldes .................................................................. 109 

3.12.8 Cimbres e cavaletes ........................................................................................................ 109 

3.12.9 Critérios de medição e de pagamento ............................................................................ 110 

3.12.9.1 Unidades e materiais incluídos ................................................................................... 110 

3.12.9.2 Cálculo das áreas de cofragem ................................................................................... 110 

3.13 GEOMEMBRANA ................................................................................................................ 111 

3.13.1 Âmbito.............................................................................................................................. 111 

3.13.2 Critérios de medição ........................................................................................................ 111 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  xii  

3.13.3 Condições de aplicação .................................................................................................. 111 

3.13.3.1 Preparação da superfície a impermeabilizar ............................................................... 111 

3.13.4 Aplicação da geomembrana ............................................................................................ 112 

3.13.5 Soldaduras ...................................................................................................................... 113 

3.13.5.1 Ligações ao betão ....................................................................................................... 115 

3.13.5.2 Fixação da geomembrana à parte superior do talude ................................................ 115 

3.14 GEOTÊXTIL E GEOCOMPÓSITO BENTONÍTICO ............................................................ 115 

3.14.1 Âmbito.............................................................................................................................. 115 

3.14.2 Critérios de medição ........................................................................................................ 115 

3.14.3 Condições de aplicação .................................................................................................. 116 

3.15 VALETAS PRÉ-FABRICADAS TIPO MEIAS MANILHAS DE BETÃO ............................... 116 

3.15.1 Âmbito.............................................................................................................................. 116 

3.15.2 Critérios de medição ........................................................................................................ 116 

3.15.3 Prescrições adicionais ..................................................................................................... 117 

3.16 CAMADAS EM AGREGADO BRITADO DE GRANULOMETRIA EXTENSA ..................... 117 

3.16.1 Âmbito.............................................................................................................................. 117 

3.16.2 Critérios de medição ........................................................................................................ 117 

3.16.3 Preparação do leito e compactação ................................................................................ 117 

3.16.4 Espalhamento e compactação ........................................................................................ 118 

3.16.5 Regularidade e espessura das camadas ........................................................................ 119 

3.17 PINTURAS .......................................................................................................................... 119 

3.17.1 Prescrições gerais ........................................................................................................... 119 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  xiii  

3.17.2 Modo de execução .......................................................................................................... 120 

3.17.3 Pintura sobre betão com verniz incolor ........................................................................... 121 

3.17.4 Pintura de superfícies enterradas com emulsão betuminosa ......................................... 122 

3.17.5 Critérios de medição e de pagamento ............................................................................ 122 

3.18 SERRALHARIAS ................................................................................................................. 122 

3.18.1 Prescrições gerais ........................................................................................................... 122 

3.18.2 Critérios de medição e de pagamento ............................................................................ 124 

3.19 GUARDAS DE SEGURANÇA E ESCADAS ....................................................................... 125 

3.19.1 Material ............................................................................................................................ 125 

3.19.2 Fabrico ............................................................................................................................. 125 

3.19.3 Colocação e fixação de guardas e escadas ................................................................... 125 

3.19.4 Critérios de medição e de pagamento ............................................................................ 126 

3.20 TRABALHOS NÃO ESPECIFICADOS................................................................................ 126 

4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS RELATIVAS AO EQUIPAMENTO HIDROMECÂNICO E 

ELECTROMECÂNICO ......................................................................................................................... 127 

4.1 DISPOSIÇÕES GERAIS ........................................................................................................... 127 

4.2 OBJECTO ................................................................................................................................. 127 

4.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS GERAIS ................................................................................. 128 

4.3.1 Especificações gerais .......................................................................................................... 128 

4.3.2 Materiais .............................................................................................................................. 129 

4.4 EQUIPAMENTOS ..................................................................................................................... 129 

4.4.1 Introdução ............................................................................................................................ 129 

4.4.2 Grupo de bombagem das águas freáticas e de lixiviados .................................................. 129 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  xiv  

4.4.2.1 Prescrições técnicas ........................................................................................................ 130 

4.4.2.2 Grupos eletrobombas submersíveis dos poços de bombagem de lixiviados e águas 

freáticas 131 

4.5 PROTEÇÃO ANTI-CORROSÃO .............................................................................................. 131 

4.5.1 Disposições gerais .............................................................................................................. 131 

4.5.2 Esquemas de protecção ...................................................................................................... 132 

4.6 CONTROLO DE QUALIDADE .................................................................................................. 132 

4.6.1 Disposições gerais .............................................................................................................. 132 

4.6.2 Materiais .............................................................................................................................. 133 

4.6.2.1 Normas a aplicar ............................................................................................................. 133 

4.6.2.2 Certificação de qualidade dos materiais ......................................................................... 133 

4.6.3 Soldaduras .......................................................................................................................... 133 

4.6.3.1 Generalidades ................................................................................................................. 133 

4.6.3.2 Preparação dos chanfros e parâmetros de soldadura .................................................... 133 

4.6.3.3 Estabilização das peças soldadas .................................................................................. 134 

4.6.3.4 Controlo da qualidade dos cordões de soldadura ........................................................... 134 

4.6.3.5 Eléctrodos ........................................................................................................................ 134 

4.6.3.6 Qualificação dos soldadores e processos ....................................................................... 134 

4.6.3.7 Reparação de soldaduras ............................................................................................... 134 

4.6.4 Controlo dimensional ........................................................................................................... 134 

4.6.5 Protecção anti-corrosão ...................................................................................................... 135 

4.6.5.1 Controlo dos revestimentos ............................................................................................. 135 

4.6.5.2 Registos ........................................................................................................................... 135 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  xv  

4.6.5.3 Inspecção/reparação na obra .......................................................................................... 136 

4.6.5.4 Equipamentos de fabrico corrente .................................................................................. 136 

4.6.6 Plano de inspecção e ensaios ............................................................................................. 136 

4.6.7 Acesso às instalações pelo Dono de Obra ......................................................................... 136 

4.6.8 Não conformidades ............................................................................................................. 137 

4.6.9 Arquivo da qualidade ........................................................................................................... 137 

4.6.10 Garantia da qualidade ..................................................................................................... 137 

4.7 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO ..................................................................... 138 

5. EQUIPAMENTO ELÉCTRICOS, INSTRUMENTAÇÃO E AUTOMAÇÃO ...................................... 139 

5.1 INTRODUÇÃO .......................................................................................................................... 139 

5.2 ÂMBITO ..................................................................................................................................... 139 

5.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS GERAIS ................................................................................. 140 

5.4 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARTICULARES .................................................................. 141 

5.4.1 Quadros eléctricos............................................................................................................... 141 

5.4.1.1 Generalidades ................................................................................................................. 141 

5.4.2 Instalações de utilização de energia eléctrica ..................................................................... 142 

5.4.2.1 Condutores ...................................................................................................................... 142 

5.4.2.2 Tubagens, calhas e esteiras de cabos ............................................................................ 143 

5.4.2.3 Caixas .............................................................................................................................. 145 

5.5 CONTROLO DA QUALIDADE DOS EQUIPAMENTOS ........................................................... 146 

5.5.1 Generalidades ..................................................................................................................... 146 

5.5.2 Normas e regulamentos ...................................................................................................... 146 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  xvi  

5.5.2.1 Certificação de qualidade ................................................................................................ 147 

5.5.3 Planos de inspecção e ensaios ........................................................................................... 147 

5.5.4 Não conformidades e acções correctivas ........................................................................... 148 

5.5.5 Arquivo da qualidade - “dossier da qualidade” .................................................................... 149 

5.5.6 Acesso às instalações pelo dono da obra e seus representantes ...................................... 149 

5.5.7 Garantia da qualidade ......................................................................................................... 149 

5.6 PEÇAS DE RESERVA .............................................................................................................. 150 

5.6.1 Disposições gerais .............................................................................................................. 150 

6. CONDIÇÕES DE RECEPÇÃO DOS EQUIPAMENTOS NA OBRA ............................................... 151 

6.1 PROCURA ................................................................................................................................ 151 

6.2 FABRICO, INSPECÇÃO FABRIL E ENSAIOS DE FÁBRICA .................................................. 152 

6.3 ARMAZENAMENTO, TRANSPORTE E DESALFANDEGAMENTO........................................ 152 

7. PROTECÇÃO E SEGURANÇA ...................................................................................................... 155 

7.1 LEGISLAÇÃO APLICÁVEL ....................................................................................................... 155 

7.2 MEDIDAS DE PROTECÇÃO E SEGURANÇA......................................................................... 156 

8. CONDIÇÕES AMBIENTAIS ............................................................................................................ 157 

8.1 LEGISLAÇÃO APLICÁVEL ....................................................................................................... 157 

8.2 OBRIGAÇÕES AMBIENTAIS CORRENTES ........................................................................... 157 

9. ELEMENTOS A APRESENTAR APÓS A CONCLUSÃO DA OBRA ............................................. 159 

10. LEGALIDADE DOS DOCUMENTOS .............................................................................................. 160 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  1  

1. DEFINIÇÃO DA EMPREITADA  

1.1 OBJECTO  

A presente Empreitada tem por objecto o fornecimento de materiais e a execução de todos os 

trabalhos necessários à ampliação do aterro da BRAVAL, tal como é definido nas peças escritas 

e desenhadas do presente Projecto de Execução, englobando a integral execução do conjunto 

de obras de movimentação de terras, construção civil, fornecimento, montagem, instalação e 

ensaios de equipamentos hidromecânicos e electromecânicos e instalações eléctricas, 

automação e comunicações, que incluem, essencialmente:  

a) A movimentação de terras (escavações e aterros) para a modelação da nova célula, 

construção de taludes e preparação da zona de deposição;  

b) Execução de impermeabilização da nova célula com geomembrana assente sobre 

geocompósito bentonítico, protecção com geotêxtil e camada de drenagem;  

c) A execução dos trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de 

equipamentos metalomecânicos, hidromecânicos, electromecânicos, instalações 

eléctricas na rede de lixiviados e na rede de águas freáticas;  

d) A execução dos trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de condutas 

do circuito de lixiviados;  

e) A execução dos trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de condutas 

do circuito de águas freáticas;  

f) A execução dos trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de drenagem 

de águas pluviais;  

g) A execução dos trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem da rede de 

incêndios;  

h) Execução dos trabalhos de construção civil da via periférica de acesso à nova célula. 

 

1.2 RELAÇÃO DOS TRABALHOS  

1.2.1 Trabalhos de construção civil  

No âmbito dos trabalhos de construção civil consideram-se incluídas as seguintes rubricas 

principais:  
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a) Montagem, manutenção e desmontagem do estaleiro geral, incluindo acessos e ligações 

às redes de água, de esgoto e eléctrica.  

b) Piquetagem e implantação topográfica das obras objecto da presente empreitada.  

c) Desmatação e limpeza das zonas afectadas pela implantação das obras.  

d) Execução dos movimentos de terras: escavações, regularizações e aterros 

compactados, incluindo eventuais entivações, saneamentos, remoção de bolsas 

lodosas, drenagem e rebaixamento temporário do nível freático, necessários para a 

execução de fundações e das estruturas enterradas;  

e) Execução de todos os trabalhos relativos à identificação e desenvolvimento da zona de 

empréstimo para a obtenção de materiais de construção, solos e enrocamentos, 

necessários à realização da presente Empreitada, incluindo a prospecção preliminar de 

avaliação e os ensaios de caracterização e de classificação dos solos disponíveis; 

f) Execução de aterros experimentais;  

g) Execução de trabalhos de nivelamento geral das zonas de implantação das obras, de 

modo a garantir as cotas de projecto;  

h) Execução das estruturas de betão simples e armado que constituem as estações 

elevatórias e o muro de suporte;  

i) Fornecimento e assentamento das serralharias civis;  

j) Execução dos movimentos de terras para implantação das condutas, incluindo abertura 

de vala para fundação das tubagens, aterro e compactação após assentamento e 

ensaio de prova hidráulica;  

k) Fornecimento e colocação de telas impermeabilizantes e sistemas de drenagem interna 

e secundária;  

l) Fornecimento, montagem e ensaios de tubagem;  

m) Fornecimento e montagem de bainhas técnicas para enfiamento de cabos de 

comunicações e telecomando, incluindo a construção de caixas de passagem;  

n) Fornecimento e assentamento das serralharias civis, tampas, escadas, grades, 

varandins, protecções, etc., incluindo protecção anticorrosiva;  

o) Realização dos ensaios de recepção dos materiais, tubagens, acessórios e 

equipamentos, em fábrica, em estaleiro, pós-montagem e recepção provisória e 

definitiva;  
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p) Execução de acessos e de arranjos exteriores da nova célula. 

 

1.2.2 Equipamentos metalomecânicos, hidromecânicos e eletromecânicos  

As actividades relacionadas com esta Empreitada incluem o fornecimento, a montagem e os 

ensaios dos seguintes equipamentos:  

a) Grupos de bombagem; 

b) Válvulas diversas; 

c) Peças de reserva para garantia de funcionamento da instalação, durante o prazo 

definido neste Caderno de Encargos;  

d) Conjunto de ferramentas e aparelhos especiais destinados à execução de todas as 

tarefas de manutenção corrente;  

e) Referenciação e etiquetas.  

 

1.2.3 Instalações eléctricas e Instrumentação  

As actividades relacionadas com esta Empreitada incluem os trabalhos, os fornecimentos, as 

montagens e os ensaios em ordem de marcha seguintes:  

a) Quadros eléctricos;  

b) Instalações de cabos de força motriz, comando, sinalização e medida;  

c) Instalações de iluminação e tomadas;  

d) Interligação com os sistemas de alimentações existentes;  

e) Fornecimento de peças de reserva para garantia do funcionamento das instalações no 

prazo definido neste Caderno de Encargos;  

f) Referências e etiquetas.  
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1.3 OUTROS TRABALHOS INCLUÍDOS NA EMPREITADA  

Fazem ainda parte da empreitada quaisquer outros trabalhos, mesmo que eventualmente 

omissos, caso se revelem indispensáveis à boa execução e correcto funcionamento das obras, 

tal como previsto no Projecto de Execução e nestas Cláusulas Técnicas.  

Não se considera como omissão a falta de referência a quaisquer trabalhos e operações que 

sejam indispensáveis para a execução das obras.  

Faz parte das obrigações do Adjudicatário o desenvolvimento do Plano de Prevenção e Gestão 

de Resíduos de Construção e Demolição (PPGRCD), bem como a sua adaptação 

permanentemente durante a execução da obra às condicionantes efectivamente verificadas, em 

tudo de acordo com o Modelo disponibilizado pela Agência Portuguesa do Ambiente, conforme 

estipulado no nº 6 do artigo 10º do Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março. O Adjudicatário 

deverá apresentar todos os procedimentos referentes à gestão dos resíduos de construção e 

demolição (RCD), que reger-se-ão pelo disposto no referido diploma.  

 

1.4 ENCARGOS E OBRIGAÇÕES DO EMPREITEIRO  

O Empreiteiro terá ainda a seu cargo e incluído nos preços unitários da Empreitada, para além 

do estipulado nas Cláusulas aplicáveis, as seguintes actividades:  

a) A construção, a montagem, a manutenção e a exploração do Estaleiro da obra, em tudo 

de acordo com as disposições constantes do Plano de Segurança e Saúde;  

b) A vedação da área de Estaleiro;  

c) A elaboração e desenvolvimento do Plano de Segurança e Saúde (PSS), conforme 

definido nas cláusulas deste Caderno de Encargos;  

d) A elaboração e desenvolvimento da Compilação Técnica (CT), conforme definido neste 

Caderno de Encargos;  

e) A implementação das medidas de segurança e saúde em todas as frentes de trabalho e 

locais de intervenção, salientando-se a implementação de sistemas de emergência para 

fazer face à eventual ocorrência de cheias no período de construção;  

f) A elaboração do Plano de Acompanhamento Ambiental e respectiva implementação;  

g) A implementação de medidas mitigadoras de impactes ambientais em todas as frentes 

de trabalho e locais de intervenção;  
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h) O fornecimento e a montagem, em locais a acordar com a Fiscalização, de painéis 

publicitários, fixos e móveis, referentes à Empreitada, com a publicitação de eventuais 

comparticipações da União Europeia, de acordo com a legislação respectiva, com as 

dimensões mínimas de 2,0 m x 3,0 m, nos painéis publicitários fixos e 1,0 m x 1,5 m, 

nos painéis publicitários móveis, a cores, cujas “maquetes” serão fornecidas pelo Dono 

da Obra. Os painéis deverão ser montados em locais a acordar com a Fiscalização e 

serão: dois painéis fixos de obra, dois painéis fixos provisórios e quatro painéis móveis;  

i) O desvio, criação, manutenção, remoção e reposição das condições iniciais dos 

acessos e servidões a estabelecimentos com atendimento ao público e a privados se 

necessário na envolvente;  

j) A montagem da sinalização de trânsito e/ou pedonal provisória, vertical e horizontal, 

diurna e nocturna, necessária para a execução da Empreitada, baseada no Plano de 

Sinalização a apresentar para aprovação nas entidades respectivas, designadamente 

Câmaras Municipais e Estradas de Portugal;  

k) O estudo e a planificação da execução da obra;  

l) O fornecimento e a montagem de eventuais cimbres, andaimes e outras estruturas 

provisórias para a execução da obra e montagem de equipamentos em perfeitas 

condições de trabalho e de segurança;  

m) Aquisição, embalagem e transporte desde a origem ao local das obras incluindo cargas 

e descargas;  

n) A guarda e o armazenamento dos materiais durante todo o período de execução da 

Empreitada;  

o) Todos os encargos legalmente estabelecidos;  

p) A formação do pessoal do Dono da Obra;  

q) A constituição de um seguro da obra;  

r) As despesas com a realização dos ensaios e visitas às instalações fabris, incluindo as 

despesas de deslocação e de estadia dos representantes do Dono da Obra, no país e 

no estrangeiro;  

s) O fornecimento das Telas Finais e da colecção dos desenhos finais da obra 

(transparentes e formato digital) e das especificações, catálogos e manuais de 
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montagem, de manutenção e de reparação dos equipamentos fornecidos, do qual se 

fará depender a Recepção Provisória da Empreitada;  

t) A remoção antes da data da Recepção Provisória de Empreitada de todo o material 

excedente, escombros, andaimes e similares;  

u) O rearranjo dos terrenos afectados pelas obras de acordo com o modelado inicial, 

nomeadamente a reposição de eventuais muros ou vedações que deverão ser 

reconstruídos de acordo com os novos posicionamentos;  

v) A reposição temporária de todos os serviços que venham a ser interrompidos, voluntária 

ou involuntariamente, devido à destruição de cabos telefónicos, eléctricos, condutas, e 

outros, durante a obra. Terá o empreiteiro que repor todas estas infraestruturas 

destruídas, antes da data de “Recepção Provisória”;  

w) De igual modo, são da responsabilidade do empreiteiro os danos causados nas 

estruturas instaladas nos terrenos contíguos às faixas de instalação das condutas;  

x) É inteiramente responsável pela reparação de danos causados a terceiros, durante a 

execução das obras;  

y) Entender-se-á sempre que o Empreiteiro efectuou observações directas e 

pormenorizadas aos locais de trabalho, aproveitando a informação eventualmente 

disponível relativa à natureza dos terrenos, proporcionada por escavações ou amostras 

de sondagens existentes, que tomou à sua conta as iniciativas de realizar os estudos e 

os trabalhos necessários para esclarecer devidamente os condicionalismos de qualquer 

natureza e que de modo algum possam afectar a realização da obra;  

z) É responsável pela organização de todos os processos de licenciamento necessários e 

pela assistência ao Dono de Obra na obtenção de todas as licenças e certificados 

necessários.  
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2. CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS, NATUREZA, QUALIDADE, 

PROCEDÊNCIA, DIMENSÕES, CONDIÇÕES DE RECEÇÃO E DE 

ARMAZENAMENTO  

2.1 PRESCRIÇÕES COMUNS A TODOS OS MATERIAIS  

2.1.1 Âmbito  

Definição das características gerais a que devem satisfazer todos os materiais a empregar em 

obra.  

 

2.1.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

Todos os materiais que se empregarem nas obras terão a qualidade, dimensões, forma e 

demais características designadas no respectivo projecto, com as tolerâncias regulamentares ou 

admitidas nestas especificações.  

Todos os materiais a aplicar devem ser acompanhados de certificados de origem e obedecer 

ainda a:  

a) Sendo Nacionais, às Normas Portuguesas, Documentos de Homologação de 

laboratórios oficiais, Regulamentos em vigor e Especificações deste Caderno de Encargos;  

b) Sendo Estrangeiros, às Normas e Regulamentos em vigor no País de origem, caso não 

haja Normas Nacionais aplicáveis e Especificações deste Caderno de Encargos;  

c) Na eventualidade de se encontrarem em vigor quer a Pré-norma Europeia, quer a 

Norma Nacional, de aplicação simultânea, relativas a um determinado material, fica 

entendido que o referido material obedecerá obrigatoriamente à Especificação mais severa, 

considerando-se não só os regulamentos citados ou pertinentes, mas também o 

estabelecido nestas Especificações deste Caderno de Encargos.  

 

2.1.3 Prescrições adicionais  

As exigências estabelecidas no artigo 166º do Decreto-Lei nº 159/2000, de 27 de Julho, relativas 

às especificações dos materiais a empregar, deverão ser rigorosamente seguidas pelo 

Empreiteiro.  

O estabelecido no Artigo 174º do Decreto-Lei nº 159/2000, regerá as exigências a observar 

relativamente à aplicação dos materiais e deverá ser rigorosamente seguido pelo Empreiteiro.  

file://///cenor.local/dfs/R_DIP/04_Proj/01_PastaTEC_Proj/0871_005/04_Fases/6313_PE/14_GET/03_Textos/Legislação/I_01/Decreto-Lei%20nº%20159_00,%20de%2027%20Julho.doc
file://///cenor.local/dfs/R_DIP/04_Proj/01_PastaTEC_Proj/0871_005/04_Fases/6313_PE/14_GET/03_Textos/Legislação/I_01/Decreto-Lei%20nº%20159_00,%20de%2027%20Julho.doc
file://///cenor.local/dfs/R_DIP/04_Proj/01_PastaTEC_Proj/0871_005/04_Fases/6313_PE/14_GET/03_Textos/Legislação/I_01/Decreto-Lei%20nº%20159_00,%20de%2027%20Julho.doc
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Os critérios para a aprovação dos materiais deverão seguir, escrupulosamente, o estabelecido 

no Artigo 171º do Decreto-Lei nº 159/2000.  

O facto de se indicar uma marca de produto nos elementos de projecto serve, unicamente, para 

referir o tipo ou estabelecer o padrão mínimo de qualidade do produto em questão.  

Todos os materiais necessários à obra serão directamente adquiridos ou explorados pelo 

Empreiteiro, sob a sua responsabilidade e encargo, e ficam sujeitos à aprovação da 

Fiscalização.  

Todos os materiais e produtos a utilizar deverão ser produzidos por fabricantes que possam 

provar ter experiência na produção destes materiais com a qualidade e nas quantidades 

exigidas.  

A aprovação de todo e qualquer material estará dependente da apresentação de declaração por 

escrito, pelo Empreiteiro, a garantir o cumprimento das propriedades e das características desse 

material relativamente ao estipulado nas Especificações Técnicas deste Caderno de Encargos.  

Nenhum material pode ser aplicado em obra sem prévia autorização da Fiscalização.  

O Empreiteiro fará prova de que todos os materiais possuem as características de qualidade 

exigidas pelas normas e regulamentos aplicáveis, em vigor à data de execução da empreitada, 

ainda que não expressamente referido, e justificará que a composição, o fabrico e os processos 

de aplicação são compatíveis com a respectiva finalidade.  

O Empreiteiro, quando autorizado pela Fiscalização, poderá aplicar materiais diferentes dos 

previstos se a solidez, estabilidade, aspecto, duração e conservação da obra não forem 

prejudicados e se não houver alteração, para mais, no preço.  

O facto de a Fiscalização permitir o emprego de qualquer material não isenta o Empreiteiro da 

responsabilidade sobre o seu comportamento.  

Dentro dum critério de equivalência de preço e qualidade dar-se-á preferência a materiais e 

produtos da indústria nacional.  

Serão da conta do Empreiteiro todos os transportes, cargas, descargas, armazenamentos e 

aparcamentos, realizados de modo a evitar a mistura de materiais de tipos diferentes, bem como 

a sua conservação e todos os encargos com a arrumação dos materiais e seu 

acondicionamento.  

Serão da conta do Empreiteiro as perdas de materiais no transporte, armazenamento e 

aplicação.  

file://///cenor.local/dfs/R_DIP/04_Proj/01_PastaTEC_Proj/0871_005/04_Fases/6313_PE/14_GET/03_Textos/Legislação/I_01/Decreto-Lei%20nº%20159_00,%20de%2027%20Julho.doc
file://///cenor.local/dfs/R_DIP/04_Proj/01_PastaTEC_Proj/0871_005/04_Fases/6313_PE/14_GET/03_Textos/Legislação/I_01/Decreto-Lei%20nº%20159_00,%20de%2027%20Julho.doc
file://///cenor.local/dfs/R_DIP/04_Proj/01_PastaTEC_Proj/0871_005/04_Fases/6313_PE/14_GET/03_Textos/Legislação/I_01/Decreto-Lei%20nº%20159_00,%20de%2027%20Julho.doc
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O Empreiteiro obriga-se a apresentar à Fiscalização, com a antecedência mínima de quinze dias 

em relação à data prevista de aplicação na obra, amostras de todos os materiais a empregar, 

acompanhadas de certificado de origem, os quais, depois de aprovados, servirão de padrão.  

Cumpre ao Empreiteiro fornecer em qualquer ponto do estaleiro e sem direito a retribuição todas 

as amostras de materiais para ensaios laboratoriais que a Fiscalização pretenda efectuar.  

As amostras serão geralmente tomadas em triplicado e levarão as indicações necessárias à sua 

identificação.  

As análises, provas e ensaios necessários à determinação das características dos materiais a 

aplicar em obra serão sempre executados por conta do Empreiteiro e por entidades previamente 

aprovadas pela Fiscalização.  

A Fiscalização poderá mandar efectuar, sempre que assim o entender, a expensas do 

Empreiteiro, todos os ensaios que considere necessários para verificação das características 

dos materiais a aplicar em obra em complemento dos que o Empreiteiro tenha de efectuar.  

A aceitação e o controlo exercidos pela Fiscalização não reduzem a responsabilidade do 

Empreiteiro sobre os materiais utilizados.  

Todos os resultados destes ensaios serão comunicados à Fiscalização, devendo o Empreiteiro 

respeitar as instruções que lhe forem dadas por escrito resultantes da análise dos resultados 

desses ensaios, nomeadamente e se for o caso, a interrupção da frente de trabalho onde estava 

prevista ou se estava a proceder à sua aplicação.  

Após a interrupção de uma frente de trabalho esta só poderá ser retomada por ordem escrita da 

Fiscalização.  

Os materiais que não satisfaçam as condições exigidas serão rejeitados, sem excepção, pela 

Fiscalização, e considerados como não fornecidos.  

Os materiais rejeitados serão retirados pelo Empreiteiro do local dos trabalhos e dos terrenos do 

Dono da obra, no prazo máximo de três dias após a data da comunicação escrita da rejeição, 

sem direito a qualquer indemnização ou prorrogação de prazos.  

A falta de cumprimento desta determinação confere à Fiscalização o direito de remover a 

encargo do Empreiteiro, pela forma que entender, os materiais rejeitados, cabendo ao 

Empreiteiro toda a responsabilidade pela eventual deterioração ou extravio.  
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Os materiais deterioráveis serão obrigatoriamente colocados em armazéns que ofereçam 

segurança e protecção aos agentes atmosféricos, à humidade do solo, do ambiente do local da 

obra e de todo o tipo de intempéries.  

O Empreiteiro assegurará a guarda e conservação dos materiais durante o seu armazenamento 

e depósito. Rejeita-se qualquer responsabilidade por prejuízos que ocorram nos materiais a 

encargo do Empreiteiro ou nos trabalhos da Empreitada, antes da recepção provisória, sejam 

quais forem as circunstâncias que tenham originado tais prejuízos.  

Todos os materiais que se deteriorarem e não apresentarem as características exigidas serão 

rejeitados e considerados como não fornecidos, devendo ser removidos do local da obra pelo 

Empreiteiro por sua conta.  

Caso o Empreiteiro não proceda à sua remoção esta será assegurada pela Fiscalização sendo 

todos os encargos daí resultantes da conta do Empreiteiro.  

O Empreiteiro não poderá depositar no estaleiro da obra, sem autorização da Fiscalização, 

materiais ou equipamentos que não se destinem à execução dos trabalhos da Empreitada.  

A Fiscalização reserva-se no direito de controlar todos os estaleiros e instalações do Empreiteiro 

e seus fornecedores relacionados com a obra, pelos seus próprios meios ou por organismos ou 

empresas da sua escolha. O Empreiteiro deverá facilitar o trabalho de controlo da Fiscalização 

ou dos seus representantes, os quais se apresentarão devidamente habilitados e credenciados 

para tal.  

Após a conclusão da Obra o Empreiteiro é obrigado a remover do local, no prazo fixado nas 

Clausulas Jurídicas, os restos dos materiais, entulhos, equipamentos e andaimes e tudo o mais 

que tenha servido de apoio à execução dos trabalhos e, se não o fizer, a Fiscalização mandará 

proceder à sua remoção a expensas do Empreiteiro.  

 

2.2 INERTES EM GERAL  

2.2.1 Godos, britas e areias para o fabrico de betão  

As britas e areias a utilizar nesta Empreitada deverão satisfazer à especificação do LNEC E373-

1993, “Inertes para argamassas e betões, características e verificação de conformidade”.  
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2.2.2 Tout-venant  

O material a utilizar como tout-venant deverá possuir as seguintes características:  

• resultar de materiais rijos e sãos;  

• resistência mecânica, resistência ao esmagamento, e composição química adequadas à 

utilização;  

• ausência de elementos geladiços ou friáveis;  

• ausência de terra, matéria orgânica e outras impurezas em quantidade prejudicial ao fim 

a que se destinam.  

Em todos os casos o material terá as seguintes características mínimas:  

• 45% na resistência ao esmagamento segundo a NP 1039;  

• 50% de desgaste Los Angeles segundo a E237.  

 

2.3 LIGANTES  

2.3.1 Cimentos  

Salvo disposições em contrário nestas Cláusulas Técnicas, o cimento deverá estar em 

conformidade com a NP 2064 e satisfazer as prescrições regulamentares de fornecimento e 

recepção referidas na NP 2065 e cumprir integralmente o disposto no Decreto-Lei n.º 139/96, de 

16 de Agosto.  

A escolha do tipo de cimento a utilizar deverá permitir o cumprimento das exigências de 

comportamento especificado, definidas nas secções referentes aos betões e às argamassas de 

cimento e adequar-se às características de agressividade das águas dos solos e das águas de 

contacto.  

Em todo o caso, o Empreiteiro deverá ter em atenção de que o cimento a utilizar não terá 

valores de calor de hidratação, determinado segundo a Especificação LNEC E68, superiores a 

67 cal/g, 78 cal/g e 85 cal/g, às idades, respectivamente, de 3, 7 e 28 dias.  

Serão rejeitados os lotes que não possuam as características exigidas, e igualmente todas as 

quantidades que tenham sofrido acção da humidade e não se encontrem em perfeito estado de 

conservação.  
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2.3.2 Ligante hidráulico  

Para efeitos de aplicação das prescrições destas Cláusulas Técnicas considera-se ligante 

hidráulico a massa cimentícia constituída por cimentos e adições a usar em betões, argamassas 

ou caldas de injecção e de selagem.  

A selecção adequada do tipo de ligante a utilizar em cada caso deverá satisfazer as disposições 

da Especificação LNEC E-378 - Guia para a utilização dos ligantes hidráulicos.  

 

2.3.3 Adições  

As adições a utilizar eventualmente nesta Empreitada, no fabrico de betões, serão constituídas 

por sílicas de fumo e por cinzas volantes, cujas características deverão satisfazer à 

especificação do LNEC E377 e a NP EN 450, respectivamente.  

Em casos especiais devidamente justificados e aceites pela Fiscalização, poderão utilizar-se 

adições de cinzas volantes cujo limite de perda ao fogo ultrapasse o valor definido na respectiva 

norma, com o máximo de 10%.  

 

2.3.4 Cal aérea  

Será de boa qualidade, bem cozida, sem cinzas, terras, fragmentos de calcário cru ou recozido 

e outras impurezas. A cal viva (cal em pedra) será extinta por aspersão (cal em pó) ou por 

imersão (cal em pasta): as primeiras serão conservadas em armazém, livres de humidade e a 

última conservar-se-á coberta de água e só será empregue 48 horas depois de extinta.  

 

2.3.5 Cal hidráulica  

Salvo outras disposições destas Cláusulas Técnicas a cal hidráulica satisfará às prescrições 

regulamentares de fornecimento e recepção.  

A Fiscalização rejeitará os lotes que não possuam as características exigidas, tenham sofrido 

acção da humidade ou não se encontrem em perfeito estado de conservação.  
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2.3.6 Gesso  

O gesso será de fabrico recente, deverá apresentar cor clara e uniforme, e deverá ser bem 

cozido, moído e untuoso ao tacto.  

 

2.4 ÁGUA DE AMASSADURA PARA ARGAMASSAS E BETÕES  

Será doce, limpa e isenta de impurezas e de substâncias prejudiciais aos fins em vista, em 

especial de cloretos, sulfatos e óleos e deverá satisfazer as características constantes da 

Especificação E372 - 1993 do Laboratório Nacional de Engenharia Civil referida ao betão 

armado e pré-esforçado.  

Em qualquer caso, a variação nas principais características de argamassa normal, não poderá 

ser superior a 10% entre a argamassa fabricada com água destilada e com água industrial da 

obra.  

 

2.5 ADJUVANTES PARA BETÃO  

Os adjuvantes a incluir no fabrico dos betões serão classificados e verificada a sua 

conformidade de acordo com as características da Especificação LNEC E-374.  

 

2.6 MADEIRA PARA COFRAGENS E ESTRUTURAS  

2.6.1 Âmbito  

Definição das características e condições de emprego a que devem satisfazer as madeiras a 

utilizar nos vários trabalhos de construção, quer com carácter definitivo quer provisório.  

 

2.6.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

2.6.2.1 Legislação  

Decreto n.º 46 318/65, de 29 de Abril, Regulamento do Exercício da Indústria de Serração de 

Madeiras.  
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2.6.2.2 Normas portuguesas  

NP 180   Anomalias e defeitos das madeiras de construção.  

NP 890   Madeiras e resinosas. Nomenclatura comercial.  

NP 480   Madeiras serradas de resinosas. Terminologia e definições.  

NP 481   Madeiras serradas de resinosas. Medições das dimensões.  

NP 486   Madeiras serradas de resinosas. Tolerâncias nas dimensões.  

NP 614   Madeiras. Determinação do teor em água.  

NP 615   Madeiras. Determinação da retracção.  

NP 616   Madeiras. Determinação da massa específica.  

NP 617   Madeiras. Determinação da dureza.  

NP 618   Madeiras. Ensaios de compressão axial.  

NP 619   Madeiras. Ensaios de flexão estática.  

NP 620   Madeiras. Ensaios de flexão dinâmica.  

NP 621   Madeiras. Ensaios de tracção transversal.  

NP 622  Madeiras. Ensaios de fendimento.  

NP 623  Madeiras. Ensaio de corte.  

 

2.6.3 Prescrições adicionais  

2.6.3.1 Madeiras comuns para moldes e cimbres  

2.6.3.1.1 Características  

• As madeiras para moldes devem ser aplainadas e tiradas de linha e possuir secções 

que permitam assegurar a indeformabilidade dos moldes durante as operações de betonagem. 

Regra geral, terão uma espessura não inferior a 3 cm e as juntas serão a meia madeira, para 

que as superfícies exteriores das peças de betão resultem perfeitamente lisas e isentas de 

cavidades, com vista a dispensar-se a aplicação de rebocos de argamassa.  

• As madeiras a empregar devem ser bem cerneiras, não ardidas, sem nós viciosos, 

isentas de caruncho, fendas ou falhas que possam comprometer a sua resistência.  
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• Devem ser de primeira escolha, isto é, seleccionadas por forma a que, mesmo os 

pequenos defeitos (nós, fendas, etc.) não ocorram com grande frequência, nem com grandes 

dimensões, nem em zonas das peças em que venham a instalar-se as maiores tensões.  

• Devem ser de quina viva e bem desempenadas, permitindo-se em casos a fixar pela 

Fiscalização, o emprego de peças redondas em prumos ou escoras, desde que tal não 

comprometa a segurança ou a perfeição do trabalho.  

• Os calços ou cunhas a aplicar devem ser de madeira dura.  

• Se forem utilizados cavaletes de madeira, não é permitido o emprego de peças de peso 

específico excessivamente baixo, não podendo ser inferior a três o número de anéis de 

crescimento da madeira, sendo preferível que seja igual ou próximo de seis.  

• As madeiras a empregar em obras auxiliares tais como andaimes, escoramentos, etc, 

terão qualidades e dimensões adequadas aos fins a que se destinam, segundo as regras de arte 

e o consenso geral.  

 

2.6.3.1.2 Determinações e ensaios de recepção  

As determinações e ensaios a que as madeiras devem ser submetidas para a sua completa 

caracterização e aprovação, sempre que a Fiscalização o exigir, são as definidas pelas normas 

portuguesas atrás listadas.  

 

2.6.3.2 Madeiras para estruturas  

2.6.3.2.1 Características  

• As madeiras para estruturas deverão ser duras, com reconhecida resistência natural ao 

ataque de fungos, insectos e moluscos xilófagos (neste caso quando mergulhados no mar 

abaixo do nível médio).  

• A Fiscalização poderá permitir o uso de madeiras que não obedeçam às características 

de dureza e de resistência natural antes referida, desde que sejam tratadas com preservativos 

adequados, tais como:  

✓ produtos à base de sais de cobre;  

✓ creosote;  



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  16  

✓ solução de creosote e alcatrão ou "epóxi-alcatrão".  

Neste último caso, a mínima retenção de preservativo deve ser de 300 kg/m³.  

 

2.6.3.2.2 Determinações e ensaios de recepção  

• Aplicam-se as disposições do nº 2.6.3.1.2 .  

• As tensões exigidas serão as seguintes:  

✓ Flexão  ..................................................................................................... 12 MPa  

✓ Compressão paralela às fibras  .............................................................. 9,0 MPa  

✓ Compressão normal às fibras quando sore toda a largura ..................... 2,4 MPa  

✓ Compressão parcial normal às fibras  ..................................................... 3,6 MPa  

✓ Corte longitudinal  ................................................................................... 1,2 MPa  

 

2.7 AÇOS MACIOS  

2.7.1 Âmbito  

Definição das características a que deverão obedecer os vários tipos de aço utilizados em 

construção civil, a saber:  

• Aço em varões para betão armado;  

• Aço em perfis, barras e chapas;  

• Aço para parafusos;  

• Aço vazado e forjado;   

• Aço em tubos para guardas e vedações.  
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2.7.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

2.7.2.1 Legislação  

Decreto-Lei nº 349-C/83, de 30 de Julho, e Decreto-Lei nº 357/85, de 2 de Setembro, 

Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré-esforçado.  

Decreto-Lei nº 128/99, de 21 de Abril, Certificação Obrigatória de Varões Nervurados Laminados 

a Quente.  

Decreto-Lei nº 28/07, de 12 de Fevereiro, Certificação Obrigatória de Aços Par Pré-Esforço.  

Decreto nº 46 160/65, de 19 de Janeiro, Regulamento de Estruturas de Aço para Edifícios.  

 

2.7.2.2 Normas portuguesas  

NP 1279 -        Produtos siderúrgicos. Aços de construção (caso geral). Definições. 

Classificação. 

                    Características e condições de recepção;  

NP 105 -  Metais. Ensaio de tracção;  

NP 173 -  Metais. Ensaio de dobragem;  

NP 106 -  Metais. Ensaio de dureza Brinnel;  

NP 141 -  Metais. Ensaio de dureza Rockwell;  

NP 269 -  Metais. Ensaio de choque Charpy de provete entalhado;  

NP 711 -  Metais. Ensaio de dureza Vicker;  

NP 331 -  Aço laminado. Varão. Dimensões;  

NP 332 -  Aço laminado. Varão para betão. Dimensões;  

NP 333 -  Aço laminado. Vergalhão. Dimensões;  

NP 334  -  Aço laminado. Cantoneira. Dimensões;  

NP 335  -  Aço laminado. Barra. Dimensões;  

NP 336  -  Aço laminado. Perfil L. Dimensões;  

NP 337  -  Aço laminado. Perfil T. Dimensões;  

NP338  - Aço laminado. Perfil U. Dimensões;  
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NP339  -  Aço laminado. Perfil I. Dimensões;  

           

EN ISO 15630 - 1, 2, 3: 2002 (Ed. 1) - Steel for the reinforcement and prestressing of concrete.  

EN 10025- 1, NP EN 10025 - 2, 3, 4,5, 6 - Produtos laminados a quente de aços de construção.  

Os aços para armaduras sob a forma de varões ou redes eletrossoldadas a utilizar em todos os 

elementos de betão armado deverão satisfazer as características fixadas nas especificações 

LNEC, devem ser obrigatoriamente classificados pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

(LNEC), em cumprimento do artigo 23º do Regulamento de Estruturas de Betão Armado e 

Préesforçado (REBAP), Decreto-Lei nº 349-C/83, de 30 de Julho, e Decreto-Lei nº 357/85, de 2 

de Setembro (a lista dos aços para armaduras ordinárias classificados pode ser consultada em 

(http://www-ext.lnec.pt/qpe).  

As características dos aços classificados são as que constam nas seguintes Especificações do 

LNEC: E 455-2002: Varões de Aço A400 NRSD (de Ductilidade Especial) para Armaduras de 

Betão Armado. Características, Ensaios e Marcação; E 456-2000: Varões de Aço A500 ER para 

Armaduras de Betão Armado. Características, Ensaios e Marcação; E 458-2000: Redes 

Eletrossoldadas para Armaduras de Betão Armado. Características, Ensaios e Marcação; E 460-

2002: Varões de Aço A500 NRSD (de Ductilidade Especial) para Armaduras de Betão Armado. 

Características, Ensaios e Marcação.  

A utilização de outros tipos de armaduras não correntes, que não se enquadrem nas 

Especificações LNEC antes referidas, deve ser obrigatoriamente precedida pela sua 

homologação pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), em cumprimento do artigo 

23º do Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré-esforçado (REBAP), Decreto-Lei nº 

349-C/83, de 30 de Julho, e Decreto-Lei nº 357/85, de 2 de Setembro.  

De acordo com o Decreto-Lei n° 128/99, de 21 de Abril, os varões nervurados de aço laminado 

a quente (varões dos tipos A400 NRSD de Ductilidade Especial e A500 NRSD de Ductilidade 

Especial), para além da classificação, estão sujeitos a certificação obrigatória em Portugal.  

Os aços para armaduras ordinárias deverão ser fornecidos dando satisfação a todas a 

condições previstas nas Especificações LNEC aplicáveis antes referidas ou nos respectivos 

Documentos de Homologação.  

No caso de se pretenderem efectuar emendas dos varões por soldadura deve ser apresentado o 

correspondente procedimento de soldadura recomendado pelo Fabricante do Aço e realizar-se-

ão ensaios com a finalidade a que se referem os artigos 21º e 156º do diploma supra citado.  

http://www-ext.lnec.pt/qpe
http://www-ext.lnec.pt/qpe
http://www-ext.lnec.pt/qpe
http://www-ext.lnec.pt/qpe
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No caso de utilização de acopladores na ligação de varões, devem ser apresentadas, as 

especificações técnicas do material com indicação das características técnicas e 

recomendações de aplicação e devem ser preparadas, três amostras por tipo de acopladores, 

para ensaios prévios de tracção por Entidade Acreditada.  

Todos os aços recepcionados em obra têm de fazer ensaios obrigatórios conforme DNA 

(Documento nacional de aplicação) da NP ENV 13670-1 Julho 2007, do Decreto-Lei n.º 301, de 

23 de Agosto. Para tal o empreiteiro deve dividir o aço em lotes de fornecimento constituídos 

por, simultaneamente, provir do mesmo produtor e ser do mesmo tipo de aço (e no caso de aço 

de pré-esforço, do mesmo diâmetro). O número mínimo de amostras a colher em cada lote e as 

dimensões deste são, para as armaduras de aço não certificadas, as seguintes: Para as 

armaduras de aço ordinárias: 2 amostras por cada 50 toneladas; para as armaduras de aço de 

pré-esforço: 2 amostras por cada 25 toneladas. Para as armaduras de aço certificadas, o 

número de amostras é metade do indicado para as não certificadas.   

As propriedades das armaduras de aço a verificar na recepção por meio de ensaios a realizar 

em laboratório acreditado sobre provetes cortados de cada amostra, e o número destes 

provetes, são os seguintes:   

Propriedades/características  
Número de provetes a ensaiar em cada amostra de  

armaduras ordinárias  armaduras de pré-esforço  

  varões  
redes  

electrosoldadas  
fios  cordões  varões  

mecânicas  

(incluindo ductilidade)  
2  1 em cada direcção  2  2  2  

aderência  

(geometria das nervuras)  
1  1 em cada direcção  -  -  -  

resistência ao corte da 

soldadura  
-  1 -  -  -  

  

Estas propriedades/características devem ser determinadas em ensaios realizados de acordo 

com os métodos indicados nas Especificações LNEC aplicáveis a cada tipo de aço, indicadas no 

DNA 6.2(1) e no DNA 7.2.3(1). NP ENV 13670-1.  
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Os resultados individuais obtidos nos ensaios devem satisfazer os valores especificados nas 

mesmas Especificações LNEC para cada propriedade. Para efeito destes ensaios de recepção, 

os valores especificados devem ser entendidos como valores limite.  

Se para determinada propriedade se obtiver um valor não conforme, a amostragem deve ser 

repetida com o dobro das amostras. Caso se repita algum resultado não conforme, o lote deve 

ser rejeitado.  

Quando as especificações de projecto exigirem ensaios de recepção de outras propriedades 

(por exemplo, fadiga ou relaxação), deve ser estabelecida nessas especificações o método de 

ensaio, o plano de amostragem e os critérios de aceitação.  

Todos os encargos para controlo das características dos aços, especificamente mencionados, 

ou não, são da exclusiva conta do Adjudicatário, e consideram-se incluídos nos preços unitários 

respectivos. 

 

2.7.3 Prescrições adicionais  

2.7.3.1 Aço em estruturas metálicas  

O aço a utilizar será de textura compacta e homogénea, de grão fino, isento de fendas, 

inclusões ou outros defeitos prejudiciais à sua utilização.  

Os perfis laminados, os tubos e as chapas de aço deverão apresentar-se nas formas prescritas, 

desempenados, e deverão respeitar as tolerâncias gerais para o fabrico indicadas no caderno 

de Encargos.  

O aço em perfis, tubos e chapas a utilizar em estruturas soldadas, deverá apresentar 

características de soldabilidade, a comprovar por laboratório oficial, especificadas pelas 

respectivas normas de qualidade, ou as especificadas no EUROCÓDIGO EC3.  

As dimensões e respectivas tolerâncias dos perfis, tubos barras e chapas, deverão respeitar as 

normas específicas.  

 

2.7.3.2 Parafusos, porcas, anilhas e pernos roscadas   

As dimensões e tolerâncias dos parafusos e pernos roscados são as especificadas nas normas 

NP-110, NP-400 e NP-1895.  
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Os parafusos, porcas, anilhas e pernos roscados serão fabricados por casas da especialidade. 

O Empreiteiro deverá informar a Fiscalização qual o fabricante escolhido.  

A qualidade dos parafusos, porcas, anilhas e pernos roscados utilizados na estrutura metálica é 

a indicada nos Desenhos do presente Projecto de Execução.  

Nos parafusos da classe 6.8 não serão permitidas anilhas de um aço com resistência inferior ao 

Fe 510 e espessura menor que 3 mm.  

Os parafusos, porcas e anilhas terão as dimensões normalizadas indicadas no projecto.  

Os parafusos brutos só podem ser utilizados nas ligações em que não seja inconveniente os 

elementos a ligar jogarem entre si.  

Os parafusos terão na parte roscada o comprimento correspondente à espessura da porca e da 

anilha acrescido de 3mm. A transição entre a zona roscada e a zona lisa da espiga deve ficar 

dentro da espessura da anilha.   

O furo da porca será centrado e em esquadria com as bases, que deverão apresentar-se 

planas.  

As anilhas serão planas, com uma espessura mínima de 3 mm e o diâmetro interior superior em 

2mm aos dos parafusos.  

Os parafusos serão obrigatoriamente munidos de anilhas de lado das porcas. No caso de, 

excepcionalmente o aperto da ligação se fazer pela cabeça do parafuso, deverá colocar-se uma 

anilha desse lado.  

 

2.7.3.3 Material de adição para soldadura  

O material de adição para soldadura deverá possuir as características definidas no artigo 19º e 

Anexo I ao R.E.A.E. ou as correspondentes às Normas Portuguesas e normalização 

internacional aceite (AWS - ASTM a 233 e AWS - ASTM 559).  

Deverá em particular ser respeitada a seguinte norma:  

NP EN 1599, NP EN 1600, NP EN 757, NP EN 758 – Consumiveis para soldadura  

Caso se utilize soldadura por arco eléctrico com eléctrodo revestido (S.E.R.) só será permitida a 

soldadura com eléctrodos com revestimento básico. (AWS/E7018).  

Neste caso os eléctrodos deverão ser secos antes da sua utilização e só serão retirados da 

estufa à medida que forem sendo utilizados.  
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De cada lote de consumíveis será entregue à Fiscalização o respectivo certificado do 

fornecedor.  

 

2.7.3.4 Aço em chapa perfilada  

As características mecânicas mínimas do material base deverão corresponder às do S 235 JR 

de acordo com a EN-10025 – 3, 4, 5, 6.  

A chapa de aço deverá apresentar-se protegida contra a corrosão, por galvanização segundo o 

processo "Sendzimir". A camada de zinco em ambas as faces não deverá ter uma espessura 

inferior a 25µ (175g/m²).  

As nervuras da chapa perfilada poderão ser obtidas por perfilagem a frio, estampagem ou 

quinagem.  

A secção da chapa perfilada a utilizar em pavimentos mistos deverá ser tal que a aderência 

conseguida entre a chapa e o betão, permita considerar o pavimento como um elemento misto, 

onde a chapa desempenha um papel de armadura inferior na zona dos momentos positivos. O 

aumento da aderência poderá conseguir-se quer pela existência de rugosidades na alma das 

nervuras, quer pela própria forma destas.  

As espessuras mínimas a utilizar serão respectivamente, 1,0mm em chapa de pavimento misto 

e 1,0 mm em chapa de revestimento de cobertura.  

As chapas de pavimento e cobertura deverão apresentar-se pré-lacadas nas faces em que o 

projecto indica.  

As cores serão indicadas pelo Dono da Obra.  

 

2.7.3.5 Aço em tubos para guardas e vedações  

Os tubos das guardas e das vedações serão de ferro galvanizado e obedecerão à NP 513.  

Os tubos serão de primeira qualidade, perfeitamente cilíndricos e convenientemente zincados 

por galvanização, interior e exteriormente.  

A zincagem será perfeita, por forma que não tenham sido alteradas as qualidades do ferro e que 

a camada de zinco seja de espessura uniforme, bem aderente à superfície interna e externa dos 

tubos, e cobrindo-os completamente.  
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2.7.3.6 Aço vazado e forjado  

As características que estes aços deverão apresentar serão as seguintes:  

• Tensão de rotura mínima de 64kg/mm² com tensão de cedência superior a 42kgf/mm²;  

• Alongamento superior a 17%, determinado em barretas com comprimento igual a 5 

diâmetros.  

 

2.8 AÇOS PARA ARMADURAS DE PRÉ-ESFORÇO  

2.8.1 Âmbito  

Definição das características e condições de emprego a que devem satisfazer os aços para 

armaduras de pré-esforço.  

 

2.8.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

2.8.2.1 Legislação  

O aço de alta resistência para armaduras de pré-esforço deverá satisfazer às características 

especificadas e estar de acordo com a técnica do pré-esforço escolhida pelo Empreiteiro, e 

deverá estar em conformidade com a NP EN 1992-1-1: Eurocódigo 2: Projecto de estruturas de 

betão - Parte 1-1: Regras gerais e regras para edifícios.  

Para armaduras não aderentes interiores ou exteriores as propriedades do material deverão 

estar conforme a NP EN 1992-1-5: Eurocódigo 2: Projecto de estruturas de betão Parte1-5: 

Regras gerais - Estruturas pré-esforçadas com cabos não aderentes.  

 

2.8.2.2 Normas  

Os aços a utilizar serão obrigatoriamente de baixa relaxação e as características a que devem 

obedecer não podem ser, em nenhum caso, inferiores às estabelecidas nas especificações 

aplicáveis, nomeadamente as seguintes:  

Especificações do LNEC: E 452-2004: Fios de aço para pré-esforço. Características e ensaios;  

E 453-2002: Cordões de aço para pré-esforço. Características e ensaios;  

E 459-2002: Varões de aço para pré-esforço. Características e ensaios.  
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2.8.2.3 Prescrições adicionais  

a) Os aços para armaduras de pré-esforço a utilizar nas obras, seja sob a forma de fios, 

cordões ou varões, devem ser obrigatoriamente certificados Decreto-Lei n.º 28/2007, de 

12 de Fevereiro, por uma entidade acreditada pelo IPAC (Instituto Português de 

Acreditação) e seguir as especificações LNEC referidas.  

b) Serão fornecidos, junto em cada lote de aço, os diagramas de tensões-extensões e os 

resultados dos restantes ensaios na origem que certificam as suas propriedades.  

c) Se a Fiscalização assim o entender serão executados, além dos ensaios necessários 

para comprovação das características indicadas e dos valores dos módulos de 

elasticidade. Esses ensaios obrigatórios serão realizados conforme DNA (Documento 

nacional de aplicação) da NP ENV 13670-1 Julho 2007, do Decreto-Lei n.º 301, de 23 

de Agosto. Para tal o empreiteiro deve dividir o aço em lotes de fornecimento 

constituídos por, simultaneamente, provir do mesmo produtor e ser do mesmo tipo de 

aço (e no caso de aço de pré-esforço, do mesmo diâmetro). O número mínimo de 

amostras a colher em cada lote e as dimensões deste são, para as armaduras de aço 

não certificadas, as seguintes: Para as armaduras de aço ordinárias: 2 amostras por 

cada 50 toneladas; para as armaduras de aço de pré-esforço: 2 amostras por cada 25 

toneladas. Para as armaduras de aço certificadas, o número de amostras é metade do 

indicado para as não certificadas.   

As propriedades das armaduras de aço a verificar na recepção por meio de ensaios a realizar 

em laboratório acreditado sobre provetes cortados de cada amostra, e o número destes 

provetes, são os seguintes:  

 Propriedades/características 

Número de provetes a ensaiar em cada amostra de 

armaduras ordinárias armaduras de pré-esforço 

 varões redes electrosoldadas fios cordões varões 

Mecânicas (incluindo ductilidade) 2 1 em cada direcção 2 2 2 

Aderência (geometria das nervuras) 1 1 em cada direcção - - - 

resistência ao corte da soldadura - 1 - - - 
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 Estas propriedades/características devem ser determinadas em ensaios realizados de acordo 

com os métodos indicados nas Especificações LNEC aplicáveis a cada tipo de aço, indicadas no 

DNA 6.2 (1) e no DNA 7.2.3 (1). NP ENV 13670-1.  

Os resultados individuais obtidos nos ensaios devem satisfazer os valores especificados nas 

mesmas Especificações LNEC para cada propriedade. Para efeito destes ensaios de recepção, 

os valores especificados devem ser entendidos como valores limite.  

Se para determinada propriedade se obtiver um valor não conforme, a amostragem deve ser 

repetida com o dobro das amostras. Caso se repita algum resultado não conforme, o lote deve 

ser rejeitado.  

Quando as especificações de projecto exigirem ensaios de recepção de outras propriedades 

(por exemplo, fadiga ou relaxação), deve ser estabelecida nessas especificações o método de 

ensaio, o plano de amostragem e os critérios de aceitação.   

Só poderão ser aplicados em obra, lotes de aço já ensaiados ou já aceites pela Fiscalização.  

Se o transporte e o fornecimento forem efectuados em bobinas, elas devem ter obrigatoriamente 

um diâmetro tal que, aquando do seu desenrolamento os cabos não apresentem qualquer 

deformação. Para todos os efeitos o diâmetro interior das bobinas não poderá ser inferior a 200 

vezes o diâmetro do fio mais espesso do cordão.  

Serão tomadas todas as precauções no transporte e armazenamento por forma a impedir a 

corrosão e a contaminação dos aços.  

Toda a duração de armazenamento em obra superior a um mês, dará lugar a uma verificação 

periódica do estado dos aços e à renovação, sempre que necessário, da matéria especial de 

protecção.  

Todas as bobinas de aço serão devidamente identificadas pelo fornecedor, terão etiquetas com 

a inscrição de ensaiadas ou por ensaiar, e só deverão sair do armazém para serem utilizadas. 

As que não foram utilizadas deverão regressar imediatamente àquele.  
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2.9 BAINHAS, CALDAS DE CIMENTO PARA INJECÇÃO E ANCORAGENS PARA PRÉ-

ESFORÇO  

2.9.1 Bainhas para armaduras de pré-esforço  

As bainhas de protecção das armaduras de pré-esforço deverão ter uma resistência ao 

esmagamento suficiente e uma estanquidade completa à aguada e ser suficientemente flexíveis 

para se adaptarem aos traçados previstos.  

Serão rejeitadas pela Fiscalização todas as bainhas que apresentem indícios de ferrugem, 

tenham vestígios de óleo ou estejam deformadas.  

As bainhas devem ser transportadas e armazenadas com os topos vedados e devidamente 

limpas interiormente quando da colocação em obra.  

 

2.9.2 Ancoragens de pré-esforço  

As ancoragens do sistema de pré-esforço que o Adjudicatário propuser, e que venha a ser 

aceite pela Fiscalização, deverão ser de origem e ser acompanhadas das respectivas 

especificações (qualidade dos materiais, dimensões e tolerâncias), certificados de qualidade e 

controle de conformidade e documentos de homologação.  

O corpo de ancoragem será constituído por peça única, em aço vazado, dotada de nervuras 

transversais adequadas à transferência dos esforços ao betão.  

Só será aceite material de origem, isto é, não serão aceites quaisquer componentes que não 

tenham sido fabricados ou pela Empresa de origem do sistema que for aprovado ou em fábricas 

pelas quais a mesma se responsabilize.  

A Fiscalização reserva-se o direito de mandar, de cada lote de trinta ancoragens de cada tipo, 

ensaiar uma delas por si escolhida, de mandar verificar se os materiais que a constituem 

correspondem as qualidades especificadas e se todas as dimensões estão dentro dos limites de 

tolerância indicados nos documentos de homologação apresentados pelo fabricante.  

Os encargos inerentes são da conta do Adjudicatário e encontram-se incluídos no preço do pré-

esforço.  
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2.9.3 Caldas de cimento para injecção das bainhas  

Calda coloidal ou pasta de cimento com o traço determinado em ensaios, e com os 

ajustamentos necessários, também determinados em ensaios, para a quantidade de água e do 

plastificante em função da temperatura e do comprimento dos cabos a injectar.  

O Adjudicatário submeterá à aprovação da Fiscalização, após estudos detalhados, a 

composição nominal da calda, precisando:  

• a natureza, qualidade e origem dos constituintes;  

• a dosagem de cada constituinte expressa em peso, com as tolerâncias admissíveis;  

• a ordem de introdução dos constituintes no misturador.  

 

De qualquer modo a relação água/cimento será a menor possível, compatível com a 

trabalhabilidade adequada e não deve ser superior a 0,40.  

O cimento, do tipo I, fornecido em saco, das classes 32.5 ou 42.5, deve respeitar, além das NP 

aplicáveis, ainda o seguinte:  

• não apresentar fenómenos de falsa presa;  

• ter um teor de ião cloro inferior a 0,05%;  

• não conter nem iões de enxofre nem qualquer outro elemento que possa provocar 

corrosão no aço.  

 

O Adjudicatário proporá a marca do adjuvante que pretende utilizar, acompanhando a proposta 

de um certificado de origem indicando a data limite para além da qual o produto não deve ser 

utilizado, ficando desde já entendido que nesse adjuvante não deve existir nenhum produto 

corrosivo para o aço, como, por exemplo, cloretos ou alumínio.  

Além da Especificação LNEC E 372 a água respeitará, adicionalmente, as especificações 

seguintes:  

• cloretos por ião Cl- < 500 mg/l;  sulfatos por ião SO42- < 400 mg/l;  

• ausência de detergentes.   
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Para o conjunto dos constituintes (cimento, água e adjuvante) o teor em iões agressivos será 

globalmente inferior a:  

• 0,1% da massa de cimento em iões Cl-;  0,1% da massa de cimento em iões SO42-;  

traços de iões S2-.  

 

As tolerâncias sobre as dosagens serão as seguintes:   

• ± 2% sobre a massa de cimento;  

• ± 1% sobre a massa de água;  

• ± 2% sobre a massa do adjuvante.  

 

Serão conduzidos ensaios de acordo com as especificações da prEN 445, devendo os 

resultados desses ensaios obedecer às especificações da prEN 447:  

• A mistura será estudada em função das condições locais e das condições reais de 

injecção, por forma a ter boa trabalhabilidade, a qual deverá ser sempre testada com o 

cone de Marsh. O tempo de escoamento pelo tubo inferior do cone deve ser inferior a 

vinte e cinco segundos até decorridos, pelo menos, trinta minutos após a fabricação da 

calda ou até ao fim do período de injecção;  

• A exsudação da calda, medida sobre provetes cilíndricos hermeticamente fechados, não 

deverá ser superior a 2% às três horas, nem a 3% como máximo absoluto, devendo a 

leitada absorver toda a água exsudada em vinte e quatro horas;  

• A variação de volume da calda, medida sobre provetes cilíndricos, deverá estar 

compreendida entre -1% e +5%. Se forem usados agentes expansivos não poderá 

haver diminuição de volume. O seu tempo de início de presa a 30°C deverá, em todas 

as circunstâncias de temperatura, ser superior a 3 horas.  

 

Serão conduzidos ensaios sistemáticos de resistência aos 3, 7 e 28 dias para garantir a 

resistência exigida e afinar a composição da calda. Cada um desses ensaios será realizado, em 

cada amassadura, sobre, pelo menos, uma amostra de três provetes, ficando a critério da 

Fiscalização aumentar o número de amostras por amassadura:  

• A sua resistência à compressão aos 28 dias não poderá ser inferior a 50 MPa.  
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2.10 NEOPRENE PARA JUNTAS, APARELHOS DE APOIO E BATENTES DE TRAVAMENTO  

2.10.1 Âmbito  

Definição das condições a que devem satisfazer o neoprene para juntas, os aparelhos de apoio 

e os batentes de travamento.  

 

2.10.2 Prescrições  

a) O neoprene para aparelhos de apoio será obtido a partir de borracha sintética de 

cloroprene, elastomérica, inatacável à acção do tempo, aos agentes químicos 

atmosféricos e da obra nomeadamente cimentos, produtos betuminosos ou outros.  

b) O neoprene utilizado nos aparelhos de apoio deverá satisfazer as especificações 

regulamentares do país de origem, pelo que o Adjudicatário deverá submeter à 

Fiscalização os respectivos certificados de garantia, com resultados de ensaios de 

resistência e durabilidade, devendo em qualquer caso satisfazer às seguintes 

características de qualidade:  

• Dureza shore (DIN 53 505)  ..................................................................  60°C ± 5;   

• Resistência à tracção (DIN 53 504 RI)  ................................................  > 17 N/mm²;  

• Alongamento na rotura (DIN 53 504 RI)  ..............................................  > 450%;  

• Deformação residual sob compressão (DIN 53 517):  

✓ A 70°C, 24 horas  ..................................................................  < 15%;  

✓ A 22°C, 28 dias  ..................................................................... < 15%.  

• Módulo de elasticidade transversal para 0,2 < tg < 0,9  ………………….1,0 ± 0,2 N/mm².  

 

c) Além das características acima, o neoprene a utilizar deverá ainda possuir as seguintes 

características:  

• Inexistência de fissuras quando submetido a ensaios de resistência ao ozono segundo a 

DIN 53 509;  

• Resistência à propagação de rasgos segundo a DIN 53 515;  

• características de resistência no que se refere ao ensaio de envelhecimento acelerado 

segundo a DIN 53 508;  

• Respeitar as condições especificadas na DIN 53 512, referentes à resiliência.  
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d) A Fiscalização reserva-se o direito de só permitir a aplicação do material após a 

realização de ensaios necessários à verificação da resistência à rotura à compressão e 

de resistência ao envelhecimento (72 h a 100°C), nomeadamente de variações de 

dureza, variação de resistência à rotura e variação do alongamento à rotura, ensaios 

estes que decorrerão por conta do Adjudicatário.  

e) O neoprene cintado por chapa de aço, utilizado em blocos nos aparelhos de apoio, 

deverá satisfazer as condições de resistência na ligação elastómero/metal devidamente 

comprovadas no certificado de garantia.  

f) Deverão ser indicados nos respectivos certificados a resistência à compressão e 

respectivo alongamento do neoprene cintado utilizado nos aparelhos de apoio de modo 

a garantir que são satisfeitas as especificações de dimensionamento dos referidos 

aparelhos de apoio constantes dos Desenhos do presente Projecto de Execução.  

g) Serão rejeitadas placas e blocos de neoprene que não estejam perfeitamente planos ou 

que possuam qualquer defeito.  

 

2.11 SOLOS PARA ATERRO  

2.11.1 Âmbito  

Definição da proveniência e das características dos solos a utilizar na execução de aterros.  

 

2.11.2 Prescrições  

Os solos a utilizar nos aterros serão os solos de melhores características provenientes das 

escavações a executar em obra, em solos residuais e maciço rochoso muito alterado, ou de 

empréstimos escolhidos pelo Empreiteiro, com o prévio conhecimento e aprovação da 

Fiscalização.  

Os solos devem respeitar as seguintes prescrições:  

• % de finos (percentagem de material que passa no peneiro ASTM nº200) < 25%  

• Índice de plasticidade, IP < 10  

• c’≥ 0 kPa e φ’≥ 35º  
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Os solos a utilizar nos aterros deverão estar isentos de ramos, folhas, raízes, ervas, lixo ou 

quaisquer detritos orgânicos e ter características ajustadas a uma fácil colocação e 

compactação.  

 

2.12 BRITA PARA SISTEMAS DRENANTES  

2.12.1 Âmbito  

Definição das características da brita a utilizar no sistema de drenagem sub-superficial.  

 

2.12.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

Os ensaios a realizar serão efectuados de acordo com as seguintes normas:  

• Análise granulométrica da fracção do solo retida no peneiro de malha quadrada de 

0,074 mm de abertura: LNEC E196 -1966;  

• Determinação dos limites de consistência: NP143 – 1969;  

• Determinação do peso volúmico seco máximo: ASTM D 4253;  

• Determinação do peso volúmico seco mínimo: ASTM D 4254;  

• Ensaio de Equivalente de areia: LNEC E199 – 1967;  

• Ensaio de desgaste de Los Angeles: NP EN 1097-2;  

• Ensaio de desgaste Micro-Deval: NP EN 1097-1;  

• Ensaio de compactação pesada: LNEC E 197 – 1966;  

• Determinação do valor do ensaio CBR: BS 1377:1990;  

• Ensaio de fragmentabilidade: NF P 94-066;  

• Ensaio de degradabilidade: NF P 94-067;  

• Determinação da argilosidade: NF P 94-068;  

• Determinação do teor de sulfatos solúveis em água: NP EN 1744-1;  

• Ensaio de libertação de substâncias perigosas: EN 12457-4.  
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Deverão ainda ser tidas em conta as seguintes especificações:  

• Guia para a utilização de agregados reciclados em camadas não ligadas de pavimentos: 

LNEC E473 - 2006.  

 

2.12.3 Prescrições  

De uma maneira geral, a brita a usar em sistemas drenantes deverá possuir as seguintes 

características:  

• Resultar de materiais rijos e sãos;  

• Resistência mecânica e composição química adequadas à utilização a que se destinam;  

• Ausência de elementos friáveis;  

• Ausência de terra, matéria orgânica e outras impurezas em quantidades prejudiciais ao 

fim a que se destinam.  

  

Deverá ser isento de argilas, matéria orgânica ou quaisquer outras substâncias nocivas.  

A brita a usar em sistemas drenantes deverá apresentar as seguintes características especiais:  

• Percentagem máxima de desgaste na máquina de Los Angeles ....................... 40  

• Percentagem máxima de desgaste na máquina Micro-Deval ............................ 35  

• Somatório máximo das percentagens de desgaste nas máquinas  

Micro-Deval e Los Angeles ................................................................................. 65  

• Índice de plasticidade máximo ........................................................................ NP  

• Argilosidade (valor de Azul de Metileno) ........................................................ 0,08g/100g  

• Coeficiente de fragmentabilidade ...................................................................7  

• Coeficiente de degradabilidade ......................................................................7  

 

A brita deverá apresentar as características granulométricas definidas por: 

Dmín ≥ 20 mm e Dmáx ≤ 40 mm. 
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2.13 MATERIAIS PARA ENROCAMENTO DE PROTECÇÃO  

2.13.1 Âmbito  

Definição das condições a que devem obedecer os materiais a aplicar nos enrocamentos de 

protecção.  

 

2.13.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

Os ensaios a realizar serão efectuados de acordo com a seguinte norma:  

• NP EN 13383-1:2010 − Enrocamentos. Parte 1: Especificações.  

 

2.13.3 Prescrições  

Os enrocamentos de protecção deverão ser provenientes de pedreiras em exploração na região.  

De uma maneira geral, os materiais para enrocamentos deverão possuir as seguintes 

características:  

• resultar de materiais rijos e sãos;  

• resistência mecânica e composição química adequadas à utilização a que se destinam; 

• ausência de elementos friáveis;  

• forma não lamelar nem alongada;  

• ausência de terra, matéria orgânica e outras impurezas em quantidades prejudiciais ao 

fim a que se destinam.  

 

Os materiais deverão apresentar as seguintes características:  

• desgaste “Los Angeles” máximo sob a fracção G .................................... 40%  

• percentagem máxima de desgaste na máquina Micro-Deval .................... 35  

• coeficiente de fragmentabilidade ................................................................ 7  

• coeficiente de degradabilidade .................................................................... 7  
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O enrocamento deverá apresentar as características granulométricas definidas por Dmín ≥ 60 

mm, D50 = 100 mm e Dmáx ≤ 150 mm.  

 

2.14 GEOTÊXTEIS  

2.14.1 Âmbito  

Definição das características do geotêxtil a utilizar na proteção da geomembrana e no 

envolvimento dos sistemas de drenagem sub-superficial, bem como as suas condições de 

armazenamento.  

 

2.14.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

EN 964-1 - Geotextiles and geotextile-related products - Determination of thickness at specified 

pressures - Part 1: Single layers.  

EN 965 - Geotextiles and geotextile-related products - Determination of mass per unit area  

EN ISO 10319:1993 - Geosynthetics - Wide-width tensile test.  

EN ISO 12236:2006 - Geosynthetics - Static puncture test (CBR test).  

ASTM D4491- 99a (2004) - Standard Test Methods for Water Permeability of Geotextiles by 

Permittivity.  

EN ISO 12956:1999 - Geotextiles and geotextile-related products - Determination of the 

characteristic opening size.  

UNE-CEN/TR 15019 IN - Geotextiles y produtos relacionados. Control de calidad in-situ.  

 

2.14.3 Prescrições  

O geotêxtil a utilizar terá como função, durante a fase de instalação, manter a superfície de 

assentamento da geomembrana regularizada e limpa e, durante a fase de exploração, constituir 

um reforço contra as acções a que a geomembrana estará sujeita, nomeadamente, contra 

cargas pontuais.  

O geotêxtil a utilizar no envolvimento dos sistemas de drenagem sub-superficial deverá exercer 

a função de separação e filtro.  
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O geotêxtil a utilizar será de polipropileno (PP), com gramagem não inferior a 500 g/m² (segundo 

a norma EN ISO 9864).  

O geotêxtil a utilizar no envolvimento dos sistemas de drenagem sub-superficial será de 

polipropileno (PP), com gramagem não inferior a 200 g/m² (segundo a norma EN ISO 9864), 

com permeabilidade vertical de 90 l/m2s (segundo a norma EN ISO 11058), e com diâmetro 

eficaz dos poros Dw (segundo a norma EN ISO 12956) correspondente a 100 µm.  

O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização o tipo e características do geotêxtil 

que se propõe utilizar com pelo menos um mês de antecedência.  

O armazenamento dos rolos de geotêxtil em obra será feito pelo Empreiteiro em local apropriado 

devendo apenas retirar-se o revestimento de protecção da fábrica no início da sua colocação.  

No caso de ter havido deficiências no transporte, armazenamento ou manuseamento, com 

rotura do plástico protector, será necessário eliminar as primeiras espiras do rolo afectado.  

Deverão ser tomados os cuidados especiais para evitar uma exposição directa prolongada do 

geotêxtil à acção dos raios solares, poeiras, solos argilosos, ou outros factores que possam 

afectar a sua qualidade.  

O geotêxtil a utilizar deverá ser durável e imputrescível, mantendo-se inalterável sob a acção 

dos agentes físicos e químicos e biológicos do meio em que será colocado.  

No controlo em obra dos geotêxteis deve ser seguida a norma UNE-CEN/TR 15019 IN - 

Geotextiles y produtos relacionados. Control de calidad in-situ, considerando que a aplicação 

dos geossintéticos no aterro sanitário corresponde à aplicação “normal de segurança” definida 

nessa norma.  

O geotêxtil a aplicar deverá apresentar as seguintes características mínimas:  

• resistência à tracção mínima (segundo a EN ISO 10319)  ..................... ≥ 5,3 kN/m  

• Massa por unidade de área…………………………………….. .................. 500 g/m2  

• resistência ao punçoamento (segundo a EN ISO 12236) ....................... ≥ 3,15 kN  
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2.15 GEOSSINTÉTICOS 

2.15.1 Âmbito  

Definição das características da geomembrana e geocompósito bentonítico a utilizar no sistema 

de impermeabilização da nova célula, assim como, da georede a aplicar no sistema de 

drenagem a executar nas zonas onde ocorram exsurgências de águas subterrâneas. 

 

2.15.2 Prescrições  

2.15.2.1 Tipo dos geossintéticos  

A geomembrana a utilizar no sistema de impermeabilização da nova célula deverá ser em 

polímero termoplástico do tipo polietileno de alta densidade (PEAD), com 2,0 mm de espessura, 

rugosa em ambas as faces. 

O geocompósito bentonítico a utilizar no sistema de impermeabilização da nova célula deverá 

possuir uma constante de permeabilidade K≤ 2x10-11 m/s. 

A georede de drenagem a utilizar no sistema de impermeabilização tem como função a 

drenagem, protecção, filtração e antipoluição de finos. Este tipo de georede aplica-se em 

selados e vasos novos em aterros, drenagem horizontal de plataformas e muros de contenção, 

drenagem vertical em estribos de pontes, porões e canais, drenagem horizontal em terraços e 

jardins. 

 

2.15.2.2 Características dos geossintéticos 

Ao geossintéticos a utilizar deverá satisfazer as seguintes condições:  

a) ser suficientemente deformável e resistente por forma a que não rasgue por efeito de 

eventuais assentamentos do terreno, de esforços localizados provocados por variações 

diferenciais de retracção/expansão ou de quaisquer outras tensões desenvolvidas;  

b) ser o mais estável possível às radiações ultravioletas;  

c) ser resistente à acção da vegetação, dos roedores e das aves;  

d) não libertar quaisquer produtos tóxicos e apresentar uma inércia química adequada ao 

contacto com os lixiviados.  
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O Empreiteiro instalador deverá prestar prova através da apresentação de documento escrito do 

cumprimento das condições acima expressas, bem como a indicação de obras semelhantes já 

realizadas por si com os referidos geossintéticos e que se encontrem em funcionamento, 

indicando o seu comportamento posterior à instalação, com indicação de locais e datas.  

A geomembrana deverá ter uma espessura mínima nominal determinada segundo a norma DIN 

EN ISO 9863-1/A de 2,00 mm, devendo ainda obedecer aos valores especificados no quadro 

seguinte: 

 

Material Geomembrana PEAD 

Propriedades Unidade Norma Valor 

Espessura mm ASTM D 5199 2,0 

Superfície - - Rugosa 

Densidade g/cm3 ASTM D 792 ≥ 0,94 

Resistência ao rasgamento N ASTM D 1004 ≥ 275 

Resistência ao punçoamento N ASTM S 4833 ≥ 690 

Resistência à tracção (ambas as 

direcções) 
N/mm 

ASTM D 638 type IV 

D 6693 
30 

Conteúdo em negro de carbono % ASTM D 1603 2,0 – 3,0 

Tempo de indução da oxidação (OIT) min ASTM D 3895 ≥ 100 

Dispersão de negro de carbono - ASTM D 5596 1 / 2 
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O geocomposto bentonítico deverá possuir uma constante de permeabilidade K≤ 2x10-11 m/s, 

devendo ainda obedecer aos valores especificados no quadro seguinte: 

Material Geocompósito Bentonítico 

Propriedades da Bentonite Unidade Norma Valor 

Bentonite Sódica Natural % - 100 

Montmorilonite % XRD ≥ 90 

Absorção de água % ASTM E 946 ≥ 600 

Humidade % DIN 18121 / ISO 11465 < 15 

Propriedades do GCL Unidade Norma Valor 

Massa de bentonite por unidade de área g/m2 UNE EN 14196 ≥ 5 000 

Coeficiente de permeabilidade m/s 
DIN 18130 

ASTM D 5887 
≤ 2,0 x 10-11 

Resistência à tracção (ambas as direcções) kN/m 
UNE EN ISSO 10319 

ASTM D 4595 
12 

Propriedades do Geotêxtil Unidade Norma Valor 

Polipropileno, não tecido, agulhado - - - 

Massa por unidade de área g/m2 EN ISO 9864 220 

 

A georede de drenagem deverá obedecer aos valores e normas especificados nos quadros 

seguintes: 

GEOREDE 

 Ud Norma 

Material PE alta densidade  

Negro de Carvão 1,2-1,5% ASTM D 1603 

Densidade >0.94g/cm3 ASTM D 1505 

Espessura a 20kPa/200kPa 5.2/4.8mm ISO 9863-1 
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GEOTEXTIL 

 Ud Norma 

Material pp  

Massa 120g/m2 ISO 9864 

Punçoamento dinâmico (Cone) 30mm ISO 9863-1 

Punçoamento estático (CBR) 1.4kN EN ISO 12236 

Abertura do poro O90 <170µm EN ISO 12956 

   

CARACTERÍSTICAS DE DRENAGEM 

 Ud Norma 

Massa 890g/m2 ISO 9864 

Espessura a 2kPa/200kPa 5.8/5.2mm EN 9863-1 

Resistência à tracção máxima MD/CD 20/17kN/m ISO 10319 

Elongação à rotura MD/CD 40/50% ISO 10319 

Capacidade de drenagem no plano, MD  ISO 12958** 

i = 1.0 

σ = 20kPa 1.16  

σ = 50kPa 1.03  

σ = 200kPa 0.74  

σ = 500kPa 0.48  

 

Para a resistência aos raios ultra-violetas deverão ser respeitadas as prescrições das Normas 

ASTM G26 e D2565 e para a resistência química as Normas ASTM D543, ENV ISO 12960, ENV 

12447 e ENV 13438.  

O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização o tipo e características dos 

geossintéticos que se propõe utilizar, devendo para o efeito ter em consideração as condições 

particulares referentes às águas residuais a armazenar, em particular no que respeita à sua 

agressividade química.  

O Empreiteiro deverá indicar os valores mínimos e as correspondentes normas das seguintes 

propriedades operacionais: flexibilidade a baixas temperaturas em ⁰C, teor em negro de fumo 

em % e dispersão em negro de fumo.  
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2.15.2.3 Experiência do fabricante  

Os fabricantes dos geossintéticos deverão previamente demonstrar as suas qualificações para a 

produzir, tendo já fabricado uma quantidade considerável dos referidos materiais para 

impermeabilização.   

 

2.15.2.4 Fabricação. Controlo de qualidade  

Os geossintéticos deverão ser produzidos isentos de buracos, bolhas, matéria prima não 

dispersa, ou outro sinal da presença de materiais estranhos. Qualquer um destes defeitos 

poderá ser eliminado em obra, a título excepcional, após aprovação da Fiscalização e desde 

que o Empreiteiro possa fazer a reparação das zonas afectadas, recorrendo à sua substituição 

através da utilização de equipamento portátil capaz de efectuar as soldaduras das zonas a 

reparar.  

A geomembrana deve ser produzida em peças com uma largura mínima de 5,0 m podendo 

aceitar-se a existência de soldaduras intermédias como forma de atingir a dimensão indicada 

desde que todas as soldaduras venham certificadas de fábrica, devendo respeitar-se o prescrito 

na Norma ASTM D6392.  

Todos os rolos dos geossintéticos deverão ser identificados através de uma etiqueta onde 

deverão ser indicados os seguintes dados:  

• Espessura;  

• Número do rolo;  

• Largura;  

• Comprimento;  

• Tipo de material;  

• Data de fabrico.  

Uma vez fabricados os geossintéticos deverão ser recolhidas amostras de cada rolo que serão 

sujeitas aos testes de controlo de qualidade com a finalidade de verificar as suas características.  

Baseados nos testes efetuados no controlo de qualidade, os fabricantes terão como obrigação 

fornecer, conjuntamente com os materiais, um certificado de qualidade atestando os valores 
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obtidos nos ensaios e onde serão obrigatoriamente identificados os rolos a que se referem, 

através da indicação da espessura, número do rolo, largura, comprimento, tipo de material e 

data de fabrico. Todos estes certificados deverão ser assinados por um responsável pelo 

controlo de qualidade e consequentemente pelos valores apresentados.  

O Empreiteiro deverá apresentar um conjunto de amostras dos geossintéticos que se propõe 

aplicar, bem como, um documento do fabricante atestando, para todos os efeitos, sobre as suas 

propriedades físicas e mecânicas.  

 

2.15.2.5 Transporte e armazenamento  

O transporte dos rolos dos geossintéticos para o local da obra, bem como, o seu 

armazenamento em local apropriado, deverão ser garantidos pelo Empreiteiro, devendo o 

revestimento de protecção de fábrica dos rolos só ser retirado no início da sua colocação.  

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar a exposição directa dos geossintéticos a 

acções que possam afectar a sua qualidade.  

O local de armazenamento dos rolos deverá garantir protecção contra perfurações, agentes 

abrasivos, poeiras e humidade.  

 

2.16 AGREGADOS COM CARACTERÍSTICAS DE SUB-BASE E BASE  

2.16.1 Disposições comuns  

Os agregados, provenientes da exploração de formações homogéneas, deverão ser limpos, 

duros, pouco alteráveis sob a acção dos agentes climatéricos, de qualidade uniforme e isentos 

de materiais decompostos, de matéria orgânica ou outras substâncias prejudiciais.  

A homogeneidade de características de cada fracção deverá ser tal que garanta a 

homogeneidade da mistura de agregados recomposta em central.  

 

2.16.2 Com características de sub-base  

Em agregado britado de granulometria extensa  
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Os agregados em material britado serão provenientes de exploração de pedreiras ou seixeiras e 

apresentar, no mínimo, três faces de fractura e com um coeficiente de redução 4D, devendo, 

ainda, obedecer às seguintes prescrições:  

a) A sua composição granulométrica obtida por produção direta, respeitará o seguinte fuso 

granulométrico:  

Abertura das Malhas de 

Peneiros astm  
Percentagem Acumulada do 

Material que passa  

37,5 mm (1 1/2")  100  

Abertura das Malhas de 

Peneiros astm  
Percentagem Acumulada do 

Material que passa  

31,5 mm (1 1/4")  75 - 100  

19,0 mm (3/4")  55 - 85  

9,5 mm (3/8")  40 - 70  

6,3 mm (1/4")  33 - 60  

4,75 mm (n.º 4)  27 - 53  

2,00 mm (n.º 10)  22 - 45  

0,425 mm (n.º 40)  11 - 28  

0,180 mm (n.º 80)  7 - 19  

0,075 mm (n.º 200)  1 - 10  

  

b) A percentagem de material retido no peneiro de 19 mm (3/4”) deve ser inferior a 30%  

c) A curva granulométrica dentro dos limites especificados apresentará, ainda, uma forma 

regular  

d) Perda por desgaste na máquina de Los Angeles (Granulometria A), máxima ……. 45%  

e) Limite de liquidez ...................................................................................................... NP  

f) Índice de plasticidade ............................................................................................... N P  

g) Equivalente de areia mínimo ................................................................................... 45%  

 

Nota: A verificação dos limites de consistência será dispensada sempre que a percentagem de material passado no peneiro de 

0,075 mm (n.º200), for inferior a 5%.  



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  43  

2.16.3 Com características de base  

Em agregado britado de granulometria extensa  

O agregado deverá ser constituído pelo produto de britagem de material(is) explorado(s) em 

formações homogéneas e ser isento de argilas, matéria orgânica ou de quaisquer outras 

substâncias nocivas.  

Deverá, ainda, obedecer às seguintes prescrições:  

a) A sua composição granulométrica, obrigatoriamente obtida, pelo menos, a partir de duas 

fracções distintas, será recomposta na instalação ou em obra, por forma a obedecer ao 

seguinte fuso granulométrico:  

Peneiro ASTM  
Percentagem Acumulada do  

Material que passa  

50,0 mm (2")  100  

37,5 mm (1 1/2")  85 - 95  

19,0 mm (3/4")  50 - 85  

4,75 mm (n.º 4)  30 - 45  

0,425 mm (n.º 40)  8 - 22  

0,075 mm (n.º 200)  2 - 9  

  

b) A curva granulométrica, dentro dos limites especificados, apresentará ainda uma forma 

regular  

c) Percentagem máxima de desgaste na máquina de Los Angeles(Gran. F) …..... 30% (*)  

d) Índice de plasticidade .......................................................................................... NP  

e) Equivalente de areia mínimo .............................................................................. 50% (**)  
 

(*) No caso especial dos granitos a % de desgaste na máquina de Los Angeles pode ser de 40% (Gran. F).  

(**) Admitem-se Equivalentes de areia até ao mínimo absoluto de 40%, desde que o índice de azul de metileno seja inferior a 1 e a 

Fiscalização avalize o procedimento.  
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O material a aplicar como preenchimento e regularização superficial deverá ser constituído por 

produtos de britagem ou por saibro obedecendo às seguintes características:  

a) Granulometria de acordo com o quadro seguinte:  

Peneiro astm  
Percentagem Acumulada do  

Material que passa  

9,51 mm (3/8")  100  

4,75 mm (n.º 4)  85 - 100  

0,180 mm (n.º 200)  7 - 20  

  

b) Limite de liquidez máximo ................................................................................... NP  

c) Índice de plasticidade .......................................................................................... NP  

d) Equivalente de areia mínimo ............................................................................. 25%  

e) Percentagem máxima passada no peneiro # 200 ASTM ................................... 12%  

 

Nota: A verificação dos limites de consistência será dispensada sempre que a percentagem de material passado no peneiro de 

0,075 mm (n.º.200), for inferior a 5%.  

 

2.17 RESINAS EPÓXI  

2.17.1 Aplicação como ligante  

As resinas epóxi de dois componentes (resina base e agente de cura) para colagem estrutural 

entre betão fresco e betão já endurecido deverão cumprir as especificações relativas à 

classificação do Tipo II ou V, Grau de viscosidade 2 ou 3 e Classe C da norma ASTM C881.  

 

2.17.2 Aplicação por injecção  

Para aplicações por injecção, as resinas devem também cumprir as especificações da ASTM 

C881, com o Tipo I, de grau de viscosidade 1 e Classe C.  
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2.17.3 Validade dos produtos  

Os produtos constituintes da resina epóxi a usar em obra deverão estar no limite de um ano da 

data do seu fabrico, pelo que o Empreiteiro solicitará ao fornecedor a respectiva comprovação, 

por cada lote fornecido em obra.  

 

2.18 TINTAS E VERNIZES  

O tipo de tintas e vernizes a utilizar serão os definidos nas presentes Cláusulas Técnicas ou 

pela Fiscalização, em obra.  

Só podem ser utilizadas tintas e vernizes aprovados pelo Dono de Obra, acondicionados nas 

embalagens de origem com a marca e referência do fabricante bem visíveis.  

Os vernizes fabricados à base de óleos, essências ou álcool, deverão não ser queimados e 

permitir cobertura completa e homogénea das superfícies.  

Devem ser armazenados nas condições de temperatura ambiente recomendadas pelo 

fabricante e serão aplicados segundo as suas instruções.  

As cores e tonalidades a utilizar são as definidas nas peças desenhadas. Em caso de omissão, 

serão definidas pelo Dono de Obra durante a execução da obra.  

 

2.19 EMULSÃO BETUMINOSA PARA PROTECÇÃO DAS SUPERFÍCIES DE BETÃO  

2.19.1 Descrição do produto  

A emulsão betuminosa do tipo “Imperalum – Imperkote F”, ou equivalente, consiste numa 

mistura não iónica de aspecto pastoso, solúvel em água e misturável com areia, cimento, 

gravilha, fibras minerais, etc. É constituída por betumes e resinas, filerizada e estabilizada com 

emulsionantes minerais coloidais que asseguram a sua estabilidade. Uma vez dada a rotura da 

emulsão, por evaporação da fase aquosa, consegue-se uma camada contínua que não flui a 

temperaturas elevadas.  

 

2.19.2 Características técnicas  

• Massa Nominal (a 25º C) 1.0 / 1.1 ton/m3  

• Extracto seco » 50 % em peso  
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• Teor de água « 50 % em peso  

• Inflamabilidade - Não inflamável  

• Combustibilidade - Não combustível  

• Tempo de secagem < 24 Horas  

 

2.19.3 Utilizações  

• Como primário em impermeabilização diluído - 2/3 de emulsão e 1/3 de água.  

• Como reparação de pequenas fendas e juntas.  

• Na protecção anti-corrosiva de tanques e de depósitos metálicos.  

• Como pavimento industrial: Uma parte de cimento, três partes de areia, uma parte de 

emulsão, uma parte de água (Deve utilizar-se uma camada 2 cm no mínimo e podem 

adicionar-se óxidos de ferro como corantes).  

• Como barreira às humidades por capilaridade: (constituem uma eficaz barreira à 

capilaridade e, como tal, uma prevenção eficaz ao aparecimento de zonas de “salitre” 

nas alvenarias).  

 

2.20 TUBOS E ACESSÓRIOS EM PEAD  

2.20.1 Âmbito  

Definição das características do tubo em PEAD da conduta de ligação do sistema de 

bidirecional.  

Esta especificação aplica-se aos tubos de polietileno de massa volúmica alta, utilizados em 

canalizações de águas ou de esgotos a temperaturas inferiores a 30ºC.  

 

2.20.2 Disposições gerais  

O emprego de tubos e acessórios de polietileno de massa volúmica alta está condicionado a 

aprovação da Fiscalização, pelo que estes devem estar homologados por documento 

actualizado.  
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Os tubos e acessórios deverão possuir qualidade e espessura adequadas e ser isentos de 

fendas, poros, grânulos e outras imperfeições de fabrico.  

 

2.20.3 Material  

O material utilizado no fabrico dos tubos será de polietileno de massa volúmica alta, com a 

conveniente proporção de um antioxidante apropriado e 2 a 3% de negro de fumo, 

uniformemente disperso.  

Não poderão ser utilizadas quaisquer substâncias que transmitam odores ou outras 

características prejudiciais à saúde, especialmente no caso de transporte de água para 

abastecimento.  

O índice de fusibilidade do material não deve exceder 1,6 gramas por dezena de minutos e a 

sua densidade deve estar compreendida entre 0,93 e 0,96 kg/cm2.  

 

2.20.4 Características dos tubos  

Os tubos devem apresentar cor negra, devido à integração do negro de fumo na massa do 

polietileno de acordo com a norma europeia UNE-EN12201.  

Devem ser marcados de modo indelével de 3 em 3 m com as seguintes inscrições:  

• marca do fabricante;  

• sigla PE ou outra reconhecida internacionalmente como identificando o polietileno de 

massa volúmica alta;  

• diâmetro nominal exterior;  

• classe de pressão.  

 

2.20.5 Classe de pressão  

Os tubos são classificados consoante a sua pressão nominal, de acordo com a norma europeia 

UNE-EN12201.  
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2.20.6 Dimensões e tolerâncias  

Os diâmetros nominais exteriores dos tubos devem estar de acordo com a norma europeia 

UNE-EN12201.  

Serão as seguintes as características das tubagens a instalar no sifão, de acordo com as 

normas europeias UNE-EN13244 e UNE-EN12201:  

• tipo de Polietileno: PE 100;   

• cor: preto com listas azuis;  

• diâmetro exterior nominal: 630 mm;  

• espessura das paredes: 15,4 mm;  

• tensão de segurança do material: 10 MPa;  

• pressão nominal: PN4;  

• acessórios da mesma classe de pressão  

• ligações através de Electrofusão, com rastreabilidade e emissão de registos em 

equipamento com classificação IV ISO12176.  

A escolha das classes dos tubos será confirmada pelo fornecedor, em função das pressões de 

serviço e da verificação da estabilidade do tubo instalado para as condições de carga de 

serviço, num período equivalente à vida útil do tubo, não se admitindo deformações diametrais 

superiores a 1%, considerando o contraventamento devido aos cavaleiros de afundamento das 

tubagens, ou a 5% nos troços a instalar a céu aberto.  

As tolerâncias admitidas para os diâmetros exteriores e espessuras dos tubos são as fixadas na 

norma DIN 8074.  

  

2.20.7 Acondicionamento  

Os tubos serão fornecidos em varas com comprimentos de 6 ou 12 metros. As extremidades 

dos tubos devem ser tapadas.  

Os tubos devem ser guardados em locais onde se encontrem protegidos, nomeadamente de 

acções que conduzam ao seu esmagamento ou furação.  
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No caso de o armazenamento ser prolongado, os tubos devem colocar-se em recinto coberto e 

fora da exposição directa da luz solar, de acordo com as instruções dos fabricantes.  

Devem ser tomadas também precauções em relação ao calor excessivo e aos agentes químicos 

prejudiciais.  

 

2.20.8 Certificado de Fabrico  

2.20.8.1 Geral  

Por cada expedição de tubo, o fornecedor deverá emitir um certificado de inspecção 3.1 

(segundo a norma EN 10204) contendo a seguinte informação:  

• Garantia que a matéria-prima utilizada não sofreu alterações.  

• Inspecções e ensaios realizados ao tubo.  

• Identificação do certificado de fabrico.  

• Ensaios realizados à matéria-prima.  

O fornecedor do tubo deverá informar o Dono de Obra, com 72 horas de antecedência do 

processo de fabrico do tubo. Assim deverá indicar a data e hora de início e fim de fabrico de 

forma a se poder inspeccionar ‘’in loco’’ a qualidade do tubo fabricado, caso o Dono de Obra 

assim o entenda.  

 

2.20.8.2 Identificação do Certificado de Fabrico  

O certificado de fabrico deverá estar identificado da seguinte forma:  

• Identificação do fabricante / Designação da resina / DN e série de espessura / Ano e 

Semana de Fabrico / N.º de Lote de fabrico.  

 

2.20.8.3 Garantia que a matéria não sofreu alterações  

O certificado de fabrico deverá conter uma declaração onde o fabricante de tubo confirmará que 

a matéria-prima utilizada possui as mesmas características das constantes no relatório de 

aprovação da mesma.  
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2.20.8.4 Ensaios realizados à matéria prima  

O certificado deverá conter o resultado dos ensaios realizados à matéria-prima.  

Caso alguns dos ensaios não sejam efectuados pelo fabricante do tubo, este deverá indicar 

quais os ensaios em causa, apresentando um relatório com os resultados e identificação da 

entidade que os efectuou.  

O envio do certificado de fabrico do tubo deverá ser acompanhado do certificado de fabrico da 

respectiva matéria-prima.  

 

2.20.8.5 Inspecções e ensaios realizados ao tubo  

O certificado de fabrico deverá conter o resultado dos ensaios realizados ao tubo fabricado.  

No certificado deverão estar identificados os equipamentos de inspecção.  

 

2.20.9 Recepção e Assistência Pós-Venda  

Durante as operações de fabrico, o fabricante deverá prestar as informações solicitadas, de 

forma detalhada, sobre a actividade de fabrico dos tubos.  

A entidade compradora somente dará por concluída a recepção, após a análise do certificado de 

fabrico e da conclusão das acções de controlo qualitativo que entender levar a efeito, durante o 

processo de recepção, nomeadamente, controlo visual e dimensional.  

A entidade compradora informará, na forma mais conveniente, de aceitação ou não da 

encomenda face ao seu estado de qualidade.  

Em caso de rejeição da tubagem o fabricante deverá promover imediatamente, sem qualquer 

encargo para a entidade compradora a substituição da tubagem rejeitada, ou a sua recuperação 

se esta for aceite e fará submeter a nova tubagem a nova inspecção e novos ensaios.  

A rejeição de 10% de tubagem de um lote de um determinado fabricante implica a suspensão da 

utilização da tubagem fornecida por esse fabricante durante um período suficiente para 

esclarecimento e eliminação das causas dessa rejeição.  

As inspecções ou ensaios que a entidade compradora efectuar, não excluem nem diminuem, em 

caso algum, a responsabilidade do fabricante.  
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2.20.10 Fabricante  

O Fabricante de tubos e acessórios deverá possuir um sistema de qualidade certificado de 

acordo com a Norma NP EN ISO 9001.  

 

2.20.11 Documentos normativos aplicáveis  

• UNE-EN 12201 - Tubos de material plástico de secção circular, para transporte de 

fluidos. Diâmetros exteriores e pressões nominais.  

• NP 558 - Tubos de polietileno. Determinação do índice de fusibilidade do polietileno.  

• NP 691 - Tubos de polietileno de massa volúmica baixa, para canalizações de água e 

esgoto. Características e recepção.  

• NP 925 - Tubos de polietileno. Ensaio de estabilidade das dimensões.  

• NP 1372 - Tubos de material plástico. Uniões. Ensaio de pressão interior.  

• DIN 8074 - Pipes of High-density PE (High-density Polyethylene). Type. General Quality. 

Requirements.  Testing.  

• DIN 8075 - Pipes of High-density PE (High-density Polyelhylene). Dimensions.  

 

2.21 MANILHAS E MEIAS MANILHAS DE BETÃO PRÉ-FABRICADAS  

2.21.1 Âmbito  

Definição das características das meias manilhas de betão pré-fabricadas a utilizar no sistema 

de drenagem de águas pluviais e das manilhas de betão pré-fabricadas a empregar na 

construção das passagens hidráulicas.  

 

2.21.2 Normas e regulamentos aplicáveis  

EN 1916:2002 - Tubos e acessórios de betão não armado, betão com fibras de aço e betão 

armado.  
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2.21.3 Prescrições  

As meias manilhas a empregar no sistema de drenagem de águas pluviais terão um diâmetro 

interior de 0,60 m.  

Deverão apresentar-se de acordo com as normas oficiais aplicáveis.  

Nas ligações entre peças serão usadas corda alcatroada e argamassa de areia e cimento (traço 

1:3) bem apertadas.  

Estas peças de betão deverão ser duráveis, mantendo-se inalteráveis sob a acção dos agentes 

físicos e químicos do meio em que serão colocados.  

O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização o tipo e características das 

manilhas e meias manilhas que se propõe utilizar.  

O armazenamento em obra destas peças de betão será feito pelo Empreiteiro em local 

apropriado devendo apenas retirar-se o revestimento de protecção de fábrica no início da sua 

colocação. Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar uma exposição directa 

prolongada destas peças de betão a acções que possam afectar a sua qualidade.  

 

2.22 CAIXAS DE LIGAÇÃO E DE RECEPÇÃO DE BETÃO  

2.22.1 Âmbito  

Definição das características das caixas de ligação e de recepção do sistema de drenagem sub-

superficial e do sistema de drenagem das águas pluviais.  

 

2.22.2 Prescrições  

Os elementos pré-fabricados a utilizar deverão ter as características e dimensões apresentadas 

nos desenhos do projecto.  

Todas as caixas deverão apresentar-se de acordo com as normas oficiais aplicáveis.  

Todas as caixas deverão incluir os negativos necessários para a ligação aos respectivos órgãos 

de drenagem.  

As caixas pré-fabricadas deverão ser duráveis, mantendo-se inalteráveis sob a acção dos 

agentes físicos e químicos do meio em que serão colocados.  
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O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização o tipo e características das caixas 

pré-fabricadas que se propõe utilizar.  

O armazenamento em obra das caixas pré-fabricadas será feito pelo Empreiteiro em local 

apropriado devendo apenas retirar-se o revestimento de protecção de fábrica no início da sua 

colocação. Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar uma exposição directa 

prolongada destas caixas a acções que possam afectar a sua qualidade.  

 

2.23 CAIXAS DE LIGAÇÃO E DE RECEPÇÃO EM PEAD 

2.23.1 Âmbito  

Definição das características das caixas de ligação e de recepção do sistema de drenagem de 

lixiviados.  

 

2.23.2 Prescrições  

Os elementos pré-fabricados a utilizar deverão ter as características e dimensões apresentadas 

nos desenhos do projecto.  

Todas as caixas deverão apresentar-se de acordo com as normas oficiais aplicáveis.  

Todas as caixas deverão incluir os negativos necessários para a ligação aos respectivos órgãos 

de drenagem.  

As caixas pré-fabricadas deverão ser duráveis, mantendo-se inalteráveis sob a acção dos 

agentes físicos e químicos do meio em que serão colocados.  

O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização o tipo e características das caixas 

pré-fabricadas que se propõe utilizar.  

O armazenamento em obra das caixas pré-fabricadas será feito pelo Empreiteiro em local 

apropriado devendo apenas retirar-se o revestimento de protecção de fábrica no início da sua 

colocação. Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar uma exposição directa 

prolongada destas caixas a acções que possam afectar a sua qualidade. 
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2.24 TUBOS E ACESSÓRIOS DE AÇO  

2.24.1 Prescrições gerais  

Os tubos de aço de construção soldada deverão estar de acordo com as indicações constantes 

nas normas DIN 2448 e DIN 2458, conforme aplicável.  

Os tês e curvas das tubagens de construção soldada deverão ser construídos de acordo com a 

norma AWWAC-208-83 e a norma DIN 2605, conforme aplicável.  

As flanges deverão ter valores do seu diâmetro exterior, diâmetro de furação, número de furos e 

respectivos diâmetros de acordo com as normas DIN aplicáveis.  

As espessuras das tubagens e seus acessórios, reforços, aberturas e outros pormenores 

estruturais deverão ser calculados de acordo com a Norma AWWA C-200-91 ou código ASME, 

Section VIII – Pressure vessels.  

Para tubos de aço de construção soldada (com costura), a espessura mínima será de 5 mm na 

qual se considera uma sobre espessura para corrosão de 2 mm.  

Os parafusos de aperto das flanges e os chumbadouros deverão ter um comprimento tal que 

ainda reste, após aperto das porcas, um comprimento da parte roscada não inferior a uma altura 

de porca.  

 

2.24.2 Materiais e métodos construtivos  

As chapas destinadas à realização das virolas dos tubos deverão ser de aço St 235 ou 

equivalente definido na Norma EN 10025.  

Os tubos de aço sem costura deverão ser em aço ST 35.4 de acordo com a Norma DIN 1629.  

As flanges deverão ser em aço forjado ST 37.2 de acordo com a norma DIN 17100.  

Quando o diâmetro da tubagem for maior ou igual a 400 mm esta deverá ser do tipo construção 

soldada (com costura).  

Os tubos serão construídos por chapa calandrada, com as costuras circunferenciais e 

longitudinais de estaleiro realizadas automaticamente com arco submerso. O primeiro passo de 

soldadura será feito com um eléctrodo de forte penetração, devendo-se garantir a deposição de 

material de ambos os lados da costura soldada.  
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As soldaduras circunferenciais executadas na obra deverão obedecer à Norma AWWA C – 

20691 e ao prescrito no Welding Handbook, Section 5, ou Norma AINSI B.31.  

Nos tubos apoiados descontinuamente, as soldaduras circunferenciais devem ficar afastadas no 

mínimo 60 cm dos apoios.  

Todas as soldaduras serão executadas automaticamente, devendo os chanfros obedecer às 

Normas DIN 2559 ou AINSI B.16.25 e os eléctrodos oferecerem as características estabelecidas 

na Norma DIN 1913.  

Todos os trabalhos executados até à instalação e ensaio da tubagem deverão obedecer ao 

estabelecido na Norma DIN 19630.  

As zonas soldadas deverão ser tratadas termicamente de acordo com a Norma AINSI B.31.  

 

2.24.3 Ensaios  

Todos os tubos e acessórios serão ensaiados em fábrica à pressão interna e à 

impermeabilidade de acordo com a Norma NP 674 e DIN 50104, com água a uma pressão 1,6 

vezes superior à pressão nominal.  

Na recepção dos tubos e acessórios seguir-se-á a Norma DIN 1626 nas partes aplicáveis, ou a 

Norma DIN 1629, devendo os elementos ensaiados vir acompanhados de um certificado de 

fabrico de acordo com o nº 3 da Norma DIN 50049.  

As costuras das juntas de soldadura serão radiografadas sob a responsabilidade e a expensas 

do fabricante, sendo as radiografias examinadas pela Fiscalização. As ligações soldadas serão 

ensaiadas por um método não destrutivo, segundo a Norma DIN 54111.  

O critério de aceitabilidade dos defeitos de soldadura dos tubos será o do Código ASME. As 

soldaduras rejeitadas serão reparadas e novamente radiografadas não tendo o fabricante direito 

a qualquer pagamento adicional por radiografias executadas sobre soldaduras reparadas.  

As soldaduras executadas manualmente em obra serão ensaiadas de acordo com a Norma DIN 

8563, partes 1 e 2 da qual constam informações sobre o controlo e qualidade de soldadura, 

particularmente de soldadura manual, devendo o Empreiteiro apresentar um relatório elaborado 

por entidades credenciadas, sobre os exames radiográficos.  
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O fabricante terá que ter em atenção que a tubagem será ensaiada depois de montada sendo 

que a impermeabilidade e a resistência da tubagem serão verificadas por ensaio com água sob 

pressão, realizado conforme as prescrições da Norma DIN 4279 nas partes aplicáveis.  

Em primeiro lugar realizar-se-á um ensaio prévio de acordo com a referida Norma e com a 

pressão máxima de serviço. Para o ensaio final a pressão a utilizar será 1,5 vezes a pressão de 

serviço. Os ensaios terão a duração máxima de 24 horas.  

 

2.25 TAMPAS DAS CAIXAS E CÂMARAS DE VISITA  

As tampas das caixas e câmaras de visita deverão ser de ferro fundido sem acabamento, ou 

com estrutura metálica e acabamento igual ao pavimento, ou pré-fabricadas de betão armado, 

conforme definido nos Desenhos do Projecto de Execução.   

As tampas de ferro fundido deverão ter vedação hidráulica e verificar as seguintes normas:  

• NP EN124 - 1989 (IPQ);  

• Norma AFNOR NF A 32-201;  

• Norma AFNOR NF P 98-311;  

• Norma AFNOR NF P 98-302.  

 

As tampas pré-fabricadas de betão armado deverão ter as juntas vedadas com cordão de 

espuma de polietileno e refechadas com mastique asfáltico.  

No que respeita à sua resistência mecânica, as tampas deverão ser das seguintes Classes:  

• Classe 15 (carga de controle 15 kN) em superfícies, áreas ou espaços verdes utilizados 

exclusivamente por peões;  

• Classe 125 (carga de controle 125 kN) em passeios ou superfícies comparáveis e 

parqueamentos acessíveis ou destinados  exclusivamente a automóveis de turismo;  

• Classe 250 (carga de controle 250 kN) em passeios, valetas dos arruamentos, bermas 

das estradas e parqueamentos destinados a veículos pesados;  

• Classe 400 (carga de controle 400 kN) nas faixas de rodagem dos arruamentos e 

estradas.  
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A Fiscalização procederá à inspecção geral de todas as tampas, reservando-se o direito de 

rejeitar as que apresentem imperfeições de fabrico ou outras cuja eventual reparação a 

Fiscalização não considere tecnicamente aceitável.  

 

2.26 MATERIAIS NÃO ESPECIFICADOS  

Se nos elementos do Projecto ou nas Cláusulas Técnicas existirem omissões quanto à 

qualidade dos materiais, o Empreiteiro não poderá empregar materiais que não correspondam 

às características da obra ou que sejam de qualidade inferior aos usualmente empregues em 

obras que se destinem a idêntica utilização.  

No caso de dúvida quanto aos materiais a empregar nos termos do parágrafo anterior deverão 

observar-se as normas portuguesas em vigor ou, na falta destas, as normas utilizadas na União 

Europeia.  
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3. EXECUÇÃO DOS TRABALHOS  

3.1 DISPOSIÇÕES COMUNS  

Todos os trabalhos definidos neste Projecto deverão ser executados de acordo com as suas 

peças desenhadas e com as disposições das respectivas Cláusulas Técnicas e, se for caso 

disso, com eventuais aditamentos, ajustamentos ou alterações que venham a ser introduzidos 

durante a execução da obra, desde que devidamente aprovados pelo Dono da Obra 

representado pela Fiscalização.  

A execução das várias partes da obra, bem como os fornecimentos e montagens deverão seguir 

as técnicas relativas adequadas a cada caso, resultantes da experiência dos Empreiteiros ou 

eventualmente indicadas e/ou aconselhadas pelos fabricantes e fornecedores de equipamentos.  

Na ausência de definições nestas Cláusulas Técnicas no que respeita a materiais ou técnicas 

construtivas, ou a equipamentos e respectivas montagens, deverá a execução dos trabalhos 

obedecer às disposições legais em vigor e ainda às Normas Portuguesas e às Especificações e 

Documentos de Homologação do LNEC ou outros Laboratórios Oficiais Portugueses e ainda ao 

Código da Boa Prática e documentação existente.  

Dada a natureza da obra haverá que assegurar uma inter-relação muito rígida entre as diversas 

especialidades de engenharia intervenientes, pelo que deverá prestar-se uma grande atenção 

ao planeamento de execução da obra e seus diversos faseamentos, nomeadamente no que 

respeita à precedência de execução.  

No que respeita à parte de construção civil, as quantidades de trabalho, tendo em vista a 

realização de pagamentos, são medidas:  

• No geral, a partir dos Desenhos de Projecto;  

• A partir dos Desenhos de Projecto e do levantamento topográfico do terreno natural 

quando a definição deste seja necessária;  

• A partir dos elementos da obra, quando assim se especifique na lista de preços 

unitários, ou tenham sido introduzidas alterações ao Projecto aprovadas pela 

Fiscalização.  

Aplicar-se-ão os critérios gerais estipulados nas Cláusulas Gerais sempre que ocorram 

trabalhos a mais de natureza diferente dos previstos ou que se verifiquem omissões nestas 

Cláusulas Técnicas.  
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As dúvidas de interpretação e os erros ou omissões que o Empreiteiro considerar que existem 

quanto aos critérios de medição do Projecto deverão ser apresentados ao Dono de Obra na fase 

de concurso.  

Em caso algum a ocorrência de diferenças, ainda que significativas, entre as quantidades de 

trabalho previstas e as verificadas durante a execução da Empreitada poderá servir de base 

para a alteração dos correspondentes custos unitários fixados na lista de preços.  

As medições respeitantes a cada trabalho dizem respeito às actividades necessárias à sua 

conclusão, incluindo o fornecimento, o transporte, a montagem e todos os acessórios e 

operações exigíveis à boa execução, conforme as Cláusulas Técnicas e as peças desenhadas, 

mesmo que omissos nos critérios de medição e de pagamento.  

 

3.2 ESTALEIRO  

3.2.1 Disposições gerais  

A organização do estaleiro, o Projecto das instalações provisórias e a sinalização de toda a zona 

da obra devem ser submetidos à aprovação do Dono da Obra.  

O Empreiteiro deverá garantir a conservação e limpeza das instalações do estaleiro, de modo 

que o trabalho se desenvolva com eficiência e segurança. Além do prescrito a tal respeito no 

Caderno de Encargos é aplicável o Decreto nº 46 427 (Regulamento das Instalações Provisórias 

Destinadas ao Pessoal Empregado nas Obras).  

Toda a zona deve estar devidamente sinalizada, segundo esquema aprovado pelo Dono da 

Obra.  

A vigilância e segurança de toda a zona da obra e do estaleiro são da total responsabilidade do 

Empreiteiro desde a data de início dos trabalhos até à data da recepção provisória da obra, 

considerando-se essa responsabilidade extensiva aos períodos da noite, dias feriados e dias de 

suspensão dos trabalhos.  

Todas as operações de transporte e deposição serão devidamente documentadas sendo 

interdita a realização de queimadas, enterro, infiltração ou qualquer outra forma legalmente 

proibida de transporte e deposição de resíduos ou efluentes.  

Após a conclusão da obra, as instalações e obras provisórias serão demolidas e os seus restos 

removidos para fora da zona da obra, devendo os locais de implantação ficar perfeitamente 
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limpos e regularizados, salvo se outros trabalhos forem previstos no Projecto. Todos os 

encargos destas operações são de conta do Empreiteiro.  

 

3.2.2 Vedações provisórias  

São da responsabilidade do Empreiteiro, e da sua conta, o custo e a execução das vedações 

provisórias que julgue conveniente existirem.  

No final dos trabalhos, as vedações provisórias existentes serão removidas da zona da obra, a 

expensas do Empreiteiro, salvo se for prevista no contrato a sua manutenção.  

 

3.2.3 Acessos provisórios  

O Empreiteiro deverá construir e manter em bom estado de utilização os acessos provisórios à 

obra e ao estaleiro e repor as condições iniciais após a conclusão dos trabalhos, num prazo 

máximo a acordar com o Dono da Obra em face das características específicas de cada obra. 

Findo esse prazo o Dono da Obra reserva-se o direito de mandar executar os trabalhos a outro 

Empreiteiro deduzindo o seu custo nos pagamentos da Empreitada.  

O Empreiteiro deverá fornecer e montar o equipamento necessário à execução e fiscalização, 

em segurança, dos trabalhos, nomeadamente: andaimes, plataformas suspensas, passadiços, 

pranchas, escadas e outros similares.  

O equipamento referido na secção anterior deverá satisfazer as normas constantes do 

regulamento de segurança no trabalho de construção civil em vigor e eventuais disposições 

regulamentares de âmbito local.  

 

3.2.4 Construções provisórias  

O Empreiteiro deverá construir e manter em funcionamento edifícios provisórios mas 

suficientemente sólidos, destinados aos diferentes serviços e instalações exigidas pela obra.  

Estas instalações só poderão ser utilizadas depois de aprovadas pelo Dono da Obra, aprovação 

esta que deverá constar do livro de registo da obra.  
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3.2.5 Escritórios  

Deverão ser previstos escritórios separados para o Dono da Obra e para o Empreiteiro.  

Os escritórios destinados ao Dono da Obra terão a área mínima de 25 m2 e serão providos de 

iluminação incluindo tomadas e de telefone. Anexo ao escritório do Dono da Obra deverá existir 

uma instalação sanitária com o mínimo de 1,5 m2 compreendendo uma sanita e um lavatório.  

 

3.2.6 Armazéns  

O Empreiteiro deverá tomar todos os cuidados necessários para que os materiais e elementos 

de construção sejam protegidos contra intempéries e humidade do solo, roubo e outras acções 

externas.  

Se entender necessário o Empreiteiro deverá mesmo construir edifícios fechados destinados a 

armazéns, sendo o custo deles de sua inteira responsabilidade.  

Os produtos classificados de inflamáveis, tóxicos, perigosos, corrosivos e carcinogénicos 

deverão ser armazenados em local ventilado, diferenciado, devidamente sinalizado no exterior e 

vedado com rede eléctrica e iluminação adequada.  

Os explosivos e detonadores devem ser armazenados separadamente fora do local da obra e 

de zonas habitacionais, sob guarda de um fiel competente, só devendo sair dos armazéns 

apenas para uso imediato e nas quantidades indispensáveis com disposições construtivas 

necessárias ao armazenamento destes produtos e designadamente rede de terras, ventilação, 

ensombramento, observando as disposições do fabricante e as regras legalmente 

estabelecidas.  

 

3.2.7 Instalações sanitárias  

O Empreiteiro deverá construir e manter em bom estado de limpeza instalações sanitárias 

adequadas para o pessoal com retenção total de efluentes, tipo cabine sanitária com 

reservatório.  

Poderá ainda construir, se o desejar, cantina, restaurante, em tudo conforme a legislação 

aplicável ao exercício da restauração e actividades similares.  
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O Empreiteiro assegurará a manutenção em boas condições de higiene, segurança e 

funcionalidade das instalações para o pessoal em estrita conformidade com a legislação em 

vigor.  

 

3.2.8 Instalações para o pessoal  

O Empreiteiro deverá construir e manter em boas condições de serviço as instalações 

destinadas ao pessoal que venha a verificar-se serem necessárias nomeadamente a casa do 

guarda permanente, dormitórios, habitações e refeitórios.  

O Dono da Obra terá acesso às instalações de refeitório.  

Competirão ao Dono da Obra as funções previstas no Artigo 34º do Decreto nº 46 427.  

 

3.2.9 Instalações dos serviços médicos  

O Empreiteiro deverá construir e manter em boas condições as instalações destinadas aos 

serviços médicos, quando for aplicável o estabelecido no Regulamento dos Serviços Médicos do 

Trabalho das Empresas (Decreto nº 47 512).  

 

3.2.10 Instalações provisórias de águas e de esgotos  

O Empreiteiro deverá construir e manter em funcionamento uma rede provisória de 

abastecimento de água que satisfaça as exigências da obra e o prescrito no regulamento das 

instalações provisórias destinadas ao pessoal empregado nas obras.  

Sempre que na obra se utilizar água não potável deverá colocar-se, nos locais convenientes, a 

inscrição "água imprópria para beber".  

Os encargos resultantes da manutenção e utilização da rede, incluindo a aquisição de água 

serão suportados pelo Empreiteiro.  

O Empreiteiro deverá construir e manter em funcionamento os esgotos provisórios que seja 

necessário instalar para a execução da obra e os trabalhos acessórios para o mesmo fim. Os 

encargos daqui resultantes são da sua responsabilidade.  
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Os esgotos que servirem as instalações do pessoal e da Fiscalização deverão satisfazer a 

legislação em vigor.  

 

3.2.11 Rede eléctrica e iluminação provisórias  

O Empreiteiro deverá instalar e manter, por sua conta, uma rede eléctrica que assegure o 

fornecimento de energia, e a iluminação durante a execução da obra.  

A instalação definitiva poderá ser usada durante a execução dos trabalhos.  

Deverão ser instalados dispositivos de iluminação nas construções provisórias e nos acessos 

interiores das construções definitivas, em divisões não dotadas de suficiente iluminação natural. 

 

3.2.12 Aparelhos elevatórios  

Os eventuais aparelhos elevatórios necessários à execução da obra deverão ser instalados e 

mantidos pelo Empreiteiro de acordo com o previsto no regulamento de segurança no trabalho 

de construção civil.   

Os eventuais elevadores para transporte de pessoal deverão ainda satisfazer ao previsto no 

regulamento de segurança dos ascensores e monta-cargas eléctricos.  

 

3.2.13 Documentos normativos aplicáveis  

• Decreto nº 41 821, de 11/08/58 - Regulamento de Segurança no Trabalho de 

Construção Civil.  

• Decreto nº 46 427, de 10/07/65 - Regulamento das Instalações Provisórias Destinadas 

ao Pessoal Empregado nas Obras.  

• Decreto nº 47 512 - Regulamento dos Serviços Médicos do Trabalho das Empresas.  

• Decreto nº 513/70, de 30 de Outubro - Regulamento de Segurança dos Elevadores 

Eléctricos.  

• Decreto Regulamentar nº 13/80, de 15 de Maio - Altera o Decreto anterior  
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3.2.14 Critérios de medição e de pagamento  

Serão pagas por preço global (vg), todas as despesas a efectuar com a montagem, 

conservação, desmontagem e demolição dos estaleiros e obras ou trabalhos auxiliares, 

provisórios ou não, e com a execução e conservação dos acessos às diversas frentes de 

trabalho, necessários à execução das obras.  

O valor global do estaleiro deverá ser repartido por três tranches:  

• fornecimento e montagem das infraestruturas incluindo todas as operações, 

nomeadamente licenciamentos e preparação do terreno;  

• conservação e manutenção do estaleiro durante a Empreitada;  

• desmontagem, incluindo todas as operações de remoção das infraestruturas e reposição 

das condições iniciais do terreno.  

O Empreiteiro deverá discriminar todos os encargos que determinam o preço apresentado.  

 

3.3 PIQUETAGEM E IMPLANTAÇÃO TOPOGRÁFICA  

3.3.1 Disposições gerais  

Antes de iniciar qualquer das fases de um trabalho, o Empreiteiro deverá proceder à 

implantação e piquetagem, com base em alinhamentos e cotas de referência fornecidos pelo 

Dono da Obra.  

Todo o material topográfico necessário a estes trabalhos será fornecido pelo Empreiteiro.  

O plano de implantação e piquetagem será submetido, pelo Empreiteiro, à aprovação do Dono 

da Obra, que o aprovará ou modificará no prazo de 5 dias úteis.  

O Empreiteiro terá um prazo de 5 dias úteis para verificação no local e apresentação de 

observações, assinalando as deficiências que eventualmente encontre e que serão objeto de 

uma verificação contraditória com o Dono da Obra.  

O Empreiteiro deverá confirmar a localização dos equipamentos propostos no Projecto de 

Execução e caso se justifique, o Empreiteiro poderá propor a alteração da sua localização, de 

forma a que aqueles equipamentos funcionem de acordo com as respectivas especificações.  

Neste âmbito, o Empreiteiro deverá elaborar notas de cálculo para aprovação da 

Fiscalização/Dono de Obra. Assim, a localização final dos equipamentos será da 
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responsabilidade do Empreiteiro, estando esta dependente das características dos 

equipamentos a instalar e das cotas existentes no terreno.  

O Empreiteiro obriga-se a ter na zona da obra o material topográfico e respectivos operadores 

adequados às implementações a efectuar e para todas as medições que a Fiscalização entenda 

necessárias durante a execução dos trabalhos.  

Na piquetagem dos trabalhos serão utilizadas mestras de alvenaria ou estacas de madeira com 

8 a 10 cm de diâmetro de cabeça, cravadas pelo menos 50 cm, devendo estas ser numeradas e 

as cotas das suas cabeças ligadas a marcações de referência.  

Os marcos de referência implantados pelo Empreiteiro deverão ser mantidos em bom estado de 

conservação, ficando o mesmo responsável pela sua restauração nas condições originais caso 

estejam danificados, sem encargos para o Dono de Obra.  

Ao Empreiteiro compete a implantação dos trabalhos a partir dessas referências, bem como a 

conservação dos mesmos.  

O Empreiteiro efectuará, de acordo com o Projeto, a implantação planimétrica e altimétrica de 

todas as obras nele incluídas, bem como o saneamento do terreno na zona de implantação das 

obras.  

O Empreiteiro deverá ter em conta outras infraestruturas projectadas ou existentes, por forma a 

garantir a correcta articulação do faseamento da obra com o funcionamento destas 

infraestruturas.  

Serão da responsabilidade do Empreiteiro as consequências para terceiros, resultantes de erros 

de implantação. É, ainda, da sua competência contactar os serviços públicos interessados e, 

com os mesmos, solucionar e executar os eventuais trabalhos em redes afectadas pela 

Empreitada.  

 

3.3.2 Critérios de medição e de pagamento  

Os custos associados aos trabalhos de piquetagem e implantação topográfica das obras 

deverão ser diluídos pelos restantes trabalhos de construção civil, especificados nas presentes 

Cláusulas Técnicas.  
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3.4 DESMATAÇÃO, DESENRAIZAMENTO E DECAPAGEM DA ZONA DE IMPLANTAÇÃO DAS 

OBRAS  

3.4.1 Âmbito  

Definição do modo de execução dos trabalhos de desmatação, desenraizamento e de 

decapagem da zona de implantação das obras.  

 

3.4.2 Critérios de medição  

Os trabalhos de desmatação, desenraizamento e decapagem da zona de implantação das 

obras, serão medidos por metro quadrado da área de implantação das obras.  

 

3.4.3 Remoção de vegetações  

O Empreiteiro deverá efectuar os trabalhos necessários aos desenraizamentos, desmatações e 

arranque de árvores, nas zonas de implantação dos trabalhos ou nas zonas indicadas no 

projecto, contudo, o corte de cada exemplar só poderá ser realizado após a aprovação da 

Fiscalização e deverá ser lavrado em livro de obra, bem como todos os cortes parciais a indicar 

pela Fiscalização.  

Os desenraizamentos serão suficientemente profundos de modo a garantirem a completa 

exterminação das plantas.  

O projecto ou a Fiscalização indicarão, se for caso disso, as zonas em que a vegetação deve 

ser removida, bem como a profundidade a que deve ser feito o desenraizamento.  

Salvo indicação em contrário, as árvores resultantes de desmatação são propriedade do Dono 

da Obra, devendo o Empreiteiro transportá-las para um lugar a definir por aquele.  

 

3.4.4 Decapagem  

O Empreiteiro deverá proceder à remoção da camada de solo superficial existente na área de 

implantação do aterro.  

Nesta decapagem deverá ser removida toda a matéria orgânica existente na camada superficial, 

incluindo as raízes das árvores e arbustos.  
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O material proveniente da decapagem deverá ser aplicado imediatamente ou armazenada em 

locais aprovados pela Fiscalização para aplicação posterior, ou conduzida a depósito definitivo, 

ficando a cargo do Adjudicatário quaisquer indemnizações que porventura tenham lugar.  

No caso de reutilização, o material será empilhado em pargas com altura não superior a 1,5 m e 

base com cerca de 3,0 m, dispostas longitudinalmente no sentido do menor declive.  

 

3.4.5 Trabalhos de protecção  

O Empreiteiro deverá proteger eficazmente a vegetação, as árvores e os arbustos existentes 

que se pretendam manter, não sendo permitido o corte ou limpeza de qualquer árvore sem 

acordo da Fiscalização. Árvores ou plantas arrancadas ou danificadas que se destinem a ser 

preservadas serão substituídas e expensas do Empreiteiro.   

  

3.5 SANEAMENTO DA FUNDAÇÃO  

3.5.1 Âmbito  

Definição das normas a observar na execução do saneamento da fundação da nova célula.  

 

3.5.2 Disposições gerais  

Todas as operações de saneamento serão feitas mecanicamente onde as máquinas possam 

manobrar, ou manualmente, à enxada, juntando a terra em local de fácil acesso aos meios de 

transporte.   

Em caso algum deverão ser utilizados explosivos.  

 

3.6 ESCAVAÇÕES  

3.6.1 Âmbito  

Definição das normas a observar na execução de escavações.  
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3.6.2 Critérios de medição  

As escavações são medidas por metro cúbico, sem empolamento e segundo os perfis teóricos 

definidos no projecto.  

Esta natureza de trabalho engloba as escavações em solos brandos, em maciço decomposto a 

muito alterado, ripável com recurso a meios mecânicos correntes, e em maciço rochoso não 

ripável, com recurso a martelo pneumático ou explosivos. Engloba ainda todos os 

condicionamentos de execução e as operações inerentes, tais como escavação, eventuais 

entivações e taqueamento, carga, elevação, transporte a qualquer distância, descarga e 

arrumação em depósito, desobstrução de estradas e caminhos, e reparação de estragos 

provocados no decorrer dos trabalhos.  

Antes de iniciar qualquer trabalho de escavação o Empreiteiro submeterá à aprovação da 

Fiscalização os elementos topográficos que servirão de base à medição dos respetivos volumes.  

A colocação dos materiais sobrantes das escavações em depósito, incluindo o seu 

espalhamento e a regularização do depósito, de acordo com as indicações da Fiscalização, 

encontra-se incluído nas escavações. Esta natureza de trabalho engloba, ainda, a remoção, a 

carga e o transporte dos materiais.   

 

3.6.3 Disposições gerais  

As escavações serão feitas de acordo com planos de execução previamente aprovados pela 

Fiscalização, com as indicações gerais do projecto e segundo as técnicas mais aconselháveis 

em face da natureza do terreno e dos condicionamentos específicos de cada caso.  

Nos casos em que houver que escavar em rocha sã far-se-á uso de martelos pneumáticos.  

O emprego de explosivos só poderá ser feito com autorização da Fiscalização. Porém, tal 

autorização não isentará o Empreiteiro da responsabilidade total em quaisquer acidentes 

pessoais ou danos a terceiros.  

Todas as sobre escavações serão preenchidas com materiais fornecidos e colocados à custa do 

Empreiteiro. Salvo indicação em contrário da Fiscalização, este preenchimento deverá exibir as 

características mecânicas e de permeabilidade idênticas às do terreno inicial.  

Os trabalhos deverão ser conduzidos por forma a facilitar os escoamentos das águas pluviais ou 

de infiltrações de modo a evitar focos de erosão ou de insalubridade.  
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O Empreiteiro adoptará medidas eficazes de protecção das escavações no sentido de evitar 

repercussões nocivas sobre instalações e elementos de obra já executados ou em execução, 

pertencentes ou não à empreitada, e assumirá inteira responsabilidade por todos os danos que 

ocasionar.  

As entivações a fazer deverão ser solidamente executadas através de quadros e pranchões, de 

modo a garantir a perfeita segurança do pessoal.  

As cotas e os perfis de escavação indicados no projecto servem apenas de orientação geral e 

estão sujeitos às correcções que a Fiscalização julgar convenientes em face das condições 

locais, o que poderá implicar sucessivas retomas de trabalho.  

Não serão aceites nem atendidas quaisquer reclamações ou pedidos de rectificação de preços 

unitários e quantidades de trabalho com base nas características do terreno, aparecimento de 

água a qualquer profundidade (cujo desvio, escoamento ou bombagem serão encargo do 

Empreiteiro), necessidade de proceder a entivações ou qualquer outra razão decorrente das 

condições locais do terreno.  

O Empreiteiro deverá ter em conta a necessidade de obter uma boa ligação nas partes das 

estruturas de betão que sejam betonadas directamente contra o terreno, em especial as 

superfícies de fundação.  

O Empreiteiro executará com cuidados especiais, por aprofundamentos sucessivos, a parte final 

das escavações das fundações das estruturas de betão em cerca de 0,5 m de espessura, 

devendo as profundidades finais destas ser adaptadas no local pela Fiscalização, em função 

das características do terreno. Para tal as zonas escavadas serão desembargadas de 

escombros e limpas a fim de poderem ser examinadas pela Fiscalização.  

A rocha de fundação deverá apresentar superfície rugosa, sem rocha solta, não sendo 

permitidos os cortes em degraus.  

O Empreiteiro é obrigado, sempre que isso seja possível, o que compete à Fiscalização avaliar, 

a retirar, imediatamente antes de betonagem, quaisquer madeiras de escoramentos ou 

entivações que estejam fora dos revestimentos teóricos, de modo que o betão contacte 

directamente com a rocha.  

As escavações para as fundações realizar-se-ão com antecedência não superior a 15 dias, 

relativamente à data de execução dos respectivos trabalhos.  
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Durante o período de execução, as superfícies de escavação deverão ser mantidas a seco. As 

escavações não poderão ser executadas senão após a definição dos dispositivos eficazes de 

drenagem, captação e evacuação das águas de qualquer natureza.  

Para o efeito o Empreiteiro deverá prever, onde necessário, a execução de caleiras, valetas e 

poços. O Empreiteiro deverá ainda dispor de meios de bombagem suficientes, em número e 

capacidade, para fazer face a todas as eventualidades.  

O material escavado cuja aplicação não esteja prevista no projecto ou que não venha a ser 

indicada pela Fiscalização será conduzido a vazadouro, em local a indicar pelo Empreiteiro.  

Todos os trabalhos deverão ser executados tendo sempre presente a necessidade de garantir a 

segurança do pessoal e da própria obra.  

O Empreiteiro poderá prescindir dos materiais escavados cuja aplicação esteja prevista no 

projecto e optar por obter os materiais noutras pedreiras ou empréstimo da sua escolha, desde 

que obtenha aprovação da Fiscalização. 

 

3.7 CONTACTO ATERRO-FUNDAÇÃO   

3.7.1 Âmbito  

Definição das normas a observar na preparação da fundação dos aterros.  

    

3.7.2 Critérios de medição  

O custo desta natureza de trabalho considera-se incluído no preço unitário do metro cúbico do 

aterro.  

 

3.7.3 Preparação da fundação   

Antes do início da execução dos aterros deverá garantir-se que a fundação do aterro será 

realizada em terrenos compactos.   

Nenhum material deverá ser colocado sobre a fundação enquanto esta se apresentar com 

águas depositadas, ou se verificar a existência de qualquer ressurgência. A Fiscalização só 

permitirá a colocação de materiais de aterro depois da preparação adequada da fundação, que 
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poderá incluir a execução de um sistema de drenagem que conduza para o exterior as águas 

provenientes de qualquer nascente existente.  

 

3.8 ATERROS   

3.8.1 Âmbito  

Definição das normas a observar na execução de aterros.  

 

3.8.2 Critérios de medição  

Os aterros são medidos por metro cúbico, não considerando empolamento e segundo os perfis 

teóricos que se definem nos desenhos e indicações do projecto, tendo em conta, 

designadamente, o contorno das fundações.  

Para efeitos de pagamento não serão tidos em consideração os volumes de aterro necessários 

para a sobrelevação do coroamento nem outros volumes em excesso do perfil, a menos que 

estes tenham resultado de condicionamentos de ordem técnica, aprovados ou determinados 

previamente pela Fiscalização.  

Esta natureza de trabalho inclui todos os trabalhos acessórios e complementares necessários, 

nomeadamente todos os encargos com a selecção do material proveniente das escavações ou 

de manchas de empréstimo, a carga, o transporte, a colocação, a rega, a compactação e a 

regularização final de superfícies e taludes e, também, a remoção dos materiais que a 

Fiscalização rejeitar. Inclui, ainda, a realização das camadas de aterro experimental definidas e 

todas as outras camadas experimentais que venham a ser necessárias para a aferição do 

procedimento de compactação e os respectivos ensaios de controlo, assim como os ensaios 

laboratoriais para comprovação das propriedades mecânicas dos materiais.  

 

3.8.3 Disposições gerais  

Não é permitido o início da construção dos aterros sem que previamente a Fiscalização tenha 

inspeccionado e aprovado a área respectiva.  

Na preparação da superfície em que assentam os aterros, sempre que existam declives 

superiores a 1V/5H, deverá escarificar-se a superfície de fundação ou dispô-la em degraus de 

forma a assegurar uma boa ligação ao material de aterro.  
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A realização de empréstimos para aterros dependerá sempre da aprovação da Fiscalização, 

quanto à origem e à natureza dos materiais.  

A qualidade dos materiais e do trabalho de colocação e compactação em aterro, deve ser 

verificada de modo contínuo durante o trabalho a custos do Empreiteiro.  

A superfície da camada superior dos aterros deve ficar lisa, uniforme, isenta de fendas, 

ondulações ou material solto, não podendo, em qualquer ponto, apresentar diferenças 

superiores a 5 cm em relação aos perfis longitudinal e transversal estabelecidos.  

 

3.8.4 Espalhamento e compactação  

Os solos serão espalhados em camadas aproximadamente horizontais e com espessura 

uniforme por intermédio de bulldozers ou outro tipo de equipamento acordado pela fiscalização.  

Tanto o espalhamento como a circulação dos equipamentos far-se-á paralelamente ao eixo da 

célula.  

Salvo indicação do projecto em contrário, os aterros serão executados por camadas a toda a 

largura, de acordo com o programa de trabalhos, com espessura e grau de humidade 

adequados aos meios de compactação, devidamente regularizadas e com inclinação suficiente 

para fácil escoamento da água das chuvas, devendo o declive transversal ser, no entanto, entre 

2 a 5%.  

Imediatamente antes do espalhamento em cada camada, a superfície de contacto deverá ser 

aprovada pela Fiscalização. Antes da descarga dos solos da camada seguinte, a superfície do 

aterro será escarificada, numa profundidade de 5 cm, com um escarificador e/ou uma grade de 

discos pesada ou outro tipo de equipamento aceite pela Fiscalização, tendo em vista conseguir 

ligações perfeitas entre camadas.  

Se a superfície do aterro interrompido tiver sofrido alguma alteração, dessecação, fissuração, 

ravinamento, humidificação excessiva ou amolecimento pelo facto de ter ficado exposta um 

certo tempo ao ar ou outros agentes atmosféricos, deverá ser decapada até encontrar materiais 

com características aceitáveis.  

Os materiais a colocar na nova célula serão compactados, em princípio, com um teor em água 

médio de compactação ligeiramente inferior ao teor em água ótimo do ensaio Proctor normal e a 

faixa de tolerância será de Wópt-1,0% a Wópt.  
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Nos contactos com a fundação rochosa e com estruturas de betão, a faixa de tolerância será 

entre Wópt e Wópt+2,0 %, devendo o valor médio situar-se próximo do limite máximo.  

O grau de compactação deverá ser superior a 98 % relativamente ao ensaio Proctor normal com 

um desvio padrão inferior a 3 %.  

A Fiscalização reserva-se o direito de modificar, no decorrer dos trabalhos, se necessário, as 

características de compactação anteriormente fixadas, nomeadamente para obter os pesos 

volúmicos requeridos e para permitir que as máquinas trabalhem em condições satisfatórias.  

No caso dos materiais terem sido compactados com um teor em água diferente do especificado, 

ou definido pela Fiscalização, deverão ser, segundo o caso, secos ou humidificados e 

homogeneizados a encargo do Empreiteiro.  

 

3.8.5 Aterros experimentais  

O mais tardar um mês antes da data prevista para o início da construção dos aterros, o 

Empreiteiro executará um aterro experimental, com o fim de optimizar os métodos de colocação 

e de compactação dos solos de aterro e comparar as baridades e teores em água obtidas no 

campo com os valores obtidos em laboratório em ensaios de compactação leve.  

O Empreiteiro efectuará todos os ensaios solicitados pela Fiscalização fazendo variar os 

diferentes parâmetros que intervêm na operação, tais como o teor em água, espessura das 

camadas, número de passagens, equipamento de compactação, condições de exposição do 

material, etc.  

Em princípio o aterro experimental obedecerá às seguintes normas:  

a) Selecciona-se uma área no local, plana e com boas condições de fundação após 

remoção do solo orgânico superficial, com 30 m de comprimento por 20 m de largura;  

b) Coloca-se o solo a usar no aterro em quatro faixas de 5 m de largura, com uma dada 

espessura de camada (cerca de 30 cm para um cilindro vibrador de 12tf de peso estático) e 

junta-se água de forma a que as quatro faixas tenham teores em água de colocação diferentes 

entre si: duas do lado seco em relação ao óptimo laboratorial (uma mais seca que a outra) e 

duas do lado húmido (uma mais húmida que a outra). Compacta-se com 4 passagens do cilindro 

vibrador;  
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c) Com os resultados obtidos, isto é, compactação relativa em cada camada e afastamento 

do teor em água em relação ao ensaio de compactação leve, traça-se a curva de compactação 

para a energia de compactação de campo  

d) Repetem-se a operações a), b) e c) para diferentes espessuras de camada ou para 

diferente número de passagens do equipamento compactador tendo em atenção a análise dos 

resultados obtidos em c);  

e) Em camadas com espessura superior ou igual a 0,30 m far-se-ão duas ou mais 

determinações em profundidade para analisar a variação do teor em água e de compactação 

com a profundidade da camada. Devem evitar-se gradientes elevados. Além disso, é importante 

minimizar a eventual segregação do material;  

f) O conjunto dos resultados permitirá tomar uma decisão sobre a melhor forma de 

efectuar a compactação.  

É de salientar que nos aterros experimentais se deverá proceder à abertura de valas que 

permitirão uma observação visual fácil das paredes da vala e que contribuem de uma forma 

importante para um julgamento sobre os efeitos da compactação.  

Deverão ser retiradas deste aterro amostras, a partir das quais realizarão ensaios de 

compactação. Igualmente serão moldados provetes com as características de compactação de 

campo com vista à realização de ensaios de resistência para verificar se as características 

mecânicas admitidas no projecto. Para tal, deverá ser realizado um ensaio de compressão 

triaxial do tipo CU com medição de pressões intersticiais, constituído por 3 provetes com 

tensões de confinamento de 50 kPa, 100 kPa e 200 kPa.    

Embora o processo acabado de descrever seja indicativo e simplificado, a Fiscalização poderá 

exigir a sua realização, sempre que tenha dúvidas sobre a eficácia dos métodos de 

compactação propostos.  

 

3.8.6 Controlo da compactação  

No controlo da compactação dos aterros em solos utilizar-se-á o método de Hilf.  

O controlo dos aterros será efectuado pelo método usual da determinação do peso volúmico 

aparente seco e do teor em água dos solos colocados em obra e sua comparação com os 

valores correspondentes ao ensaio de compactação com energia eficaz equivalente ao do 

equipamento utilizado, efectuado sobre a mesma amostra.  
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A determinação do peso volúmico aparente seco deve ser feita a partir do método da garrafa de 

areia (Especificação LNEC E204-1967).  

A determinação do teor em água de colocação poderá, após acordo da Fiscalização, ser feita 

por métodos expeditos devidamente aferidos por determinações laboratoriais através de 

secagem em estufa, segundo o processo normalizado (Norma Portuguesa NP 84 -1965).  

Efectuar-se-ão duas séries de ensaios de controlo por cada camada de aterro do mesmo 

material.  

Independentemente destas condições efectuar-se-ão ensaios nas áreas onde o grau de 

compactação for duvidoso, tais como:  

• Áreas onde as máquinas fazem manobras durante as operações de compactação;  

• Áreas em que possa ocorrer um teor em água impróprio;  

• Áreas que contenham materiais que difiram substancialmente do tipo médio;  

• Áreas em que se suspeite que o número de passagens do cilindro tenha sido menor que 

o especificado ou que aquele tenha perdido lastro;  

• Zonas de ligação dos aterros a obras de betão ou a enrocamentos, em todas as zonas 

compactadas a maço pneumático ou por processo equivalente;  

• Áreas em que uma camada muito espessa tenha sido compactada.  

 

3.8.7 Equipamento para execução dos aterros  

A compactação será executada com o equipamento que vier a ser proposto e devidamente 

aferido em aterros experimentais.    

Os cilindros vibradores a utilizar deverão ter as seguintes características, ou características 

equivalentes:  

• Largura mínima dos cilindros - 2m;   

• Carga por cilindro - 8 a 10tf;  

• Frequência de vibração - 1200 a 1600 vibrações por minuto.   
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No caso de virem a ser utilizados cilindros pés de carneiro, estes deverão ter as seguintes 

características, ou características equivalentes:  

• Número mínimo de cilindros: 2;  

• Diâmetro dos cilindros: 1,5 m;  

• O peso do cilindro deverá originar pressões mínimas de 20kgf/cm2 quando vazio e de 30 

a 35kgf/cm2 quando cheio;  

• Cada pé (sheep foot) deverá ter, pelo menos, 23 cm, por cada 75 cm2 de cilindro.  

 

3.8.8 Equipamento laboratorial  

O Empreiteiro disporá do material necessário para executar, de forma permanente, os seguintes 

ensaios, durante a execução dos aterros:  

• Preparação por via seca de amostras para ensaios de identificação (LNEC E195 -1966);  

• Análise granulométrica da fracção do solo retida no peneiro de malha quadrada de 

0,074 mm de abertura (LNEC E196 -1966);  

• Determinação laboratorial do teor em água (NP84 - 1965);  

• Determinação dos limites de consistência (NP143 – 1969);  

• Determinação da densidade das partículas (NP83 – 1965);  

• Ensaio de compactação (LNEC E197 – 1966);  

• Determinação expedita do teor em água (Speedy);  

• Determinação da baridade seca “in situ” (LNEC E204 – 1967, LNEC E205 – 1967 ou 

equivalente).  

O Empreiteiro disporá também de um funcionário especializado para execução destes ensaios, 

a efectuar segundo as normas Portuguesas (NP) e especificações do Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil (LNEC) em vigor e sempre sob o controlo e orientação da Fiscalização.  

Todos os valores obtidos nos ensaios de controlo, bem como a respectiva localização, devem 

ficar indicados no livro de obra.  
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3.8.9 Encarregado  

O Empreiteiro manterá na obra durante a execução dos aterros um encarregado prático e 

competente o qual acompanhará constantemente todas as operações.  

 

3.9 INSTALAÇÃO DE CONDUTAS PARA FUNCIONAMENTO EM PRESSÃO  

3.9.1 Considerações gerais  

A presente Especificação tem por objectivo definir os critérios que devem ser respeitados para o 

fornecimento e montagem das diversas tubagens e respectivos acessórios nas redes destinadas 

a funcionar em pressão.  

A implantação das obras e acompanhamento dos trabalhos deverá ser efectuada por uma 

equipa de topografia.  

Em caso de haver divergências entre elementos do projecto, deverão ser seguidos os seguintes 

critérios:  

1. Divergências entre as cotas assinaladas e as dimensões à escala, prevalecerão as 

primeiras;  

2. Divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão os de maior escala; e  

3. Divergências entre desenhos e especificação, prevalecerá esta última.  

 

3.9.2 Materiais  

3.9.2.1 Geral  

Todos os materiais a empregar deverão satisfazer o especificado nas normas e Regulamentos 

Portugueses em vigor e o estipulado nas respectivas Especificações.  

Todos os materiais deverão ser submetidos à apreciação da Fiscalização para o que o 

Empreiteiro se obriga a apresentar, para aprovação, com antecedência necessária, amostras de 

materiais a empregar.  

Os materiais, fornecidos pelo Empreiteiro, que se verifique por simples exame ou em face dos 

resultados de ensaios não satisfazerem às condições exigidas serão rejeitados, sendo 

imediatamente removidos da zona da obra por conta do Empreiteiro, e substituídos.  
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O facto da Fiscalização permitir o emprego do material, não isenta o Empreiteiro da 

responsabilidade sobre a maneira como ela se comportar na parte da obra em que for aplicada.  

Os materiais de consumo ficarão totalmente por conta do Empreiteiro.  

Os materiais, fornecidos pelo Dono da Obra, rejeitados no acto de recepção por não 

satisfazerem as condições exigidas, serão rejeitados, e removidos do local da obra por conta do 

Dono da Obra, e substituídos.  

Os materiais danificados posteriormente a recepção pelo Empreiteiro, serão substituídos pelo 

Empreiteiro.  

Para verificação da qualidade dos materiais a Fiscalização poderá mandar submetê-los antes do 

início dos trabalhos ou durante a sua realização às provas de ensaios que julgar convenientes.  

O fornecimento das amostras, assim como as despesas que haja a efectuar com os ensaios são 

por conta do Empreiteiro.  

 

3.9.2.2 Prescrições específicas para cada material  

Os materiais utilizados nas tubagens dos diversos materiais deverão satisfazer às 

características dimensionais, qualitativas e condições técnicas de fornecimento prescritas nas 

Especificações respectivas.  

 

3.9.3 Movimentação de tubos e sua colocação nas valas  

3.9.3.1 Manuseamento  

Antes do início dos trabalhos, o Empreiteiro deverá dispor de todos os equipamentos 

necessários para o descarregamento, empilhamento e colocação sobre o solo junto ao local de 

aplicação e na vala, dos tubos, acessórios e outros materiais.  

A carga e a descarga dos tubos e acessórios nos veículos de transporte e a sua descida para o 

fundo das valas deverão fazer-se manual ou mecanicamente, consoante o peso dos tubos e a 

profundidade das valas. Em qualquer dos casos serão sempre manuseados cuidadosamente, 

com auxílio de cordas, cintas ou correias de couro, ou ainda utilizando garras planas, ou 

suficientemente largas, protegidas com revestimento macio, por forma a evitar danos nas 

extremidades dos tubos ou no seu revestimento, quando exista.  
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Quando não se dispuser de meios mecânicos, os tubos deverão ser carregados e 

descarregados lateralmente, recorrendo a dois planos inclinados, sendo a sua descida (e 

subida), controlada manualmente com duas cordas, cintas ou correias convenientemente 

amarradas. Os planos inclinados deverão ter uma rigidez suficiente e um comprimento 

permitindo que se estabeleça uma inclinação inferior a 15º e deverão ser colocados à distância 

de um quinto do comprimento do tubo a partir de cada extremidade. Cada corda, cinta ou correia 

deverão dar uma volta completa ao tubo (duas voltas para tubos mais pesados). Uma das 

extremidades das cordas deverá estar fixada firmemente ao veículo (ou ao solo, no caso da 

descida para a vala), sendo as extremidades livres arreadas lenta e simultaneamente por 

homens colocados em cima do veículo (ou no solo se o tubo estiver a ser descido para a vala, 

não sendo, necessário os planos inclinados). Em nenhuma circunstância se poderá deixar os 

tubos caírem ao solo, sem controlo.  

Os tubos descarregados em planos inclinados não serão atirados ou rolados contra tubos já no 

solo.  

Se algum tubo, junta, válvula ou outro acessório for danificado durante o seu manuseamento, os 

danos serão imediatamente comunicados à Fiscalização que indicará as reparações a efectuar 

ou a rejeição dos materiais afectados.  

 

3.9.3.2 Transporte  

Os tubos devem ser transportados, do estaleiro ou armazém, para os locais de aplicação, em 

plataformas de reboque por tractor, em camiões ou noutros veículos providos de boa suspensão 

e equipados com dormentes, coxins ou dispositivos de fixação equivalentes, apropriados ao seu 

perfeito acondicionamento durante a viagem. Caso haja necessidade de proceder a 

empilhamento, deverão ser respeitados os preceitos constantes desta especificação.  

 

3.9.4 Armazenamento  

O Empreiteiro deverá ter em depósito as quantidades de materiais necessários para garantir a 

continuidade normal da laboração.  

Os materiais deverão ser arrumados em lotes que se distingam facilmente.  

O Empreiteiro será responsável, pelo armazenamento em segurança dos materiais por ele 

fornecidos ou por ele aceites até sua incorporação final na obra.  
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Até ao momento da sua utilização, as juntas, anéis de borracha, lubrificantes, etc., deverão ser 

guardados num local fechado. Os anéis de borracha deverão ser mantidos nos sacos ou nas 

embalagens em que foram fornecidos. Deverão estar protegidos da luz solar, óleos e gorduras e 

de fontes de calor. Se os anéis de borracha forem entregues atados entre si, é recomendável 

que sejam desatados alguns dias antes da sua utilização a fim de se eliminarem as marcas 

eventualmente deixadas pelos atilhos.  

 

3.9.4.1 Empilhamento  

Tanto no armazém como nos locais de aplicação, os tubos podem ser arrumados por 

empilhamento. Este far-se-á (no caso do empilhamento ser de forma prismática) com 

interposição de travessas de madeira providas de coxins circulares, em recorte ou doutro tipo, 

nos quais os tubos repousem sem contactos com o solo ou entre si. A espessura dos coxins 

deverá ser bastante para que nem os tubos nem o seu revestimento exterior, quando este 

existe, sejam danificados; e o seu raio de curvatura deverá ser igual ao do círculo exterior dos 

tubos que neles repousem. Calços deverão ser solidamente pregados na extremidade de cada 

travessa.  

Em certos casos, dependentes do material constituinte dos tubos e dos respectivos diâmetros, 

poderá aceitar-se que o seu empilhamento se faça directamente uns sobre os outros, em 

pirâmide, ficando apenas os da camada inferior assentes em armações de madeira, providas de 

coxins, desde que não atinja, na base, um peso excessivo, capaz de produzir deformações nos 

tubos ou danos no seu revestimento exterior, se existir.  

A altura das pilhas a formar deverá ser sempre limitada de maneira a permitir a retirada posterior 

fácil dos tubos, mas nunca será superior à altura recomendada pelos fabricantes.  

 

3.9.4.2 Colocação junto ao local de aplicação 

A descarga dos tubos deverá ser feita tão perto quando possível do local onde irão ser 

aplicados. Ter-se-á em atenção que os tubos deverão ficar bem estabilizados e colocados ao 

abrigo do trânsito ou de qualquer causa de dano possível.  
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3.9.4.3 Protecção interior dos tubos  

Serão tomadas todas as precauções para evitar que entrem nos tubos e acessórios terras, 

pedras, madeiras e quaisquer outros corpos ou substâncias estranhas, assim como água ou 

animais, procurando-se que o seu interior se mantenha limpo durante o transporte, 

manuseamento, colocação e montagem nas valas.  

Na suspensão diária dos trabalhos e sempre que se verifique uma interrupção no processo de 

assentamento da conduta, os topos livres dos tubos e dos acessórios já montados deverão ser 

tamponados e vedados por dispositivo a aprovar pela Fiscalização, a fim de impedir a entrada 

de sujidade, detritos, corpos estranhos, animais e água.  

Se, não obstante todos os cuidados, aparecerem na montagem tubos insuficientemente limpos 

no seu interior, a Fiscalização determinará ao Empreiteiro que, antes de os aplicar, proceda à 

sua lavagem, ou mesmo desinfecção, nos moldes prescritos nesta Especificação.  

 

3.9.4.4 Tubos com costura longitudinal  

No caso de se utilizarem tubos de aço soldado ou quaisquer outros com costura longitudinal, 

esta deverá ficar no terço superior da conduta, de modo descontínuo, alternando-se 

sucessivamente para um e outro lado da geratriz do extradorso.  

 

3.9.4.5 Inspecção antes da montagem  

Todos os tubos e acessórios deverão ser inspeccionados pela Fiscalização antes de se 

colocarem nas valas.  

Se apresentarem leves estragos, poderão ser reparados, pelo Empreiteiro e por sua conta, mas, 

se apresentarem fendas, grandes mossas, falhas e chochos ou outros defeitos importantes, a 

Fiscalização poderá rejeitá-los e recusar a sua reparação para futura aplicação.  

Irregularidades ou riscos podendo afectar a estanqueidade das juntas deverão ser eliminados. 

No caso de extremidades esmagadas ou rachadas, poder-se-á igualmente cortar a extremidade 

do tubo e rearranjá-lo. Os tubos objecto de reparações serão assinalados de modo a serem 

facilmente identificados durante a realização do ensaio hidrostático. Todas as partes reparadas 

serão novamente inspeccionadas antes da montagem da tubagem.  
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Para os tubos com revestimentos, exterior ou interior, se qualquer parte do revestimento for 

danificada, a reparação será feita pelo Empreiteiro e por sua conta, mediante aprovação pela 

Fiscalização.  

 

3.9.5 Montagem  

3.9.5.1 Trabalhos preparatórios  

Ao iniciar diariamente a montagem das condutas, o Empreiteiro deverá dispor do seguinte:  

• Vala aberta e drenada, com largura e profundidade adequadas ao diâmetro da conduta 

e à natureza do terreno, leito regularizado e taludes estabilizados, tudo numa extensão 

não superior a 150 metros e não inferior à média diária de progressão da montagem, 

salvo casos especiais, como tal reconhecidos pela Fiscalização;  

• Tubos e acessórios de ligação, provenientes de lotes aprovados, empilhados ou 

alinhados paralelamente à vala, em quantidade pelo menos bastante para um dia de 

montagem;  

• Montadores e mão-de-obra auxiliar, equipamento, materiais e ferramentas de espécie 

adequada e em quantidade suficiente para que o assentamento, o nivelamento e os 

ensaios da conduta se possam realizar com eficiência e perfeição, e de acordo com o 

estipulado nesta Especificação, sem interrupção e em bom ritmo.  

 

3.9.5.2 Escavação e preparação da vala  

3.9.5.2.1 Recomendações gerais  

A vala deverá ser escavada de maneira a que o traçado, a inclinação, o tipo de apoio e as 

dimensões indicadas no projecto, nomeadamente o alinhamento, seja respeitado. Não será 

realizada qualquer alteração ao alinhamento de projecto da tubagem previsto sem acordo prévio 

da Fiscalização.  

O Empreiteiro deverá tomar todos os cuidados exigidos pelas regulamentações em vigor, pelas 

circunstâncias da obra de modo a assegurar a segurança do público e dos operários e a evitar 

interromper ou perturbar os serviços de utilidade pública ou privada, durante o assentamento da 

tubagem. Nomeadamente, dever-se-á manter livre o escoamento superficial de águas das 

chuvas e deixar, sempre que possível, passagem livre para o trânsito de veículos e peões.  
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A escavação da vala só se iniciará quando forem confirmadas as posições de outras obras 

subterrâneas interferentes, já executadas ou em execução, pertencentes ou não à Empreitada. 

O Empreiteiro adoptará mediadas de protecção no sentido de evitar repercussões nocivas sobre 

essas obras, assumindo inteira responsabilidade por todos os danos que ocasionar.  

Se houver risco de a vala recolher água (de toalha freática, infiltração ou escoamento de água 

das chuvas) ou se o solo for instável, o avanço da escavação deverá ser regulado pela cadência 

de assentamento da tubagem, de modo a que este esteja a poucos comprimentos de tubos de 

atraso em relação à escavação.  

Todos os trabalhos de escavação e aterro deverão respeitar as indicações constantes da 

Especificação relativa à movimentação de terras.  

 

3.9.5.2.2 Largura da vala  

A largura da vala (excluindo entivação) deverá ser suficiente para permitir o assentamento e 

montagem da tubagem e acessórios e a compactação do material que fique em contacto com o 

tubo, nomeadamente com o dorso inferior.  

Nos locais onde se recorrer à flexibilidade das juntas para a realização de curvas horizontais ou 

verticais, o fundo da vala deverá ser alargado do lado exterior da curva de modo a permitir a 

montagem prévia dos tubos, em alinhamento recto.  

 

3.9.5.2.3 Profundidade da vala  

As valas serão, em regra, escavadas até às cotas indicadas no projecto, tendo em atenção que 

as cotas são do extradorso inferior das condutas e o assentamento da tubagem. 

Qualquer excesso de escavação em relação à indicada no parágrafo anterior ou pela 

Fiscalização ou depressão no fundo da vala, deverá ser preenchido com material granular fino 

compactado, em condições de garantir o bom assentamento da tubagem, sendo por conta do 

Empreiteiro tanto o excesso de escavação como o aterro necessário para repor o fundo da vala 

na cota desejada.  
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3.9.5.2.4 Preparação do leito de assentamento  

➢ Preceitos gerais  

O fundo da vala deverá acompanhar rigorosamente a inclinação do perfil longitudinal de 

projecto. Este deverá estar uniformizado e, se possível, seco.  

No sítio das juntas o leito de assentamento deverá ser rebaixado de modo a garantir o apoio 

contínuo da tubagem e evitar o seu apoio sobre as juntas. As dimensões destes rebaixamentos 

dependerão das dimensões e do tipo de juntas adoptadas.  

Quando o solo natural, após a escavação, não apresentar condições adequadas de suporte nas 

cotas necessárias ao projecto, a Fiscalização poderá autorizar uma sobreescavação, devendo o 

material ser totalmente removido e substituído por outro que satisfaça as condições de 

resistência necessárias, ou adoptar apoios sobre laje ou berço contínuo de betão.  

Em caso de dúvida por parte do Empreiteiro quanto ao tipo de fundação a adoptar, este será 

indicado pela Fiscalização a qual, por seu turno, poderá mandar alterar a fundação adoptada 

pelo Empreiteiro, devendo, porem, fazê-lo antes de se iniciar o aterro da vala.  

Os tubos deverão ficar uniformemente apoiados no leito de assentamento, criado no fundo da 

vala ou na almofada de areia, ao longo de toda a geratriz inferior, excepto nas secções 

transversais correspondentes às juntas de ligação, as quais ficarão a descoberto em todo o seu 

perímetro, até aprovação do ensaio de pressão hidrostática interna.  

 

➢ Apoio em almofada de areia  

O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de areia na espessura de 10 cm como 

especificado. Antes do assentamento da tubagem, esta camada será humedecida e compactada 

com maços ou pilões normais.  

 

➢ Apoio descontínuo  

Em opção ao assentamento uniforme do tubo no leito, admite-se que, para determinados tipos 

de tubo e quando a Fiscalização der autorização nesse sentido, o assentamento da tubagem se 

faça recorrendo a cabeceiras de terra ou areia.  
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As cabeceiras serão firmemente compactadas e terão uma dimensão que permita manter o 

alinhamento da tubagem e um espaçamento entre as juntas de ligação e o fundo da vala de 5 

cm no mínimo. Cada tubo será assente em duas cabeceiras colocadas aproximadamente à 

distância de um quinto do comprimento do tubo a partir de cada extremidade.  

Depois de montados os tubos seguintes, o intervalo entre o tubo e o fundo da vala será 

devidamente preenchido com material granular fino (areia) ou terra cirandada e compactada 

cuidadosamente de modo a proporcionar um leito firme e uniforme a todo o comprimento do 

tubo.  

 

➢ Apoio em coxins de betão  

Nos troços de conduta com o recobrimento mínimo regulamentar sobre o extradorso e sujeitos a 

fortes sobrecargas de superfície, deverá aumentar-se a resistência dos tubos apoiando-se sobre 

uma fundação contínua em coxins de betão simples de 200 kg de cimento por m3, com as 

dimensões mínimas em função dos diâmetros interior Ф i e exterior Ф e da canalização.  

 

➢ Uso de calços  

Quando o assentamento dos tubos é feito directamente sobre o terreno natural do fundo da vala 

ou sobre almofada contínua de areia, é expressamente interdita a interposição de calços, 

também de betão, para erguer e manter os tubos ao nível das cotas necessárias.  

 

3.9.5.3 Assentamento de tubagem  

Antes do assentamento na vala, os tubos, as juntas e acessórios serão cuidadosamente 

examinados para detectar eventuais avarias surgidas com o seu manuseamento. O material 

danificado deverá ser claramente assinalado para evitar a sua utilização antes de serem 

tomadas as medidas necessárias.  

Os tubos, as juntas e acessórios deverão ser cuidadosamente colocados em vala utilizando os 

meios manuais ou mecânicos mais apropriados ao seu peso e à profundidade da vala.  

No caso de assentamento com apoio contínuo, toda a tubagem deverá estar em contacto com o 

leito de assentamento ao longo de toda a sua extensão não devendo nunca o seu peso ser 
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suportado pelas juntas. Para isso, o leito de assentamento será convenientemente preparado 

através da execução de pequenos nichos no sítio das juntas.  

Se o traçado impuser a obtenção de uma curva nos planos horizontal ou vertical através de 

deflexão permitida pelas juntas, ela só se poderá realizar após a montagem da junta. Numa 

primeira etapa, os troços de tubo serão colocados num alinhamento recto, alargando a vala, se 

for o caso, no lado exterior da curva. A curvatura referida obtém-se em seguida através de 

movimentos sucessivos dos troços de tubagem adjacente, repartindo igualmente o desvio 

angular necessário á curva de cada lado da junta.  

O assentamento da tubagem deverá ser executado com a verificação da profundidade do fundo 

da vala e das cotas da geratriz externa superior do tubo em cada 30 m, podendo em zonas 

críticas ser de 10 metros, de modo a respeitar os desenhos de projecto e a permitir que os 

trabalhos possam decorrer em várias frentes sem a necessidade de correcção de cotas nos 

encontros dos vários troços.  

 

3.9.5.4 Aterro e compactação  

O aterro da vala deverá ser feito, em princípio, em duas etapas:  

• 1ª Aterro parcial antes da realização dos ensaios em obra (atingindo cerca de 30 cm 

acima do extradorso da tubagem para DN < 200 mm ou 50 cm para valores superiores);   

• 2ª Aterro definitivo após a realização dos ensaios em obra.  

Só com a autorização prévia da Fiscalização se poderá admitir o aterro completo da vala numa 

única operação. Em qualquer dos casos, a execução do aterro deverá ser devidamente 

executada e uma boa compactação deverá ser assegurada. O material de aterro deverá ser de 

boa qualidade, isento de matéria orgânica, pedras e outros corpos estranhos que possam 

prejudicar a compactação ou a própria tubagem. No caso do aterro parcial antes de realizados 

os ensaios em obra, as juntas deverão ser deixadas a descoberto.  

O envolvimento lateral da canalização deve ser executado simultaneamente de ambos os lados 

da conduta, através de camadas delgadas de cerca de 15 cm.  

O aperto e compactação do aterro até ao nível do semiperímetro inferior dos tubos, deverá 

fazer-se utilizando maços ou pilões manuais, e na vizinhança da conduta, utilizando maços de 

madeira rija em forma de cunha, que realizam o aperto com uma componente lateral e assim 

aconchegam melhor os tubos na sua hemisecção inferior.  
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A primeira fase do aterro até 20 cm acima do tubo deve ser apertada manualmente. No restante 

da vala, até se atingir a base do pavimento ou o terreno natural serão permitidas camadas de 

espessura de 40 a 50 cm antes de apertadas, podendo a compactação ser feita 

mecanicamente.  

Nos trabalhos de aterro e compactação deverá ser tido em conta o prescrito na Especificação 

relativa a movimentação de terras.  

 

3.9.6 Juntas e acessórios  

As juntas serão do tipo e no material adequados à tubagem da conduta. A sua montagem 

deverá ser executada em conformidade com as instruções do fabricante.  

As curvas, derivações, cones de transição e demais acessórios incluindo as respectivas juntas 

de ligação serão de ferro fundido dúctil e adequados à tubagem da conduta.  

As válvulas de seccionamento, as ventosas e as descargas de fundo serão dos tipos 

mencionados no projecto e localizar-se-ão nas secções também nele indicadas.  

 

3.9.7 Maciços de apoio e ancoragem  

3.9.7.1 Maciços de apoio  

Serão construídos em betão simples da classe de resistência C25/30 e da classe de exposição 

ambiental XC2 e moldados “In situ”, de encontro à superfície exterior da conduta ou do 

acessório a que servirem de apoio e do terreno, nos locais indicados no projecto. Estão 

descritos nos desenhos tipo do projecto.  

A moldagem deverá dar aos maciços uma configuração tal que deixe livres os parafusos e as 

juntas de ligação dos tubos e acessórios, a fim de possibilitar uma eventual desmontagem sem 

necessidade de demolição dos maciços  

 

3.9.7.2 Maciços de ancoragem  

Os maciços de amarração deverão ser executados em todos os acessórios como curvas, tês e 

cones de redução que não permitam transferir os esforços longitudinalmente ao longo das 

tubagens;  
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Os maciços de amarração dos acessórios para diâmetros até 400 mm serão do tipo encosto e 

executados no local com betão da classe de resistência C25/30 e da classe de exposição 

ambiental XC2, e aço A400 NR;  

Caso as condições da fundação o permitam, e a fiscalização o aprove, os maciços do tipo 

gravidade poderão ser substituídos por maciços de encosto;  

Os maciços de amarração de acessórios com diâmetros superiores a 400 mm serão do tipo 

gravidade;  

A forma dos maciços deverá respeitar as peças desenhadas os quais foram concebidos para 

colocar a cofragem envolvente dos acessórios sempre normal ao respectivo eixo;  

Os maciços do tipo encosto deverão ficar encaixados na escavação quer no fundo da vala, quer 

nas paredes laterais de pelo menos 10 cm;  

A betonagem da face de encosto dos maciços deverá ser feita sempre contra as paredes da 

vala. Assim, qualquer eventual escavação em excesso será preenchida com betão, a expensas 

do empreiteiro;  

Os maciços de amarração do tipo gravidade deverão ser assinalados através de marcos de 

betão que se encontram definidos nas peças desenhadas.  

 

3.9.8 Lavagem e desinfecção  

Após a recepção e antes da entrada em serviço, as condutas serão submetidas à lavagem se a 

Fiscalização entender necessária esta operação. A água necessária será fornecida pelo 

Empreiteiro devendo o seu preço estar incluído nos preços unitários fornecidos, não dando por 

essa razão, lugar a qualquer pagamento.  

A lavagem e desinfecção realizar-se-ão em conformidade com a Norma AWWA C-601, secções 

6 a 17 inclusive.  

 

3.9.9 Recepção  

Para efeitos de recepção, quer as condutas quer os acessórios da rede (curvas, reduções, 

peças em tê, cruzetas, válvulas, etc.) serão submetidos a ensaio de pressão interna.  
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As despesas inerentes aos ensaios, fornecimento de água, bombas e aparelhagem adequada, 

de mão-de-obra necessária, de construção de maciços e escoramentos temporários, etc., serão 

por conta do Empreiteiro, pelo que o seu custo deve estar previsto nos preços unitários a 

fornecer, não dando, por essa razão, origem a qualquer pagamento.  

As condutas serão consideradas recebidas após realização, com sucesso, do ensaio de pressão 

interna, conforme especificações contidas neste caderno de encargos.  

Para efeitos de recepção de acessórios da rede, peças em tê, curvas, reduções, cruzetas, 

diferentes válvulas, etc., serão consideradas duas situações:  

1. Os acessórios colocados antes dos ensaios para troços das condutas e que com estas 

tenham sido submetidas a ensaio de pressão interna com sucesso, serão considerados 

recebidos;  

2. Os acessórios colocados após a realização de ensaios de pressão interna à pressão de 

ensaio, serão considerados recebidos desde que provarem a sua estanqueidade após 

realização de ensaio de pressão interna à pressão nominal da tubagem em que se inserem.  

O ensaio de pressão interna quando da execução da conduta não dispensa o ensaio final da 

rede.  

 

3.9.10 Cadastro das obras executadas  

Na conclusão da obra, o Empreiteiro fornecerá à Fiscalização os elementos que permitam 

reproduzir por completo e com rigor a obra realmente executada, nomeadamente uma planta e 

perfis da rede às escalas apropriadas, incluindo todos os acessórios e respectivas 

características.  

Assim deverá o Adjudicatário fornecer ao Dono de Obra, no final dos trabalhos e até à recepção 

provisória, uma colecção em papel transparente de boa qualidade dos desenhos que contenham 

a representação cuidadosamente revista e suficientemente pormenorizada das obras 

adjudicadas tal como tenham sido executadas, considerando pois todas as alterações ou 

variantes aprovadas no decorrer dos trabalhos.  
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3.10 BETÕES  

3.10.1 Prescrições gerais  

Os betões a empregar na obra são os definidos no Projecto, conforme indicado nas peças 

desenhadas e no mapa de quantidades e medições detalhadas.  

Em tudo quanto disser respeito à composição, fabricação e colocação em obra dos betões e às 

restantes operações complementares, seguir-se-ão as regras estabelecidas pela NP EN 206 

(2007) e nestas Cláusulas Técnicas.  

Assim, serão considerados, para efeitos destas Cláusulas Técnicas, todas as definições 

incluídas naquele documento normativo, enquadrando-se como betões convencionais todo o 

material resultante do endurecimento da pasta de cimento, formado pela mistura de cimento, 

agregados grosso e finos, água e eventualmente adjuvantes e adições, colocado em obra em 

elementos cofrados e compactado por vibração interna, vibração de cofragem ou mesa 

vibratória, exceto nos casos de consistência “auto-compactável” ou de betão submerso.  

 

3.10.2 Composição dos betões  

O Empreiteiro indicará na sua proposta os procedimentos a implementar para o fabrico e 

fornecimento dos betões à Obra, definindo o modo como estes se processarão, a origem dos 

agregados, bem como as características dos equipamentos de fabrico, transporte, colocação e 

refrigeração de betão e de processamento de agregados.  

O Empreiteiro obriga-se a recorrer a um laboratório devidamente equipado e dirigido por técnico 

qualificado, cujo nome e "curriculum" submeterá à aprovação da Fiscalização, para aí realizar os 

ensaios e os controles de qualidade e de conformidade dos agregados, dos ligantes e dos 

betões postos em obra.  

O laboratório deverá também ter prensa adequada e devidamente aferida e, ainda, moldes 

metálicos em quantidade suficiente para as colheitas de amostras que for necessário realizar.  

As composições de betão a empregar na Obra serão definidas pelo Dono de Obra, sendo assim 

de composição prescrita, devendo o Empreiteiro fornecer, sem encargos, amostras de cimento, 

de cinzas volantes e de todas as classes granulométricas dos agregados que pretende utilizar, 

de adjuvantes e de água de amassadura, para a realização dos respectivos estudos.  
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O Estudo da composição de cada betão deverá ser apresentado pelo Empreiteiro à aprovação 

da Fiscalização, com pelo menos 30 dias de antecedência em relação à data da betonagem do 

primeiro elemento da obra em que esse betão seja aplicado.  

O Empreiteiro proporá previamente à aprovação da Fiscalização o laboratório que pretende 

encarregar dos estudos de composição dos betões.  

O Empreiteiro obriga-se a mandar efectuar, no mesmo laboratório que encarregar do estudo da 

composição dos betões, os ensaios dos materiais que entram na sua composição, e ainda, além 

da determinação da resistência à compressão, a determinação do módulo de elasticidade 

instantâneo e a longo prazo, e os parâmetros de retracção e fluência para vários valores das 

tensões e da consistência, dos betões estruturais.  

O Empreiteiro entregará à Fiscalização amostras dos mesmos inertes utilizados nos estudos dos 

betões para se poder comprovar a manutenção das suas características no laboratório da obra.  

O cimento utilizado será também ensaiado sistematicamente no laboratório da obra, segundo 

um plano a estabelecer pela Fiscalização, rejeitando-se todo aquele que não possua as 

características regulamentares ou que não permita a obtenção das exigidas aos betões da obra. 

Nos cimentos a utilizar ter-se-á em especial atenção ao disposto nestas Cláusulas Técnicas 

relativamente aos materiais.  

Na composição dos betões, poderá o Empreiteiro utilizar, respeitando o disposto na NP EN 206 

- 2007, por sua conta os adjuvantes cuja necessidade se justifique, no intuito de se obter boa 

trabalhabilidade com a menor relação possível água-cimento.  

O Empreiteiro deverá submeter a aprovação da Fiscalização os adjuvantes que pretende utilizar, 

ficando proibida a utilização de adjuvantes à base de cloretos ou quaisquer produtos corrosivos.  

Sempre que a Fiscalização o entender, serão realizados ensaios complementares em 

laboratório oficial, por conta do Empreiteiro.  

Nos casos de betões ou argamassas especiais - tais como betão com colocação prévia do 

agregado, betão projectado, betões ou argamassas de características específicas para certos 

casos de preenchimento de 2ª fase, de selagens altamente solicitadas ou de reparações de 

betões, materiais de revestimento para protecção de superfícies de betão sujeitas a acções 

agressivas de natureza física ou química, etc., incluindo, em particular, os que utilizem produtos 

ou processos de execução patenteados, as respectivas composições e aplicação serão da 

exclusiva responsabilidade do Empreiteiro que as deverá submeter à prévia aprovação da 
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Fiscalização, assim como prestar todos os esclarecimentos e justificações que esta lhe solicite, 

com eventual recurso a firmas especializadas competentes sempre que o entenda necessário.  

Todos os encargos com o estudo e controle das características dos betões (incluindo o 

laboratório) aqui especificamente mencionados, ou não, são da exclusiva conta do Empreiteiro e 

consideram-se incluídos nos preços unitários respectivos.  

 

3.10.3 Preparação dos betões  

O betão será feito por meios mecânicos, em central automática, obedecendo os materiais que 

entram na sua composição às condições atrás indicadas, de acordo com as disposições legais 

em vigor, e sendo cuidadosamente respeitado o artigo 9 da NP EN 206.  

Os materiais inertes e o cimento serão doseados em peso para todos os tipos de betões.  

A central deverá ter os contadores de água e as balanças devidamente aferidas, para que a 

quantidade de água e materiais introduzidos em cada amassadura sejam as constantes do 

estudo de composição do betão aprovado.  

Não será permitida a fabricação de misturas secas, com vista a posterior adição de água.  

A consistência normal das massas, a verificar por meio do cone de Abrams ou do estrado móvel 

e a quantidade de água necessária será determinada nos ensaios prévios de modo a que se 

consiga trabalhabilidade compatível com a resistência desejada e com os processos de vibração 

adoptados para a colocação do betão, sendo verificada à saída da central e no local de 

aplicação.  

A quantidade de água deverá ser corrigida, de acordo com as variações de humidade dos 

inertes, para que a relação água/cimento seja a recomendada nos estudos de composição dos 

betões.  

A humidade dos inertes deverá ser periodicamente determinada, quer com a entrada de novos 

lotes de inertes, quer de cada vez que a alteração das condições atmosféricas o justifique, para 

que as correcções anteriormente referidas possam ser realizadas atempadamente e com o 

maior rigor.  

A distância entre a central de betonagem e os locais de aplicação será a menor possível, 

devendo ser submetidos à aprovação da Fiscalização um plano de transporte em que se 

enumere o meio de transporte, percurso e tempo previsto desde a confecção do betão até à sua 

colocação.  
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O transporte do betão, para as diferentes zonas de aplicação, deverá ser feito por processos 

que não conduzam à segregação dos inertes.  

 

3.10.4 Betonagem e desmoldagem  

As betonagens serão sempre acompanhadas pelo técnico apto para o efeito, só dispensando a 

sua presença nos casos em que a Fiscalização expressamente o autorize.  

A betonagem deverá obedecer às normas estabelecidas no REBAP e na NP EN 206, atendendo 

ainda ao indicado nestas Cláusulas Técnicas e no Projecto.  

O betão será empregue logo após o seu fabrico, apenas com as demoras inerentes, à 

exploração das instalações. Não se tolerará que o período decorrido entre o fabrico do betão e o 

fim da sua vibração exceda meia hora no tempo quente e uma hora no tempo frio, devendo 

estas tolerâncias ser reduzidas se as circunstâncias o aconselharem.  

A compactação será feita exclusivamente por meios mecânicos: vibração de superfície, vibração 

dos moldes e pré-vibração.  

A vibração, será feita de maneira uniforme, até que a água de amassadura reflua à superfície, e 

para que o betão fique homogéneo.  

As características dos vibradores serão previamente submetidas à apreciação da Fiscalização, 

devendo os vibradores para pré-vibração ser de frequência elevada (9000 a 20 000 ciclos por 

minuto).  

Após a betonagem e a vibração, o betão será protegido contra as perdas de água por 

evaporação e contra as temperaturas extremas.  

Para evitar as perdas de humidade, as superfícies expostas deverão ser protegidas pelos meios 

que o Empreiteiro entender propor e a Fiscalização aprovar. Entre esses meios, figuram a 

utilização de telas impermeáveis e a de compostos líquidos para a formação de membranas de 

cura, também impermeáveis.  

Se a temperatura no local da obra for inferior a zero graus centígrados, ou se houver previsão 

de tal vir a acontecer nos próximos cinco dias, a betonagem não será permitida.  

Para temperaturas compreendidas entre 0 (zero) e +5 (cinco) graus centígrados as betonagens 

só serão realizadas se a Fiscalização o permitir e desde que sejam escrupulosamente 

observadas as medidas indicadas no artigo 5.10 da NP EN 206.  



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  94  

Se a temperatura, no local da obra, for superior a +35 (trinta e cinco) graus centígrados a 

betonagem não será permitida a não ser com autorização expressa da Fiscalização e com 

rigoroso cumprimento das condições do artigo 5.10 da acima citada Norma Portuguesa.  

Para cumprimento do estipulado na alínea anterior, o Empreiteiro obriga-se a ter no estaleiro um 

termómetro devidamente aferido, devendo proceder ao registo das temperaturas nos dias de 

efectivação das operações a que se referem os citados artigos, bem assim como as dos cinco 

dias seguintes.  

Cada elemento de construção deverá ser betonado de maneira contínua, ou seja, sem intervalos 

maiores do que os das horas de descanso, inteiramente dependentes do seguimento das 

diversas fases construtivas, procurando-se sempre a redução dos esforços de contracção entre 

camadas de betão com idades diferentes.  

As juntas de betonagem só terão lugar nos pontos onde a Fiscalização o permitir, de acordo 

com o plano de betonagem aprovado. Antes de começar uma betonagem, as superfícies de 

betão das juntas serão tratadas convenientemente, de acordo com as indicações da 

Fiscalização, admitindo-se, em princípio, o seguinte tratamento: deixar-se-ão na superfície de 

interrupção pequenas caixas de endentamento e pedras salientes. Se notar presa de betão nas 

juntas, serão as superfícies lavadas a jacto de ar e de água, e retirada a "nata" que se mostre 

desagregada, a fim de se obter uma boa superfície de aderência, sendo absolutamente vedado 

o emprego de escovas metálicas no tratamento das superfícies de betonagem.  

Nas juntas onde se sobreponham elementos em elevação, a executar posteriormente, deverão 

ser, passadas 2 a 5 horas, limpas as áreas a ocupar por esses elementos superiores, tratando-

se essas zonas de forma análoga à atrás indicada.  

Nas faces visíveis dos elementos em elevação as juntas só serão permitidas nas secções em 

que se confundam rigorosamente com as juntas de cofragem.  

Não serão toleradas escorrências ou diferenças de secção, pelo que, as juntas da cofragem 

terão que ser convenientemente vedadas e as cofragens apertadas contra as peças já 

betonadas.  

Se uma interrupção de betonagem conduzir a uma junta mal orientada, o betão será demolido 

na extensão necessária de forma a conseguir-se uma junta convenientemente orientada. Antes 

de se recomeçar a betonagem, e se o betão anterior já tiver começado a fazer presa, a 

superfície da junta deverá ser cuidadosamente tratada e limpa por forma a não ficarem nela 

inertes com possibilidade de se destacar. A superfície assim tratada deverá ser molhada a fim 
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de que o betão seja convenientemente humedecido, não se recomeçando a betonagem 

enquanto a água escorrer ou estiver acumulada.  

Todas as arestas das superfícies de betão serão obrigatoriamente chanfradas a 45°, tendo 1,5 

cm de cateto a secção triangular resultante do chanfro, quer este corresponda a um enchimento, 

quer a um corte da peça chanfrada.  

Excepto em casos especiais devidamente fundamentados por ensaios de provetes e após 

obtido o acordo da Fiscalização, a desmoldagem dos fundos dos elementos estruturais só 

poderá ser realizada quando o betão apresente uma resistência de, pelo menos, 2/3 do valor 

característico, e nunca antes de 3 dias após a última colocação de betão.  

 

3.10.5 Controlo das características dos betões  

Durante a betonagem serão realizados ensaios de controlo de aceitação dos betões, de acordo 

com o tipo e frequência de ensaios definidos na NP EN 206, sempre acompanhados pelo 

técnico apto para o efeito.  

Esses controlos serão realizados sobre amostras constituídas, cada uma, por pelo menos, seis 

cubos por amassadura, ou por cada 20 m3 de betão, se as amassaduras ultrapassarem este 

valor.  

A juízo da Fiscalização, e depois de para cada tipo de betão se comprovar a sua qualidade em, 

pelo menos, quatro betonagens independentes e sucessivas, pode o número de cubos de cada 

amostra ser reduzido para três, voltando a ser de seis, se entretanto se verificarem desvios 

significativos na resistência dos betões.  

Em qualquer caso, em cada betonagem serão sempre realizadas três amostras. Os cubos serão 

feitos do betão de uma amassadura destinadas a serem aplicadas em obra e designadas pela 

Fiscalização.  

Os cubos só poderão ser fabricados na presença da Fiscalização.  

Os cubos serão executados, transportados, curados e conservados de acordo com a 

Especificação E 255 - 1971 do LNEC.  

Deverá ser organizado um registo compilador de todos os ensaios de cubos, para os diferentes 

tipos de betões, afim de, em qualquer momento, se verificar o cumprimento das características 

estabelecidas.  
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Todos os cubos serão numerados na sequência normal dos números inteiros, começando em 1, 

seja qual for o tipo de betão ensaiado.  

No cubo será gravado não só o número de ordem como também o tipo, a parte da obra a que se 

destinada e a data do fabrico.  

Do registo compilador deverão constar os seguintes elementos:  

a) Número do cubo;  

b) Data de fabrico;  

c) Data de ensaio;  

d) Idade;  

e) Tipo, classe e qualidade;  

f) Dosagem;  

g) Quantidade de água da amassadura;  

h) Local de emprego do betão donde foi retirada a massa para fabrico do cubo;  

i) Resistência obtida no ensaio;  

j) Média da resistência dos cubos que formam o conjunto do ensaio;  

k) Resistência equivalente aos 28 dias de endurecimento, segundo a curva de resistência 

que for estipulada pelo laboratório oficial que procedeu ao estudo, tendo em conta a 

composição aprovada para o betão ou, na falta dessa curva, segundo as seguintes 

relações:  

R3 /R28 = 0,40  

R7 /R28 = 0,65  

R8 /R28 = 0,85  

R90 /R28 = 1,20  

l) Peso do cubo;  
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m) Observações.  

Sempre que forem fabricados cubos, por cada série de seis, ou de três, será preenchido pela 

Fiscalização um "verbete de ensaio" do qual constará o número dos cubos, a data de fabrico, a 

água de amassadura, o modo de fabrico e outras indicações que se considerarem convenientes. 

O Empreiteiro receberá o duplicado deste "verbete de ensaio".  

Com base no "verbete de ensaio", e para os cubos mandados ensaiar em laboratório oficial 

depois de a Fiscalização ter fixado as datas em que esses cubos devem ser ensaiados, será 

entregue ao Empreiteiro um ofício da Fiscalização, que acompanhará os cubos na sua entrega 

ao laboratório.  

Para o efeito, o Empreiteiro obriga-se a tomar as precauções necessárias por forma a que seja 

observada a data prevista para o ensaio e a que os resultados dos mesmos sejam comunicados 

imediata e directamente à Fiscalização.  

O controlo de aceitação será efectuado para cada tipo de elemento estrutural separadamente, 

segundo os critérios seguintes:  

a) Número de amostras inferior a 6:  

Cada controlo de aceitação será representado por três amostras.  

Sendo R1, R2 e R3 a resistência das últimas três amostras, médias das resistências dos 

cubos de cada amostra, e sendo Rmín a menor de todas, considera-se o controlo como 

positivo, conduzindo à aceitação do betão, quando se verificarem ambas as condições:  

Rm > (fck + 5) MPa  

Rmín > (fck - 1) MPa  

              em que:  

Rmín > (R1 + R2 + R3) / 3  

b) Número de amostras igual ou superior a 6:  

Sendo R1, R2, ... Rn, a resistência das últimas n amostras consecutivas, médias das 

resistências dos provetes de cada amostra, e sendo Rmín a menor de todas, considera-

se o controlo como positivo, conduzindo à aceitação do betão, quando se verificarem 

ambas as condições:  

Rm > fck + λ σ 
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Rmin > fck - k 

em que:  

σ - é o desvio padrão das resistências do conjunto de amostras;  

λ e k - são os valores indicados no Quadro seguinte de acordo com o número n de 

amostras do conjunto.  

 

n  λ k  

6  1.87  3  

7  1.77  3  

8  1.72  3  

9  1.67  3  

10  1.62  4  

11  1.58  4  

12  1.55  4  

13  1.52  4  

14  1.50  4  

15  1.48  4  

  

Nos ensaios de consistência, realizados com cone de ABRAMS, admitem-se, para betões 

colocados por bombagem consistências até 15 cm e para as restantes consistências até 5 cm.  

Serão conduzidos sistematicamente ensaios sobre cubos para determinar a resistência a 

compressão aos 1, 3, 7, 28, 90 e 120 dias a fim de se poderem planear e controlar devidamente 

as várias sequências dos trabalhos (subida dos pilares, aplicação do pré-esforço, avanço dos 

cimbres e dos moldes, descimbramento e desmoldagens, entradas em cargas, etc.).  

Serão realizados os provetes que a Fiscalização determinar, para determinação dos módulos de 

elasticidade dos betões com várias idades, e para quantificar os parâmetros de retração e de 

fluência reais, valores esses essenciais para a correta execução da obra.  

 

3.10.6 Rejeição dos betões  

No caso de a Fiscalização determinar a rejeição imediata dos betões que não satisfaçam o 

estipulado, poderá, a seu juízo, ser estabelecido nas seguintes condições:  



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  99  

a) Proceder-se-á, por conta do Empreiteiro, à realização de ensaios não destrutivos ou a 

ensaios normais de provetes em zonas que não afectem de maneira sensível a capacidade 

de resistência das peças. Se os resultados obtidos forem satisfatórios a juízo da 

Fiscalização, a parte da obra a que digam respeito será aceite.  

b) Se os resultados destes ensaios mostrarem, como os ensaios de controlo, 

características do betão inferiores às requeridas, considerar-se-ão dois casos:  

✓ se as características atingidas (em particular as de resistência aos esforços) se 

situarem acima de 80% das exigidas proceder-se-á a ensaios de carga e de 

comportamento da obra, por conta do Empreiteiro, os quais, se derem resultados 

satisfatórios na opinião da Fiscalização, determinarão a aceitação da parte em 

dúvida;  

✓ se as características determinadas forem inferiores a 80% das exigidas, o 

Empreiteiro será obrigado a demolir e a reconstruir as peças deficientes, à sua conta.  

 

3.10.7 Critérios de medição e de pagamento  

Todos os volumes de betão a considerar para efeito de pagamento serão os volumes teóricos 

medidos sobre o respectivo Projecto de Execução, em metros cúbicos (m3).  

Complementarmente ao definido no parágrafo anterior deverão ser considerados os seguintes 

aspectos:  

• Os sobrevolumes decorrentes de correcções ao Projecto de execução introduzidas pela 

Fiscalização serão também considerados para efeito de pagamento;  

• Nas situações em que, ao abrigo do estipulado nas escavações a céu aberto, a 

Fiscalização decida o pagamento dos volumes de sobreescavação e desmoronamentos, 

com aplicação do preço unitário de escavação respectivo reduzido de 50%, os 

correspondentes sobrevolumes de betão serão pagos com redução de 50% ou 25% do 

preço unitário aplicável, conforme este inclua, ou não, os moldes;  

• Os sobrevolumes decorrentes de erro de implantação ou má execução do Empreiteiro 

que provoquem excessos de escavação ou desmoronamentos, não serão pagos pelo 

Dono da Obra, assim como não serão pagos quaisquer outros materiais e trabalhos 

que, por determinação da Fiscalização, forem necessários para o preenchimento do 

sobreperfil correspondente.  
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Os volumes de vazios correspondentes a furos e caixas de chumbadouros e canalizações, 

quando inferiores a 80 litros por metro de comprimento, não serão descontados aos volumes de 

betão a considerar para pagamento e os respetivos moldes, se os houver, não serão pagos.  

Os encargos decorrentes de todos os fornecimentos, operações e sujeições inerentes à 

completa execução dos betões considerar-se-ão compreendidos nos respectivos preços 

contratuais, salvo exclusões inequivocamente resultantes das redacções discriminativas de cada 

um deles ou de disposições expressas.  

O Empreiteiro suportará todos os encargos decorrentes da necessidade de demonstrar ou de 

promover a aceitabilidade, de acordo com as condições regulamentares de segurança, dos 

betões já colocados em obra e que não satisfaçam os critérios de conformidade estabelecidos, 

nomeadamente os encargos relativos a:  

• Cálculos de verificação de estabilidade, na base dos resultados dos ensaios não 

conformes;  

• Ensaios de carotes extraídos do betão da obra;  

• Ensaios do betão da obra por métodos não destrutivos;  

• Reparação ou reforço da estrutura;  

• Aplicação de revestimentos protectores.  

 

Em todos os casos, todos os volumes só serão considerados para efeito de pagamento após a 

verificação da conformidade dos respectivos lotes de betão aplicado em obra.  

Quando não for possível ou conveniente evitar, da maneira indicada nestas Cláusulas Técnicas, 

a demolição de qualquer elemento de obra por falta de conformidade de betão, serão pelo 

Empreiteiro suportados todos os encargos resultantes da demolição e reconstrução da obra em 

causa.  

Consideram-se incluídos nos preços unitários de fornecimento e colocação de betão os 

encargos decorrentes da aplicação do estipulado nestas Cláusulas Técnicas nos procedimentos 

de processamento de inertes, fabrico, transporte, colocação, preparação de juntas e 

compactação, desmoldagem, cura e colocação em serviço.  
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3.11 ARGAMASSAS E CALDAS DE CIMENTO  

3.11.1 Prescrições gerais  

As argamassas são obtidas com um aglomerante (gesso, cal, cimento ou pozolana), areia e 

água e são utilizadas na execução de alvenarias, rebocos e acabamentos.  

O fabrico das argamassas será feito mecanicamente, ao abrigo do sol e da chuva, na ocasião 

do seu emprego, não se admitindo a utilização daquelas que tenham começado a fazer presa, 

por não terem sido utilizadas em tempo devido ou por qualquer outro motivo.  

Poderá eventualmente aceitar-se que o fabrico seja manual, desde que a quantidade de 

argamassa a empregar diariamente seja pequena.  

A mistura dos materiais deve ser feita sempre sob controlo da Fiscalização.  

À água a aplicar nas argamassas destinadas a reparação de peças de betão imperfeitas deverá 

ser adicionada o produto "Sika-Latex" na proporção de uma parte de aditivo para duas partes de 

água.  

Os inertes a utilizar deverão ter a granulometria seguinte:  

 

  Peneiro ASTM  Retidos acumulados (%)  

  nº 4  0    

  nº 8  0 a 10  

  nº 16  0 a 30  

  nº 30  20 a 60  

  nº 50  60 a 90  

  nº 100  90 a 100  

  

O cimento a utilizar deverá ser Portland normal ou Portland de ferro de finura média. Não deverá 

conter cloreto de cálcio.  

A composição e dosagens das argamassas a empregar, quando não se encontrarem 

previamente especificados, serão as seguintes, fazendo-se notar que os traços estão expressos 

em volumes, referindo-se a ligantes e areia:  

• Rebocos  



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  102  

✓ Exteriores em Construção Civil  

- cal hidráulica 1:5  

- cal ordinária e cimento 1:1:5  

 

✓ Interiores em Construção Civil  

- cal hidráulica 1:7  

- cal ordinária e cimento 1:3:7  

 

✓ Estanques  

- Cimento 1:2  

 

✓ De argamassas imersas frescas em águas agressivas  

- Cimento 1:1,5  

  

• Assentamento de alvenaria  

✓ Blocos de betão  

- Cimento 1:5  

 

✓ De tijolo  

- Cimento 1:6  

 

✓ De pedra, em paredes em fundação e elevação  

- Cimento 1:5  

 

✓ De pedra, em muros de suporte  

- Cimento 1:4  

 

✓ Refechamento de juntas  

- Cimento 1:4  

  

• Assentamento de forro de cantaria, ladrilhos e azulejos  

✓ Forro de cantaria  
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     - Cimento 1:2  

✓ Ladrilho hidráulico  

- Cimento 1:8 o 

 

✓ Ladrilho cerâmico  

- Cimento 1:6  

 

✓ Azulejos  

      - cal hidráulica 1:7  

                  - cal ordinária e cimento. 1:2:8  

  

• Betonilha  

  -  Cimento 1:3 a 1:5  

  

3.11.2 Fabrico de argamassas  

3.11.2.1 Argamassas hidráulicas  

As proporções em peso de cimento para agregado fino na argamassa deverão ser as 

mencionadas no Projecto ou nas Cláusulas Técnicas.  

A argamassa deverá ser completamente misturada com a quantidade de água suficiente para 

fazer uma mistura homogénea e trabalhável.  

A argamassa deverá ser usada dentro de meia hora a uma hora a seguir à junção da água aos 

materiais secos.  

 

3.11.2.2 Caldas  

As instruções a seguir no fabrico de caldas, a não ser que haja outras resultantes de experiência 

sobre caldas, serão as seguintes:  

• devem conter apenas cimento ordinário Portland e água, a menos que outra indicação 

conste do Projecto ou seja dada pela Fiscalização;  
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• devem conter água/cimento numa relação tão baixa quanto possível, compatível com a 

necessária trabalhabilidade; em nenhumas circunstâncias a relação deverá exceder 0,4;  

• não devem ser sujeitas a segregação de água além de 2%, depois de 3 horas, ou 4% no 

máximo, quando medida a 18°C num cilindro de vidro coberto, com cerca  

de 10cm de diâmetro, com uma altura de calda da ordem de 10cm; a água deve ser 

reabsorvida depois de 24 horas;  

• devem ser misturadas durante um mínimo de 2 minutos, até que se obtenha uma 

consistência uniforme.  

 

3.11.2.3 Recepção  

Se a Fiscalização entender serão colhidas amostras de argamassa para ensaios.  

A colheita será realizada ao longo do período de fabrico da argamassa correspondente ao lote 

respetivo. Cada amostra deverá corresponder a uma amassadura diferente.  

A resistência à compressão aos 28 dias, à temperatura de 190°C e à humidade relativa de cerca 

de 70%, não deverá ser inferior a 300kg/cm² para cubos de 10cm de aresta ou cilindros com 

altura e diâmetros iguais a 10cm. Se forem usados cilindros com outras dimensões deverá 

aplicar-se um fator de conversão.  

 

3.11.3 Transporte a depósito  

Depois de fabricadas, as argamassas deverão ser transportadas para os locais de aplicação 

utilizando meios de transporte limpos e não absorventes, e que não provoquem a segregação 

dos componentes. Quando as circunstâncias o permitam, pode o transporte das argamassas ser 

realizado por gravidade, por ar comprimido ou por bombagem.  

Sempre que as argamassas tenham que guardar algum tempo antes de serem aplicadas, 

devem ser depositadas em recipientes ou plataformas estanques, limpas e abrigadas.  

 

3.11.4 Condicionamento de aplicação  

Nenhuma argamassa pode ser utilizada após ter iniciado a presa.  
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3.11.5 Critérios de medição e de pagamento  

As argamassas serão medidas ao metro quadrado (m2) considerando-se incluídas todas as 

despesas de fornecimento e aplicação dos materiais necessários.  

  

3.12 MOLDES, CIMBRES E ESCORAMENTOS  

3.12.1 Objectivo  

Definição das normas a que devem obedecer a construção e conservação dos moldes, cimbres 

e escoramentos para obras de betão simples ou armado.  

 

3.12.2 Disposições regulamentares  

• Regulamento de Segurança e Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes - Decreto-Lei 

nº 235/83 de 31 de Maio.  

• Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré-Esforçado - Decreto-Lei nº 349-

C/83, de 30 de Julho, e Decreto-Lei nº 357-85, de 2 de Setembro.  

• NP - ENV 206 - 1993 - Betão. Comportamento, produção, colocação e critérios de 

conformidade.  

• Regulamento de Estruturas de Aço para Edifícios - Decreto-Lei nº211/86 de 31 de Julho.  

 

3.12.3 Cláusulas aplicáveis  

Os materiais constituintes dos moldes, cimbres e escoramentos deverão obedecer ao estipulado 

nas seguintes cláusulas das presentes Cláusulas Técnicas:  

• Aços macios;   

• Madeiras para cofragens e estruturas.  

 

3.12.4 Características gerais  

Os moldes e cimbres deverão ser concebidos e construídos de modo a satisfazer as seguintes 

condições:  
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• Suportarem com segurança satisfatória as acções a que vão estar sujeitos, em particular 

as resultantes do impulso do betão fresco durante a sua colocação e compactação;  

• Terem rigidez suficiente para não sofrerem deformações excessivas, de modo que a 

forma da estrutura executada corresponda, dentro das tolerâncias previstas, à estrutura 

projectada;  

• Serem suficientemente estanques para não permitirem a fuga da pasta ligante; no caso 

de serem constituídos por materiais absorventes de água devem ser abundantemente molhados 

antes da betonagem;  

• Disporem, se necessário, de aberturas que permitam a sua conveniente limpeza e 

inspecção antes da betonagem e facilitem a colocação e compactação do betão;  

• Terem superfícies de moldagem com características adequadas ao aspeto pretendido 

para a peça desmoldada;  

• Permitirem fácil desmoldagem que não provoque danos no betão;  

• Permitirem a incorporação de vibradores quando tal for exigido neste Caderno de 

Encargos ou pela Fiscalização.  

 

3.12.5 Construção dos moldes  

• Os moldes serão metálicos ou de madeira. Neste último caso as tábuas serão de pinho 

ou de outra madeira a aprovar pela Fiscalização, utilizando-se exclusivamente na sua confecção 

tábuas de largura constante, aplainadas, tiradas de linha e sambladas a meia madeira, para não 

permitir a fuga da calda de cimento através das juntas e para conferir às superfícies de betão 

um acabamento perfeitamente regular. As tábuas deverão ter espessura uniforme, com o 

mínimo de 3cm, para evitar a utilização de cunhas ou calços e os seus quadros não deverão 

ficar mais afastados do que 50cm.  

• O Empreiteiro obriga-se a estudar a disposição a dar às tábuas dos moldes das 

superfícies vistas e a propô-la à Fiscalização, a qual se reserva o direito de introduzir as 

modificações que em seu entender dêem à obra um aspecto estético que mais se coadune com 

o aspecto estrutural.  

• O estudo referido será executado de acordo com as especificações a indicar 

oportunamente, tendo-se desde já em atenção que as disposições das tábuas, das juntas, das 
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emendas, dos pregos, etc., deverão ser devidamente fixados, para que as superfícies vistas da 

moldagem apresentem um aspecto agradável.  

• O Empreiteiro deverá apresentar à Fiscalização os moldes a utilizar, incluindo a 

verificação da sua estabilidade.  

• Na moldagem e na desmoldagem seguir-se-á em tudo o preceituado no Regulamento 

de Estruturas de Betão Armado e Pré-Esforçado, NP–ENV 206 e no presente Caderno de 

Encargos.  

• Nos casos correntes, a menos de justificação especial, em condições normais de 

temperatura e humidade e para betões com coeficientes de endurecimento correntes, os prazos 

mínimos para a retirada dos moldes e dos escoramentos, contados a partir da data de 

conclusão da betonagem, serão os indicados no quadro seguinte:  

Prazos mínimos de desmoldagem e descimbramento  

  Moldes e escoramentos               Tipo de elemento           Prazo (dias) 

Moldes de faces laterais  

         Vigas, pilares e paredes  

 Lajes ***     ℓ ≤ 6 m  

              3 *  

           7  

    ℓ > 6 m             14  

  Moldes de faces inferiores             Vigas           14  

Escoramentos  

 Lajes ***   ℓ ≤ 6 m  

   ℓ > 6 m  

            14 **  

            21 **  

 Vigas             21 **  

* Este prazo pode ser reduzido para 12 h se forem tomadas precauções especiais para evitar danificações 

das superfícies.  

** Este prazo deve ser aumentado para 28 dias no caso de lajes e vigas que, na ocasião do 

descimbramento, fiquem sujeitas a ações de valor próximo do que, satisfeita a segurança, corresponde à 

sua capacidade resistente.  

*** No caso das lajes em consola, tomar-se-á como vão ℓ, o dobro do balanço teórico.  
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• Aos prazos de desmoldagem ou descimbramento indicados no quadro, deverá 

adicionar-se o mínimo de dias em que a temperatura do ar se tenha mantido igual ou inferior a 

5º C, durante e depois da betonagem.  

• Os moldes para as diferentes partes das obras deverão ser montados com solidez e 

perfeição, para que fiquem rígidos durante a betonagem e possam ser facilmente desmontados 

sem pancadas nem vibrações.  

• Os moldes dos paramentos vistos não devem comportar qualquer dispositivo de fixação 

não previsto nos desenhos, os quais devem indicar esses pontos regularmente espaçados. Não 

serão permitidas fixações dos moldes através de varões que fiquem incorporados na massa do 

betão, devendo utilizar-se, para tal efeito, dispositivos especiais que permitam retirar os tirantes. 

Esses furos de passagem serão posteriormente tapados com argamassa.  

• A menos que seja feita referência específica em contrário no Projecto ou nas 

Especificações Técnicas Especiais, todas as arestas vivas expostas deverão ser cortadas em 

chanfro, com 25 mm medidos nos catetos em pilares e paredes e 15 mm nos restantes 

elementos estruturais.  

 

3.12.6 Aplicação dos moldes  

• As superfícies interiores dos moldes deverão ser pintadas ou protegidas, antes da 

colocação das armaduras, com produto apropriado previamente aceite pela Fiscalização, para 

evitar a aderência do betão prejudicial ao seu bom aspecto.  

• Antes de se iniciar a betonagem todos os moldes deverão ser limpos de detritos e 

molhados com água durante várias horas.  

• Se as características da betonagem não ficarem perfeitas poder-se-á admitir 

excepcionalmente a sua correcção, se não houver perigo para a sua resistência (sendo o defeito 

facilmente suprimido por reboco ou por outro processo que a Fiscalização determinar, mas, em 

qualquer dos casos, sempre à custa do Empreiteiro e nas condições em que vier a ser exigida).  

• A reaplicação dos moldes, será sempre procedida de parecer da Fiscalização, que 

poderá exigir ao Empreiteiro as reparações que forem tidas por convenientes.  

• No fim do emprego, os moldes, serão pertença do Empreiteiro.  
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• As contra-flechas indicadas nos desenhos do Projecto deverão ser respeitadas na 

execução dos moldes, de modo a serem obtidos, após a desmoldagem, os valores do Projecto.  

• De um modo geral, os moldes deverão garantir as tolerâncias seguintes:  

 

  Dimensões (cm)  Tolerâncias (cm)  

  Até 50  ± 0,5  

  Mais de 50  ± 1  

 

• Em todas as fachadas não se admitem diferenças entre as faces dos elementos 

estruturais, no plano vertical, superiores a ± 0,5 cm atendendo a que o reboco das paredes é de 

1,0 cm.  

 

3.12.7 Conservação e armazenamento dos moldes  

• A conservação dos moldes, após utilização na obra, efectuar-se-á arrumando-os em 

pilhas, depois da aplicação de óleos de tipo adequado.  

• Os moldes deverão ficar abrigados da chuva, em espaço coberto, e devidamente 

isolados do solo.  

• A arrumação e armazenagem dos moldes deverá fazer-se de modo a permitir a sua 

ventilação, tendo em vista contrariar a humificação prolongada, que produz oxidações, no caso 

dos moldes metálicos, ou apodrecimento, no caso da madeira.  

 

3.12.8 Cimbres e cavaletes  

É obrigação do Empreiteiro o fornecimento e montagem de todas as estruturas auxiliares 

necessárias ao bom andamento e adequada execução das obras, bem como de todas as 

plataformas e passadiços para o pessoal, satisfazendo em tudo as normas em vigor, 

nomeadamente no que respeita à segurança.  
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3.12.9 Critérios de medição e de pagamento  

3.12.9.1 Unidades e materiais incluídos  

A unidade de medição dos moldes (cofragens) será o metro quadrado (m²) calculado com base 

nas dimensões teóricas dos diferentes elementos estruturais, definidas no projecto, de acordo 

com o especificado nestas cláusulas técnicas  

O custo da cofragem das lajes executadas com moldes recuperáveis ou perdidos incluem o 

fornecimento e aplicação destes moldes, considerando-se na medição apenas o m² de laje no 

plano horizontal.  

Os custos dos cimbres (fixos ou móveis), escoramentos, andaimes, cavaletes e quaisquer 

outros equipamentos e trabalhos necessários à moldagem e desmoldagem do betão 

consideram-se incluídos no custo do m² de cofragem.  

Incluem-se ainda no custo por m2 de cofragem a fixação de todas as chapas, aros, cantoneiras 

de aço, tubos e quaisquer outros elementos, antes da betonagem.  

As cofragens necessárias para executar os bordos das aberturas de dimensão inferior a 0,5m² 

não são objecto de medição específica e consideram-se incluídos no custo por m² de cofragem 

medida para as lajes e paredes.   

Antes da execução das betonagens o Empreiteiro deverá inteirar-se da necessidade de 

incorporar tubos, caixas e outros elementos indicados nos respectivos projectos da 

especialidade. O Empreiteiro é o único responsável pela não introdução dos elementos referidos 

e pelos atrasos e custos daí decorrentes.  

 

3.12.9.2 Cálculo das áreas de cofragem  

As dimensões definidas neste artigo são sempre dimensões teóricas, conforme constam dos 

Desenhos do Projecto:  

a) Vigas área = (b + h1 + h2) x d, em que b = base, h1 e h2 = altura total deduzida a espessura da laje 

(quando existe), d = distância entre faces de pilares;  

b) Pilares área = p x l, em que p = perímetro da secção, l = distância entre a face superior da laje do piso 

inferior ou sapata e a face inferior da laje do piso superior ou viga;  

c) Lajes área = A - AV + Ab, em que A = área entre vigas e pilares, AV = área de vazios quando superior 

a 0,5 m2 e Ab = perímetro da abertura x espessura da laje (quando a área da abertura for superior a 

0,5 m2);  
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d) Paredes e Muros área = 2c x h, em que c = comprimento em planta entre faces de pilares, e h= 

desenvolvimento em altura deduzida a espessura das lajes e vigas;  

e) Maciços e Sapatas área = p x h, em que p = perímetro, h = altura.  

 

3.13 GEOMEMBRANA  

3.13.1 Âmbito  

Definição das normas a observar na aplicação e colocação da geomembrana.  

 

3.13.2 Critérios de medição  

A medição da geomembrana é feita pela superfície teórica do fundo e dos taludes a 

impermeabilizar, calculada com base nos desenhos do projecto.  

A medição das amarrações da geomembrana às estruturas de betão é feita por metro linear e 

inclui o fornecimento e colocação do perfil em PEAD para soldadura da geomembrana, assim 

como a execução da soldadura propriamente dita.  

A unidade de medição da amarração da geomembrana no coroamento é o metro linear e inclui a 

abertura da vala com as dimensões teóricas definidas no projecto e a posterior execução do 

preenchimento da vala com os solos provenientes da abertura da vala compactados.  

Esta natureza de trabalho inclui todos os trabalhos acessórios e complementares necessários, 

nomeadamente as sobreposições, ligações, emendas, dobras, correcção dos defeitos, 

soldaduras e todos os ensaios de controlo da qualidade definidos neste Caderno de Encargos 

ou solicitados pela Fiscalização. Inclui, ainda, a reparação de eventuais rasgos por forma a 

garantir a estanquidade da geomembrana.  

 

3.13.3 Condições de aplicação  

3.13.3.1 Preparação da superfície a impermeabilizar  

A geomembrana deverá ser colocada por forma a garantir um contacto contínuo com o geotêxtil.  
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Não é aceitável a existência de água na superfície a impermeabilizar pois tal pode não permitir a 

soldadura eficaz da geomembrana. Da mesma forma a superfície de assentamento deve estar 

isenta poeiras e de material dos aterros.  

 

3.13.4 Aplicação da geomembrana  

A forma e o período do ano em que decorrerá a colocação da geomembrana, os pormenores 

executivos a adoptar nas soldaduras e o respectivo dimensionamento devem ser submetidos 

pelo Empreiteiro à aprovação da Fiscalização, nomeadamente no que se refere à localização e 

período do dia em que serão realizadas as soldaduras e às disposições a adoptar por forma a 

minorar ou eliminar os efeitos negativos, em especial sobre as soldaduras, dos ciclos de 

retracção/expansão da geomembrana devidos às variações da temperatura.  

Dada a sensibilidade apresentada pela geomembrana nos ciclos contracção/expansão devidos 

às variações de temperatura, a colocação desta deverá ocorrer sob condições óptimas de 

temperatura, a definir e justificar pelo Empreiteiro.  

No caso de o Empreiteiro prever deixar "folgas" na geomembrana durante a sua instalação por 

forma a absorver os efeitos das variações da temperatura local, este deverá também submeter à 

aprovação da Fiscalização uma nota justificativa com o respectivo dimensionamento, tendo por 

base amplitudes térmicas diárias de 30 ⁰C e anual de 40 ⁰C.  

Quando da aplicação a geomembrana deverá apresentar-se em bom estado de conservação, 

limpa, seca e sem rasgos. Será aplicada em rolos, abertos e estendidos com uma sobreposição 

mínima dependente do tipo de soldadura a utilizar.  

A aplicação e soldadura da geomembrana deverá ser efectuada pelo fabricante da 

geomembrana, ou por um seu agente autorizado, de cujos quadros façam parte técnicos 

instaladores certificados pelo fabricante. Esta aptidão para colocação e soldadura das 

geomembranas deverá ser comprovada através da apresentação de Certificados de Formação 

passados pelo fabricante da geomembrana.  

Da mesma forma o equipamento utilizado para a soldadura da geomembrana deverá ser o 

aconselhado pelo fabricante.  

A fixação da geomembrana no topo do talude será efetuada recorrendo à amarração por 

enterramento em vala conjuntamente com o geotêxtil inferior de protecção, de acordo com os 

desenhos de projecto.  
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A colocação de qualquer material sobre a geomembrana far-se-á sempre de forma cuidadosa 

para evitar o punçoamento ou o corte da geomembrana.  

O Empreiteiro deverá justificar e submeter à aprovação da Fiscalização os dispositivos que 

considere necessários para evitar os efeitos detrimentais sobre a geomembrana da acção do 

vento, nomeadamente a eventual necessidade de colocar pesos permanentes estabilizantes 

sobre a geomembrana.  

 

3.13.5 Soldaduras  

Deverão ser respeitadas as prescrições das Normas ASTM D413, D638, D882 e D6392.  

O Empreiteiro deverá garantir os valores limite das seguintes propriedades das soldaduras da 

geomembrana: resistência no ensaio de corte (shear test) > 35,5 kN/m e resistência no ensaio 

de arranque (peel test) > 28,4 kN/m, para soldaduras duplas a calor, e > 22,8 kN/m, para 

soldaduras por extrusão dinâmica.  

Todas as soldaduras deverão ser efectuadas de acordo com as indicações do fabricante da 

geomembrana, devendo utilizar-se o tipo de soldadura térmica dupla a calor.  

Em zonas localizadas onde não seja possível utilizar o tipo de soldadura dupla a calor, desde 

que devidamente justificado pelo Empreiteiro e aprovado pela Fiscalização, aceitam-se 

soldaduras por extrusão dinâmica.  

A soldadura dupla a calor deverá ser efectuada de uma só vez, utilizando para tal uma máquina 

de cunha quente, auto-propulsionada, equipada com sensores que permitam a regulação dos 

parâmetros de afinação de acordo com a espessura do material a utilizar, nomeadamente 

temperatura, velocidade e pressão.  

Nos casos pontuais em que se venha a utilizar a soldadura por extrusão dinâmica esta deverá 

ser feita utilizando uma extrusora portátil portadora de uma caixa de controlo onde se poderá 

verificar e controlar a temperatura no parafuso de extrusão e no nariz da máquina, devendo 

estar equipada com um termostato que evite situações de subaquecimento ou 

sobreaquecimento dos materiais.  

Não se poderão utilizar máquinas que efectuem as soldaduras recorrendo a um jacto de ar 

quente como meio de fundir o PEAD para executar soldaduras definitivas, pois tal procedimento, 

por provocar a oxidação do polímero, altera a sua estrutura molecular, o que vai modificar as 

suas características iniciais na zona da soldadura, que é precisamente a zona crítica deste tipo 
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de trabalhos. A utilização de ar quente neste tipo de geomembrana só é admissível para secar 

humidades ou para fixar temporariamente a geomembrana antes da execução da soldadura por 

extrusão dinâmica.  

Os troços de soldadura que apresentem deficiente execução poderão ser reparados com 

recurso a um remendo colocado sobre a zona identificada desde que aprovado pela 

Fiscalização.  

O Empreiteiro deverá efectuar, no mínimo, dois ensaios de pré-qualificação das soldaduras, por 

cada uma das máquinas, um antes de iniciar cada sessão de soldadura e outro a meio do turno 

de trabalho. Deverão ser também realizados ensaios sempre que houver alterações 

significativas nas condições ambientais (temperatura e humidade).  

Estes ensaios deverão ser identificados com a hora, o número da soldadura, nome do soldador 

e número da máquina. Também se deverá tomar nota da temperatura ambiente, dados de 

afinação da máquina e teor de humidade ambiente.  

Os ensaios de pré-qualificação deverão ser realizados na mesma superfície e com as mesmas 

condições ambientais da obra.   

Deverão ser repetidos os ensaios de pré-qualificação sempre que a soldadura ensaiada não 

atinja os parâmetros de resistência definidos.  

Todas as soldaduras deverão ser inspeccionadas por um especialista, devendo qualquer 

soldadura defeituosa ser reparada de acordo com as normas de reparação.  

Todas as soldaduras deverão ser ensaiadas segundo o seu tipo, por um dos seguintes métodos:  

✓ Soldadura dupla a calor - teste de pressão (ASTM D5820-95);  

✓ Soldadura por extrusão dinâmica  - teste de vácuo (ASTM D5641-94).  

 

Os ensaios das soldaduras deverão ser devidamente identificados com o número da soldadura, 

nome do operador e data do ensaio.  

Deverão também ser realizados ensaios destrutivos nas soldaduras da geomembrana, devendo 

para tal recolherem-se amostras das soldaduras efectuadas, em zonas a indicar pela 

Fiscalização. Sobre estas amostras deverão ser realizados ensaios de arranque e de corte.  

A frequência dos ensaios destrutivos deverá ser de um ensaio por cada 150 m de soldadura.  
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Sempre que nos ensaios se obtiverem valores de resistência inferiores aos definidos, o 

Empreiteiro deverá proceder ao reforço da soldadura.  

Após a recolha das amostras para os ensaios destrutivos, o Empreiteiro deverá proceder à 

reparação da geomembrana.  

 

3.13.5.1 Ligações ao betão  

As ligações da geomembrana a estruturas de betão serão especialmente cuidadas devendo em 

qualquer caso ser efectuadas de acordo com as indicações do fabricante da geomembrana.  

O processo de ligação às estruturas de betão a utilizar e os respectivos pormenores deverão ser 

propostos e justificados pelo Empreiteiro e serão sujeitos a aprovação pela Fiscalização. Esse 

processo deverá, no entanto, garantir a fixação da geomembrana no betão e a estanquidade da 

ligação efectuada.  

 

3.13.5.2 Fixação da geomembrana à parte superior do talude  

A fixação da geomembrana à parte superior do talude será realizada por meio de uma vala. A 

vala, com uma secção mínima de 0,8× 1,0 m2, deverá situar-se a uma distância mínima de 0,5 

m da crista do talude.  

 

3.14 GEOTÊXTIL E GEOCOMPÓSITO BENTONÍTICO 

3.14.1 Âmbito  

Definição das normas a observar na aplicação e colocação do geotêxtil a utilizar na protecção 

da geomembrana e no envolvimento dos sistemas de drenagem sub-superficial e colocação do 

geocompósito bentonítico, bem como, as suas condições de armazenamento.  

 

3.14.2 Critérios de medição  

A medição do geotêxtil de protecção e do geocompósito bentonítico é feita pela superfície 

teórica do fundo e dos taludes a impermeabilizar, calculada com base nos desenhos do projecto.  
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A sua medição é feita considerando o perímetro teórico dos sistemas de drenagem e o seu 

desenvolvimento, de acordo com o definido no projecto.  

O preço unitário inclui as operações e materiais necessários à execução dos trabalhos, 

nomeadamente as sobreposições, coseduras, grampeamentos e encastramentos.  

 

3.14.3 Condições de aplicação  

Deverão ser colocados por forma a garantir um contacto contínuo com o terreno de suporte.   

A superfície deste será previamente preparada procedendo-se à regularização da camada 

superficial do terreno de fundação, por forma a evitar depressões e a eliminar todas as 

saliências cortantes que possam danificar o material. Aquando da aplicação, deverão 

apresentar-se em bom estado de conservação, limpo, seco e sem rasgos. Serão aplicados em 

rolos, abertos e estendidos com uma sobreposição mínima de 0,5 m. Os rolos serão abertos 

livremente sem esticar demasiado, mas de forma a evitar rugas ou dobras.  

A forma de colocação do geotêxtil e do geocompósito bentonítico, pormenores executivos a 

adoptar nas sobreposições e ligações, devem ser submetidos pelo Empreiteiro à aprovação da 

Fiscalização.  

 

3.15 VALETAS PRÉ-FABRICADAS TIPO MEIAS MANILHAS DE BETÃO  

3.15.1 Âmbito  

Definição das características a que devem satisfazer as valetas pré-fabricadas tipo meias 

manilhas de betão.  

 

3.15.2 Critérios de medição  

O pagamento para a execução das valetas pré-fabricadas será feito por metro linear de 

estrutura pronta.  

Este preço inclui o custo integral do fornecimento de todos os materiais e de todos os trabalhos 

de preparação da superfície sobre a qual assentam, escavação e transporte de materiais 

sobrantes a vazadouro, a ligação a caixas e todos os trabalhos e materiais necessários e 

complementares.  
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3.15.3 Prescrições adicionais  

As valetas pré-fabricadas serão do tipo meias manilhas de betão Ø600 mm, ou outro diâmetro a 

definir desde que aprovado pela Fiscalização e serão colocadas de maneira a assegurar uma 

inclinação mínima que permita o escoamento das águas colectadas e a sua condução a local 

adequado. As peças serão assentes sobre uma fundação de betão com a espessura mínima 

definida em desenhos do projecto de execução, executada em contínuo sob todas as peças e 

não só sob as juntas, iniciando na secção de montante e continuando para jusante.  

 

3.16 CAMADAS EM AGREGADO BRITADO DE GRANULOMETRIA EXTENSA  

3.16.1 Âmbito  

Definição das normas a observar na execução de camadas de sub-base e de base em agregado 

britado de granulometria extensa.  

 

3.16.2 Critérios de medição  

A execução de camadas de sub-base e de base em agregado britado de granulometria extensa 

são avaliados por metro cúbico considerando as superfícies teóricas e as espessuras definidas 

nos desenhos do projecto.  

Esta natureza de trabalhos inclui todos os trabalhos acessórios e complementares necessários, 

nomeadamente a escavação da caixa, a preparação e compactação do terreno, a colocação e a 

compactação das camadas em agregado de granulometria extensa.  

 

3.16.3 Preparação do leito e compactação  

O leito do pavimento deverá ser regularizado e compactado de forma a apresentar uma 

compactação relativa mínima de 95% quando referida ao ensaio AASHO modificado. Sobre a 

superfície assim constituída será então aplicada a camada de sub-base, sob a condição de 

absoluta ausência de água livre.  

Sob a camada de base será aplicada a camada de sub-base garantindo-se, também, uma 

compactação relativa mínima de 95% quando referida ao ensaio AASHO modificado  
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3.16.4 Espalhamento e compactação  

Deve utilizar-se no espalhamento do agregado moto-niveladoras ou outro equipamento similar, 

de forma a que a superfície da camada subjacente se mantenha com a forma definitiva.  

Será feita a prévia humidificação do agregado, na central de produção, justamente para que a 

segregação no transporte e espalhamento seja reduzida. Se na operação de compactação o 

agregado não tiver a humidade necessária (cerca de 4,5%), terá que proceder-se a uma 

distribuição uniforme de água.  

O espalhamento e a regularização da camada serão realizados em simultâneo e de tal forma 

que a sua espessura depois da compactação seja a prevista no projecto. O espalhamento deve 

ainda ser feito regularmente e de modo a evitar a segregação dos materiais, não sendo de 

forma alguma permitidas bolsadas de material fino ou grosso.  

Se durante o espalhamento se formarem rodeiras, vincos, ou qualquer outro tipo de marca 

inconveniente que não possa facilmente ser eliminada por cilindramento, deve proceder-se à 

sua escarificação e homogeneização e consequente regularização da superfície.  

A compactação da camada será obrigatoriamente efectuada por cilindro vibrador (ou placa 

vibradora quando a largura da zona a pavimentar não permita a atuação de cilindros), devendo 

ser sistematicamente atingidos índices de vazios inferiores a determinado índice de referência, 

cujo valor terá que ser eventualmente fixado pela Fiscalização face às características 

específicas do agregado a utilizar e correspondente, pelo menos, a uma baridade seca igual a 

95% da que se obteria com uma energia de compactação equivalente à do ensaio AASHO 

modificado. Porém, não será imposto um índice de vazios máximo inferior a 15%, a não ser no 

caso de recurso a inertes calcários, para o qual se fixa um valor máximo absoluto de 13%.  

Caso se constate durante a execução dos trabalhos a necessidade de se fixar para o índice de 

vazios um máximo superior aos citados 15%, caberá ao Adjudicatário realizar ou mandar 

realizar por sua conta todos os ensaios laboratoriais e de campo para tal necessários, que 

permitam nomeadamente o traçado de curvas [baridade seca da fracção passada no peneiro 

ASTM 3/4" * teor em água] e [índices de vazios corrigidos * energia de compactação ou 

compactações relativas]. Será sempre aconselhável a realização de um troço experimental, para 

fins de traçado de curvas (índices de vazios * nº de passagens).  
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3.16.5 Regularidade e espessura das camadas  

A execução das camadas de sub-base e de base deve ser tal que sejam obtidas as seguintes 

características finais:  

• A camada deve apresentar-se perfeitamente estável e bem compactada;  

• A superfície da camada deve ficar lisa, uniforme, isenta de fendas, ondulações ou 

material solto, não podendo em qualquer ponto apresentar diferenças superiores a 1,5 

cm em relação aos perfis longitudinal e transversal estabelecidos.  

A espessura de cada camada será a indicada nos respectivos desenhos-tipo. No caso de se 

obterem espessuras inferiores às fixadas no projecto, não será permitida a construção de 

camadas delgadas, a fim de se obter a espessura projectada. Em princípio, proceder-se-á à 

escarificação da camada.  

No entanto, se a Fiscalização o julgar conveniente, poderá aceitar que a compensação de 

espessura seja realizada através do aumento de espessura da camada seguinte, determinado 

por forma a que sejam estruturalmente equivalentes os pavimentos projectado e executado.  

 

3.17 PINTURAS  

3.17.1 Prescrições gerais  

Na execução dos trabalhos serão integralmente cumpridas todas as instruções dos fabricantes 

dos materiais aplicados, com especial atenção no que se refere a diluição e tempos de 

secagem.  

Sejam quais forem os materiais a utilizar ou o seu modo de emprego, não deverão aplicar-se 

camadas excessivamente espessas, pois originam escorrimentos nas superfícies inclinadas e 

formam rugosidades nas superfícies horizontais, causando, em qualquer dos casos, um aspecto 

deficiente que será motivo de rejeição das pinturas que se apresentem com esses defeitos.  

A aplicação dos materiais deve, em todos os casos, ser feita de maneira uniforme, de modo a 

evitar estriações e desigualdades de aspecto, procurando-se obter um acabamento homogéneo.  

Deverá haver especial cuidado em evitar que as tintas engrossem nas depressões, curvas ou 

reentrâncias, ou que tenham tendência a fugir das arestas, deixando películas excessivamente 

finas.  
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Antes do início dos trabalhos de pintura, o Empreiteiro apresentará à Fiscalização a 

especificação técnica da tinta que pretende aplicar.  

A espessura final a obter para o conjunto de todas as camadas de tinta aplicadas sobre cada 

superfície, será definida conforme os sistemas de pintura a utilizar.  

A superfície a pintar deverá estar bem limpa e sem humidade. Além disso, tratando-se de uma 

segunda demão, só deverá ser executada depois da primeira estar convenientemente seca. Se 

a película de tinta se apresentar muito dura e lisa, terá que ser lixada para se obter melhor 

aderência.  

No caso particular dos trabalhos a executar com tinta ou vernizes de reacção (dois ou mais 

componentes) deverão respeitar-se as instruções dos fabricantes, em especial no que se refere 

às proporções da mistura dos diversos componentes e ao "pot-life" (tempo de aplicabilidade do 

produto depois de efectuada a mistura da base com o catalisador).  

 

3.17.2 Modo de execução  

Antes de iniciar a execução das pinturas, o Empreiteiro deverá proceder à verificação do estado 

das superfícies a pintar e propor ao Dono de Obra a solução de qualquer problema que, 

eventualmente, dificulte a obtenção de uma boa qualidade na sua execução (humidade, 

alcalinidade ou qualquer outra particularidade).  

O Empreiteiro deverá tomar as precauções necessárias para assegurar a protecção das 

superfícies que possam ser atacadas, manchadas ou alteradas pelas pinturas. O Empreiteiro 

deverá, igualmente, submeter à aprovação do Dono de Obra, no período de preparação da 

execução da obra, as medidas que pretende adoptar para atingir esse objectivo.  

Em regra, as pinturas só podem ser executadas nas condições seguintes:  

• As bases de aplicação devem ser cuidadosamente limpas de poeiras, substâncias 

gordurosas, manchas e de todos os resíduos da realização dos trabalhos anteriores;  

• O teor de humidade e o acabamento das bases e as condições de temperatura e 

higrométricas do meio ambiente devem satisfazer as prescrições da base de aplicação - 

fissuras, cavidades, e outras irregularidades - devem ser reparadas quer com o mesmo 

material de revestimento quer com produtos de isolamento e de barramento adequados às 

pinturas a aplicar; o Empreiteiro, antes do início destes trabalhos, deve, obrigatoriamente, 

submeter à aprovação do Dono de Obra as soluções que pretende executar;  



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  121  

• As superfícies metálicas a pintar devem ser convenientemente tratadas de modo que 

fiquem completamente livres de ferrugem e de outros resíduos ou impurezas;  

• O Empreiteiro deve preparar, de acordo com as indicações do Dono de Obra, as 

amostras das pinturas necessárias para fixação das tonalidades definitivas das superfícies 

aparentes;  

• A aplicação de tintas por pulverização só poderá ser realizada mediante aprovação do 

Dono de Obra;  

• O tipo de tinta a aplicar deverá ser adequado a exteriores ou interiores.  

 

Acabamento da superfície aparente:  

• As tonalidades devem ficar conformes com as aprovadas pelo Dono de Obra ou 

constantes do Projecto ou destas Cláusulas Técnicas;  

• As superfícies pintadas devem apresentar uma coloração uniforme e regular;  

• A correcção das deficiências das superfícies pintadas - bolhas, manchas, fissuras e 

outras - só será iniciada depois do Empreiteiro ter apresentado à aprovação do Dono de 

Obra as medidas necessárias à sua eliminação.  

 

Modo de aplicação e esquema de pintura:  

• O Empreiteiro proporá caso a caso, para aprovação da Fiscalização, dentro das 

exigências das Cláusulas Técnicas, o tipo de produto e técnica de aplicação que se propõe 

levar a efeito na execução da obra.  

• Relativamente ao modo de aplicação e esquema de pintura deverão ser seguidas em 

absoluto as indicações do fabricante, sem prejuízo do exposto nas secções seguintes.  

 

3.17.3 Pintura sobre betão com verniz incolor  

Nos locais indicados nos Desenhos, as superfícies de betão que ficarão à vista deverão ser 

pintadas com três demãos de verniz incolor do tipo “Sikagard 680-ES Betoncolor”, ou 

equivalente.  
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Onde a Fiscalização o exigir, e para uniformizar a tonalidade das superfícies de betão à vista, 

corrigindo assim diferenças de tonalidade resultantes das operações de betonagem e 

moldagem, a pintura deverá conter um pigmento. Entende-se que o custo desta pintura, com 

pigmento, é igual ao da incolor, sendo a diferença, havendo-a, de conta do Empreiteiro e 

entendida como fazendo parte da limpeza e acabamento das superfícies de betão à vista.  

As demãos suplementares que se tornarem necessárias para tal uniformização da tonalidade 

das superfícies de betão à vista serão exclusivamente por conta do Empreiteiro.  

 

3.17.4 Pintura de superfícies enterradas com emulsão betuminosa  

Este trabalho refere-se à impermeabilização com emulsão betuminosa dos vários elementos e 

superfícies enterradas e inclui todas as tarefas necessárias, assim como o fornecimento e a 

aplicação de todos os produtos e materiais necessários à execução dos trabalhos.  

Antes de aplicar a superfície deve estar isenta de pó, gorduras, óleos ou qualquer outro material 

que prejudique a sua normal aplicação e aderência.  

Pode aplicar-se com rolo, espátula ou pistola com o mínimo de 8 bar de pressão.  

Deverão ser aplicadas duas demãos de emulsão, seguidas de uma demão, com consequente 

espalhamento superficial de areia, aplicadas nas fundações das estruturas.  

 

3.17.5 Critérios de medição e de pagamento  

Todos os trabalhos de pintura serão medidos ao metro quadrado (m2), considerando-se que a 

área respectiva corresponde à área determinada geometricamente a partir dos Desenhos de 

construção, incluindo o fornecimento e aplicação da tinta e todos os materiais, equipamentos e 

trabalhos complementares necessários.  

 

3.18 SERRALHARIAS  

3.18.1 Prescrições gerais  

Deverão ser fornecidas e assentes todas as peças de serralharia, que constando ou não dos 

Desenhos, se tornem necessárias à execução das obras, nomeadamente aros e tampas de 

câmaras, grelhas, suportes de condutas e abraçadeiras.  
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Os materiais a empregar na construção das serralharias deverão ser de primeira qualidade e o 

acabamento que lhes será aplicado, quando não estiver expressamente definido nos Desenhos 

do Projecto de Execução, deverá ser adequado à natureza das funções que essas serralharias 

têm na obra, competindo à Fiscalização pronunciar-se sobre a proposta que a tal respeito o 

Empreiteiro fizer.  

O Empreiteiro deve proceder ao levantamento na obra, de todas as medidas que são 

necessárias para o fabrico das serralharias. Quando as exigências de fabrico não permitirem 

aguardar o levantamento em obra destas medidas, o Empreiteiro deve assegurar que a 

concepção e o fabrico das serralharias permitam adaptar-se perfeitamente às tolerâncias 

admitidas para a execução das diferentes partes da obra em que assentam.  

O Empreiteiro deverá fabricar, sempre que o Dono de Obra o determinar, um protótipo de cada 

serralharia para apreciação das suas características e verificação do seu comportamento. Este 

protótipo, quando aprovado pelo Dono de Obra, servirá de padrão para recepção das outras 

serralharias e pode ser aplicado na obra, na fase final dos assentamentos das serralharias.  

O Empreiteiro deve elaborar o estudo de assentamento das serralharias no período de 

preparação da execução da obra, de modo a que todas as aberturas a realizar no betão e nas 

alvenarias fiquem definidas antes do início da sua execução.  

Todas as serralharias deverão ser executadas de forma a garantirem a necessária rigidez nos 

conjuntos e respectivos ajustamentos de modo a garantir os desempenos necessários ao seu 

bom funcionamento e estanquicidade, sempre que seja necessário assegurar esta propriedade.  

As estruturas metálicas de aço serão construídas de acordo com os Desenhos do Projecto de 

Execução. Na sua execução deverão ser tidos os cuidados necessários para a sua adequada 

instalação e perfeito funcionamento. As suas dimensões serão obrigatoriamente confirmadas na 

obra a fim de serem evitados enchimentos ou cortes.  

Todas as superfícies metálicas deverão ser limpas a jacto abrasivo ou a escova de arame, 

conforme o seu grau de sujidade ou de oxidação, metalizadas a zinco e pintadas de acordo com 

a especificação que lhe corresponde nos mapas de quantidades de trabalho a que se referem. 

Mesmo os elementos que ficarem embebidos deverão ser igualmente metalizados.  

A espessura da metalização não deverá ser inferior a 40 μm.  

Todas as peças de serralharia deverão ser devidamente protegidas contra a corrosão.  
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As peças e acessórios que venham a estar em contacto com água, ou estejam potencialmente 

sujeitos a corrosão, serão galvanizados a quente com recobrimento de 80 μm de espessura 

mínima, não sendo aceitável a execução de soldaduras em peças já galvanizadas.  

A pintura de acabamento, no caso de ser efectuada no estaleiro da obra antes da montagem, 

deverá ser, após esta, convenientemente retocada. No caso de peças galvanizadas, dever-se-á 

ter em particular atenção a adequabilidade do primário a utilizar, de forma a obter uma boa 

aderência das demãos de acabamento. A cor a empregar, caso não esteja definida no Projecto 

de Execução, será escolhida pela Fiscalização. Para o efeito, o Empreiteiro obriga-se a respeitar 

o estipulado no artigo relativo a tintas, vernizes e isolantes, constante destas Cláusulas 

Técnicas.  

Na montagem e fixação das serralharias e estruturas de aço deverá conseguir-se um 

alinhamento perfeito em todo o comprimento das mesmas e, tanto na construção, como na 

colocação das mesmas haverá o maior cuidado de modo a que, após a sua fixação, se 

apresentem perfeitamente aprumadas e desempenadas.  

Deverá ser dada a maior atenção às fixações, às alvenarias ou betões, de forma a garantir uma 

solidez perfeita. Para o efeito, serão executados grampos, unhas, ou prolongar-se-ão os perfis 

no comprimento óptimo para garantir essa fixação, ou ainda utilizando buchas, devidamente 

ajustadas às circunstâncias de cada caso.  

Para a execução das soldaduras deverá seguir-se a norma DIN 4100.  

Os vazios entre os aros, serralharias e elementos de betão devem ser preenchidos com um 

veda-juntas que assegure a sua estanqueidade e que se mantenha plástico para poder 

acompanhar as dilatações e contracções diferenciais destes diferentes materiais.  

Os aros e tampas a utilizar nas diversas câmaras deverão ser em chapa antiderrapante não 

estriada com espessura de 4 mm e protegidas contra a corrosão.  

 

3.18.2 Critérios de medição e de pagamento  

A medição das serralharias será efectuada à unidade (un) tal como constante dos Desenhos ou 

ao metro (m), consoante o especificado no Mapa de Quantidades.  

O preço por unidade ou por metro inclui o fornecimento e transporte de todo o equipamento e 

material necessário à boa execução dos trabalhos, incluindo montagem e pintura, de acordo 
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com as boas técnicas de execução e realização de eventuais ensaios solicitados pela 

Fiscalização.  

 

3.19 GUARDAS DE SEGURANÇA E ESCADAS 

3.19.1 Material  

As guardas de segurança e escadas serão de Poliéster Reforçado a Fibra de Vidro (PRFV), ou 

metálicas, constituídas pelos tubos e perfis indicados nos respectivos Desenhos.  

O Empreiteiro deverá submeter a prévia aprovação da Fiscalização os desenhos de detalhe e os 

materiais que pretende utilizar no processo de fabricação das guardas se segurança.  

As guardas de segurança deverão ser fabricadas e fornecidas na cor que a Fiscalização vier a 

indicar.  

 

3.19.2 Fabrico  

As guardas e escadas serão fabricadas de acordo com as indicações das presentes Cláusulas 

Técnicas e dos Desenhos do Projecto de Execução.  

Os tubos e os perfis a utilizar serão perfeitamente desempenados e sem variações de secção ou 

outras deficiências.  

Os cortes e furos dos perfis e tubos serão limpos e sem rebarbas.  

 

3.19.3 Colocação e fixação de guardas e escadas 

As guardas serão depositadas na obra em peças manejáveis e referenciadas de forma 

conveniente para serem facilmente identificadas.  

Na montagem e fixação das guardas deverá conseguir-se um alinhamento perfeito em todo o 

comprimento das mesmas.  

As juntas de dilatação e de montagem serão colocadas conforme indicado nos respectivos 

Desenhos do Projecto de Execução e com montagem cuidada para que não haja restrições no 

seu funcionamento.  
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A construção e a colocação das guardas e escadas deverão ser realizadas com cuidado, de 

modo que, depois de prontas, se apresentem perfeitamente alinhadas, aprumadas e 

desempenadas. Os prumos serão sempre verticais independentemente da inclinação 

longitudinal do tabuleiro.  

A Fiscalização reserva-se o direito de fiscalizar todo o trabalho de oficina, pelo que o Empreiteiro 

deverá comunicar, antes de qualquer trabalho oficinal, a morada da oficina que contratou.  

 

3.19.4 Critérios de medição e de pagamento  

A medição das guardas de segurança e escadas serão efectuadas à unidade (un) tal como 

constante dos Desenhos ou ao metro (m), consoante o especificado no Mapa de Quantidades.  

O preço inclui a fabricação, o fornecimento e o transporte das guardas e de todos os materiais 

necessários à boa execução dos trabalhos, incluindo montagem e pintura, de acordo com as 

boas técnicas de execução e realização de eventuais ensaios solicitados pela Fiscalização.  

 

3.20 TRABALHOS NÃO ESPECIFICADOS  

Em tudo o que não foi especificado deverão seguir-se os documentos normativos e 

especificações aplicáveis, bem como as melhores regras de arte para a perfeita e completa 

execução do Projeto.  

Todos os trabalhos especificados ou não nestas Cláusulas Técnicas que forem necessários 

para o cumprimento da presente Empreitada serão executados com perfeição e solidez, tendo 

em vista os regulamentos, normas e mais legislação em vigor, as indicações do Projecto e as 

instruções da Fiscalização.  

Não serão aceites nem atendidas quaisquer reclamações ou pedidos de rectificação de preços 

unitários e quantidades de trabalhos com base nas características do terreno, aparecimento de 

água a qualquer profundidade (cujo desvio, escoamento ou bombagem serão encargo do 

Empreiteiro), necessidade de se proceder a entivações ou qualquer outra razão decorrente das 

condições locais do terreno, nomeadamente os condicionamentos existentes ao acesso às 

diferentes frentes de trabalho e a eventual necessidade de, em consequência, recorrer a meios 

de elevação e acesso de máquinas, materiais e pessoal.  
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4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS RELATIVAS AO EQUIPAMENTO 

HIDROMECÂNICO E ELECTROMECÂNICO  

4.1 DISPOSIÇÕES GERAIS  

Este documento especifica as características técnicas que os equipamentos novos deverão 

apresentar.  

Está estruturado nas seguintes partes:  

• Objecto;  

• Especificações técnicas gerais;  

• Especificações técnicas dos equipamentos;  

• Protecção anti-corrosão;  

• Controlo de qualidade;  

• Critérios de medição e de pagamento  

 

4.2 OBJECTO  

Tem como objecto o projecto, fabrico, montagem, instalação e ensaios dos equipamentos 

hidromecânicos e electromecânicos destinados a equipar os diversos órgãos associados à 

presente empreitada, incluídos nos Desenhos de Projecto de Execução a saber:  

• Grupo de Bombagem das águas freáticas; 

• Grupo de Bombagem de lixiviados, incluindo bomba submersível de reserva; 

• Válvulas de cunha e de anti-retorno; 

• Juntas de desmontagem auto bloqueante; 

• Interruptores de bóia; 

• Borboleta tipo wafer. 

Nos itens relativos às especificações dos equipamentos são enunciados os componentes 

básicos de cada um dos sobreditos equipamentos.  
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Esta enunciação não deve ser entendida como exaustiva nem delimitativa do âmbito do 

fornecimento. Consequentemente, para cada equipamento, deverá considerar-se, 

obrigatoriamente, os seguintes fornecimentos:  

• do equipamento completo, com todos os equipamentos auxiliares e acessórios 

necessários ao seu bom funcionamento em regime de utilização industrial, sob as 

condições mais exigentes;  

• dos acessórios necessários para assegurar a sua conveniente interligação com as 

estruturas de construção civil, incluindo as placas de primeira fase;  

• das peças de reserva adequadas para a exploração dos equipamentos por um período 

de 5 anos;  

• de todas as ferramentas especiais necessárias para a montagem, desmontagem, 

manutenção e reparação.  

 

4.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS GERAIS  

4.3.1 Especificações gerais  

Os equipamentos hidromecânicos e electromecânicos a fornecer ou a recuperar deverão ser 

concebidos levando em linha de conta com os mais recentes progressos técnicos, e fabricados 

de acordo com as normas estabelecidas, de modo a que o seu funcionamento seja seguro e 

possam desempenhar as funções e exigências contidas nestas Cláusulas Técnicas.  

Deverão ser seguidas as recomendações e critérios dos seguintes códigos e normas:  

• DIN 19705: “Hydraulic Steel Structures. Recommendations for Design, Construction and 

Erection”.  

• DIN 19704: “Hydraulic Steel Structures. Criteria for Design and Calculation”.  

• NP EN 1993-1 Regulamento de ações para edifícios e pontes.  

• EUROCODE 3.  

• RSA EEP.  

• FEM “Fédération Européenne de la Manutention”.  
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• CECT: “Comité Européen de la Chaudronnerie et de la Tôlerie”.  

A concepção de detalhe deverá permitir que os trabalhos de montagem, inspecção, manutenção 

e revisão dos equipamentos sejam realizados com facilidade. Os equipamentos deverão ser 

fornecidos com os ganchos, olhais e apoios necessários aos trabalhos de montagem e 

desmontagem.  

 

4.3.2 Materiais  

Todos os materiais deverão ser novos, de boa qualidade, e adequados à utilização pretendida.  

Os materiais utilizados no fabrico das peças principais deverão ser submetidos a ensaios 

mecânicos de controlo.  

O Fornecedor do equipamento deverá indicar as características dos materiais propostos e 

confirmadas as normas de referência.  

As chapas ou perfis de aço a utilizar não deverão apresentar um estado de corrosão superficial 

superior ao grau B da norma sueca SIS 055900.  

O Adjudicatário obriga-se a apresentar cópias dos certificados de recepção dos materiais 

principais utilizados, segundo a norma DIN 50049 e como mais adiante se detalha.  

Indicam-se seguidamente os materiais a aplicar nos vários equipamentos, devendo entender-se 

que a sua qualidade corresponde aos requisitos mínimos a observar. 

 

4.4 EQUIPAMENTOS  

4.4.1 Introdução  

Como descrito e justificado na Memória Descritiva, os equipamentos hidromecânicos a instalar 

na presente empreitada são os que se seguem.   

 

4.4.2 Grupo de bombagem das águas freáticas e de lixiviados 

a) Os grupos a instalar deverão apresentar as características, caudal e altura manométrica, 

indicadas na lista de preços para cada caso. 
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b) Os grupos das águas freáticas, serão bombas submersíveis fornecidas com 20 m de cabo e, 

conjuntamente com estes, as respectivas bases de assentamento equipadas com curva e o 

sistema de guiamento e suspensão: 

i. Corpo da Bomba: Aço Inox AISI304; 

ii. Impulsor: Aço Inox AISI304; 

iii. Veio: Aço Inox; 

iv. Tipo de empanque: mecânico. 

c) A bombagem dos lixiviados serão bombas submersíveis do tipo “furo”: 

i. Corpo da Bomba: Aço Inox AISI304; 

ii. Impulsor: Aço Inox AISI304; 

iii. Veio: Aço Inox AISI304; 

 

4.4.2.1 Prescrições técnicas 

a) No caso dos grupos com sondas internas de protecção, estas deverão ser ligadas ao sistema de 

comando. 

b) Os grupos deverão ser fornecidos com chapas de identificação com a inscrição dos seguintes 

dados: 

• construtor 

• modelo 

• número de fabrico 

• caudal nominal 
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• altura de elevação nominal 

• velocidade de rotação 

• potência nominal 

• tensão nominal 

• corrente nominal 

• frequência e número de fases 

• peso 

 

4.4.2.2 Grupos eletrobombas submersíveis dos poços de bombagem de lixiviados e águas 

freáticas 

Para os “poços” de bombagem de lixiviados e águas freáticas devem ser fornecidos grupos 

electrobomba que, para além de satisfazer os requisitos indicados nos pontos anteriores, serão 

capazes de trabalhar nos pontos nominais (Q, H), a seguir indicados: 

 
Nº de 

grupos no poço 

Q nominal unitário 

[L/s] 

H nominal 

[m.c.a.] 

Poço de Bombagem de lixiviados 1+1 (fornecimento) 10 40 

Poço de Bombagem de freáticas 1+1 10 15 

 

4.5 PROTEÇÃO ANTI-CORROSÃO   

4.5.1 Disposições gerais  

Após fabrico ou após montagem, todo o equipamento deverá ser devidamente protegido contra 

a acção corrosiva, quer do ambiente quer do líquido transportado.  

A protecção anti-corrosão considera-se incluída no fornecimento das respectivas tubagens e 

equipamentos.  
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4.5.2 Esquemas de protecção  

Todos os equipamentos serão entregues devidamente pintados e acabados, nas condições 

mais apropriadas para a sua perfeita conservação.  

Deverão especificar completamente os tratamentos de pintura e proteção anti-corrosão que se 

propõem realizar, indicando o tipo de produto a utilizar, a sua composição, número de camadas, 

espessura de cada camada e espessura total do tratamento.  

As cores de duas camadas adjacentes deverão ser diferentes para permitir o necessário 

controlo da espessura da última camada.  

Os equipamentos deverão, tanto quanto possível, serem tratados em fábrica. A realização, as 

respectivas condições de execução em fábrica ou no estaleiro e o tipo de tratamento em 

estaleiro, seja reparação ou tratamento novo, carecem da aprovação prévia da Fiscalização.  

A protecção anti-corrosão de todo o elemento de tubagem que tiver sido aplicado após fabrico, 

mas que, após final da montagem, se verificar ter ficado ligeiramente danificada, quer devido ao 

transporte, quer devido à montagem propriamente dita, deverá ser avaliada pela Fiscalização 

que poderá autorizar a retocagem em estaleiro ou considerar danificações irremediáveis. Neste 

caso, dever-se-á proceder à respectiva reposição global, antes ou após a montagem conforme o 

momento em que tal situação tenha sido identificada.  

Todos os custos inerentes ao tratamento de protecção anti-corrosão, incluindo os custos com as 

deslocações à fábrica para análise das condições de aplicação, consideram-se incluídos nos 

preços dos equipamentos e tubagens onde serão aplicados.  

A protecção anti-corrosão deverá ser garantida por um período mínimo de 5 anos.  

 

4.6 CONTROLO DE QUALIDADE  

4.6.1 Disposições gerais  

O Adjudicatário elaborará um Plano de Controlo da Qualidade do Projecto, fabricação, 

montagem, ensaios em fábrica e após a conclusão da instalação, dos equipamentos 

hidromecânicos que serão submetidos à aprovação da Fiscalização. Esse plano deverá 

contemplar pelo menos os pontos que se indicam a seguir.  
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4.6.2 Materiais  

4.6.2.1 Normas a aplicar  

Os materiais principais estarão de acordo com as Normas AFNOR, AISI, ASTM, DIN ou 

equivalentes.  

4.6.2.2 Certificação de qualidade dos materiais  

Para os materiais indicados anteriormente a certificação, segundo a Norma DIN 50049 será no 

mínimo:  

• do tipo 3.1 B, para as chapas em aço carbono e para o aço forjado dos componentes 

estruturalmente resistentes;  

• do tipo 2.3, para perfis e restante material dos componentes estruturalmente resistentes;  

• do tipo 3.1 B, para os materiais principais (chapas e perfis) em aço inoxidável.  

Nas chapas com espessura superior a 45 mm haverá controlo por ultrassons; no aço vazado 

haverá controlo por partículas magnéticas, líquidos penetrantes ou ultrassons.  

Os equipamentos standard fornecidos acabados, serão objecto de uma Recepção com emissão 

do respectivo Certificado.  

 

4.6.3 Soldaduras  

4.6.3.1 Generalidades  

As soldaduras serão executadas de acordo com o Código ASME e de acordo com os parágrafos 

seguintes.  

 

4.6.3.2 Preparação dos chanfros e parâmetros de soldadura  

Será apresentada uma Especificação de Soldadura para cada tipo de soldadura e para cada tipo 

de condição de execução. A Especificação definirá a preparação da junta, forma dos chanfros, 

tipo de consumíveis, aquecimento, tratamento térmico de relaxações de tensões e sequência de 

operações, assim como os parâmetros de soldadura a utilizar.  
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4.6.3.3 Estabilização das peças soldadas  

Os Fabricantes dos equipamentos deverão indicar os meios utilizados para eliminar ou reduzir 

as tensões de soldadura nos elementos ligados por esse processo.  

 

4.6.3.4 Controlo da qualidade dos cordões de soldadura  

Os fabricantes dos equipamentos deverão indicar quais os métodos que vão utilizar para 

garantir a qualidade dos cordões de soldadura e a sua classificação em conformidade com a 

norma EN 5817.  

 

4.6.3.5 Eléctrodos  

Os eléctrodos serão recepcionados por lote, segundo a Norma Portuguesa NP-415 e Normas 

Técnicas do Empreiteiro.  

Antes de serem utilizados, os eléctrodos revestidos serão secos em estufas conforme o 

prescrito pelos fabricantes.  

 

4.6.3.6 Qualificação dos soldadores e processos  

Os Soldadores e os Processos de Soldadura serão Qualificados por uma Instituição 

independente (devidamente certificada para o efeito) segundo o Código ASME IX ou EN ISO 

15614 e EN 287-1.  

 

4.6.3.7 Reparação de soldaduras  

As reparações das soldaduras e respectivo controlo, far-se-ão nas mesmas condições que as 

fixadas para a execução do cordão de soldadura que lhe deu origem. Qualquer processo 

diferente, nomeadamente em estaleiro, necessitará de aprovação prévia da Fiscalização.  

 

4.6.4 Controlo dimensional  

Todos os equipamentos serão submetidos a controlo dimensional, de acordo com o respectivo 

Projecto aprovado.  
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4.6.5 Protecção anti-corrosão  

Todas as pinturas serão executadas de acordo com o indicado nestas especificações. Os 

produtos a utilizar serão de acordo com os esquemas de protecção aprovados. Num mesmo 

esquema só poderão ser utilizados produtos de um mesmo fabricante.  

Nenhum produto pode ser adulterado, nomeadamente pela adição de solventes, no sentido de 

aumentar a vida útil da mistura.  

As tintas devem ser aplicadas antes da sua data de prescrição.  

 

4.6.5.1 Controlo dos revestimentos  

Espessura  

a) Metodologia  

✓ A metodologia a aplicar num revestimento por pintura, será de acordo com o 

método 5 da Norma NP 1884;  

✓ O controlo far-se-á em 'Superfícies Elementares' de 1 dm2, após o tempo de 

cura.  

b) Critérios de aceitação o Serão tomadas 5 medições por cada 1 m2 de área protegida;  

✓ A média aritmética dos valores das medições, não pode ser inferior a 90% da 

espessura especificada e individualmente nenhum valor pode ser inferior a 70% do 

valor da espessura especificada.  

 

Inspecção visual e ensaio de aderência  

O Ensaio de Aderência será efectuado segundo a Norma ISO 2409 ou ISO 4624. Consideram-

se negativos todos os ensaios que conduzam a graus superiores a 2 ou 3 segundo o Método de 

Quadrícula (ISO 2409).  

 

4.6.5.2 Registos  

Serão verificados e registados em boletim próprio, os seguintes registos:  
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✓ preparação das superfícies;  

✓ medição das espessuras.  

 

4.6.5.3 Inspecção/reparação na obra  

Todas as superfícies danificadas no transporte e/ou com remoção da película, conforme a 

situação, serão reparadas antes ou depois da montagem, de modo a repor o esquema original 

especificado.  

 

4.6.5.4 Equipamentos de fabrico corrente  

Os equipamentos de fabrico corrente tais como órgãos de manobra, motores eléctricos, 

bombas, permutadores, filtros, válvulas e equipamentos eléctricos, terão a protecção e o 

esquema de pintura normalizada pelo seu do fabricante.  

Esses esquemas terão que ter a mesma garantia de duração que o esquema base. 

 

4.6.6 Plano de inspecção e ensaios  

O Adjudicatário elaborará um Plano de Inspeção e Ensaios que submeterá à aprovação da 

Fiscalização.  

Os Desenhos de fabrico serão enviados à Fiscalização para a sua aprovação.  

Pertence ao Empreiteiro a responsabilidade do Controlo da Qualidade dos materiais, da 

execução e dos equipamentos adquiridos completos, sem prejuízo de a Fiscalização poder 

realizar as inspecções que entender necessárias.  

Aquando da realização de ensaios, a Fiscalização será expressamente informada com uma 

antecedência não inferior a uma semana.  

 

4.6.7 Acesso às instalações pelo Dono de Obra  

O Dono de Obra ou os seus representantes terão livre acesso às instalações para fazer as 

inspeções e supervisão que entender por necessárias ou convenientes.  
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4.6.8 Não conformidades  

As acções correctivas das não conformidades detectadas em curso de fabrico ou montagem, 

que impliquem desvio ao projecto, deverão ser homologadas pelo Departamento de Controlo de 

Qualidade do Empreiteiro e propostas à Fiscalização para aprovação.  

 

4.6.9 Arquivo da qualidade  

A documentação relativa à garantia da qualidade elaborada no decurso da obra e que 

demonstra que o Empreiteiro cumpre com os requisitos do seu “Manual da Qualidade”, deverá 

ser enviada à Fiscalização e será constituída, no mínimo, por:  

• Certificados dos Materiais e Matérias-primas a utilizar na construção.  

• Especificações dos Procedimentos de Soldadura (Cadernos de Soldadura).  

• Certificados dos Soldadores e/ou operadores de Soldadura.  

• Relatórios de Inspecção, Ensaios e de END.  

• Boletins de Anomalias.  

• Autos de Recepção.  

Os equipamentos ou peças serão enviados para o Estaleiro acompanhados do Certificado de 

Materiais, do Controlo de Soldadura e de Pintura.  

No final do fornecimento, será fornecido o “Arquivo da Qualidade” no número de cópias 

contratual. Este contém os relatórios dos ensaios com ou sem a presença do representante do 

Dono da Obra.  

 

4.6.10 Garantia da qualidade  

O modelo de Garantia de Qualidade prestada pelo Empreiteiro será baseado na Norma EN 

29001. No mínimo poderá ser aceite a Norma EN 29002 dependente da natureza do 

equipamento e/ou serviços a fornecer.  

 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Especificações  138  

4.7 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO  

Todos os trabalhos discriminados compreendem fornecimentos, transportes, montagens, 

ensaios e demais operações necessárias à sua execução de harmonia com o especificado no 

caderno de encargos da empreitada.  

Os preços propostos deverão contemplar todas as actividades e materiais complementares 

necessários à execução da presente empreitada que, para efeitos de pagamento, se 

considerarão incluídos nos trabalhos discriminados na lista de preços, como sejam: 

• O estudo da execução da obra e dos equipamentos a utilizar;  

• A elaboração dos desenhos de formas, de atravancamentos, de cargas e de montagem 

dos equipamentos hidromecânicos, ou seja, a metodologia a ser utilizada na sua 

realização, bem como os ensaios para recepção e a instrução do pessoal de exploração 

do dono da obra;  

• A obtenção de informações complementares àquelas descritas no caderno de encargos, 

necessárias à execução das obras e à definição dos requisitos técnicos e de materiais 

relativos aos fornecimentos objectos da presente empreitada;  

• O transporte de todos os materiais e equipamentos desde a origem até ao local das 

obras, incluindo embalagem, carga e descarga;  

• As eventuais despesas de importação, seguro e alfândega;  

• A guarda e o armazenamento no local;  

• Os ensaios que lhe são imputáveis no presente caderno de encargos;  

• Os trabalhos e diligências necessárias para garantir o trânsito em condições de 

segurança, na zona das obras;  

• Os trabalhos preparatórios necessários à execução dos trabalhos objecto da 

empreitada, mesmo que não se encontrem explicitados;  

• O seguro da obra que é exigido ao empreiteiro.  
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5. EQUIPAMENTO ELÉCTRICOS, INSTRUMENTAÇÃO E AUTOMAÇÃO  

5.1 INTRODUÇÃO  

O presente documento especifica as características técnicas que devem apresentar os 

equipamentos objecto da presente consulta.  

Está estruturado nas seguintes partes:  

• Objecto da consulta;  

• Especificações técnicas gerais dos equipamentos; 

• Especificações técnicas particulares dos equipamentos. 

Poderão considerar, para além e em complemento das soluções que respeitem as 

especificações aqui contidas, eventuais alternativas que se revelem globalmente mais 

competitivas em termos técnico-económicos.  

No caso da apresentação de soluções alternativas, estas deverão ser devidamente 

fundamentadas na proposta, com uma completa avaliação das suas implicações, quer em 

termos dos equipamentos, quer sobre as infraestruturas de construção civil a estes associados.  

 

5.2 ÂMBITO  

Tem como objecto o projecto, fabrico, montagem, instalação, ensaios e colocação em serviço 

dos equipamentos destinados às infraestruturas eléctricas das instalações associadas à 

presente empreitada onde se incluem, de entre outros, os seguintes itens principais:  

•  Preparação para a alimentação de energia às infraestruturas da presente empreitada a 

partir de um ramal da rede de 50 kVA existente na instalação;  

• Alimentação de energia aos equipamentos associados à exploração da instalação, a 

partir do respectivo quadro eléctrico;  

• Instalações de iluminação e tomadas;  

• Quadros eléctricos, cabos eléctricos e demais equipamentos acessórios;  

• Sistemas de automação, comando;  

• Trabalhos de construção civil necessários à adaptação das estruturas construídas às 

infraestruturas eléctricas.  
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Esta enunciação não deve ser entendida como exaustiva nem delimitativa do âmbito do 

fornecimento. Consequentemente, para cada equipamento, deve considerar, obrigatoriamente:  

• O fornecimento do equipamento completo com todos os equipamentos auxiliares e 

acessórios necessários ao seu bom funcionamento em regime de utilização industrial, 

sob as condições mais exigentes;  

• O fornecimento dos acessórios necessários para assegurar a sua conveniente 

interligação com as estruturas de construção civil, incluindo as placas de primeira fase 

quando aplicável;  

• O fornecimento das peças de reserva para o funcionamento da instalação por um 

período não inferior a cinco anos;  

• O fornecimento de todas as ferramentas especiais necessárias para a montagem, 

desmontagem, manutenção e reparação dos equipamentos da empreitada.  

 

5.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS GERAIS  

Os equipamentos deverão ser concebidos para satisfazer as especificações funcionais e 

técnicas apresentadas desenvolvidamente nos capítulos respectivos, tendo como orientação 

prevalecente a segurança da sua utilização e da protecção que proporcionam.  

Na sua concepção, para além do respeito pelos critérios universais de dimensionamento, da 

procura das soluções mais adequadas ao seu fabrico e montagem e das recomendações 

decorrentes da evolução técnica e tecnológica, deverão ser tomados em consideração, no 

aplicável, os critérios e recomendações estabelecidos nas seguintes normas e regulamentos:  

• Normas NP, EN, CEI;  

• Regras Técnicas das Instalações Eléctricas de Baixa Tensão;  

• Regulamento de Segurança de PT e subestações;  

• Regulamento de Segurança de Redes de Distribuição de Energia Eléctrica em Baixa 

Tensão;  

• Manual de Infraestruturas de Telecomunicações em Edifícios.  

 

Deverão ser efectuados ensaios para:  
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• Controlo dimensional após montagem dos equipamentos, onde aplicável;  

• Verificação das condições de funcionamento dos sistemas de comando e protecção;  

• Verificação das condições reais de funcionamento, de forma a garantir o cumprimento 

dos parâmetros especificados.  

 

5.4 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARTICULARES  

5.4.1 Quadros eléctricos  

5.4.1.1 Generalidades  

Nas instalações associadas à presente empreitada foram previstos os seguintes quadros 

eléctricos:  

• Quadro de alimentação e comando do grupo de bombagem da rede de lixiviados 

• Quadros de alimentação e comando do grupo de bombagem da rede de drenagem de 

águas freáticas 

Os quadros eléctricos a fornecer e a instalar, deverão englobar os equipamentos e as ligações 

que constam dos esquemas representados nas peças desenhadas do projecto. O seu fabrico 

deve estar de acordo com normas e regulamentos portugueses aplicáveis e as normas NP IEC 

61439 e IEC 60529.  

As dimensões dos quadros deverão ter em atenção os locais disponíveis para a respectiva 

instalação e ser adequadas à dissipação de calor e aos equipamentos que irão conter no seu 

interior (considerando também as reservas previstas), devendo os quadros possuir ainda 

espaços que permitam uma fácil ligação dos condutores externos às réguas de bornes, assim 

como a fixação da zona terminal dos cabos.  

O Empreiteiro submeterá à aprovação do Dono da Obra, para cada um dos quadros, os 

seguintes elementos:  

• Disposição esquemática do equipamento no quadro;  

• Descrição do princípio de funcionamento dos circuitos de comando;  

• Desenhos de dimensões do quadro (atravancamento).  
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5.4.2 Instalações de utilização de energia eléctrica  

5.4.2.1 Condutores  

As canalizações para as instalações de iluminação, tomadas, força motriz e instrumentação 

serão constituídas por condutores e cabos dos seguintes tipos:  

• Cabos do tipo LXV/LSVV (0,6/1,0 kV), com bainha exterior de cor creme e com bainha 

exterior de cor preta, fixados por abraçadeiras de material plástico a paredes e tectos, 

por cintas de serrilhas a caminhos de cabos, perfis e estruturas metálicas ou instalados 

no interior de caminhos de cabos em PVC;  

• Cabos do tipo XV (0,6/1,0 kV), com bainha exterior de cor creme ou com bainha exterior 

de cor preta, fixados por abraçadeiras de material plástico a paredes e tectos, por cintas 

de serrilhas a caminhos de cabos, perfis e estruturas metálicas ou instalados no interior 

de caminhos de cabos em PVC;  

• Cabos do tipo H07V-K, destinados às alimentações de equipamentos no interior dos 

quadros;  

• Cabos do tipo LiYCY instalados em caleiras, caminhos de cabos e em vala protegidos 

por tubo de PVC;  

• Cabos para comunicação via Modbus, do tipo UNITRONIC, instalados em caminhos de 

cabos ou em caleiras de cabos no pavimento e em vala protegidos por tubo de PVC.  

Os cabos de energia deverão estar de acordo com as normas HD361, NP 2356, 3324, 3325, 

3528 e IEC 60502.  

No interior das edificações a instalação será do tipo fixo, à vista, com os cabos instalados em 

caminhos de cabos em PVC, fixados por abraçadeiras de serrilha ou fixados às paredes ou tetos 

por abraçadeiras em material plástico.  

A instalação dos cabos poderá ainda ser realizada oculta em caleiras no pavimento.  

Quando no exterior, os cabos serão instalados em valas apropriadas no interior de tubos no 

pavimento, ou em caminhos de cabos de PVC.  

As secções e o número de condutores são indicados nos traçados dos circuitos e nos esquemas 

eléctricos dos quadros. As ligações dos condutores serão feitas no interior das caixas de 

derivação sempre por intermédio de uma placa de terminais com base de porcelana ou resina 

sintética, com bornes não oxidáveis.  
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Os condutores de terra, quando instalados em tubagem juntamente com outros condutores, 

terão isolamento de plástico, desnudado apenas na zona das caixas. Nas montagens à vista os 

condutores de terra acompanham, externamente, os cabos, sempre que não for possível 

englobá-los nos próprios cabos.  

Todos os terminais de condutores deverão ficar sempre facilmente identificáveis. Os cabos das 

alimentações depois de montados são sempre identificados nas suas extremidades.  

As secções e características dos cabos de CA e de CC deverão estar de acordo com as 

condições de exploração da instalação, não devendo as quedas de tensão entre os bornes de 

entrada da instalação e os terminais dos equipamentos exceder os seguintes valores:  

• 5%, nos circuitos de iluminação exterior e de alimentação, em regime normal;  

• 10%, nos circuitos de alimentação, em regime de arranque de motores;  

• 3%, nos circuitos de iluminação, tomadas, comandos e sinalização.  

Os cabos de sinalização e de comando deverão estar agrupados e, quando instalados em 

caminhos de cabos ou em calhas, devem ficar a uma distância dos cabos de força motriz tal que 

o campo eléctrico devido a estes não cause perturbações eléctricas nos outros circuitos.  

 

5.4.2.2 Tubagens, calhas e esteiras de cabos  

Na generalidade as canalizações serão realizadas em:  

• Tubos de PVC (classe 6 kg/cm2), com as secções indicadas nas peças desenhadas;  

• Caminhos de cabos executados em poliéster, com tampa quando no exterior, ou em 

varão electrosoldado, galvanizado por imersão a quente ou em inox;  

• Calhas de PVC.  

Na montagem destas canalizações deverão ainda ser consideradas as protecções mecânicas 

para cabos acessíveis, nas instalações à vista e até 1,5 m do pavimento; neste caso deverão 

ser utilizados tubos de aço galvanizado de secção apropriada e não inferior a DN 20. Quando 

fixados com abraçadeiras, em locais expostos, e o seu número o justifique, deverão os cabos 

ser protegidos mecanicamente por chapas de aço e/ou perfilados zincados e pintados  

Na instalação exterior de cabos e de tubagens em vala, deverão ser observadas as instruções 

que a seguir se indicam:  
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• As valas para instalação de cabos (enterrados diretamente no solo) ou de tubagens 

serão abertas seguindo aproximadamente os traçados e os perfis tipo indicados nas 

peças desenhadas;  

• As valas terão a profundidade necessária para os tubos ficarem colocados à 

profundidade de cerca de 0,8 m (referida à parte inferior do tubo), após a regularização 

do fundo da vala e o recobrimento com uma camada de areia ou terreno arenoso 

cirandado de 0,10 m de espessura;  

• As escavações serão executadas por processos convencionais ou por processos 

especiais que o Empreiteiro entenda aplicar. O desmonte com explosivos só poderá ser 

feito depois de autorizado pelo dono da obra e tendo em atenção a legislação aplicável;  

• Sempre que necessário as paredes das valas serão entivadas; os tipos de entivação 

deverão ser estudados pelo Empreiteiro e submetidos a prévia aprovação do dono da 

obra;  

• As valas serão mantidas a seco durante o tempo que for necessário devendo ser 

bombada toda a água existente no respetivo fundo;  

• Depois de colocados, os tubos serão cobertos por outra camada de areia ou terreno 

arenoso cirandado de 0,10 m de espessura e sinalizados superiormente por uma banda 

de material plástico vermelha, colocada a uma distância não inferior a 20 cm acima da 

parte superior do tubo, disposta de forma contínua e com largura de 0,5 m;  

• O enchimento da vala será feito por camadas de espessura não superior a 0,20 m bem 

compactadas, sendo nas duas primeiras camadas utilizada terra, limpa de pedras ou 

torrões não superiores a 2 cm, batida com pilões de peso inferior a 4 kgf ou meio 

mecânico equivalente. O material escavado que seja excedentário deverá ser 

transportado para locais de depósito ou espalhado no local, conforme parecer do dono 

da obra;   

• Os tubos a utilizar serão, em todos os casos, de PVC (classe 6 kgf/cm² mínimo) com o 

diâmetro indicado nas peças desenhadas.  

 

Para os cabos enterrados directamente no solo, deverão respeitar-se os seguintes 

condicionamentos:  

• Deverá ser observada uma distância mínima de 20 cm a outras instalações, tais como 

canalizações de água, gás, etc.;  
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• No lançamento dos cabos deverá evitar-se que estes fiquem esticados, especialmente 

nos trechos rectilíneos (ligeira ondulação dos cabos ao longo da vala);  

• Os cabos de controlo e potência deverão ser colocados separadamente com 

observação estrita dos respectivos raios de curvatura admissíveis;  

• Deverá ter-se a precaução especial de assegurar que não se forme nenhum circuito 

magnético fechado em torno de cabos monocondutores colocados em esteira ou terno 

(ou trevo), ou em torno de qualquer cabo que possa conduzir correntes de carga 

desequilibradas;  

• Nas travessias de estradas ou arruamentos, os cabos serão enfiados em tubo de PVC, 

de diâmetro não inferior a 110 mm (classe 6 kgf/cm2, no mínimo).  

As caixas de passagem de cabos serão construídas em alvenaria, ou em alternativa serão 

préfabricadas, com a implantação e as dimensões gerais interiores adequadas e obedecendo às 

características de pormenor impostas por eventuais condições locais a definir, caso a caso, em 

obra.  

 

5.4.2.3 Caixas  

Para as derivações nas canalizações, serão utilizadas caixas em plástico. Qualquer que seja o 

tipo da caixa, a ligação dos condutores será efectuada por intermédio de placas de terminais de 

porcelana ou de resina. As uniões entre condutores serão efectuadas terminais de capacidade 

adequada às secções dos condutores.  

As caixas deverão obedecer às seguintes especificações:  

• Caixas de derivação e de passagem: nas instalações à vista, serão do tipo estanque, 

devendo ser solidamente fixadas às estruturas metálicas, às paredes e às vigas ou 

pilares e ser providas de bucins para aperto dos cabos. O Empreiteiro deverá contar 

com o número de caixas (incluindo as de transição) que permita um fácil enfiamento dos 

condutores e não com o número mínimo indicado nas peças desenhadas.  

• Caixas de transição: A transição entre condutores de tipos será feita em caixas de 

transição do mesmo tipo das anteriores, com o necessário número de boquilhas e 

bucins convenientemente dispostos. Quando estas caixas tenham de ficar embebidas, a 

entrada do cabo, será feita dentro duma ponta de tubo VD que o isola da parede. Nas 

ligações referentes aos sistemas de medição de nível e aos interruptores de nível, serão 
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utilizadas caixas de transição com o número de terminais suficiente para a ligação dos 

respectivos condutores. As caixas de transição serão estanques, em polyester ou em 

aço galvanizado, com bucins de diâmetro apropriado à secção dos cabos e com 

parafusos não oxidáveis.  

• Caixas de aparelhagem: nas instalações à vista, as caixas de aparelhagem deverão ser 

estanques, redondas, com bucins para aperto do cabo e garantindo a necessária 

robustez. Para a ligação de cabos de energia no exterior deverão ser utilizadas caixas 

plásticas constituídas por um molde em duas partes encaixáveis onde é vazada a resina 

de poliuretano a dois componentes, a qual deverá garantir um enchimento homogéneo e 

sem bolsas de ar dentro do molde. Estas caixas deverão ser completamente estanques 

ao ar e à humidade. A sua resistência mecânica, química e aos agentes atmosféricos 

deverá permitir a instalação enterrada ou à intempérie.  

 

5.5 CONTROLO DA QUALIDADE DOS EQUIPAMENTOS  

5.5.1 Generalidades  

O Adjudicatário elaborará um Plano de Controlo da Qualidade que submeterá à aprovação da 

Fiscalização. Tal plano deverá contemplar, pelo menos, os pontos que seguidamente se indicam 

e atender às indicações constantes das normas ISO 9000 e ISO 14000 aplicáveis.  

 

5.5.2 Normas e regulamentos  

Os equipamentos serão fabricados, ensaiados e instalados de acordo com as seguintes normas 

e regulamentos:  

Normas CEI, IEEE, IEC, DIN ou equivalentes e outras recomendadas pelo Instituto Nacional de 

Seguros;  

Regulamento de Segurança de Instalações de Utilização de Energia Eléctrica e Regulamento de 

Segurança de Instalações Colectivas de edifícios e Entradas.  
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5.5.2.1 Certificação de qualidade  

Os equipamentos e componentes standard serão certificados segundo as normas aplicáveis e 

deverão ser acompanhados de cópia do respectivo boletim de certificação, onde será inscrito, 

no mínimo:  

• Identificação completa do equipamento ou componente;  

• Entidade que procedeu à respectiva certificação;  

• Identificação completa dos inspectores;  

• Normas nas quais a certificação foi baseada;  

• Condições que presidiram à certificação;  

• Data da realização da certificação.  

Os equipamentos standard fornecidos acabados, serão objecto de uma recepção com emissão 

do respectivo certificado.  

 

5.5.3 Planos de inspecção e ensaios  

O Adjudicatário elaborará planos de inspecção e ensaios para os diversos equipamentos e 

instalações, os quais submeterá à aprovação da Fiscalização.  

Quando aplicável, os desenhos de fabrico e de instalação dos equipamentos, assim como os 

esquemas eléctricos de princípio e desenvolvidos serão enviados à Fiscalização para a sua 

aprovação. Tal aprovação em nada diminuirá a responsabilidade do Empreiteiro.   

A responsabilidade do controlo da qualidade dos materiais, da execução e dos equipamentos 

adquiridos completos corresponde ao Empreiteiro, sem prejuízo de a Fiscalização poder realizar 

as inspecções que entender necessárias.  

Os aspectos mínimos da Inspecção e Controlo que durante a fabricação e montagem dos 

equipamentos o Adjudicatário deverá assegurar são:  

a) Em fábrica:  

• Verificação da qualidade dos materiais e sua conformidade com as especificações e, 

quando aplicável, ou com a respectiva certificação;  

• Verificação da implantação dos equipamentos no interior dos quadros;  
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• Verificação das cablagens no interior dos quadros;  

• Controlo dimensional;  

• Verificação da protecção anticorrosão;  

• Verificação dos níveis de isolamento dos equipamentos;  

• Verificação do funcionamento dos equipamentos em fábrica, quando aplicável; 

• Verificação das funções de controlo e comando, sinalização e telesinalização.  

Após a realização de tal inspecção deverá ser emitido um certificado de conformidade que 

acompanhará o componente ou equipamento para o estaleiro.  

 

b) Na Instalação:  

• Verificação dos níveis de isolamento dos equipamentos;  

• Verificação do valor da ou das resistências de terra da instalação;  

• Verificação do isolamento à massa;  

• Verificação das funções de controlo e comando, sinalização e telesinalização;  

• Regulação e parametrização das protecções e aparelhos de controlo e medida;  

• Verificação do funcionamento dos equipamentos;  

• Verificação do funcionamento da instalação.  

Após a realização de tal inspecção deverá ser emitido um auto com os respectivos resultados, 

onde serão expressas quaisquer não conformidades encontradas.  

Aquando da realização de ensaios a Fiscalização será expressamente informada, com uma 

antecedência não inferior a uma semana, da data relativa à sua realização.   

 

5.5.4 Não conformidades e acções correctivas  

As acções correctivas das não conformidades detectadas em curso do fabrico ou da montagem 

que impliquem desvio ao projecto aprovado, deverão ser homologadas pelo Departamento de 

Controlo de Qualidade do Adjudicatário e propostas à Fiscalização para aprovação.  
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5.5.5 Arquivo da qualidade - “dossier da qualidade”  

A documentação relativa à garantia da qualidade elaborada no decurso da obra e que 

demonstra que o Adjudicatário cumpre com os requisitos do seu “Manual da Qualidade”. Deverá 

ser enviada à Fiscalização e será constituída, no mínimo, por:   

• Planos de inspecção e ensaios;  

• Certificados de conformidade dos equipamentos;  

• Indicação dos procedimentos de fabrico;  

• Indicação dos procedimentos de ensaios;  

• Relatórios com os resultados da inspecção e ensaios;  

• Boletins de rejeições e anomalias;  

• Autos de recepção.  

Os equipamentos ou peças serão enviados para o estaleiro acompanhados do respectivo 

certificado de conformidade.  

No final da obra será fornecido o 'Arquivo da Qualidade' no número de cópias contratual.  

 

5.5.6 Acesso às instalações pelo dono da obra e seus representantes  

O Dono de Obra e os seus representantes terão livre acesso às instalações para fazer as 

inspeções ou a supervisão que entender por necessária ou conveniente.   

 

5.5.7 Garantia da qualidade  

O modelo de Garantia de Qualidade prestada pelo Adjudicatário será baseado na Norma EN 

29001 no mínimo EN 29001, que apresentará as respectivas certificações e datas da sua 

validade. 
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5.6 PEÇAS DE RESERVA  

5.6.1 Disposições gerais  

Para cada equipamento deverá ser fornecida uma lista de peças de reserva devidamente 

detalhada, a qual deverá incluir quais os possíveis fornecedores dessas peças e de outros 

produtos necessários para a respectiva manutenção.  

As listas abrangerão, devidamente classificadas, as peças de desgaste consumíveis em cinco 

anos de funcionamento normal e as peças de reserva que devam existir aquando do arranque 

das instalações, com a indicação dos preços unitários e prazos de fornecimento habituais.  

As listas de peças de reserva deverão ser baseadas nas indicações fornecidas pelos fabricantes 

dos equipamentos.  

Os materiais das peças de reserva deverão ser obrigatoriamente iguais aos das peças originais 

idênticas e incluídas no fornecimento.  

Estas peças de reserva deverão ser intermutáveis e fornecidas convenientemente referenciadas 

e protegidas quer para o respectivo transporte quer para uma armazenagem de longa duração.  

O Empreiteiro deverá descriminar todas as condições relativas ao armazenamento e ao cuidado 

a ter com as peças de reserva, devendo para tal, fornecer um manual com estas instruções.  
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6. CONDIÇÕES DE RECEPÇÃO DOS EQUIPAMENTOS NA OBRA  

6.1 PROCURA  

Haverá lugar no decorrer da Empreitada à denominada “Procura” do equipamento que será 

efectivamente instalado.  

Na sequência das actividades de “Procura”, o Empreiteiro não fará nenhuma encomenda 

definitiva de equipamento antes da aprovação definitiva, pela Fiscalização, das respectivas 

especificações técnicas, a serem apresentadas, para o efeito, pelo Empreiteiro ao Dono da 

Obra.  

Discriminadamente pelas posições da lista de preços unitários do “Equipamento” e, dentro de 

cada posição, discriminadamente pelas respetivas Folhas de Características, o Empreiteiro 

organizará processos de “Procura” cada um dos quais será composto pelas seguintes partes:  

• Designação do equipamento;  

• Área funcional da “Obra”;  

• Posição da lista de preços unitários a que respeita;  

• Especificações técnicas correspondentes;  

• Conformidade com as pertinentes exigências mínimas das Cláusulas Técnicas;  

• Catálogos;  

• Peças de reserva em conformidade com o referido nas Cláusulas Técnicas;  

• Proposta justificada da selecção feita e da encomenda a fazer.  

Caso o Empreiteiro pretenda propor uma marca ou tipo diferente de equipamento deverá, em 

primeiro lugar consultar o Dono da Obra sobre a receptividade deste à alteração pretendida e só 

após a sua anuência poderá apresentar o processo de procura em moldes idênticos e com a 

devida justificação das razões que presidiram à referida alteração.  

As especificações técnicas referidas completarão e, sendo caso disso, ajustarão os 

correspondentes elementos técnicos que foram apresentados com a proposta do Empreiteiro, 

designadamente nas Folhas de Características.  

A aprovação da Fiscalização sobre cada processo de “Procura” terá lugar nos 5 (cinco) dias 

úteis subsequentes à sua apresentação formal pelo Empreiteiro.  
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A recepção do “Equipamento” correspondente ao “Pronto para Utilização” será feita pelo Dono 

da Obra, por si próprio ou entidade delegada para o efeito.  

 

6.2 FABRICO, INSPECÇÃO FABRIL E ENSAIOS DE FÁBRICA  

A definição dos ensaios a realizar no fabrico e na construção do “Equipamento”, quando não 

previstos em normas ou regulamentos e sem prejuízo do estipulado nas Especificações 

Técnicas relativas a cada equipamento onde se indicam os ensaios que se consideram como 

mínimo obrigatório, será feita, pelo Empreiteiro o qual atenderá aos regulamentos em vigor e às 

normas nacionais e internacionais aplicáveis tanto nas condições de realização como nos 

resultados. Todos esses ensaios constituirão encargo do Empreiteiro.  

Quando a Fiscalização venha a considerar não ser possível efectuar qualquer controlo de 

qualidade relevante sobre determinado material a fornecer pelo Empreiteiro, poderá definir os 

ensaios a realizar.  

Todas as modificações ou substituições que as inspecções e ensaios demonstrem ser 

necessárias, serão encargo do Empreiteiro.  

A presença dos representantes do Dono da Obra nas inspecções e ensaios, bem como as 

sugestões que esses representantes possam fazer sobre a condução dos mesmos, não 

diminuem em nada e em nenhum caso a responsabilidade do Empreiteiro para a correta 

execução da Empreitada.  

 

6.3 ARMAZENAMENTO, TRANSPORTE E DESALFANDEGAMENTO  

Se os materiais e equipamentos incluídos no fornecimento tiverem que ser armazenados após 

conclusão da fabricação por não poderem ser recebidos no local da Empreitada na data prevista 

no Programa Definitivo de Trabalhos, ficará a cargo do Empreiteiro o seu armazenamento, 

manutenção e guarda, sempre que a ocorrência da situação lhe for imputável ou a qualquer dos 

fornecedores. No caso de tal situação não lhe ser imputável, o armazenamento, manutenção e 

guarda ficarão ainda a cargo do Empreiteiro por um período não superior a 90 (noventa) dias, 

contados a partir da data prevista no Programa Definitivo de Trabalhos para o fim do fabrico ou 

da data em que o fabrico tenha efectivamente terminado, se esta for posterior àquela. O 

adjudicatário deverá indicar em declaração própria as tarifas diárias a pagar pelo Dono da Obra 

para o caso do armazenamento ultrapassar, por culpa exclusiva do Dono da Obra, os referidos 

90 (noventa) dias.  
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Compete ao Empreiteiro transportar da fábrica até ao local da Empreitada todos os 

equipamentos e materiais objecto do fornecimento, em embalagens que ofereçam a necessária 

robustez, facilidade de manuseamento e garantia de preservação quanto à eventual 

agressividade do ambiente, colocando-os nos referidos locais em boas condições de arrumação, 

manuseamento, conservação e segurança. Exceptuam-se desta obrigação os equipamentos 

que pela sua dimensão, forma geométrica e estado de desagregação não sejam susceptíveis de 

embalagem.  

O equipamento só poderá dar entrada no estaleiro acompanhado da respectiva guia de remessa 

devidamente detalhada, bem como dos documentos comprovativos da sua aceitação na fábrica, 

tendo em atenção os respectivos ensaios e as condições de embalagem e transporte.  

As embalagens deverão indicar, em lugar de destaque, a sua posição normal de 

armazenamento ou manobra, tara e seu destino.  

Os espaços vazios no interior da embalagem deverão ser preenchidos nuns casos com lã de 

madeira e, noutros, com esferovite, devendo o conjunto do conteúdo ser envolvido em papel à 

prova de água ou outros materiais equivalentes que desempenham essa função.  

Todas as válvulas fornecidas deverão ter os seus obturadores imobilizados na posição de fecho.  

O equipamento não susceptível de embalagem, nomeadamente, tubagem, etc. deverão ser 

transportados em camião, assentes em berços de madeira, se aplicável, e com escoras de 

imobilização aos camiões que deverão assentar nas superfícies exteriores desses 

equipamentos por intermédio de tacos de madeira.  

Todas as superfícies maquinadas de qualquer equipamento, assim como os chanfros para 

soldaduras de montagem, deverão ser protegidas com verniz amovível.  

As flanges deverão ser tamponadas com flanges cegas de madeira, apertadas pelos respectivos 

parafusos, e todos os furos roscados deverão ser cheios de massa.  

Incluem-se no procedimento definido na alínea anterior todas as aberturas flangeadas que 

resultem da desmontagem de determinadas peças de um conjunto para facilidade de transporte. 

Quando julgado necessário, as embalagens conterão materiais de características higroscópicas.  

São da exclusiva responsabilidade do Empreiteiro não só o estudo dos meios e vias a utilizar 

para o transporte, como também providenciar o policiamento para os mesmos, se necessário.  

As embalagens dos materiais e equipamentos entregues no Estaleiro tornar-se-ão propriedade 

do Dono da Obra caso este assim o decida após utilização e instalação. Com vista à sua 
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eventual reutilização o Empreiteiro providenciará de modo a que as embalagens sejam 

entregues ao Dono da Obra em bom estado.  

O Empreiteiro efectuará o desalfandegamento dos equipamentos e materiais importados, 

designadamente partes, peças e acessórios destinados a serem incorporados na Empreitada. 

Competirá sempre ao Empreiteiro a iniciativa das diligências que forem necessárias para se 

proceder ao desalfandegamento.  

Caberá ao Empreiteiro proceder à liquidação de todas as taxas e impostos.  

Se por falta do Empreiteiro, vier a ser exigido ao Dono da Obra o pagamento de taxas ou 

impostos evitáveis, estes serão suportados pelo Empreiteiro.  

O Empreiteiro obterá, em devido tempo, toda a documentação necessária para a exportação do 

país de origem e para a passagem em trânsito num terceiro país, se for caso disso.  
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7. PROTECÇÃO E SEGURANÇA  

7.1 LEGISLAÇÃO APLICÁVEL  

O Empreiteiro deverá adoptar medidas de prevenção, segurança e higiene no trabalho 

susceptíveis de reduzirem o risco de acidentes na obra.  

O Empreiteiro obriga-se a cumprir integralmente a legislação em vigor no domínio da Higiene, 

Segurança e Saúde no Trabalho, designadamente o disposto nos seguintes diplomas:  

• Decreto-Lei nº 41 821, de 11 de Agosto de 1958 (Regulamento de Segurança no 

Trabalho da Construção Civil);  

• Decreto nº 46 427, de 10 de Julho de 1965 (Regulamento das Instalações Provisórias 

Destinadas ao Pessoal Empregado nas Obras);  

• Decreto Regulamentar nº 33/88, de 12 de Setembro (Sinalização Temporária de Obras 

e Obstáculos na Via Pública);  

• Decreto-Lei nº 441/91, de 14 de Novembro (Estabelece os princípios gerais de 

promoção da segurança, higiene e saúde no trabalho), alterado pelo Decreto-Lei n.º 

133/99, de 21 de Abril;  

• Decreto-Lei nº 26/94, de 1 de Fevereiro (Estabelece o regime de organização e 

funcionamento das actividades de segurança, higiene e saúde no trabalho), alterado 

pela Lei 7/95, de 29 de Março e pelo Decreto-Lei n.º 109/2001, de 30 de Junho;  

• Lei nº 7/95, de 29 de Março (altera o Decreto-Lei nº 26/94, de 1 de Fevereiro), alterado 

por ratificação do Decreto-Lei n.º 26/94, de 1 de Fevereiro;  

• Decreto-Lei nº 155/95, de 1 de Julho (Transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva 

nº 92/57/CEE, do Conselho, de 24 de Junho, relativa às prescrições mínimas de 

segurança e de saúde a aplicar nos estaleiros temporários ou móveis), alterado pelo 

Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro;  

• Portaria nº 101/96, de 3 de Abril (Regulamenta as prescrições mínimas de segurança e 

de saúde nos locais e postos de trabalho dos estaleiros temporários ou móveis);  

• Decreto-Lei nº 133/99, de 21 de Abril (altera o Decreto-Lei nº 441/91, de 14 de 

Novembro);  

• Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro (Regulamento Geral sobre o Ruído);  
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• Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro, que procede à revisão da regulamentação 

das condições de segurança e de saúde no trabalho em estaleiros.  

 

7.2 MEDIDAS DE PROTECÇÃO E SEGURANÇA  

Para além das medidas de protecção e segurança específicas de cada tipo de trabalho a 

executar, o Empreiteiro, sob o seu encargo, deverá, nomeadamente:  

• Informar todos os trabalhadores dos métodos de trabalho e dos riscos que podem 

ocorrer na obra, assim como das medidas de segurança a respeitar;  

• Instalar, no estaleiro, painel com as medidas de segurança a respeitar;  

• Proteger os trabalhadores do ruído produzido no local dos trabalhos;  

• Delimitar, por sinalização temporária, as obras e obstáculos na via pública, com recurso 

a sinais verticais, horizontais e luminosos, bem como a dispositivos complementares; os 

sinais verticais e os dispositivos complementares devem ser de material retro-reflector;  

• Executar os trabalhos de forma a garantir convenientemente o trânsito, quer na faixa de 

rodagem, quer nos passeios, utilizando sinalização e as medidas de carácter provisório 

indispensáveis à sua segurança e comodidade, entre as quais se incluem as 

passadeiras de acesso às propriedades, a aplicação de chapas metálicas e quaisquer 

outras obras temporárias que a Fiscalização considere necessárias;  

• Isolar os trabalhos de escavação do público que transita pela zona, por meio de 

barreiras protectoras razoavelmente afastadas dos bordos; durante a noite deverão ser 

colocados sinais luminosos vermelhos ao longo das barreiras protectoras;  

• Proceder ao levantamento de pavimentos e à execução de escavações na via pública 

de forma a limitar quanto possível a área necessária aos trabalhos e a não prejudicar o 

trânsito; a programação dos trabalhos deve procurar reduzir ao mínimo o intervalo de 

tempo em que as escavações ficarão descobertas;  

• Proteger a vegetação, as árvores e os arbustos existentes, não sendo permitido o corte 

ou limpeza de qualquer árvore sem a autorização da Fiscalização; árvores e plantas 

arrancadas ou danificadas que se destinam a ser preservadas serão substituídas a 

expensas do Empreiteiro.  

A Fiscalização poderá exigir outras medidas de proteção e segurança para além das referidas.  
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8. CONDIÇÕES AMBIENTAIS  

8.1  LEGISLAÇÃO APLICÁVEL  

Cumpre ao Empreiteiro assegurar o cumprimento integral de toda a legislação ambiental em 

vigor na execução dos trabalhos, designadamente a constante destas Cláusulas Técnicas, no 

sentido da minimização do impacte ambiental que lhes esteja associado.  

Para além do cumprimento de toda a legislação ambiental nacional e comunitária em vigor, 

deverão ser integralmente cumpridos todas as medidas e requisitos ambientais estipulados no 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) e no Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 

Construção e Demolição (PPGRCD).  

 

8.2 OBRIGAÇÕES AMBIENTAIS CORRENTES  

Entre as obrigações ambientais do Empreiteiro, no quadro dos trabalhos mais comuns, 

mencionam-se nomeadamente as seguintes:  

• Os processos adoptados, quer na montagem, funcionamento e desmontagem do 

estaleiro, quer na execução dos trabalhos da Empreitada, serão conformes à legislação 

ambiental em vigor, no que respeita, entre outros aspectos, à produção de resíduos, 

efluentes, emissões atmosféricas, poeiras e ruído;  

• O Empreiteiro deve construir e manter em bom estado de utilização os acessos 

provisórios da obra e repor as condições iniciais após a conclusão dos trabalhos;  

• As vias públicas de acesso à obra devem ser mantidas limpas e livres de materiais de 

construção, resíduos e terra/lama. Para tal, os rodados dos veículos pesados afectos à 

obra devem ser limpos à saída dos acessos não pavimentados;  

• Sempre que se verificarem danos nas vias públicas em resultado da obra ou da 

circulação de maquinaria afecta à obra, o Empreiteiro é responsável pela sua reparação;  

• A lavagem dos equipamentos, nomeadamente das betoneiras, terá que ser efetuada de 

maneira a evitar a contaminação do ambiente ou o arraste de sólidos para as linhas de 

água;  

• As águas de lavagem das betoneiras terão que ser recolhidas e encaminhadas para 

uma bacia de decantação que permita reter os resíduos de betão;  
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• O Empreiteiro terá que assegurar a remoção e o encaminhamento a destino final 

adequado as lamas resultantes da decantação das águas de lavagem das betoneiras;  

• O abastecimento e as manutenções dos equipamentos afectos à obra, nomeadamente 

as mudanças de óleo, terão de ser efectuados em locais impermeabilizados e em 

condições que assegurem a minimização dos riscos de contaminação do ambiente;  

• O Empreiteiro terá que assegurar a existência, nas áreas de manutenção dos 

equipamentos, de meios de contenção de derrames acidentais (material absorvente 

adequado) e de deposição de resíduos sólidos (material absorvente contaminado), 

líquidos (óleos usados) e pastosos (massas de lubrificação);  

• Na eventualidade de ocorrerem derrames acidentais de produtos contaminantes (óleos 

lubrificantes, combustíveis, etc.), a intervenção deve ser a mais imediata, devendo o 

solo contaminado ser conduzido a destino final adequado;  

• Após a conclusão da obra, as instalações, vedações e obras provisórias serão 

demolidas pelo Empreiteiro, os seus restos removidos para fora da zona da obra e 

depositados em locais conformes à legislação em vigor;  

• As zonas de realização dos trabalhos devem ficar perfeitamente limpas e regularizadas, 

salvo se outros trabalhos forem previstos no Projecto;  

• Uma vez concluída a obra, o Empreiteiro deve proceder à reposição das condições 

ambientais de referência na área de intervenção e nas manchas de empréstimo ou, 

quando tal não seja possível, assegurar as condições decorrentes do contrato e da 

legislação aplicável, de acordo com as instruções do Dono da Obra.  
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9. ELEMENTOS A APRESENTAR APÓS A CONCLUSÃO DA OBRA  

O Empreiteiro obriga-se a fornecer à Fiscalização, no final dos trabalhos da Empreitada e até à 

sua recepção provisória, uma colecção em papel de boa qualidade, e quanto possível 

indeformável, bem como suporte informático adequado dos Desenhos do Projecto de Execução 

definitivo das obras que contenham a representação, cuidadosamente revista e suficientemente 

pormenorizada, das obras adjudicadas tal como tenham sido executadas.  

Após a conclusão da obra, o Empreiteiro deverá apresentar cinco colecções completas das 

especificações finais dos equipamentos fornecidos, e o correspondente "Manual de Instruções 

de Funcionamento e de Manutenção dos Programas Computacionais e dos Equipamentos”, 

fazendo-se depender a recepção provisória da entrega dos elementos referidos.  

Com esta colecção deverão ser também entregues ao Dono da Obra cinco exemplares do 

volume (ou volumes) de medições de todos os trabalhos da Empreitada, organizadas segundo a 

discriminação dos correspondentes volumes do Projecto e com apresentação semelhante às 

destes últimos, tendo em conta as indicações que forem dadas sobre essa organização.  
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10. LEGALIDADE DOS DOCUMENTOS  

Sempre que se considere obrigatório ou conveniente a apresentação, pelo Empreiteiro, de 

documentos ao Dono da Obra para aprovação, o processo desenvolver-se-á conforme as 

cláusulas seguintes.  

Dos documentos apresentados, uma das cópias será devolvida ao Empreiteiro devidamente 

carimbada consoante a respectiva apreciação e conforme se descreve:  

• Aprovado: se o documento for considerado bom para execução;  

• Aprovado sob condição: se o documento for considerado bom para execução na 

condição de serem respeitadas as anotações a vermelho;  

• Não aprovado: se o documento for considerado impróprio para execução.  

Os documentos carimbados com “Aprovado sob condição” e “Não aprovado” deverão ser de 

novo submetidos à aprovação do Dono da Obra depois de terem sido devidamente corrigidos.  

Após a sua aprovação os documentos não podem ser alterados sem o acordo de ambas as 

partes.  

A aprovação por parte do Dono da Obra da documentação técnica referente ao fornecimento, 

não altera a responsabilidade do Empreiteiro, que permanece integral no que respeita à 

conformidade do fornecimento com as presentes Cláusulas Técnicas.  

Serão da responsabilidade do Empreiteiro todos os atrasos decorrentes da apresentação de 

documentação deficiente 
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1 Objecto do projecto e enquadramento legal 

O presente documento refere-se ao projecto de execução da ampliação do aterro sanitário da 

BRAVAL, situado no Rua do Aterro, Ferreiros, concelho da Póvoa de Lanhoso. 

 

 

Figura 1 – Vista aérea do actual Ecoparque da BRAVAL (2020).  

Fonte: Google Earth 

 

O aterro sanitário da BRAVAL é uma infraestrutura de confinamento técnico que assegura um destino 

final apropriado para os resíduos sólidos não perigosos que não sejam passíveis de valorização, após 

triagem na Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico.  
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O presente projecto de execução refere-se ao alargamento do actual aterro de resíduos sólidos 

urbanos (RSU) da BRAVAL, a executar em terreno contíguo ao aterro existente. 

Aproximando-se o esgotar da capacidade de recepção de resíduos do aterro existente, é necessário 

proceder à preparação de novas áreas que, a prazo, permitam ao aterro continuar a operar em 

condições normais de funcionamento. Perante esta circunstância, a BRAVAL decidiu iniciar o 

processo de ampliação do aterro, com a construção de uma nova célula.  

A construção da nova célula do aterro permitirá um volume adicional de deposição de resíduos de 

cerca de 820.000 m3, a explorar durante a vida útil do projecto estimada em cerca de 8 anos, 

considerando os quantitativos e características médias de deposição de resíduos que se registam 

actualmente. 

Em tudo o que não seja mencionado no presente projecto mantém-se válido o projecto do aterro 

existente e as licenças e autorizações entretanto obtidas, nomeadamente, entre outros, os sistemas 

de tratamento de lixiviados, os programas de monitorização, os planos de aceitação de resíduos e de 

exploração do aterro, os planos de segurança das populações e dos trabalhadores. 

Considerando a tipologia dos resíduos a depositar no aterro, o projecto de alargamento do actual 

aterro enquadra-se, nos termos do Decreto-Lei n.º 183/2009, de 10 de Agosto, alterado pelo Decreto-

Lei nº 84/2011, de 20 de Junho, na classe “Aterro para resíduos não perigosos”, tendo sido o projecto 

desenvolvido de modo a estar em conformidade com a mencionada legislação em vigor. Este quadro 

legal «visa regular a instalação, a exploração, o encerramento e a manutenção pós-encerramento» e 

«estabelece as características técnicas específicas para cada classe de aterros». 

 

2 Caracterização da situação actual 

No aterro da BRAVAL são depositados os resíduos urbanos provenientes de 6 concelhos, 

concretamente, Braga, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, Vila Verde, Amares e Terras de Bouro. 

Os municípios efectuam a recolha dos resíduos urbanos, transportando os mesmos directamente 

para a Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico, com excepção dos municípios de Vieira do 

Minho e Terras de Bouro, onde os resíduos recolhidos são conduzidos para uma Estação de 

Transferência, localizada no Parque Industrial de Pepim, em Vieira do Minho, a 25 km do Ecoparque 

da BRAVAL. De 2 em 2 dias, a BRAVAL transporta os resíduos depositados na Estação de 

Transferência para o Ecoparque. O aterro sanitário é o destino final dos resíduos que não são 

passíveis de valorização. 
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Figura 2 – Municípios que integram a BRAVAL 

Fonte: Site oficial da BRAVAL 

 

No âmbito dos processos de gestão de RSU que a BRAVAL desenvolve, o aterro integra-se no 

contexto de um Ecoparque de RSU e surge como o destino final último a dar aos resíduos que não se 

consegue submeter a processos de valorização.  

O aterro existente ocupa uma área aproximada de 11 hectares e, actualmente, nele são depositados 

em média 100.000 m3 de resíduos por ano. Considerando a capacidade disponível no aterro 

existente, estima-se que o mesmo permita a deposição de resíduos por um período de cerca de 2 

anos. 

 

3 Planeamento, escolha do local e bases de projecto 

3.1 Enquadramento geral 

As instalações do Ecoparque da BRAVAL, para além do aterro, são constituídas, genericamente, por 

um Edifício Administrativo, uma Estação de Triagem de resíduos recolhidos selectivamente, uma 

Unidade de Produção de Biodiesel, um Ecocentro, um ponto de Recepção de Pneus Usados, uma 

Unidade de Valorização do Biogás, uma Unidade de Tratamento de Resíduos Hospitalares, uma 
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Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico e outras instalações e equipamentos necessários ao 

funcionamento de todo o sistema, tais como, Estação de Tratamento de Águas Lixiviadas (ETAL), 

Laboratório, Estação Meteorológica, Unidade de Lavagem de Rodados, Portaria e Ecocentro. Existe 

ainda, em Vieira do Minho, uma Estação de Transferência e um Ecocentro. 

O esgotamento da capacidade do actual aterro em exploração, induziu a necessidade de dar início ao 

processo de ampliação do aterro, correspondente a uma nova célula, continuando, em paralelo e de 

forma independente, a exploração de todas as restantes unidades operacionais que integram o 

Ecoparque. 

Para o alargamento do aterro foram destacados terrenos incluídos dentro dos limites da área do 

Ecoparque da BRAVAL. O levantamento topográfico disponibilizado pela BRAVAL para efeitos de 

desenvolvimento do projecto, incluindo a área destinada à implantação da ampliação do aterro, é 

apresentado no Desenho E_BRV_101.  

Com maior detalhe, a topografia da área destinada à implantação da nova célula do aterro é descrita 

pelos desenhos com referências E_BRV_102 a E_ BRV_104 onde se encontram evidenciados não só 

os perfis que descrevem a topografia actual do terreno, mas também a modelação de superfície de 

fundo do aterro a executar. 

De referir que as características geológicas e geotécnicas do local condicionaram de forma relevante 

a modelação de fundo de célula e do aterro na sua globalidade. O «Estudo Geotécnico», realizado 

pela PERFIL para a BRAVAL, constitui-se como documento técnico de suporte ao presente projecto. 

Considerando o modelo de ampliação e a modelação proposta para a nova célula do aterro, 

consegue-se uma capacidade adicional de deposição de resíduos de cerca de 820.000 m3 ou cerca 

de 740.000 ton, tal como é evidenciado na tabela que se segue. 

Tabela 1 – Capacidade de deposição adicional e programação previsional temporal da exploração da nova célula 

Área total de terreno destinada ao alargamento ha ~ 4,5 

Área da célula de ampliação do aterro m2 32 625 

Volume de encaixe m3 ~ 820 000 

Densidade dos resíduos ton/m3 0,90 

Capacidade adicional de deposição ton ~ 740 000 

Resíduos anuais depositados (máx.) m3 100 000 

Tempo de vida adicional de exploração anos 8,2 
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3.2 Concepção geral 

No âmbito do projecto de ampliação do aterro identificam-se as seguintes principais intervenções: 

▪      Construção de uma célula de aterro para deposição de RSU, incluindo, movimentação de 

terras, construção de taludes, preparação da zona de deposição;  

▪ Sistema de drenagem de águas freáticas; 

▪ Sistema de impermeabilização de fundo de célula; 

▪ Sistema de drenagem de lixiviados na zona de alargamento do aterro e respectivo 

encaminhamento até à rede de drenagem e sistema de tratamento de lixiviados 

existentes; 

▪ Sistema de drenagem de águas pluviais na zona de alargamento do aterro; 

▪ Rede de poços de biogás; 

▪ Rede de combate a incêndio; 

▪ Rede eléctrica; 

▪ Arruamento periférico. 

Para a concretização das intervenções projectadas torna-se necessário proceder à modelação do 

terreno na zona de implantação da nova célula do aterro. 

Com a modelação do aterro como projectado, pretendeu-se optimizar a utilização do terreno 

disponível, assegurando-se o cumprimento do propósito do Dono de Obra de minimizar o recurso a 

processos de escavação que requeiram a utilização de explosivos e a intervenções sobre elementos 

da instalação existentes, concebendo-se ainda uma modelação de enquadramento visual com o 

aterro existente, potenciadora de um adequado enquadramento na paisagem envolvente.  

A existência de diferentes unidades operacionais que integram o Ecoparque da BRAVAL, o 

condicionamento resultante da implantação de redes, infra-estruturas e de acessos existentes e as 

características geológicas e geotécnicas do terreno, foram factores determinantes na concepção da 

ampliação do aterro, na área disponibilizada para o efeito. 

Como já referido anteriormente, em tudo o que não seja mencionado no presente projecto mantém-se 

válido o projecto das infra-estruturas existentes e as licenças e autorizações entretanto obtidas, 

nomeadamente, entre outros, os sistemas de tratamento de lixiviados, os programas de 
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monitorização ambiental, os planos de aceitação de resíduos e de exploração do aterro, os planos de 

segurança das populações e dos trabalhadores. 

 

3.3 Bases de projecto 

O terreno disponibilizado para o projecto de alargamento do aterro perfaz uma área total de cerca de 

4,5 hectares. 

O projecto de ampliação compreende a construção de uma única célula. Dada a dimensão e a 

modelação da célula, mais concretamente da plataforma de base do fundo de célula, foi preconizada 

a divisão desta célula em dois alvéolos, por meio da instalação de um “septo” central transversal que 

vai permitir compartimentar a área do aterro.  

A tabela que se segue ilustra as áreas úteis de implantação associadas à nova célula, considerando a 

divisão em alvéolos de fundo de célula. 

Tabela 2 – Áreas da célula 

Célula / Alvéolo Área (m2) 

Alvéolo 1 18.625 

Alvéolo 2 14.000 

TOTAL 32.625 

 

Para a concepção da modelação de fundo do aterro, as características geológicas e geotécnicas do 

local foram determinantes, bem como o propósito de minimizar as intervenções em escavação com 

recurso a explosivos. Ainda, a morfologia e as características hidrogeológicas também influíram na 

concepção do projecto da ampliação do aterro, com influência nas capacidades de encaixe de 

resíduos. De realçar que para além de minimizar as operações de escavação, como descrito, foi 

considerada a necessidade de assegurar o controlo do nível freático sob a plataforma de base do 

aterro, tendo sido projectado um sistema de drenagem de águas freáticas. 

Atendendo à necessidade de garantir uma boa drenagem na plataforma de base do fundo de célula, 

foi adoptada uma inclinação mínima de fundo superior a 2%, em média de 5%, coadjuvada por uma 

rede de drenagem de lixiviados, complementada com um sistema de bombagem e escoamento de 

lixiviados, que asseguram a ligação à rede e sistema de tratamento de lixiviados existentes.  
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A drenagem das águas pluviais incidentes no alvéolo onde ainda não ocorra a deposição de resíduos 

será efectuada através de bombagem, com o escoamento a ser efectuado para a rede pluvial 

perimetral da célula do aterro, a executar. 

A modelação proposta para os taludes de base da zona de alargamento do aterro apresenta 

inclinação de 2H:1V. A modelação foi efectuada de modo a garantir adequadas condições para a 

fixação das telas e camadas de selagem inferior, bem como, em fase de exploração, uma adequada 

deposição e estabilidade à massa de resíduos. 

De referir que a modelação de fundo será efectuada quase integralmente com escavação em solos e 

rochas com meios exclusivamente mecânicos, sendo residual o desmonte rochoso com recurso ao 

uso de explosivos (ver «Estudo Geotécnico», realizado pela PERFIL para a BRAVAL e desenho 

E_BRV_102), sendo que nesta circunstância o empreiteiro deverá apresentar os projectos específicos 

de desmonte, de acordo com a legislação em vigor e com as boas práticas, assim como deverá obter 

as necessárias autorizações, efectuar as devidas comunicações e desenvolver os planos 

subjacentes, sempre e quando aplicável.  

Em resultado do exposto, a superfície basal desenvolver-se-á entre as cotas 405,00 e 415,00 

estimando-se que decorrentes da construção da célula de confinamento, os volumes associados a 

escavação e aterro técnico sejam de: 

• Escavação – 308.952,79 m3 

• Aterro técnico – 128.352,04 m3 

Considerando o balanço entre os volumes de escavação e os volumes necessários a aterro técnico, a 

gestão dos materiais resultantes da escavação permite que se proceda à reutilização de solos na 

execução de aterros técnicos, especificamente para a execução da modelação da célula de 

confinamento. Tendo por base os valores apurados estima-se que cerca de 42% dos materiais 

provenientes da escavação sejam reaproveitados in situ, durante a presente empreitada. 

 

4 Sistema de impermeabilização 

4.1 Enquadramento legal 

O projecto enquadra-se no Decreto-Lei n.º 183/2009, de 10 de Agosto, alterado pelo Decreto-Lei nº 

84/2011, de 20 de Junho, que determina a regulação da instalação, exploração, encerramento e 
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manutenção pós-encerramento; que define as características técnicas específicas por classe de 

aterros; e, que estabelece os requisitos gerais a observar na concepção, construção, exploração, 

encerramento e pós-encerramento de aterros. 

No sentido de garantir a melhor protecção ambiental no que concerne à prevenção da contaminação 

de solos, águas subterrâneas e superficiais, resultantes de impactes gerados pela massa de resíduos 

e pelos lixiviados, o sistema de selagem de fundo para um aterro de resíduos não perigosos, de 

acordo com o definido na legislação supramencionada, tem que garantir os seguintes requisitos 

mínimos: 

▪ Sistema de protecção ambiental passiva constituído por uma formação geológica de baixa 

permeabilidade (k ≤ 10-9 m/s) com uma espessura superior a um metro, ou, caso tal 

condição não se verifique, reforço com uma barreira artificial equivalente com uma 

espessura mínima de 0,5 m; 

▪ Sistema de protecção ambiental activa constituído por uma barreira de impermeabilização 

artificial, um sistema de drenagem de águas freáticas, de águas pluviais, um sistema de 

drenagem e recolha de lixiviados e um sistema de drenagem e tratamento de biogás (se 

produzido). 

O sistema de protecção ambiental activa tem como funções: controlar a infiltração no aterro de águas 

pluviais; evitar a infiltração de águas superficiais e subterrâneas; captar, drenar e tratar os lixiviados; e 

captar, tratar e valorizar o biogás (se produzido). 

O sistema de drenagem e recolha de lixiviados deverá garantir a rápida remoção do lixiviado do aterro 

e garantir que a altura do líquido é mínima. A legislação aplicável determina que: 

▪ O fundo do aterro deverá ter uma inclinação mínima de 2 % em toda a sua área; 

▪ A camada drenante deverá apresentar um valor de permeabilidade hidráulica igual ou 

superior a 10-4 m/s; 

▪ A camada mineral drenante deverá apresentar uma espessura mínima de 0,5 m e ser 

isenta de material calcário. 

 

4.2 Esquema de impermeabilização a adoptar 

No que se refere ao sistema de impermeabilização da célula, será estabelecido o seguinte esquema: 
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▪ Barreira de segurança passiva - tela de geocompósito bentonítico com constante de 

permeabilidade k ≤ 2 x 10-11 m/s, colocada sobre uma sub-base preparada com uma 

espessura de 0,5 m constituída por solos compactados a 95% do Proctor normal, 

correspondente a uma base de assentamento compactada, isenta de pedras e materiais 

angulosos. 

▪ Barreira de segurança activa – na parte superior da barreira de segurança passiva será 

instalada uma geomembrana de polietileno de alta densidade com uma espessura de 

2 mm, rugosa em ambas as faces. Para proteger a geomembrana de impermeabilização 

será instalado, sobre a mesma, um geotêxtil não texturizado com uma gramagem de 

500 g/m2. Nos taludes o geotêxtil será resistente à radiação UV de modo a proteger a 

membrana de polietileno de alta densidade. 

 A instalação da geomembrana de impermeabilização e do geotêxtil de protecção será 

executada sob um exigente controlo de qualidade ao nível do controlo da recepção dos 

materiais, inspecção dos métodos de instalação das camadas e inspecção das soldaduras 

entre as camadas de protecção. 

 De forma a garantir a qualidade dos trabalhos executados dever-se-á recorrer aos 

serviços de controlo do LNEC ou de outra entidade independente igualmente credível. 

▪ Camada de drenagem – esta camada terá como função permitir a drenagem de eventuais 

efluentes que se encontrem na base da célula de deposição (lixiviados e/ou águas 

pluviais). Esta camada terá na sua constituição: 

o Uma camada na base, constituída por areia com uma granulometria média a 

grossa (variando entre valores da ordem de 1,0 mm a 4,0 mm) e uma espessura 

com cerca de 0,20 m; com este nível poder-se-á atingir um coeficiente de 

permeabilidade hidráulica igual ou superior a 10-4 m/s; 

o Uma camada no topo, constituída por seixo rolado com uma granulometria da 

ordem de 40/60 e uma espessura com cerca de 0,30 m; neste nível, a 

permeabilidade hidráulica será superior à do nível anterior; 

o Tubagem drenante em polietileno de alta densidade (PEAD), PN10, ranhurada a 

meia cana em toda a sua extensão, envolta em geotêxtil, colocada no contexto da 

camada inferior de drenagem, de forma a assegurar uma área de influência para a 

drenagem de fundo o mais alargada possível; 
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o Poços de recolha e de bombagem de lixiviados e de águas pluviais incidentes no 

interior do aterro. 

No desenho E_BRV_301 apresenta-se pormenores do sistema de impermeabilização inferior do 

aterro. 

Nos desenhos E_BRV_401 e E_BRV_402 apresenta-se a rede de drenagem de lixiviados e de 

pluviais incidentes no alvéolo e todos os pormenores dos elementos que a constituem. 

Nos desenhos E_BRV_501 e E_BRV_501 apresenta-se a rede de drenagem de águas pluviais e 

todos os pormenores dos elementos que a constituem. 

 

4.3 Dimensionamento e cálculos das barreiras de impermeabilização 

Os pontos seguintes traduzem as soluções preconizadas com base nas exigências legais e 

tecnicamente eficazes. 

 

4.3.1 Barreira de segurança passiva 

A título de reforço da barreira de segurança passiva constituída pela camada de solo, será aplicada 

uma tela de geocomposto bentonítico, de 500 g/m2 com constante de permeabilidade k ≤ 2 x 10-11m/s.  

A barreira de segurança passiva preconizada dá cumprimento aos requisitos estabelecidos no 

Decreto-Lei nº 84/2011, de 20 de Junho. 

 

4.3.2 Barreira de segurança activa 

A barreira de segurança activa consiste na aplicação de: 

▪ Uma geomembrana em polietileno de alta densidade (PEAD), com 2 mm de espessura, 

rugosa em ambas as faces; 
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▪ Geotêxtil de protecção à geomembrana, não texturizado, com uma gramagem de 

500 g/m2 e uma resistência mínima à perfuração de 3 150 N; 

▪ Camada drenante, constituída por 0,20 m de areia de granulometria média a grossa 

(variando entre valores da ordem de 1,0 mm a 4,0 mm) e 0,30 m de seixo rolado de 

granulometria 40/60. 

 

4.4 Verificações 

4.4.1 Geomembrana  

A geomembrana em PEAD tem como principal função servir como barreira activa aos fluidos, 

evitando qualquer fuga de líquidos contaminados para o meio ambiente exterior. 

A espessura da geomembrana é determinada por: 

σadm x ereq x cos β = P x b x [tg (δs) + tg (δi)]  

Sendo:  

σadm – Tensão admitida – 30.000 KN/m2;  

ereq - Espessura requerida à geomembrana (m);  

P – Pressão aplicada – 391,0 KN/m2;  

b – Tolerância admitida – 5%;  

δs – Ângulo de atrito entre a geomembrana e o material superior – 10º;  

δi - Ângulo de atrito entre a geomembrana e o material inferior – 10º;  

β – Ângulo da força mobilizadora da geomembrana com a horizontal – 30º.  

 

Deste modo, de acordo com a fórmula:  

ereq ≈ 5,478 x 10-4 m 
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Considerando um factor de segurança de 3 obtém-se:  

ereq ≈ 1,64 x 10-3 m ≈ 1,64 mm 

 

Verifica-se, com base nos cálculos efectuados que a aplicação de uma geomembrana com uma 

espessura de 2,0 mm, em conformidade com o Decreto-Lei nº 84/2011, de 20 de Junho, garante com 

margem de segurança elevada, a impermeabilização da zonal basal da área de confinamento. 

 

4.4.2 Geotêxtil com função de protecção à geomembrana 

O geotêxtil com função de protecção à geomembrana é dimensionado com base nos preceitos 

apresentados por Ph.D Robert M. Koerner, no livro Designing with Geosynthetics, 5th Edition da 

editora Prentice Hall PTR, de Abril de 2005. 

O método adoptado estipula que a tensão admissível aplicada no geotêxtil poderá ser determinada 

por, 

FR
d

M

Pad

2
4105,450 −+

=  

onde FR corresponde ao factor de redução, determinado por, 

( )( )CBDCRAPDS FSFSFFFFR =  

em que, 

Pad Tensão admissível, kPa, 

M Massa por unidade de área, g/m2, 

d Altura da protuberância, m, 

FS Factor de forma, 

FPD Factor densidade, 

FA Factor do efeito de arco, 
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FSCR Factor de segurança de fluência, 

FSCBD Factor de segurança de degradação química e biológica. 

 

A tensão admissível é correlacionada com a tensão efectiva, Pef, por um factor de segurança global, 

FS, o que resulta em, 

FS
P

P

ef

ad =  

onde a tensão efectiva pode ser determinada por, 

= hPef  

sendo,  

h Altura máxima das camadas sobrepostas, m, 

= hPef          Peso volúmico homogeneizado das camadas sobrepostas, kN/m3. 

 

Para um terreno homogeneizado, de 10 kN/m3, com 40 m de altura do mesmo material, e adoptando 

um factor de segurança (FS) de 2, deve-se adoptar um geotêxtil com uma resistência mínima ao 

punçoamento de 3.150 N e uma densidade de 500 g/m2 ou superior. 

 

4.4.3 Camada drenante 

A capacidade de drenagem da camada em britas siliciosas, isto é, a permeabilidade no plano da 

camada, é determinada pela fórmula de Darcy, 

AiKq p =  

em que, 

q Caudal escoado, 
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Kp Coeficiente de permeabilidade da camada, 

i Gradiente hidráulico, 

A Secção de drenagem. 

 

Para os materiais envolvidos, o valor de Kp ronda os 10-3 m/s, como valor mínimo. 

 

4.4.4 Vala de ancoragem dos geossintéticos 

A selagem é completada pela garantia da estabilidade de todas as camadas intervenientes. Com 

esse efeito em vista, as camadas de geossintéticos são ancoradas por meio de valas, de forma a 

mobilizar as forças tangenciais de atrito, no contacto com o terreno na zona de amarração. As forças 

tangenciais advêm da tensão normal na zona de contacto pela componente ficcional, ou seja, a 

tangente do ângulo de atrito na interface. 

Para a verificação do sistema de ancoragem realizou-se um estudo de equilíbrio das forças 

actuantes, nas componentes tangenciais às camadas dos geossintéticos, segundo: 

( )rd

a

FF

F
FS

−
=  

onde, 

FS Factor de segurança, 

Fa Força de ancoragem na crista do talude, 

Fd Força deslizante, 

Fr Força resistente. 

Considerou-se estável e devidamente ancoradas, todas as camadas, que cumprem um valor do factor 

de segurança superior a 1,5.  

Todas as telas serão ancoradas através de uma vala, com as dimensões indicadas no desenho 

E_BRV_301. 
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5 Drenagem de águas freáticas 

5.1 Concepção geral do sistema 

O sistema para drenagem de eventuais afluxos de águas freáticas, que se aproximem da base do 

sistema de impermeabilização, terá as seguintes principais características: 

▪ Instalação de um canal principal de recolha e drenagem de águas freáticas, com 1,50 m 

de largura, com profundidade variável, localizado “diagonalmente” sob o fundo da célula, 

acompanhando a pendente principal de fundo de célula; 

▪ Um conjunto de canais em “espinha” e em pé de talude, escavados na base do terreno 

natural modelado, em forma trapezoidal regular, com 1,00 m de largura no topo, 0,50 m de 

largura na base e 0,50 m de altura; 

▪ Preenchimento dos canais de drenagem com gravilha, composta por material rochoso com 

granulometria de 50 mm, grosseiramente calibrada, na base dos quais será colocada, em 

posição horizontal, um tubo PEAD ranhurado a meia cana em toda a sua extensão, com 

um diâmetro de 500 mm no canal principal e diâmetro de 315 mm nos canais em “espinha“ 

e em pé de talude; 

▪ Geotêxtil de 200 g/m2, a envolver todo o conjunto (gravilha e tubo PEAD) de forma a que 

este esteja protegido de eventuais colmatações. 

Sempre que após a escavação se identificar a ocorrência de exsurgências de água nos taludes será 

aplicada uma georede drenante protegida com geotêxtil na face inferior com o objectivo de promover 

o seu encaminhamento para a base do talude. No pé de talude será executado um geodreno, com o 

objectivo de promover a sua drenagem para jusante da célula de confinamento. 

Os desenhos E_BRV_201 ilustram a rede e pormenores da drenagem de águas subterrâneas a 

instalar. 

As águas subterrâneas recolhidas serão drenadas até uma estação elevatória (ver desenho 

E_BRV_201) a partir da qual serão bombadas para uma vala de restituição ao meio natural. 
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5.2 Critérios de dimensionamento 

Considerou-se uma capacidade de escoamento de 0,3 l/s por cada 1.000 m2. 

A tubagem a instalar na base do aterro foi dimensionada para secção cheia, para inclinações mínimas 

de 2% e velocidades menores que 2,00 m/s, sendo o coeficiente K de Strickler de 125 m1/3s-1, por se 

tratar de PEAD. 

Serão instalados tubos de PEAD ranhurado a meia secção, de Ø315 mm e Ø500 mm, com inclinação 

a acompanhar a pendente da base do aterro até uma caixa de ligação. Desta caixa, por meio de uma 

tubagem PEAD, Ø500mm, PN10, as águas freáticas serão conduzidas a uma estação elevatória. 

O poço da estação elevatória apresenta uma capacidade de cerca de 12 m3 e estará equipado com 

um grupo de duas bombas com a capacidade de 10 l/s cada. As bombas serão programadas para 

funcionar de forma alternada, contudo, caso seja atingido o nível de alarme, ambas as bombas 

entrarão em funcionamento. O controlo de operação das bombas será efectuado por meio de sondas 

de nível e programação no quadro comando, dotado de botoneira de emergência. 

O comando dos grupos será assegurado por sonda de nível. Serão colocadas cinco sondas, de 

acordo com o seguinte esquema: 

• Cota do fundo do poço - 401,25 m 

• Cota da sonda de nível mínimo do alarme - 401,50 m 

• Cota da sonda de nível mínimo (paragem do grupo de serviço) - 401,65 m 

• Cota da sonda de nível alto (arranque do grupo de serviço) - 402,85 m 

• Cota da sonda de nível emergência (arranque do grupo de reserva) - 403,85 m 

• Cota da sonda de alarme - 404,50 m 

A estação elevatória será em betão armado, classe de resistência C35/45 XA3 e aço A500, assente 

numa base de regularização em betão C16/20 conforme desenho de pormenor E_BRV_201. 
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6 Sistema de drenagem de lixiviados e de águas pluviais na base do aterro 

6.1 Concepção geral do sistema 

O sistema de gestão de lixiviados e de águas pluviais incidentes na célula do aterro foi concebido de 

modo a minimizar a produção de lixiviados, nomeadamente, pelo seccionamento da célula em 

alvéolos, permitindo a gestão diferenciada das águas pluviais incidentes sobre as áreas em 

exploração (lixiviados), das águas incidentes sobre as áreas sem resíduos depositados (águas 

pluviais limpas). 

 

6.1.1 Drenagem de fundo da célula 

Na base da célula, o sistema de drenagem foi projectado de forma a garantir sistemas independentes 

para a drenagem das águas pluviais precipitadas antes da entrada em exploração do(s) alvéolo(s), e 

a drenagem de lixiviados no(s) alvéolo(s) já em exploração. 

Para a drenagem de lixiviados (e pluviais nos alvéolos sem exploração) será assente uma rede de 

colectores em tubos de polietileno de alta densidade (PEAD), ranhurados a meia cana, colocados em 

canais com uma altura de 0,15 m, definidos sobre o fundo de célula, no seio das camadas drenantes, 

envolvidos por gravilha, sobre a selagem de fundo (ver Desenhos E_ BRV _401 e E_ BRV _402).  

A permeabilidade hidráulica da camada drenante deverá ser igual ou superior a 10-4 m/s, e o fundo do 

aterro deverá ter inclinações mínimas de 2%, de modo a garantir boas condições de drenagem, em 

conformidade com o Decreto-Lei n.º 183/2009, de 10 de Agosto. 

Com o objectivo de não sobrecarregar os sistemas de drenagem e de tratamento de lixiviados a 

jusante, a célula do aterro será explorada por fases, de modo a desviar as águas pluviais das zonas 

não exploradas (alvéolo 2), dos lixiviados das zonas em exploração (alvéolo 1), pelo que será 

necessário criar sistemas de drenagem selectiva de lixiviados / águas pluviais.  

Para o efeito, a célula será compartimentada em dois alvéolos (1 e 2), através da colocação de um 

septo, que não é mais do que uma “barreira” coberta por geomembrana de PEAD, colada à 

geomembrana de fundo de célula. Esta barreira impede a passagem das águas pluviais entre os 

alvéolos 1 e 2, impedindo o contacto das águas pluviais incidentes no alvéolo 2 com a massa de 

resíduos depositada no alvéolo 1. (ver desenhos E_ BRV _401 e E_ BRV _402) 
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Refira-se que enquanto o alvéolo 2 não estiver em exploração, as tubagens da rede de colectores de 

lixiviados dos alvéolos 1 e 2 operarão de forma independente (pois as extremidades estarão 

tamponadas), impedindo-se, desta forma, que as águas pluviais recolhidas no alvéolo 2 drenem para 

o alvéolo 1. Entrando o alvéolo 2 em fase de exploração, o septo será removido, serão colocadas as 

camadas de materiais drenantes e efectuar-se-á a ligação das tubagens de forma a que os alvéolos 1 

e 2 passem a funcionar de forma única e integrada. (ver desenho E_ BRV _402)  

Importa também referir que enquanto o alvéolo 2 não é explorado, a rede de colectores recolherá 

água pluvial (limpa) que será drenada por uma tubagem (provisória) e conduzida a um poço de 

bombagem de águas pluviais. As águas pluviais drenadas serão removidas do interior do alvéolo 2 

por meio de bombagem (bombas portáteis de apoio à exploração), sendo a descarga efectuada para 

o sistema de drenagem de águas pluviais exterior ao aterro, com restituição no terreno natural (ver 

desenhos E_ BRV _501 e E_ BRV _502).  

Para a drenagem de lixiviados recolhidos no fundo de célula, a rede de colectores a instalar conduzirá 

os lixiviados a um ponto de recolha e bombagem (ver desenho E_ BRV _401). A bombagem será 

efectuada para uma caixa alta que ligará ao sistema de drenagem de lixiviados existente 

(provenientes do TMB), sendo conduzidos ao actual sistema de tratamento de lixiviados.  

O dimensionamento das condutas de compressão, dos grupos electrobomba e dos diversos 

equipamentos de bombagem foram projectados tendo em consideração o caudal a bombar, o 

comprimento da conduta e a altura manométrica entre os pontos de bombagem e os pontos de 

descarga. 

Para a bombagem de lixiviados será instalado um grupo elevatório mais um de reserva. Preconiza-se 

uma potência unitária de 7,5 kW do grupo elevatório. 

O quadro eléctrico será colocado no exterior, junto ao ponto de bombagem, será do tipo apropriado a 

essa montagem e possuirá botoneira de emergência.  

O comando dos grupos será assegurado por sonda de nível.  

 

6.2 Critérios de dimensionamento  

A rede descrita neste documento está de acordo com o Decreto Regulamentar n.º 23/95, de 23 de 

Agosto – “Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de 

Drenagem de Águas Residuais”. 
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A drenagem de fundo das células apresenta duas utilizações, a drenagem de águas pluviais e a 

drenagem de lixiviados. Contudo, a rede foi dimensionada com base numa situação de drenagem de 

águas pluviais por se verificar que esta traduziria a situação mais desfavorável, ou seja, a de maior 

caudal. O dimensionamento garante a drenagem da totalidade das águas precipitadas sobre as áreas 

de intervenção. 

O dimensionamento hidráulico foi efectuado com base no caudal de cálculo determinado através da 

fórmula racional:  

      AICQ =  

Sendo: 

Q  Caudal de cálculo (l/s) 

C  Coeficiente de escoamento  

I  Intensidade de precipitação (mm/h) 

A  Área sobre a qual cai a precipitação, em projeção horizontal (m2) 

 

Os caudais pluviais dependem essencialmente da intensidade média de precipitação, que depende 

das condições climatológicas da região, a sua natureza aleatória está associada a determinada 

frequência de ocorrência e determinada duração da chuvada; da área de drenagem; e das 

características físicas da bacia drenante, nomeadamente infiltração, velocidade de escoamento 

superficial, inclinação e dimensões da bacia drenante. 

O coeficiente de escoamento varia conforme o tipo de terreno e a sua inclinação, no entanto, tratando-

se de uma obra de selagem de fundo de um aterro torna-se imperativo desviar a totalidade das águas 

precipitadas sobre a superfície, logo considerou-se um coeficiente de escoamento de 0,95, tendo em 

conta uma percentagem de perda por evaporação. 

A intensidade de precipitação foi determinada através da expressão:  

btaI =  

Sendo: 

I  Intensidade de precipitação (mm/h) 
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t  Tempo de precipitação, o qual se considerou de 10 minutos (min) 

a e b  Coeficientes que se determinaram através das curvas de Intensidade-Duração-Frequência 

previstas no Regulamento, no Anexo IX. Para determinação dos coeficientes, a e b considerou-

se a Zona Pluviométrica A e um tempo de retorno de 20 anos. 

 

Para cada troço foi determinado o somatório de todos os caudais a montante, constituindo este o 

caudal de cálculo. As valetas e colectores foram dimensionados através da fórmula de Manning-

Strickler:  

2
1

3
2

iRSKQ =  

sendo: 

K  Coeficiente de Strickler (m1/3s-1) 

S  Secção molhada de escoamento (m2) 

R  Raio hidráulico (m) 

i  Inclinação da tubagem (%) 

 

A tubagem foi dimensionada para meia secção cheia, para inclinações mínimas de 1,5% e velocidades 

compreendidas entre 0,9 e 5 m/s, sendo o coeficiente K de Strickler de 125 m1/3 s-1. 

 

6.3 Disposições construtivas  

Coletores para lixiviados (fundo de célula)  

A drenagem de lixiviados é realizada por um sistema de tubagens em PEAD PN10 MRS100, 

ranhurados a meia cana, com diâmetro nominal de Ø315mm de forma a evitar a sua colmatação por 

acção dos finos arrastados do fundo do aterro sanitário.  (ver desenho E_BRV_401). 

As tubagens de drenagem serão assentes na base do aterro, em sulcos, sendo as ligações entre 

tubos efectuadas por soldadura topo a topo.  
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Os tubos de PEAD deverão ser de boa qualidade, homogéneos, de bom acabamento, sem fendas ou 

bolhas e deverão satisfazer o prescrito na especificação respectiva no que respeita às características 

e condições de recepção.  

 

Tubagem de lixiviados (tubagem em compressão)  

O material adoptado para a conduta elevatória é o PEAD (PE100), PN 10, Ø110. As ligações serão 

feitas por soldadura, preferencialmente por soldadura topo a topo, prevendo-se a introdução de 

flanges na zona dos acessórios da conduta.  

O recobrimento normal da elevatória será de 1,0 metros, podendo este valor ser reduzido até 0,80 

metros em zonas pontuais, por necessidade de cruzamento com outras redes e em zonas onde não 

ocorra circulação de veículos. 

Os tubos de PEAD deverão ser de boa qualidade, homogéneos, de bom acabamento, sem fendas ou 

bolhas e deverão satisfazer ao prescrito na especificação respectiva no que respeita às 

características e condições de recepção.   

 

Caixas de lixiviados (rede de lixiviados) 

As caixas de visita de lixiviados serão em PEAD conforme desenho de pormenor apresentado no 

desenho E_BRV_402, instaladas na bordadura via periférica e terá uma tampa em FFD D400 DN600.  

 

6.4 Caudais médios de lixiviados 

A tipologia dos resíduos a depositar no aterro é determinante para as características quantitativas e 

qualitativas dos lixiviados produzidos. Contudo, tratando-se de um aterro para resíduos de origem 

urbana, os lixiviados produzidos durante a fase de exploração serão resultantes, essencialmente, da 

quantidade de água / líquido contida nos resíduos e das águas pluviais que incidem sobre a massa 

de resíduos depositada. No período pós-encerramento os lixiviados resultam apenas da massa de 

resíduos depositada. 

Quantitativamente, a ocorrência de lixiviados está associada a factores como as características dos 

resíduos depositados, as condições climatéricas e as características e os métodos de exploração. 
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De modo a minimizar a ocorrência de lixiviados estão previstas medidas conceptuais e operacionais, 

nomeadamente: 

▪ Separação das águas pluviais recolhidas em áreas não explorados, das águas pluviais 

incidentes em áreas em exploração; 

▪ Cobertura da massa de resíduos depositados com telas temporárias, sendo as águas 

pluviais desviadas para as valetas periféricas; 

▪ Selagem progressiva da célula com o avanço da exploração. 

A estimativa de produção de lixiviados efectuada para a zona de ampliação do aterro foi prevista 

tendo como referência a produção de lixiviados do aterro existente e as águas pluviais incidentes. 

 

6.5 Gestão de lixiviados 

O aterro da BRAVAL dispõe de um sistema de tratamento de lixiviados considerado suficiente para o 

tratamento dos lixiviados decorrentes do presente projecto.  

Refira-se que a quantidade de lixiviado expectável é inferior ao caudal verificado actualmente e que, 

com a selagem do aterro em exploração, a ocorrência de lixiviados tenderá a diminuir 

progressivamente. Neste contexto o sistema de tratamento existente apresenta-se como suficiente 

para dar resposta ao efluente a ser gerado na área de expansão. 

 

7 Sistema de drenagem de águas pluviais exteriores ao aterro 

7.1 Concepção geral do sistema 

O sistema de drenagem de águas pluviais na área exterior à célula do aterro compreende a 

drenagem no arruamento e na via periférica e áreas confinantes. 

Na concepção da rede de drenagem pluvial periférica são aspectos importantes a modelação do 

terreno, a modelação de selagem do aterro e a interligação das redes projectadas com as 

infraestruturas, redes e acessos existentes. 
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A drenagem das águas pluviais, a implantar ao longo do arruamento e da via periférica ao aterro, será 

efectuada pelo lado exterior, através da execução de valetas, ou ainda por simples escoamento 

superficial do arruamento, que terá pendente para o exterior face à célula do aterro (ver desenhos 

E_BRV_501 e E_BRV_502). 

 

7.2 Rede pluvial do lado exterior do arruamento 

O presente projecto integra a instalação da rede de drenagem pluvial do lado exterior do arruamento 

e da via periférica ao aterro, face à célula do aterro (ver desenhos E_BRV_501 e E_BRV_502).  

O dimensionamento desta valeta pluvial foi efectuado tendo em consideração a área de influência 

mais desfavorável dos taludes a drenar, bem como, a área de influência do arruamento e via 

correspondente a cada troço de valeta (ver desenho E_BRV_501). 

As águas pluviais recolhidas serão descarregadas no meio natural, através de valetas descendentes 

e dissipadores de energia (ver desenho E_BRV_502). 

 

7.2.1 Critérios de dimensionamento  

A rede descrita neste documento está de acordo com o Decreto Regulamentar n.º 23/95, de 23 de 

Agosto – “Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de 

Drenagem de Águas Residuais”. 

O dimensionamento garante a drenagem da totalidade das águas precipitadas sobre a área de 

influência. 

O dimensionamento hidráulico foi efectuado com base no caudal de cálculo determinado através da 

fórmula racional:  

    AICQ =  

Sendo: 

Q  Caudal de cálculo (l/s) 

C  Coeficiente de escoamento  
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I  Intensidade de precipitação (mm/h) 

A  Área sobre a qual cai a precipitação, em projecção horizontal (m2) 

 

O coeficiente de escoamento varia conforme o tipo de terreno e a sua inclinação, no entanto, 

considera-se que o arruamento e a via são impermeáveis pelo que se torna imperativo desviar a 

totalidade das águas precipitadas na superfície, logo considerou-se um coeficiente de escoamento de 

0,95, tendo em conta uma percentagem de perda por evaporação. 

A intensidade de precipitação foi determinada através da expressão:  

  
btaI =  

Sendo: 

I  Intensidade de precipitação (mm/h) 

t  Tempo de precipitação, o qual se considerou de 10 minutos (min) 

a e b  Coeficientes que se determinaram através das curvas de Intensidade-Duração-Frequência 

previstas no Regulamento, no Anexo IX. Para determinação dos coeficientes, a e b 

considerou-se a Zona Pluviométrica A e um tempo de retorno de 20 anos. 

 

Para cada troço foi determinado o somatório de todos os caudais a montante, constituindo este o 

caudal de cálculo. As valetas e colectores foram dimensionados através da fórmula de Manning-

Strickler:  

 
2

1
3

2
iRSKQ =  

Sendo: 

K  Coeficiente de Strickler (m1/3s-1) 

S  Secção molhada de escoamento (m2) 

R  Raio hidráulico (m) 

i  Inclinação da tubagem (%) 
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A valeta foi dimensionada para secção a 80%, para inclinações mínimas de 5% e velocidades 

compreendidas entre 0,9 e 5 m/s, sendo o coeficiente K de Strickler de 90 m1/3s-1.  

 

7.2.2 Disposições construtivas 

Valetas 

As valetas serão executadas em betão C20/25, serão de forma triangular na zona periférica da via e 

circular na crista de talude da zona Oeste do aterro. Todas as valetas serão executadas em betão de 

100 mm de espessura.  

As valetas serão executadas de acordo com os pormenores desenhados (ver desenho E_BRV_502). 

 

Caixas  

As caixas serão executadas em betão armado C20/25 de acordo com os pormenores desenhados 

(ver desenho E_BRV_502). 

 

8 Rede de poços de biogás 

A drenagem do biogás gerado na célula será efectuada através de uma rede de poços do biogás a 

instalar progressivamente durante a exploração do aterro. Para efeitos de concepção da rede de 

poços de biogás considerou-se um raio de influência de 25 m por poço.  

Os poços de biogás deverão ser executados desde a base do aterro, assentes sobre material argiloso 

para não permitir a subida dos lixiviados, sendo constituídos por argolas de betão pré-fabricado, 

Ø1000mm, com preenchimento com brita de granulometria grossa, envolvendo condutas verticais em 

tubagem PEAD DN160 ranhurada, destinadas à recolha e drenagem de biogás. 

Com a selagem da respectiva zona de influência, a cabeça móvel dos poços de biogás deverá ser 

substituída por cabeças fixas. A instalação e “crescimento” destes poços de biogás em toda a sua 

extensão será efectuada com o decorrer da exploração. 
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No âmbito do projecto descreve-se os pontos de localização dos poços de biogás, respectivos raios 

de influência e pormenores construtivos (ver desenho E_BRV_601).  

 

9 Instalações eléctricas 

9.1 Regulamentos e Normas 

O presente projecto foi elaborado de acordo com as Normas e Regulamentos oficiais em vigor, 

nomeadamente: 

• Regulamento de Segurança de Redes de Distribuição de Energia Eléctrica em Baixa Tensão / 

Decreto-Lei nº 90/84, de 26 de Dezembro; 

• Regras Técnicas das Instalações Eléctricas de Baixa Tensão (Portaria n.º 949-A/2006, de 11 

de Setembro); 

• Decreto-Lei n.º 517/80, de 31 de Outubro. 

 

9.2 Descrição dos trabalhos a executar 

Neste capítulo pretende-se fazer uma descrição genérica dos trabalhos que estão no âmbito da 

intervenção: 

• Criar uma rede de alimentação eléctrica a um Poço de Bombagem de Lixiviados, a um Poço 

de Bombagem de Águas Freáticas e a um conjunto de Quadros de Tomadas ao longo da via 

circundante da nova célula do aterro para potenciar a ligação pontual e temporária de 

equipamentos diversos e/ou iluminação.  

 

9.3 Alimentação de energia  

A alimentação de energia terá origem na instalação eléctrica já existente no Aterro. Não foi possível 

definir o ponto exacto de interligação, mas foi estipulado que esse ponto será um quadro eléctrico 
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existente a uma distância não superior a 200m. Foi com esta base que se definiu a rede de 

alimentação de energia ao designado Q.ATERRO, que será o quadro eléctrico onde terão origem as 

alimentações aos poços de bombagem e quadros de tomadas. 

A potência de cada grupo de bombagem será de 15 kVA e foi estabelecido como pressuposto que a 

potência da rede de Quadros de Tomadas não ultrapassará, simultaneamente, o valor de 27,6 kVA 

Trifásico. Desta forma, e considerando um factor de simultaneidade, estipulou-se que a potência total 

a alimentar será de 50 kVA. 

Desta forma, a protecção da canalização desta rede de alimentação será obtida através de um 

disjuntor tetrapolar de 100A, com poder de corte a definir, a instalar no quadro eléctrico a indicar 

oportunamente pelo Dono de Obra. Para efeitos de orçamentação, considera-se que o poder de corte 

do disjuntor será de 25 kA. 

 

9.4 Quadro eléctrico 

A instalação será dotada de um quadro eléctrico, denominado Q.ATERRO, donde partirão as 

alimentações para os poços de bombagem e quadros de tomadas, conforme já referido. Este quadro 

deverá ser instalado no interior de um armário com IP 45 e IK 10, do tipo Vidropol, Isosigma ou 

equivalente, garantindo assim a necessária protecção da chuva e resistência mecânica ao choque. 

É da responsabilidade da empresa instaladora o fornecimento e montagem do quadro. 

Todos os circuitos deverão ser identificados e nos quadros deve figurar a identificação do quadro, o 

nome do fabricante, marca, modelo, índices de protecção, poder de corte da aparelhagem, tensão e 

corrente nominal. 

A aparelhagem será montada sobre calha DIN 46277 fixa a estrutura metálica, independentemente 

da armação do quadro. Todas as estruturas estarão unidas electricamente entre si, e num dos seus 

extremos realizar-se-á a ligação à terra. 

Os aparelhos de protecção devem obedecer, quanto ao seu poder de corte, intensidade nominal, 

forma de encerramento do elemento fusível, dispositivos que permitam sem meios especiais verificar 

o seu funcionamento, ao que está estabelecido nas R.T.I.E.B.T.. 

O poder de corte da aparelhagem de protecção deve ser superior à corrente de curto-circuito (Icc) 

máxima no barramento geral do respectivo quadro, com o mínimo de 6kA segundo norma EN60898. 
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O quadro eléctrico deve cumprir os ensaios estabelecidos na norma EN 61439-3. 

O quadro dever possuir classe II de isolamento ou protecção equivalente. 

O quadro terá acabamento com porta e fechadura, de modo a que fique inacessível a pessoal não 

qualificado. 

As ligações internas dos equipamentos são todas realizadas por aperto mecânico e executadas com 

condutores do tipo H07V, instalados em calha plástica e ligados a um conjunto de bornes, 

devidamente referenciados por algarismos e letras. Em caso algum, será permitido ligar directamente 

os condutores exteriores à aparelhagem de distribuição, excepto para secções superiores a 25 mm2. 

Todos os condutores internos de ligação serão referenciados por etiquetas plásticas do tipo PA da 

Weidmuller ou equivalente. 

Todos os circuitos de saída do quadro, serão identificados por etiquetas em trafolite gravada, 

colocadas por cima ou por baixo de cada órgão de comando ou protecção. Atempadamente deve a 

empresa instaladora apresentar, para aprovação, à Fiscalização da Obra, o texto a gravar nas 

etiquetas (letras brancas em fundo preto). 

O quadro deve ser dotados de um ligador de massa, ao qual serão ligados os condutores de 

protecção. 

Os barramentos serão em barra de cobre electrolítico para a intensidade de serviço igual, no mínimo, 

à intensidade nominal do aparelho de entrada, na secção conveniente para resistir aos esforços 

térmicos e electrodinâmicos das correntes de curto-circuito. 

O quadro dispõe de barramentos de fases, neutro e terra em cobre, dimensionados de forma a 

permitirem uma densidade eléctrica não superior a 2A / mm². 

Poderão ser admitidos barramentos normalizados pré-fabricados, por módulos ou pentes de ligação, 

desde que a intensidade máxima admissível não provoque uma elevação de temperatura superior a 

20ºC, em regime permanente. 

Para total garantia de protecção contra contactos directos, todos os condutores nus e peças nuas em 

tensão do quadro devem ser dotados de anteparos em material plástico, transparente e auto-

extinguível. 

Será prevista uma bolsa plástica, a localizar na porta do quadro, destinada a receber o esquema, 

conforme foi executado.  
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O quadro será dimensionado considerando um mínimo de 30% de espaço de reserva. 

A empresa responsável pelo fabrico dos quadros eléctricos deve ser certificada. 

O adjudicatário deve apresentar à Fiscalização da obra os certificados de ensaios e de homologação 

dos quadros eléctricos, sem os quais os mesmos não serão aceites. 

O empreiteiro deverá tomar conhecimento dos espaços disponíveis, para a instalação do quadro 

eléctrico, antes de proceder a qualquer trabalho. 

Se for necessário, o adjudicatário deve apresentar à Fiscalização pormenores de montagem do 

quadro eléctrico. 

O quadro só poderá ser construído, depois de aprovado pela Fiscalização da Obra. 

Os quadros serão da marca Schneider Electric, ABB, Hager, Siemens ou equivalente. 

 

9.5 Quadros de tomadas 

A instalação será dotada dos Quadros de Tomadas indicados na peça desenhada E_BRV_901. É da 

responsabilidade da empresa instaladora o fornecimento e montagem dos mesmos. 

Também faz parte da presente empreitada o fornecimento e montagem de todos os elementos e 

acessórios indispensáveis para um bom acabamento e funcionamento. 

Todos os circuitos deverão ser identificados e nos quadros deve figurar o nome do fabricante, marca 

e modelo. 

Os Quadros de Tomadas serão do tipo pimenteiro, com estrutura em material termoplástico, IP56, 

para fixação em maciço, constituídos pela seguinte aparelhagem e tomadas, conforme esquema 

eléctrico incluído nas Peças Desenhadas: 

• 1 Tomada CEE 3P+N+T 32A, com interruptor de encravamento incorporado; 

• 1 Tomada CEE 2P+T 16A; 

• 4 Tomadas tipo Schuko 2P+T 16A; 
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•  Aparelhagem de corte e protecção, com poder de corte mínimo de 6kA, segundo norma 

EN60898. 

   

 

A aparelhagem será montada sobre calha DIN 46277 fixa a estrutura metálica, independentemente 

da armação do quadro. Todas as estruturas estarão unidas electricamente entre si, e num dos seus 

extremos realizar-se-á a ligação à terra. 

Os aparelhos de protecção devem obedecer, quanto ao seu poder de corte, intensidade nominal, 

forma de encerramento do elemento fusível, dispositivos que permitam sem meios especiais verificar 

o seu funcionamento, ao que está estabelecido nas R.T.I.E.B.T.. 

Os quadros deverão garantir a classe II de isolamento ou protecção equivalente. 

As ligações internas dos equipamentos são todas realizadas por aperto mecânico e executadas com 

condutores do tipo H07V, instalados em calha plástica e ligados a um conjunto de bornes, 

devidamente referenciados por algarismos e letras. Em caso algum será permitido ligar directamente 

os condutores exteriores à aparelhagem de distribuição, excepto para secções superiores a 25 mm2. 

Todos os condutores internos de ligação serão referenciados por etiquetas plásticas do tipo PA da 

Weidmuller ou equivalente. 

Todos os circuitos de saída dos quadros, serão identificados por etiquetas em trafolite gravada, 

colocadas por cima ou por baixo de cada órgão de comando ou protecção.  

Os quadros deverão ser dotados de um ligador de massa, ao qual, serão ligados os condutores de 

protecção. 
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Os barramentos serão em barra de cobre electrolítico para a intensidade de serviço igual, no mínimo, 

à intensidade nominal do aparelho de entrada, na secção conveniente para resistir aos esforços 

térmicos e electrodinâmicos das correntes de curto-circuito. 

Os quadros dispõem de barramentos de fases, neutro e terra em cobre, dimensionados de forma a 

permitirem uma densidade eléctrica não superior a 2A / mm². 

Para total garantia de protecção contra contactos directos, todos os condutores nus e peças nuas em 

tensão dos quadros devem ser dotados de anteparos em material plástico, transparente e auto-

extinguível. 

O adjudicatário deve apresentar à Fiscalização da obra os certificados de ensaios e de homologação 

dos quadros eléctricos, sem os quais os mesmos não serão aceites. 

Os quadros só poderão ser construídos, depois de aprovados pela Fiscalização da obra. 

O adjudicatário deve apresentar esboços da disposição da aparelhagem e dimensões aproximadas à 

Fiscalização da obra antes do início da execução dos quadros eléctricos. 

A não apresentação pode implicar por parte da Fiscalização a não aceitação dos quadros eléctricos. 

Os quadros serão da marca Gewiss, modelo QMC 68 ou equivalente. 

 

9.6 Canalizações 

9.6.1 Cabos de potência 

Os cabos a utilizar serão do tipo: 

- XV-R, para instalações interiores, para secções ≥ 10mm2; 

- H1VZ4V-R, para instalações enterradas em vala, e para secções ≥ 10mm2. 

A identificação dos condutores deverá ser efectuada de acordo com a norma HD 308.S2. 

Genericamente, a rede de cabos para alimentação dos Quadros de Tomadas será instalada 

directamente em valas. Deverá, no entanto, ser considerada um ponta de tubo na zona de passagem 

do maciço, entre a vala e o próprio Quadro de Tomadas. O tubo deverá ser do tipo PEAD 6kgf/cm2. 
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O empreiteiro de electricidade deverá, junto da Fiscalização da Obra, obter pormenores de instalação 

das canalizações eléctricas sempre que existam dúvidas quanto ao estabelecimento das mesmas. 

Os cabos serão, preferencialmente, de fabrico nacional, tendo por marca de referência a CABELTE 

ou equivalente. 

 

9.6.2 Abertura de valas e reposição do pavimento 

Abertura de valas 

As valas terão os traçados indicados na peça desenhada E_BRV_901. 

As valas deverão ser abertas em troços rectilíneos, na menor extensão possível, começando-se por 

arrancar com cuidado e arrumar convenientemente os materiais que revestem o pavimento das 

mesmas, sem prejudicar as partes contíguas. 

As paredes das valas deverão ser aprumadas e o fundo deverá ser nivelado e isento de pedras ou 

outros detritos, a fim de permitir um assentamento perfeito dos cabos. 

Os produtos de escavação deverão ser colocados a uma distância, ao lado da vala, nunca inferior a 

0,30 m, salvo se a fiscalização ou outras entidades oficiais exigirem, por motivo de segurança ou 

outra, a remoção para depósito do adjudicatário. 

 Quando na execução dos trabalhos surgirem obstáculos, tais como instalações estranhas que 

possam interferir com o regular assentamento dos cabos e tubos, deverão as dimensões das valas 

ser alteradas de modo a que se torne possível contornar o obstáculo. 

Se no percurso dos cabos e tubos existirem caixas ou aquedutos, deverá o adjudicatário, avisar a 

Fiscalização da Obra para que sejam tomadas as indispensáveis providências. 

Quando o fundo da vala for em rocha, aprofundar-se-á 0,20 m e este espaço deverá ser preenchido 

com solo bem apertado a mação ou com areia cirandada. 

São da responsabilidade e conta do adjudicatário as reparações que porventura venham a ser 

necessárias em consequência da deterioração de quaisquer canalizações ou outros já existentes, 

encontradas no percurso das valas e de outros danos causadas pelo seu pessoal. 

 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Memória Descritiva e Justificativa  33 

Aterro das valas 

As valas e covas só poderão ser tapadas depois da respectiva autorização da Fiscalização. 

As camadas de aterro, com a espessura máxima de 0,20m, devem ser regadas, sempre que 

necessário, de modo a obter-se um teor óptimo de humidade que possibilite a obtenção dum valor de 

baridade correspondente à compactação relativa máxima de 95% (ensaio de compactação pesada-

Proctor Modificado). 

Não será permitido o aterro de valas com solos com matéria orgânica ou argilosa, pedras, detritos. 

 

Reposição do pavimento 

A reposição de infra e supra-estruturas terá de ser feita devidamente, respeitando as espécies 

anteriormente existentes ao levantamento sendo da responsabilidade do empreiteiro o fornecimento 

de todos os materiais necessários e em falta. 

É da responsabilidade do empreiteiro executar as concordâncias com os pavimentos adjacentes e a 

reparação dos pavimentos abatidos ou qualquer deficiência anotada pela fiscalização ou outras 

entidades que eventualmente superintendam nas artérias onde se realizem os trabalhos. 

Os materiais sobrantes serão imediatamente retirados pelo empreiteiro efectuando-se a respectiva 

limpeza dos locais de trabalho. 

No caso da reposição de pavimento de betonilha esquartelada, é obrigatória a reposição total dos 

elementos que tenham sido parcialmente destruídos. 

Na reposição de betonilha deverá ser empregue cimento da mesma marca do original a fim de evitar 

as diferenças de cor provenientes do emprego de cimento de origem diferente. 

 

9.7 Protecção de pessoas 

A protecção de pessoas reveste-se de dois aspectos: 

• Protecção contra contactos directos. 

• Protecção contra contactos indirectos. 
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9.7.1 Protecção contra contactos directos 

A protecção contra contactos directos, pode considerar-se realizada pela observância das prescrições 

regulamentares, em especial no que diz respeito ao isolamento das partes activas. 

 

9.7.2 Protecção contra contactos indirectos  

A protecção contra contactos indirectos será assegurada pela ligação directa das massas à terra e 

emprego de aparelho automático associado, que no presente projecto serão os interruptores e 

disjuntores diferenciais sensíveis à corrente diferencial-residual de média sensibilidade de 300mA e 

de alta sensibilidade (30mA). 

 

9.7.3 Tipo de ligações do circuito de protecção  

O cabo de alimentação dos Quadros de Tomadas, com origem na instalação existente, não será 

dotado de condutor de protecção. 

Nas proximidades de cada um dos Quadros de Tomadas, será estabelecido, nas condições 

regulamentares, um ou mais eléctrodos de terra, do tipo vareta de aço do tipo piquet de marca OBO-

BETTERMANN ou equivalente, com 2 m de comprimento, 15 mm de diâmetro exterior e com 

revestimento em cobre 0,7 mm.  

Estas varetas deverão estar colocadas em locais tão húmidos quanto possível de preferência em 

terra vegetal fora das zonas de passagem e enterradas à distância conveniente de depósitos de 

substâncias corrosivas que possam infiltrar-se no terreno. 

O eléctrodo de terra ficará ligado ao terminal de terra do Quadro de Tomadas, utilizando-se para o 

efeito cabo de cobre isolado H1XV-R de secção não inferior a 25 mm2. 

O valor da resistência de terra em cada ponto da rede de Quadros de Tomadas deve ser igual ou 

inferior a 20 Ohm. 
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10 Rede de incêndio 

10.1 Conceito 

Previu-se uma rede integrada na rede de incêndio existente, isto é, um prolongamento da rede 

existente para a nova célula, que vai integrar o novo arruamento a construir. Desta forma a rede de 

incêndio fica localizada na faixa entre o aterro e a faixa de rodagem. 

Foram previstos seis novos marcos de incêndio de forma a optimizar a rede de incêndio existente 

para esta fase do aterro. 

A alimentação aos marcos de água é feita em vala. 

A nova rede será aduzida através de picagem à rede existente e irá comportar-se como 

prolongamento desta (ver desenho E_BRV_801). Sendo assim, a nova rede terá o mesmo diâmetro e 

material da rede existente (PEAD diâmetro 110 – a confirmar no local). 

 

10.2 Domínio de aplicação 

As especificações seguintes aplicam-se aos tubos de polietileno de massa volúmica alta, utilizados na 

rede de incêndio. 

 

10.2.1  Disposições gerais 

O emprego de tubos e acessórios de polietileno de massa volúmica alta está condicionado a superior 

aprovação, pelo que estes devem estar homologados por documento actualizado. 

 

10.2.2 Material 

O material utilizado no fabrico dos tubos será de polietileno de massa volúmica alta, com a 

conveniente proporção de um antioxidante apropriado e 2 a 3% de negro de fumo, uniformemente 

disperso. 
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Não poderão ser utilizadas quaisquer substâncias que transmitam odores ou outras características 

prejudiciais à saúde. 

O índice de fusibilidade do material não deve exceder 1,6 gramas por dezena de minutos e a sua 

densidade deve estar compreendida entre 0,945 e 0,96. 

 

10.2.3  Características dos tubos 

Os tubos devem apresentar cor negra e uniforme devido à integração do negro de fumo na massa do 

polietileno. 

Devem ser marcados de modo indelével de 3 em 3 m com as seguintes inscrições: 

▪ marca do fabricante; 

▪ sigla PEA ou outra reconhecida internacionalmente como identificando o polietileno de 

massa volúmica alta; 

▪ diâmetro nominal exterior; 

▪ classe de pressão. 

 

10.2.4 Classes de pressão 

Os tubos são classificados consoante a sua pressão nominal, de acordo com a norma NP 53. 

 

10.2.5 Dimensões e tolerâncias 

Os diâmetros nominais exteriores dos tubos devem estar de acordo com a norma NP 253. 

A espessura mínima dos tubos, expressa em mm, será calculada, pela expressão: 

e = p d / (2 s + p) 
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com e > 2,0 mm 

em que: 

p   pressão correspondente à classe, expressa em MPa; 

d   diâmetro exterior nominal, expresso em mm;  

s   tensão de segurança do material que constitui os tubos, a 20º C, para a qual se adopta o valor 

de 5 MPa. 

 

A escolha das classes dos tubos será feita em função da pressão de serviço e da verificação da 

estabilidade do tubo instalado para as condições de carga de serviço, num período equivalente à vida 

útil do tubo, não se admitindo deformações diametrais superiores a 5%. 

As tolerâncias admitidas para os diâmetros exteriores e espessuras dos tubos são as fixadas na 

norma DIN 8074. 

 

10.2.6 Recepção 

A recepção dos tubos e uniões será feita com base na verificação das características definidas nesta 

Especificação e será realizada de acordo com a norma NP 691. 

A recepção compreenderá uma inspecção geral e ensaios a realizar em laboratório oficial. 

A inspecção geral será realizada pelo Dono da Obra ou seu representante no local do fornecimento 

dos tubos e consistirá na verificação das características e dimensões, incluindo sobre todos os tubos. 

Para efeito de verificação das dimensões, considera-se, de acordo com a NP 691, como valor do 

diâmetro exterior, numa secção de um tubo, a média aritmética dos valores de dois diâmetros 

ortogonais entre si e como valores mínimo e máximo de espessura da parede, numa secção de um 

tubo, respectivamente, o menor e o maior de quatro valores da espessura medidos nos extremos de 

dois diâmetros ortogonais entre si. 

A variação de comprimento dos tubos, quando ensaiados segundo a norma NP 925, não deve ser 

superior a 3% do comprimento inicial. 
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Para além do ensaio anteriormente referido, deverão ser realizados os ensaios para a determinação 

do índice de fusibilidade do polietileno, de acordo com a NP 558, e da resistência à pressão interior 

de acordo com a DIN 8075. 

As regras de decisão são as adaptadas na norma NP 691. 

 

10.2.7  Acondicionamento 

Os tubos podem ser fornecidos enrolados ou não, dependendo do diâmetro e classe de pressão dos 

tubos. As extremidades dos tubos devem ser tapadas. 

Os tubos devem ser guardados em locais onde se encontrem protegidos, nomeadamente de ações 

que conduzam ao seu esmagamento ou furação. 

No caso do armazenamento ser prolongado, os tubos devem colocar-se em recinto coberto e fora da 

exposição directa da luz solar, de acordo com as instruções dos fabricantes. 

Devem ser tomadas também precauções em relação ao calor excessivo e aos agentes químicos 

prejudiciais. 

 

10.2.8 Documentos normativos aplicáveis 

▪ NP 253 - Tubos de material plástico de secção circular, para transporte de fluídos. 

Diâmetros exteriores e pressões nominais. 

▪ NP 558 - Tubos de polietileno. Determinação do índice de fusibilidade do polietileno. 

▪ NP 691 - Tubos de polietileno de massa volúmica baixa, para canalizações de água e 

esgoto. Características e recepção. 

▪ NP 925 - Tubos de polietileno. Ensaio de estabilidade das dimensões. 

▪ NP 1372 - Tubos de material plástico. Uniões. Ensaio de pressão interior. 

▪ DIN 8074 - Pipes of High-density PE (High-density Polyethylene). Type. General Quality. 

Requirements.  Testing. 
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▪ DIN 8075 - Pipes of High-density PE (High-density Polyelhylene). Dimensions. 

 

10.2.9 Carregamento, transporte e descargas 

O carregamento, transporte ou descarga deve processar-se de forma a não provocar qualquer 

espécie de danificação no material. 

As embalagens de protecção e meios de manuseamento fornecidos quando em paletes devem 

manter-se intactas durante as operações de carregamento transporte ou descarga. 

Os veículos de transporte devem ter um fundo plano sem quaisquer pregos ou outras saliências que 

possam danificar a tubagem ou acessórios. 

É interdita a utilização de cabos, correntes, cordas ou qualquer outro tipo de material que, de algum 

modo, se possam constituir como elemento "cortante". 

É obrigatória a utilização de cintas de elevação não metálicas, sempre que se proceda a carga ou 

descarga de tubagem (quer esta se apresente em bobinas ou em varas). 

Durante a execução do carregamento ou descarga deve ser assegurada a elevação, descida e 

condicionamento suave, assim como uma deslocação lenta e segura. 

É interdito realizar-se o carregamento ou descarga através de esticões, arrastamentos ou pancadas. 

Deve recorrer-se a carga mecânica sempre que não seja possível assegurar uma manobra manual 

adequada. 

A tubagem e/ou acessórios não devem ser armazenados nas proximidades de fontes de calor. 

As varas de tubos devem ser transportadas completamente assentes e convenientemente 

empilhadas. 

Não é permitido transportar juntamente com os tubos de polietileno, tubos ou acessórios de outra 

natureza, pedras, máquinas ou ferramentas de qualquer espécie, bem como qualquer matéria 

susceptível de provocar danificação ou contaminação na tubagem. 

Quando se transportam acessórios especiais previamente montados em fábrica/estaleiro, o seu peso 

não deve ser suportado por nenhuma das suas junções. 
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10.2.10 Manuseamento 

Em particular, serão tidos em conta no que se refere ao manuseamento de rolos, varas de tubos e 

acessórios os seguintes aspectos: 

Rolos de tubos 

▪ Os rolos devem ser facilmente manuseados por empilhadores. 

▪ Quando os rolos forem demasiado pesados para serem erguidos manualmente, deve 

usar-se cintas de elevação não metálicas ou um empilhador com os garfos 

convenientemente protegidos. Em caso algum serão empurrados das plataformas ou das 

caixas de carga. 

▪ Os rolos devem encontrar-se presos por fitas, quer exteriores, quer intermédias. Estas não 

devem ser retiradas até que o tubo seja necessário. As fitas que prendem a extremidade 

exterior devem ser primeiro retiradas e o movimento da extremidade livre cuidadosamente 

controlado. 

▪ Só se deve cortar e retirar as fitas necessárias à libertação do comprimento desejado de 

tubo. 

▪ Depois de se cortar do rolo a quantidade de tubo necessária, deve recolocar-se o tampão 

de protecção na extremidade deste e voltar a prender com fita as suas extremidades. 

▪ O desenrolamento não deve ser feito de maneira a que o tubo deixe o rolo em espiral pois 

pode tornar-se extremamente difícil endireitá-lo sem o danificar por demasiada torção. 

Acresce ainda que se cria desnecessariamente uma situação potencialmente perigosa. 

▪ Para tubos de diâmetro DN63 ou superiores devem ser utilizados desenroladores 

mecânicos. 

 

Varas 

▪ Quando se utilizam gruas deve usar-se cintas de elevação não metálicas no seu 

manuseamento. Para comprimentos superiores a 6 m devem usar-se apoios em pontos 

equivalentes a um sexto do comprimento do tubo ou empilhamento de tubos. Durante a 

sua elevação não se devem usar correntes ou ganchos. Especial atenção deve ser tida 

relativamente às extremidades dos tubos já flangeados. 
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▪ Enquanto se carregam ou descarregam os tubos, os pontos de elevação devem ser o 

mais afastado possível. 

▪ O empilhamento tipo de 6 metros deve ser feito com um empilhador e o posicionamento 

dos garfos, aquando da elevação da carga, deve ter em conta a natureza flexível dos 

tubos. 

▪ Os empilhamentos com mais de 6 m de comprimento devem ser efectuados por um 

carregador lateral com um suporte mínimo de quatro garfos de apoio ou por uma grua, 

repartindo convenientemente o peso da carga e usando cintas não metálicas de elevação. 

 

Acessórios 

▪ Não deve ser feito o uso de ganchos para elevar acessórios. 

▪ Os acessórios são geralmente fornecidos em embalagens de cartão ou sacos de 

polietileno. 

 

10.2.11 Armazenamento temporário 

Para além do indicado no ponto 10.2.7, deve ainda respeitar-se as condições que se passa a 

enunciar. 

De um modo geral quanto mais plano for o terreno, maior é a quantidade de tubos que podem ser 

armazenados, desde que se tomem precauções para evitar danos nos tubos das camadas inferiores. 

Deve evitar-se o contacto directo com o solo. 

Os tubos serão empilhados em armações conforme provenientes das instalações do fabricante, 

sendo necessário assegurar que as grades de madeira de apoio se encontram todas na mesma 

posição em cada empilhamento. Isto permite a armazenagem de 3 camadas de grades sucessivas, 

sendo todo o peso suportado pela madeira da grade e não pelos tubos. 

Os tubos deverão ser arrumados em três áreas distintas, perfeitamente identificadas, de acordo com 

o resultado da recepção realizada (Aceitação, Aceitação Condicional e Rejeição) e por diâmetros, de 

modo a permitir a retirada de tubos dos diferentes diâmetros sem movimentar os outros tubos. 
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Todos os materiais devem ser inspeccionados aquando da sua entrega. Qualquer defeito ou dano 

deve ser anotado. 

Os tubos e acessórios devem ser usados pela ordem de fabrico de modo a garantir a correcta rotação 

do stock. 

Os tubos devem ser empilhados em camadas devidamente tamponados. 

Nos armazéns, os rolos de tubos devem ser postos em paletes ou em pilhas nunca superiores a 10 

para os diâmetros de 20, 25 e 32 mm e nunca superiores a 6 para os diâmetros de 40 a 90 mm. Em 

estaleiro os rolos nunca devem ser armazenados em pilhas superiores a duas unidades. 

Os acessórios devem ser armazenados de preferência em prateleiras sob cobertura, devendo 

conservar-se nas embalagens protectoras de origem no maior período de tempo possível até a sua 

utilização. 

As condições de acondicionamento deverão garantir que não serão alteradas as características e 

identificação dos acessórios. 

Os acessórios deverão ser acondicionados em três áreas distintas, perfeitamente identificadas, de 

acordo com o resultado da recepção realizada (Aceitação, Aceitação Condicional e Rejeição) e por 

tipo e espécie, de modo à sua fácil identificação e aplicação em obra. 

Os tubos e acessórios que se encontram armazenados no exterior, passíveis de serem expostos ao 

sol, devem ser protegidos dos raios UV. 

Deve ser evitado o contacto com óleos lubrificantes e hidráulicos, assim como com produtos químicos 

agressivos, tais como solventes químicos. 

Para além dos cuidados referidos, é ainda absolutamente interdito: 

▪ fazer rolar os tubos no solo, 

▪ submeter os tubos a temperaturas superiores a 40ºC, 

▪ empilhar tubos qualquer que seja a altura, desde que não estejam asseguradas perfeitas 

condições de segurança. 
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10.3 Assentamento de tubo 

10.3.1 Trabalhos preparatórios e subsequentes 

Ao iniciar a montagem das tubagens, o adjudicatário deverá assegurar ter a vala aberta e drenada (se 

for caso disso), com largura e profundidade adequadas ao diâmetro da conduta e à natureza do 

terreno, leito regularizado e taludes estabilizados, tudo numa extensão não inferior à média diária de 

progressão da montagem. 

Os trabalhos de escavação deverão ser conduzidos de forma a garantir as indispensáveis condições 

de segurança dos trabalhadores e do público e a evitar desmoronamentos. 

É indispensável a entivação do solo nas frentes de escavação, que deverá ser adequada à natureza 

e à constituição do solo, à profundidade, ao grau de humidade e às sobrecargas a suportar pelas 

superfícies dos terrenos adjacentes. 

No caso dos terrenos pouco coesos usar-se-ão entivações que assegurem a continuidade do suporte. 

Todos os trabalhos deverão ser realizados a seco, pelo que esta cortina terá que assegurar vedação 

suficiente. Em alternativa, o adjudicatário poderá recorrer a outros métodos, desde que aprovados 

pela Fiscalização, não se isentando, contudo, da responsabilidade em caso de acidente. 

Os produtos de escavação não poderão ser depositados a menos de 0,60 m do bordo superior do 

talude. Fixar-se-á sempre, como resguardo, uma prancha de madeira ao longo do bordo superior do 

talude. 

Após a ocorrência de temporais ou qualquer outra situação passível de afectar as condições de 

segurança estabelecidas, os trabalhos de escavação só poderão continuar depois da aprovação da 

Fiscalização. 

Todas as tarefas inerentes ao decorrer dos diversos trabalhos serão executadas conforme o 

preconizado neste Caderno de Encargos. 

Sempre que as escavações impeçam ou dificultem a circulação de peões e dos veículos, e até que a 

normalidade seja restabelecida, serão instalados passadiços provisórios, que deverão oferecer 

estabilidade suficiente, ter os lados protegidos com corrimão e ser convenientemente iluminados, 

sendo a zona de intervenção vedada com rede apropriada. 

Os materiais, os equipamentos, bem como todos os elementos que existam nos locais e nos postos 

de trabalho, deverão ter solidez e serem estabilizados de forma adequada e segura. 
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Além dos meios de acção correntes a empregar nos trabalhos preparatórios, o adjudicatário deverá 

dispor previamente, nos locais da Empreitada ou nas imediações, de pessoal, equipamento, 

máquinas, materiais e ferramentas em quantidades e em espécie, tais que as escavações e os 

aterros se processem com eficiência e em bom ritmo. 

 

10.3.2 Assentamento das tubagens 

O assentamento das tubagens exige prévia autorização da Fiscalização, que só será dada depois de 

se constatar que as cotas da respectiva trincheira ou das obras de arte são as estabelecidas. Todas 

as reparações que venham posteriormente a tornar-se necessárias por virtude de assentamentos nos 

aterros efectuados serão de conta do adjudicatário. 

Nas valas as tubagens deverão ficar uniformemente apoiadas no leito de assentamento, ao longo de 

toda a geratriz inferior, excepto nas secções transversais correspondentes às juntas de ligação, as 

quais ficarão a descoberto em todo o seu perímetro, até aprovação do ensaio de pressão interna. 

No caso de troços de tubagem com juntas travadas, os ensaios referidos só podem ser realizados 

nesses troços com as valas aterradas até à cota final, embora com as juntas dos tubos a descoberto. 

O fundo da vala deverá ser sempre compactado a, pelo menos, 95% do Proctor Pesado, podendo a 

Fiscalização mandar executar à sua conta os ensaios de confirmação de compactação que julgar 

convenientes. 

 

10.3.3 Movimentação de tubos e sua colocação nas valas 

Tanto no armazém, como nos locais de aplicação, os tubos podem ser arrumados por empilhamento. 

Os tubos devem ser transportados, do estaleiro ou armazém para os locais de aplicação, em 

plataformas de reboque por tractor, em camiões ou noutros veículos providos de boa suspensão e 

equipados com dormentes, coxins ou dispositivos de fixação equivalentes, apropriados ao seu 

perfeito acondicionamento durante a viagem. 

A carga e a descarga dos tubos nos veículos de transporte e a sua colocação em obras deverão 

fazer-se manual ou mecanicamente, consoante for menor ou maior o peso dos tubos e as condições 

de assentamento. Em qualquer dos casos serão manuseados cuidadosamente, com o auxílio de 
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cordas, cintas ou correias de couro, ou ainda de garras suficientemente largas e protegidas com 

revestimento macio, por forma a evitarem-se danos nos tubos ou no seu revestimento, quando exista. 

Os tubos devem ser inspeccionados antes de serem assentes em obra. Se apresentarem fendas, 

mossas, falhas e chochos ou outros defeitos, a Fiscalização poderá rejeitá-los e recusar a sua 

reparação para futura aplicação. 

Serão tomadas as precauções para se evitarem que entrem nos tubos terras, pedras, madeiras e 

quaisquer outros corpos ou substâncias estranhas, procurando-se que o seu interior se mantenha 

limpo durante o transporte, manuseamento, colocação e montagem.  

Na suspensão diária dos trabalhos, e sempre que se verifique uma interrupção no processo de 

assentamento da conduta, os topos livres dos tubos e dos acessórios já montados deverão ser 

tamponados e vedados, por dispositivos a aprovar pela Fiscalização, a fim de impedir a entrada de 

sujidade, detritos, corpos estranhos ou água das valas. 

Se, não obstante todos os cuidados, aparecem na montagem tubos insuficientemente limpos no seu 

interior, a Fiscalização determinará ao adjudicatário que antes de os aplicar, proceda à sua lavagem 

ou mesmo desinfecção, conforme o referido no Caderno de Encargos. 

O assentamento será feito de jusante para montante e no caso dos tubos com campânula, com esta 

para montante, devendo haver sempre o cuidado de lhes dar apoio em toda a extensão e de garantir 

o seu perfeito alinhamento, tanto no plano vertical, como no horizontal. 

Independentemente do tipo de enchimento para a vala especificado no Caderno de Encargos, o 

adjudicatário assentará os tipos de tubos que utilizar com amarrações devidamente calculadas contra 

a flutuação, sempre que hajam níveis freáticos elevados e que a natureza das tubagens possa 

colocar em risco a sua estabilidade. 

Os restantes requisitos a atender no correcto assentamento dos tubos e boa execução das juntas 

deverão obedecer à norma NP-893 ou às indicações do fabricante, consoante o tipo de material e de 

juntas a aplicar. 

 

11 Arruamento periférico  

Em linhas gerais a elaboração do projecto do arruamento tenta conjugar a melhor solução técnica 

com o adequado uso dos recursos disponíveis subjugando-se às condicionantes locais existentes. 
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Consequentemente, os critérios de trabalho foram baseados na adopção de soluções que 

signifiquem: 

▪ Conforto e segurança para os utilizadores; 

▪ Mínimo impacte da zona afectada; 

▪ Mínima afectação dos terrenos limítrofes; 

▪ Utilização de materiais locais e equipamentos de fácil disponibilidade; 

▪ Mínimas alterações das funções normais da área durante a construção da obra. 

Desta forma, a concepção geométrica do arruamento desenvolvida no presente projecto teve como 

principal objectivo optimizar um traçado que minorasse os efeitos induzidos pelos condicionamentos 

encontrados na implantação, sublinhando-se, principalmente, os de ordem topográfica que originam 

impactos e acarretam outras condicionantes que são necessárias acautelar e o cumprimento da 

plataforma do futuro aterro. 

 

11.1 Metodologia 

A solução apresentada tem por base o levantamento topográfico do local e o estudo da modelação da 

plataforma do futuro aterro. Assim, o presente projecto pretende implantar o arruamento na periferia 

da plataforma de aterro, com as características geométricas que melhor se adaptem às 

condicionantes topográficas e efectuar as ligações com os acessos existentes, tentando privilegiar a 

segurança rodoviária, bem como a limitação da intervenção nas áreas circundantes. Com base 

nestas condicionantes, as soluções foram estudadas de modo a garantir uma boa organização do 

tráfego de pesados, permitindo esta solução um funcionamento mais simples que poderá ser 

entendido de forma mais fácil pelos condutores. Foi criada uma plataforma anexa à faixa de rodagem 

para dotar o aterro de um espaço disponível para manobras de viaturas pesadas.  

A fixação da velocidade base da qual decorrem todas as características geométricas em planta e 

perfil é, ela própria, função de elementos básicos como é o caso de: 

▪ Relevância da estrada; 

▪ Tráfego esperado; 

▪ Investimento desejado; 
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▪ Topografia do terreno. 

Acresce que a topografia do terreno é acidentada e existe a necessidade de cumprimento de cotas da 

plataforma do aterro, bem como a necessidade de ligação às acessibilidades existentes, sendo estes 

os elementos que mais condicionaram a definição das características geométricas adoptadas. Porém, 

tentou-se aproximar o máximo possível dos parâmetros fundamentais do traçado em planta e perfil 

longitudinal. 

 

11.2 Traçado 

11.2.1 Planta e perfil longitudinal 

Este eixo é condicionado pela definição da plataforma do aterro e pela ligação às acessibilidades 

existentes, ao nível do desenvolvimento da sua diretriz, da sua rasante e do seu perfil transversal, 

pelas inclinações e cotas altimétricas existentes a partir das quais se desenvolve (ver desenhos 

E_BRV_701 a E_BRV_703). 

 Com uma extensão de cerca de 617 m em planta, a directriz é definida por 4 alinhamentos rectos 

concordados por 3 alinhamentos curvos, cujos raios são aproximadamente 20,00 m (ver desenhos 

E_BRV_701 e E_BRV_702). 

Ao nível da rasante esta desenvolve-se através de cinco traineis com inclinações de -7% (de ligação 

à estrada existente), 1,5%, 5%, 1,5%, 1,5%. A concordar os trainéis apresentam-se quatro curvas 

verticais, uma côncava com raios de 1000.00m, três convexas com 500m, 2000m e 2500m (ver 

desenho E_BRV_702). 

 

11.2.2 Perfil transversal tipo 

Em secção corrente 

O perfil transversal tipo é composto por uma faixa de rodagem com 6,00 m de largura, ladeada do 

lado do aterro por uma plataforma com 5,00 m de largura. Esta plataforma destina-se à instalação de 

canais técnicos, à amarração das telas de impermeabilização e prevê a inclusão dos órgãos de 

drenagem do aterro e da aplicação das camadas de selagem, estes em fases posteriores de 
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exploração. Do lado oposto existe uma concordância com 0,8 m de largura para transição da faixa de 

rodagem, que é ocupada, em larga parte da sua extensão, por uma valeta triangular de bordadura 

com 0,70 m, sendo que na restante extensão não existe valeta. (ver desenho E_BRV_703). 

A inclinação transversal da faixa de rodagem é realizada a uma água para o lado exterior ao aterro, 

com um valor de 1,5%. A plataforma do lado do aterro tem uma inclinação de 1,5%, para o lado da 

faixa de rodagem.  

 

11.3 Terraplenagens 

11.3.1 Terraplenagens gerais 

Neste ponto, a partir da caracterização local dos terrenos, faz-se referência às questões mais 

importantes das terraplenagens, nomeadamente no que se refere à decapagem, saneamento, 

escavações e aterros. 

Os trabalhos de terraplenagem a realizar constam essencialmente de: 

▪ Decapagem da “terra vegetal”; 

▪ Escavação para abertura da caixa do pavimento; 

▪ Escavação em empréstimo e execução de aterros. 

O cálculo dos volumes de terras necessários aos trabalhos de terraplenagem será executado com 

base nos perfis transversais apresentados nas peças desenhadas e do cálculo de perfis auxiliares 

para as zonas particulares. 

 

11.3.2 Decapagem 

A espessura da camada superficial a decapar é variável e dependente da topografia, da natureza dos 

terrenos aflorantes e do uso que lhes é dado. 
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11.3.3 Escavação 

As escavações não deverão ser levadas abaixo das cotas correspondentes ao fundo de caixa, salvo 

em circunstâncias especiais que surjam durante a execução dos trabalhos, tais como a presença de 

rocha ou materiais impróprios que sejam necessários remover. Neste caso, os materiais removidos 

serão substituídos por solos com características adequadas devidamente regularizadas e 

compactados. 

Se no decorrer das escavações for encontrada água nascente, freática ou de infiltração proceder-se-á 

à respectiva drenagem, de forma a manter as zonas de escavação ou aterro livres de água. 

Atingindo as cotas de fundo de caixa, deve ser garantido um grau de compactação de 95%, segundo 

o ensaio de Proctor modificado.  

A definição da inclinação dos taludes teve em consideração a altura de escavação, as características 

dos terrenos interessados, a topografia e a ocupação do terreno.  

Tendo em conta os factores acima apontados, para os taludes foi considerada uma geometria de 

H/V:2/1. 

 

11.3.4 Aterro 

Em função das características topográficas e geotécnicas da zona atravessada, para regularizar a 

plataforma e dotá-la de características geométricas compatíveis com o objectivo pretendido para a 

estrada existe a necessidade de executar aterros. 

Nos pontos seguintes faz-se referência aos principais aspectos relacionados com a construção dos 

aterros previstos. 

 

Materiais 

Os materiais a aplicar nos aterros serão resultantes de escavação da plataforma do aterro ou de 

outras zonas de empréstimo preferencialmente dentro da área de execução da obra, devendo 

enquadrar-se nos grupos A-1 e A 2-4 do sistema de classificação AASHTO, o que implica apresentar 

o máximo de 25% de finos, e ter expansibilidade nula ou muito reduzida.  

Este grupo de solos aplicar-se-ão no coroamento do aterro, sempre que possível numa espessura de 
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1,0 m. O restante volume de aterro será realizado com solos provenientes das escavações e de 

empréstimos referidos, mas obedecendo aos requisitos para aterros patentes nas condições técnicas. 

 

Fundação dos aterros 

A preparação do terreno de fundação inclui a desmatação e decapagem, conforme definido nos 

subcapítulos anteriores. Outros cuidados especiais são necessários na fundação dos aterros que se 

inserem em vertentes inclinadas, exigindo-se a criação de degraus de endentamento nas encostas, 

após decapagem e remoção dos blocos soltos e dos materiais terrosos, com o objectivo de melhorar 

as condições de fundação e estabilidade e de facilitar a execução das primeiras camadas de aterro. 

Em zonas com afloramentos de núcleos rochosos, que condicionam o espalhamento e a 

compactação das camadas de base, devem ser fracturados e demolidos os núcleos salientes e as 

lajes, para proporcionar boa fundação e compactação das primeiras camadas dos aterros e evitar 

eventuais condições de instabilidade. 

Deve dar-se atenção à detecção e tratamento de eventuais ressurgências de água, evitando assim a 

erosão da fundação dos aterros. Nestas condições, e conforme se ilustra na figura em baixo, 

preconiza-se a construção de valas drenantes longitudinais (secção de 0.5m2, no mínimo). 

 

 

Métodos construtivos 

Previamente ao início da construção dos aterros, a plataforma deverá estar limpa e devidamente 

regularizada. 
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Devem observar-se os seguintes procedimentos construtivos e objectivos: 

▪ A espessura das camadas, após compactação, não deverá ser superior a 40 cm; 

▪ A compactação relativa de solos nos aterros, referida ao ensaio de compactação pesada 

(Proctor Modificado), deve ser de pelo menos 95%; 

▪ Com o objectivo de evitar o ravinamento provocado pela circulação das águas superficiais, 

recomenda-se o revestimento dos taludes de aterro com 0,15m de “terra vegetal” e 

sementeira de espécies vegetais adequadas, proporcionando um bom enquadramento 

paisagístico, logo após a sua execução, a fim de evitar a degradação e erosão da 

superfície dos taludes com as primeiras chuvas. 

Sob o ponto de vista de equilíbrio, prevê-se a execução de taludes com a geometria de V/H=1/2. 

 

11.3.5 Sustentabilidade 

Sustentabilidade implica obter o mesmo desempenho com um menor consumo de materiais, o que 

origina uma menor poluição, menor transporte e um consumo inferior de recursos naturais. Para 

garantir uma sustentabilidade ambiental, económica e social ao nível das terraplenagens dever-se-á 

prever medidas ao nível de três elementos: 

▪ Metodologia de projecto; 

▪ Construção consciente; 

▪ Controlo do processo de execução. 

No processo de terraplenagens, existem muitas formas de proceder, de maneira a tornar a obra 

sustentável, controlando e gerindo vários aspectos como o material, o equipamento e a execução. 

Ao material resultante das escavações dever-se-á atribuir categorias que permitam distinguir a 

qualidade e o destino previsto no projecto. Desta forma, será minimizado o transporte, o custo e será 

definida a sua aplicação consoante as características patentes na categoria. O uso de uma categoria 

diferente da preconizada no projecto só poderá ser aplicado quando, economicamente ou 

ambientalmente, esta estiver indisponível. 

No caso de existir a necessidade de escavação em empréstimo fora das instalações dever-se-á 

prever a utilização racional do equipamento de transporte, atendendo à produtividade requerida. 
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Dever-se-á ter em conta a proximidade do local da escavação em empréstimo para minimizar o 

transporte, reduzindo a emissão de dióxido de carbono, contribuindo, desta forma, para minimizar o 

impacte ambiental. Acresce o facto de este procedimento minorar os custos. Os locais de empréstimo 

deverão ser convenientemente seleccionados para evitar áreas de boa aptidão agrícola, reservas 

florestais, ecológicas e de preservação cultural.  

O material a desmatar e limpar deverá ser retirado e depositado, para que após a execução de todos 

os trabalhos, o solo orgânico seja espalhado, reintegrando-se na paisagem. Porém, a remoção e 

depósito dependerá da eventual utilização, não sendo permitida a permanência de resíduos na 

adjacência da plataforma, de modo a não provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural da 

obra ou problemas ambientais. 

O tráfego de equipamentos e veículos de serviço deverá ser controlado para evitar a abertura de vias 

desnecessárias. 

 

11.4 Pavimentação 

A escolha e concepção dos pavimentos tem como objectivo a criação de uma superfície que 

possibilite a circulação com segurança e comodidade dos veículos, minimizando a necessidade de 

obras de conservação durante o período de vida útil. 

 

11.4.1 Faixas de rodagem e plataforma 

Para a determinação da estrutura de um pavimento flexível existem variáveis que são necessárias 

considerar. 
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TRÁFEGO 

Volume do tráfego 

Composição do tráfego 

Crescimento do tráfego 

Período de vida 

CONDIÇÕES DE FUNDAÇÃO 
Capacidade de suporte 

Natureza e propriedades dos solos 

MATERIAIS 
Características dos materiais 

Processo construtivo 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 
Precipitação 

Temperatura 

 Variáveis a considerar no dimensionamento da estrutura do pavimento 

 

O dimensionamento do pavimento está subjacente a uma orgânica de cálculo que passa por um 

processo iterativo. 

             N 

              

      

  

  

                   S 

  

  

  

  

 Processo iterativo de dimensionamento 

 

Recorreu-se para efeitos de pré-dimensionamento das estruturas, ao “Manual de Concepção de 

Pavimentos para a Rede Rodoviária Nacional” – JAE, 1995 – passando daqui em diante a ser 

designado por MACOPAV. 

Nesse pré-dimensionamento considerou-se como tráfego solicitante a classe de tráfego T7 

(MACOPAV – Quadro 2.6), a qual situa o valor do tráfego médio diário anual de pesados (TMDAP) 

até ao valor de 50 veículos pesados tipo por dia. Relativamente à classe de fundação, tendo em 

consideração o enquadramento geológico da zona e o reconhecimento de superfície que se efectuou, 

preconiza-se uma Classe de Fundação F2 (MACOPAV – Quadro 4.6), a qual enquadra o valor do 

módulo de deformabilidade da fundação para efeitos de cálculo nos 60 MPa. 

 

Dados 

Definir pavimento 

Comportamento 

estrutural 

Cálculo σ/ε 

Definir pavimento 

Avaliação da  

resistência 

 

Critérios de dimensionamento 

 

σ/ε satisfazem critério? Solução adoptada  
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Assim, aplicou-se a estrutura que melhor satisfaz do ponto de vista técnico-económico aos requisitos 

que revestem este tipo de obra, optando-se por um pavimento flexível (ver desenho E_BRV_701). 

Desta forma, para a faixas de rodagem e plataforma é preconizada uma estrutura de pavimento 

conforme se especifica: 

▪ Camada de desgaste em AC14 surf 50/70 com 0.05 m de espessura; 

▪ Rega de colagem em emulsão betuminosa C60B3 à taxa de 0.5 kg/m2; 

▪ Camada de ligação em AC 20 bin 50/70 com 0.05 m de espessura; 

▪ Rega de impregnação com emulsão betuminosa do tipo C50BF4 à taxa de 1.00kg/m2; 

▪ Camada de base em material agregado britado de granulometria extensa (0/40), com 20 

cm de espessura; 

▪ Camada de sub-Base em material agregado britado de granulometria extensa (0/40), com 

20 cm de espessura. 

 

11.5 Drenagem 

Basicamente, o estudo refere-se à drenagem longitudinal da via periférica ao aterro. 

As obras de drenagem longitudinal são concebidas para: 

▪ Garantir a captação e o escoamento das águas pluviais caídas na plataforma; 

▪ Captar e conduzir as águas pluviais geradas nos taludes de escavação de forma a 

controlar a acção erosiva do escoamento e a evitar o acesso dessas águas à plataforma; 

▪ Captar e conduzir as águas pluviais geradas nos terrenos limítrofes e que drenam para a 

estrada; 

▪ Minimizar os problemas decorrentes da afectação quantitativa e qualitativa de aquíferos 

localizados em zonas limítrofes. 
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11.5.1 Águas superficiais 

As águas pluviais afluentes ao arruamento e bermas serão conduzidas, em grande parte da extensão 

da via, por intermédio de valetas em betão sendo descarregadas para o terreno natural por meio de 

valetas descendentes e dissipadores de energia, ou então serão devolvidas ao meio natural por mero 

escoamento superficial, na extensão em que a valeta é inexistente (ver desenhos E_BRV_501 e 

E_BRV_502). 

Consideraram-se os seguintes órgãos de drenagem longitudinal superficiais: 

▪ Valetas de plataforma - serão instaladas entre as bermas e os taludes de escavação. 

Permitirão conduzir as águas para fora da plataforma; possuirão secção triangular 

excêntrica, de fundo revestido em betão; terão a dimensão de 0,70m. Não estarão 

associadas a dreno / colector, dada a sua curta extensão. 

▪ Valetas de bordadura de aterro - serão instaladas no início da zona de concordância entre 

a berma e o talude de aterro. Serão também implantadas descidas de talude, que 

possibilitam a condução das águas até aos terrenos adjacentes. 

▪ Valas de pé de talude - Serão instaladas nas bases dos taludes de aterro evitando que as 

águas provenientes da plataforma lhes causem erosão, encaminhando-as para os órgãos 

da rede de drenagem ou terrenos confinantes. Executar-se-ão em secção triangular 

revestidas em betão; 

▪ Caixas de visita - assumirão grande importância no sistema de drenagem por 

possibilitarem operações de inspecção e manutenção, assim como permitirem efectuar a 

ligação ou mudança de direcção de valas ou valetas. Nestes caixas poderão ser 

descarregadas águas pluviais de outras origens como por exemplo da bombagem pluvial 

de fundo de célula do aterro.  

▪ Dissipadores de energia em descidas de talude - serão instalados no fim das descidas em 

talude em aterro, no caso de não existir ligação a valas de pé de talude, procurando evitar 

a existência de fenómenos de erosão devidos a velocidades de escoamento elevadas. 

Com o mesmo objectivo, serão instalados dissipadores de energia no final das 

descendentes no pé de talude. 
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11.6 Aspectos de segurança, higiene e saúde 

A fim de garantir a segurança e a protecção da saúde de todos os intervenientes no estaleiro, bem 

como na obra e noutras intervenções posteriores, devem ser observados os princípios gerais de 

prevenção de riscos profissionais consagrados no regime aplicável em matéria de segurança, higiene 

e saúde no trabalho. 

 

11.7 Muro de suporte 

Atendendo à topografia da área de implantação do arruamento periférico e de forma a garantir a sua 

estabilidade, será necessário a execução de um muro de contenção de terras em betão armado com 

uma extensão de cerca de 100 metros. 

A execução do muro de suporte terá como objectivo ultrapassar o desnível de cotas existente na área 

de implantação do arruamento periférico, nomeadamente, na zona Norte da nova célula, de forma a 

estabelecer em segurança a transição das superfícies de terreno situadas a cotas diferentes, uma vez 

que não é possível executar esta transição de uma forma suave. 

O muro de suporte será executado em betão armado e será dimensionado de forma a suportar o 

carregamento causado pelo solo e manter a inclinação necessária à implantação do arruamento. 

As pressões laterais exercidas pelo solo sobre uma estrutura de suporte estão fortemente 

relacionadas com a deformação que a estrutura possa experimentar. A resultante destas pressões 

constitui o impulso de terras. A quantificação destes impulsos constitui um passo fundamental para o 

dimensionamento das estruturas de suporte, visto que estas estruturas são concebidas, exactamente, 

para absorverem estas acções. A relação entre as acções e a estrutura adoptada deve ser tal, que 

satisfaça o compromisso entre os critérios de segurança e de economia. 

Para a verificação da estabilidade do muro de suporte, recorreu-se aos Eurocódigos que fornecem 

regras comuns de cálculo estrutural para a aplicação corrente no projecto de estruturas e dos seus 

componentes.  

Os cálculos foram feitos para os estados limites últimos geotécnicos e orgânicos, nas situações 

persistentes ou transitórias e em situação sísmica. Para tal, foram implementados os métodos 

Rankine, Coulomb e o método do proposto pelo EC7 para o cálculo do impulso das terras no muro 

em situação estática. Quanto às situações sísmicas, aplicou-se o método de Mononobe-Okabe. A 

acção sísmica, que neste método reflecte-se através dos coeficientes sísmicos, foi considerada 
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através do EC8 e foram implementadas as acelerações máximas de referência de todas zonas 

sísmicas de Portugal. 
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ANEXO I – MEMÓRIA DE CÁLCULO 
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ESTUDO DE ESTABILIDADE E DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO E 

PROTECÇÃO DA ZONA BASAL E TALUDES DA ZONA DE CONFINAMENTO 

 

1  PRESSÃO MÁXIMA EXERCIDA PELA MASSA DE RESÍDUOS DEPOSITADOS  

A pressão máxima exercida pela massa de resíduos depositada nas células, admitindo-se para efeito 

de cálculo 40,00 m de altura de resíduos é dada por:  

(1)   P = (H x Pr) + (di x Pi) + (h x Pf) 

Sendo:  

Pr Peso específico dos resíduos – 9 KN/m3;  

Pi Peso específico dos materiais que constituem a camada drenante – 20 KN/m3;  

Pf  Peso específico dos materiais que constituem a cobertura final – 21 KN/m3;  

di  Espessura dos diferentes materiais da camada drenante – 0,50 m;  

H  Altura mais desfavorável da massa de resíduos (m) - 40,00 m; 

h  Altura da cobertura final – 1,0 m.  

 

Deste modo, de acordo com a fórmula (1):  

P = 391,0 KN / m2 

 

2  DIMENSIONAMENTO DA GEOMEMBRANA EM PEAD  

A geomembrana em PEAD tem como principal função servir como barreira activa aos fluidos, 

evitando qualquer fuga de líquidos contaminados para o meio ambiente exterior. 

Espessura (2)    σadm x ereq x cos β = P x b x [tg (δs) + tg (δi)] 
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Sendo:  

σadm  Tensão admitida – 30.000 KN/m2;  

ereq  Espessura requerida à geomembrana (m);  

P  Pressão aplicada – 391,0 KN/m2;  

b  Tolerância admitida – 5%;  

δs  Ângulo de atrito entre a geomembrana e o material superior – 10º;  

δi  Ângulo de atrito entre a geomembrana e o material inferior – 10º;  

β  Ângulo da força mobilizadora da geomembrana com a horizontal – 30º.  

 

Deste modo, de acordo com a fórmula (2):  

ereq ≈ 5,478 x 10-4 m 

 

Considerando um factor de segurança de 3 obtemos:  

ereq ≈ 1.64 x 10-3 m ≈ 1.7 mm 

 

Verifica-se, com base nos cálculos efectuados que a aplicação de uma geomembrana com uma 

espessura de 2,0 mm, em conformidade com o Decreto-Lei nº 84/2011, de 20 de Junho, garante com 

margem de segurança a impermeabilização da zonal basal da área de confinamento. 

 

3  DIMENSIONAMENTO DO GEOTÊXTIL DE PROTECÇÂO À GEOMEMBRANA  

Sobre a geomembrana no fundo do aterro é colocado um geotêxtil com a função de proteger a 

geomembrana das solicitações mecânicas, sendo necessário verificar a sua resistência ao 

punçoamento e ao rasgamento. 
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Sobre o geotêxtil é colocada uma camada de areia de granulometria média a grossa, que não se 

degrada ao longo do tempo e cuja função é proteger a geomembrana da acção directa exercida pelo 

seixo rolado. No entanto, em termos de cálculo assume-se a situação mais desfavorável – 

geomembrana em contacto directo com a camada de seixo rolado. 

 

Punçoamento  

(3)    Fcbr = (Fp x dp) / (da x S) 

(4)    Fp = [(π x da2) / 4] x P 

Sendo:  

dp  Diâmetro do pilão de ensaio – 0,05 m;  

da  Diâmetro médio do material da camada drenante – 40 mm;  

S  Esfericidade do material (S = 0,4);  

P  Pressão exercida (KN/m2) 

 

Deste modo, de acordo com a fórmula (4):  

Fp = 0,51 KN ≈ 510 N 

 

De acordo com a fórmula (3):  

Fcbr = 1,57 KN ≈ 1.570 N 

 

Considerando um factor de segurança de 2:  

Fcbr = 3,15 KN ≈ 3.150 N 
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Rasgamento 

(5)    F = π x da2 x P x S 

 

Sendo:  

da  Diâmetro médio do material da camada drenante – 40 mm;  

S’  Factor de forma => S’ = (1 – S), sendo S a esfericidade (S = 0,6);  

P  Pressão exercida (KN / m2)  

 

Deste modo, de acordo com a fórmula (5):  

F = 1,206 KN ≈ 1 206 N 

 

Considerando um factor de segurança de 2:  

F = 2,4 KN ≈ 2 450 N 

 

4  DIMENSIONAMENTO DA VALA DE ANCORAGEM  

A ancoragem dos geossintéticos consegue-se pela mobilização das forças tangenciais de atrito no 

contacto com o terreno na zona de amarração. As forças tangenciais resultam da tensão normal na 

zona de contacto pela componente friccional, ou seja, a tangente do ângulo de atrito na interface. 

Quando estes se encontram a tensão normal resulta da acção do peso das terras colocadas 

superiormente, e quando se situam na vertical a tensão corresponde ao impulso em repouso.  

A força máxima a transferir para o terreno é de valor igual ao máximo da força de tracção admitida na 

geomembrana. 

(6)    Rtracção = 15 KN / m2  

        Rtracção = [Ys x (hv + hs) x b x tag α] + (Ys x L x hs x tag α) 
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Sendo:  

Ys  Peso específico da camada de impermeabilização – 21 KN / m3  

hs  Altura da camada sobre a vala (m)  

hv  Altura da vala (m)  

b  Largura da vala (m)  

L  Comprimento entre a crista do talude e a vala de amarração (m)  

α  Ângulo de atrito no contacto com o geossintético – 20º 

Substituindo-se os valores pode-se adoptar uma vala de ancoragem com o mínimo de profundidade 

de hv = 0,80 m desde que sejam garantidos: 

Profundidade - hv (m)  0,80  

Comprimento entre a crista do talude e a vala de amarração - L (m)  1,50 

Largura da vala - b (m)  1,00  

Altura da camada sobre a vala - hs (m)  0,80  

 

Nas condições da tabela anterior, a tracção máxima na vala de amarração é 21,40 KN/m, o que 

traduz um factor de segurança de cerca de 1,78 no dimensionamento da vala de amarração. 



                                                                                       

 

BRAVAL 

Projecto de Ampliação do Aterro da BRAVAL   

Projecto de Execução – Memória Descritiva e Justificativa  

DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL NA ÁREA INTERIOR DO ATERRO 

 

1 SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL  

A definição de um adequado sistema de gestão e drenagem de águas pluviais incidentes na área 

interior do aterro é fundamental para minimizar a ocorrência de lixiviados e permitir a gestão dos 

mesmos. 

A drenagem das águas pluviais tem grande relevância, dada a configuração do terreno, a forma de 

implantação do aterro e o clima da região.  

A resolução da problemática associada às águas pluviais / lixiviados passa por vários aspectos 

importantes a ter em conta:  

• Desvio das águas pluviais das vertentes naturais que drenam na direcção da área do aterro;  

• Drenagem das águas pluviais precipitadas directamente dentro da área impermeabilizada do 

aterro.  

Os caudais pluviais dependem essencialmente de:  

• Intensidade média de precipitação, que depende das condições climatológicas da região, a 

sua natureza aleatória está associada a determinada frequência de ocorrência e determinada 

duração da chuvada;  

• Área de drenagem;  

• Características físicas da bacia drenante, nomeadamente infiltração, velocidade de 

escoamento superficial, inclinação e dimensões da bacia drenante.  

 

1.1 Selecção do período de retorno 

Para determinação do caudal máximo a drenar pelos órgãos do sistema de drenagem pluvial recorrer-

se-á ao Método Racional assumindo-se um período de retorno de 20 anos. 
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1.2 Caracterização das condições de precipitação 

Para caracterização da precipitação no local da intervenção recorre-se às Normais Climatológicas, 

correspondentes a 1988–2008, para a zona em estudo, sendo considerada em projecto de execução, 

a precipitação máxima. 

 

1.3 Determinação do caudal de ponta 

A intensidade de precipitação para um período de 20 anos é calculada pela expressão proposta por 

MATOS que se apresenta em seguida: 

  I = a x tb 

Sendo: 

I – Intensidade de precipitação (mm/h) 

t – Tempo de concentração (min.) – 10 min. 

a – Constante adimensional que assume o valor [317,74] para um período de retorno de 20 anos 

b – Constante adimensional que assume o valor [-0,538] para um período de retorno de 20 anos 

 

O caudal de ponta é calculado pela expressão apresentada em seguida: 

Q = C x I x A 

Sendo: 

Q – Caudal de ponta (L/s) 

C – Coeficiente adimensional que considera o tipo de ocupação da bacia hidrográfica 

I – Intensidade de precipitação (L/s.ha)  

A – Área de bacia hidrográfica (m2) 

 

Relativamente à ocupação do solo consideram-se os coeficientes indicados na tabela seguinte. 
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Tabela 1 – Coeficientes para o tipo de ocupação 

Tipo de ocupação Coeficiente1 

Pavimento betuminoso 0,90 

Passeio para peões 0,85 

Relvado sobre solo impermeável inclinado 
(> 7%) 0,35 

Relvado sobre solo impermeável médio (2 a 
7%) 0,22 

Relvado sobre solo impermeável plano (< 
2%) 0,17 

Geomembrana (impermeabilizado) 1,00 

 

Neste enquadramento, o caudal de ponta assim calculado é de 18.5 L/s.ha. 

 

2 DRENAGEM DA ZONA BASAL  

O alvéolo 1 é a zona de confinamento de maior área – 1,8 ha – correspondendo um caudal de ponta 

de 33.3 L/s. 

Neste enquadramento a verificação das condições da drenagem das águas pluviais será realizada 

para o alvéolo de maiores dimensões.  

A verificação das condições de escoamento para o caudal associado ao caudal de ponta será 

efectuada com base nas fórmulas de Manning – Strickler (7) e na fórmula monómia para 

escoamentos em tubagens de plástico (8), respectivamente:  

(7)    Q = Ks x S x R2/3 x i1/2 

(8)    Q = 58,9 x D2,69 x i0,56 

Sendo:  

Ks  Coeficiente de rugosidade da tubagem – 125 (tubagem em polietileno)  

 

1 Manual de Saneamento Básico 2 – Abastecimentos de Água e Esgoto, Ministério do Ambiente e dos Recursos Naturais, Direção-Geral 

dos Recursos Naturais, Cap. II.11, Quadro A1 (exceto geomembrana) 
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S  Secção de escoamento (m2) – 0,052 m2  

D  Diâmetro interno da tubagem (m) – 0,2576 m  

R  Raio hidráulico – 0,0644 m  

i  Perda de carga unitária – 0,02 m/m  

 

Tendo por base a experiência no dimensionamento de estruturas semelhantes, as tubagens de 

drenagem da zona basal não deverão apresentar um diâmetro nominal inferior a Ø 315, de forma a 

evitar a sua colmatação por acção dos finos arrastados.  

Assim, de acordo com a fórmula (7),  

Q = 276,30 L/s  

e de acordo com a fórmula (8),  

Q = 375,49 L/s.  

 

O caudal escoado por unidade de tempo nas tubagens propostas é superior ao caudal de ponta 

considerado. Neste enquadramento, o sistema de drenagem projectado assegura a condução das 

águas pluviais para o sistema de drenagem garantindo que as mesmas não se acumulam do interior 

da zona impermeabilizada.  

Considerando que apenas o alvéolo 1 se encontra em exploração, a precipitação sobre o alvéolo 2 

será enviada para a rede de drenagem pluvial. Neste enquadramento, a área de drenagem será 1,40 

ha a que corresponde um caudal de ponta de cerca de 25,9 L/s. Neste caso a drenagem pluvial irá 

ser efectuada com recurso a bombas portáteis (em exploração) de forma a garantir a boa salubridade 

da instalação. 
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ANEXO II – Especificações e Controlo de Geossintéticos 
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NOTA PRÉVIA 

Todas as barreiras geossintéticas que constituem o sistema de impermeabilização das células de 

confinamento da BRAVAL devem respeitar a:  

 

▪ Norma Portuguesa NP EN 13493:2007 que define as características requeridas para a 

utilização na construção de estruturas de armazenamento e de deposição de resíduos sólidos 

e para controlo de qualidade em obra. 

 

Todos os geotêxteis que integram a construção das células de confinamento da BRAVAL devem 

respeitar a: 

 

▪ Norma Portuguesa NP EN 13257:2006 que define as características dos geotêxteis e 

produtos relacionados requeridas para a utilização em depósitos de resíduos sólidos e para 

controlo de qualidade em obra. 
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1 MATERIAIS PROPOSTOS 

Impermeabilização do fundo da estrutura de confinamento 

▪ Geomembrana PEAD (rugosa em ambas as faces) 

▪ Geotêxtil não tecido  

▪ Geocompósito bentonítico  

 

2 ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS  

2.1 GEOMEMBRANA DE PEAD 

A geomembrana é fabricada a partir de resinas virgens de PEAD - Polietileno de Alta Densidade, com 

as seguintes principais características: 

Material Geomembrana PEAD 

Propriedades Unidade Norma Valor 

Espessura mm ASTM D 5199 2,0 

Superfície - - Rugosa 

Densidade g/cm3 ASTM D 792 ≥ 0,94 

Resistência ao rasgamento N ASTM D 1004 ≥ 275 

Resistência ao punçoamento N ASTM S 4833 ≥ 690 

Resistência à tracção (ambas as 

direcções) 
N/mm 

ASTM D 638 type IV 

D 6693 
30 

Conteúdo em negro de carbono % ASTM D 1603 2,0 – 3,0 

Tempo de indução da oxidação (OIT) min ASTM D 3895 ≥ 100 

Dispersão de negro de carbono - ASTM D 5596 1 / 2 

 

As resinas destinadas ao fabrico de geomembrana são submetidas a ensaios de recepção na fábrica 

que contemplam a confirmação dos seguintes valores mínimos: 

▪ Índice de fluidez; 
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▪ Teor de humidade; 

▪ Densidade. 

As geomembranas são produzidas pelo processo de calandragem, em máquinas que permitem 

actualmente ir até uma largura de 7 metros. 

O material é produzido em rolos com as seguintes dimensões: 

ESPESSURA. 

mm 

LARGURA 

m 

COMPRIMENTO 

m 

DIAM. APROX. ROLO 

mm 

PESO APROX. 

Kg 

2 7 

100 

150 

200 

730 2100 

 

Durante o processo de fabrico, são continuamente controlados os seguintes parâmetros: 

▪ Qualidade da superfície; 

▪ Acabamento; 

▪ Medição da espessura segundo largura total. 

 

De acordo com os Procedimentos de Garantia da Qualidade, que integram o Manual da Qualidade do 

Fabricante, serão realizados, como mínimo, em intervalos definidos, os seguintes ensaios: 

▪ Índice de fluidez; 

▪ Determinação da tensão de cedência; 

▪ Determinação do alongamento à cedência; 

▪ Determinação da tensão de rotura; 

▪ Determinação do alongamento à rotura; 

▪ Resistência à propagação de fissuras; 

▪ Estabilidade dimensional; 

▪ Resistência à intempérie; 

▪ Densidade. 

Cada rolo em intervalos de um metro terá inscritas marcações onde consta o tipo de resina, número 

de turno e máquina de fabrico, data e comprimentos intercalares. 

Todas as propriedades mecânicas são determinadas no sentido longitudinal e transversal. 
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2.2 GEOTÊXTIL 

O geotêxtil proposto deverá ter as seguintes principais características: 

Material Geotêxtil não tecido 

Propriedades Unidade Norma Valor 

100% polipropileno % - 100 

Espessura @2kPa mm EN ISO 9864 3,0 

Massa por unidade de área g/m2 EN ISO 9863 500 

Resistência à tracção (ambas as direcções) KN/m EN ISO 10319 ≥ 5,3 

Punçoamento estático KN EN ISO 12236 ≥ 3,15 

 

2.3 GEOSSINTÉTICO BENTONÍTICO 

Material Geocompósito Bentonítico 

Propriedades da Bentonite Unidade Norma Valor 

Bentonite Sódica Natural % - 100 

Montmorilonite % XRD ≥ 90 

Absorção de água % ASTM E 946 ≥ 600 

Humidade % DIN 18121 / ISO 11465 < 15 

Propriedades do GCL Unidade Norma Valor 

Massa de bentonite por unidade de área g/m2 UNE EN 14196 ≥ 5 000 

Coeficiente de permeabilidade m/s 
DIN 18130 

ASTM D 5887 
≤ 2,0 x 10-11 

Resistência à tracção (ambas as direcções) kN/m 
UNE EN ISSO 10319 

ASTM D 4595 
12 

Propriedades do Geotêxtil Unidade Norma Valor 

Polipropileno, não tecido, agulhado - - - 

Massa por unidade de área g/m2 EN ISO 9864 220 

Após fabricação, são emitidos Certificados em conformidade com a DIN 50049/3.1 B. 
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3 MÉTODO DE INSTALAÇÃO DOS GEOSSINTÉTICOS 

3.1 RECEPÇÃO EM OBRA 

Será verificado, de acordo com as encomendas de materiais efectuadas para a obra, o tipo de 

material a descarregar, nomeadamente fabricante e identificação do produto (tipo de material). Para 

tal, o material virá acompanhado de guia de remessa, onde estes dados estarão indicados. Virão 

também indicados os números dos rolos e do respectivo lote de fabrico.   

Posteriormente, e após a recepção dos documentos de controlo de qualidade do fornecedor, será 

verificado se os materiais cumprem as características para aceitação dos mesmos.   

 

3.2 APROVISIONAMENTO   

Os materiais deverão ser armazenados em local plano, não devendo os rolos ser colocados em 

contacto directo com o solo, mas sim em cima de vigas de madeira.   

Geocomposto bentonítico, geotêxteis e geocompostos de drenagem: estes geossintéticos deverão 

ser entregues em rolos protegidos com invólucros relativamente opacos e impermeáveis, de modo a 

evitar a sua degradação pela acção dos raios ultravioleta.  

 

3.3 APLICAÇÃO DE GEOTÊXTEIS 

Os geotêxteis são materiais geossintéticos aplicados preferencialmente como protecção, drenagem 

ou reforço.  

Quando aplicados em taludes, as juntas de sobreposição são orientadas paralelamente à sua linha 

de maior declive.  

A sua instalação é efectuada por sobreposição de 8 a 15 cm, podendo outras medidas de 

sobreposição ser definidas nas especificações técnicas de projecto.  

Recorrer-se-á à colagem entre os vários troços com máquina manual de ar quente, sempre que 

necessário.  
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3.4 APLICAÇÃO DA GEOMEMBRANA DE PEAD  

As geomembranas em PEAD são materiais totalmente impermeáveis, compostos pelo polímero 

polietileno, utilizados na impermeabilização de superfícies, que ao serem soldados entre si conferem 

um rearranjo entre as moléculas soldadas, formando um material único.   

As geomembranas em PEAD são resistentes a ataques por agentes químicos agressivos, incluindo 

águas lixiviantes, condições atmosféricas adversas, ataques por bactérias, insectos, vermes, raízes e 

corrosão criada pela fadiga.  

 

 

 

Modo de instalação 

➢ Espalhamento da geomembrana 

Os rolos de geomembrana serão desenrolados sobre a superfície a impermeabilizar com o auxílio de 

meios mecânicos (multi-funções ou retro-escavadora) utilizando equipamento próprio, constituído por 

estrutura de suporte e preparada para o desenrolar dos rolos.  

O espalhamento dos rolos será executado de modo a deixar uma faixa de sobreposição necessária 

para a soldadura dos vários troços.  

Quando aplicados em taludes, as juntas de sobreposição são orientadas paralelamente à sua linha 

de maior declive.  
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Instalação de geomembrana 

  

➢ Tipos de soldaduras:  

Mediante dupla soldadura em paralelo, por termofusão, com canal intermédio de comprovação da 

estanquicidade.  

A soldadura por termofusão consiste numa cunha de aquecimento, montada num aparelho 

autopropulsor, entre duas placas, de modo a que, quando a face das duas telas passa pela cunha, 

lhes proporcione um tal aquecimento que as derreta. Seguidamente a tela passará por dois rolos 

compressores que realizarão então a soldadura. A máquina de soldadura por termofusão é equipada 

com um visor de temperaturas, que continuamente informa sobre a temperatura de fusão.  

Largura mínima da soldadura: 2 x 10 mm.  

Canal de controlo: 10 - 20 mm.  
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A soldadura por extrusão (a utilizar em pormenores e em reparações) consiste na introdução de um 

fio de polietileno de alta densidade derretido ao longo das duas extremidades de tela já soldadas por 

fusão. A saída de ar quente provoca o aquecimento do fio de polietileno e das duas telas 

sobrepostas, de modo a proporcionar uma soldadura homogénea das telas.  

Largura mínima da soldadura: 20 mm.  

  

 

➢  Equipamentos utilizados na execução das soldaduras:  

Normalmente, a geomembrana é soldada com recurso a uma máquina automática de dupla pista 

(dupla soldadura) com sistema de cunha quente, a qual cria um canal para posterior ensaio de 

estanquicidade (teste não destrutivo).  

Em zonas de remate, pormenores ou reparações, serão executadas soldaduras por extrusão, 

utilizando-se uma extrusora manual.   

Em soldaduras de grande extensão, será utilizada a máquina automática de dupla pista, enquanto 

em pequenos remates ou reparações, será feita uma soldadura por extrusão e/ou sistema de dupla 

pista + extrusão (localizada no local de entrada/saída da máquina de dupla pista).  

  

➢ Execução de soldaduras por máquina automática de dupla pista:  

Verificar se a sobreposição é a correcta para a execução da soldadura;  

Limpar a faixa de sobreposição, de modo a que toda a zona de soldadura esteja livre de qualquer 

objecto, sujidade ou humidade;  

Preparação para soldadura:  
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a) Ajustar a pressão dos roletes de soldadura para a espessura de geomembrana a soldar 

(entre 1 a 2 kg/cm2);  

b) Ajustar a velocidade (entre 1 a 3 m/min.) e temperatura (entre 350ºC a 450ºC) para 

soldadura, de acordo com o tipo de geomembrana a soldar e as condições 

atmosféricas;  

c) Verificar estado da patilha de ensaio, para teste de pressão;  

d) Efectuar sempre uma soldadura de teste no início de cada dia de aplicação ou sempre 

que as condições ambientais sofram alterações significativas, para verificação da 

resistência da soldadura em aparelho manual.  

e) Efectuar a soldadura da geomembrana, colocando a máquina de soldar entre as faixas 

de geomembrana sobrepostas, tendo sempre em atenção se a faixa de sobreposição é 

a correcta e ajustando a sua velocidade no caso da existência de singularidades 

(soldaduras transversais).  

 

Soldadura por dupla pista 

  

➢ Execução de soldaduras por extrusão (pormenores ou reparações):  

Efectuar a colagem da geomembrana na zona sobreposta, recorrendo a máquina manual de ar 

quente. A zona de colagem deverá estar livre de qualquer objecto, sujidade ou humidade;  

Limpar a zona de soldadura rebarbando-a;  
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 Preparação da soldadura:  

a) Ajustar as temperaturas de soldadura e de aquecimento da superfície de contacto para 

tipo de geomembrana e cordão a utilizar;  

b) Efectuar sempre uma soldadura de teste no início de cada dia de aplicação ou sempre 

que as condições ambientais sofram alterações significativas, para verificação da 

resistência da soldadura em aparelho manual; 

c) Efectuar a soldadura por extrusão sobre fio eléctrico condutor, para posterior teste de 

estanquicidade (Spark-test).  

  

➢ Execução de testes às soldaduras:  

Testes não destrutivos às soldaduras duplas:  

a) Tapar os extremos do canal central da soldadura dupla com extrusão;  

b) Introduzir a agulha de teste no canal de teste;  

c) Introduzir ar à pressão preestabelecida no canal de teste e verificar se há perda de 

pressão durante o tempo de ensaio. Caso não se verifique diminuição na pressão 

introduzida, está garantida a estanquicidade da soldadura.  

  

Directivas para controlo por ar comprimido:  

 Espessura (mm)  1,0 1,5 2,0 2,5 

Pressão de controlo (bar)  1.65 – 2.07 1.86 – 2.41 2.07 – 2.41 2.07 – 2.41 

  

A soldadura é considerada conforme, quando a pressão no canal de teste, não diminuir mais do que 

10% do valor da pressão inicialmente introduzida.  
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Testes não destrutivos 

 

Testes não destrutivos às soldaduras por extrusão:  

a) Verificar a passagem de corrente entre o fio condutor previamente colocado na soldadura 

por extrusão e a máquina de teste SPARKY, e efectuar o varrimento da soldadura com 

uma descarga eléctrica.  

b) Caso não se verifique qualquer passagem de corrente, está garantida a estanquicidade 

da soldadura.  

 

Sparky test 
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Testes destrutivos às soldaduras duplas:  

▪ Retirar amostras das soldaduras executadas, com a frequência mínima de amostragem de 

10.000 m2. As amostras deverão ser retiradas em obra, ou em alternativa serem escolhidas 

das amostras guardadas diariamente para ensaios de pré-qualificação.  

▪ Diariamente, e antes de se iniciar qualquer trabalho de soldadura, deverá ser feita uma 

amostra com 1,00 m x 0,30 m, de onde serão retirados 2 provetes para ensaio manual de 

arranque e de corte. Na amostra deverá mencionar velocidade de soldadura, temperatura, 

data e nome do soldador. Depois de serem ensaiados os provetes, e atestar a qualidade 

satisfatória da soldadura, poderão iniciar-se os trabalhos. A amostra restante deverá ser 

guardada para eventual recolha de outros provetes.  

▪ Nos provetes de ensaio laboratorial, verificar se as tensões de rotura ao corte e ao arranque 

são superiores aos valores mínimos estabelecidos. O equipamento de ensaios necessário 

para esta operação trata-se de um tensímetro automático que, com uma velocidade 

determinada pela norma de ensaio ASTM D 6392, efectua a rotura da soldadura.  

▪ A tolerância máxima admitida será de 10% em relação aos valores obtidos durante o ensaio 

destrutivo.  

No quadro seguinte, são apresentados os valores mínimos admissíveis para os ensaios destrutivos:  

 Teste  Norma   Valores    

Espessura    1,0 mm  1,5 mm  2,0 mm  2,5 mm  3,0 mm  

Soldaduras dupla pista              

Ensaio de corte  ASTM D 6392  18 kN/m  24 kN/m  30 kN/m  36 kN/m  42 kN/m  

Ensaio de arranque  ASTM D 6392  12 kN/m  18 kN/m  24 kN/m  30 kN/m  36 kN/m  

Soldaduras por extrusão              

Ensaio de arranque  ASTM D 6392  12 kN/m  18 kN/m  24 kN/m  30 kN/m  36 kN/m  
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Testes destrutivos 

   

➢ Relatório das soldaduras:   

Serão efectuados registos em quadro próprio dos rolos aplicados, bem como da sua localização em 

obra, de acordo com um desenho actualizado (lay-out).  

Neste registo ficará registado a posição da tela, o número do rolo aplicado, a data, comprimento, etc. 
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PROJECTO DE AMPLIAÇÃO DO ATERRO DA BRAVAL 

 

EQUIPA DO PROJECTO DE EXECUÇÃO 

Direcção de Projecto    Eng.º Mário Aguilar 

Engenharia civil     Eng.º Eduardo Ferreira 

Modelação     Dr. Benedito Rodrigues 

Impermeabilização    Eng.º Mário Aguilar 

Hidráulica     Eng.ª Eduardo Ferreira 

Lixiviados     Eng.ª Eduardo Ferreira 

Electricidade     Eng.º Luís Matos 

Rede de incêndio    Eng.º António Vedor 

Vias      Eng.ª Eduardo Ferreira 

Biogás      Eng.ª Eva Rei 

Medições     Nuno Araújo 

Desenho     Nuno Araújo 

 

A Direcção de Projecto:  

 

 



NOTA: As designações contantes das atividades de fornecimento, 
aplicação, execução, escavação, terraplenagens, aterro, carga e transporte 
são sínteses descritivas, estando incluidos nos mesmos todos os trabalhos 
associados que permitam a boa execução das tarefas que titulam, incluindo 
o recurso a todos os acessórios e equipamentos de apoio necessários, bem 
como a carga, a descarga, o transporte interno e externo dos materiais, dos 
solos e de todos aqueles que resultam da respetiva atividade ou se tornam 
necessários para a boa execução da atividade em referência nos respetivos 
itens, incluindo todos os acessórios

As eventuais referências a marcas / designações de materiais, produtos ou 
equipamentos, são representadas a título meramente indicativo do nível de 
qualidade pretendido, devendo entender-se como associadas ao termo "ou 
equivalente".
Para todos os equipamentos/ materiais/ acessórios/ tubagem a fornecer o 
empreiteiro deverá fornecer os respectivos certificados de conformidade e 
demais catálogos técnicos em língua portuguesa.
O Empreiteiro assumirá a responsabilidade de execução da globalidade dos 
serviços previstos no presente Mapa de Quantidades e qualquer outro 
omisso. Assim, recomenda-se a visita à obra a fim de aferir qualquer caso 
omisso, para complementar o orçamento. Todos os equipamentos devem 
ser entregues instalados, ligados, ensaiados e em perfeitas condições de 
funcionamento e acabamento.

A ESTALEIRO

1 Montagem, manutenção, desmontagem e demolição do estaleiro, incluindo 
limpeza e vedação da área a ocupar, sinalização e protecção adequada dos 
trabalhos em relação às necessidades de circulação pedonal e viária na 
envolvente, instalação de infra-estruturas provisórias tais como, redes de 
água, de esgotos, de electricidade e de meios de telecomunicações, vias 
internas de circulação, fornecimento de todos os materiais e execução de 
todos os trabalhos necessários. vg 1,00

2 Fornecimento e colocação de painel de identificação da obra, com a 
denominação da obra e identificação dos intervenientes, com dimensão 
mínima de 4mx2m, em estrutura de aço, de acordo com indicações do Dono 
da Obra. vg 1,00

3 Balizamento e sinalização temporária dos trabalhos, sinalização informativa 
e outros equipamentos necessários à segurança da circulação automóvel e 
pedonal, incluindo fornecimento, colocação e manutenção.

vg 1,00

4 Desenvolvimento do Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição e implementação das medidas de gestão de 
resíduos, como exposto no Decreto-Lei nº 46/2008, de 12 de Março, e 
demais legislação em vigor, incluindo todos os encargos com os operadores 
licenciados, taxas e montagem de equipamentos e serviços.

vg 1,00

5 Elaboração do Plano de Segurança e Saúde e do Estaleiro de Obra, 
implementação das medidas de segurança, de acordo com o referido Plano 
de Segurança e Saúde e com o exposto no Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 
de Outubro, e demais legislação em vigor, incluindo o fornecimento e 
instalação de sistemas de segurança, activa e passiva, nas frentes de 
trabalho e estaleiro. vg 1,00

6 Execução e fornecimento (até 20 dias antes da data de recepção provisória 
da obra) de desenhos finais de obra, em papel e em CD, no formato dwg, 
com elementos topográficos relativos à rede Geodésica Nacional, atributos 
gráficos diferenciados por traçado de colectores, câmaras de visita, ramais, 
e outros, e informação alfanumérica em formato xls ou txt.

vg 1,00
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PROJECTO DE EXECUÇÃO DA 
AMPLIAÇÃO DO ATERRO DA BRAVAL

PARCIAIS TOTAIS

QUANTIDADES

ITEM DESIGNAÇÃO UN.

MEDIÇÕES

7 Execução e fornecimento de elementos a incluir na compilação técnica da 
obra, como manuais de instrução de instalações e equipamentos, planos de 
manutenção, entre outros. vg 1,00

B TRABALHOS PRELIMINARES

1 DESMATAÇÃO

1.1 Desmatação da zona de implantação da obra, incluindo derrube de árvores 
e/ou arbustos, preparação, carga, transporte e descarga a depósito e/ou 
vazadouro dos produtos daí resultantes. m2 48 000,00

C CÉLULA

1 MOVIMENTOS DE TERRAS

1.1 Escavação até às cotas de projecto, em solo de qualquer natureza, 
conforme estudo geológico e geotécnico da área de intervenção,através de 
mobilização de meios mecânicos, incluindo e todos os trabalhos 
necessários, carga, transporte e descarga a depósito e/ou vazadouro:

1.1.1 Escavação em solos e rochas com meios exclusivamente mecânicos m3 278 057,51
1.1.2 Desmonte rochoso com recurso ao uso de explosivos m3 30 895,28

1.2 Carga, transporte e deposição dos solos resultantes da escavação a 
vazadouro dentro dos limites do terreno, em conformidade com as 
especificações do caderno de encargos, considerando um empolamento de 
25%, incluindo todos os trabalhos. m3 180 600,76

1.3 Execução de aterros, com terras seleccionadas, isentas de pedras e 
materiais angulosos, através de meios mecânicos, compactadas a 95% do 
Proctor Modificado, em camadas com espessura mínima de 0,30, incluindo 
carga, transporte, espalhamento, cirandagem, compactação e todos os 
trabalhos necessários e acessórios. m3 128 352,04

2 IMPERMEABILIZAÇÕES

2.1 ZONA BASAL
Impermeabilização da zona basal, conforme pormenor, de acordo com as 
caraterísticas definidas no projeto, incluindo desperdícios, soldaduras, 
verificação da conformidade das soldaduras, amarrações e sobreposições e 
todos os trabalhos, constituída por:

2.1.1 Barreira Passiva
3.2.1.1.1 Fornecimento, carga, transporte, espalhamento e cirandagem de solos, 

isentos de pedras ou materiais angulosos para execução da camada de 
regularização basal (sub-base) com 0,50 m de espessura média,  incluindo 
regularização e compactação dos mesmos até 95% do Poctor Modificado e 
todos os trabalhos e acessórios necessários. m3 20 850,00

3.2.1.1.2 Fornecimento e aplicação de geocomposto bentonítico, com constante de 
permeabilidade K≤ 2x10-11, incluindo sobreposições, remates e sistema de 
fixação, de acordo com as especificações definidas no projecto.

m2 39 300,00

2.1.2 Barreira Activa
2.1.2.1 Fornecimento e aplicação de geomembrana de PEAD com 2,0mm de 

espessura, rugosa em ambas as faces,de acordo com as especificações 
técnicas definidas no projeto, incluindo meios de movimentação, todos os 
trabalhos necessários e acessórios, sobreposições, soldaduras e sistema 
de fixação. m2 39 300,00

2.1.2.2 Fornecimento e aplicação de geotêxtil, não tecido, de gramagem 500 g/m2, 
de acordo com as especificações técnicas definidas no projecto, incluindo 
meios de movimentação, todos os trabalhos necessários e acessórios, 
sobreposições, remates e sistema de fixação. m2 27 025,00
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2.1.2.3 Fornecimento e aplicação de geotêxtil, não tecido,de gramagem 500 g/m2, 
com função de filtro com protecção UV, de acordo com as especificações 
técnicas definidas no projecto, incluindo meios de movimentação, todos os 
trabalhos necessários e acessórios, sobreposições, remates e sistema de 
fixação. m2 12 285,00

2.1.2.4 Fornecimento, carga, transporte e espalhamento de materiais na execução 
da camada drenante com 0,50 m de espessura, constituída pelos materiais 
identificados em seguida, garantindo o conjunto um coeficiente de 
permeabilidade k >= 10-4 m/s 

2.1.2.4.1 Fornecimento, carga, transporte e espalhamento de camada de areia de 
granulometria média a grossa com 0,20 m de espessura. m3 5 405,00

2.1.2.4.2 Fornecimento, carga, transporte e espalhamento de camada de seixo rolado 
de granulometria 40/60 mm com 0,30 m de espessura, incluindo todos os 
trabalhos e acessórios. m3 8 107,50

2.1.3 Execução de Septo
Execução de septo delimitador dos alvéolos da célula, de acordo com as 
especificações técnicas definidas no projeto, incluindo meios de 
movimentação e todos os trabalhos necessários e acessórios:

2.1.3.1 Fornecimento, carga, transporte e espalhamento de camada de areia de 
granulometria média a grossa. m3 2 871,00

2.1.3.2 Fornecimento e aplicação de geomembrana de PEAD com 2 mm de 
espessura, rugosa em ambas as faces, incluindo sobreposições, soldaduras 
e sistema de fixação, conforme peças desenhadas. m2 1 612,88

2.1.3.3 Fornecimento e aplicação de geotêxtil de gramagem 500 g/m2, com função 
de filtro com protecção UV, de acordo com as especificações técnicas 
definidas no projeto, incluindo sobreposições, remates e sistema de fixação, 
meios de movimentação e todos os trabalhos necessários e acessórios

m2 1 612,88

2.2 ANCORAGEM DOS GEOSSINTÉTICOS NA VALA DE CRISTA DE 
TALUDE

2.2.1 Execução das valas de amarração dos geossintéticos, incluindo todos os 
trabahos necessários:
Escavação para abertura de vala com 1,00 x 0,80 (largura x profundidade), 
em solo de qualquer natureza, conforme estudo geológico e geotécnico, 
incluindo mobilização de meios e todos os trabalhos necessários e 
acessórios m3 691,20
Aterro da vala de amarração com solos provenientes da escavação, isentos 
de pedras e materiais angulosos, de acordo com desenho de pormenor, 
incluindo compactação e todos os trabalhos necessários e acessórios

m3 794,88

2.3 CONTROLO DE GEOSSINTÉTICOS
2.3.1 Execução de controlo de qualidade à instalação de geossintéticos. vg 1,00

3 REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS FREÁTICAS

3.1 Movimentação de Terra
3.1.1 Escavação para abertura de vala, em solo de qualquer natureza, conforme 

estudo geológico e geotécnico, incluindo mobilização de meios e todos os 
trabalhos necessários e acessórios. m3 751,26

3.2 Tubagens na Zonal Basal
3.2.1 Execução de vala drenate com as dimensões 0,50x0,50x1,00m, conforme 

desenhos de pormenor, incluindo tubo de PEAD PN10 de diâmetro 
Ø315mm, ranhurado a meia cana, geotêxtil, brita e todos os materiais 
necessários ao seu bom funcionamento. ml 1 128,00

3.2.2 Execução de vala de drenagem com as  dimensões a=variável, b=1,50m, 
incluindo colocação de brita, tubo de de PEAD PN10 de diâmetro Ø500mm, 
ranhurado a meia cana, geotêxtil e laje de betão armado, conforme 
desenhos de pormenor. ml 230,00

3.3 Tubagem de Ligação à Estação Elevatória
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3.3.1 Fornecimento e assentamento de tubagem de PEAD Ø500mm PN10, 
incluindo abertura e fecho de vala, carga e transporte dos produtos 
sobrantes a vazadouro, em conformidade com as especificações do 
caderno de encargos e todos os trabalhos necessários ml 50,00

3.4 Fornecimento e Execução de Caixa de Reunião
3.4.1 Escavação para abertura de vala, em solo de qualquer natureza, conforme 

estudo geológico e geotécnico, incluindo mobilização de meios e todos os 
trabalhos necessários e acessórios. m3 23,77

3.4.2 Fornecimento e colocação de caixa pré-fabricada [0,76mx0,76m] em betão
C30/37, armada com aço A400 NR, incluindo tampa correspondente em
betão armado e todos os trabalhos un 9,00

3.4.3 Fornecimento e aplicação de betão de limpeza C16/20 com 0.10 m de
espessura em fundações, incluindo todos os trabalhos m3 0,23

3.5 Execução de Sistema de Drenagem Sub-superficial nos Taludes
3.5.1 Escavação para abertura de "esporão drenante" em solo de qualquer

natureza ao nível do talude da célula, incluindo regularização da superfície,
mobilização de meios e todos os trabalhos necessários e acessórios m3 487,50

3.5.2 Carga, transporte e deposição dos solos resultantes da abertura da vala a
vazadouro, dentro dos limites do terreno, em conformidade com as
especificações do caderno de encargos, considerando um empolamento de
25%, incluindo todos os trabalhos m3 487,50

3.5.3 Fornecimento, carga, transporte e colocação de material britado de
natureza não friável de granulometria #40/80 no preenchimento do
geodreno, incluindo todos os trabalhos necessários e acessórios m3 487,50

3.5.4 Fornecimento e aplicação de georede drenante, protegida por geotêxtil não
tecido em uma face, sobre o geotêxtil, incluindo amarração e
encaminhamento para o geodreno de pé de talude, conforme peça
desenhada, mobilização de meios e todos os trabalhos necessários e
acessórios m2 1 716,00

3.5.5 Fornecimento e aplicação de geomembrana em PEAD com 2,0 mm sobre o
geotextil de proteção, incluindo amarração na vala de banqueta,
mobilização de meios e todos os trabalhos necessários e acessórios m2 1 028,30

3.6 Estação Elevatória das Águas Freáticas

3.6.1 ESCAVAÇÕES
3.6.1.1 Escavação com retroescavadora/giratória, de acordo com as especificações 

técnicas, incluindo, nomeadamente, bombagem e esgoto de eventuais 
águas afluentes, entivações e escoramentos, carga, transporte, descarga e 
arrumação em depósito. m3 187,20

3.6.2 ATERROS
3.6.2.1 Aterro, com terras seleccionadas provenientes da escavação, isentas de 

pedras e materiais angulosos, através de meios mecânicos, compactadas, 
incluindo transportes, cargas e descargas, depósitos provisórios, 
espalhamento m3 26,33

3.6.3 BETÕES E AÇO
3.6.3.1 Betão da classe C12/15 segundo a NP ENV 206 (B15), na camada de 

regularização, incluindo fornecimento, colocação e espalhamento (e=0,10 
m). m3 1,53

3.6.3.2 Fornecimento e aplicação de betão C30/37 XC4 em elementos estruturais, 
incluindo armaduras, cofragens, descofragens e juntas de betonagem, bem 
como todos os trabalhos e materiais necessários ao perfeito acabamento.

m3 27,50

3.6.4 SERRALHARIAS
3.6.4.1 Fornecimento e instalação de tampa metálica 0,80X0,80 m2, de acordo com 

definição dos desenhos de projecto, incluindo acessórios, fixações, 
tratamento anti-corrosivo e todos os materiais e trabalhos necessários ao 
perfeito acabamento. un 1,00
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3.6.4.2 Fornecimento e instalação de escada, constituída por material compósito 
pultrudido, incluindo amarração à estrutura de betão e todos os trabalhos e 
materiais necessários ao perfeito acabamento. un 1,00

3.6.4.3 Fornecimento e instalação de plataforma, constituída por material compósito 
pultrudido, incluindo amarração à estrutura de betão e todos os trabalhos e 
materiais necessários ao perfeito acabamento. un 1,00

3.6.5 DIVERSOS
3.6.5.1 Pintura com duas demãos cruzadas de tinta à base de betume asfáltico 

aplicada em superfícies exteriores enterradas incluindo todos os trabalhos e 
materiais necessários ao perfeito acabamento. m2 158,10

3.6.6 EQUIPAMENTOS PARA O POÇO DE BOMBAGEM
3.6.6.1 Fornecimento e montagem de Bombas Submersíveis em inox, de fácil 

desmontagem através de ligação por encaixe rápido, para água bruta com  
Qn= 10l/s e Hm= 15 mCA, accionadas por motor eléctrico com protecção 
térmica inorporada. Equipamento completo, devidamente instalado e 
ensaiado incluindo peças de reserva. un 2,00

3.6.6.2 Fornecimento, montagem e afinação de interruptores de boia com cabo 
vulcanizado para comando segurança e alarme da instalação/bombas de 
drenagem.   Equipamento completo, devidamente instalado e ensaiado 
incluindo peças de reserva. un 4,00

3.6.6.3 Fornecimento e montagem de troços de tubo em aço carbono DN 50 c/ 0,25 
m com flanges e todos os acessórios de suporte e ligação (a ajustar no 
montagem). vg 1,00

3.6.6.4 Fornecimento e montagem de válvulas de cunha DN 50. Equipamento 
completo, devidamente instalado e ensaiado incluindo peças de reserva. un 2,00

3.6.6.5 Fornecimento e montagem de válvulas anti-retorno de bola DN 50. 
Equipamento completo, devidamente instalado e ensaiado incluindo peças 
de reserva. un 2,00

3.6.6.6 Fornecimento e montagem de um Tê igual em aço com flanges DN 50. un 1,00
3.6.6.7 Fornecimento e montagem de curvas a 90º em aço com flanges para  DN 

50. un 2,00
3.6.6.8 Fornecimento e montagem de juntas de desmontagem auto bloqueante em 

aço e flangeada para DN 50 com  bucins e empanques e para reter água 
bruta.  Equipamento completo, devidamente instalado e ensaiado incluindo 
peças de reserva. un 2,00

3.6.6.9 Fornecimento de duas mangueiras flexíveis em tela para DN 50 c/6m, e 
respectivas braçadeiras extensíveis vg 1,00

3.6.6.10 Conde de redução em aço , flangeado  DN 80 x DN50 un 1,00
3.6.6.11 Troço aço DN80, c/ flanges, duas curvas de pontas lisas e dois troços rectos 

soldados vg 1,00
3.6.6.12 Cabo de aço de elevação das bombas un 2,00

3.6.7 INSTALAÇÃO ELECTRICA
3.6.7.1 Quadro eléctrico, designado por QPB" Quadro do Posto de Bombagem" 

constituido por um armário de fixação mural. Este quadro contém a 
aparelhagem de corte e proteção mencionada nas peças desenhadas e os 
equipamentos de sinalização e medida, todos os componentes são 
cableados, ligados, ensaiados e colocados em serviço. Os trabalhos 
acessórios necessários à sua correcta colocação em serviço estão 
incluídos, no aplicável. un 1,00

3.6.7.2 Quadro eléctrico, designado por QCB" Quadro de Comando das Bombas", 
constituido por  um armário de fixação mural, este quadro contém a 
aparelhagem de comando corte e proteção mencionada nas peças 
desenhdas e os equipamentos de sinalização medida e todos os 
componentes necessários ao bom funcionamento das bombas 
submersíveis. Serão cableados, ligados, ensaiados e colocados em serviço. 
Os trabalhos acessórios necessários à sua correcta colocação em serviço 
estão incluídos, no aplicável. un 1,00

3.6.7.3 Fornecimento e intalação de toda cabelagem eléctrica, dos grupos de 
bombagem, aparelhos de iluminação e tomadas incluindo todos os 
trabalhos inerentes à sua boa execução un 1,00

3.6.7.4 Luminárias estanques do tipo "Ollho de Boi" para instalação saliente 
equipadas com 1 lâmpada de 9 W, devidamente montadas, ligadas, 
ensaiadas e colocadas em serviço. un 2,00
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3.6.7.5 Blocos autónomos não mantidos equipados com 1 lâmpada fluorescente de 
8 W, devidamente instalados, ligados, ensaiados e colocados em serviço.

un 1,00

4 REDE DE DRENAGEM DE LIXIVIADOS

4.1 Tubagens
4.1.1 Fornecimento e assentamento de tubagem de PEAD PN10 MRS100, 

assente na base do aterro, incluindo abertura e fecho de vala, carga e 
transporte dos produtos sobrantes a vazadouro, em conformidade com as 
especificações do caderno de encargos e todos os trabalhos necessários, 
nos seguintes diâmetros:

4.1.1.1 - Ø315 mm ranhurado a meia cana ml 1 140,00
4.1.2 Fornecimento e assentamento de tubagem de PEAD PN10, incluindo 

abertura e fecho de vala, carga e transporte dos produtos sobrantes a 
vazadouro, em conformidade com as especificações do caderno de 
encargos e todos os trabalhos necessários, nos seguintes diâmetros:

4.1.2.1 - Ø630 mm ml 18,00
4.1.2.2 - Ø315 mm ml 72,00

4.2 Acessórios
4.2.1 Fornecimento e aplicação de acessórios em PEAD PN10, incluindo 

soldadura topo a topo e todos os trabalhos inerente à sua boa execução.
4.2.1.1 Forquilha Ø315 a 45º un 11,00
4.2.1.2 Forquilha manipulada Ø315 a 55º un 1,00
4.2.1.3 Tampão de Ø315mm un 2,00
4.2.1.4 Cone de Ø630mm para Ø315mm un 1,00

4.3 Estação Elevatória de Lixiviados
4.3.1 ESCAVAÇÕES
4.3.1.1 Escavação com retroescavadora/giratória, de acordo com as especificações 

técnicas, incluindo, nomeadamente, bombagem e esgoto de eventuais 
águas afluentes, entivações e escoramentos, carga, transporte, descarga e 
arrumação em depósito. m3 5,86

4.3.2 ATERROS
4.3.2.1 Aterro, com terras seleccionadas provenientes da escavação, isentas de 

pedras e materiais angulosos, através de meios mecânicos, compactadas, 
incluindo transportes, cargas e descargas, depósitos provisórios, 
espalhamento m3 0,23

4.3.3 BETÕES E AÇO
4.3.3.1 Betão da classe C12/15 segundo a NP ENV 206 (B15), na camada de 

regularização, incluindo fornecimento,colocação e espalhamento (e=0,10 
m). m3 0,50

4.3.3.2 Fornecimento e aplicação de betão C30/37 XC4 em elementos estruturais, 
incluindo armaduras, cofragens, descofragens e juntas de betonagem, bem 
como todos os trabalhos e materiais necessários ao perfeito acabamento.

m3 3,80

4.3.4 SERRALHARIAS
4.3.4.1 Fornecimento e instalação de cobertura metálica incluindo cobertura em 

painel de sandwish, conforme desenho de promenor, e todos os tabalhos 
inerentes à sua boa execução un 1,00

4.3.6 EQUIPAMENTOS PARA O POÇO DE BOMBAGEM
4.3.6.1 Fornecimento e instalação sistema de bombagem constituído por uma 

bomba submersíveis (tipo furo), com corpo e impulsor em inox, para 10,00 
L/s a  40 m.c.a., incluindo, sonda de nível, quadro elétrico, programação e 
todos os trabalhos e acessórios de acordo com desenho de pormenor.

un 1,00
4.3.6.2 Fornecimento de bomba subemersivel de reserva (tipo furo), com corpo e 

impulsor em inox, para 10,00 L/s a  40 m.c.a. un 1,00
4.3.6.3 Fornecimento e montagem de troços de tubo em aço inox AISI316 DN 65 

com flanges e todos os acessórios de suporte e ligação (a ajustar na 
montagem). vg 1,00
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4.3.6.4 Fornecimento e montagem de borboleta tipo waffer com disco em inox 
AISI316 DN 65 PN10. Equipamento completo, devidamente instalado e 
ensaiado incluindo peças de reserva. un 1,00

4.3.6.5 Fornecimento e montagem de válvulas anti-retorno de charneira em aço 
inox AISI316 DN65 PN10. Equipamento completo, devidamente instalado e 
ensaiado incluindo peças de reserva. un 1,00

4.3.6.6 Fornecimento de duas mangueiras flexíveis em tela para 2 1/2" c/7m, e 
respectivas braçadeiras extensíveis vg 1,00

4.3.6.7 Fornecimento e assentamento de tubagem de PEAD Ø110 PN10, incluindo 
abertura e fecho de vala, carga e transporte dos produtos sobrantes a 
vazadouro, em conformidade com as especificações do caderno de 
encargos e todos os trabalhos necessários ml 348,00

4.3.6.8 Fornecimento e instalação de câmara de visita circular em PEAD, 
constituída por anéis e cobertura tronco-cónica, com 1,00 m de Ø interior, 
com altura interior até 2,0 m, incluindo degraus e tampa em ferro fundido D 
400, movimento de terras e todos os trabalhos complementares e 
necessários, de acordo com peças desenhadas. un 1,00

4.3.7 LIGAÇÃO À REDE EXISTENTE
4.3.7.1 Fornecimento e assentamento de tubagem de PEAD Ø110 PN10, incluindo 

abertura e fecho de vala, carga, transporte dos produtos sobrantes a 
vazadouro e ligação à caixa da rede de lixiviados existente numa distancia 
máxima de 50 mt, em conformidade com as especificações do caderno de 
encargos e todos os trabalhos necessários

un 1,00

D REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

1 Rede de Drenagem Longitudianal
1.1 Execução de orgãos de drenagem longitudinal, incluindo todos os trabalhos 

necessários, e ainda, para a sua implantação, a escavação em terreno de 
qualquer natureza, a remoção, reposição e compactação, e condução a 
vazadouro dos produtos sobrantes, e eventuais indemnizações por 
depósito.

1.1.1 Valetas de plataforma:
1.1.1.1 Revestidas de secção triangular. ml 635,00
1.1.2 Valas de crista de talude:
1.1.2.1 Revestidas com betão, de secção semi-circular de diâmetro igual a 0,40 m.

ml 415,00

2 Orgãos Complementares de Drenagem
2.1 Execução de caixas de recepção, de ligação ou de derivação, incluindo 

todos os trabalhos necessários, e ainda, para a sua implantação, a 
escavação em terreno de qualquer natureza, a remoção, reposição e 
compactação, e condução a vazadouro dos produtos sobrantes, e eventuais 
indemnizações por depósito.

2.1.1 Em valetas de plataforma para ligação às descidas de talude. un 2,00
2.1.2 Das pluviais do alvéolo 2 un 1,00
2.1.3 No alvéolo un 1,00

3 Dissipadores de Energia
3.1 Dissipadores de energia em descidas de taludes, conforme desenho de 

pormenor un 2,00

4 Tubagem
4.1 Fornecimento e Insatalação de tubagem PEAD DN110 PN10, incluindo 

abertura e fecho de vala, carga e transporte dos produtos sobrantes a 
vazadouro, em conformidade com as especificações do caderno de 
encargos e todos os trabalhos necessários ml 8,00

4.2 Execução de maciço de protecção à tubagem de PEAD com 0,25x0,25 mt, 
conforme desenho de promenor e em conformidade com as especificações 
do caderno de encargos e todos os trabalhos necessários ml 8,00

E VIA PERIFÉRICA
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1 Terraplanagem
1.1 Escavação em empréstimo em terreno de qualquer natureza e colocação 

em aterro, indemnização por matagem e arranjo para enquadramento 
paisagístico da zona de empréstimo, incluindo carga, transporte, 
espalhamento e compactação.

1.1.1 Na via periférica m3 2 834,38

2 Pavimentação

2.1 Camadas Granulares
2.1.1 Camada de sub-base:
2.1.1.1 Agregado britado de granulometria extensa com 0,20 m de espessura. m2 4 535,00
2.1.2 Camada de base:
2.1.2.1 Agregado britado de granulometria extensa com 0,20 m de espessura. m2 4 535,00

2.2 Camadas de Misturas Betuminosas a Quente
2.2.1 Camada de ligação:
2.2.1.1 AC20 bin ligante(MB) com 0,05 m de espessura. m2 4 535,00
2.2.2 Camada de desgaste:
2.2.2.1 AC14 surf ligante(BB) com 0,05 m de espessura. m2 4 535,00

2.3 Regas Betuminosas de Impregnação, Colagem e Cura
2.3.1 Rega de impregnação betuminosa com emulsão betuminosa. m2 4 535,00
2.3.2 Rega de colagem com emulsão betuminosa. m2 4 535,00

3 Muro de Suporte
3.1 Execução de muro de contenção em betão armado na zona Norte da nova 

célula, de forma a estabelecer em segurança a transição das superfícies de 
terreno situadas a cotas diferentes, com uma extensão de 100m. 

3.1.1 Betão da classe C12/15 segundo a NP ENV 206 (B15), na camada de 
regularização, incluindo fornecimento,colocação e espalhamento (e=0,10 
m). m3 13,50

3.1.2 Fornecimento e aplicação de betão C30/37 XC4 em elementos estruturais, 
incluindo armaduras, cofragens, descofragens e juntas de betonagem, bem 
como todos os trabalhos e materiais necessários ao perfeito acabamento.

m3 150,00

F REDE DE INCÊNDIOS

1 Ligações à Rede Existente
1.1 Picagem à rede de incêndio existente, sem prejuízo da rede existente, 

incluindo tubagem PEAD (SDR 13,6/ PN 10), todos os meios de protecção e 
segurança, trabalhos (construção civil e eventualmente outros) e materiais 
necessários para a correcta execução do trabalho conforme boas normas, 
manual e ficha técnica do produto, condições técnicas especiais, peças 
escritas e peças desenhadas. vg 1,00

2 Tubagem
2.1 Fornecimento e montagem de tubagem em PEAD (SDR13,6/ PN10) para 

rede de incêndio, incluindo todos os acessórios de montagem e fixação, 
abertura e fecho de valas, reposição de pavimentos, válvulas e soldaduras 
para a sua montagem, bem como todos os meios de protecção e 
segurança, trabalhos (construção civil e eventualmente outros) e materiais 
necessários para a correcta execução do trabalho conforme boas normas, 
manual e ficha técnica do produto, condições técnicas especiais, peças 
escritas e peças desenhadas.

2.1.1 Ø110 mm ml 610,00
2.1.2 Ø90 mm ml 6,00
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PROJECTO DE EXECUÇÃO DA 
AMPLIAÇÃO DO ATERRO DA BRAVAL

PARCIAIS TOTAIS

QUANTIDADES

ITEM DESIGNAÇÃO UN.

MEDIÇÕES

3 Meios de combate
3.1 Fornecimento e colocação de Hidrante Exterior (Marco de Água), tipo 

"FUCOLI Modelo SOMEPAL PN16", incluindo válvula de corte ao aparelho, 
bem como todos os materiais e trabalhos (construção civil e eventualmente 
outros) necessários para a correcta execução do mesmo, conforme 
projecto, condições técnicas especiais e peças desenhadas. un 6,00

4 Ensaios
4.1 Ensaios normalizados de resistência e estanquidade à rede de incêndio, 

incluindo todos os meios de protecção e segurança, trabalhos (construção 
civil e eventualmente outros) e materiais necessários para a correcta 
execução do trabalho, conforme boas normas, manual e ficha técnica dos 
produtos, condições técnicas especiais, peças escritas e peças 
desenhadas. vg 1,00

G INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS

1 Alimentação de Energia
1.1 Fornecimento e montagem de disjuntor tetrapolar de 100A, com poder de 

corte a definir oportunamente pelo Dono de Obra (para efeitos de proposta, 
considerar poder de corte igual a 25kA), em quadro eléctrico existente. 
Deverão estar incluídos todos os acessórios necessários para uma correcta 
instalação e electrificação. vg 1,00

2 Rede de Distribuição de Baixa Tensão
2.1 Fornecimento e montagem, de acordo com as Peças Escritas e 

Desenhadas do Projecto, incluindo todos os acessórios de montagem e 
ligação, de:

2.1.1 Tubos embebidos nos maciços dos Quadros de Tomadas
2.1.1.1  - PEAD φ40 6kgf/cm2 m 10,00
2.1.2 Cabos enterrados em vala técnica
2.1.2.1  - H1VZ4V-R3x35+16 m 530,00

 - H1VZ4V-R3x16+16 m 610,00

3 Quadros Eléctricos
3.1 Fornecimento, instalação e ligação de Quadros de Tomadas, conforme 

peças escritas e peças desenhadas, incluindo maciço de assentamento. 
Nota: Ter em atenção ao Lay-out do quadro, considerar toda a electrificação 
com ponteiras nas extremidades dos condutores, incluir no preço, todos os 
acessórios que embora omissos sejam necessários para uma correcta 
execução da instalação, nomeadamente os bucins com porca e sede para 
passagem dos cabos de entrada e saída, abraçadeiras de fivela, isolamento 
dos bucins com poliuretano ou silicone, buchas, parafusos, anilhas, etc.

3.1.1  - Quadro de Tomadas, incluindo maciço de assentamento un 5,00
3.2 Fornecimento, instalação e ligação de Q.ATERRO, no interior de armário do 

tipo Vidropol, Isosigma ou equivalente, com IP 45 e IK10, incluindo maciço 
de assentamento. Nota: Ter em atenção ao Lay-out do quadro, considerar 
toda a electrificação com ponteiras nas extremidades dos condutores, incluir 
no preço, todos os acessórios que embora omissos sejam necessários para 
uma correcta execução da instalação, nomeadamente os bucins com porca 
e sede para passagem dos cabos de entrada e saída, abraçadeiras de 
fivela, isolamento dos bucins com poliuretano ou silicone, buchas, 
parafusos, anilhas, etc.

 - Q.ATERRO, incluindo Armário Exterior e maciço de assentamento un 1,00

4 Ligações à Terra
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PROJECTO DE EXECUÇÃO DA 
AMPLIAÇÃO DO ATERRO DA BRAVAL

PARCIAIS TOTAIS

QUANTIDADES

ITEM DESIGNAÇÃO UN.

MEDIÇÕES

4.1 - Sistema de ligações à terra dos Quadros de Tomadas, constituído por um 
ou mais eléctrodos de terra do tipo vareta de aço do tipo piquet com 2 m de 
comprimento, 15 mm de diâmetro exterior e com revestimento em cobre 0,7 
mm, condutor para ligação do eléctrodo de terra à instalação (cabo XV -
R1x25m² cor verde/amarelo), conector para ligação do condutor de terra ao 
terminal de terra da instalação (terminal de compressão) e conector de 
ligação do condutor ao eléctrodo de terra (Abraçadeiras).

un 8,00

5 Rede de Valas Técnicas
5.1 Abertura e tapamento de valas e reposição de pavimento, de acordo com as 

Peças Escritas e Desenhadas m 480,00

H ERRROS E OMISSÕES
Eventuais erros, propostas, e/ou omissões detectados pelo adjudicante 
(empreiteiro) durante a fase de concurso deverão aqui serem discriminados.

NOTA: Todos os erros e omissões proposto têm que ser validados pelo 
Dono de Obra. 
NOTA: Não são admitidos erros ou omissões durante a fase da execução 
da obra. 
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Proposta do Sr. Presidente da Câmara Municipal para apreciação e votação do relatório de gestão e prestação de

contas do exercício de 2022, com anexação dos relatórios de contas das entidades nas quais a autarquia exerce

posição dominante (EPAVE E.M. — também pata efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de agosto), para

efeitos de apresentação à assembleia municipal, para respetiva votação, nos termos da alínea ccc) n.2 1 do artigo

33.2 do anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

Câmara Municipal da Póvoa de tanhoso
E. geraImun-pIanhoso.pt

Avenida da Repúbhca T. +351 253 639 700 w. poadeIanho.pt
4830- 513 Póvoa de Lanhoso

Minuta de RC de 24 de abril de 2023
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Seguidamente foi presente proposta do Sr. Presidente da Câmara Municipal do seguinte teor:

“PROPOSTA:

A prestação de contas do município apela à apresentação de um documento formal no qual estão refletidos os

resultados da gestão financeira levada a cabo pelo executivo com pelouros, num determinado período financeiro,

neste caso o ano 2022. Num enfoque subjetivo-institucional, consegue-se perspetivar prestações de contas

políticas, administrativas ou jurisdicionais, consoante a sua efetivação decorra perante órgãos de natureza política

(por exemplo, Assembleias); de natureza administrativa (por exemplo, superiores hierárquicos, órgãos de tutela

governamental); ou perante Tribunais fv.g., Tribunal Constitucional, Tribunal de contas).

Com este enquadramento genérico, e não prescindindo da leitura integral do documento anexo à presente

proposta fazendo dela parte integrante, apresenta-se a prestação de contas do município da Póvoa de Lanhoso,

referente ao ano de 2022, para aprovação do órgão executivo e consequente apreciação pelo órgão deliberativo

nos termos do quadro normativo vigente, designadamente no âmbito do anexo 1, da Lei 75/2015, de 12 de

setembro, onde se prevê, designadamente, o seguinte:

Total do Ativo —76.654.276,65€

- Património Líquido — 65.960.401,91€

- Passivo — 10.693.874,74€

- Rendimentos — 21.313.980,69€

- Gastos — 21.950.484,99€

- Resultado Líquido
— (- 636.504,30€)

- Recebimentos (DDO) — 23.183.188,92€

- Pagamentos (DDO) — 20.714.853,42€

- Saldo Inicial Operações Orçamentais — 1.329.684,81€

- Saldo Inicial Operações Tesouraria — 1.037.913,42€

- Saldo Final Operações Orçamentais —2.468.335,50€

- Saldo Final Operações Tesouraria —992.397,36€

câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso
Avenida da República 1. +351 253 639 700

E. geral@mun-planhoso.pt

4830- 513 Póvoa de Lanhoso
W. www.povoadelanhosopt

Minuta de RC de 24 de abril de 2023
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Em face do exposto, PROPÕE-SE:

Que a câmara municipal delibere aprovar a presente proposta para apreciação e votação do relatório de gestão e

prestação de contas do exercício de 2022, com anexação dos relatórios de contas das entidades nas quais a

autarquia exerce posição dominante (EPAVE E.M. — também para efeitos do preceituado na Lei 50/2012, de 31 de

agosto), para efeitos de apresentação à assembleia municipal, para respetiva apreciação, nos termos da alínea ccc)

n.2 1 do artigo 332 do anexo 1 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

Que sejam cumpridos os quesitos previstos em termos de redação da ata, na instrução n.2 1/2019, de 6 de março,

do tribunal de contas.

Póvoa de Lanhoso, 18 de abril de 2023.

O Presidente da Câmara Municipal,

Frederico de Oliveira Castro, Dr.”

DELIBERAÇÃO: APROVADO POR MAIORIA, COM A ABSTENÇÃO DOS SRS. VEREADORES DO PSD.

REMETA-SE À ASSEMBLEIA MUNICIPAL.

Em cumprimento dos requisitos legais, compilação da informação adstrita a este ponto da ordem de trabalhos:

Entidade: Município da Póvoa de Lanhoso

Período de relato: 01-01-2022 a 31-12-2022

Ata de aprovação das contas

1 Órgão competente Câmara Municipal

2 Data da reunião 24 de abril de 2023

3 As contas foram aprovadas? Sim

4 As contas foram aprovadas por Maioria

5 Total de votos presentes da reunião 7

6 Votos a favor 4

7 Votos contra O

8 ¾ que deliberou a favor 57%

9 % que deliberou contra 0%

10 Declarações voto (total) N/A

II Declarações voto (contra) N/A

câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso
E. geraImun-pIanhoso.pt

Avenida da República T. +351 253 639 700 w. www.povoadelanhoso.pt
4830- 513 Póvoa de Lanhoso

Minuta de RC de 24 de abril de 2023
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Ao longo deste Relatório de Cestão e Prestação de Contas apresentamos o mais
relevante do trabalho executado em 2022, período a que corresponde o primeiro ano
completo de mandato do novo Executivo que resultou da vontade que os Povoenses
expressaram nas urnas, no dia 26 de setembro de 2021.

Depois de uma fase inicial que se impunha para que pudéssemos ficar a conhecer uma
nova realidade, demos início à implementação da nossa visão pata a gestão da
Autarquia, para a gestão dos colaboradores, para a relação com as reguesias e com as
entidades locais, governo central e, acima de tudo, para alcançar uma maior
proximidade com os Munícipes.

Durante o ano em análise, diligenciámos no sentïdo de estreitar relações institucïonais
e de trabalho com diferentes entidades, de índole regional e nacional, mas essenciais
para elevarmos o nosso concelho até ao nível de desenvolvimento que todos
ambicionamos e a que nos propusemos quando assumimos a condução dos destinos
da Róvoa de Lanhoso.

O ano de 2022 foi um período de trabalho e exigências, devido à delegação de
competências nas Autarquias, e de muita incerteza, pois, se é certo que começámos a
sair de uma pandemia, também ficou evidente que as alterações provocadas pela guerra
na Europa e pelo aumento da inflação agravaram e continuam a trazer dificuldades aos
Covernos e às famílias.

Localmente, ainda que condicionados pela limitação financeira que nos impediu de ir
mais longe, atendendo a compromissos assumidos pelo ariterïor xecutivo,
assegurámos o cumprimento dos compromissos assumidos, nomeadamente no que se
refere à continuidade e/ou conclusão de projetos que transitaram de mandato, e
conseguimos realizar investimento para melhoria das condições devida das popdações,
nomeadamente, ao nível de infraestruturas de abastecimento de água e de
saneamento.

Através do presente Relatório de Cestão e Prestação de Contas, é possível traçar o
retrato da atividade municipal no exercício de 2022.

Estruturámos este documento de modo a permitir uma análise por setor (com base nos
eixos que definimos em sede de Plano de Atividades, ou seja, Desenvolvimento Social;
Competitividade e Coesão Territorial e Atratividade do Concelho. A Marca Póvoa de
anhoso’), com base nas metas que também relembramos neste documento e que
dizem respeito a ações orientadas para o mandato. Consideramos que a dinâmica
conseguida em 2022 já revela um caminho que nos levará, certamente, a ultrapassar o
delineado em muitas das áreas sectoriais.

O Executivo Municipal
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A preparação para a transferënúia de competëncias na área da Saúde foi uma

preocupação, durante o ano de 2022, com a participação em reunjões de trabalho com

a Direção do ACES Cávado - Cerês Cabteira, para análise do auto de transferéncias.

No ano em análise, trabalhámos, essencialmente, em duas vertentes: sensibilizaçáo e

litoracia para a Saúde.

Nesse sentido, foram diversas as iniciativas em que estivemos envolvidos:

o Campanha “0or cuidados mais justos” - Dia Mundial do Cancro

Em fevereiro, associámo-nos à campanha Por Cuidados Mais Justos” promovida Pela

União nternacional de Controlo do Cancro, objetivando assinalar o Dia Mundial do

Cancro; despertar consciências para as desigualdades de acesso a diagnóstico precoce

e tratamento oncológico (tema para 2022); e incentivar à prevenção.

o MêsdoCoração

Em maio, colaborámos com a Unidade de Cuidados na Comunidade —Coração do Minho

na dinamização de atividades alusivas ao Mês do Coraçâo, nomeadamente na realizaçào

de rastreios de saúde e na realização de uma aula de ginástica ao ar livre.

o 3 Edição da Corrida para a Vida - modalidade digital

Ainda em maio, associámo-nos 3 Edição da Corrida para a Vida — modalidade digital

através da divulgação e recolha de donativos. Esta iniciativa, promovida pela Liga

Mitigar os efeitos da pandemia de COVID-19;

Aprovar a Estratégia Local de Habitação e desenvolver o programa 1°

Direito;

Concretizar a transferêncïa de competências nas áreas da saúde, educação

e ação social com ganhos efetivos para a comunidade;

Reforçar as medidas de apoio às famílias e à população sénior;

Melhorar a oferta de equipamentos desportivos e de lazer e de apoio à
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Portuguesa Contra o Cancro, teve como embaixador local o senhor Presidente da

Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso.

o Colaboração em rastreios - Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso

Em junho, colaborámos com o Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso na

dinamização de rastreios gratuitos de saúde, dinamizados por alunos/as e docentes do

Curso Profissional de Técnico/a Auxiliar de Saúde.

o Campanha de Verão 2022 - Contra o Melanoma, à partida vale tudo!”

Colaborámos com a viga Portuguesa Contra o Cancro — Departamento de Educação

pata a Saúde do Núcleo Regional do Norte na Campanha de Verão 2022 Contra o

Melanoma — à partida vale tudo’’.

Neste sentido, foram concretizadas quatro ações. A Ação 1 — (In)Eormar pata Prevenir

objetivou a formação dos monitores do Espaço Jovem servindo como preparação para

adinamizaçãodaAção2—’Contrao Melanoma, à partida valetudo!”, dirigida às crianças

e jovens patticipantes no programa municipal de ocupação de tempos livres érias

Ativas — Verão 2022 sendo que se procurou alcançar a totalidade de participantes no

programa que rondou cerca de 1L0 crianças/jovens. No âmbito da dinamização de

atividades de Educação para a Saúde As minhas Aventuras Contra o Sr. Escaldão’, a

cada participante foram oferecidas uma lancheiia e uma pulseira para medição da

radiação ultravioleta. No dia 28 de julho realizaram-se duas ações de sensibilização que

corresponderam às Ações 3 e 4, especiticamente direcionadas para funcionários/as da

Autarquia Rovoense e para a população sénior do concelho. Para a dinamização da Ação

3 contou-se com a colaboração de funcionários/as que desempenham as suas funções

ao ar livre. Tratou-se de uma sessão presencial de abordagem pedagógica pela Liga

Portuguesa Contra o Cancro. Para a dinamização da sessão presencial dirigida à

população sénior —Ação A contou-se com a participação de cerca de 20 pessoas utentes

de Centros de Convívio e de algumas nstituições Darticulares de Solidariedade Social.

o Caminhada Rosa - Prevenção do Cancro de Mama

Em outubro, o Município dinamizou uma “Caminhada Rosa”, com distribuição de

folhetos informativos e preventivos relativos ao cancro de mama e a possibilidade de

cada participante contribuir com um donativo a favor da viga Portuguesa Contra o

Cancro. Esta iniciativa contou com a participação de mais de uma centena de pessoas.
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SetViÇos de Psicologia

Em 2022, Loram concretizadas F037 sessões ndividuais de acompanhamento

osicológico gratuito (Dsicologia Clínica e da Saúde), sendo 625 sessões em formato

presencial e zi2 sessões à aisiãncia. Foram atendidas maioritariamente pessoas adultas

do sexo feminino, com uma média mensal de 35 casos ativos.

Entre as situações mais prevalentes são do assinalar os quadros de depressão e

ansiedade, ideação suicida, lutO, exposição a contextos de violëncia doméstica,

adaptação a stressores agudos, comportamentos desajustados, de entre Outros aspetos

que provocam mal-estar clinicamente significativo.

Os encaminhamentos de novos casos provieram de entidades como o SCO — Serviço

para a Promoção da Igualdade de Cénero e de Oportunidades e outros serviços do

Vunicípio; a CDCJ
— Comissão de Droteção de Crianças e Jovens; a EVAT

— Equioa de

Assessoria Técnica aos Trib.nais do Núcleo de nfância e Juventjde da Unidade de

Desenvolvimento Social do nstitto da Segurança Social — Serviço uocal da Dóvoa de

_anhoso; os SAAS - Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social; e o Ministério

Público oa °óvoa de uanhoso.

Procedeu-se ao acompanhamento psicoteíapéutico ajustado a cada caso, variando as

estratégias utilizadas, a duração e a periodicidade das sessões consoante as

necessidades específicas.

A caminhada teve um oercurso de diticuldade fácil e nto ao Carvalho centenário de

Calvos os/as participantes construíram um laço humano rosa

O traahc desenvcivdo no captulo da Saude também se centrou na sensihiização e

informaçào assim como na dinamização de respostas, como o acompanhamento

psicológico e o apoio ao cuidador/a informal.
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Gabinete de Apoio ao Cuidador Informal (CACI)

No âmbito do Cabinete de Apoio ao C3idador nfc•rmal (CAC), tocam realizados 20

atendimentos individualizados a cuiCaderes informais, na to:aidade dest’nados à

informação, esclarecimento de dúvidas e prestação de todo o apoio necessário ao

preenchimento da docmen:açào especTca relativa ao pedido de reconhecimento do

Es:at•to oe Cuidadot ntormal bem corro ao requermento de atribdçào de Sbstdio de

Apoio ao Cuidador nformal Principal.

Desenvolveu-se o primeiro Crupo 0sicoeoucat:vo destinado a nove Cuidadoras

normais, nas instalações do Centro Comunitário do Vale do Cávado, em 0 sessões

semanais, com intcio a 9 deaneiro e encerramento a 30 de março, resultante de uma

parceria entre o Cabinete de Apoio ao Cidador nformal (CAC do Vnicípio e o proeto

Cuioã de Qem Cuida.

Na sua dinamização, este primeiro Crupo Psicoeducatrvo contou também com a

colaboraçào da Associação Em Diálogo’, da Unidade de Cuidados à Comunidade — UCC

Coração do Minho do ACES Cerês/Cabreira, do Núcleo de ntervenção Social para a

Póvoa de Lanhoso do nstituto de Segurança Social e dos Serviços Sociais e de Saúde do

Munictpio. Foram abordados temas como as vivências, o autocuidado e o bem-estar das

cuidadoras, as demências, a comunicação, os cuidados de saúde, as medidas de apoio

social e legal, e os fatores psicológicos associados ao cuidar.

Do primeiro Grupo 0sicoeducativo, resultou a criação de uma nova resposta, o Crupo de

Ajuda Mútua, sendo de destacar a promoção de uma primeira atividade com o objetivo

principal de proporcionar momentos de lazer, de descanso e de fortalecimento de laços

entre as cuidadoras participantes.

O ano também ficou marcado pelos contactos estabelecidos com parceiros com

intervenção local, no sentido de dar a conhecer o Gabinete de Apoio ao Cuidador

Informal e de definir estratégias de intervenção conjunta, nomeadamente em termos

da sinalização e encaminhamento de cuidadores informais para o CACI. De forma

complementar, a experiência do CAC’ também foi par:lhadaun:o de outras entidades

regionais e nacionais. De facto, em outbro, o CAC fez-se representar no evento

promovido pelo pro etc Cudar de Qem Cida inotulado ‘Como Cuidamos dos nossos

Cuidadores?” no Porto, Sibloteca Municipal Almeida Carrett.
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Concomitantemente, deu-se início à construção do °ertil do Curdador informal no

concelho.

m novembro, o Dia Naconal do Cuidador nformal foi assinalado com uma sessão de

sensibilzaçao a téznicos, cuóadores e comundaoe em :oeral, abordando o starto do

Cuioador nrormal, com intervençoes de representantes da Segurança Social e da

Un•dade cc Cudados na Comunidade, do Centro de Saide. ea;izamos ainda uma

ativioade ao grpo de cuicadoras que integram o CAV (grupo de ajuda rneaa),

homenageando cada uma celas pela resiliência e amor com que cuidam dos seus,

dando-lhes torça e coragem cara continarem com a sua ária tarefa.

No cal de aezembro, tivemos oportndade de sbmeter a candiáatta do Vunicípio,

com base no trabalho que é oesenvolvido pelo CAC,, à pede de Atarqias clue Cuidam

dos Cuioadores nrorais.

Centros de Convtvio

Os Centros de Convívio são espaços de lazer e de ocupação de tempos livres com o

intuito de combater o isolamento e de promover a integração da população mais velha

na comunidade.

O ano de 2022 fica marcado pelo regresso ao funcionamento, em pleno, da rede

municipal de Centros de Convívio.

Estes são locais onde são parrilhadas vivências e experiências acumuladas, funcionando

como polos dinamizacores de múltiplas atvidades lúdicas, tormativas, culturais e

des•crtivas.

Seniores
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Através dos Centros de Convívio, dinamizados em estreita ligação com as Jantas de

Ereguesia é possível proporcionar momentos de interação, de troca de experiências e

de apreno zagem nas mais divers*!cadas áreas. Atividades recreativas e culturais,

formação sobre tecnologias de nformação e comnicação, trabalhos manuais,

expressão motora, dança, música, ogos diversos, ações de sensibilização, de entre

outras, são algumas das iniciativas que constituem o leque de propostas. Atividades que

contribuem positivamente para um envelhecimento ativo e saudável, bem como para o

combato ao isolamento social.
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Destacamos algumas das atividades desenvolvidas:

- Comemoração do Dia dos Namorados

- Comemoração do Dia da Mulher

- Elaboração de Máscaras de Carnaval

- Elaboração de Arcos de Páscoa

- Participação num arraial minhoto destinado a assinalar os Santos Populares

- Participação numa deMolhada à antiga

- Elaboração de Arvores de Natal

- Participação no Almoço de Natal juntamente com utentes de PSSs e de outras

entidades ligadas ao trabalho com a popMação sérior

- Animação de jma tarde no âmbito da iniciativa Natal na Praça’

- a:icipação em déeren:es ações de sensibilização, dinamizaõas com os serviços

mnicioais e com en:dades externas:

Cuidados a ter com os animais de estimação e criação e com nós mesmos”

Erlas e Frtos na 3 dade

“A prevenção de incêndios e/Ou intoxicações em casa

“Vendas Enganosas”

Participação nas comemorações do Dia Mundial da °roteçào Civil

As pessoas utenres dos Centros de Convtvio também puderam participar num

conjunto de propostas ligadas ao envelhecimento ativo:

- Sessôes de Música

- Sessões de Dança e Movimento

- Yoo.a adaptado

- Cinástica geriátrica

- idroginássica

- occia Sênior e Campeonato Soccia Senior nsergeracional com esrdanses do

Agrpamento de Escolas de °óvoa de anhoso

- Jogo gigante “A descoberta da Saúde”

- Participação no Projeto Cultura N
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qrovedor do 1doso

De modo a evitar que a população sénior se encontre numa posição de maior

vulnerabilidade em relação ao risco de pobreza e de outras problemáticas, temos

defendido que cada uma/um de nós deve adotar uma postura atenta para sinalizarjunto

das entidades competentes eventuais situações que possam necessitar da intervenção

da Autarquia através dos recursos e respostas de que dispõe.

Nesse sentido, no ano em análise, continuámos a apoiar e a divulgar o trabalho do

Provedor do doso, enquanto recurso ao dispor das pessoas mais velhas da nossa

comunidade. Desta forma, destacam-se a Assembleia Sénior e as tertúlias com jovens.

nara além da sensibilização, o trabalho da figura de qrovedor do doso também passa

pela realização de atendimentos, sendo que foram acompanhados casos que

implicaram a necessária articulação junto de nstituições Partïculares de Solidariedade

Social, de entidades de Saude e dos Serviços Sociais do Município.

Como já referido, a constituição e realização da primeira Assembleia Sénior da 0óvoa de

anhoso é um dos destaques do ano, sendo aquela um órgão local de representação das

pessoas idosas, com funções consultivas, de auscultação, apreciação e análise dos

problemas identificados e das propostas de solução bem como de informação e

promoção dos seus direitos por forma a garantir o seu bem-estar, participação,

dignidade e qualidade de vida.

A 1 Assembleia Sénior realizou-se no dia 3ï de outubro, no âmbito do ‘ Mës do idoso” e

dela resultou a redação de uma Carta de Sugestões que foi, posteriormente, entregue

ao Executivo Municipal.

Ao nível das camadas mais jovens da população, foram dinamizadas tertúlias, que se

revelaram importantes momentos promotores do debate sobre a forma como a

intergeracionalidade se pode refletir na defesa e promoção dos direitos das pessoas com

mais idade no nosso concelho e de que maneira os jovens povoenses encaram o

envelhecimento.

Nesse sentido, tiveram lugar, no dia 29 de abril e no dia 28 de outubro, tertúlias com

jovens da E°AVE e da Escola Secundária da óvoa de Lanhoso, e que contaram também

com a participação de elementos da Comissão de Proteção ao 1doso e do Executivo

Municipal, tendo-se debatido, em ambiente próximo e mais informal, de que maneira a

intergeracionalidade se pode refletir na defesa e promoção dos direitos das pessoas com
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mais idade no nosso concelho e de que forma os jovens povoenses encaram o

envelhecimento, para além de sensibilizar para a existência da Comissão de Proteção ao

idoso e para a missão do Provedor do :doso

Ainda no ámbito do trabalho com os mais novos, o Município participou na sessão final

da campanha de sensibilização contra a violência sobre as pessoas idosas “O silêncio tem

voz”, da Comissão de °roteção ao doso, que aconteceu na Escola básica Conçalo

Sampaïo, assinalando o Dia Mundial da Consciencialização Contra a Pessoa ‘dosa, a 15

dejunho de 2022.

Com o propósito principal de incentivar e de sensibilizar para um envelhecimento

saudável, ativo e com qualidade de vida e partilha, assinalámos o Mês do dose (outubro),

iniciativa à qual também quisemos associar alguns dos objetivos do Município,

enquanto pertencente à rede de ‘Municípios Saudáveis. O programa englobou propostas

ligadas à saúde e prevenção, ao desporte e à cidadania sénior. Procurámos aliar as

atividades intergetacionais às preocupações com o envelhecimento saudável, que são

os objetivos de todos os territórios que querem assumir-se como promotores da saúde.

Ações de Pastreio da Cavidade Oral, Saúde Oral e Aconselhamento Dermocosmético; de

Prevenção de Quedas, no àmbito do Projeto Para-Quedas”: e de sensibilizaçào para Os

sinais que o corpo dá” foram as propostas, juntamente com a dinamização do 1

Campeonato de Beccia intergeracional (com cerca de 250 atletas); e com a “Caminhada

Posa” (no ãmbito do mês pata a sensibilizaçáo do cancro da mama). No último dia de

outubro, o prograrra englobou a cerimónia de hastear da bandeira comemorativa dos

25 anos da Rede Portuguesa dos Municípios Saudáveis, da qual a Póvoa de Lanhoso faz

A-

Mês do doso
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A Resolução de Conselho de inistros n.° 5O-A/2O8, de 2 de maio, veio estabelecer o

enquadramento regulamentar, o sentido estratégico, os objetivos e os instrumentos de

atuação para urna Nova Ceração de Políticas de Habitação (NCDH), com a missão

assumda de garantir o acesso de todos a urna habitação adequada e criar condições

para a reabilitação do edificado.

Neste enquadramento, foi estabelecido o Programa de Apoio ao Acesso à Eabitação,

designado.° Direito (criado pelo Decreto-_ei n.D37/2O3dedeunho,e regularnentaoo

pela 0orraria n.° 230/208, de 7 oe agosto) orientado para promo\/er o acesso a uma

habitação adequada às pessoas que vivem em situações habitacionais indignas e que

nao dispunham de capacidade tinanceira pata encontrar urna soluçao habitacional. De

parte; urna sessão de ginástica geriátrica; e a Assembleia Sénior, dinamizada pelo

Provedor do Idoso.

Atividades que só foi possível concretizar em colaboração com diferentes entidades.
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destacar que a prévia elaboração e aprovação da Estratégia Local de Habitação

constituía condição obrigatória para o acesso ao Prograrra 10 Direito.

Neste sentido, o nosso Município desenvolveu todas as diligências pata elaborar a sua

Estratégia Local de Habitação de forma a garantir o direito à habitação a um vasto

número de munícipes que vivem em condições habitacionais indignas.

A Estratégia Local de Habitação do nosso Município foi aprovada em sede de reunião de

Câmara, realizada no dia 15 de fevereiro, e deAssembleia Municipal, no dia 28 defevereiro

de 2022.

Como consequência desta aprovação, foi submetida para aprovação por parte do

instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana tendo já sido assinado o Contrato

Programa e respetiva programação financeira que permitirá executar o Plano de Ação

definido.

A Estratégia Local de Habitação vai permitir a apresentação de candidaturas ao

Programa 1° Direito do IHRU - Programa de Apoio ao Acesso à Habitação - por parte de

beneficiários diretos - apoio direto às pessoas pata acesso a uma habitação adequada Ou

a entidades pata a promoção de soluções habitacionais (Município e Juntas de

Eg uesia).

No âmbito da habitação em regime de arrendamento apoiado (Carfe e Oliveira), não

deram entrada novas candidaturas nos Serviços Municipais.

coram ainda realizadas visitas aos bairros e estabelecidos contactos regulares com os

moradores de forma a tentar ir suprindo algumas necessidades identificadas pelos

mesmos.

O Programa Bairros Saudáveis, criado pela Resolução de Conselho de Ministros 52-

A/2020, de 1 de julho, retificada pela Declaração de Retificação n° 25-8/2020, de 23 de

julho, é um instrumento participatjvo que promove iniciativas de saúde, sociais,

económicas, ambientais e urbanísticas junto das comunidades locais mais atingidas,

suscetíveis ou vulneráveis à pandemia, ou a outros fatores que afetem as condições de

saúde e bem-estar.

O °rograma visa dinamizar parcerias e intervenções locais de promoção da saúde e da

qualidade devida das comunidades territoriais, através do apoio a projetos apresentados

por associações, coletividades, organizações não governamentais, movimentos cívicos e
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organizações ae moradores, em articulação, nomeadamente, com as autarquias, as

autoridades de saúde ou demais entidades públicas.

Neste âmbito, o Município assumiu-se como entidade parceira na Candidatura

apresentada pelo Centro Social de Carfe ao programa Bairros Saudáveis, que

desenvolveu algumas ações de requalificação do edificado do Bairro Social de Carfe,

bem assim como iniciativas de desenvolvimento local e de caoacitação dos moradores

co mesmo, attavés de apoio nsotcional à sua auto-organização e à sua participação

na meihoria das respetivas condições de vida e dos determinantes em saúde, através da

mplementação de atividades nas seguintes áreas: sa3de, ambiente, cidadania e direitos

h u manos.

Ao nível do programa acessibilidade 360°, foram identificados 2L processos pelos

parceiros e realizadas visitas a todas as habitações. Foram realizadas nove candidaturas

ao programa, as quais reuniram as condições e requisitos, bem como os documentos

necessários.

De lembrar cue o Drograrra de nrervenção e’ Habtações - nvestmento FE-C03-i02:

acessbilidade 3600 tem como ob etivos melhorar as acessibilicades pata as zessoas com

deficiência em habitações, e promover a acessibilidade para pessoas com mobilidade

condicionada ou dificuldade no acesso e na fruição das suas habitações.

No dia] de abril de 2022, foram, formal e definitivamente, transferidas para o Município

todas as competências no domínio da Educação, constantes do Decreto-ei n.° 2/208,

de 30 deianeiro. Nzste sentido, para além das competêncasjá assmidas no âmbito da

Educação °re-Escolar e no ° cicio, o Município passou a ser responsável pelas seguintes

áreas dos restantes ciclos de ensino, de entre as quais destacamos as que passaram a

implicar a intervenção dos Serviços de Educação e a reorganização do trabalho interno

para o seu competente exercício:

- A elaboração, e consequente aprovação pelos órgãos autárquicos, dos Contratos de

Delegação de Competências nos Diretores dos dois Agrupamentos de Escolas.
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- O fornecimento de refeições em refeitórios escolares a todos os ciclos de ensino e o

respetivo acompanhamento e monitorização deste serviço.

- Ao nível do serviço de transporte escolar esoecializado, desenvolvemos os

procedimentos inerentes à organização dos transportes escolares, incluindo dos

circuitos especiais para as crianças e alunos integrados na Educação nclusiva;

- Desenvolvemos os procedimentos para concretizar o fornecimento de eite Escolar a

todas as crianças do pré-escolar e do primeiro ciclo, bem como a gestão de todo este

processo na Plataforma do ioAP, dando continuidade ao Programa anteriormente

assegrado pelos Agrupa mentus de Escolas.

- Assumimos a responsablidade da gestão e mantençào dos novos equipamentos

escolares que passaram para a aiçado do Vunicípo: a Escola Secndária da óvoa ae

_anhoso, a Escola Easica do Ave e a Escola Easca Gonçalo Samroaio;

- Concretizámos todos os procedimentos inerentes à mplementação e gestão do Cartão

Escolar Municipal e da Plataforma S CA, disponibilizado de forma universal a todos a

todos as crianças e alunos do concelho, desde a educação pré-escolar ao t2D ano.

- O Município assumiu a responsabilidade da dinamização das Atividades de

Enriquecimento Curricular (AEC’s), através da celebração de um contrato programa com

a EPAVE.

-Assumimos a responsabilidade de organizar e gerir os procedimentos de atribuição de

apoios de aplicação universal e de aplicação diferenciada;

- Assumimos responsabilidades de recrutamento, seleção e gestão do pessoal não

docente de todos os níveis e ciclos de ensino em parceria com os Agrupamentos de

Escolas;

O processo de assunção de competëncias foi precedido por um intenso trabalho de

planeamento e preparação, desenvolvido em estreita articulação com as Direções dos

Agrupamentos de Escolas do concelho nas múltiplas reuniões realizadas para o efeito

Destaca-se também a constituição da Comissão de Acompanhamento e Monitorização

da implementação e desenvolvimento do quadro de transferõncias da área da

edcaçào, para efeitos de cmprimento do disposto’ na alínea b do ponto 2 do art ° 66°

do LV n° Z/20t9, de 30 de .aneiro, tendo-se realizado auas reuniões, no dia D de março

de 2022 e de maio de 2022



PÓVOA
DLANHOSO
MunICtpsa

Serviços de Educação

A gestão da plataforma SCA é constante já que esta assiste informatica mente todo o

processo relacionado com a trequëncia dos alunos nos diversos serviços. Nesta é tratada

a informação de todos os alunos de ensino pré-escolar do ensino póblico e 1°, 2° e 3°

ciclos do ensino básico, ensino secundário e profissional do concelho.

Decorrente da existência dos serviços de refeição, prolongamento de horário e lanche,

mensalmente, foram cerca de 40.000 os almoços e lanches registados, divididos por

cerca de 12 tipologias diferentes (escalões regulares, escalões NEE, escalões POCH e

diferentes descontos no âmbito do Cartão Família Numerosa).

Peferëncia ainda para a gestão da ação social escolar, que compreende a atribuição de

um escalão quer para a refeição, quer para o prolongamento de horário. O escalão é

atribuído através de processos pré-definidos e justificado pelos documentos entregues

pelos encarregados de educação em formulário próprio.

No seguimento do protocolo estabelecido com as SS s do concelho para o serviço de

refeição, lanche e prolongamento de horário, foram realizadas visitas frequentes de

acompanhamento e monitorização da prestação destes serviços. Estas visitas têm como

objetivo a melhoria conttnua dos serviços prestados pelas instituições.

No âmbito dos diferentes serviços que integram a Divisão, os Serviços de Educação

garantiram a programação e implementação das medidas de política educativa que

constituem competências do Município, para além de Outros projetos municipais. Assim,

para além das novas atribuições previstas no âmbito da transferência de competências,

demos continuidade à análise e tratamento das Bolsas de Estudo, ‘programa

PóvoaCresce, Ação Social Escolar, Supervisão dos serviços de prolonga mento de horário

e de refeições, passes escolares, Circuitos Especiais do baixo concelho, Prémio de Mérito

António Lopes, Programa Tu Decides - orçamento participativo escolar.

Foram dinamizados novos projetos: a criação do portal da Educação, a ïmplementaçáo

do Projeto de Mobilidade Sustentável, a generalização da natação a todos os alunos do

5° ano de escolaridade do concelho. Destaque ainda para o projeto “Devagar se vai ao

Longe”, um programa universal de promoção de competências socio emocionais, que o

Cabinete de Educação, em parceria com o CLDS 4C da Póvoa de Lanhoso, iniciou junto

de crianças do 3° ano das escolas do concelho.
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Dran:e o ano de 2022 foi desencadeado também o processo oe revisão da Carta

Educativa, bem como de elaboração do 0roeto Educativo _ocal, ambos em fase de

concIsão.

No âmbto das Omílias, con::naram a ser dinamizados grupos de ormação pa”ental,

que decorreram na Escola Básica do Ave e no Centro de Saúde, e demos continuidade a

todas as atividades inerentes à orientação de carreira para os alunos de 9° ano das

escolas do concelho.

No que se refere a atividade desenvolvida e aos diferentes apoios que proporcionámos

às famílias Povoenses, destacamos, com mais pormenor:

• Oferta de cadernos de atividades

Uma das medidas de apoio às famílias adotadas pelo Vnicfoio é a oferta dos cadernos

de atividades a todos os alunos e a todas as alunas do primeiro ciclo. No ano letivo

2022/2023, foram SoOujhOOS cerca de 700 conantos de cadernos de fichas.

• BolsasdeEstdo

No ãmbito do ano letivo 9022/2023, foram analissoas 327 candidaturas, 9 óo ensino

secundário e 236 referentes ao ensino superior Estes números revelam-se superiores aos

analisados em anos anteriores.

Das candidaturas do ensino secundário analisadas foram admitidas 72. Quanto ao

ensino superior, foram admitidas 162.

• prémios de Mérito Escolar António Lopes

Os Prémios de Mérito EscolarAntónio copes visam distinguir o/a melhor aluno/a de cada

trms de L° ano de cada escola do primeiro ciclo do ensino básico dc concelho. No ano

letivo 202/2022, pela primeira vez, decidimos alargar a abrangéncia destes prémios ao

passar a distinguir doas pessoas por turma, sendo que, no total, foi Qossível reconhecer

o trabalho e o desempenho de 2L crianças.
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• Eruta scolar

O Município assumiu a entrega de fruta escolar ao pré-escolar e ao primeiro ciclo,

abrangendo um total aproximado de 40 crianças. Desta forma, assegura-se o

cumprimento do programa e dos objetivos, tais como a melhoria da saúde pública

através da redução do risco de obesidade infantil e de doenças crónicas associadas à

obesidade, o reforço da aquisição de competências nas áreas da educação alimentar e

da saúde em contexto escolar e a aproximação das crianças ao mundo rural.

• °rograma Viver +

°rog rama ocupacional direcionado a quem se encontra à procura de primeiro emprego

ou em situação de desemprego de longa duração. Com este programa, pretende-se

proporcionar oportunidades de integração laboral, de forma a aumentar e a enriquecer

competências de carácter profïssional

No decorrer do ano, foram analisadas 6 candidaturas apresentadas nos serviços

municipais, das quais resultaram a integração de 30 munícipes.

• Cabinete de Apoio à qarentalidade

O Cabinete de Apoio à Parentalidade (CAP) tem vindo a assumir-se como um

importante recurso no apoio às famílias Povoenses, destacando-se o trabalho em

parceria com diversas entidades da área social e da saúde com intervenção local.

O CAP desenvolve, numa lógica de rede, um trabalho que tem vindo a ser reconhecido

dentro e fora do concelho, com algumas das suas boas práticas a serem replicadas em

Outros Municípios. No presente, a ação do CAP passa pelo atendimento individualizado

• NaturaLanhoso

Através deste programa, continuámos a apoiar as famílias quando veem aumentado o

seu agregado familiar, através do nascimento de um novo membro. No ano de 2022,

foram contempladas 126 famílias.

• PóvoaCresce

No âmbito da medida PóvoaCresce, que visa apoiar as famílias no pagamento da creche,

recebemos 60 candidaturas relativas ao ano letivo 2022/2023.
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de pais, mães e/ou famílias bem como pela dinamização da Formação Parental e de

formação a profissionais e pelo desenvolvimento de atividades comemorativas e de

sensibilização, tal como o Dia nternacional da Família.

Da sua atividade, em 2022, destacamos o seguinte:

o Estabelecimentode acordos decooperaçãocom quatroentidades parceiras(UCC

— Coração do Minho do Centro de Saúde da Póvoa de Lanhoso; Associação ‘Em

Diálogo” e Santa Casa da Misericórdia da Dóvoa de Lanhoso), reconhecendo a

importância do trabalho em rede e das pratïcas de parentalidade positiva.

o Preparação e dinamização de Programa de Formação Parental, para pais de

adolescentes, denominado “Mais Família, Mais Jovem” no Agrupamento de

Escolas de Póvoa de anhoso, na Escola Básica do Ave.

o Preparação e dinamização de sessões de formação no âmbito do Programa de

Formação arental “Anos ncríveis”, dirigida às Educadoras da valência de creche

e Jardim-de-infância da Santa Casa da Misericórdia da 9óvoa de _anhoso.

o Preparação de futras edições dos Programas de Formação Parental,juntamente

com o Centro Comunitário do Cávado em Monsul e com a Unidade de Cuidados

à Comunidade (UCC Cotação do Minho), do Centro de Saúde da nóvoa de

La n hoso.

o Conceção e dinamização de sessões de Parentalidade Positiva, denominadas

“Conversas Com Pais +‘ dirigidas a pais e a mães de crianças do ensino pré-escolar

e 1D ciclo, no Agrupamento de Escolas Conçalo Sampaio (Escola Básica do Cávado,

Escola Básica D. Elvira Câmara Lopes, Escola Básica António Lopes e Escola Básica

da 0óvoa de Lanhoso).

o Colaboração no projeto de dïssertaçào de Mestrado em Estudos da Criança (Arca

de Especialização em intervenção Psicossocial com Crianças e Camílias),

orientado por docentes e investigadoras da Escola de Educação da Universidade

do Minho, ao abrigo do Acordo de Parceria entre a Universidade do Minho e a

Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, versando o Cabinete da narentalidade e

a sua dinâmica de funcionamento/intervenção.
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Em 2022, o CAP realizou um atendimento individualizado a um total de 41

casos/pais/mães, pessoas encaminhadas por entidades diversas como a CDCJ da Póvoa

de anhoso, o Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso ou mesmos os próprios

serviços da Autarquia. Algumas famílias procuraram o CAO por iniciativa própria.

De forma complementar ao trabalho desenvolvido com as famílias, em março de 2022,

criámos um vídeo pata contribuir para o esclarecimento dos pais e das mães quanto às

respostas a dar às questões das crianças, atendendo ao contexto de guerra na Ucrânia.

Pede de Psicólogos da Comunidade ntermnicipal (CIM) do Ave

A Educação para a Carreira é efetuada no ámbito da Pede de Psicólogos da CIM do Ave,

que tem como objetivo principal dinamizar os Serviços de °sicologia e Orientação, para

uma planificação conjunta e concertada das ações de Educação para a Carreira/

ntervenção Vocacional, realizadas nos diversos estabelecimentos de ensino.

Tem ainda como missão, promover a psicologia em contexto escolar e a intervenção

vocacional como estratégias de combate ao abandono, promoção do sucesso educativo,

da qualificação e da inclusão social.
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Assim, ao nível da Rede de Dsicólogos da Comunidade ntermunicipal (CM) do Ave,

destacamos a preparação e participação em reuniões de coordenação no sentido de

articular a intervenção dos psicólogos no âmbito da implementação do Programa de

Classe de ntervenção de Carreira com alunos do 9° e do 12° ano de escolaridade; e o

acolhimento e dinamização da reunião da Rede dos °siCÓlOgos, que contou com os

Vereadores do Conselho intermunicipal de Educação da Comunidade lntermunicipal

(CIM) do Ave.

No âmbito da Rede de Psicólogos e, particularmente com as escolas com nível de ensino

secundário e os respetivos psicólogos escolares, referência ainda para o

acompanhamento do Projeto Clubes Comunitários” integrado nas Academias do

Conhecimento da Culbenkian, sob a responsabilidade da Associação de Psicologia da

Universidade do Vinho que articula a sua intervenção com a ‘Rede de Psicólogos da CM

do Ave. Neste sentido, divulgámos o projeto junto da EAVE, sendo de realçar a sua

adesão ao mesmo, juntamente com a participação da Escola Secundária da Róvoa de

Lanhoso.

De lembrar ainda a participação em ações de formação na área da intervenção

vocacional.

Cidades Educadoras

Em 2018, o nosso Município aderiu à Rede nternacional de Cidades Educadoras.

De acordo como 0reârr’bulo da Carta das Cidades Educadoras as cidades Ou as vilas,

grandes ou pequenas, dispõem de inúmeras possibilidades educadoras, mas sobre os

Municípios também podem incidir forças e inércias deseducadoras. De uma forma ou

de outra, a cidade apresenta elementos importantes para uma educação integral: é um

sistema complexo e, ao mesmo tempo, um agente educativo permanente, plural e

poliédrico, capaz de potencializar os fatores educativos e de transformação social. Na

Cidade Educadora, a educação transcende as paredes da escola para impregnar toda a

cidade. Uma educação para a cidadania, na qual todas as administrações assumem a

sua responsabilidade na educação e na transformação da cidade num espaço de

respeito pela vida e pela diversidade.”

Neste sentido, o Município assume o seu compromisso de concretizar a sua função

educadora, desenvolvendo a sua ação no sentido da promoção da aprendizagem
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contínua, da inovação, da partilha com o objetivo de enriquecer a vida de todos os

cidadãos do nosso concelho, num trabalho contínuo e próximo com todas as instituições

do nosso concelho, numa perspetiva de adotar medidas territoriais para os nossos

fenómenos e desafios económicos, sociais, demográficos e ambientais.

Nesta concetualização, a educação transcende as paredes da escola para impregnar

toda a cidade” não se resumindo apenas aos estabelecimentos de ensino e formação do

Município, mas também, a todas as entidades, que de uma forma direta Ou indireta,

contribuem pata os processos educativos, numa perspetiva de sociedade educativa

onde as aprendizagens se desenvolvem ao longo da vida.

Enquanto membro da pede Territorial Portuguesa das Cidades Educadoras, o Município

associa-se, anualmente à celebração do Dia Internacional da Cidade Educadora (30 de

novembro), através de uma programação diversificada, com ações distintas com ligação

aos Princípios da Carta das Cidades Educadoras.

Ao longo do ano 2022, o Município fez-se representar nas reuniões da Rede Territorial

°ortuguesa das Cidades Educadoras, partilhou boas práticas publicadas o Eoletim das

Cidades Educadoras, integrou o grupo de trabalho Educação ao óongo da Vida”, no qual

tivemos uma participação muito ativa, e pautámos o impulso educativo do nosso

concelho em torno dos 20 Princípios da Carta das Cidades Educadoras.

4-
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Cidades Amigas das Crianças

O Programa Cidades Amigas das Crianças, relançado pela UNICF Portugal em 2015,

tem como propósito promover a aplicação dos direitos das crianças nas vilas e cidades

portuguesas. ste programa insere-se na Iniciativa nternacional das Cidades Amigas

das Crianças, liderada pela UN:CF desde o ano 2000, na qual co’aboram governos

nacionais, administrações locais, organizações não governamentais e outras entidades

de mais de 30 países. Uma CidadeAmiga das Crianças respeita e aplica nas suas poltticas,

normas e programas os direitos das crianças consagrados na Convenção sobre os

Direitos da Criança.

Destaca-se como objetivo geral deste Programa o de contribuir para a realização dos

direitos da criança, mediante a adoção de políticas de âmbito local que promovam o

bem-estar de todos os cidadãos e em particular das crianças, e o desenvolvimento das

comunidades, tanto no presente como no futuro, e como objetivos específicos os

seguintes:

- Implementar políticas locais para a infãncia e adolescência;

- Reforçar a perspetiva de direitos da criança na cultura organizacional dos Munïcípios e

das entidades com responsabilidades em áreas relacionadas com as crianças;

- 0romover a participação das crianças na vida da comunidade;

- Fomentar a ação concertada entre todos os atores com impacto na vida das crianças,

incluindo setores municipais, entidades públicas e privadas.

A Convenção sobre os Direitos das Crianças reconhece-as como atores sociais capazes

de contribuir para a sua vida e de expressar opiniões sobre o que as rodeia e afeta.

Subsidiário deste entendimento, o nosso Município encontra-se a preparar a sua

candidatura para ver renovado o Selo da UN:CEF de Cidade Amiga das Crianças.

Constituiu o seu Mecanismo de Coordenação no âmbito desta candidatura que delineou

a metodologia a seguir, bem assim como as atividades de auscultação de crianças e

jovens e da comunidade a desenvolver para a elaboração do diagnóstico local e que se

concretizaram da seguinte forma:
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Piblico-aloo: 10, 2 er° ciclo, ensino ]
Uma rnódia de 2270

respostas 16 partrcipantes

O que é para ti um Eu contribuo para um
concelho amigo das concelho amigo das

crianças/jovens? crianças/jovens

Póvoa amiga das 1Eu ajudo a construir um

crianças concelho amigo das
crianças

[ 127 parUcipantes •[ 139

ParticiPant_j

3 lnquérftos Grupo Focal

Públio alvo: alunos do
22 e 32 ciclo, ensino
secundário/EPAVE,

entidades/instituições

Públio alvo: Educação
formal e não formal

980 respostas
20 participantes

O unicípio assume-se fortemente comprometido com a valorização da participação

das crianças e jovens do concelho na vida da sua comunidade, reconhecendo o seu

papel no âmbito de promotor de políticas públicas locais que incorporem os seus pontos

de vista, dando origem a uma sociedade mais equitativa e inclusiva, onde os direitos das

crianças eovens são assegurados e realizados.



PÓVOA
DE LANHOSO
MunsCIpo

Races Ativas

O ano de Desenvolvimento Social é um instrumento de definição conjunta e

negociada de objetivos prioritários para a promoção do Desenvolvimento Social local.

Tem em vista não só a produção de efeitos corretivos ao nível da redução da pobreza, do

desemprego e da exclusão social, mas também efeitos preventivos gerados através de

ações da animação das comunidades e da indução de processos de mudança, com vista

à melhoria das condições de vida das populações.

No âmbito da revisão do Plano de Desenvolvimento Social do concelho da Póvoa de

Lanhoso, foi feito um levantamento de dados sociodemográficos do concelho e

realizadas várias atividades de auscuLtação da comunidade.

Após a realização das atividades de diagnóstico, foram tratados todos os dados

resultantes de cada uma, originando posteriormente o documento final do DS.

O nosso Plano de Desenvolvimento Social teto a ambição de alcançar os seguintes

objetivos:

-Adequaras respostas locais às necessidades individuais e coletivas da população e das

organizações:

- Planear a intervenção social de torma integrada tendo em conta todas as dimensões

dos problemas identificados:

- Enquadrar toas as intervenções que contribuam para a promoção do desenvolvïmento

social:

- Dar visibilidade às boas práticas existentes no território e promover a inovação face aos

desafios crescentes com que o concelho se confronta.

Estes objetivos materializam-sê em dois eixos de intervenção:

- Desenvolvimento e Coesão Territorial com diversas medidas para diferentes áreas:

Eamília, Comunidade e Habitação: Seniores, envelhecimento, Saude e Qualidade de

Vida: Crianças, jovens, Inclusão e Deficiência: Emprego e Qualificação:

- Capacitação para a novação Territorial, no qual se destacam a Capacitação da Pede

Social e a Qualidade dos Serviços.
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Pretende-se que este ano vá pata além das intenções e o mesmo será acompanhado

de planos de implementação, com metas a atingir e um sistema de monitorizaçáo e

avaliação.

ntendemos que este documento expressa urna cultura de governança local, onde se

pretende o comprometimento dos vários atores nos ptocessos de tomada de decisão,

fortalecendo a democracia colaborativa na Póvoa de Lanhoso.

c e qadade de Género

No que à área da gualdade e nclusão diz respeito, implementaram-se as atividades

integradas no projeto ICUADADS, elaborou-se e aprovou-se o Plano Municipal para a

gualdade e Inclusão, alargou-se o ãmbito do programa Eérias Ativas e foram

dinamizadas inámeras atividades com diferentes públicos.

A promoção da qualidade de vida e a igualdade de oportunidades das pessoas com

deficiência têm sido objeto de diversas poltticas adotadas por várias organizações em

prol do valor e da garantia dos direitos humanos.

Nestesentido, em 2022, demos início à construção do lano Municipal para a Deficiência,

que visa garantir o direito à autonomia de vida das pessoas com deficiência e/ou

incapacidade, nomeadamente através do levantamento de necessidades e/ou

melhorias na área da deficiência no Município da Cóvoa de 2anhoso, de entre outras

ações. A criação do balcão de nclusão também foi urna das medidas que

rnplernentámos, em 2022.
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• Ações no Jardim de nfãncia 5. Conçalo, da Santa Casa da Misericórdia da Póvoa

de _anhoso — Projeto “gualdade, Cidadania e Direitos Humanos.

• Sessões sobre Cidadania, lgualdade de Cénero e Integração de pessoas distintas.

• Workshops sobre a violência exercida sobre pessoas idosas sobre o que é ser e

sobre a situação das pessoas refugiadas.

• Sessões junto das pessoas seniores dos Centros de Convívio.

• Workshops sobre violëncia nas relaçôes de intimidade, sobre gualdade e

Violência, na Escola Profissional do Alto Ave e na Escola Secundára da Póvoa de

ranhoso.

• Webinars sobre “ráticas Tradicionais Nefastas’ e sobre A interseccionaldade no

combate as práticas discriminatórias”, integrados no projeto ICUAUDADES.

• Sessões sobre Cidadania na Universidade Sénior do Potary Club da óvoa de

_anhoso e visitas à Biblioteca Municipal, à Casa da Música e Serralves.

• Participação na iniciativa Cirls n iCT Day, integrada no projeto Engenheiras por

um dia.

• Promoção da iniciativa #ExperirnentaOTeufuturo, integrada no projeto

IGUALDADES, através de workshops e de visita a várias escolas e institutos da

Universidade do Minho.

• Dinamização da Human Rights Summer Week e das encenações sobre violência

nas relações de intimidade “Envolve-te”, integradas no projeto ICUALIDADES.

• Encontro Internacional de Partilha de Boas Práticas—Teambuilding da Igualdade.

• Xl Semana Municipal para a igualdade e Não Discriminação, com:

O SICO - Serviço para a Promoção da gualdade de Cénero e de Oportunidades deu

continuidade à sua ação, que se prende, sobretudo, com a prevenção e com a

intervenção.

Em 2022, um ano em que ainda se tizeram sentir alguns constrangimentos causados

pela pandemia, sobretudo nos primeiros meses, já foi possível, no entanto, regressar às

atividades presenciais.

Na vertente preventiva do trabalho do SICO, destacamos o seguinte:
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o Peças de teatro A Mesa” e Mulheres”

o Descerra mento de placa inclusiva na estátua da Maria da conte, em ontarcada

o V Café Concerto Inclusivo

o Seminário “Percursos de inclusão”

o Calçando os sapatos dos outros/as

o ‘Sê a mudança que queres ver no mundo”

o Workshops de Braille

• Marcha Solidária para com as vítimas de violência doméstica e femicídios, em

especial aquelas que têm ou em consequência adquirem algum grau de

deficiência.

• Dia Internacional da Pessoa com Deficiência através da realização de webinar de

apresentação da ação de formação sobre Língua Cestual Portuguesa.

• Dia da Declaração Universal dos Direitos Humanos - “Sê a mudança que queres

ver no mundo”.

• Peuniáo de trabalho com representantes das entidades parceiras do S:CO, na

presença da Secretária de Estado para a Cidadania e igualdade, Posa Monteiro,

que incluiu contacto com o projeto gualdade, Cidadania e Direitos Humanos”,

em parceria com a Santa Casa da Misericórdia, e com o programa de

empoderamento digital ©OpenWindows, que integra o CUALIDADES, em

parceria com o Rotary Club da Póvoa de anhoso, através da Universidade Sénior.

No ano em análise, também estivemos envolvidos e participámos em diferentes

projetos:

- Carta °ortuguesa para a Diversidade

- lataforma de gestão da PNAVVD - Pede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência

Doméstica

- Plataforma P:C
- Pede de ndicadores para a Igualdade de Cénero da Comissão para a

Igualdade de Cénero

- Projeto de investigação Científica T:WELL (Territórios de Desigualdades e de Bem

estar)

- Projeto ViViDo - Plataforma de Cestão da Pede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência

Doméstica
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- projeto Criação de Rede de Autarquias pela igualdade”
- Associação Questão de

g aldade

Na vertente interventiva, em 2022, registaram-se:

Atendimentos: 519 (presenciais, telefónicos, através de sms e de whatsapp)

Novos processos: 62

Situações de emergência: 20

Em 2022, alargámos o âmbito do programa Férias Ativas, conferindo-lhe uma vertente

inclusiva. Assim, promovemos a primeira edição do programa “Férias Ativas -

Natal+lnclusivo 2022”, err que participaram crianças e jovens com e sem necessidades

específicas, numa lógica verdadeiramente inclusiva.

Depois de uma experiência bem-sucedida no final do ano letivo 2021/2022, nessa altura,

direcionada unicamente para alunos/as com necessidades especiais, e do sucesso que

tem sido, edição após edição, o programa “Férias Ativas”, destinado a crianças e jovens

com idades entre os 6 e os 16, decidimos alargar e complementar esta resposta

(direcionada para os períodos de pausas letivas) a crianças e jovens com necessidades

es pec íti c as

O “férias Ativas - Natal+nclusivo 2022” foi pois idealizado com o propósito de apoiar as

famílias, garantindo a ocupação dos tempos livres dos seus filhos e das suas filhas, no

período de férias natalícias, contribuindo, paralelamente, para o conhecimento e

desenvolvimento das suas competências pessoais e sociais, dando espaço à igualdade

de oportunidades a crianças e jovens de todas as condições físicas, sociais e/ou outras,

contribuindo também para uma visão de sociedade mais humanizada e inclusiva.
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Como:e è oorea e s’o soiameno Social

Num ano marcado pela transferência de competências em matéria de Ação Social -

medida de Rendimento Social de Inserção (P51), a intervenção social que realizámos teve

atuação a dois níveis: por um lado, ao ntvel da proximidade com as famílias e da

necessária articulação com os diferentes serviços municipais; e, por outro lado, ao nível

da resposta às necessidades e dificuldades da comunidade em geral.

No segundo trimestre, recebemos competências no domínio Ação Social - medida de

Rendimento Social de nserção (P5;) transferidas pela tutela da Segurança Social. Este

processo iniciou a 1 de abril, com um total de 412 processos transferidos e aceites pela

equipa do SAAS do Município (Ação Social e medida de RS[).

Com esta transferência de competências, tivemos de constituir o Núcleo Local nserção

- NLI com competência de coordenação da Câmara Municipal, sendo de destacar que

foram subscritos Contratos de nserção e Acordos de nserção, abrangendo um total de

61 agregados familiares.

O NU da Póvoa de uanhoso é constituído pelos seguintes parceiros: Câmara Municipal;

Centro de Emprego, Saúde; Educação, Segurança Social e Outros parceiros convidados

como o Centro Qualifica e o CLDS da Misericórdia da 0óvoa de Lanhoso. De referir que

as reuniões têm uma periodicidade quinzenal e, no ano de 2022, realizaram-se 15

reuniões.

De modo a dar a conhecer as alterações ao nível da coordenação, apresentámos o NU

junto das IPSS’s e das Juntas de creguesia, explicando o papel do NU na comunidade e

apelando à integração de famílias através de programas CE;+ (Contrato Emprego —

Inserção +)

De modo a podermos melhorar as respostas proporcionadas através do nosso NU,

participámos numa partilha de experiências e de boas práticas com o NLI do Município

de Vila Verde. No ano em análise, também dinamizámos uma sessão de esclarecimentos

e dúvidas sobre o Regime de Maior Acompanhado - instrumento de Promoção e

Proteção de Pessoas Vulneráveis, através da Comissão de Oroteção do idoso.
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No oe concerne âO Servço de Atendimento e Acompanhamento Social — equipa

municipal SAAS, a :ntervençào assentou no princípio do trabalho articulado com

respostas e proetos, renoo, pct base, a1ustiç3 social e a responsabliosde social. O SAAS

efetuou atenoimênto social a um número total de LL cidadãos/as em situação de

fragilidade social (75 referentes ao primeiro trimestre), com estratégias de atuação

estabelecidas de maneira a melhorar a sua qualidade devida. Em 2022, a equipa realizou

ainda um total de 97 visitas domiciliárias.

Em baixo apresentamos algumas das respostas para as problemáticas identificadas:

• Ajuda económica com recurso a apoios eventuais por parte da Segurança Social

e por parte do Município

• Encaminhamento para apoio alimentar (LQc Social, Cantina Social, °rograma

Oceracional de Apo o às nessoas Vais Carenciadas, Banco Alimentar: e para

apoos relacionados com a satisação de outras necessidades (moblliário,

vestuá rio/calçado)

• Orientação ara respostas e meddas sociais do Vunicípio (Apo o ãO

Arrendamento, Tar:fário Social, Habitaanhoso, Natralanhoso, Apoio ao

Medicamento, 0ávoaCresce, Viver +, de entre outras)

• Articulação com outras áreas de intervenção (emprego e formação, educação,

saúde, habitação, de entre outros serviços/projetos de ação social)

No que concerne à proximidade com as famílias, importa sublinhar a ainda maior

relevância que assumiu a Loja Social, através da qual foi possível chegar, através do

apoio alimentar, de vestuário e outro, a uma média mensal de cerca de 67 famílias. De

reerir que a resposta do Banco de Ajudas Técnicas (BAT) continua a responder às

necessidades sentidas pelos indivíduos/ famílias que necessitam de equipamentos de

apoio à sua rotina diária. O BAT disponibiliza camas articuadas, cadeira de rodas,

canadianas, andarilhos, camas hosptaiares e cadeirão de apoio.

Em 2022, reformulámos esta resposta, a qual passámos a designar ECO _Oj.â Socia. Ao

introduzir a vertente de trocas, potenciando o aproveitamento e reutilização de

vestuário, atendemos a um novo perfil, de pessoas mais jovens, mais preocupadas com

o ambiente e com a eliminação de comportamentos consumistas. A ECO Loja Social foi
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Através do apoio ao medicamento, continuámos a apoiar as famflias de baixos

rendimentos com despesas elevadas com a medicação. Assim, no decorrer de 2022,

foram apoiadas 130 pessoas (novas situações e renovações).

No que diz respeito ao apoio ao arrendamento, no ano de 2022 foram analisados cerca

de 85 processos e foram atribuídos 52 apoios com escalão de apoio.

No âmbito da isenção ou redução de taxas de construção, o Município concedeu um

total de 10 apoios (nove, redução de 50% do valor; um, isenção do valor total das taxas de

construção). Esta medida destina-se a jovens casais que pretendem construir habitação

própria e permanente e a isenção a P55 e Ou equiparadas ao nível da construção e ou

ampliação.

No âmbito dos cartões municipais, destacamos o cartão humanitário, que prevê, como

um dos benefícios previstos em regulamento municipal, a redução em 30% do Mi. No

ano de 2022, foram atribídos IQ apoios.

O Município disponibiliza também o tarifário social, com reduções ao nível do

pagamento de água e resíduos urbanos, aos agregados familiares que cumpram e

comprovem a necessidade das mesmas. Em 2022, beneficiaram deste apoio 13 famílias.

apresentada à comunidade no dia 8 dejunho, através de um desfile de moda integrado

numa iniciativa da EPAVE. No final do ano, dinamizámos o Mercado de Natal — Ser Mais

Social neste Natal com o objetivo de divulgar a Eco Loja Social e de apelar à

responsabilidade social da população.



PÓVOA
D LANHOSO
Municipto

O primeiro trimestre de 2022 teve a particularidade de cojncidir com o início da invasão

da Ucrânia pela Rússia, razão pela qual o Munictpio teve de, prontamente, colocar

respostas específicas no terreno de modo a apoiar também as famÇliss ucranianas que

acoleernos no nosso territorio.

Não ticámos indiferentes ao eclodir da guerra e, desde o intcio, precarámo-nos para

apoiar o povo Ucraniano. Num primeiro momento, manifestámos a nossa solidarieoade

através da realização de uma marcha, qe envolveu Câtrara Vanicial, Assemcleia

Municipal, comunidade e várias instituições do concelho, que iniciaram campanhas de

recolha de alimentos e de otros bens pata enviar cara as poculações em fuga do local

de confitc. Sstas camçanhas foram articuadas com a braga - SOS Ucrânia, que

proceoe à entrega dos donat vos a cartir da °olónia. Nm segundo momento,

desenhámos e implemen:ámos um plano estrturado de acolhimento e de integração

de pessoas ucran’anas no nosso conceiho. A criação do N2cleo de Apoio aos

Refugiados da Ucrânia permitiu realizar um trabalho conjunto, de maneira a criarmos

uma plataforma articulada de informação. Também foi possível gerir uma bolsa de

alojamento criada através de munícipes que se disponibilizaram pata acolher

temporariamente, em suas habitações, famHias refugiadas.

O Núcleo iniciou a sua atividade com a chegada dos primeiros refugiados, promovendo

o ser acolhimento na nossa comunidade e a integração das crianças em idade escolar

nos estabelecimentos de ensino do concelho. Numa primeira fase, coincidente com o

final do primeiro trimestre de 2022, recebemos 13 pessoas refugiadas (adultos e crianças).

No terceiro trimestre, este Núcleo deixoü de ter intervenção, atendendo à existéncia de

apenas dois agregados familiares a viverem no nosso concelho e com acompanhamento

da Segurança Social. Os restantes procuraram centros urbanos ou regressaram à

Ucrânia.

TIÏ f
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As preocupações decorrentes da pandemia ainda foram evidentes no início do ano. Por

isso, também destacamos a criação do Núcleo de ntervenção COVID. Funcionando em

todo o território do concelho, 24 horas por dia, sete dias por semana, este Núcleo foi

constituído por um grupo operativo de intervenção, com pessoal da área social e da área

da proteção civil, para uma primeira avaliação das situações. O objetivo principal foi

apoiar as pessoas/famílias em situação de doença (contaminação) e ou isolamento

profilático, verificado e sem retaguarda familiar próxima No primeiro trimestre de 2022,

foram rececionados li pedidos de apoio. A partir de então, após uma reunião da

Comissão Municipal da Proteção Civil, em que se fez o balanço da intervenção deste

Núcleo, considerou-se não existir necessidade da sua continuidade dada a situação

controlada da pandemia.

Numa lógica de continuidade e reforço do trabulho desenvolvido no âmbito do Fspaço

Jovem, as atividades desenvolvidas ao longo de 2022 foram pensadas de forma a

garantir a concretização de respostas diversificadas e com o intuito de melhor

corresponder às necessidades dos munícipes que procuram estes serviços.

Tendo por objetivo servir todos os munícipes e, em particular os jovens, este espaço

disponibílizou uma oferta de atividades adequada às necessidades das pessoas utentes

do serviço e por referência à tipologia dos seus recursos lúdicos. Norteados pela

preocupação em contribuir para a melhoria das condições de quem nos procurou e

paralelamente otimizar a sua participação, acreditamos que a intervenção do Espaço

Jovem se assume como um contributo à qualidade de vida da população em geral e

com imenso potencial de progressão e desenvolvimento.

Nesse sentido, as atividades concretizaram-se numa dupla perspetiva, por um lado,

tendo em conta a necessária pertinência de atividades com um caráter clássico e

recorrente naquilo que tem sido a intervenção do serviço, mas também e de forma
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complementar, com um pensamento progressivo de mudança e de solidificação de um

novo modelo de ação junto da população jovem.

Assim, numa lógica de continuidade e face às circunstâncias e modelo vigente de

funcionamento do Espaço Jovem. continuou-se a garantir o acesso aos equioamentos

lúdicos pedagógicos dïspcnibilzados, nomeadamente ao espaço informático e de

gaming, aos jogos de taouleiro e de mesa, bem como o acesso a diversficados

recursos,1acessórios desportivos e do utilização exterior, no °arque ao Pontido,

sobretuao rentabilizados e solicitados por jovens. Feconnecendo que a utilização dos

diferentes recursos dispon biizados são procraoos maioritariamente por crianças e

jovens, é também importante realçar oue o Espaço Jovem é frequentado por pessoas de

diferentes faixas etárias, assumindo-se transversamente como um recurso disponível a

toda a comunidade, que, por vezes, não proc.rando especificamente um serviço

disoonív’el, apenas pretenoe usufruir das condições únicas garan:das Ceia integração

do Espaço Jovem em pleno parque do Contido.

De seguida, destacamos os programas e projetos em que participámos:

- Juventude em Movimento Funciona ao longo do ano civil, possibilitando aos jovens

com idades compreendidas entre os 16 e os 25 anos ocupar os seus tempos livres,

executando tarefas ocupacionais em projetos/ações de cariz municipal, tendo-se

promovido, no ano em apreço, a integração de cerca de uma centena de jovens, com

abrangência em diversas áreas como ambiente, educação, cultura, desporto, turismo

entre outras.

- férias Ativas. Visa garantir, em períodos de interrupção letiva, a ocupação de tempos

livres a crianças e jovens com idades entre os 6 e os 16 anos. Forarr promovidas na

páscoa, no Verão e no Natal, tendo-se registado 493 inscrições. Em 2022, consideramos

necessário dotar o programa de uma vertente inclusiva.

- EUSOUDICiTAL Trata-se de um programa de capacitação digital, que visa ajudar as

pessoas adultas, que nunca utilizaram a internet ou que revelam dificuldades na sua

utilização, através do apoio de mentores voluntários, devidamente acreditados no

âmbito da Plataforma nacional e com interesse e disponïbilidade para tal. Neste âmbito.

foram sensibilizados/orientados cerca de uma dezena de voluntários e cerca de duas
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Em termos de atividades, destacamos o seguinte:

- Realização de dois workshops de Bonsai.

- Realização do Encontro de Xadrez, integrado no programa de cestas de E. José, com

a colaboração da Associação de Xadrez do distrito de Braga.

- Realização do Rally Slot Car, com o apoio do Clube Slot de Braga apresentando-se

como uma prova pontuável para o Campeonato Regional de Rally Slot de Braga.

- Antevendo os desafios futuros na área dajuventude e a preocupação subjacente ao

desenvolvimento estruturado desta dimensão, promovemos um fórum de

discussão/reflexão, utilizando a metodologia de Word Café, sobre o tema Juventude:

Oportunidades e Desafios”. Como resultado, podemos sublinhar a necessidade de

valorizar a intervenção junto da juventude de forma estruturada e com o envolvimento

direto e participado dos jovens nas questões que lhes dizem respeito.

dezenas de pessoas adultas capacitadas pelo Espaço Jovem, na qualidade de centro

EU SOU D 6 TAL.
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Considerando que a prática regular de atividade ttsica é um elemento fundamental para

a qualidade de vida das populações, em 2022, desenvolvemos açôes e intervenções que

visaram facilitar o acesso à prática da atividade ftsica, formal ou informal, ligadas à

promoção da saude, mas, também, como fator de coesão social e de cidadania.

Mantivemos ainda uma relação muito próxima e de apoio ao associativismo e clubes

despottivos locais bem como ao Desporto Escolar.

Exemplo é a iniciativa Pontido Desportivo, entre os meses dejunho e agosto, através da

qual proporcionámos atividades desportivas gratuitas e ao ar livre para toda a

população, em colaboração com ginásios locais.

O ano de 2022 ficou marcado pelo trabalho de diagnóstico do parque desportivo

concelhio, informação que servirá de base à elaboração de um Plano Estratëgico/Carta

Desportiva, que deve contemplar uma estratégia de melhoria e de reconversão de

algumas das áreas desportivas do concelho.

No que se refere a infraestruturas, o perMdo em análise ficou marcado pela construção

de um piso sintético na freguesia de Serzedelo, respondendo a uma necessidade antiga

daquele território e da ACDP Serzedelo, que assim dispõe de um recinto condigno para

a sua participação nas competições regionais.

picou ainda marcado pela intervenção no Pavilhão Desportivo da Escola Secundária, no

âmbito do projeto europeu COLEOOTEP, com vista a melhorar a sua eficiência

energética e hdrica. Esta intervenção contribui para reduzir os gastos energéticos com

o tncionamento e manutenção do Pavilhão, dando cumprimento às diretrizes

europeias, também no que concerne às preocupações ambientais.
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A entrada em funcionamento o Centro Cyciing’ - 0ÓVOã de anhoso, untc ao Centro de

oootação do Carvalho de Calvos, um recrso que está ao dispor dos muitos

praticantes de 321, também aconteceu em 2022.

Com os objetivos de melhorar o serviço que prestamos à população e de reduzir a fatura

energética e hídrica, tivemos ainda de intervir em dois equipamentos muito procurados

pela comunidade. Peferimo-nos às Oiscinas Municipais.

No caso das Piscinas Descobertas, após a conclusão da intervenção levada a cabo, com

vista a garantir a correta filtragem e o menor gasto dc água posstvel, através da perfeita

impermeabilização do tanque, foi possível abrir ao público este equipamento, no dia 4

de julho, para a época balnear de 2022 (que terminou a 11 de setembro). Durante esse

oetíodo, este equipamento acolheu 17•5QQ utlizadores (utentes e instituições).

Ainda na epoca balnear, asseguramos a vigilancia os rais -luvi3l de \/etim atraves da

colocação de nadadores salvadores.

Já no caso da °iscina Coberta, também fomos confrontados com a necessidade de

intervir, ao nível das caldeiras de aquecimento, e assim contribuir para a qualidade do

ser.uiço’ que p”estamos e para uma efetiva redução dos custos de manutenção deste

equipamento. Em 2022, duplicámos o número de utilizadores em relação ao ano

anterior, ou seja, registámos 20.450 utilizadores face aos 9.825 no ano 2021, que foi, como

todos sabemos, um ano de adaptação por causa da pandemia.

De referir ainda que mantivemos as atividades da Escola Municipal de Natação,

reforçando as turmas de hidroginástica, disponibilizando mais 5 horários desta

modalidade. Apoiamos o Desporto Escolar através da implementação de um programa

de generalização da natação para o Ensino 3ásico, junto dos dois Agrupamentos de

Escolas (pata as turmas de 50 ano).

Com vista •a apoiar as co:etividades e clubes, foram assinados contratos-programa de

desenvolvimento desportivo, oestinados a apoiar modal’dades qe vão desoe o seooF

ao basquetebcl, passando pelo EH, columooflia e atletismo.

A atribuição destes apoios financeiros confere aos agentes desportivos do concelho da

0óvoa de _anhoso a possibilidade de garantir aos atletas a sua formação desportiva,

sendo estes valores canalizados pata pagamento de inscrições, seguros desportivos dos

atletas dos escalões de formação, taxas de filiação e organização dos jogos disputados
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em casa, sendo um apoio fundamental para as coletivjdades poderem desenvolver e

dinamizar as suas atividades.

niciatvas desportivas de alcance regional, nacional e internacional fizeram parte do

programa de eventos, o qe, aliaoo a uma componente t.rística, permitiu atrair pessoas

oe oentro, mas sobretudo de fora do concelho, potenciando uma maior rentablizaçao

económica e divulgação do nosso território, e, ao mesmo tempo, apoiando a prática

desp.orrva e a oiversificaçào de modalidades.

Das atividaoes oesenvolvidas ou que apoiámos, destacamos ainda as seguintes:

• Drg rama desoortivo das Eestas de 5. José

• Drog rama oesoortivo cas Comemorações do 25 de Abril

• Open de Ténis da °óvoa de _anhoso

• Comemoração da Semana Europeia do Desporto

• Triatlo das Andorinhas

• Trail das Andorinhas

• Caminhada Rosa (Semana da Prevenção do Cancro)

• Campeonato de 055 Diamond Cup usofonia, edição 2022 da Taça de Portugal

e Troféu Edgar Comes °ortugal Pro (culturismo)

• Concentração Distrital de Saquete sub-lO

• Eestival de Natal (natação)

• l Encontro do Desporto Escolar Adaptado

• Meeting de Aguas Abertas

• Megas aulas de ginástica e de hidroginástica

• Passeio de Todo o Terreno do HLanhoso

• Trail Larga a Net’’

• BTT XCO Tesouros do Ave - ACM/AETAV

• Norte Classic

• EuropeanVespa Days2022—°ortugal

Nota ainda para referir que recebemos o Eórm do teool Dis:ral, uma iniciat:va

direcionada para Vereadores/as do Desporto do Distrito de Sraga, que teve por obetivo
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apresentar a estratégia da Associação de Futebol de Braga, pata o desenvolvimento da

modalidade de futebol e, assim, incentivar à reflexão sobre o futuro da modalidade.

No ano 2022, inaugurámos o conceito “Conversas Fora de Jogo”. O objetivo foi trazer

até à Póvoa de _anhoso figuras conhecidas do desporto, de diferentes modalidades, com

a possibilidade de conversarem de forma informal e muito próxima com o público. No

ano que estamos a analisar, tivemos dois convidados: Eurico Comes, um nome ligado ao

futebol, e Carlos Sá, ultramaratonista medalhado na modalidade de trail quer a nível

nacional quer internacional. nazemos um balanço muito positivo desta iniciativa, que

terá continuidade com outros convidados e outras modalidades.

—

••

Dor fim, é de referir que renovámos, em 2022, a distinção de “Município Amigo do

Desporto”. Um galardão atribuído pela plataforma Cidade Social e pela APOCESD —

Associação portuguesa de Cestão do Desporto, que reconhece a qualidade do trabalho

que desenvolvemos no Município, na área do Desporto.

Constatamos que houve, durante o ano de 2022, um regresso em pleno, da população

em geral, à atividade física. Foi notória a adesão das pessoas às atividades desenvolvidas

e proporcionadas pelo Município. Evidente foi também a crescente participação das

camadas jovens, nas várias modalidades desportivas, disponibilizadas pelas associações

e clubes concelbios.
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Poteço Civ e Co -

A advàaóe dos Serviços Vnicipais de °roteção Civi desenvolve-se através de

diferentes vertentes e de distintas respostas, centrando muito do seu trabalho na

sensibilização e na prevenção.

Destacamos de seg’da algumas das açoes:

• Dinamização de ações de sensibilização,

Comemoração do Dia da °roteção Civil

Operação ‘loressa Segura da CNR

Sensibização sobre Vespas Asiáticas

ormação de Segurança Contra ncêndios e Meoidas ae Atoprcteçào para

delegados oe Segurança das Escolas

Organização de eventos de Cariz Religioso

Organização de Eventos Culturais e Desportivos

O Rapei das juntas de Freguesia em matéria de Proteção Civil

Ações de Sensibilização Sobre Peregrino Seguro

• Participação em ações de sensibilização. Participação no Exercício Público a

Terra Treme” (5 de novembro) e no exercício que visou sensibilizar os

automobilistas, no ãmbito do Dia Mundial em Memória das Vítimas na Estrada

(20 de novembro).

• Drevenção de Riscos Diversos. A atuação dos serviços de Rroteção Civil visou

prevenir perigos diversos, nomeadamente através da adoção de medidas para

fazer face a fenómenos de meteorología adversa (ventos fortes, precipitação

intensa, ondas de calor, vagas de frio, acumulação de gelo).

• Colaboração no âmbito do Sistema nregrado de Operações de Drozeção e

Socorro (5 ORS). Dentro das suas competências, os Serviços Municipais de

Droteção Civil colaboraram com os demais agentes de proteção civil na resposta
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• Promovemos a Comunicação de Riscos, através a criação de uma página da

Proteção Civil na rede social facebook, para comunicar situações diversas à

população.

No ano em análise, reuniram, a Comissão Municipal de Droteção Civil reuniu para

analisar o ponto de situação no concelho da pandemia de COV: D-19; e,já no decorrer do

Verão, para tratar de assuntos alusivos à Situação de Alerta decretada para Portugal

Continental face ao Perigo de incêndio Rural.

a ocorrências, como incêndios rurais, acidentes rodoviários, acidentes com

matérias perigosas, incêndios urbanos e operação de evacuação aeromédica.

Colaboração ainda no apoio do Município a vítimas de dois incêndios urbanos.

• Acompanhamento e apoïo à destruição da Vespa velutina (vespa asiática).

Assumimos todo o processo de destruição de ninhos e de combate à vespa,

passando pela colocação de armadilhas em todo o território da Póvoa de

Lanhoso, e posteriormente, no que diz respeito ao combate à vespa, adquirimos

uma arma para inoculação dos ninhos com biocida específico.

• Realização de diversos 0lanos Operacionais de eventos desportivos e outros.

• Acompanhamento do processo de colocação de sinalização luminosa de

emergência diurna e noturna nos postes da REN, que circundam o Campo de

Jogos do Maria da onte, para facilitar a aterragem de meios aéreos de

emergência média.

• No sentido de fortalecer as relações institucionais, reunimos com diversas

entidades públicas e privadas com atuação ao nível da Proteção Civil.

• Realizamos diversas ações, no âmbito da Comissão Técnica de Vistorias em

Situações de Riscos Diversos para 0essoas e bens.
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• Elaboração do Plano Operacional Municipal 2023.

• Acompanhamento dos trabalhos de Cestáo de CombustMeis da Rede

Secundária (Rede Viária e Rede Viária HorestaI) da Erigada de Sapadores

Florestais da Comunidade ntermnicipal do Ave. Participação em diferentes

processos de gestão de combustíveis.

• Verificação da operacionalidade da Rede Viária Florestal, através da manutenção

da rede viária florestal em cerca de 38 quilómetros com recurso a máquina de

rasto.

• Apoio aos Munícipes no ãmbito da plataforma das queimas e queimadas.

• Apoio aos Munícipes no ãmbito do incumprímento das Limpezas Florestais

(Decreto-Lei i2/2006).

• nformação sobre o Regime Jurídico Aplicável às Ações de Arborização e

Rearborização (JAAP).

- —

k.

I1ç

No âmbito do Cabinete Técnico Florestal, destacamos o seguinte:
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• Apoio aos Munícipes no âmbito dos pedidos de Corte e DoNa de Sobreiros ao

CNF - instituto da Conservação da Natureza e das Florestas.

• Acompanhamento da colocação de câmaras de videovigilância no âmbito do

Crupo de edução de gnições de ncêndios urais da AC E
- Agência para a

Ces:ão n:egraoa de Eogos gurais,

• geuniâo da Comissão Municipal de Defesa oa Floresta Contra ncêndios pata

constituir a Comissão Municipal de Cestão n:egrada de Fogos gurais e aprovar

o Clano Operaciona! Vnicioal do ‘Dlano Vunicipal de Defesa da Cloresta Contra

ncêndios.

• participação em reuniões diversas, nomeadamente nas reuniões da Comissão

Municipal de Cestão ntegrada de Fogos Purais e da Comissão Sob-regional de

Cestão ntegrada de Fogos Purais.

• Apoio na preparação dos processos de licenciamento no âmbito do artigo 6 do

Decreto-lei 12L/2006 (Condicionalismos à edificação).

• Verificação de condições de Cestão de Combustíveis (cumprimento do Dec reto

Lei 124/2006)

• Veriàcação da operacionaliCade dos pontos oe ága pata meios aéreos para

combate a incêndios.

• Acompanhamento e apoio à destrNçào da Vespa velutina (vespa asiática).
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Metas principais:

municipaL

Concluir a 3 revisão do RDM;

Concretizar a Via Circular Urbana;

Instalar o Parque Empresarial Municipal;

Realizar investimento em todas as freguesias;

Concluir a rede de água e alargar a rede de saneamento;

Melhorar a eficiência dos serviços municipais.

Tratou-se do primeiro ato público oficial relacionado com uma infracstrutura que é

desejada há décadas pela população e que assumimos como uma obra de mandato. No

dia 9 de dezembro, assinámos com a nfraestruturas de °ortugal o acordo de gestão da

Via Circular Urbana.

Eoi um momento muito importante para a nóvoa de Lanhoso, porque conseguimos

nestes meses aquilo que se esperava há muitos anos.

A Via Circular à vila é uma infraestrutura rodoviária estruturanto, que prot.ondemos que

esteja conclutda em setembro de 2025.

De acordo com o estipulado no acordo de gestão, a Câmara da nóvoa de uanhoso vai

comparticipar 15% do valor da empreitada, sendo os restantes 85% suportados pela

ntraestruturas de nortugal.

A Via Circular Urbana da nóvoa de uanhoso também estará incluída no 0lano de

Atividades e Orçamento da 2, referente ao ano de 2024.

A execução da Vïa Circular urbana, de entre outros aspetos, irá permitir consolidar a

malha urbana da Póvoa de Lanhoso e aumentar a capacidade de atrair investimento, e

proporcionar melhores vias, maior fluidez de trânsito, sobretudo de pesados, e acessos

Assumir o desenvolvimento económico como área prioritária da ação
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mais simples e fáceis qe aoroximarn a Póvoa de _anhoso a Eraqa, capital de distrito, e

ao arque Nacional da °eneda-Cerês.

Esta infraesttra dará um sorte impOso à economia, pois possibilitará melhores

condições de trans!:o e melhorar as condições ambientais do centro da Vila.

E um projeto de mandato que prevê a criaçào de urna zona destinada à instalação de

ürn Parque Empresarial Municipal com boas acessibilidades aos centros urbanos e à

atoestrada.

No °lano para 2022, assumimos a necessidade de criação de um novo canil/gatil. O ano

em análise ficará ainda marcado pela grande conquista que representa a aprovação da

candidatura apresentada ao CNE— Instituto da Conservação da Natureza e das florestas

para a edificação do Centro Oficial de êecolha deAnimais. Um pro1eto que, a breve prazo,

trará condições dignas para o alojamento dos animais e condições para o

desenvolvimento de um trabalho ainda mais profícuo na causa animal.

: ¶‘rr 1
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No captt.lo da Coesão Territorial o trabano desenvolvido procurou dar connuidade e

concluir oroetos qe transitaram de manoato, encetar novos nvestimentos e responder

às aspirações da comunidaoe, que almeja um desenvolvimento equilibrado do teretorio,

não apenas do ponto de vista da criação de intraestruturas, mas também ao nível dos

serviços e das respostas que entidades como a própria Cá mata Municipal prestam à

comunidade e aos munícipes, visando a qualidade de vida das populações.

nata a concretização desse desiderato, delegámos nas Juntas de rreguesia

competências no sentido de se obter melhorias nas condições da rede viária e da

limpeza de bermas e aquedto.s. Cumprimos os compromissos assumidos com as

Juntas de reguesia, concluindo as obras iniciadas no mandato anterior e projetando

otras de beneficiação de acessoLdades e de reqalificaçào do espaço pLblico.

No que se retere a obras municipais, destacamos o seguinte.

• Reabilitação de gabnetes nos Daços do Concelho (Saião Nobre, Cabinete de

fundos comnitários: .Hail de entrada Escritórios Secretárias Dresidência),

Renovação Caragens e construção de WC’S nas garagens dos naços do

Concelho

• Execução de passeio na Rua Maria da fonte — Póvoa de Lanhoso

• Colocação de dissuasores na .Draça Eng.° Armando Rodrigues — Róvoa de

Lanhoso

• Renovação da Rotunda da onte do oral (fonte Luminosa”) — Póvoa de

uanhoso

• Reparaçào e pintura de chapas da Rotunda das solas de Ouro”

• Execução de passeio circndante nas traseiras dos Daços do Concelho e

execuçao de cooert.ra, ar Associaçao dos -.ncionarios.

• Reposição de calçada em valas e buracos, pelo Concelho

• Execução de muro suporte Rua da Rednção —Campo

• Execução de rede de águas pluviais e construção de passeio Rua do Crzeiro —

fontarcada
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• eablitação do sistema de drenagem d estrada de Ceraz do Vinho (fecho de

valetas com inclusão de tubagem e execução de caixas de visita

• enovação de sistema de borrbagem das piscinas descober:as (abertura e

fecho de roços)

• Construção de dreno de águas pluviais e regularização de espaço circundante ao

pavilhão de Monsul

Outros trabalhos:

• Reposição de betuminoso e calçada em valas e buracos no concelho;

• Reparações diversas em scolas do concelho;

• Limpezas e la’’agens de espaços públicos;

• Reparações em dissasores e reposição de sinais nas d:versas vias Municipais e

Espaços policos.
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Destacamos ainda as intervenções relacionadas com a criação da Casa do _ivro e da

Start-Up, cujos trabalhos tiveram continuidade em 2022.

As preocupações com a mobilidade e, em especial, com a mobilidade sustentável, estão

na agenda do planeamento municipal. Atenta a esta nova realidade, a Autarquia em

articulação com a CIM do Ave, no âmbito do Pegime jurídico do Serviço Público de

Transporte de °assageïros, tem recebido novas atribuições e competências

relativamente aos serviços públicos de transporte de passageiros municipais.

Em 2022, foram prestadas informações técnicas de Trânsito e Estacionamento, com

destaque para questões de Sinalização, Cargas e Descargas, estudos de intervenção em

passadeiras, submissão de pareceres ao e implementação da Via Verde Estacionar.

No âmbito da gestão dos transportes públicos, fez-se o acompanhamento e prestou-se

colaboração com a Autoridade de Transporte em procedimentos de operacionalização,

passes, linhas, horários, Programa CAPT, bem como de articulação de informação no

âmbito do processo de Concessão iniciada ai de dezembro de 2022 pela Ave Mobilidade.

para este mandato, assumimos a conclusão da rede de água pública e o alargamento

da cobertura da rede de saneamento básico, fundamentais para o bem-estar das

populações já que têm influência na saúde, na qualidade de vida, na qualidade do

ambiente e no desenvolvimento da sociedade como um todo.

Neste sentido, no que se refere ao serviço de abastecimento de água, no decorrer de

2022, o Município executou 7,6 quilómetros de rede e 224 ramais de ligação. Em relação

ao serviço de saneamento, foram executados 5,05 quilómetros e 115 ramais de ligação.

A realização destes trabalhos contribuiu para o Município alcançar, nesta altura, uma

cobertura de 96% para o serviço de abastecimento de água e uma cobertura de 50%

para o serviço de saneamento.

De lembrar que, a 31 de dezembro de 2021, a rede pública de abastecimento de água era

constituída por 376,30 quilómetros de conduta e 10.500 ramais de ligação, sendo a rede

de saneamento constituída por 115 quilómetros de coletor e 4.L03 ramais de ligação.

Os números do saneamento ainda estão longe daquilo que pretendemos para o nosso

concelho. 7or isso, o ano de 2022, também foi marcado por um trabalho intenso junto
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dos decisores, no sentido de os sensibilizar e demonstrar a urgência em melhorar a taxa

de cobertura.

Sendo o alargamento da rede de saneamento uma prioridade, promovemos, durante o

ano, sessões de trabalho com diversas entidades, tendo em vista a preparação dos

projetos a integrar no novo quadro comunitário, nomeadamente com o Presidente da

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, António Cunha, com

o Vogal da Comissão Diretiva do Norte 2020, Humberto Cerqueira, e com o Vice-

Presidente da Agência Portuguesa do Ambiente, Pimenta Machado.

No que se retere às redes de água e de saneamento, apresentamos de seguida os

trabalhos mais relevantes realizados em 2022:

• Pontarcada

- Execução de rede de águas pluviais na Rua da 0rimavera

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água na Rua Varia da Conte

- Execução de rede de saneamento e águas pluviais na Rua de Várzeas

• Calegos

- Execução de rede de saneamento na Rua dos Costinhas

- Execução de rede e ramais de saneamento na Rua Costa «Além

• Oóvoa de canhoso

- Requalificação da rede e ramais de abastecimento de água na Avenida da República

- Execução de ligação do saneamento da Rua dos Moinhos Novos à Rua Quinta dos

Antunes

- Execução de armário para o novo Oonto de Entrega e respetivas ligações na Rua dos

Moinhos Novos

- Execução de rede de águas pluviais e saneamento na Rua dos Moinhos Novos

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água e saneamento na Rua da Eira

Velha
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• Tatde

- RequaHticação da rede de saneamento na Rua do Santuário

• Esperança

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água na Rua da °edreira e na Rua

das Casas Velhas

• Vilela

- Ligação da rede de saneamento do Caminho do oo ao Caminho do Lameiro

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água e saneamento na Travessa do

Oarque industrial

- Execução de rede e ramais de saneamento na Avenida de Esperança, na Rua Vale do

Escuro, no Caminho do Lameiro/Rua do Verdugo e na Avenida Delfim Rodrigues

• Oliveira

- Execução de rede de abastecimento de água na Rua dos Tabuados e Entre Vinhas

• uouredo

- Execução de rede e ramais de saneamento na Rua dos Ribeirinhos

- Execução de rede de abastecimento de água para ligação da Rua de Ventuzela

(Campo) à Travessa do Monte (Louredo)

• Erunhais

- Execução de rede de abastecimento de água na Rua Erancisco Araújo

• Sobradelo da Coma

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água na Rua de Varzielas e na Rua

da Brasileira

• Travassos

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água na Rua do Alto
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• Cetaz do linho

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água na Rua Dr. Augsto MarLns

nerreira

• Serzedelo

- Execução de rede e ramais de abastecimento de água na Rua do Serenado

Execução de ramais diversos (abastecimento de água e saneamento):

• Monsul - Execução de ramal de abastecimento de água na Rua de Várzeas, na

Travessa da Mó e na Rua do Eárrio.

• Calvos - Execução de ramal de saneamento na ja da Cbâ: execução de ranal

de abastecmentc de ága na Ra da Escola.

• Lanhoso xecção de rama;s de saneamento e abastecmento de água na a

Souto de Eaixo.

• Dóvoa oe _anhoso
- Execução de ramal de abastecimento de água e

saneamento na Ra Angelo Eronooni e na Ra do Castahero; Exec•uçào de

tamal de abastecimento de água na Rua Dr Custódio José da Silva e na Avenida

25 de Abril; tequalificação do ramal de saneamento da Escola Secundária.

• Serzedelo - Execução de ramal de abastecimento de água na Rua de Santa

Luzia e na Rua das Travessas; execução de ramal de abastecimento de água na

Rua do Talho.

• Vilela - Execução de ramal de saneannento na Rua do paço Velho; execução de

ramal de abastecimento de água na Rua do Casal, execução de ramal de

abastecimento de áu5 na Rua de Vale Covo.

• Carre - xecuçao de ramal oe abaEzec:mento de agua na Rua oe leire e na Rua

Eonte Milho

• Calegos - Execção de ramal de abastecimento de água na Travessa das

arreirinhas e na Rua Dr. Ci da Costa; execuçao de ramal de saneamento na Rua

Dr. Cil aa Costa
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• Fontarcada - Execução de ramal de abastecimento de água na Rua do Cais e na

Rua da Laurinda; execução de ramal de abastecimento de água e saneamento

na Travessa de Padim.

• Eriande - Execução de ramal de abastecimento de água na Avenida de Santo

André e na Rua da Bouça Nova.

• Verim - Execução de ramal de abastecimento de água na Rua Veiga de Esteiro.

• Taíde - Execução de ramal de Abastecimento de água na Rua do Arruado, na

Rua de Porto d’Ave e na Rua da greja Velha; execução de ramal de

abastecitrento de água e saneamento na Rua da Veiga.

• Perreiros - Execução de ramal de abastecimento de água na Rua da Portelinha.

• Aguas Santas - Execução de ramal de abastecimento de água na Rua da

Cachada, na Rua da Sarola e na Rua da Pedreira.

• Santo Emilião - Execução de ramal de abastecimento de água na Rua de Santo

António; execução de ramal de abastecimento de água e saneamento na Rua de

Nossa Senhora de Pátima.

• Brunhais - Execução de ramal de abastecimento de água na Avenida de São

Paio.

- nstalação das ZMC (zonas de medição e controlo) e pesquisa de fugas de água.

- anutenção de ETAR ‘s (Aguas Santas/Moure/Monsul).

- Reparaçào/Desobstrução de diversas sarjetas, aquedutos e tubagens de águas

pluviais e saneamento.

- Serviço de pichelarias — Edifícios Municipais.

s.
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No âmbito da melhoria contínua no serviço que prestamos aos munícipes, num ano

que fica marcado pelo assumir de novas con potências pela Autarquia, colocando mais

exigência sobre o fncionamenso dos serviços municipais, destacamos o segunte:

Atendimento ao Dúblico

No início do ano, procedemos ao alargamento do período de funcionamento do balcão

Unico, nos Daços ao Concelno, assegurando a abertura dos servços a sexta-era a

tarde e ao sábano de manhã, possibilitando assm um acesso Qcltado aos serviços

orestados pela Autarquia. m 2022, toram reatzados 21.533 a:endmentos, no balcão

Unico.

Sistema de Cestão de Qualidade

No âmbito do sistema de gestão de qualidade, continuámos com a implementação de

práticas de trabalho mais adequadas à prestação de um serviço público eficiente e de

qualidade.

Eoram realizadas auditorias internas, por forrra a colmatar riscos associados a tarefas

rotineiras, procurando melhorar procedimentos. O processo operacional do Salcão

Unico contou com a renovação do certificado, em resultado de uma auditoria externa

realizada aos postos que integram o atendimento ao público.

42
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Modernização Administrativa

A reengenhana de processos e a interoperabilidade entre aplicações continuaram a ser

uma aposta, dado ser este um trabalho de melhoria contínua.

Consideramos relevante o avanço do atendimento para plataformas digrais.

No âmbjto da :mp:ementaçào de rredidas de modernização administradva,

continuámos com a digtalização de processos no ârrbito do Arquivo MnicipaI e

potenciámos o fcionamento da plataforma “Archeevo”.

Concretizámos a implementação da platafoíma de Sistema de Cestão de Atas, que

cerm:e uma desma:erialização oe procedimentos adstritos à gestão das reuniões de

Cá m a ra.

Recursos Humanos

Mantivemos o oiano formativo com todas as ações que foram possíveis de se manter.

Com a transferência de competências na área da educação, torna-se evidente o

aümento de recursos humanos.

303 EvoIuçode Recursos Humanos
350

300
o
, 250

200

1

_

_j
,tt,

Tecn,cc’
Ista

Coordenador Assistntc ncarreado Assistente
dc Total

superior tecnIcc tccnico operacionai operacionaliltotiliati ca

202i 77 4 10 44 6 - 92 233

2022 77 4 12 60 6 177 336

Em suma, procurámos dar resposta às necessidades dos serviços e às exigências legais,

orientando a ação dos serviços da área adminot”a’va para a visão estabelecida no

âmbtodo sistema de gestão de qaliÕade, procurando assegurar com rigor,

compe:ênci.a e profissionalismo as necessidaões dos munícipes e pates interessadas,

garan:ndo a sa satisfação e a melhoria contínua do serviço público.
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O Serviço de Apoio Jurídico é vocacionado para urna intervenção transversal a toda a

atividade Municipal, tendo por missão zelar pela legalidade da atuação do município.

Realça-se, neste últjrno ano, a atividade desenvolvida em matéria das contraordenações,

tendo sido registados 166 processos de contraordenação e tramitados 7-8, permitindo

concluir-se de que proliferam as obras ilegais no concelho apesar do universo existente

terem sido devidamente legalizadas 86 obras ilegais. Da delegação de competëncias ao

nível das contraordenações rodoviárias deu-se inicio aos respetivos processos de

contraordenação rodoviária.

Considera-se ter ocorrido um crescente aumento de patticipações e denúncias

particulares, assumindo os munícipes o papel de agente fiscalizador na sua freguesia o

que originou 342z processos administrativos, a participação de 20 sinistros que

culminaram com a arrecadação do valor reclamado, assim corno, a elaboração de 612

ofícios e a emissão de 231 certidões e emitidos 129 pareceres em processos de

licenciamento.

De destacar a transversalidade deste serviço a todas as unidades orgánicas, assim corno,

ao executivo municipal.

O serviço destacou-se com o SMiC - serviço municipal de informação ao consumidot e o

RAC — rede de apoio ao consumidor endividado.

T’-scâo VercV

O desenvolvimento de políticas ambientais com rumo à sustentabilidade é um dos

vetores prioritários de intervenção da Autarquia.

°ropomonos ao longo do mandato, concretizar o programa de práticas Vila+Verde,

cujo propósito é implementar as melhores práticas de construção e manutenção de

espaços verdes urbanos, de arborização das estradas municipais e de criação de uma

rede municipal de espaços verdes de recreio e lazer.
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Naquele que consideramos o ano zero” do departamento de espaços verdes e limpeza

urbana do Município, interuiemos em alguns locais, para proceder à sua requalificação e

reabi tação.

Destacamos as intervenções nas diversas rotunoas existentes na Vila e envolvente, assim

como no °arque do °on:ido, na -raça Eng. Armando 2odrigues e na Av. 25 de AbrI taixa

central): e as mãntençÕes dos estabelecimentos escolares, do Centro de Sa2de e das

Discinas Municipais Descobertas. A renovação dos dïferentes espaços, teve em atenção

as suas características, nomeadamente na opção por plantas que exijam menos

manutonçao e que seam mais resistentes ao cIma, e a opçao por diferentes sistemas

oe tega mais m contes (gota-a-gota e de pulvetizaçao).

Destaque ainoa para a lirnceza total das linhas oe água (leito e margens) que passam na

Vila. Neste processo, bi ainda encontrar novas soluções, cotmo a ligação entre dois poços

existefites no parque do Donodo, que permto o aproveitamento de água naturai com

recursos a rneiosá existentes, para abastecer o Darque.

Ao nível dos espaços verdes, iniciámos ainda um plano de reabilitação no mobiliário

urbano que os integram.

O Centro de ntorpretaçào do Carvalho de Calvos (CiCC) conferiu um nova impulso às

iniciativas de sensibilização e educação ambiental, fomentando a adoção de atitudes

ecológicas mais sensatas que contribuam para o desenvolvimento sustentável e para a

melhoria contínua da vida da população. Com a requalificação das instalações, ternos

incentivado a participação ativa da comunidade local, atraindo mais visita ntos ao espaço

do CICC.

O Centro de nterpretaçào do Carvalho de Calvos (CiCC), que executa as políticas

municipais de sensibilização e educação ambientais, reabriu ao público, no dia L de

março, após urna renovação da sua imagem e um reforço da oferta educativa, que o

transformou num espaço moderno e acessível.

sta foi uma oportunidade para relançarmos” o CCC, aportando-lhe novas dinâmicas e

alargando a divulgação não apenas do aprazível recinto, mas também a sua oferta e

recursos ao nível da sensibilização ambiental e ao nível das hortas sociais e comunitárias.

Dessa forma, após a reahertra demos início a um conunto de ativiaades que visaram

levar c.ada vez mais pessoas, arn:lias, pc!ico escolar e poplaçao senior ate ao Centro

de nterpretação do Carvalho de Calvos.
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Os números mostram que, no decorrer de 2022, este equipamento ambiental registou a

visita de 3L9x pessoas, participando em 142 atividades programadas, realizadas durante

a semana. Foi notória a procura do °arque do Centro de nterpretação para lazer,

sobretudo aos fins de semana.

Dadas as condicionan:ec relacionadas com a reabertura do espaço e com a pandema,

no pr:mc-iro trimestre de 2022, a atividade •do Centro oe nterpre:.ação realizo-se

sobretudo no exteror, nomeadamente, sunto ia comnidaoe escolar, nos resoetivos

estabelecimentos de ensino.

A partir do segundo trimestre, foram dinamizadas mais atividades e o’am recebidos

mais visitantes no CiCC, em oarte devdo ao cenário pandémico mais estáve e à

conclusão das obras de reaoilitaçào do espaço.

Desde então, o Centro tem sdo um espaço privilegiado para a realzação Oê ativioadcs

cor escolas, que têm tido a oportundace de participar em atividaies ambientais

adaptadas a diferentes idades e níveis de aprendizagem.

Maio foi o mês em que se verificámos um maior número de atividades e de visitantes, o

que se explica por terem sido dinamizadas inúmeras iniciativas de educaçào ambiental

com os estabelecimentos de ensino, devido à proximidade do final do ano letivo, e das

boas condições meteorológicas. Também no mês de novembro, egistúmos uma maior

afluência de visitantes, resultado das propostas no âmbito da Semana uropeia da

Prevenção dos Resíduos.

Os meses de janeiro e de dezembro foram os que receberam menos visitas devido ao

final e início de períodos letivos, mas também devido às más condições climatéricas.

Sstes resultados são reveladores do impacto que o Centro tem tido na comunidade local

e na promoção da educaçâo ambiental. As atividades realizadas incluíram visitas

técnicas, lúdicas e pedagógicas e visitas guiadas ao CICC, ao Carvalho de Calvos, às

plantas aromáticas e medicinais e à horta social e comunitária: a comemoração de

efemérides ambientais: ações informativas sobre diversas temáticas: oficinas práticas, e

o usufruto do parque em atividades lúdicas e pedagógicas.

Todas estas nic’ativas visaram proporcionar aos vistantes uma experiência educativa

envolvente, para que possam aprender a rica historia do Carvalho e a biodiversidade que

nele nabita, bem como a importancia oe tooos os recursos e ecossistemas naturais.
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De referir ainda que a colaboração dc CCC com a comunidade escolar também se

estende ao Drograma Eco-Escolas, sendo que, em 2022, seis escolas da Dóvoa de

_annoso receberam a Bandera Verde. Estas Bandeiras traduzem o resultado do

excelente trabalho que é realizado por toda a comunidade educativa da DÓVOS de

Lanhoso.

O nosso Município também foi reconhecido pela participação no âmbito deste

Programa, sendo que a maior parte das dinãmjcas de educação ambiental são

dinamizadas através do Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos.

Somos parceiros atentos das Escolas e o desafio que deixámos, pata o ano letivo 2022

2023, foi o de que possamos aumentar o número de estabelecimentos de ensino

galardoados com a Bandeira Verde.

O Centro Escolar D. Elvira Câmara opes, o Centro Esco’ar do Cávado, a Escola Básica do

Ave, a Escola Básica Drof. Conçalo Sampaio, a Escola Drofissiona. óo Alto Ave e a Escola

Secunóaria da °ovoa de _anhoso foram as escolas galardosoas, em reconnecmento

pelo trababo desenvolvioo no a.mbto da Educaçao An-biantal para a Sustentabil:oaae,

no que se refere ao ano letivo de 202 -2022.

Em suma, os resl:aáos registados são posituos. querem nLmero cc visitantes, quer em

dinâmicas desenvolvidas, ao longo de 2022, no CICC, e recebemos um feedback muito

positivo por parte das pessoas que passaram pelo espaço.

As Hortas Comunitárias, projeto que desenvolvemos nos terrenos do próprio parque do

Centro de nterpretação do Carvalho de Calvos, junto das hortas sociais, revelaram-se

uma aposta ganha.

A totalidade dos 2 talhões que disponibilizámos de forma gratuita foi ocupada. Para

além de apoio e acompanhamento técnico, as pessoas que aceitaram o nosso repto para

cultivarem estas parcelas de terreno também pderam benecar de um conianto de

sessões oe formação, em áreas distintas, rendo por base a agricultura em modo

biológico. Após a boa recerividade a uma primeira seqência, iniciámos uma segunda

sequência de sessões de crmação, nas instalações do CCC.

Percebemos que aderiram a este projeto pessoas que nàc dispõem de terreno para

cultivo, senoo algumas famílias com crianças, nem de conhecimentos técnicos. °ara

além do desejo de praticarem a agricultura, os/as beneficiários/as demonstraram a

vontade de estar em contacto com a natureza, de desfrutar em conjunto do espaço
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envo!vente e de mostrar aos mais novos dc onde provêm muitos dos alimentos que

co n somem.

Eazemos um balanço muito positivo deste proieto. num ano que, ainda assim, foi dê

preparaçao para um turo que, aredtamos, sera cc sementeiras e colheitas mais

intensivas, com um impacto mais significativo nos respetivos orçamentos familiares, que

é um dos objetivos que pretendemos alcançar através das Hortas Comunitárias.

Em finais de novembro, apresentámos o nosso °lano de Poupança Energética e

Eficiência Híd rica 2022/2023.

O documento, que foi elaborado com base no Plano de Poupança de Energia 2022-2023,

proposto pelo Coverno e püblicado em Diário da República, a 27 de setembro de 2022,

contemola 20 medidas para a 3oupança Energécca e Hídrica.

No que concerne à poupança energética, as medidas relacionadas com a redução do

consmo energético associado à iluminação pública e à ilminaçáo nterior e oterior

tiveram efeito imediato, com a redução da iluminação pública de forma alternada, não

deix.ando de observar as considerações relativas à segurança de pessoas e bens.

ambém a iluminaçao natalícia foi astada para um horário mais reduzido.

Neste conjunto, incluem-se ainda as propostas de desligar a luz ornamental, em todos

os espaços públicos, à exceção do Castelo de Lanhoso e da estátua da Maria da Eonte, a

partir da uma hora da manhã, a ligação da iluminação dos campos de jogos do Pontido

apenas nos dïas e horas em que for feita marcação para a sua utilização, e a informação

a todos os colaboradores da Câmara Municipal que a iluminação interior deve ser

desligada sempre que o espaço não esteja a ser utilizado ou tora do horário de serviço.

Eoram ainda colocadas em prática medidas relativas à climatização dos espaços

públicos, à 0iscina Municipal Coberta e aos vários complexos desportivos.

No camoo da po•.pança htdrica, definimos estratéo.ias que apontam para a redução do

desperdtcio de água na rega de espaços exteriores, passando as mesmas pela colocação,

nosardins públicos, do sistema de rega em registo manual, da tilizaçâo de sistema de

rega gota a gota, da nstslaçao de sistemas de rega inte.igentes e pea tilizaçao oe

mecanismos de poupança de agua nos autoclismos das casas de banho põlicas, entre

outras.
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O Plano apresentado inclui o Vanal de soas Práticas de Pouoança Energética e Hídrica,

no qual estão contidas informações e sugestões a ter em conta no da-a-dia, pelos

tiIizadores de espaços municipais, escolas, ediftcios descortivos e centro de saúde,

passando pelo setor 00 comércio e consumidores domésticos.

Estes documentos, disponíveis no sito do Município, reforçam a necessidade de

sensibilizar todos os públicos para a urgência de alterar comportamentos com vista à

poupança energética e hídrica, contribuindo-se, assim, para uma maior sustentabilidade

ambiental.

1

___

1
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ara os resíduos sólidos urbanos, atendendo à fase mais crítica de Verão e à necessidade

de uma recolha mais eficiente, em 2022, reforçámos a recolha através do recurso ao

aluguer de um camião.

A recolha de reforço aconteceu entre 15 de junho e 75 de setembro, tendo realizado um

total de 5.Z8 quilómetros assim como a recolha de cerca de 400 toneladas de resíduos.

A partir dos serviços veterinários, em 2022, demos continuidade à implementação de

medidas no àmbito do Plano Estratégico Municipal para Saúde Animal e Saúde

Ambiental.

Este °lano assumiu-se corno um instrumento de gestão e de orientação, possibilitando

a implementação de políticas e estratégias de saúde animal e saúde ambiental, que

culminam na sustentabilidade ambiental e no bem-estar das populações.

A semelhança dos anos anteriores, em 2022, foram asseguradas as diferentes tarefas

inerentes ao gabinete dos serviços veterinários municipais, destacando-se a elevada

ocorrência de pedidos de recolha de animais errantes.

Em relação às atividades promovidas, foram realizadas diversas niciativas, umas de

menor, outras de maior projeção, destacando-se a campanha de esterilização de

animais de companhia, que colheu uma boa aceitação pelos munícipes e que nos trará

benefícios no futuro.

Esta iniciativa contou com a colaboração do CAPA — Clube de Adoçâo e Proteção de

Animais e dos Movimentos Catos de Pua e Bigodes de Ouro. Com início em maio de

2022, esta campanha de esterilização de animais de companhia atingiu, no final do ano,

o número de 154 animais esterilizados (machos e fêmeas).
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Do rahalho oesenvolvido, destacamos

• Gestão técnica do canil mnicipaI:

o °edidos de recolha/intervenção:

o Recolhas de animais acidentados;

o Vacinação/identificação elerrónica dos animais alojados;

o Acompanhamento médico dos animais alojados;

o Recolha de cadáveres de animais na via pública:

• Apoio à campanha sanitária oficial de Ruminantes:

o Acompanhamento de ações de saneamento e verificação dos testes;

o Análise dos processos dos pedidos de subvenção no âmbito da campanha.

• Apoio técnico às associações zoáfilas e outras do concelho:

o •dentifcação eletránica: Vacinação; Receitário; Regstos.

o Apoio às Ees:as de 3. josé (Concrso 0ecuá rj0)

• Aqoo ao combate à vesoa asiática;

• Arendimemo ao pbIico:

o Vacinação e dent cação elerránica de canídeos;

o Atualização de registos animais,

o Transferências de propriedade;

• Gestão administrativa das diversas áreas de intervenção.

• Colocação de sinalética para sensibilização da recolha de dejetos animais na via

pública;

• Colocação de mais um abrigo de gatos e manutenção dos já existentes.

Por fim, num ano em que se desenhou uma solução definitiva para responder às

necessidades de recolna e de acolhimento de animais, relembramos a conrnuidade

do apoio da Autarquia ao CADA para a gestae e manutençao do canil muricipal.
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Atendendo às distintas possibilidades de financiamento, o ano de 2022 permitiu planear

e elaborar proe:os municipais integrados na estratégia de aesenvol\Jimen:o que

cretenoemos para o conceho.

Assim, no oe diz respeito à captação de tinanclamento comnitário e nacional

destacamos o seguinte:

a. Nove canoioatras ao concrso AcessibiLdades 360D
- Programa de ntervençôes em

Habtações, do °lano de ecuperação e qesiliência. Estas candidaturas obeovam a

promoção da acessibilidade em habcações de pessoas portadoras de deficiência.

3rev u-se para tai um investimento total de 6738208€:

b Constrçuo do Cento de ecolha O-cal cc nimais do Vun’c o da °ovoa de

_annoso canoidataca ao °rograma de concessao de incentivos -nanceiros para a

construção e a modernização de centros de recolha oficial de animais de companhia

(CêO) e de instalações das associações zoófilas (AZ)”, promovido pelo nstitto de

Conservação da Natureza e das °lorestas. 3reviu-se para este projeto um investimento

de 220.000€;

c. “Projeto-piloto de recolha seictiva de biorrestduos na 0óvoa de Lanhoso”,

candidatado ao programa “PECOLABiO -APOOA MPLEMENTAÇAO DE PPOJETOS

DE RECOLA SELETVA DE BORRESrDUOS”, promovido pelo Eundo Ambiental.

Previu-se para este projecto um investimento de 60.272,82€.

Cola botou-se ainda com:

a. a CIM do Ave na elaboração da candidatura conjunta ao Aviso n °03/C19 i07 .05/2021

- Convite à apresentação de candidaturas ao financiamento da criação de espaços de

Cowork. Esta candidatura objetiva a criaçâo do spaço de Cowork da Póvoa de

Lanhoso, na Casa da Eotica. Previu-se para tal um investimento total de 36i3,29€,

representando um investimento elegível de 2$L0,89€:

o. a CUDS CORRE\T Consultores na elaboraçao da candioatura ao Aviso N.D O /Ci6-

i02/2022 - Vanifestação de nteresse para Desenvolvmento de 0roetos no ãmbito dos
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Bairros Comerciais Digitais. Esta candidatura objetiva a criação de um Bairro Comercial

Digital na Vila. 0reviu-se para tal um investimento total de i.1L2 300,78€

No âmbito da gestão de candidataras a fndos com•nitários e nacionais, foi posstvel:

a. formalizar pedidos de pagamento no valor de .2L9.987.92€,

b. receber 732.731,78€ de EE

c. proceder à reorogramação das seguintes operações:

i. Starr Up Róvoa - NORTE-0L-236-EEDE-000L32, por doas vezes;

ii. Reqalif.cação e modernização das nstaiações da Escola Básica Conçalo Sampaio -

NO

iii. Cul:ra. N - NORTE-07-L230-ESE-000055;

iv. Casa do Livro - NORTE-OL-236-’EDER-000360:

v. Reab litação do largo da eira e envolvente -

No âmbito do trabalho com associações e Juntas de Ereguesias na elaboração e gestão

de projetos/candidaturas, destacamos o apoio prestado:

a. à Em Diálogo - Associação para o Desenvolvimento Social da 0óvoa de Lanhoso, na

elaboração, instrução e submissão da sua candidatura ao Aviso n.° 02/C03-i01/2021 RE

C03-iOi.mO — Requalificação e alargamento da rede de equipamentos e respostas

sociais;

b. à Cruzada do Bem, na gestão processual da candidatara ‘Remodelação e ampliação

do Lar Residencial eminino”, aprovada pelo Rrograma Operacional Regional NORTE

2020.

O laneamentc e Ordenamento do território enlaçaram o processo de 2a Revisào do

7DM da Póvoa de Lanhoso e o acompanhamento de DMs externos, bem como

atendimentos à população no âmbito do RDM.

A seguir, damos conta do trabalho mais relevante que foi desenvolvido, no ãmbito do

processo de Revisão do nDV:

— Va!idação pelo xecutivo da proposta de Ordenamerto, realizaoa pela eq:pa técnica

do 0DM, em especial a valdaçao das áreas edincaveis para posterior validaçao final pela

CCDR-N.
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- Sobre o processo da Reserva Agrícola Nacional, no final de 2022, encontrava-se a

equipa técnica do 0DM a elaborar a Carta °“ da proposta da PAN Bruta.

- Elaboração e análise da primeira proposta de Regulamento do DDV.

- Atalização permanente dos compromissos uroanístcos.

A revisão do PDM, para além das várias prorrogações de prazo, publicadas em Diário da

República, encontrava-se a seguir, em 2022, os tramites regulamentares e normais de

um processo com esta complexidade.

Na área de Planeamento e Ordenamento, produziu-se cartografia e cederam-se dados

essenciais para vários Projetos Estruturantes Municipais nomeadamente: Processo da

Va Circular, Criação de no\sos Parques Empresariais / ndstriais e Proietos Municipais

vários, e colaborou-se com o Cabinete de Emoreendeacrsmo no imuito de encontrar

soluções pata a:rair novos os empresários e criar condições para os que se querem fixar

no Concelho,

As estratégias a nível de obras municioais, no ano de 2022, foram dominantemente

marcaoas po’ desenvolvimento de oro etos e estdos, em relação à execução tísica ae

obras.

Os projetos e estudos realizados incidiram na tipologia de edificação, destacando-se a

reabilitação de edifícios ou infraestruturas existentes em diversas escolas do concelho e

o apoio de projetos a duas entidades privadas de solidariedade social.

Dos 55 estdos/proetos elaborados, 18 ficaram concluídos e remetidos para contratação

pública e três foram de apoio a entidades externas, discriminando-se de seguida os que

foram candidatados a fundos comunitários: construção de campo de jogos na escola

EB2/3 Conçalo Samoaio, Start-Uo °óvoa (Reabilitação de antioa Casa dos Maoistrados),

beneficiação dos balneários da escola secundár:a, heneticação da cobertura do pavlhão

da escola secndária, execução de cobertura para o mercado do peixe no _argo ia Eeira,

reqalficaçao da Av. de 5. José na envolvente a feira e espaço de Co-Work na °ovoa de

_anhoso. ncluídos nestes proetos destacam-se também os do âmbito °rograma

Acessibilidades 360D’ em 0 habitações.



PÓVOA
DE LANHOSO
Muncipw

No âmbito do nstrumento Territorial integrado (T.) do Ave 2030, em trabalho conjunto

entre vários serviços municipais, elaboraram-se 17 fichas de prQeto que envolvem

trabalhos de construçào civil.

Darticipação em ototocolo de Colaboração nst:ucional pata a Promoção das

Acessibilidades formalizado entre a Associação Nacional de Munictpios 0ortugueses

(ANVO), a Eundação nara os studos e formação nas Autarquias _ocais (FEEA0) e a

strutra de Missão para a °romoção das Acessibilidades.

O desenvolvimento ao estados e proe:os tem por base o levantamento topográfico,

totalizando-se 09 levantamentos realizados em 2022, requerido cor d gerentes serviços

da câmara. Ecram ainda verfcadcs cerca de 52 autos de implantação e licenciados 3

pedidos de pblicdade.

A oDu. (Divisao de °lanoaento e Ordenamentc: do lerritono) tem .nrervençao em

mu tos processos de contratação publica, desde a preparação ocs projetos co< todas as

peças necessárias à interpretação dos trabalhos a executar, a prestação de

esclarecimentos aos concorrentes e a apreciação de listagens ‘erros e omissões”

apresentadas, e numa fase final, enquanto júri de procedimento, a análise de propostas

e elaboração dos relatórios preliminar e final. No ano de 2022, a DCOT acompanhou 6

ajustes diretos, dos quais 11 simplificados, 0 consultas prévias e 8 concursos públicos.

ntegrou ainda apenas comojúri 2 processos de serviços.

O trabalho de fiscalização reportou-se com maior incidência no acompanhamento,

fiscalização e apoio a L obras, incluindo toda a documentação necessária como autos

de medição, autos de receção provisoria/finais, auto de liberação de cauções, contas

finais, revisão de preços, destacando-se as seguintes reabilitação de edifrcio para

instalação da Casa do Livro, requalificação da Estrada Municipal n°602 da rotunda da

Escola Secundária da 0óvoa de _anhoso até Vilela, reabilitaçâo de antiga Casa dos

Magistrados —Start-Up e beneficiação dos balneários da Escola Secundária da Póvoa de

uanhoso. A fiscalização teve sempre o apoio da secção de topografia, em implantações

e verificação de configurações de projeto.

oi ainda orestado apoio a diversas obras nas diversas freguesias do concelho,

nomesoamente acompanhamento sempre que solicitaoo e contirmaçao de trabalhos

exec.usoos e de intervenções em habitações particulares oo programa “Habtalanhoso”.
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Durante o ano de 2022, no campo de ação da reabilitação urbana, foram prestadas 7

informações de localização para emissão de certidões, foram realizadas 2 vistorias finais

ei vistoria inicial, e esclarecimentos de dúvidas sempre que solicitado.

Âsravés dos Sistemas de nformação Ceográõca precederam-se a diversas tipologias

de ativioaoes, nomesoamente:

- Gestão de serviços internos e externos (VU N iSCVVEB), nomeadamente restas de São

José, Gestão do Cemitério, °rcetos DDOT, Gestão Urbanstica, Testes de numo (DOMA),

uicenciarnento de .nfraestrturas, Toponímia e Numeração de polícia,

- Drc.cedinentos de informação, incluindo georreferencação Processos de Obras e

projetos no ârnoito de licencamentos, com entrada de 568 em 2022; asalização de

case de dados cartog ranca com georreferenciaçao de 73; processos de obras em

aro uivo:

- 0rocedimentos de nformaçào técnica (38 EDOC informados) no âmbito de vários

tipos de Certidões, nomeadamente Certidões de Toponímia, de classificação de

terrenos no PDM, etc.,

- Elaboração de cartografia em diversas temáticas dos serviços municipais, inclusive de

apoio à decisão e de apoio aos Munícipes;

-Atendimentos diários no âmbito do BUPi, com validação de 526 processos BUPis em

balcão e 128 via online;

- Colaboração dos S’C no âmbito de consulta a entidades (PAN, REN. c.) e

candidaturas: Bairros Comerciais Digitais, Cidades Amigas das Criança.

Em 2022, registou-se uma tendência crescente de processos que entraram nos

serviços da Divisão de Gestão Urbanística.

O trabalho que esta Divisão executa traduz-se na realização de tarefas, ações e

atividades, no âmbito de aplicação do Serviço de Gestão Urbanística, e que

corresponderam à apreciação técnica/tramitação de todo o tipo de operações

urbanFsticas que se enquadraram nos controlos prévios previstos no âmbito do Pegime

Jurídico de Urbanização e Edificação (PJUE). Desde pedidos de licenciamento de obras

particulares, comunicações orévias, pedidos de autorização de tilizaçêo de

edifícics1’frações e pedidos de autcrizaçâo de alteração de utilização de edifícios/frações,

todos eles suietos a apreciação técnica, preventiva e/ou scessiva, q er de forma física
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(formato papel) quer de terma digitai (atraves das platatormas e sistemas infotmaticos

existentes e ao dispor pata que os funcionários pudessem executar as mais vabadas

tarefas no sistema da tram:ação digital e processual CSD e FDOC).

Dr além da tr3mrração processual das tarefssá iden:ficadas, teve ainda a Divisão de

Cestão Urbanística a responsabilidade da tramitação de todos os pedidos de certidões

para efeitos de destaque, pedidos de constituição de ptopriedades horizontais,

licencia mentos de ocupação de via pública pot razão de execução de obras particulares,

realização de vistotias no âmbito de pedidos de autorização de utilização de

edifícios/frações e de pedidos de autorização de alteração de utilização de

edifícios/frações e realização de vistorias noutros âmbitos também constantes do

egime Jurídico de Urbanização e dificaçâo (JUE), controlo/tramiração das vistorias a

ascensores existentes em edifícios, análise/apreciação de todo o tipo de

requerimentos/exisosições aue foram apresentados aos nossos Serviços via DOC.

Cara que se compreenda melhor o voLme de trabalho adstrito aos Serviços da DCU, em

2022, foram AL38 as intervenções efetuadas por todos os técnicos que integram os

Serviços da DCU, via CSD e via EDOC.

Assistimos, ao longo do ano be 2022, a uma proca crescente e sstentada dos Serviços

Municipais por parte de munícipes / interessados / requerentes / comunicantes, bem

como a um aumento notório (em crescendo) e sustentado do número de processos

administrativos apresentados/requeridos/comunicados junto do Município. Numa

comparação do volume de processos administrativos

apresentados/requeridos/comunicados junto do Município, no ano de 2022, como ano

anterior, concluímos que também aqui verificamos um crescimento do volume de

processos administrativos de 2021 para 2022.

Em 2022, iniciámos um plano de transformação digita com os obe:ivos de oromover a

interoperabilidade e cibersegurança dos serviços municioas com vista a crovidenciar

um melhor serviço p2blico, utiiizando a tecnologia, reforçando a proximidade para o

acesso mais simples, seguro, efetivo e eficiente dos cidadãos e empresas, reduzindo

custos de contexto.
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No âmbito da estratégia de transição digital que estamos a implementar, apresentámos

uma candidatura ao Aviso N.° O1/C16-i02/2022 destinado à manifestação de nteresse

para Desenvolvimento de 0toetos no âmbito dos Bairros Comerciais Digitais. No final

do ano, fomos notificados da aprovação da nossa candidatura que objetiva a criação de

um Bairro Comercial Digital na Vila, prevendo, de entre outros aspetos, o seguinte:

-. Conetividade e narmonização urbanística

eforço da conetivdade e nível de serviço

nformaçào digital n:erativa e conectada no Bairro

Mobiliário urbano

Harmonização visual e criação da marca

Promoção da identidade comum com elementos ftsicos

2. Plataformas eletrónicas

Web site e APD Bairro Digitai’

0lataforma de e-cornmerce (N’aketplace)

Plataforma de criação, de gestão e de monitorização da informação sobre a oferta

Distribuição conteúdos digitais com a identidade do Bairro

3. Digitalização da experiência de consumo

Plataforma analítica de gestâo e integração de comportamentos no Bairro

mplementação de um sistema de beacons

S,stemas oe mobilidade e inte:igentc

—. Digitaização de infraestrutras adjacentes

DlataToma ae eao de estacionamento (incluindo sensorrzaçao)

Monitorização e sustentabilidade ambiental

Através do serviços de informática é assegurado um conjunto de tarefas no âmbito dos

sistemas de informação, tecnologias de informação e comunicações, que se repetirão

no tempo e que tem a ver com o apoio ao utilizador nas várias vertentes de
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operacionalização de soluções (gestão documental e processual, ER° Medidata e

ferramentas especificas de exploração do posto de trabalho), formação em contexto de

trabalho, apoio na impressão e digitalização e, ainda, a garantia da operacionalidade das

soluções de apoio ao Balcão Unico.

Manteve-se a renovação do parque informático ao nível dos postos de trabalho dos

serviços e do parque escolar. No universo escolar, foram implementadas medidas para a

substituição dos quadros interativos que ficaram inoperacionais por écrans interativos

numa tecnologia mais adequada e de investimento equivalente, por forma a garantir os

recursos necessários na sala de aula.

O Gabinete de ‘nformática assegurou ainda a gestão do backoffice dos portais para a

atualização dos respetivos conteúdos e aplicações municipais (AR’s), foi customizada a

área da educação no 0ortal do Município, foi prestado apoio à comunicação gráfica e

gestão de imagem do Município e, no âmbito do processo de desmaterializaçâo, foi feito

o desenvolvimento e atualização de formulários e requerimentos municipais.

oï iniciada com a NSO a operacionalizaçâo do circuito RNS (Rede Nacional de

Segurança interna) por forma a permitir a utilização deste circuito em ftros acessos

(Sleições; SCOT; etc.).

0rocedeu-se à implementação do QRCode nas faturas de água, feiras e SNC-AP.

foi concluída a integração do Sistema de Contraordenações de Trânsito (SCOT) com a

aplicação de gestão de contraordenações.

Desenvolvimento e aralização de formulários e requerimentos municipais no âmbito

do processo de desmatorialização e desenvolvimento do novo portal de serviços.

No âmbito das candidaturas da Casa do Livro e da Start-Up 0óvoa foram desenvolvidos

procedimentos para o apetrechamento dos respetivos espaços e concluídos os

procedimentos relativos à implementação do projeto ‘ óvoa de Lanhoso Digital 21”.

foi implementada uma nova solução de gestão de bibliotecas, integrando via Web as

bibliotecas escolares do Município.
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EIXO 3
ATRATIVIDADE DO CONCELHO

A MARCÁ ‘PÓVOA DE LANHOSO’
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Metas principais:

Apoiar o comércio e as pequenas empresas, minirnizando os efeitos da
pandemia;

Concretizar a Start-Up e a Start-Up 18+, criando nestas o Espaço Empresa
que articulará com uma rede de parceiros da área empresarial;

Impulsionar a cultura e a formação artística. Apoiar os agentes culturais;

Integrar o turismo na estratégia de desenvolvimento económico,
mobilizando os principais agentes turísticos e as marcas identitárias do
concelho.

O Gabinete de °romoção do Desenvolvimento Económico tem como principal

objetivo articular com as empresas locais e prestar o apoio necessário pata a criação de

novos negócios, que permitam, por sua vez, um aumento sustentável do emprego.

Em 2022, o Gabinete de 0romoção de Desenvolvimento Económico orientou a sua ação,

sobretudo, pata a promoção do empreendedorismo e para o apoio às empresas, e para

o apoio ao investidor com vista à captação de investimento para o concelho.

Destacamos as seguintes ações:

• promoção do empreendedorismo — atendimento e acompanhamento de

projetos de criação do próprio emprego em parceria com a EPAT, sendo que

foram submetidos projetos de criação do próprio emprego através das

medidas do EEP;

• Celebração de protocolos de cedência de espaços municipais a jovens

empreendedores do concelho;

• Apoio às empresas no acesso a informação relevante para a sua atividade, que

respondam a necessidades do dia-a-dia, com maior celeridade, vias verdes,

sempre que devidamentejustificada — programas de financiamento;

• Captaçâo de investidores para o concelho — articulação com potenciais

investidotes em áreas de localização empresarial e outras das freguesias do

concelho;
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• Rea!zação de visitas ao terreno, em parceria com os serviços mnicioais de

turismo, por forma a orientar/informar promotores no que diz respeito à

tipologia de projeto e possíveis programas de financiamento;

• Realização de reuniões com empresários de referência do concelho, os mais

exportadores, por forma a auscultar as suas necessidades.

• Realização de visitas às empresas para perceber in loco as suas necessidades

concreras

A este nível, podemos referir pue 2022 foi um ano em que procurámos ouvir as empresas

por forma a cedermos desenhar as respostas mais austadas às suas necessidades. Quer

ao nível do exercício de planeamento 2030, quer ao nível da realização de ações de

informação e capacitação, preparação de eventos (Mercado da Terra) e elaboração de

candidaturas, que, a serem aprovadas, serão estratégicas para o desenvolvimento

económico do Concelho corno é o caso dos Bairros Comerciais Digitais. Trata-se de uma

candidatura realizada em consórcio com a Associação Empresarial de Braga.

Em 2022, criámos ma nova respost.a - o Cah nete de Empregabilidade -, que pretende

aumentar a empregabilidade no Concelho e. etm simultâneo, resporder às necessdades

de contratação das empresas. Esta oi uma questão levantada pelo tecido empresarial.

que identifica o recrtarnentc como .rra difcdade crescente.

No decorrer do ano, o Município procurou alargar a sua rede de parceiros para melhor

responder às necessidades das empresas:

• Adesão à rede de apoio ao investidor da diáspora RAiD. Este termo de adesão é

dirigido a emigrantes portugueses e lusodescendentes que queiram investir ou

alargar a sua atividade económica em Porrgal, bem corno a empresas nacionais

que queiram ‘nternacionalizar os seus negócios através da diásora Assenta em

doas linhas de ação interdependentes: o regresso e/ou o investimento da diáspora

em portugal e a promoção das exportações e da internacionalização das

empresas nacionais através da diáspora.

• No âmbito da parceria com o projeto Amar o Minho e em colaboração com a

TecMinho e com a Sevenforma, foram realizadas ações de capacitação e

networking para empreendedores e para empresários do sector do turismo e

eventos - nova Turismo e incorporação de inovação, respetivamente.
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• °reparaçào de evento colaboravo de vários dias com vários oainéis e á nâmcas

diversas (Mercado de Oportunidades), juntamente com os serviços de turismo e

eventos.

Peferência ainda para a criação da Start-Up Cóvoa, no âmbito da requaliticaçâo de uma

das antigas Casas dos Magistrados, na Vila ovoense.

Com o objetivo de dinamizar o comércio local, o Munictpio também dinamizou ações

como o Concurso de Montras de 5. José e o Sorteio Neste Natal compre no comércio

Local”. A ontinuidade da medida de apoio à natalidade e ao comércio NaturaLanhoso”

(que atribui apoios financeiros às famtlias pelo nascimento de crianças, valores que têm

ob”igatoriamente de ser despendidos nos estabelecmentos do concelho) também tem

revelado ser um apoio importante.

De seguida, apresentamos o trabalho desenvolvido pelos diversos serviços da Cultura
(Serviços Culturais e Educativos, Exposições, Theatro Club, CIME, NLcleo Documental,
Castelo de anhoso e Arqueologia), no decorrer de 2022.

— Serviços Culturais

• CM/Auditório

• Serviços Ëducativos (Leituras Encenadas)

• Ofcinas de Teatro

—Tbeatro Clb

• CaIena

— biblioteca Municipal

— Núcleo Documental

— Núcleo Museológico do Castelo de Lanhoso

— Património
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Centro nrerpretativo Maria da EOOtC

O Centro :ntcrpretavo Maria da conte (C’M) é o local de base para o desenvolvimento

do trabaTio dos recursos afetos aos Serviços Culturais, e de onde partem todas as

dinâmicas próprias e de coordenação.

O trabalho do próprio CIME a propósito da temática própria Maria da ponte”, tem estado

num processo de definição de trabalhos, o que além da reestrturaçào nos serviços foi

fortemente condicionado pelas obras que decorrem há já 2 anos no ediftcio pata a

instalação da Casa do Livro”, o que ainda não permitiu o desenvolvimento de atividades

próprias, antes sedeando o funcionamento dos Serviços Culturais da Câmara Municipal

da 0óvoa de Lanhoso e disponibilizando a utilização dos seus recursos à comunidade e

suas instituições.

Om 2022,0 CM recebeu 2569 visitantcv

UTILIZAÇO DOAUDITOIO

Jan Eev Var Abr Vai Jun Jal t•: 1]: Nov

6 13 11 6 1? 11 4 2 9 10 10

Serviços Oducativos

Os Serviços Culturais tëm uma particular vocação de ir ao encontro das atividades
realizadas pelos alunos das escolas do ensino básico da 0óvoa de Lanhoso.

O trabalho dos serviços educativos distribui-se pelas seguintes áreas de intervenção: a
Biblioteca, com a realização de Leituras Oncenadas; o Teatro, com a realização de
espetáculos e encenações temáticos/as realizados no próprio Theatro Club, onde se
deslocam os alunos, normalmente nregraàos com os serviços oa ede de Bibliotecas
Escolares; o Dszrmónio, com a realização de arivdades e visitas aos elementos
patrirnonisis — muito oar:icu!armente o Castelo de anhoso através do seu Núcleo
Museológico — ou com ações de sensibilização à preservação e defesa do nosso

t: mó n io
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Leituras Cncenadas

Jardim de ntância
“Mané Senhor Carvalho de Calvos —Amigos mprováveis

9 Escolas 10 Daras 16 Turmas 385 Alunos

1° Ano
“Corre, Cone Cabacinha”

5 Ëscolas 5 Datas 8 lurmas 175 Alunos

20 Ano
“A Menina Cotinha de Agua”

5 Escolas 5 Datas 8 Turmas 160 Alunos

3° ano
rantoches Maria da ronte

5 Escolas 7 ‘Daras 9 Turmas 157 Alunos
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Oficinas de Teatro

Vant rioram-se em funcionamento, ao longo de 2022, cinco Oficinas de Teatro, sendo

reagrupadas em auatro, á no 2ltimo trimestre, não de acoroo com a idade dos

participamos, mas com o ãc• bito oa oficna (crianças, iniciação, exploração e criação),

mantendo em a:;vidade os cerca de 50 participamos.

stas m cinas perm tiram a realizaçao de ativ dades e outras complemenrsres a

dinãmicas dos serviços:

DAVU\DADOTEARO o•dasas
Moliére 100 Anos turmas
A/unos(os) ocuparam os tuos e Jato/es 00 Vi/O, com peQuenos
textos de 001 os de Mo/iére.

CUJURA-iN 13-14
Curta-Metragem Inquietação” 15-18
A/unos(es) port/e/porem no rodogem do curto-met!ogcm, ADULTOS
integrando cenas

CAANADAS COM HiS’ORA 13-14
Maria da 5onte 15-18
A/tinos(as) ocuparam pontos estiotégicos e encenarom
momentos o/usi VOS d H/stór/o,

CAJ MAA DA PONTE ADULTOS
Trobo/h ou-se o per foi mance dar Sete Mu/heres do Micho poi o
aptesenraçâo no Co/o.

SOMOS QOVOA, MARIA” Todas as
Mostra de Teatro Turmas
Espetácu/o na/ encenado por Bruno Loborinho, no Largo Eng,
Armando Rodrigues, a partir de conteúdos criodos pe/os
o/unos(as) de todos os turmos

NATAL NA PRAÇA Crianças!
A/unos(es) contnbuem paro evento com pequenos Iniciação!
performances Exploração
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Aém das ativioades própr:as, o proeto permitiu ainda o desenvolvimento de ottas

pro postas:

ORQ]ETQARiISTICO NAS ESCOuAS
Au/as de Teatro nas escolas EB1 ntón,o Lopes, EB Póvoa de Lanhoso e O Elvira
Câmara Lopes

A ESTAÇAO Texto, Encenação e Interpretação

CAM[NFADAS COM HSTOR:A Textos e Encenações + /nterpietação

7 MULHERES DO VINHO Ensaio e encenação da Performance

CONFSPENCIA POVOART Pertàrmance à Comunicação Social sobre projeto
“Inquietação”

VANS Apoio à Letura Er:.ceraoa

SEND R POVOA Acompanhamento

D A DO CONCz_-O nrerpietaçao aa Le’tura ao -ora’

Theairo Clb
Em 2022, foram várias as atividades desenvolvidas no Theatro Club, neste que foi o ano

de regresso à normalidade depois da pandemia.

Assim, referem-se como principais destaques da programação o seguinte:

• XVH CONTE—Concurso Nacional de Teatro Ruyde Carvalho (9 espetáculos)

• Residência artística “Acalanto”

• Celebrações do Dia Mundial da Marioneta e do Dia Mundial do Teatro

• Espetáculos musicais (Sentados em Doltronas, nado à luz das velas, Audições de

M5sica, etc.)

• Apresentação das cu”:a-metragens” nqietaçào” e “O Veu Caminho”

• n:ercãmhio leatra: com Crupo Cénico 0ovoense (tO espetáculos)

• Teatro para Debés (3 espetáclos)

• Encontro de Teatro “uma Cravia” (6 espetáculos)

• Espetaculos de Teatro extra

• Palestras, colóquios, reuniões, apresentações, etc.

• Exposições
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CaIena Vunicipal de Exposições

Em 2022, estiveram patentes as seguintes mostras:

o CONTE Ruy de Carvalho — O Patrono

o Lenços de Amor /Versos ao pai — Rusgas S. Vicente

o Desassossego

o Arte ri/c1area

o Rapsódia 2

o XXV - Exoosição Aberta de Artes °:ásticas da Póvoa de _anboso

o edição - Xxvi Exposição Aberta de Artes °Iásticas da Dóvoa de _anhoso

o Exposição Castelo de _anhoso” - desenho e aguarela

No que se refere à frequência do Theatro Club, contabilizámos 10.58L frequentadores/as,

que acorreram aos 95 eventos de teatro, música, dança, cinema bem como a exposições

e a outro tipo de iniciativas que ali tiveram lugar.

Fora do Theatro Clb, to necessário apoiar ou realizar tecnicamente, com recurso a

sistemas audiovisais, váras iniciativas municpas e oe outras instituições/associações.
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Biblioteca Municipal

Considerando as condições existentes, a Biblioteca Municipal prestou o serviço de

atendimento e requisição de livros no ano de 2022 em condições muito condicionadas,

particularmente pelo processo de transição que está em curso pelas obras no edifício

para onde se prevê seja transferido no ano de 2023.

Além do atendimento, requisição e empréstimo de livros, a disponibilização de espaço

para leiora e estudo foi também efetado.

Foram ainda ecolhidos dois novos fundos bibliográLcos, por Doação do Arouiteto

Mecias Sarnpaio (Calvos) por doação das filhas, oem como outro fundo bibliográfico,

proveniente de um 0ovoense residente em Braga (natural da freguesia de Ferreiros).

Foi efetuado o inventário da Biblioteca doada ao Munictpio pelo Poeta e Escritor António

Celestino, da freguesia de 3. João de Rei.

Ao nível da Biblioteca deve merecer destaque todo o trabalho efetuado ao nível da Rede

Concethia de Bibliotecas com a realzaçàc das vistas ao °atrimónio, as deslocações às

escoas através oa Rede e de dinámicas desenvolvidas em articulação, como por

exemplo a particicação no Concurso Nacional de _eitura.

Nécleo Documental

O trabalho no Núcleo Documental do CME tem vindo a centrar-se, na medida das

possibilidades e recursos, a uma tarefa que será certamente prolongada e duradoura,

que se prende com o carregamento de registos e digitalização De documentos em

Arquivo ejá transferidos do Arquivo Municipal, de acordo com a cronologia e tipologias”

definidas (documentação anterior a 276 e séries findas).
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Om 2022 foi possível consolidar os resultaUos, regsrandc-se o crescimento por

comparação entre 20 de dezembro de 2022 e 29 de dezembro de 202

PICHEROSPORFUNDO
2022 2021

(10-de:i 129-dez)

. MUNCJAL L0,05L + 2209 3785

JORNA 7. EONTE 5 226 O 5 226

DEOS 0S 1.325 21 1.30

JOR\ADAPOVOA Lei O L91

DOVOAD-AN-OSO 415 O L15

O

47.511 2 230 45.281

RECSTOS OR FUNDO

2022 2021

(20-dez) 7-de:)
DEOSZOS 2970 180 2790
JORNA MAPA DA

5.714 O 571’
EU\DO MUN C PA_ 71L16 5,1OL 66312
ECOS SEN—OPA DO
OORTO Q 4
JORNAL CASTELO
LANHOSO 24 O
JORNAL DA POVOA 836 O 836
JORNAL DOVOA DE
ANOSO 441 O
JORNAL TERRAS DE
LANHOSO 17 O 17
JORNALR HUNA DE
_A\—OSO 25 O 25

o
81LL7 + 5.8-J 76163

(+1223.0 riche (L751iL5281223O’i

() 5.28L Reqisros (81 L47 -76163 = 5.284)

Outros Processos

Além do suprimento de necessidades e de solicitações internas e externas, o tratamento

de informação arquivística enquanto processo paulatino, impõe cuidados
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suplementares. A recolha de documentação dispersa, organização e tratamento é

também relevante.

NOcleo Vseológico do Castelo de _anhoso

O nécleo museológico do Castelo de _anhoso volto., em 2022, com m ano ntegral

normal de visitas após a s:uação de pandernia q.e vivemos.

O número total de visitantes este ano speroJ o número total son-aoo dos dois anos

anteriores, sendo o 5° ano mais visitaoo do núcleo museológico.

TO7AL ACUMULADO 05 V.STANES (VE\SA_/A\O)

ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Janeiro 260 L07 617 L35 7L5 7 7 LIS

Eeveieiro 163 411 658 750 927 752 O 768

Março 352 72L 916 689 1 141 244 O 641

Ahnl 371 1061 1.167 955 915 O 235 931

Maio 765 1283 1233 1.333 1477 63 343 1173

Junho 1.293 1.130 90% 1.041 1.153 365 546 1.063

Julho 1 582 1.624 1 836 .558 1.513 407 78% 1 25L

Agos:o 1 643 2 616 2.540 2.482 2 655 1.010 1,154 2 506

Setembro 1 453 1.322 1 533 1 587 1.379 460 1.167 1 339

Ouuhro 6L8 892 1.132 1.163 678 348 789 1 02L

Novembro 639 419 S66 468 557 71 803 4L6

Dezembro 583 608 489 875 828 50 27% 277

mal 9852 12L97 13.591 13.386 13.968 .597 6122 11.837
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Adultos Crianças ús:adan:es (+65 °ortug.Jeses Ss:rangeiros PV_

6 557 2 406 1 L7 1.427 9J54 2 083 1193

Os números dos escalões etários crianças/estudantes retletem em grande percentagem

o trabalho positivo realizado com as escolas do concelho, como, por exemplo, através do

visitas guiadas dos alunos do 40 ano ao núcleo museológico do Castelo de _anhoso.

Em relação aos maiores de 65 anos, também resulta (em parte) do trabalho com

instituições da 0óvoa de Lanhoso e de concelhos vizinhos.

Os habitantes da óvoa de 2anhoso começaram este ano a ter a gratuitidade na entrada

do núcleo museológ ice. O número de 0ovoenses que estiveram no interior da torre de

menagem mostra que é uma medioa que, aiflda não senoo do total conhecimento da

popdação, apresenta á jm nZmero interessante de visitantes locais (93), quando

comparaóo com anos anteriores.

No que respeita aos visitantes estranoe ros (os portugueses são claramente o maior

número), este ano, recebemos (2.083) visitas de pessoas de mais 38 países.

A presença de países de tooos os continentes revela um cada vez maior interesse da

zona norte do país e, consequentemente, da Oóvoa de 2anhoso.

Outras dinâmicas asseguradas a partir do Castelo de Lanhoso:

• Cestão da página de -acebook do Castelo de Lanhoso;

• Organização da exposição “Herança Cultural da Póvoa de Lanhoso”;

• egisto de inscrições das várias caminhadas realizadas este ano;

• Atualização dos Ser.iços Eoucativos ao Castelo de annoso (Visitas C uiadas

?eday-?aper; Jogo da Vemótia; Escape Pecas; Desenha o teu Castelo; Dchas de

asiviaades; preparação de dinâmicas para as visitas guiadas de acordo com a

tipologia dos visitantes:

• Realização de LL visitas guiacas ao NLcleo Vuseológico do Castelo de _anhoso;

• Realização de uma Visita Cuiada Noturna ao Castelo de Lanhoso (abril) — 50

participa ntes;
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Arqueologia / Património

Os serviços de Arqueologia efetuaram o acompanhamento das diversas situações e

tarefas que envolvem esta especificidade da nossa riqueza patrimonial, com um pendor

mais acentuado na sua comunicação e divulgação.

Pareceres arqueológicos

No decorrer do ano, foram elaborados pareceres arqueológicos para o licenciamento de

obras privadas.

oa do Pomãnico

Acompanhamento do processo (CM do Ave) de retificação da Rota do Românico”.

Leon de Rosmithal

• Realização da edição de scape Room (maio e junho) —50 participantes;

• Atividades relacionadas com o projeto “Castelo para Todos” (Visitas guiadas;

Escopo Room sem luz);

• °articipaçào no programa “Viagem a °ortgal” na TD.
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Apresentação do itinerário que _eon de Rosm:nal íez em -66 em direção a Santiao

de Compostela, com passagem pela °ovoa de uanhoso. Além da componente histórica,

expusemos o que pretendemos com este projeto. Esta apresentação foi realizada para a

Vereadora da Cultura, Dra. Fátima Moreira, e Vereador do Turismo, Sr. Ricardo Alves.

Trilho dos Moinhos do ontido (Estudo para ampliação dos percursos (ontido - Castelo

e Rontido - Carvalho de Calvos).

Acomoanhamenzo da limpeza das muralhas do Castelo de anhoso.

Exposição de Vinerais no Centro nterpretaçáo do Carvalho de Calvos.

Conceto às Dzes das velas, no Castelo de _anhosc.

Outras atividades de contacto com o Património:

• Caminhada de 5. José (13 de março)

• Visita Cuiada Noturna ao Castelo de Lanhoso (Dia nternacional dos Monumentos

e Sítios)

• Caminhada Noturna do Dia nternacionai dos Museus

• D. Teresa no Castelo de _anhoso (“ Rresença de D. Teresa no Castelo de _anhosc

para assinalar o Dïa Nacional dos Castelos)

• Castelo de _anhoso (criaçao de ma linha cronologica para o Castelo de _anhoso

com todos os acontecimentos histÓricos deste baluarte medieval):

• roeto “ortugal por Dentro” (criação de um percurso turístico, com descrição,

que abarque 10 pontos do concelho da 0óvoa de uanhoso);

• Caminho alternativo para São Bento da Porta Aberta (reparação da sinalética do

caminho alternativo, entre Santo Emiliâo e Serzedolo; criação de conteádos e

acompanhamento da aplicação de ainel informativo),

• Caminhada com História (Cam.nhada oe dois dias com qassagem por várias

freguesias do conceino com visitas guiadas aos monumentos);

• Ateliê de Arqueologia Experimental (Serviços Educativos: simJação de escavação

arqueológica / conservação e restauro das “peças’ encontradas);

• Caminhada Noturna com Fado

• Caminhada Noturna de Verão

• Caminhada do Dia do Concelho, 25 de Setembro

• Caminhada Outubro Rosa
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Apresentaçàc do oocmentãno “O Ve Caminho”, de °edro Cil de Vasconcelos.

Este documentário retrata a petegrinação oue Dedro fez pelo Caminho da Ceita

Pomana XV em direção a Santiago de Comoos:ea. Trabalho amplamente

premiado no estrangeiro.

Em 2002, devem ser referidos os trabalhos de preparação da entrada em

funcionamento da Casa do Livro prevista para o início de 2023, nomeadamente:

- Procedimentos, equipamentos, ferramentas e formação.

- Articulação e envolvimento da Pede Concelhia de Sibliotecas Escolares nos

diversos Agrupamentos de escolas.

Ao longo do ano, o conjunto dos Serviços Culturais estiveram envolvidos nas regulares

atividades da Cultura, nomeadamente:

- Concurso Nacional de Teatro Puy de Carvalho (CONTD)

- estas de 5. José (atividades culturais)

- 2D oe Abril (intervençao artistica no Alto da Eela oor Mariana Vizarela e Dlaca

/ :ógraa do ator e con:adot oe histórias _ino Cravia no Monumento às Cenres

das Artes e das Letras — Pátio do Artistas)

- Atividades Culturais nos períodos de Verão e de Natal

- Relação e articulação de apoios a grupos e associações culturais com Protocolos

de Apoio às Atividades (Sandas Rlarmónicas, Ranchos Eolclóricos, Crupo de

Teatro)
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E nosso obetivo integrar o turismo na estratécia de desenvolvimento económico do

nosso concelho, mobilizando os principais agentes turísticos e as nossas marcas

identitárias, como a Varia da Fome, o Castelo de _anhoso e a Eiligrana, por exemlo.

No cacit lo do Turismo e Eventos, o ano oe 2022 fica marcado pelo regresso, ainda oue

progressivo, à normalidade dos tempos pré-pandemia.

Se, no orimeiro semestre do ano, sensivelmente, ainda foi evidente alguma preocupação

com a pândemia, no segundo semestre, assistimos a m levantar das restrições, qe

permitiu a concretização de propostas sem oranões constrangimcrtos.

O ano também õcou marcado por uma acrc’xiação à Entidade Regional de Trismc

uê nos apoia no processo de revisuo do 0lano Estratégico para o Turismo da 0óvoa de

Lanhoso, que visa dar visibilidade à Póvoa de uanhoso junto do mercado nacional e

internacional

Do ponto de vista local, a introdução uma nova proposta que mostrou ser um sucesso —
a Feira de Antiguidades e Velharias -, a continuidade da promoção do território através

da gastronomia, com a dinamização dos Fins de Semana Castronómicos “Sente-se à

mesa com a gente’, e a presença em certames de divulgação turística são algumas das

atividades e ações desenvolvidas, que, juntamente com outras, destacamos:

• Fins de Semana Castronómicos 2022 - com a novidade de associar descontos no

alojamento, o programa integrou uma apresentação páblica pela Entidade

• Regional de Turismo do 0orto e Norte de Portugal. Em colaboração com os

estabelecimentos aderentes, relembramos as propostas: Cozido à 0ortuguesa

(26 e 27 de fevereiro); Cabrito à 5. José & Rochas do Pilar (18 a 20 de março); Vitela

Assada (9 e 0 de abril); Senhor Eacalhau (- eiS de maio); Eife à Romaria (2 a L

de setembro); Pica-no-chão (22 e 23 de outubro); e Papas de Sarrabulho 6 Rojões

(26 e 27 de novembro).

• Eeira de Antiguidades e Veiharias
- sempre no ouarto sábado e no quinto

domingo oe cada mês.
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• Eestas de 5. José —são o principa cartaz turístico da °óvoa de _anhcso,

beneficiando o Óesenvolvimento económico do território em época baixa, ao

con:jnjar a ser o principal evento mobilizador de visitantes em cada ano.

• óvoa em -esta — programação para os meses de Verão

• Natal na Praça —é a marca da época natalícia e de fim de ano juntamente com

as iniciativas “Carte, a aldeia dos Presépios” e Feira de Natal do Eaixo Concelho,

que apoiámos.

• Participação em ações de promoção turística, de forma individual ou no seio de

entidades agregadoras com competências da promoção regional: Dolsa de

Turismo de Lisboa, Feira internacional de Artesanato, Vinho Verde Test.

• Comemorações de datas temáticas: Mês do Amor — Dia dos Namorados, Dia

Mundial da 0oesia, Dia Mundial da Criança e Dia Mundial doTurismo

• Apoio a iniciativas diversas: Dïa oo Colaborador: Encontro de Carros Clássicos:

Eropea.n Vespa Day; Diver Noto Cerações; Edição - Snses gio Sonoro...

Os serviços do turismo e eventos prestam apoio a Civersas outras niciasvas, transversais

às difmen:es divisões do Vunicípio, romcadamente ao níve da operação logística.

No 0osto de Turismo, é realizado o atendimento presencial a turistas e a visita livre ou

orientada à sala de interpretação da iligrana.

O serviço acautela ainda o apoio ao investidor e ao promotor turístico, quer seja em fase

de pré-projeto, projeto, instalação ou requaliticação de empreendimento; assegura

apoio em outras necessïdades prementes e que se adequem ao âmbito das

competências do Município. Apoia ainda as pessoas interessadas na instalação de

estabelecimentos de alojamento local e de empresas de animação turística. 3rocura

concertar disponibilidades turísticas de recursos, ntermediando a organização de visitas

guaoas pelo concelho, disponibilizando-se para o devido acompanhamento.

O ano terminoj com a execução do Pro:eto Ancora - — Vinho Torism Design

Experience. que culminou na construção de uma plataforma de promoção da Filigrana

oe alto valor.

O ano de 2022 ficou ainda marcado pelo trabalho que realizámos com vista à criação do

Centro de nterpretação do Território, num espaço já identificado, junto à Estrada

Nacional 103,junto à rotunda de acesso à Vila. O objetivo é capitalizar o fluxo de turismo
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para o Dârque Nacional os Peneda-Cerês, funcionando esre espaço como porta de

entrada do turista ou visitante na região e no concelho da Dóvoa de Lanhoso. Com esse

desiderato específico, tivemos reuniões com a Secretária de Estado do Turismo, qita

Marques, e com o Presidente do Turismo do Porto e Norte de Portugal, ER,, Luís Pedro

Marfins,

0icou ainda marcado pelo impulso que procurámos dar à divulgação da Filigrana.

Apesar dos constrangimentos e dos oes3fios que tivemos de enfrentar e superar no

Oecurso de 2022, consioeramos que conseg mos desenvolver um trabalho oe

con:ridiu para a consolidação dc uma estratégia que visa melhorar as conóções de

vida das nossas populações, a atratividade económica e turística do nosso território e os

serviços que prestamos aos Munícipes.

[I
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- INTRODUÇÃO

No cumprimento dos preceitos legais, apresenta-se o presente relatório da

prestação de contas de 2022.

O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC

AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de setembro e da Lei do

Enquadramento Orçamental (LEO), aprovada pela Lei n.° 151/2075, deli de setembro,

apresenta uma nova visão de prestação de contas, para além do cumprimento

legal, também, a harmonização, a credibilidade, a transparência e a

comparabilidade das contas públicas, quer a nível interno, quer a nível

internacional. O foco está cada vez mais no reporte de informação útil, que reflita,

de forma dinâmica, as mudanças que ocorrem nas entidades públicas e

obviamente nas necessidades sentidas pelos utilizadores.

O normativo contabilístico é constituído pelos subsistemas de contabilidade

orçamental, de contabilidade financeira e de contabilidade de gestão. A

contabilidade orçamental visa permitir um registo pormenorizado do processo

orçamental. A contabilidade financeira, que tem por base as normas internacionais

de contabilidade pública, que permite registar as transações e outros eventos que

afetam a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa. A

contabilidade de gestão permite avaliar o resultado das atividades e projetos que

contribuem para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos objetivos

em termos se serviços a prestar aos cidadãos.

A Prestação de Contas do Município do ano 2022 foi elaborada de acordo com o

normativo contabilístico o SNC-AP, que entrou em vigor para as Autarquias Locais

no dia 07 de janeiro de 2020.

Os procedimentos inerentes aos registos contabilísticos relativos à gestão

económico-financeira da administração local estão devidamente previstos nas

disposições legais, obedecendo qualquer ato de gestão da atividade financeira das
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autarquias locais a normas e princípios constantes no respetivo enquadramento

jurídico em vigor.

De referir que não se encontra estabelecido um período de transição para a

implementação do SNC-AP mas sim um pressuposto de que ajustamentos de

transição devem ocorrer no primeiro ano de adoção do Sistema de normalização

contabilística.

Não obstante, a Internationol PubIic Sector Accounting Standard (IPSAS) 33 — First

Time Adoption of Accruol Bosis, prevë que, em certas circunstâncias de

complexidade, o processo de transição poderá ter uma duração de até três anos.

Este relatório tem, assim, por objetivos:

1. Explicitar os níveis de execução conseguidos, referenciando-os aos aspetos

mais relevantes do desempenho da atividade financeira municipal;

II. Proporcionar uma imagem verdadeira e apropriada da posição económica,

financeira e dos fluxos de caixa;

III. Facultar informação credível para as entidades externas e para a preparação

das contas de acordo com o sistema europeu das contas nacionais e

regionais;

IV. Obter maior controlo financeiro, da legalidade, de economia, de eficiência e

de eficácia dos gastos públicos.

V.

Acrescerá ainda referir que foram utilizados mapas e quadros, que irão permitir

uma análise financeira e patrimonial de um ponto de vista dinâmico, justificando-se

as variações de dotações, das disponibilidades e integrando-as na apreciação global

das contas.

A consolidação de contas do Município da Povoa de Lanhoso será apresentada

separadamente, fazendo parte do perímetro de consolidação o Município e a

empresa subsidiária EPAVE.

As contas do Município foram auditadas por um Revisor Oficial de Contas.
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A IPSAS 33 prevê adicionalmente a possibilidade de haver um período de transição

mais alargado, até 3 anos, para matérias mais complexas, sem que as mesmas

comportem qualquer incumprimento face ao previsto no normativo, por se

encontrarem devidamente justificadas face a tal complexidade e à impossibilidade

de implementação efetiva no período que iniciou a 1 de janeiro de 2020, data da

adoção pela primeira vez do SNC-AP.

O Município da Póvoa de Lanhoso aplicou a prorrogativa do período mais alargado

de transição para as seguintes situações:

• Aplicação das alterações de reconhecimento e de mensuração dos ativos fixos

tangíveis de concessão, tal como referido no ponto seguinte;

• Aplicação da NCP 4 — Acordos de Concessão de Serviços: Concedente, no que

respeita ao contrato de concessão celebrado entre o Município da Póvoa de

Lanhoso e a EDP Distribuição, S.A., por manifesta falta de informação acerca do

valor dos ativos e dos passivos a reconhecer e que dependem de informação do

próprio concessionário;

• Aplicação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão, por não ter sido exequível proceder

à implementação integral do modelo de contabilidade de gestão, em conjunto com

os sistemas de informação, a fim de ser proporcionada a informação requerida,

designadamente para apresentação no Relatório de Gestão; e

• Aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos, pelo facto de ainda não se encontrar

adequadamente implementado o sistema de informação que proporcione

informação fiável relativamente aos segmentos, situação que resulta igualmente do

processo de implementação da Contabilidade de Gestão e cujas limitações já foram

anteriormente apresentadas.

Nota: Os valores unitários constantes nos mapas e quadros encontram-se

expressos em unidades de euros.
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li-ANÁLISE ORÇAMENTAL

O Orçamento e as Grandes Opções do Plano do Município para 2022 foram elaboradas,

segundo as normas contabilísticas em vigor, ou seja, pelo normativo contabilístico

SNC-AP, aprovado pelo Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de setembro.

A execução do orçamento no ano financeiro de 2022 foi desenvolvido e executado no

respeito do equilíbrio orçamenta 1, reportando-se a esta conta a execução de todas as

receitas e despesas dentro do formalismo legal entretanto exigido, desenvolvendo-se

de acordo com as regras contabilísticas fixadas pelo normativo legal — SNC-AP.

No ano de 2022 a receita cobrada atingiu cerca de 23,2 milhões de euros, verificando-se

uma execução global da receita de 99,4% relativamente à receita corrigida.

O quadro 1 permite analisar, em detalhe, a receita orçamentada, a corrigida e a cobrada

no ano de 2022.

Designação

Saldo da gerência [1]

______________

Receita Corrente

_____________

Taxas, multas e outras penalidades
Rendimentos propriedade
Transferências e subsídios correntes
Venda bens e serviços
Outras receitas correntes

_______

Receita de Capital
Venda bens investimento
Transferências e subsídios de capital
Outras receitas de capital
Rep. nlabatidas nos pagamentos
Receita efetiva [2]
Receita não efetiva [3]
Receita com ativos financeiros
Receita com passivos financeiros

Orçamento Orçamento Execução da Receita
Receita Corrigido Receita Taxa de

01-01-2022 31-12-2022 Cobrada Execução
0,00 1.329.684,81 1.329.684,81 100,0%

17.207.670,00 18.698.493,00 19.274.700,43 103,1%
3.905.569,00 3.905.569,00 4.341.383,53 111 2%
1.324.624,00 1.324.624,00 1.441.287,93 108,8%

609.902,00 609.902,00 627.336,91 102,9%
9.071.130,00 10.463.468,00 10.405.852,39 99,4%
2.165.289,00 2.165.289,00 2.235.434,93 103,2%

131.156,00 229.641,00 223.404,74 97,3%
3.642.823,00 2.916.883,19 2.204.208,93 75,6%

16.214,00 16.214,00 3.960,79 24,4%
351 1.606,00 2.890.481,00 2.193.090,58 75,9%

115.002,00 4.632,00 1.599,04 34,5%
1,00 5.556,19 5.558,52 100,0%

2Õ.850.493,00 21.615.376,19 .478.909,36 99,4%
254.507,00 385.939,00 374.594,75 97,1%

3,00 3,00 0,00 0,0%
254.504,00 385.936,00 374.594,75 97,1%

21

Receita total [4]=[1]÷[2]+[3] 21.105.000,00 23.331.000,00 23.183.188,92 99,4%

Quadro 7 - Execução do orçamento da receita
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A receita corrente cobrada face à receita corrente inicial e a corrigida obteve, uma taxa

de execução de 103%. Todas as rúbricas destas receitas obtiveram excelentes

resultados, com especial destaque na rúbrica de impostos diretos que apresenta

execução de 111% face à dotação previsional, as taxas, multas e outras penalidades com

uma taxa de execução de 109%, as vendas de bens e serviços e os rendimentos de

propriedade com uma taxa de execução de 103%, respetivamente. As restantes

rúbricas, transferências e subsídios corrente e as outras receitas correntes,

conseguirem obter uma taxa de execução muito próxima dos 700%.

A receita de capital cobrada apresenta uma execução de 76% face à receita corrigida.

As rúbricas que se destacam pela positiva são as reposições não abatidas aos

pagamentos com uma execução de 100%, mas cujo montante é materialmente

insignificante, e a rúbrica de das transferências de capital, que se fixa nos 76% de

execução. No que concerne às demais rúbricas os valores executados obtiveram taxas

de execução bastantes baixas, mas o seu impacto financeiro é materialmente pouco

significativo.

A receita efetiva cobrada (21,5 milhões de euros) apresenta uma taxa de execução de

99% e a receita não efetiva cobrada (375 milhares de euros) obteve uma taxa de

execução na ordem dos 97%.

No quadro infra é apresentado a decomposição da despesa orçamentada, a corrigida e

a paga.
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Orçamento Orçamento Execução da Despesa
Designação Despesa Corrigido Despesa Taxa de

01-01-2022 31-12-2022 Paga Execução
Despesa Corrente 14.624.934,00 17.202.019,36 15.755.339,61 91,6%

Despacomp[_ 612O5100 7.388795,00 7021 8236 95, 0%
Aquisição de bens e serviços 5.974.028,00 6.878.699,36 5.978.240,14 869%
Juros e outros encargos 52.870,00 53.12000 50.638,96 95,3%
Transferências e subsídios correntes 2.426.501,00 2.784.705,00 2.614.164,38 93,9%
Outras despesas correntes

________

51.020,00 96.700,00 90.466,77 93,6%

______

Despesa de Capital 5.713.042,00 5.361.956,64 4.237.507,90 79,0%
Aquisição bens de capital 3.047.437,00 3.052.721,64 2.169.028,46 71,1%
Transferências e subsídios de capital 2.5560O00 2.295.600,002.054.925,00 89,5%
Outras despesas de capital 115.005,00 13.635,00 13.554,44 99,4%
Despesa efetiva [1] 20.337.976,00 22.563.976,00 19.992.847,51 88,6%
Despesa não efetiva [2] 767.024,00 767.024,00 722.005,91 94,1%
Ativos financeiros

_____________

3,00 3,00 0,00 0,0%
Passivos financeiros

____________

767.021,00 767.021,00 722.005,91 94,1%

Despesa total [3]=[1]+[2J 21.105.000,00 23.331.000,00 20.714.853,42 88,8%

Quadro 2 - Execução do orçamento da despesa

A despesa corrente paga apresenta uma execução que se fixou em 92%. Para este

resultado contribuíram as rúbricas de despesas com pessoal e os juros e outros

encargos (95%), as transferências e subsídios correntes e as outras despesas correntes

(94%) e a aquisição de bens e serviços (87%). No cômputo geral as despesas com

pessoal, transferências e subsídios correntes e a aquisição de bens e serviços,

representam um total de despesa paga de 15,6 milhões de euros, representam 99% das

despesas correntes e de 75% nas despesas totais pagas.

A despesa de capital paga regista uma execução de 79%. A rúbrica que mais se

evidência é a da aquisição de bens de capital, cujos pagamentos totalizaram

aproximadamente 2,2 milhões de euros (taxa de execução de 71%) e a transferências e

subsídios de capital cujo montante de despesa paga atingiu 2,1 milhões de euros, com

uma taxa de execução de 90%.

A despesa efetiva paga no valor de 20 milhões de euros face ao total da despesa efetiva

corrigida de 22,6 milhões de euros, apresenta uma execução de 89%. A despesa não



r i

I, PÓVOA
DELANHOSO
MunIcIpo

efetiva paga no valor de 722 milhares de euros, representa 94% de execução face à

despesa não efetiva corrigida.

O total da despesa paga (aproximadamente 20,7 milhões de euros) face ao total da

despesa corrigida (23,3 milhões de euros), apresenta uma taxa de execução de

aproximadamente 89%.
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2.1. RECEITA

No gráfico n.° 1 pode verificar-se a evolução da receita cobrada nos últimos quatro anos.

No próximo gráfico pode-se

rúbricas gerais.

•Transferfncias Totais

No fim do exercício de 2022 a receita total ascendeu aproximadamente aos 23,2

milhões de euros, correspondendo 12,6 milhões de euros a transferências (54%), 8,9

Gráfico 1 - Evolução da receita

verificar a distribuição da receita no ano de 2022, por

• Saldo da Gerência • Receitas Próprias • Financiamentos Bancários

Gráfico 2 - Distribuição da receita
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milhões de euros a receitas próprias (38%), 375 milhares de euros a financiamentos

bancários (2%) e 1,3 milhões de euros a saldo transitado da gerência anterior (6%).

De seguida, faz-se a análise de evolução da receita por grandes rúbricas.

Designação

Saldo da geréncia [1]
Receita Corrente
Impostos diretos

_____________

Taxas, multas e outras penalidades
Rendimentos propriedade

_________

Transferéncias e subsídios correntes
Venda bens e serviços
Outras receitas correntes
Receita de Capital

Venda bens investimento
Transferéncias e subsídios de capital

Outras receitas de capital
Rep. nlabatidas nos pagamentos
Receita efetiva [2]
Receita não efetiva [3]
Receita com ativos financeiros
Receita com passivos financeiros

Receita total [4]=[1J+[2J÷[3]

Execução Orçamental da Receita

Var. %
202212021

(151%)
17,8%
7,2%

43,3%
(18,5%)
20,8%
16,7%

1889,3%

13,5%
(93,8%)
16,9%

123, 7%
17,3%

(77,1%)

(77,1%)

7,7%

Quadro 3 - Evolução da Receita

Comparativamente ao período homólogo, as receitas correntes cobradas registam um

crescimento de 18%, superando a cobrança efetiva face ao ano de 2021 em 2,9 milhões

de euros. As rúbricas que mais de destacam são nomeadamente as transferências e

subsídios correntes, com uma variação positiva de 21%, representa em termos

absolutos um incremento de 1,8 milhões de euros; as taxas, multas e outras

penalidades com uma variação positiva na ordem dos 43%, encaixando-se mais 436

milhares de euros em comparação com o período homólogo, as vendas de bens e

serviços e os impostos diretos, cuja variação positiva de 17% e 7%, representa um

aumento de receita na ordem dos 319 milhares de euros e 292 milhares de euros,

respetivamente.

A receita de capital cobrada evidencia igualmente um acréscimo (14%) face a 2021 (+

262 milhares de euros), justificado essencialmente pela das transferências e subsídios

2022 2021
Dotação .. % de

. Execuçao -

Corrigida Execuçao
1.329.684,81 1.329.684,81 100,0%

18.698.493,0019.274.700,43 103,1%
3.905569,00 4.341.383,53 111,2%

• 1.324.624,00 1.441.287,93 108,8%
609 902,00 627.336,91 102,9%

10.463.468,00 10.405.852,39 99,4%
2.165.289,00 2.235.434,93 103,2%

229.641,00 223.404,74 97,3%
2.916.883,19 2.204.208,93 75,6%

16.214,00 3.960,79 24,4%
2.890.481,002.193.090,58 75,9%

4.632,00 1.599,04 34,5%

5.556,19 5.558,52 100,0%
21.615.376,19_21.478.909,36 99,4%

385.939,00 374.594,75 97,1%
3,00 0,00 0,0%

385.936,00 374.594,75 97,1% —

23.331.000,00 23.183.188,92 99,4%

Corrigida

1.565.469,45
16.368.765,00
4.049.643,00
1.005.664,00

770.082,00
8.61 5.816,00
1.916.324,00

11.236,00
3.111.715,55

64.658,00
3.006.569,00

38.003,55

2.485,00
19.480.480,S

2.004.730,89
3,00

2.004.727,89

Dotação - % de
Execuçao -

Execuçao
1.565.469,45 100,0% -

16.368.765,04 100,0%
4.049.643,66 100,0%
1.005.663,83 100,0%

770.086,34 100,0% -

8.615.816,75 100,0%
1.916.323,86 100,0%

11.230,60 100,0%
1.942.531,27 62,4%

63.600,00 98,4%
1.876.446,27 62,4%

0,00 0,0%

2.485,00 100,0%
18.311.296,31 94,0%

1.639.315,19 81,8% —

0,00 0,0%
1.639.315,19 81,8%

23.050.680,89 21.516.080,95 93,3%
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de capital, com um acréscimo de aproximadamente 17%, o que equivale em termos

absolutos ao valor de 317 milhares de euros. Contrariamente ao ano de 2021, a venda de

vens de investimento sofreu um decréscimo de cerca de 60 milhares de euros.

Destaca-se, ainda, a redução de 15% f- 236 milhares de euros) da receita referente ao

saldo transitado, e o decréscimo de receitas com passivos financeiros face ao período

homólogo na ordem dos 77% traduzindo uma diminuição de aproximadamente 1,3

milhões de euros.

2.1.7. Receita própria

Em 2022 a receita própria atingiu os 8,9 milhões de euros, correspondendo a um

acréscimo na ordem dos 14% face ao período homólogo.

Apresenta-se de seguida, a evolução da receita própria nos últimos quatro anos.

Receita Própria Cobrada 2019 2020 2021 2022
2022/2021

Impostos diretos 3.830.611,51 3.898.442,22 4.049.643,66 4.341.383,53 7,2%
Iaxasmuftaseoutrasp1ades 944327,67 914.953,80 1.005.663,83 1 .4412893 43%
Rendimentos propriedade 609.822,76 609.046,10 770.086,34 627.336,91 (18,5%)
Venda bens e serviços/investimento 1.674.628A6 1.831.688,08 1.979.923,86 Z239.395,72 13,1%
Outras_receitacorrerpa - 101.477,81 90.481,95 13.715,60 230.562,30 1581,0%

Total da Receita Própria 7.160.868,21 7.344.612,15 7.819.033,29 8.879.966,39 13,6%

Quadro 4 - Evolução da receita própria

Destaca-se pela positiva um acréscimo na ordem dos 14% face ao ano 2021 e que

representa em termos absolutos um encaixe a mais de 1,1 milhões de euros.

Contrariando as demais rúbricas em que se verificam em todas acréscimos

comparativamente aos anos anteriores, a única rúbrica em que não se assiste a uma

variação positiva é a de rendimentos de propriedade, não obstante o decréscimo na

ordem dos 79% em termos monetários esta diminuição representa cerca de 143

milhares de euros, justificado pelo facto da a EPAVE apenas ter liquidado as rendas das

instalações no mês de janeiro de 2023.
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O acréscimo verificado nas restantes rúbricas, justifica-se essencialmente pela retoma

da economia no âmbito situação provocada pela pandemia da doença COVID -19 e que

teve grande enfoque em determinadas rúbricas pela contração económica sentida em

especial no ano de 2020 e no primeiro semestre de 2021.

Receita Própria Cobrada 2019 2020 2021 2022
202212021

Impostos diretos 3.830.611,51 3.898.442,22 4.049.643,66 4.341.383,53 7,2%

Imposto Municippl sobre hilóveis 2.467.314,05 2A4a823,48 2.424993,50 2.310.3532
Imposto Único de Circulação 567.832,10 546.277,71 554.986,02 655.458,15 18,1%
Imppsto Municipal si Transmissões 795A636898A80.32 1 .069.664,14 1.375 5706 26%
Outros 0,00 3.860.71 0.00 0,00 --

Taxas, multas e outras penalidades 944.327,67 914.953,80 1.005.663,83 1.441.287,93 43,3%

Mercados e feiras 82.643.64 21.616.83 13.459,85 71.683,04 432.6%
Loteamentos e Obras 189.425.24 239.358,22 249.579,98 308.497,38 23,6%
Saneamento 458.386,86 477.010,14 500.464,88 773.954,40 54,6%
Outras 790.427,41 149.421,97 226.464,46 260.000,00 14,8%
Multas e panahdades diversas 23.444,52 27.546,64 15.694,66 27.153i ZPí

Total 4.774.939,18 4.813.396,02 5.055.307,49 5.782.671,46 14,4%

Quadro 5 - Evolução da receita própria proveniente de impostos e taxas

Nas receitas provenientes de impostos e taxas verifica-se um acréscimo de 14%,

comparativamente ao registado no período homólogo, representando um diferencial

de 727 milhares de euros.

As rúbricas que mais contribuíram, em termos relativos, para este acréscimo foram:

mercados e feiras (+433%), multas e penalidades diversas (+73%), saneamento (+55%), o

imposto municipal s/transmissões onerosas de imóveis (+29%) e loteamentos e obras

(+24%), apresentando acréscimos mais ligeiros, temos as receitas provenientes das

rúbricas: imposto único de circulação (+18%) e outras receitas (+15%).

Em contrapartida a única rúbrica orçamenta que apresentou decréscimo face a 2021,

foi o Ml (-5%), representado uma quebra de receita de cerca de 115 milhares de euros.
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Gráfico 3 - Evolução dos impostos diretos

Este decréscimo no MI deve-se ao fato de se ter passado de uma taxa de 0,32% para a

para a aplicação da taxa mínima (0,3%).

No que respeita à evolução dos impostos diretos verifica-se um gradual crescimento

nos últimos anos. Crescimento este, que assenta essencialmente no acréscimo das

receitas provenientes do IMT, pois nos demais itens o valor pouco tem oscilado no

último quadriénio.

Comparando o ano 2019 a 2022, assiste-se a uma cobrança superior em cerca de 511

milhares de euros (+13%), com maior enfoque no IMT, cujo crescimento foi de 73% (+

580 milhares de euros).

No que concerne à evolução de taxas, multas e outras penalidades, representadas no

gráfico n.° 4 e quando comparado ao ano 2021, assiste-se a uma significativa variação

positiva, tendo-se obtido um acréscimo na ordem dos 43%.

Todas as suas rúbricas, ultrapassaram o valor executado no ano anterior, o que

representou um acréscimo de receita efetiva na ordem dos 436 milhares de euros. As

rubricas que mais se destacam pela positiva são designadamente: mercados e feiras

2021

—Imposto Municipal sobre Imóveis

—Imposto Municipal s/Transmissões

2022
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(+433%) e o saneamento na ordem dos 55%, estes aumentos representam um

acréscimo de receita de 58 e 274 milhares de euros, respetivamente. Nas taxas de

loteamentos e obras também se assiste a um aumento muito relevante (+24%), o que

representou um acréscimo desta receita no valor de 60 milhares de euros.
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Gráfico 4 - Evolução de outras receitas próprias

2.1.2. Transferências obtidas

As transferências obtidas atingiram o valor de 12,6 milhões de euros em 2022. Quando

comparado ao período homólogo, regista-se uma variação positiva na ordem dos 2,1

milhões de euros (+20%), justificado pelo acréscimo das transferências correntes (+21%),

decorrente essencialmente do recebimento de 7,7 milhões de euros no âmbito das

transferências de competências nas áreas de educação e ação social e da

comparticipação comunitária em projetos (+ 82 milhares de euros). No que respeita às

transferências provenientes do OE de 2022, verifica-se um decréscimo na ordem dos

120 milhares de euros (-1%).
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As transferências de capital apresentam igualmente um acréscimo, no montante de

317 milhares de euros, relativamente ao ano 2021. Esta situação justifica-se,

essencialmente, pelo aumento da arrecadação de receita referente à comparticipação

comunitária de projetos de investimento (+17%), o que representa em termos absolutos

um encaixe de aproximadamente 140 milhares de euros, e em outros financiamentos

um aumento de 220 milhares de euros, pois no que concerne às transferências do CE

assiste-se a um decréscimo na ordem dos 76 milhares de euros (-7%).

Mais pormenorizadamente, apresenta-se, no quadro n.° 7, a evolução dos fundos

comunitários nos últimos dois anos.

. . Var.
Transferencias 2019 2020 2021 2022

2022/2021

Transferências correntes 7.789.031,34 8.082.127,64 8.615.816,75 10.405.852,39 20,8%

Estado 7.569.743,18 8.032.319,42 8.473.459,66 10.179.615,19 20,1%
Estado - participação comunitária em

79.378,29 37.035,84 77.787,00 160.268,13 106,0%
etos co-financiados

Serviços e fundos autónomos 52.981,02 44.851,01 51.549,10 59.509,07 15,4%
Outros 86.928,85 -32.078,63 13.020,99 6.460,00 149,6%

Transferências de capital 3.826.952,30 1.927.295,02 1.876.446,27 2.193.090,58 16,9%

Estado 1.041.211,09 1.018.268,43 1.071.132,00 1.247.960,88 16,5%
Estado - participaçao comunitária em

2.785.741,21 909.026,59 805.314,27 945.129,70 17,4%
-

Serviços e fundos autónomos 0,00 0,00 0,00 0,00 --

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 --

Total 11.615.983,64 10.009.422,66 10.492.263,02 12.598.942,97 20,1%

Quadro 6 - Evolução das transferências obtidas
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Transferências

Transferências correntes

Estado - participação comunitária em projetos co-financiados

FEDER

______ ____________

FS E
FC

2021 2022
2022/2021

OUTROS

77.787,00 160.268,13

25.7348 4.483,39
40.470,27 15.236,04
11.582,05 0,00

0,00 140.548,70

FC

_____

OUTROS

106,0%

(62,4%)
ind.
ind.

Transferências de_capital

__________

Estado - participação comunitária em projetos co-financiados 805.314,27 945.129,70 17,4%

FEDER

_____ _____ _______ _______

600.013,76 932.317,72 55,4%
FSE

______________ _________

106536,45 12.81198 88,0%)

______ ____________________________________

98.764,06 0,00 ind.

______________________________________________________

0,00 - 0,00 —

Total 883.101,27 1.105.397,83 25,2%

Quadro 7 - Evolução participação comunitária em projetos cofinanciados

No global, assiste-se um acréscimo na ordem dos 25%, o que em termos absolutos

representa um encaixe de + 222 milhares de euros.
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2.1.3. Financiamento bancário

No ano de 2022, o Município utilizou cerca de 375 milhares de euros de passivos

financeiros, Verifica-se um decréscimo de 77%, relativamente ao período homólogo.

O quadro n.° 8 permite avaliar a evolução da utilização de empréstimos de médio e

longo prazo nos últimos anos.

Passivos Financeiros 2019

Empréstimos a médio e longo
prazo

________

Sociedades Financeiras

_____________ __________ _____________ ______ _______

AdnnistraçàoPúbHca

Quadro 8 - Financiamento bancário

. . Capital Capital
Financiamento bancarioloutros

contratualizado utilizado 2022

Requalificação de ruas nas Freguesias do Concelho
1 438 000 00 298 887 62içç_____

90000,00 75.707,13
Obras de Requalificação dos Edifícios Escolares (CCAfv’ 700.000,00 0,00

TOTAL 374.594,75

Var.
2020 2 21 2 22

202212021

1.084.273,98 1.785.040,62 1 .639.315,19 374.594,75 (77,1%)

971.607,31 1.725.707,29 1.279.044,06 374.594,75 (70,7%)
112.666,67 59.333,33 360.271,13 0,00 (100,0%)

Quadro 9 - Descrição dos empréstimos utilizados em 2022
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2.1.4. Saldo de gerência

O gráfico apresentado permite avaliar a evolução da integração do saldo transitado da

gerência dos últimos anos.

1800.000,00

1.565.469 45
1.600.000,00 1.499.957,81

_______

1.400.000,00 1.329.684,81

1.200.000,00

1.000.000,00

800.000,00

600.000,00

400.000,00 290.918,25

200.000,00

0,00
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Gráfico 5 - Evolução do saldo de gerência
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2.2. DESPESA

O ano de 2022 apresenta um total de despesa paga de 20,7 milhões de euros,

representado 89% do total orçamentado (23,3 milhões de euros). Em relação ao ano

anterior verifica-se um crescimento da despesa paga na ordem dos 528 milhares de

euros.

Da análise ao gráfico n.° 6 verifica-se que a despesa tem vindo a aumentar de forma

progressiva desde 2019 em que no ano de 2022 atinge o valor mais elevado do

quadriénio.

No gráfico n.° 7 encontram-se espelhados os valores da

comprometida, realizada e paga nos anos 2027/2022.

O total dos compromissos assumidos e não pagos, em 2022, alcançou cerca de 1,6

milhões de euros, dos quais cerca de 288 milhares euros encontram-se faturados e não

pagos.

Gráfico 6 - Evolução da despesa paga

despesa orçada,
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2.2.1. Despesa por natureza económica

Em 2022, a despesa corrente paga relativamente ao total orçamentado obteve uma

execução de 92% (15,8 milhões de euros), a despesa de capital 79% (4,2 milhões de

euros) e a despesa não efetiva de 94% (722 milhares de euros).

A despesa efetiva paga apresenta o valor de 20 milhões de euros o que corresponde a

cerca de 97% do total da despesa paga. Por sua vez a despesa não efetiva paga, apenas

representa 3% da despesa total paga.

DESPESA PAGA

DESPESA REALIZADA

DESPESA COMPROMETIDA

DES PESA O RÇA DA

Comparativamente ao período homólogo, verifica-se aumento de 16% nas despesas

correntes pagas (2,1 milhões de euros) e uma redução de 27% (-7,6 milhões de euros) na

despesa de capital paga.

A variação nas despesas efetivas pagas é de 3% (526 milhares de euros), por sua vez as

despesas não efetivas pagas apesentam uma ligeira variação positiva de 0,4% (cerca de

3 milhares de euros).

20.18L396,14

19.191.694,97

iri
20.sla,n,6a 21.619.000,06

.2021 2022

Gráfico 7 - Evolução da despesa
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Despesa Corrente
Despesa com pessoal
Aquisição de bens e serviços
Juros e outros encargos
Transferéncias e subsídios correntes
Outras_despesas_correntes
Despesa de Capital

Aquisição bens de capital
Transferências e subsídios de capital
Outras despesas de capital
Despesa efetiva [1]
Despesa não efetiva [2]

Ativos financeiros
Passivos financeiros

A despesa corrente paga em 2022, no montante de 75,8 milhões de euros, reporta-se

essencialmente a pagamentos com despesas com pessoal (7 milhões de euros),

aquisição de bens e serviços (8 milhões de euros) e transferências e subsídios correntes

(2,8 milhões de euros).

A despesa de capital paga em 2022, no montante de 4,2 milhões de euros, diz respeito

basicamente a pagamentos com a aquisição de bens de capital (2,2 milhões de euros)

e transferência e subsídios de capital (2,1 milhões de euros).

No gráfico infra podemos observar a evolução da despesa corrente e de capital (inclui

Designação

Execução Orçamental da Despesa

2022 2021

°‘d
Var.%

Dotação Execução
e

Dotação Execução
e_

2022/2021
Execuçao Execuçao

17.202.019,36 15.755.339,61 91,6% 14.663.619,00 13.629.505,08 92,9% 15,6%

7.388.79500 7.021.829,36 95,0% 5.895.694,00 5.787.167,23 98,2% 21,3%
6.878.699,36 5.978.240,14 86,9% 6.078.022,00 5.317.736,76 87,5% 12,4%

53.120,00 50.638,96 95,3% 58.370,00 44.88631 76,9% 12,8%

2.784,705,00 2.614.164,38 93,9% 2.586.161,00 2.442.2697 94,4% 7,0%
96.700,00 90.466,77 93,6% 45.372,00 37.445,41 82,5% 141,6%

5.361.956,64 4.237.507,90 79,0% 7.667.055,89 5.837.695,54 76,1% (27,4%)

3.052.721,64 2.169.028,46 71,1% 4.654.060,89 3.182.941.30 68,4% (319%)

2.295.600,00 2.054.925,00 89,5% 2.801.195,00 2.553.410,47 91,2% (19,5%)
13.635,00 13.554,44 99,4% 211.800,00 101.343,77 47,8% (86,6%)

22.563.976,00 19.992.847,51 88,6% 22.330.674,89 19.467.200,62 87,2% 2,7% -

767.024,00 722.005,91 94,1% 720.006,00 719.195,52 99,9% 0,4%

3,00 0,00 0,0% 3.00 0.00 0.0% ind.
767.021,00 722.005,91 94,1%

Despesa total [3]°[1J+[2] 23.331.000,00 20.714.853,42 88,8%

Quadro 10 - Evolução da despesa

720.003,00 719.195,52 99,9% 0,4%

23.050.680,89 20.186.396,14 87,6% 2,6%

ativos e passivos financeiros), paga nos últimos quatro anos.
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Gráfico 8 - Evolução da despesa paga (corrente vs capital)

No gráfico seguinte encontra-se registada a evolução da despesa efetiva e despesa não

efetiva paga, nos últimos quatro anos.
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20.500.000,00

20.000.000,00
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19.000.000,00

1$. 500.000, 00

13.000.000,00
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17.000.000,00

16.500.000,00
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• Despesa efetiva • Despesa nào efetiva

Gráfico 9 - Evolução da despesa efetiva e não efetiva paga

Como se pode verificar no gráfico representado, a despesa não efetiva paga (ativos e

passivos financeiros), apresentam um peso pouco significativo no global das despesas

pagas.
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2.2.2. Taxa de execução da despesa corrente e de capital

O ano de 2022 encerrou com um total de despesa orçada de 23,3 milhões de euros e

despesa paga de 20,7 milhões de euros, obtendo-se uma taxa de execução de 89%.

A despesa corrente paga regista um nível de execução superior à despesa de capital

paga de 92% contra 81% (inclui ativos e passivos financeiros).

No que respeita às despesas correntes, as rúbricas de pessoal e juros e outros encargos

e subsídios são as que representam maior taxa de execução, com 95% seguidas da de

transferências com 94%.

Relativamente às despesas de capital, as rúbricas de outras despesas, passivos

financeiros e de transferência e subsídios são as que apresentam maior taxa de

execução, com 99%, 94% e 90%, respetivamente, como se pode confirmar no quadro

seguinte.

- Execução Orçamental da Despesa
Designação - . % de . % de . % de

Dotaçao Cabimento . Compromisso Obrigaçoes Pago lo de pago
cabiin compr. realiz,

Despesa Corrente 17.202.019,36 16.679.319,11 97,0% 16,468.961,66 95,7% 15.938.449,12 92,7% 15.755.339,61 91,6%

Pnp. 7it3 . ,.
qiãodebenseseryJos 6.87699,36 675363O 97,0% 6.465O11,8590% - 649.166,6389% 978.240,1496,9%
Juros e outros encargos 53120,00 50.638,96 95,3% 50638,96 95,3% 50.638,96 95,3% 50.638,96 95,3%
Transferéncias e subsidios correntes 2.784.705,00 2.727647,13 98,0% 2.727.647,13 98,0% 2.615.125,13 93,9% 2 614.164,38 93,9%

Outras despesas correntes 96.700,00 91.722,33 94,9% 91.722,33 94,9% 90.466.77 93,6% 90.466,77 93,6%

Despesa de Capftal 5.361.956,64 5.153.502,32 96,1% 5,097.489,39 95,1% 4.342.749,07 81,0% 4.237.507,90 79,0%

Aquisiçác bens decaI 3 052.721 .64 2.910.818.92 95.4% 2.854.805,99 93,5% 2.265.704,63 74.2% 2.169.028,46 71,1%

Transferénciassubsiosdecpial 2295 60(100 2229.129697i% 2,229.128,96 97,1% 003.490.00 89.9% 2.054.920085%

Outras despesas de capaI 13.6300 13.564.44 994% 13.554.4499.4% 13554.4499.4%
Despesa efetiva flJ 22.563.976,00 21.832.821,43 96,8% 21,566.451,05 95,6% 20,281.198,19 89,9% 19.99Z847,51 88,6%

Despesa não efetiva [2J 767.024,00 722005,91 84,1% 722.005,91 94,1% 722.005,91 84,1% 722.005,91 84,1%

,%vos financeiros 3,00 0.00 0,0% 0,00 0,0% 0,00 0,0% 0.00 0.0%

Passosfinanceos 767,021.00 722.005.91 94.1% 722.005,91 94.1% 722005,91 94,1% 722.005.91 94.1%

Despesa total [3]z[1]+[2] 23.331.000,00 22.554.827,34 96,7% 22.288,456,96 95,5% 21.003.204,10 90,0% 20.714.853,42 88,8%

Quadro 11 - Execução da despesa
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2.2.3. Despesa com pessoal

As despesas com o pessoal pagas no ano de 2022 atingiu o valor de 7 milhões de euros,

face ao período homólogo verifica-se um acréscimo de 27%.

O acréscimo das despesas com o pessoal que se verifica ao longo dos últimos quatro

anos, justifica-se essencialmente pelo descongelamento das carreiras na função

pública, o aumento significativo do salário mínimo nacional e essencialmente pela

transferência do pessoal não docente das escolas para a autarquia no âmbito da

descentralização de competências na área da educação que se efetivou a 01 de abril de

2022, o qual representou cerca de 1,1 milhões de euros.

O quadro que se segue permite uma análise à evolução das despesas com o pessoal

pagas ao longo dos últimos anos.

Designação

Despesa com pessoal

Remunerações certas e permanentes

________________________________________ __________________

Abonos variáveis ou eventuais

________________________________ __________________

Segurança Social

____________________________________________________________________

O valor desta rubrica não é comparável ao período homologo, justificado pela inclusão

com início a 01 de abril de 2022, de 114 novos funcionários provenientes dos

agrupamentos de escolas.

Execução Orçamental da Despesa —

2019 2020 2021 2022
2022/2021

______

3.783.65685 4.072.053,56 4.359.009,94 5A21.483,82 24,4%
106.792,17 101.869,29 157.101,05 166.043,09 5,7%

_____________

1.052.390,81 1.223.974,59 1.271.056,24 1.434.302,45 12,8%
Total 4.942.839,83 5.397.897,44 5.787.167,23 7.021.829,36 21,3%

Quadro 12 - Evolução com despesas de pessoal
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2.2.4. Despesa com aquisição de bens (correntes e de capital) e serviços

Em 2022 a despesa paga com aquisição de bens e serviços atingiu aproximadamente 6

milhões de euros, verificando-se um aumento de 12%, relativamente ao período

homólogo. O peso da aquisição de bens neste capítulo representa 36% e a aquisição de

serviços de 64%.

O quadro seguinte permite uma análise às rúbricas mais relevantes, bem como

permite uma verificação a evolução das mesmas no último quadriénio.

Designação

Aquisição de bens

Matérias-primas e subsidiárias
Combustíveis e lubrificantes

Outros bens

Aquisição de serviços

- Encargos com instalações
Transportes

_______ _______

Outros trabalhos especializados
Outros serviços

Total

Execução Orçamental da Despesa
/0Var.

202212021

1.378.439,24 1.797.190,72 1.990.455,44 2.161.272,05 8,6%

151.713,41 150.669,39 173.390,39 225.852,69 30,3%
524.878,58 587.249,30 633.014,64 665.885,80 5,2%
379.802,71 594.261,89 700.515,01 897.779,78 28,2%

3.354.918,54 3.125.248,95 3.327.281,32 3.816.968,09 14,7%

319.257,88 272.787,26 276.478,25 384.020,05 38,9%
411.987,55 265.242,88 303.796,76 391.669,03 28,9%

1.019.869,53 1.060.811,29 1.163.219,90 1.266.075,45 8,8%
1.603.803,58 1.526.407,52 1.583.786,41 1.775.203,56 12,1%

4.733.357,78 4.922.439,67 5.317.736,76 5.978.240,14 12,4%

Quadro 13 - Evolução com despesas correntes de aquisição de bens e serviços

Face ao período homólogo verificam-se diversas alterações em determinadas rúbricas,

que se justifica essencialmente pelos anos atípicos de 2020/2021 e ainda de 2022.

Com a pandemia assistiu-se inequivocamente a alterações de prioridades em que se

cancelaram atividades culturais, educativas, sociais e se deu prioridade ao combate à

pandemia, em que o valor por norma gasto nestas atividades foi alocado à aquisição de

bens e serviços no âmbito da luta contra a COVID-19. Por outro lado, em 2022, assiste

se a uma elevada taxa de inflação, justificada pela guerra na Europa (invasão da Rússia

à Ucrânia em fevereiro de 2022) e que consequentemente teve impacto no aumento

generalizado dos preços dos bens e serviços.



PÓVOA
DE LANHOSO
MunICpÍO

Um outro fator muito relevante que fez com que esta rúbrica sofresse aumentos

bastante significativos, e para o qual não há comparação com os períodos homólogos,

está associado à descentralização de competências da ação social e educação.

Na rúbrica de aquisição de bens assistiu-se a um aumento muito significativo em

aquisição de outros bens (÷28%), bem como nos combustíveis e lubrificantes (+30%),

reflexo do aumento do preço no gasóleo e gasolina.

No cômputo geral esta rúbrica de aquisição de bens verifica uma variação positiva na

ordem dos 9% (+ 170 milhares de euros), comparativamente ao ano 2021,

No que respeita à aquisição de serviços, destaca-se variação positiva face ao período

homólogo em que se assiste a acréscimos nas rúbricas mais significativas,

designadamente pelo aumento dos custos de energéticos, motivado pela retoma

ainda que parcial das atividades nos equipamentos municipais como a piscina,

instalaçôes escolares, pavilhões e outros edifícios municipais. Este acréscimo também

se fez sentir nos gastos com transportes e outras rúbricas orçamentais. Destaca-se

também, aumentos substanciais nos gastos com o ambiente, em concreto no

tratamento de águas residuais e tratamento de resíduos urbanos, bem como novos

encargos do âmbito da descentralização de competências.

Execução Orçamental da Despesa
Designação

2019 2020 2021 2022
%Var.

202212021

çoepensdeçapit

Terrenos 0,00 0,00 118.530,00 22.558,93_(81,0%)
Habitaçoes 83.512,93192.790,00 0,00 0,00 ind.
Edificios 2.034.300,38 392.140,11 666.338,16 493.720,26 (25,9%)
Construções diversas — - 15.109,73 13.180,45 5.648,59 37.297,16 560,3%
Material de transporte 33700,14 18.130,20 4.551,00 12.249,57 169,2%
Outro equipamento 355.263,05 204.093,91 255.980,10 54470971112,8%
Bens de domínio público 3.177.905,87 3.367.453,06 2.131.893,45 1.058.492,83 (50,3%)

Total 5.699.792,10 4.187.787,73 3.182.941,30 2.169.028,46 (31,9%)

Quadro 14 - Evolução com despesas de capital de aquisição de bens

Em 2022 a despesa paga com aquisição de bens de capital foi de aproximadamente 2,2

milhões de euros. A redução de 32% quando comparado ao ano anterior, justifica-se

pela delegação de competências nas freguesias para a execução de obras e cuja
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dotação orçamental passa a ser executada via transferências de capital e ainda, pelo

facto de se verificarem atrasos na execução de investimentos a serem financiados por

empréstimos bancários e investimentos no âmbito de financiamentos comunitários.

2.2.4.1 - Fontes de financiamento de investimento

Os investimentos têm sido efetuados nos últimos anos com recurso a diversas fontes

de financiamento. Pela análise do quadro supra, constata-se que continuam a ser as

transferências de capital a maior fonte de financiamento dos investimentos (101%). Os

empréstimos bancários financiaram 17% dos investimentos.

O financiamento dos investimentos através das outras receitas próprias apresenta o

valor mais baixo dos últimos anos, apresentando mesmo um valor negativo,

significando que os investimentos efetuados foram financiados integralmente pelas

transferências de capital e empréstimos bancários e o valor remanescente (399

milhares de euros) financiaram outras despesas de capital, designadamente pelo PEF e

art.° 35 da Lei n.° 73/2073.

. - 2019 2020 2021 2022
Designaçao

Valor Valor Valor % Valor h

Empréstimos bancários 1 084 273.98 19.0% 1 785 040.62 42.6% 1 639 315.19 51.5% 374 594.75 17.3%
Transferências de capital 3 826 952.30 67.1% 1 927 295.02 46.0% 1 876 446.27 59.0% 2 193 090.58 101 .1%

FEF 695 179.00 12.2% 725 770.00 17.3% 779 893.00 24.5% 767 559.00 35.4%
M.35.° Lei n73/2013 206 916.00 3.6% 257 509.00 6.1% 291 239.00 9.1% 227 865.00 10.5%

Fundos Externos 2 785 741 .21 48.9% 909 026.59 21.7% 805 314.27 25.3% 945 129.70 43.6%

Outros 139 116.09 2.4% 34 989.43 0.8% 000 0.0% 252 536.88 11.6%

Outras receitas próprias 788 565.82 13.8% 475 452.09 11.4% -332 820 16 -10.5% -398 656.87 -18.4%
Total 5 699 792.10 100.0% 4 187 787.73 100.0% 3 182 941.30 100.0% 2 169 028.46 100.0%

Quadro 15 - Fontes de financiamento de Investimento
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Gráfico 10 — Evolução do financiamento dos investimentos por receitas próprias

2.2.5. Despesa com transferências e subsídios

O pagamento das transferências e subsídios no ano de 2022 atingiu 4,7 milhôes de

euros, um decréscimo de cerca de 7% face ao período homólogo.

No quadro seguinte observa-se a evolução das transferências e subsídios por natureza

pagos nos últimos quatro anos.

Receitas próprias

0,00
2019 2020 ‘\ 2021 2022

Execução Orçamental da Despesa
Designação

2019 2020 2021 2022
2022/2021

Transferências e subsídios
correntes

Administração central

- Mmntjão local

________

Instituiçoes sem fins lucrativos

Famílias
Subsídios - Empresas públicas

Transferências e subsídios de
capital

2.442.269,37 2.614.164,38 7,0%

Ministçp central e outras
Administração local
kistituiçoes sem fins lucrativos
Famílias

1.688.929,41 2.228.831,43

33.177,93 28.3i5J6 25.150,00 174.669,22 594.5%

612.248,48 704.068,51 965.851,60 981.315,39 1,6%

729.324,41 668.563,97 706.307,94 861.747,88 22,0%

314.178,59 340.733,89 416.804,83 393.911,23 (5,5%)
0,00 487.150,00 328.155,00 202.520,66 (38,3%)

746.156,27 1.441.108,85 2.553.410,47 2.054.925,00 (19,5%)

8.153.45 4.480,13 0,00 0,00 ind.

576.942,82 1.357.266,38 2.426.530,62 1.989.036,10 (18,1%)

161.060,00 78.199,99 119.679,65 64 560,50 (46,1)

0,00 1.162,35 5.000,00 1.328.40 (73,4%)

2.435.085,68 3.669.940,28 4.995.679,84 4.669.089,38 (6,5%)Total

Quadro 16 - Evolução com despesas de transferência e subsídios
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Com exceção das transferências correntes para a Administração central e local e

instituições sem fins lucrativos em que se assiste a um acréscimo, as restantes rúbricas

assiste-se a um decréscimo quando comparado ao período homólogo. No cômputo

geral, a transferência para a administração local sofre um decréscimo de 424 milhares

de euros (-13%) e para as famílias o valor de 27 milhares de euros (-7%), em comparação

com o ano anterior.

O acréscimo de 595% (cerca de 150 milhares de euros) no valor das transferências

correntes para a administração local, assenta no âmbito da delegação de algumas das

novas competências da autarquia nas direções dos agrupamentos de escolas. Destaca

se ainda, o acréscimo de 22% nas transferências correntes para as Instituições.
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2.2.6. Serviço da dívida

O serviço da dívida do município apresenta um valor de 773 milhares de euros, em que

os juros e outros encargos têm um peso de 7% (51 milhares de euros) e a amortização

de capital 93% (722 milhares de euros). O impacto destes encargos no orçamento da

despesa total paga é de apenas 4%.

Verifica-se uma variação positiva de apenas 1% do serviço da dívida face ao período

homólogo. Esta evolução, que assenta essencialmente na amortização de capital, com

ligeiro acréscimo de 3 milhares de euros (+0,4%) e nos juros um acréscimo na ordem

dos 13% face ao período anterior (+ 6 milhares de euros).

O gráfico que se segue permite avaliar a evolução do serviço da dívida, pela sua

natureza, no último quadriénio.
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Gráfico 11 - EvoIuço do serviço da dívida
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2.2.7. Execução das grandes opções do plano (GOP’S)

No ano de 2022 o valor orçado pata as GOP S atingiu o valor de 13,2 milhões de euros, o

que corresponde a 57% do valor da dotação orçamental da despesa. Como se pode

analisar no quadro infra, o valor de execução das GOP’S foi de 11,5 milhões de euros, em

que o PAM apresenta um valor de 8,9 milhões de euros e o PPI de 2,5 milhões de euros.

No cômputo geral, as atividades que mais verba absorveram das GOP’S foram

designadamente, a educação (3,2 milhões de euros), as transferências (3 milhões de

euros) com maior enfoque nas transferências para a administração pública, o ambiente

(2,1 milhões de euros) e o ordenamento do território e transportes rodoviários (589

milhares de euros). Estas atividades apresentam um peso das GOPS de 28%, 26%, 18%

e de 5%, respetiva mente.

PPI PAM GOP’S
Objectivos -—.—--.—

Orçado Execuçao % Orçado Execuçao % Orçado Execuçao %

1.1.1 Administração Geral 361.837,00 323.549,04 89,4 0,00 0,00 -. 361837,00 323.549,04 89,4

12.1 Segurança eordern púbica 0,00 000 128500,00 127.172,76 99,0 128,500,00 127,172,76 99,0

21.1 Ensino não superior 172.389,00 127.611,68 74,0 174.750,00 174.727,00 100,0 047,139,00 302,33868 87,1

21.2. Seruços auutieres de ensino 0,00 0,00 -- 3.018.50D,00 2850.926,92 94,6 3 018.500,00 2.850.926,92 94,6

22.1 Serviços de Saúde 500,00 180,00 36,0 27.000,00 25.818,56 95,6 27,500,00 25.998,56 94,5

2.3.2AcçãoSociut 0.00 0,00 212 100.00 104680.62 77.6 212.10000 10468062 77,6

2.4.1 Hdeóação 46.000,00 0,00 0,0 0.00 0,00 -. 46.000,00 0,00 0,0

2.4.2 Ordenanrento do Terrndeo 229.978,00 136 974.83 60,4 0,00 0,00 -- 229.978,00 138.974.83 60,4

2.43 Saneaniento 71.000,00 451 0.30 6,4 657.100.00 657 078,62 100.0 728.100,00 501.588.92 90.9

2.4.4AbastecimentodeÁgja 67.970,00 48.003,92 70.6 669400,00 565.885,80 99,5 737.370.00 713.889,72 56,8

2.4.5Resideos Sólidos 12.050,00 11.494,47 95.4 364.650,00 361.539,88 99,1 376,700.00 373.004.35 99,0

2.4.6 ProtecçãolvlAeCons. Natur. 333802.00 307.928,42 92,2 15.000,00 10.217.18 68,1 048.802.00 318.045.60 91,2
2.5.1. Cultura 553.375.00 470.237,07 85,0 428.950,00 405.726,53 94,8 982.325.00 876503,60 89,3
2.5,2 Desporto, receioelazer 322.481,00 112 879,50 35,0 256.500,00 239 129,30 93,2 578.981,00 352.008,80 60,8
3.2, Energia 332.800.00 324.596,95 97,5 428,405,00 236 11 9,67 55,1 761.205,00 560.716,62 73,7
3.3.1 Transportes rodorádos 561.897,00 449.564,32 80,0 0.00 0,00 -- 561.897,00 449564.32 80.0
3.4.1 Mercados eferas 156,353,00 149027,74 89,6 0,00 0,00 -- 156.353,00 149.02774 89,6
3.42 Turismo 5.000,00 0.00 0,0 0,00 0,00 — 5.000.00 0.00 0,0
35.1 Outras funções ecan&nicas 271.390,00 67.058,70 24.7 0,00 0,00 — 271 .390.00 67.058,70 --

4.2.1 Transferéncias Mm. Pública 0,00 0,00 — 3.052.900,00 2.894,399.49 94,5 3002.500.00 2.894 399,49 94.5
4.2.2TransferénciasMm Pnvadas 0.00 0,00 — 256 900.00 115 280.73 43.3 266.500,00 115.280.73 43.3
4.31 Acóos Financeiros 3.00 0,00 0,0 0.00 0,00 — 3,00 0.00 0,0
4.3.2 Outras Despesas de Capit 0,00 0.00 — 0.00 0,00 .- 0.00 000 —

Total 3.508.825,00 2.535,616.94 72,3 9.710.255,00 8.935.703,06 92,0 13.219.080,00 11.471.320,00 86,8

Quadro 17 - Execução das grandes opções do plano
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O gráfico que se segue permite avaliar o peso do valor das GOP’S por funções.

3.000.000,00

7.000.000,00
6.784.450,60

6.000.000,00

5.000.000,00

4.000.000,00

3.009.680,22
3.000.000,00

2.000.000,00
1.226.467,38

1.000.000,00 450.721,80

0,00 —
Funções gerais Funções sociais Funções Outras funções

económicas

Gráfico 72 - Valor das GOPS por funções

Como se pode verificar são as funções socias que apresentam o valor mais significativo

do total das GOP ‘5 com um peso de 59% (6,8 milhões de euros).

Descrição Valor %
gerais 450721,80 3,9%

Funções sociais - 591%
Funções económas i.226A67,38 10,7%

Outras 3.009.680,22 26,2%

Total 11.471.320,00 100,0%
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No quadro seguinte observam-se os compromissos assumidos e que implicam

responsabilidades para anos futuros.

Designação 2023 2024 2025 2026
2 27e

seguintes

Despesa Corrente 2.789.15980 674.440,53 493.679,24 394.611,81 1.805.920,59

92.443,02 0,00 0,00 0,00 00

Aquisição de bens e serviços 1.813.541,33 380.644,87 273.906,51 256.054,89 1.464.045,07
Juros e outros encargos 137.797,58 124.132,90 104.872,51 88.556,32 341.875,52
Transferências e subsídios correntes 745.377,87 169.662,76 114.900,22 50.000,60 0,00

Outras despesas correntes 0,00 0,00000 0,00 0,00
Despesas de Capital 813.389,90 11.066,31 7.380,00 0,00 0,00

Auisiçbensdecal 343.339,08 3.686,31 0,000,00 0,00

Transferênciasesubsídios de capital 470.050,82 7.380,00 7.380,000,00 0O
Outras despesas de capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Despesa efetiva ti] 3.602.549,70 685.506,84 501.059,24 394.611,81 1.805.920,59

Despesa não efetiva [2] 850.813,21 934.110,54 917.629,84 690.178,99 3.569.796,17

Ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Passivos financeiros 850.813,21 934.110,54 917.629,84 690.178,99 3.569.796,17

Despesa total [3]=[i]÷[2) 4.453.362,91 1.619.617,38 1.418.689,08 1.084.790,80 5.375.716,76

Quadro 18 - Compromissos e responsabilidades anos seguintes

Como se pode verificar o ano que maior verba absorve referente a

compromissos é o ano de 2023, com 32% do valor total.

Quando comparado ao período homólogo, verifica-se um decréscimo de 8% (-

2.2.8. Compromissos e responsabilidades para os anos seguintes

1,2 milhões de euros).
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2.3. Resultado orçamental

No quadro seguinte observa-se a receita total cobrada e a despesa total paga

no último quadriénío, bem como os respetivos saldos de gerência a incorporar

no orçamento subsequente.

Designação

________

Receita total cobrada

____________

Despesa total paga

_________

Saldo para a gerência seguinte

2019
20.152.044,08
18.652.086,27

1.499.957,81

- 2020
20.639.033,24
19.073.563,79

1.565.469,45

2021
21.516.080,95
20.186.396,14

1.329.684,81

2022
23.1 83.188,92
20.714.853,42

2.468.335,50

Quadro 79 - Receita vs Despesa

Verifica-se um significativo aumento do saldo da gerência desde 2019, resultado

de uma excelente execução orçamental da receita.

Em 2022, o saldo a transitar para gerência de 2022 é de 2,5 milhões de euros.

Resultado Orçamental

Receita corrente cobrada
Despesa corrente paga

____

Poupança corrente

i2PiP!_______
Despesa capital paga

________

Saldo de capital

Receita efetiva cobrada
Despesa efetiva paga

______

Saldo efetivo

Receita não efetiva cobrada
pesa não efetiva paga

Saldo não efetivo

Receita total cobrada

__________

Despesa total paga
Saldo da gerência anterior

Saldo orçamental

2022

19.274.700,43
15.755.339,61

3.519.360,82

2.204.208,93
4.237.507,90

-2.033.298,97

21.478.909,36
19.992.847,51

1.486.061,85

374.594,75
722.005,91

-347.411,16

21.853.504,11
20.714.853,42

1.329.684,81

2.468.335,50

Quadro 20 - Resultado orçamenta!
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Gráfico 10 - Evolução da poupança corrente

2022

Quando comparado com os últimos anos, o ano de 2022 apresenta-se como o período

que apresenta um significativo acréscimo no que respeita à poupança corrente, face ao

período homólogo.
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2.3.1. Equilíbrio Orçamental

O princípio do equilíbrio orçamental previsto no artigo n.° 40, conjugado com o

artigo n.° 83 da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, estabelece que receita

corrente cobrada bruta deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida

das amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazo.

Ao analisar a execução orçamental de 2022, verifica-se que as receitas correntes

não só financiaram as despesas correntes, como ainda se verifica um excedente

de 2,8 milhões de euros.

Resultado Orçamental 2022

Receita corrente cobrada [1]

_____________

19.274.700,43
Despesa corrente paga [2]

________

15.755.339,61

Poupança corrente [3]=[1J-[2] 3.519.360,82

Reforço despesas correntes via Saldo Gerência 0,00
Amortização média dos empréstimos de médio e

737 751 89
longo prazo [5]

_________

Equilíbrio Orçamental [6]=[3]÷[4]-[5] 2.781.608,93

Quadro 21 - Controlo do cumprimento da regra do equilíbrio orçamental1

1 Demonstraçâo da amortizaçào média dos empréstimos de médio e longo prazo encontra-se
no mapa dos empréstimos que faz parte integrantes das demonstrações financeiras.



Saldo Corrente
Receita corrente - Despesa corrente

Saldo de Capital
Receita de capital - Despesa de capital

Saldo Primário
Receita efetiva - Despesa efetiva ± Juros e outros encargos

Saldo Global
Receita efetiva - Despesa efetiva

Grau de Realização das Liquidações
Recebimentos / Liquidações

Grau de Execução das Obrigações
Pagamentos / Obrigações

Capacidade Financeira
Cobertura das despesas pelas receitas
Receitas próprias de funcionamento (receita total -

transferências da UE - passivos financeiros)

Despesas correntes± Passivos financeiros

Quadro 22 - Indicadores orçamentais

22,5%
7,5%

54,0%
99,5%
1,6%

99,4%
83,1%
9,5%

92,6%
1,6%

44,6%
37,9%
16,6%
51,2%
48,5%
3,5%

88,8%
76,1%
20,5%
96,5%
3,5%

24,7%
6,1%
52,6%
96,6%
7,6%
93,3%
76,1%
9,0%
85,1%
7,6%

42,5%
39,0%
17,9%
54,5%
43,7%
3,6%
87,6%
67,5%
28,9%
96,4%
3,6%
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2.4. Principais indicadores orçamentaís

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores
orça mentais.

Indicadores Orçamentais de Estrutura 2022 2021

Da Receita
Impostos diretos/Receitas correntes
Taxas, multas e outras penalidades! Receitas correntes
Transferências correntes/Receitas correntes
Transferências capital/Receitas capital
Passivos Financeiros/Receitas totais
Receita cobrada líquida / Previsões corrigidas
Receitas correntes/Receitas totais
Receitas de capital/Receitas totais
Receita efetiva cobrada/Receita total cobrada
Receita não efetiva cobrada/Receita total cobrada

Da Despesa
Pessoal/Despesas correntes
Aquisição de bens e serviços/Despesas correntes
Transferências e subsídios correntes/Despesas correntes
Aquisição de bens de investimento/Despesas de capital
Transferências de capital/Despesas de capital
Passivos financeiros/Despesas totais
Despesa paga líquida/Dotações corrig idas
Despesas correntes/Despesas totais
Despesas de capital/Despesas totais
Despesa efetiva paga/Despesa total paga
Despesa não efetiva paga/Despesa total paga

3.519.360,82 2.739.259,96

-2.033.298,97 -3.897.649,27

1.536.700,81 -1.111.018,00

1 .486.061 ,85 -1 .155.904,31

100,3% 99,1%

98,6% 99,7%

111,9% 106,6%

21 .703.1 96,34 18.993.664,49

16.477.345,52 14.348.700,60
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III -ANÁLISE ECONÓMICA-FINANCEIRA

No âmbito do SNC-AP, os objetivos do relato financeiro das entidades públicas passam,

sobretudo, por proporcionar informação útil aos seus utilizadores, para efeitos de

responsabilização pela prestação de contas e pata a tomada de decisões. As

demonstrações financeiras foram preparadas e apresentadas segundo a contabilidade

na base do acréscimo, de acordo com a estrutura conceptual e as normas de

contabilidade pública do SNC-AP.

De seguida iremos analisar o balanço a e demonstração de resultados.

3.1. Balanço

Em 2022 o ativo do Município atingiu os 76,7 milhões de euros, significando um

aumento na ordem de 915 milhares de euros face ao período homólogo (1%).

Procede-se a uma breve análise às variações da estrutura do ativo.

Componentes do Ativo 2022 2021 Var. 2022/2021

Ativos fixos tangíveis 66.682.02394 67.590.279,68 (1,3%)

Propriedades de investimento 387.103,91 0,00 ind.

Ativos fixos intangíveis 259.797,54 227.088,86 14,4%

Participações financeiras 1.141.252,25 1.175.044,28 (2,9%)

Outros ativos financeiros 8,36 8,36 0,0%

Diferimentos 2.506,95 0,00 ind.
Ativo não corrente 68.472.692,95 68.992.421,18 (0,8%)

Inventários 190.023,72 197.401,45 (3,7%)

Devedores p/tranf. e subsídios não reembolsáveis 574.710,33 428.414,34 34,1%

Clientes, contribuintes e utentes 461.663,13 312.052,19 47,9%

Estado e outros entes públicos 48.38220 .......?1 1 .369, 54 — (77,1%)

Outras contas a receber 3.310.808,37 3.094.532,09 7,0%

Diferimentos 135.263,09 135.826,93 - (0)

Caixa e depósitos 3460732,86 Z36T598,23 46,2%
Ativo corre nte 8.181.583,70 6.747.196,77 21,3%

76.654.276,65 75.739.617,95 1,2%Ativo total
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Quadro 23 - Evolução do ativo

Os ativos fixos tangíveis representam 87% do total do ativo e registam um decréscimo

de 908 milhares de euros.

Esta diminuição justifica-se essencialmente pela reclassificação de ativos como

propriedades de investimento e o aumento verificado em obras públicas e aquisição de

bens, no âmbito de uma forte política de investimento público não foi suficiente para

cobrir os gastos com a depreciação dos ativos.

Consequentemente o ativo não corrente regista ligeiro decréscimo (-0,8%) e

representa 89% do ativo total.

Contrariando o decréscimo registado no ativo não corrente, o ativo corrente regista

substancial acréscimo de 21% (1,4 milhões de euros), face ao período homólogo. Para

este aumento contribuíram as disponibilidades com um acréscimo de 7,1 milhões de

euros (+46%), as dívidas de terceiros que na sua globalidade representam um

acréscimo de 349 milhares de euros.

As dividas de terceiros representam 56% do ativo corrente e 6% do total do ativo.

No que concerne ao passivo, o Município fechou o ano com um valor de 10,7 milhões

de euros, em que passivo não corrente representa 61% e o passivo corrente 39%.

O quadro que se apresenta em seguida, permite verificar a evolução dos passivos nas

suas diversas rúbricas.



F 1 1 1

I;; PÓVOA
DELANHOSO
Municiplo

Componentes do Passivo

Provisões

_____________________

Financiamentos obtidos

___________________

Diferimentos

________

Outras contas a pagar

______________ -

Passivo não corrente

Credores por transferências e subsídios não
reembolsáveis concedidos
Fornecedores

Estado e outros entes públicos

______________

Financiamentos obtidos

____________________

Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar

___________

Diferimentos
Passsivo corrente

Total do passivo

Quadro 24 - Evolução do passivo

2022 2021 Var. 202212021

101.87809 - 101.878,09 0,0%

5.397.422,67 5.830.310,28 (7,4%)

80.016,88 107.031,48 (25,2%)

990.224,52 1.035.282,33 (4,4%)
6.569.542,16 7.074.502,18 (7,1%)

25.945,10 53.202,10 (51,2%)

286998 41.579,99_0%j

124.086,78 0,00 ind.

850.813,21 765.336,76 11,2%
96.676,17 10.058,59 861,1%

1.500.855,78 1.116.322,31 34,4%

1.497.257,56 994.898,17 50,5%
4.124.332,58 2.981.397,92 38,3%

10.693.874,74 10.055.900,10 6,3%

Face ao período homólogo, o total do passivo teve uma variação positiva de 6%, que

resulta essencialmente do aumento nos diferimentos e das outras contas a pagar.

As rúbricas de fornecedores dc e de investimento assiste um acréscimo de 74 milhares

de euros.

Contrariamente ao verificado em anos anteriores, assiste-se a uma diminuição no

passivo não corrente na ordem dos 505 milhares de euros (- 7%), em contrapartida, o

passivo corrente verifica um significativo acréscimo de 1,1 milhão de euros (+38%). As

rúbricas que mais contribuíram para este aumento, respeita a diferimentos com um

acréscimo de 502 milhares de euros (+51%) e as outras contas a pagar com 385 milhares

de euros (+34%).
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Os fundos próprios do Município passam a totalizar 6 milhões de euros, traduzindo

um acréscimo de aproximadamente 0,4% face ao ano 2021.

Componentes do Património Líquido

Património/Capital
Reservas

____________

Resultados transitados

______

Ajustamentos em ativos financeiros

_______

Outras variações no património líquido

________

Resultado liquido do período

Total do património líquido

Quadro 25 - Evolução do património líquido

2022

41.119.878,22

1.594.185,94

6.368.311,49
277.366,78

17.237.163,78
(636.504,30)

65.960.401,91

2021

41.119.878,22
1.594.185,94
7.526.737,74

313.424,06
16.319.671,25
(1.190.179,36)

65.683.717,85

Var. 202212021

0,0%

0,0%

(15,4%)

(11,5%)
5,6%

(46,5%)

0,4%

O acréscimo de 277 milhares de euros face ao ano anterior é consequência

essencialmente da melhoria do resultado líquido do período e das outras variações no

património líquido que compensam o decréscimo nos resultados transitados.

A variação dos resultados transitados resulta da contabilização da aplicação do

resultado líquido negativo do período anterior (1.190.179 euros) e do reconhecimento de

ativos que se encontravam omissos no património municipal (31.753 euros).
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3.2. Demonstração de resultados

O resultado líquido no presente ano é negativo na ordem de 637 milhares de euros,

consequência em larga medida pelo acréscimo verificados nos gastos e cujos

rendimentos não acompanharam.

Os rendimentos no ano 2022 foram de 21,3 milhões de euros para um nível de gastos

de 21,9 milhões de euros, verificando-se face ao período homólogo uma variação

positiva de 18% nos rendimentos e de 14% nos gastos.

Efetuando uma análise aos gastos de 2022 podemos concluir que houve um aumento

de 2,7 milhões de euros face a 2021.

Para facilitar a análise dos resultados os rendimentos e gatos foram analisados

separadamente tendo em conta as variações em relação ao período homólogo.

Gastos 2022 2021 Var. 202212021

Transferëncias e subsídios correntes concedidos 3.236.88553 3.034.499,22 6,7%

_____

Custo das mercadorias vendidas e matérias
880.53723 957.838 12 -8 1%

consum idas

__________

Fornecimentos e serviços externos

________

5.657.40588 4.768.685,92 18,6%
Gastos com pessoal

____________

7.019.170,31 5.622.251,00 24,8%
Gastos de depreciação e amortização 4.56870,06 4.590.580,27 -0,5%
Perdas por imparidade

_____________

113.184,24 141.080,29 -19,8%
Provisões do período

_________

0,00 0,00 ind.
Outros gastos e perdas

_______

413.822,34 56.967,27 626,4%
Gastos e perdas por juros e outros encargos 60.609,40 45.994,59 31,8%

Total 21.950.484,99 19.217.896,68 14,2%

Quadro 26 - Evolução dos gastos

A rúbrica de gastos em que se verifica maior acréscimo foram os gastos com o pessoal.

Este substancial aumento justifica-se designadamente pela descentralização de

competências na área da educação, em que o pessoal não docente integrou o quadro

de pessoal da autarquia com efeitos a 01 de abril de 2022.
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Inerentemente esta descentralização de competências, implicou acréscimos

significativos nas rúbricas de fornecimentos e serviços externos e transferências e

subsídios correntes. Não é possível estabelecer um padrão de comparação com o

período homologo nestas rubricas, pelo facto de esta nova competência incrementa

uma nova dinâmica em toda a atividade do Município.

No que concerne aos outros gastos e perdas verifica-se um substancial acréscimo, na

ordem dos 357 milhares de euros, quando comparado com o exercício de 2021,

justificado pela contabilização da anulação de divida incobrável no valor de 295

milhares de euros e pagamento de indemnização.

A rúbrica de gastos e perdas por juros e outros encargos verifica igualmente um

acréscimo face ao período homólogo, justificado pelo aumento das taxas de juros por

via do indexante Euribor.

Não obstante se ter verificado acréscimos significativos em quase todas as

componentes dos gastos, há que também referir um impacto muito significativo pelo

aumento generalizado dos preços por via da alta taxa de inflação atualmente que se

verifica.

De seguida, passamos para a análise dos rendimentos de 2022 e à sua evolução face ao

período anterior.

Rendimentos

Impostos, contribuições e taxas

________

Vendas
res tação de e rviços e co cess ões

______

Trabalhos para a própria entidade
Transferências e subsídios correntes obtidos
Reversões
Outros rendimentos
Juros, dividendos e outros rendimentos similares

Total

2022

5.043.317,64
1.011.558,84
2.077.438,14

261.071,87
10.614.778,13

324.282,52
1.979.352,28

2.181,27

21.313.980,69

2021

4.504.405,55
996.978,86

1.482.440,34
253.307,67

8.573.615,63
43.115,28

2.011.701,49
162.152,50

18.027.717,32

Var. 2022/2021

12,0%
1,5%

40,1%
3,1%

23,8%
652,1%
-1,6%

-98,7%

18,2%

Quadro 27 - Evolução dos rendimentos
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Os impostos, contribuições e taxas representam 24% dos rendimentos totais e

verificaram um acréscimo de 539 milhares de euros face ao ano anterior. Este aumento

justifica-se em maior ênfase na rúbrica do MI.

A rúbrica que maior peso nos rendimentos são as transferências e subsídios correntes

obtidos, representa 50% dos rendimentos totais, destacando-se um acréscimo de 2

milhões de euros face ao período homólogo. Deste valor, o fundo de financiamento da

descentralização de competências representa 16% das transferências correntes sendo

responsável pelo aumento de 85% face ao período homologo.

Nas rúbricas de vendas e prestação de serviços verifica-se uma variação positiva na

ordem dos 595 milhares de euros, sinónimo da retoma da economia, face ao ano de

2021.

A rúbrica onde se verifica um substancial acréscimo, é a da reversão das imparidades

(281 milhares de euros), não sendo comparável ao ano 2021, pelo facto de ter sido

anulada dívida incobrável.

Uma outra rúbrica cujo resultado não pode ser comparado pela diminuição face ao ano

anterior, são os juros, dividendos e outros rendimentos similares, pelo facto de no

presente ano não se ter verificado recebimentos de dividendos por parte da EPAVE (no

ano de 2020 foram contabilizados 160 mil euros).
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3.3. Indicadores económico-financeiros

Os rácios estabelecem relações entre contas, agrupamentos de contas das

demonstrações financeiras, balanço e demonstração de resultados, permitindo

quantificar factos, detetar anomalias e efetuar comparações entre períodos. Destacam-

se os principais indicadores económico-financeiros.

Indicadores económico-financeiros 2022 2021

Autonomia Financeira
Património Líquido/Ativo 86,0% 86,7%

Solvabilidade
Património Líquido / Passivo 616,8% 653,2%

En dívidamento
Passivo/Ativo 14,0% 13,3%

Liquidez Geral
Ativo corrente (ou CP) / Passivo corrente (ou CP) 198,4% 226,3%

Liquidez Reduzida
Ativo corrente - Inventários / Passivo Corrente (ou CP) 193,8% 219,7%

Liquidez Imediata
Disponibilidades/ Passivo Corrente (ou CP) 83,9% 79,4%

Rentabilidade do Património Líquido (RPL)
Resultados Líquidos / Património Líquido * 100 (96,5%) (181,2%)

Rentabílidade Operacional do Ativo (ROA)
Resultados Operacionais (EBIT) /Ativo * 100 (75,4%) (172,5%)

Quadro 28 - Evolução dos indicadores económico-financeiros

Verificam-se melhoria substancial no grau de liquidez imediata, pois no que respeita

aos indicadores associados à rentabilidade e grau de cobertura dos gastos financeiros

assiste-se a variações negativas, quando comparados ao ano 2021.

Nos demais indicadores não se assiste a alterações muito significativas face ao período

anterior.
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3.4 Endividamento municipal

A crescente intervenção social exigida aos municípios, devido não só ao alargamento

das suas competências e atribuições, aliada a uma maior capacidade interventiva no

desenvolvimento do concelho com o objetivo de proporcionar melhores condições

sociais, culturais, desportivas e de lazer, fizeram com que o endividamento autárquico

começasse a ser utilizado como recurso alternativo à insuficiência de recursos próprios.

O quadro seguinte permite verificar a evolução da dívida municipal nos últimos quatro

anos, excluindo diferimentos e acréscimos de gastos.

Designação

Djpngrazo[1] —

curto prazo [?i______
Dívida total [3]= [1]+[2]

Taxa de crescimento (%)
Quadro 29 - Evolução da dívida

2019

4445.304,67
1.895.801,11
6.341.105,78

-8,2%

2020

2020

5.599.836,90
1.160.583,92
6.760.420,82

6,6%

2021

2021

6.865.592,61
938.358,97

7.803.951,58
15,4%

2022

6.387.647,19
1.259.893,01
7.647.540,20

2 no,
- ,uIo

Gráfico 11 - Evolução da dívida de curto prazo

Os limites ao endividamento são regulados pelo artigo 52.° da Lei 73/2073, de 03 de

setembro (RFALEI), que impõe que o montante da dívida total de operações

_____

2 —-——-- ..

1

2019 2D22
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orçamentais do Município, incluindo as entidades participadas relativamente às quais

se verifique controlo ou presunção de controlo, não pode ultrapassar, em 31 de

dezembro de cada ano, 1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três

exercícios anteriores.

Dispõe ainda a alínea b) do n.° 3 do artigo 52.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, que

os municípios que cumpram os limites de endividamento, só podem aumentar, em

cada exercício, o valor correspondente a 20% da margem disponível no início de cada

um dos exercícios.

Demonstração da capacidade de endividamento do Município para o ano de 2022,

assim como o cumprimento do limite da dívida imposta pelo PFALEI.
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3.5. Contabilidade de gestão

A gestão eficiente, eficaz e com qualidade imposta no Sistema de Normalização

Contabilística para as Administrações Públicas, requer obrigatoriamente informação

obtida no Sistema de Contabilidade de Gestão. Não é a sua obrigatoriedade, mas a

possibilidade de apoiar a gestão adequada dos processos internos ou nas diferentes

fases de formação dos custos, que impõe a implementação deste sistema

contabilístico.

A NCP 27 tem como objetivo “estabelecer as bases para o desenvolvimento de um

sistema de contabilidade de gestão nas Administrações Públicas” (NCP27, ponto 1),

reforçando a tónica, de que, este sistema contabilístico deve ter em conta dois tipos de

utilizadores, os internos (vertente interna) e os externos (vertente externa), salientando

que, na primeira vertente pode apoiar os processos internos de gestão pública e na

segunda, contribuir para os propósitos de responsabilização pela prestação de contas.

Esta norma define os diferentes tipos de custos, bem como os sistemas de custeio e

reforça que a informação produzida pela contabilidade de gestão se baseia nas

características qualitativas gerais e nos constrangimentos da informação financeira

definidos na Estrutura Concetual do SNC-AP (Fiabilidade, Oportunidade,

Com parabilidade e Custo/beneficio).

No ponto dedicado ao Relatório de Gestão (ponto 34) a norma específica

generica mente o que deve ser divulgado por cada bem, serviço ou atividade final e nos

pontos, 35, 36 e 37, as especificidades relativas aos subsetores de ensino, saúde e

autarquias locais, respetivamente.

Assim, de acordo com o ponto 34 da NCP 27, o Relatório de Gestão deve apresentar:

• Custos diretos e indiretos de cada bem, serviço e atividade;

• Rendimentos diretamente associados aos bens, serviços e atividades (se

existirem)

• Custos totais do exercício económico e custo total acumulado de atividades,

produtos ou serviços com duração plurianual, ou não coincidente com o

exercício económico;
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Objetos de custo finais para os quais se determinou o custo total, os critérios de

imputação dos custos indiretos utilizados e os custos não incorporados”.

Apesar do definido no SNC-AP, a contabilidade de gestão já se encontra

completamente implementada não sendo, no entanto possível apresentar em tempo

útil as divulgações exigidas pelo normativo para esta matéria. Apesar disso, entende-se

que a informação constante do Relatório de Gestão cumpre globalmente a legislação

aplicável, divulgando a informação necessária e adequada para a compreensão das

Demonstrações Financeiras e das Demonstrações Orçamentais do Município.

3.6. Declarações previstas na LCPA

O Município beneficia da exclusão do âmbito de aplicação da Lei n.° 8/2012, de 21 de

fevereiro, (Lei dos compromissos e pagamentos em atraso - LCPA) e do Decreto-Lei n.°

127/2012, de 21 de junho, ambos na sua redação atual, uma vez cumpriu o estipulado no

n.° 5 do artigo 85.° da Lei n.° 12/2022, de 27 de junho, que aprova a Lei do Orçamento de

Estado para 2022, ou seja, cumprimento dos limites ao endividamento municipal.

Considerando o exposto e atendendo à exclusão referenciada não nos encontramos

vinculados à elaboração das declarações previstas nas alíneas a) e b) do artigo 15.0 da

LCPA, designadamente:

V Declaração de compromissos plurianuais;

V Declaração de recebimentos e pagamentos em atraso.

3.7. Outras divulgações

Guerra na Europa

A invasão levada a cabo pela Rússia à Ucrânia no passado dia 24 de fevereiro de 2022,

para além do impacto humanitário, está a provocar uma verdadeira avalanche nos

preços dos combustíveis e matérias-primas, justificado entre outros aspetos, pela

grande dependência energética da Europa designadamente das fontes de energia

proveniente da Rússia.



PÓVOA
DE LANHOSO
Mufl,CipO

O impacto desta Guerra, associada às fortes sanções económicas e financeira impostas

pela generalidade dos países à Rússia, está a refletir-se nas economias de todo o

Mundo, incluindo a de Portugal, levando à necessidade urgente da tomada de

medidas pelo Governo de forma a atenuar o impacto brutal do aumento da taxa de

inflação com consequência em toda a conjuntura económica que daí advém.

O efeito deste conflito está e irá ter elevados impactos no decorrer do presente ano,

não só a nível humanitário, mas também económico e financeiro ao qual este

município não será alheio.

Dívidas ao Estado e à Segurança Social

Não existem dívidas em mora ao Estado, à Segurança Social, à Caixa Geral de

Aposentações, nem a qualquer outro subsistema de segurança social ou organismo

público.

Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo
de provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e
passivos durante o ano financeiro seguinte)

Riscos de Mercado

ti) Risco de Taxa de Juro

Em resultado da manutenção de dívida a taxa variável no seu Balanço e dos

consequentes fluxos de caixa de pagamento de juros, a entidade está exposta ao risco

de taxa de juro do Euro. O Município recorre a financiamentos externos no decurso da

sua atividade, estando exposto ao risco de taxa de juro já que parte da dívida financeira

do Município está ndexada a taxas de juro de mercado.

(ii) Risco de Preço

A entidade está exposta ao risco de preços das matérias-primas e serviços em geral.
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Risco de Crédito

O risco de crédito, na entidade resulta maioritariamente dos créditos sobre os seus

clientes, contribuinte e utentes, relacionados com a atividade operacional.

A gestão de risco da entidade está estruturada nas necessidades próprias das

atividades da entidade tendo em constante consideração:

• Uma regular monitorização das contas de clientes, contribuintes e

utentes;

• O recurso às vias legalmente necessárias para recuperação de crédito.

Risco de LiQuidez

A gestão do risco de liquidez tem por objetivo garantir que, a todo o momento, o

Município mantém a capacidade financeira para dentro de condições de mercado não

desfavoráveis:

ti) Cumprir com as suas obrigações de pagamento à medida do seu vencimento;

(U) Garantir atempadamente o financiamento adequado ao desenvolvimento da

sua atividade.
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Propõe-se que o Resultado Líquido do exercício negativo, no montante de 636.504,30€

(seiscentos e trinta e seis mil, quinhentos e quatro euros e trinta cêntimos), seja

integralmente a plicado na conta 56— Resultados transitados.

IV - PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Balanço

PÓVOA
DE LANHOSO
Municipío



Balanço em 31 de dezembro de 2022

Município da Põvoa de Lanhoso

Ativo não corrente
Ativos fixos tangiveis
Propriedades de investimento
Ativos intangiveis
Ativos biológicos
Investimentos financeiros
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Acionistas / sócios / associados
Diferimentos
Outros ativos financeiros
Ativos por impostos diferidos

Ativo corrente
Inventários
Ativos biológicos
Devedores por tranferências e subsidios
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis
Clientes, contribuintes e utentes
Estado e Outros Entes Público
Acionistas / sócios / associados
Outras contas a receber
Diferimentos
Ativos financeiros detidos para negociação
Outros ativos financeiros
Ativos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos

Património / Capital
Ações (quotas) próprias
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas
Resultados transitados
Ajustamentos em ativos financeiros
Excedentes de revalorização
Outras variações no património liquido
Resultado liquido do período
Dividendos antecipados
Interesses que não controlam

Passivo não corrente
Provisões
Financiamentos obtidas
Fornecedores de investimentos
Responsa bilidades por beneficias pós-emprego
Diferimentos
Passivos por impostos diferidos
Outras contas a pagar

Passivo corrente
Credores por transferências e subsidias concedidos
Fornecedores
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Acionistas / sócios / associados
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Outras contas a pagar
Diferimentos
Passsivos financeiros detidos para negociação
Outros passivos financeiros

Total do passivo
Total do Património Líquido e Passivo

ATIVO

DATAS
RUBRICAS NOTAS

_______

3111212022 3111212021

Valores em eums

66 682 023.94
387 103.91
259 797.54

1141 252.25

2 506.95
8.36

67 590 279.68
0.00

227 088.86

1175044.28

0.00
8.36

2;5
8

2;3

18

23
18

10

18

9;18
18

18
23

1;18

23

23
23

23
23

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

68 472 692.95 68 992 421.18

190 023.72 197 401.45

574 710.33 428 414.34

461 663.13 312 052.19
48 382.20 211 369.54

3 310 808.37 3 094 532.09
135 263.09 135 828.93

3 460 732.86 2 367 598 .23
8 181 583.70 6 747 196.77

76 654 276.65 75 739 617.95

41 119 878.22 41 119 878.22

1 594 185.94 1 594 185.94
6368311.49 7526737.74

277 366.78 313 424.06

17237 163.78 16319671.25
-636504.30 -1 190 179.36

Total do ativo

Total do património liquido
PASSIVO

65960401.91 65 683 717.85

101 878.09
5 397 422.67

80016.88

990 224.52

101 878.09
5830310.28

107 031 .48

1 035 282.33

15
6;18;7

23

18

18
18
18
18

6:18:7
18
18
23

6 569 542.16 7 074 502.18

25945.10 53202.10
28 697,98 41 579.99

0.00 0.00
124 086.78 0.00

850 813.21 765 336.76
96 676.17 10 058.59

1 500 855.78 1 116 322.31
1 497 257.56 994 898.17

4 124 332.58 2 981 397.92
10693874.74 10055900.10

GÃn r’ijT:vD

de

76 654 276.65 75 739 617.95
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Demonstração dos resultados por naturezas do período findo em 31 de dezembro de 2022

Município da Póvoa de Lanhoso
Valores em eums

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERIODOS

Impostos, contribuições e taxas 14 5 043 317.64 4 504 405.55
Vendas 13 1 011 558.84 996 978.86
Prestação de serviços e concessões 4;6;13 2 077 438.14 1 482 440.34
Transferéncias e subsídios correntes obtidos 14 10 614 778.13 8 573 615.63
Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e empreendimentc

18 2 265.25 181 774.48
conjuntos
Variações nos inventários da produção
Trabalhos para a própria entidade 5 261 071 .87 253 307.67
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 10 -880 537.23 -957 838.12
Fornecimentos e serviços externos 6;23 -5 657 405.88 -4 768 685.92
Gasto com pessoal 19 -7 019 170.31 -5 622 251 .00
Transferências e subsídios concedidos 23 -2 730 598.92 -2 503 301.56
Prestações sociais 23 -506 286.61 -531 197.66
Imparidade de inventários (perdas/reversões)
Imparidades de dividas a receber (perdas/reversões) 9;14 211 098.28 -121 920.53
Provisões (aumentos/reduções) 14;15 23 955.52
Imparidade de investimentos não depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões)
Aumentos / reduções de justo valor
Outros rendimentos 13;14 1 977 087.03 1 989 927.01
Outros gastos 23 -413 822.34 -56 967.27

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 3 990 793.89 3 444 243.00
Gastos / Reversões de depreciação e amortização 3;5 -4 568 870.06 4 590 580.27
Imparidade de investimentos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) -578 076.17 -1 146 337.27
Juros e rendimentos similares obtidos 23 2 181.27 2 152.50
Juros e gastos similares suportados 7;13 -60 609.40 45 994.59

Resultados antes de impostos -636 504.30 -1 190 179.36
Imposto sobre o rendimento

Resultado líquido do período -636 504.30 -1 190 179.36

•.kD c.ETIV
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Demostração dos fluxos de caixa no período findo em 31 de dezembro de 2022

Municipio da Póvoa de Lanhoso
Valores em euros

PERlODOS
RUBRICAS NOTAS

3111212022 3111212021

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Recebimentos de clientes 2 983 658.34 2 284 836.97

Recebimentos de contribuintes 4 341 383.53 4 049 643.66
Recebimentros detransferências e subsidios correntes 10 405 852.39 8 615 81 6.75
Recebimentos de utentes 686 114.96 513 178.88
Pagamentos a fornecedores -6 343 398.72 -5 543 048.30
Pagamentos ao pessoal -6 662 386.99 -5 563 752.43

Pagamentos de tranferências e subsídios -4 275 178.15 -4 578 875.01

Pagamentos de prestações sociais -393 911.23 -416 804.83

Caixa gerada pelas operações 742 134.13 -639 004.31

Outros recebimentos! pagamentos 76 580.94 266 401.11
Fluxos de caixa das atividades operacionais (a) 818 715.07 -372 603.20

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangiveis -2 012 222.90 -3 162 427.87

Ativos intangiveis -152 262.89 -20 513.43

Investimentos financeiros 0.00 0.00
Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangiveis 3 960 .79 63 600.00
Propriedades de investimento 625 830.73 734 512.54
Transferëncias de capital 2 193 090.58 1 876 446.27

Juros e rendimentos similares 14 073.37 2 152.50

Dividendos 0.00 160 000.00
Fluxos de caixa das atividades de investimento (b) 672 469.68 -346 229.99

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 374 594.75 1 639 315.19
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos -722 005.91 -719 195.52

Juros e gastos similares -50 638.96 -44 88631
Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c) -398 050.12 875 233.36

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c) 1 093 134.63 156 400.17

Efeito das diferênças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo 2 367 598.23 2 211 1 98.06

Caixa e seus equivalentes no fim do periodo 3 460 732.86 2 367 598.23

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERËNCL
Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo 2 367 598.23 2 211 198.06

-Equivalentes a caixa no inicio do período 2 367 598.23 2 211 198.06

- Variações cambiais de caixa no início do periodo
= Saldo de gerência anterior 2 367 598.23 2 211 198.06

De execução orçamental 1 329 684.81 1 565 469.45

De operações de tesouraria - 1 037 913.42 645 728.61

Caixa e seus equivalentes no fim do período 3 460 732.86 2 367 598.23

- Equivalentes a caixa no fim do período 3 460 732.86 2 367 598.23
- Variações cambiais de caixa no fim do período

= Saldo para a gerëncia seguinte 3 460 732.86 2 367 598.23

De execução orçamental 2 468 335.50 1 329 684.81

De execução de tesouraria 992 397.36 1 037 91 3.42

i

____
____
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No cumprimento dos preceitos legais, apresenta-se o anexo às demonstrações financeiras

de 2022.

O facto de não se encontrar estabelecido um período de transição para a implementação

do SNC-AP mas sim um pressuposto de que ajustamentos de transição devem ocorrer no

primeiro ano de adoção do Sistema de normalização contabilística, ou seja, o ano 2020.

Não obstante, a international Public Sector Accounting Standard (IPSAS) 33 — First Time

Adoption of Accrual Basis, prevê que, em certas circunstâncias de complexidade, o

processo de transição poderá ter uma duração de até três anos, para matérias mais

complexas, sem que as mesmas comportem qualquer incumprimento face ao previsto no

normativo, por se encontrarem devidamente justificadas face a tal complexidade e à

impossibilidade de implementação efetiva no período que inicia ai dejaneiro de 2020, data

da adoção pela primeira vez do SNC-AP.

O Município da Póvoa de Lanhoso aplicou a prorrogativa do período mais alargado de

transição para as seguintes situações:

a Aplicação das alterações de reconhecimento e de mensuração dos ativos fixos

tangíveis de concessão, tal como referido no ponto seguinte;

a Aplicação da NCP 4 — Acordos de Concessão de Serviços: Concedente, no que

respeita ao contrato de concessão celebrado entre o Município da Póvoa de Lanhoso

e a EDP Distribuição, S.A., por manifesta falta de informação acerca do valor dos

ativos e dos passivos a reconhecer e que dependem de informação do próprio

concessionário;

a Aplicação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão, não obstante ter-se procedido no

presente ano à implementação integral do modelo de contabilidade de gestão, em

conjunto com os sistemas de informação, não foi possível em tempo oportuno tratar

e proporcionar a informação requerida, designadamente para apresentação no

Relatório de Gestão; e

a Aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos, pelo facto de ainda não se encontrar

adequadamente implementado o sistema de informação que proporcione

informação fiável relativamente aos segmentos, situação que resulta igualmente do

processo de implementação da Contabilidade de Gestão e cujas limitações já foram

anteriormente apresentadas.
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1.1. — Caracterização da entidade

CARATERIZAÇÃO DA ENTIDADE

1. IDENTIFICAÇAO
Designação: Municipio da Póvoa de Lanhoso

NIPC: 506632920

Natureza: Autarquia Local

Endereço postal: Av. da República, 4830-513 Põvoa de Lanhoso

Telefone 253639700 Fax 253639709

Endereço de correio eletrónico: presidentemun-planhoso.pt - geraImun-planhoso.pt

Organograma em anexo

Regime Financeiro: Lei 73/2013 de 3 de setembro

Regime Juridico: Lei 75/2013 de 12 de setembro

3. PARTICIPAÇÕES DA ENTIDADE

Serviços Municipalizados

Entidades Intermunicipais

Comunidade Intermunicipal do Ave

Empresas Locais

EPAVE - Escola Profissional do Alto Ave, EM

Braval - Valorização e Tratamento de Residuos Sólidos

4. DESCRIÇÃO SUMÃRIA DAS ATIVIDADES

O Municipio da Póva de Lanhoso, planeia, organiza e executa politicas municipais, designadamente nas áreas de equipamento rural e urbano;

energia: transportes e comunicações; educação; património, cultura e ciência; tempos livres e desporto; saúde; ação social; habitação; proteção civil;

ambiente, salubridade e saneamento básico; defesa do consumidoF promoção do desenvolvimento; ordenamento do território e urbanismo; policia

municipal; e cooperação externa.

5. COMPOSIÇÃO DO ORGÃO EXECUTIVO
5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DO ÓRGÃO EXECUTIVO
5.1.1 ldentificacão dos membros do õroão executivo

Frederico de Oliveira Castro

Maria de Fátima Duarte Vieira Moreira

Paulo Jorge Coimbra do Gago

Alberto Ricardo Teixeira Alvos

Olga de Jesus de Oliveira Femandes Duque

Alexandra Manuel Coimbra Peixoto

André Miguel Lopes Rodrigues (substituído a 29/11/2022 por Maria Alice Rodrigues de Sousa)

5.2 NÚMERO DE VEREADORES [1]

Em regime de permanéncia 3

A meio tempo O

Restantes vereadores 3

5.3 NÚMERO DE ELEITORES

Até 10.000

Mais de 10.000 e menos de 40 000 X

Igual ou superiora 40.000

Nota 1 - Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico

.JI’,’) SJJ

Tem serviços de natureza consultiva e/ou serviços de fiscalização? Sim Não X

2. LEGISLAÇÃO

(Se a entidade assinalar que detém participações, deverá abrir uma linha para indicar qual a entidade e,

dentro dessa linha, deverá ter a opção SIM/NÃO para responder se detém influência dominante sobre

aquela entidade)

Sim Não

x

Influência dominante

x

x
x
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6. ORGANIZAÇÃO CONTABILÍSTICA
Referêncial Contabilistico: As demonstrações financeiras foram preparadas, com base nos registos contabilisticos mantidos em conformidade corr

o Sistema de Normalização Contabilistica para as Administrações Públïcas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n° 192/2015 de 11 de setembro, E

foram aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP) relevantes para o MunicÍpio.

Sistema Informático: Aplicação SNC da MEDIDATA

7. OUTRA INFORMAÇÃO
7.1 AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO (últimos 5 anos)

Entidade fiscalizadora: Autoridade tnbutána e Aduaneira

Data da ação. 24/02/2022

Período abrangido: Ano 2021

ldentitcação da ação: IVA

Data de A rovação
7.2 APROVAÇÃO DOS DOCUMENTOS Órgão Órgão

Executivo Deliberativo

Norma de Controlo Interno 26-02-2009

Regulamentos_(todos_publicados_no sitio do_Municipio_da_intemet)

Plano de Prevanção dos Riscos de Gestão e evantuais alterações 24-05-2022

Relatório de Avaliação da Execução do Plano de Prevanção dos Riscos de Gestão 24-05-2022

Data de Anrovação
7.2 INSCRIÇÃO DO SALDO DA GERÊNCIA DO ANO ANTERIOR Õrgão Õrgão

Executivo Deliberativo

Re.são Orçamental 15-02-2022 28-02-2022

Alteração Orçamental (n.° 6, do art.° 40° RFALEI)

7.4 INFORMAÇÃO RELATIVA À CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS

Identificação das entidades que compcem o Grupo Público

EPAVE — Escola_Profissional_do_Alto_Ava,_EM.

7.5 DESCENTRALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA -

. Sim Nao
(Ad.°_111.° da Lei_n.°_75/2013,_de 12 de_setembro)

- Transferãncia de competéncias de órgãos do Estado para órgãos das autarquias locais X

- Transferência de competências de órgãos do Estado para órgãos das entidades intermunicipais X

7.6 DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS . -

. Sim Nao
(Art,°_116.° da Lei_n.°_75/2013,_de 12_de_setembro)

- Dos órgãos do município nos órgãos das freguesias X

- Dos órgãos do municipio nos órgãos das entidades intemiunicipais X

7.7 INFORMAÇÃO RELATIVA A PESSOAL Sim Não

Na evantualidade da existéncia de limites legais, em matéria de pessoal, indicar se os mesmos foram
observados, com a remessa de decomentação comprovativa [2]

- N.° de trabalhadores a 31 de dezembro 338

Início do Fim do
7.8 PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO exercicio exercício

3 dias 4 dias

7.9 CONCESSÕES DE SERVIÇOS PÚBLICOSIOBRAS PÚBLICAS
Sim Não

x
• Concessionário: EDP

- Objeto da concessão: Concessão de Distribuição de Energia Eletrica de Baixa Tensão no Município da Póvaa de Lanhoso

- Data de celebração do contrato: 2001

- Período da concessão: 20 anos

- Natureza da concessão: Por imposição legal. Decreto-Lei n.° 344-B/82, de 1 de setembro, na sua redação atual

7.10 MECANISMOS DE RECUPERAÇÃO FINANCEIRA E OUTROS PROGRAMAS DE Sim Não

REGULARIZAÇÃO DE DÍVIDAS A FORNECEDORES x
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1.2 Referencial contabilístico e demonstrações financeiras

Referencial contabilístico

As demonstrações financeiras foram preparadas de harmonia com o Sistema de

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo

Decreto-Lei n.° 192/2015, deli de setembro.

Não existiram, no período, quaisquer casos excecionais que implicassem a derrogação de

qualquer disposição prevista no SNC-AP que tenham produzido efeitos materialmente

relevantes e que pudessem por em causa a imagem verdadeira e apropriada das

demonstrações financeiras.

Comparabifidade

As presentes demonstrações financeiras são comparáveis com o período anterior,

atendendo a que o relato financeiro do período de 2022 foi elaborado em conformidade

com o normativo contabilístico SNC-AP.

O Município não tem Serviços Municipalizados.

Apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa e seus equivalentes.

Quadro 1 — Desagregação de caixa e derósitos

Conta 2022 2021

‘Caixa 1.352,89 1.250,00

Depósitos à ordem 2.469.155,45 1.331.065,90

Depósitos bancários à ordem 2.469.155,45 1.331.065,90

Outros depósitos

Depósitos a prazo

Depósitos consignados

Depósitos_de garantias e cauções 990.224,52 1.035.282,33

Total 3.460.732,86 2.367.598,23

Todos os valores em caixa e seus equivalentes estão disponíveis para uso.
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Nota 2 — Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas e erros

2. Bases de preparação e Políticas Contabilísticas

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo o Sistema de Normalização

Contabilística pata as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n°

192/2075 de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade

Pública (NCP) com as seguintes exceções por ainda se encontrarem em curso a sua

implementação:

• Aplicação das alterações de reconhecimento e de mensuração dos ativos fixos

tangíveis de concessão, tal como referido no ponto seguinte;

• Aplicação da NCP 4 — Acordos de Concessão de Serviços: Concedente, no que

respeita ao contrato de concessão celebrado entre o Município da Póvoa de Lanhoso

e a EDP Distribuição, S.A., por manifesta falta de informação acerca do valor dos

ativos e dos passivos a reconhecer e que dependem de informação do próprio

concessionário;

• Aplicação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão, não obstante ter-se procedido no

presente ano à implementação integral do modelo de contabilidade de gestão, em

conjunto com os sistemas de informação, não foi possível em tempo oportunotratar

e proporcionar a informação requerida, designadamente para apresentação no

Relatório de Gestão; e

• Aplicação da NCP 25 — Relato por Segmentos, pelo facto de ainda não se encontrar

adequadamente implementado o sistema de informação que proporcione

informação fiável relativamente aos segmentos, situação que resulta igualmente do

processo de implementação da Contabilidade de Gestão e cujas limitações já foram

anteriormente apresentadas.

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nas seguintes caraterísticas

qualitativas, postuladas no ponto 5 — “Outras fontes de informação” da Estrutura

Conceptual presente no Anexo 1 do DL 192/2015, deli de setembro:
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Relevância

A informação financeira e não financeira apresentada pelo Município da Póvoa de Lanhoso

é relevante pois é capaz de oferecer valor confirmativo, preditivo ou ambos.

Pode-se considerar que a informação tem valor confirmativo se confirmar ou alterar

expetativas correntes ou passadas. Desta forma, a informação é relevante para efeitos de

responsabilização pela prestação de contas e para a tomada de decisões se confirmar

expetativas acerca do grau de cumprimento pelos dirigentes das suas responsabilidades

pelo uso eficiente e eficaz dos seus recursos, pelos objetivos da prestação do serviço e pelos

requisitos orçamentais e legais aplicáveis (entre outros).

O valor preditivo da informação é necessário para ajudar a construir expetativas sobre os

acontecimentos económicos futuros. Consequentemente, o relato financeiro pode

apresentar informação sobre os objetivos, atividades e custos futuros, bem como as

quantias e fontes de recursos que se prevê alocar a atividades futuras.

Assim, as funções confirmativas e preditivas da informação estão interrelacionadas, pois a

informação acerca do nível e estrutura corrente dos recursos e da sua utilização, ajuda os

utilizadores das demonstrações financeiras a confirmar o desfecho das estratégias dos

dirigentes quanto ao uso dos recursos durante o período e a prever a capacidade da

entidade pública para responder às alterações de circunstâncias e antecipar as

necessidades futuras das atividades desenvolvidas. De igual forma, a mesma informação

ajuda a confirmar ou corrigir expetativas ou revisões passadas dos utilizadores das

demonstrações financeiras sobre a capacidade da entidade pública para responder a tais

alterações de circunstâncias.

Fiabilidade

A informação apresentada nas demonstrações financeiras representa os fenómenos

económicos de uma forma completa, neutra e isenta de erros materiais, Caraterísticas

necessárias para que a informação divulgada pelo Município da Póvoa de Lanhoso seja útil,

uma vez que que se pretende uma representação fiel dos fenómenos económicos e outros

que se pretende representar.

De referir que para a informação representar com fiabilidade os fenómenos económicos,

esta descreve a substância da transação, acontecimento, atividade ou circunstância

subjacente, a qual pode não coincidir necessariamente com a sua forma legal, de acordo



r—III

,5 PÓVOA
DELANHOSO
Mu fliciplo

com o princípio da substância sobre a forma.

Considera-se que a descrição dos fenómenos é completa se não existirem omissões de

informação que representem fenómenos económicos relevantes, os quais distorcem a

informação das demonstrações financeiras e a utilidade das mesmas para os seus

utilizadores. Por exemplo, uma descrição completa do ativo fixo tangível incluirá uma

representação numérica da quantia agregada desse ativo em conjunto com outra

informação quantitativa, descritiva e explicativa necessária para representar fielmente essa

classe de ativos. Nalguns casos, a fiabilidade pode incluir a divulgação de informação sobre

as principais categorias de ativos fixos tangíveis, os fatores que influenciaram a sua

utilização no passado ou possam influenciar no futuro, e a base e o processo de determinar

a quantia representada. De forma semelhante, a informação financeira e não financeira

prospetiva e a informação sobre o alcance dos objetivos do serviço e seus resultados devem

ser apresentadas com os pressupostos principais que lhes serviram de base e quaisquer

explicações necessárias para assegurar que a descrição é completa e útil.

Para que o relato financeiro seja neutro é necessário assegurar a ausência de influências,

logo a seleção e apresentação da informação financeira e não financeira não é feita com a

intenção de atingir um resultado específico, com o objetivo de influenciar os utilizadores

das demonstrações financeiras para um determinado julgamento ou comportamento.

Desta forma, importa referir que alguns acontecimentos económicos presentes na

informação financeira ocorrem sob condições de incerteza, o que leva à realização de

estimativas baseadas em dados que refletem a melhor informação disponível, tendo

sempre em consideração o princípio da prudência.

Por fim, para que a informação financeira esteja isenta de erros materiais não deverão

existir erros ou omissões que, individualmente ou agregadamente, sejam materiais e

consequentemente possam influenciar a descrição dos fenómenos reconhecidos nas

demonstrações. Assim, se nalguns casos é possível determinar com exatidão a informação

relatada, noutros será necessária a realização de estimativas, as quais deverão estar

claramente descritas e explicadas, incluindo as limitações do processo de estimação, o qual

deverá estar isento de erros.

Compreensibilidade

A compreensibilidade consiste na qualidade da informação que é apresentada aos
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utilizadores e permite que os mesmos compreendam o significado das demonstrações

financeiras. Assim, as explicações acerca da informação financeira e não financeira e os

comentários sobre o serviço efetuado durante o período de relato, bem como as

expetativas sobre os períodos futuros, são escritos numa linguagem corrente e

apresentados de uma forma clara, para que seja prontamente percetível pelos utilizadores.

Por forma a uma compreensão unanime das demonstrações financeiras, estas são

apresentadas de forma clara e concisa, atendendo a que todos os stakeholders devem ter

um mínimo de conhecimento das atividades desenvolvidas pelo Município.

Todos os acontecimentos económicos são incluídos nas demonstrações financeiras, sendo

que para os acontecimentos mais complexos e difíceis de representar e compreender para

alguns utilizadores, são introduzidas explicações para facilitar a compreensibilidade dos

mesmos.

Oportunidade

A informação apresentada nas demonstrações tem por objetivo poder influenciar a

tomada de decisões pelos órgãos de gestão da universidade, pelo que a sua

tem pestividade é crucial.

De referir que parte informação pode continuar a ser útil muito depois do período de relato,

inclusive para efeitos de tomada de decisões, uma vez que os utilizadores das

demonstrações financeiras podem precisar de avaliar tendências do desempenho

financeiro e das atividades desenvolvidas pelo Município e o seu cumprimento dos

orçamentos durante um conjunto de períodos.

Comparabilidade

A qualidade da informação apresentada permite que os utilizadores das demonstrações

financeiras possam comparar a evolução ao longo dos anos do Município, assim como

compará-la com outras entidades congéneres.

De referir que comparabilidade difere da:

• Consistência, pois esta refere-se ao uso das mesmas políticas, princípios

contabilísticos e bases de preparação quer de período para período dentro da

mesma entidade pública, quer no mesmo período entre diversas entidades públicas.

A comparabilidade é uma meta e a consistência ajuda a atingir essa meta.
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Uniformidade, pois esta diz que só se deve agregar o que é igual, logo o que é

diferente não deve ser agregado com o objetivo que pareça igual.

Consequentemente, a comparabilidade da informação no relato financeiro não é

melhorada fazendo com que coisas diferentes pareçam iguais ou com que coisas

iguais pareçam diferentes.

A informação acerca da posição financeira, desempenho financeiro e fluxos de caixa de

uma entidade pública, bem como do cumprimento dos orçamentos aprovados e das leis e

regulamentos sobre a obtenção e utilização dos recursos e das atividades prosseguidas, é

necessária para a tomada de decisões. A utilidade dessa informação é melhorada se for

comparada com:

a) Informação financeira e não financeira prospetiva previamente apresentada para

esse período ou data de relato.

b) Informação similar sobre a mesma entidade pública para outro período ou data

de relato.

c) Informação similar sobre o mesmo período ou data de relato, para outras

entidades públicas.

Verificabilidade

A informação produzida por estas demonstrações financeiras tem por base informação de

qualidade que assegura aos seus utilizadores que a informação incluída no relato

financeiro representa os fenómenos económicos e outros acontecimentos relevantes na

entidade.

Esta característica implica que observadores independentes e conhecedores podem

chegar a um consenso, embora nem sempre estejam de acordo, que:

a) A informação representa os fenómenos económicos e outros que pretende

representar sem erros materiais ou influências; ou

b) Foi aplicado um método de reconhecimento, mensuração ou apresentação sem

erros materiais ou influências.

A verificação pode ser direta ou indireta. Pela verificação direta, uma quantia ou outra

representação é verificável por si mesma, por exemplo, fazendo uma contagem de caixa,

observando os títulos cotados e as suas cotações, ou confirmando que os fatores

identificados como influenciadores do desempenho de um serviço passado estavam
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presentes e operaram com o efeito identificado. Pela verificação indireta, uma quantia ou

outra representação é verificável analisando os dados de base e recalculando os resultados

usando a mesma metodologia. Um exemplo é a verificação da quantia escriturada de

inventários analisando os dados de base (quantidades e preços) e recalculando a existência

final usando o mesmo pressuposto do fluxo do custo (custo médio ponderado ou outro).

De referir que a qualidade da verificabilidade não absoluta, logo quanto mais verificável for

a informação mais fiável será a mesma.

Por fim, o relato financeiro de uma entidade pública pode incluir informação financeira e

não financeira, como explicações acerca de:

a) Influências significativas no seu desempenho durante o período.

b) Resultados ou efeitos futuros esperados dos programas de serviços realizados no

período.

c) Informação financeira e não financeira prospetiva.

Estas caraterísticas são atributos indispensáveis para que a informação seja útil para os

utilizadores das demonstrações financeiras e para que se atinja os objetivos do relato

financeiro.

2.1 Bases de preparação

De acordo com o que se encontra previsto no SNC-AP, as demonstrações financeiras são

preparadas e apresentadas segundo a contabilidade na base do acréscimo, de acordo com

a estrutura concetual publicada no Anexo 1 ao Decreto-Lei n.° 192/2015, de 11 de setembro,

e de acordo com as normas de contabilidade pública publicadas no Anexo II deste mesmo

diploma. A base do acréscimo significa uma base de contabilidade pela qual as transações

e outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorrem e não apenas quando é

recebido ou pago dinheiro ou seu equivalente. Por conseguinte, as transações e outros

acontecimentos são escriturados na contabilidade e reconhecidos nas demonstrações

financeiras dos períodos a que respeitam.

As demonstrações financeiras são igualmente preparadas no princípio da continuidade

das operações. Este princípio subjacente à preparação das demonstrações financeiras é

complementado com a sustentabilidade a longo-prazo, como elemento relevante na

avaliação do desempenho do Município da Póvoa de Lanhoso.
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Os fenómenos económicos e outros apresentados nas demonstrações financeiras ocorrem

geralmente sob condições de incerteza. A informação apresentada nas demonstrações

financeiras inclui assim estimativas que incorporam julgamentos. Estas estimativas

baseiam-se em dados apropriados que refletem a melhor informação disponível pelos

órgãos próprios, usando a máxima cautela, assegurando-se desta forma a fiabilidade da

informação produzida e relatada. Quando necessário, procede-se à divulgação do grau de

incerteza da informação financeira e não financeira, por forma a garantir o relato com

fiabilidade dos acontecimentos económicos subjacentes.

2.2 — Políticas contabilísticas

As políticas contabilísticas são princípios, bases, convenções, regras e práticas específicas

adotadas pelo Município da Póvoa de Lanhoso na preparação e apresentação das

demonstrações financeiras. Estas políticas são adotadas, tendo em consideração a

avaliação do estado atual dos ativos e passivos, e dos benefícios futuros esperados e das

obrigações associadas a esses ativos e passivos. Está, portanto, subjacente à aplicação das

políticas contabilísticas, um julgamento profissional posicionado no tempo, aquando das

transações e outros acontecimentos objeto de reconhecimento e mensuração, que tem

em consideração os constrangimentos na informação incluída no relato financeiro, tais

como a materialidade, a análise custo-benefício e o equilíbrio das características

qualitativas,julgamento este que toma por referência o objetivo do relato, em proporcionar

informação sobre o Município da Póvoa de Lanhoso que seja útil para os utilizadores das

demonstrações financeiras de finalidade geral para efeitos da responsabilização pela

prestação de contas e para a tomada de decisões.

O Município da Póvoa de Lanhoso, a partir dei de janeiro de 2020, ao aplicar pela primeira

vez o SNC-AP, passou a adotar as seguintes políticas contabilísticas, por área das

demonstrações financeiras:

2.2.1 —Ativos Fixos Tangíveis

Os ativos fixos tangíveis são bens com substância física que i) são detidos para uso na

produção ou fornecimento de bens ou serviços, para aluguer a terceiros, ou para fins
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administrativos, e ii) se espera que sejam usados durante mais de um período de relato.

Estão aqui incluídos os bens de domínio público e os bens de domínio privado do Município

da Póvoa de Lanhoso. Incluem-se igualmente os edifícios utilizados para o fornecimento

de serviço público, enquadrado nas competências municipais, como é o caso dos edifícios

utilizados para habitação social, cujo objetivo está intimamente relacionado com a

prestação de um serviço social e não com a obtenção de rendas ou com a valorização de

capital.

Reconhecimento

O reconhecimento dos ativos fixos tangíveis no balanço é efetuado:

i) quando for provável que fluirão para o Município da Póvoa de Lanhoso

benefícios económicos futuros ou potencial de serviço associados ao bem, e

ii) o custo ou o justo valor do bem possa ser mensurado com fiabilidade.

Os bens que se destinam a permanecer ao serviço do Município por períodos superiores a

um ano, não destinados a venda, quando têm valores individuais de aquisição inferiores a

100 euros, são registados diretamente em gastos do período sob a forma de fornecimentos

e serviços externos. Esta política, vai ao encontro do que se encontra previsto na Portaria

n.° 189/2016, de 14 de julho e atende ao resultado da avaliação do binómio custo-benefício

que se encontra previsto na estrutura concetual do SNC-AP.

Mensuração inicial

A mensuração inicial dos ativos fixos tangíveis é feita ao custo, a menos que o ativo seja

adquirido através de uma transação sem contraprestação. Neste caso, a mensuração é

efetuada pelo Valor Patrimonial Tributário fVPT), no caso dos imóveis, e para os restantes

ativos, pelo custo do valor recebido, ou na falta deste, pelo valor de mercado.

O custo do ativo fixo tangível inclui o preço de compra, os custos diretamente atribuíveis

para colocar o ativo no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da

maneira pretendida, e a estimativa inicial dos custos de desmantelamento do bem e da

restauração do local em que está localizado. Inclui ainda os custos com empréstimos

obtidos Uuros), que se qualifiquem para capitalização, i.e. juros que sejam diretamente

atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo que necessita de um período

substancial de tempo para ficar disponível para o uso pretendido.
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O custo corresponde ao preço a dinheiro ou, para bens adquiridos através de transações

sem contra prestação, o seu justo valor à data do reconhecimento.

Nos casos em que o pagamento é diferido para além das condições normais de crédito, a

diferença entre o equivalente ao preço a dinheiro e o pagamento total é reconhecida como

juro.

No caso de ativos fixos tangíveis adquiridos por troca de um ativo ou ativos não monetários,

ou de uma combinação de ativos monetários com ativos não monetários, o custo

corresponde ao justo valor, a não ser que a transação com contraprestação não tenha

substância comercial ou o justo valor do ativo recebido e o justo valor do ativo cedido não

possam ser mensurados com fiabilidade. Nestes casos, o ativo adquirido é mensurado pela

quantia escriturada do ativo cedido.

Mensuração subseQuente

Na mensuração subsequente ao momento do reconhecimento inicial, os ativos fixos são

mensurados pelo custo deduzido de depreciações acumuladas e perdas por imparidade

acumuladas. Caso o ativo fixo seja constituído por diferentes componentes com vidas úteis

diferenciadas, tais componentes são tratadas e depreciadas separadamente. Os terrenos e

edifícios são ativos separáveis e são contabilizados separadamente, mesmo quando

adquiridos conjuntamente. Os terrenos têm vida útil ilimitada, razão pela qual não são

depreciáveis, a menos que se trate de terrenos associados a fins especiais, com vida útil

definida. A depreciação dos ativosfixos é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil e começa quando o ativo fica disponível para uso.

O método de depreciação é o reflete o padrão pela qual se espera que os benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço sejam usufruídos pelo Município. O método

utilizado para as depreciações é o método da linha reta e a vida útil considerada para a

generalidade dos ativos corresponde àquela que se encontra prevista no Classificador

Complementar 2 — Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e

propriedades de investimento (CC2). Quando por alguma razão contratual a vida útil do

ativo é inferior à prevista no CC2, esta vida útil é ajustada em conformidade. Esta situação

aplica-se por exemplo a ativos que sejam edifícios construídos para habitação social, com

contratos resolúveis, de acordo com os quais, no final do contrato e cumpridos

determinados pressupostos, os inquilinos têm direito à propriedade do bem, sem
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quaisquer custos para estes. Nos casos em que o julgamento do período de potencial de

serviço de um Ativo Fixo Tangível é materialmente diferente daquele que resulta da

aplicação das vidas úteis do CC2, o Município considera o período de potencial de serviço,

em conformidade com a evidência histórica.

Os períodos de vida útil considerados encontram-se dentro dos seguintes intervalos

(valores em anos):

Vida útil

Edifícios e outras construções Entre 70 e 100 anos

lnfraestruturas Entre 10 e 20 anos

Património histórico, artístico e cultural Sem vida definida

Equipamento básico Entre 4 elO anos

Equipamento de transporte Entre 4 e 20 anos

Equipamento administrativo Entre 4 e 8 anos

Equipamento biológico Entre 4 e 8 anos

Outros ativos fixos tangíveis Entre 2 e 8 anos

Desrecon heci mento

O desreconhecimento dos ativos fixos tangíveis é efetuado no momento da alienação,

incluindo quando se trate de uma alienação através de uma transação sem

contraprestação, ou quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço do seu uso ou alienação.

2.2.2 —Ativos Intangíveis

Os ativos intangíveis são ativos não monetários, identificáveis e sem substância física. O

Ativo é identificável se i) for separável, isto é, capaz ou destacado do Município e vendido,

transferido, licenciado, alugado ou trocado, quer individualmente quejuntamente com um

contrato, um ativo ou passivo identificável associados, independentemente do Município

pretender fazê-lo ou não, ou ii) decorrer de acordos vinculativos, independentemente

desses direitos serem transferíveis ou separáveis do Município ou de outros direitos ou

obrigações.
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Reconhecimento

O reconhecimento é efetuado quando o Município é capaz de demonstrar que:

i) é provável que fluirão para o Município os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao ativo, e que

ii) o custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Os ativos intangíveis gerados internamente, por norma, não são reconhecidos por não

satisfazerem os critérios de reconhecimento. Exceção para ativos decorrentes de processos

e fases de desenvolvimento, cujo reconhecimento depende cumulativamente do

cumprimento das seguintes condições:

i) a existëncia de viabilidade técnica de concluir o ativo intangível para estar

disponível para uso ou venda,

ii) a intenção, por parte do Município, em concluir o ativo intangível e usá-lo ou

vendê-lo,

Hi) a existência de capacidade, por parte do Município, em usar ou vender o ativo

intangível,

iv) a capacidade de o Município demonstrar a forma como o ativo intangível

gerará prováveis benefícios económicos futuros ou potencial de serviço,

v) a capacidade de o Município demonstrar que existe a disponibilidade de

consignar os adequados recursostécnicos, financeiros e outros para concluir

o desenvolvimento, e para usar ou vender o ativo intangível, e

vi) o Município tem a capacidade de mensurar com fiabilidade os dispêndios

atribuíveis ao ativo intangível durante o seu desenvolvimento.

Mensuração inicial

O dispêndio de um item intangível é reconhecido como um gasto na demonstração de

resultados, a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios

de reconhecimento.

O custo do ativo intangível corresponde ao seu preço de compra, incluindo direitos de

importação e impostos não dedutíveis ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de

descontos comerciais e abatimentos, adicionado por qualquer custo diretamente

atribuível à preparação do ativo para o uso pretendido. Os custos dos ativos desenvolvidos

internamente, correspondem à soma dos dispêndios suportados a partir da data em que o
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ativo satisfaz todas as condições de reconhecimento mencionadas anteriormente. Todos

os dispêndios que tenham sido anteriormente reconhecidos como gastos, não podem

fazer parte do custo do ativo intangível. Inclui ainda os custos com empréstimos obtidos

Ouros), que se qualifiquem para capitalização, i.e.juros que sejam diretamente atribuíveis

à aquisição, construção ou produção de um ativo que necessita de um período substancial

de tempo para ficar disponível para o uso pretendido ou para venda.

No caso de ativos intangíveis adquiridos por troca de um ativo ou ativos não monetários,

ou de uma combinação de ativos monetários com ativos não monetários, o custo

corresponde ao justo valor, a não ser que a transação com contraprestação não tenha

substância comercial ou o justo valor do ativo recebido e o justo valor do ativo cedido não

possam ser mensurados com fiabilidade. Nestes casos, o ativo adquirido é mensurado pela

quantia escriturada do ativo cedido.

No caso de aquisições relacionadas com transações sem contraprestação, o custo do ativo

intangível corresponde ao justo valor à data da aquisição. Nos casos em que o pagamento

é diferido para além das condições normais de crédito, a diferença entre o equivalente ao

preço a dinheiro e o pagamento total é reconhecida como juro.

Mensuração subsequente

Após o momento do reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são reconhecidos pelo

seu custo deduzido de amortizações acumuladas e de perdas por imparidade acumuladas.

A vida útil dos ativos é considerada de acordo com o que se encontra previsto no CC2. No

caso da existência de acordosvinculativos, incluindo direitos contratuais ou outros direitos

legais, a vida útil não excede o período desses acordos. O método de amortização reflete o

padrão pelo qual se espera que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço

sejam consumidos pelo Município, correspondendo este método, na sua generalidade, ao

método das quotas constantes, também designado por método da linha reta.

O período de amortização é revisto a cada data de relato, considerando o exposto no

parágrafo anterior, O valor residual considerado é de zero, a menos que i) haja um

compromisso de um terceiro para adquirir o ativo no final da sua vida útil, ou ii) haja um

mercado ativo, o valor residual possa ser determinado com referência esse mercado e seja

provável que tal mercado existirá no final da vida útil do ativo.
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Desrecon heci mento

Os ativos intangíveis são desreconhecidos no momento da alienação ou quando não se

esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do seu uso ou alienação.

2.2.3 — Locações

As locações são acordos pelos quais o locador transfere para o locatário o direito de uso de

um ativo, durante um período de tempo acordado, em troca de um pagamento ou de uma

série de pagamentos.

As locações são classificadas como operacionais ou financeiras, de acordo com a

transferência substancial dos riscos e vantagens. Uma locação é classificada como locação

financeira quando, através do acordo entre locador e locatário, são transferidos

substancialmente, para a esfera do locatário, todos os riscos e vantagens inerentes à

propriedade do ativo. Todas as restantes locações são classificadas como locações

operacionais.

A classificação das locações depende de julgamento profissional e atende a um conjunto

de indicadores que, não sendo decisivos para a classificação, apoiam este mesmo

julgamento. Entre estes indicadores, encontram-se os seguintes: i) a transferência ou não

da propriedade do ativo para o locatário no final do período da locação, U) a existência ou

não da opção de comprado ativo, por um preço substancialmente mais baixo que ojusto

valor à data da opção, iii) o prazo da locação e o período de vida do bem locado (critério

especialmente atendível quando conjugado com outros indicadores), iv) a existência de

um valor presente de pagamentos no início da locação, que em substância corresponde ao

justo valor do bem locado, v) a especificidade do ativo e a capacidade ou não do ativo poder

ser usado por terceiros, sem grande modificações, e v) a capacidade do ativo locado poder

ser ou não, facilmente substituído por outro ativo. Estes indicadores são analisados,

tomando em consideração a substância económica e o balanceamento entre os mesmos,

por forma a se aferir da transferência ou não, em termos substanciais, dos riscos e

vantagens associados à propriedade do ativo.
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Reconhecimento nas locações financeiras

No início do prazo da locação, o locatário reconhece no seu balanço os bens adquiridos

através de uma operação de locação financeira, como ativos e as respetivas obrigações de

locação, como passivos. O que determina a classificação das locações como locações

financeiras, é a substância e realidade financeira, independentemente da forma legal.

Mensuração nas locações financeiras

Os ativos e os passivos reconhecidos são mensurados pelo justo valor da propriedade

locada, ou, se inferior, ao valor presente dos pagamentos mínimos da locação, calculada

através da taxa de desconto correspondente à taxa dejuro implícita da locação. Caso a taxa

de juro implícita não seja determinável, é utilizada a taxa de juro incremental de

financiamento do locatário. O valor do custo inclui os dispêndios diretamente atribuíveis a

atividades levadas a efeito pelo locatário numa locação financeira.

Os pagamentos mínimos da locação são repartidos entre o encargo financeiro e a redução

do saldo do passivo. O encargo financeiro é imputado a cada um dos períodos do prazo da

locação, por forma a obter uma taxa de juro constante periódica sobre o saldo

remanescente do passivo. Qualquer renda contingente é reconhecida como gasto do

período em que ocorre.

Os ativos adquiridos través de uma locação financeira, têm o mesmo tratamento que os

ativos fixos tangíveis, aplicando-se-lhes as mesmas políticas contabilísticas no que se refere

à mensuração subsequente ao momento do reconhecimento inicial.

Reconhecimento e mensuração nas locações operacionais

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como um gasto de base linear

no período de vida do contrato de locação, independentemente do período de

pagamentos efetuados. Exceção para os custos relacionados com manutenções e seguros,

que são reconhecimentos como gastos no momento da sua ocorrência.

2.2.4 — Acordos de Concessão de Serviços

Os acordos de concessão de serviços são acordos vinculativos entre uma entidade pública

que concede ao concessionário o direito de usar o ativo de concessão de serviços
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(concedente) e a entidade que usa o ativo de concessão de serviços para prestar serviços

públicos sujeitos ao controlo do ativo pelo concedente (concessionário), e em que i) o

concessionário usa o ativo de concessão por um período de tempo especificado e ii)

remunerado pelos serviços durante o período de tempo do acordo de concessão de

serviços.

A contabilização na ótica do concedente depende do modelo do Passivo, e implica a análise

dos termos do acordo vinculativo para se aferir da aplicação do:

i) modelo da atribuição de um direito, ou do

ii) modelo do passivo financeiro.

De acordo com o modelo da atribuição de um direito ao concessionário:

ti) o concedente compensa o concessionário, dando-lhe o direito de obter

rendimento a partir de terceiros utilizadores do ativo; e/ou dá ao

concessionário acesso a um Ativo gerador de rendimentos para uso do

concessioná rio.

De acordo com o modelo do passivo financeiro:

(ii) em troca do ativo de concessão de Serviços, o concedente compensa o

concessionário, efetuando pagamentos ao concessionário, e o concedente

tem a obrigação de entregar dinheiro ou outro ativo financeiro ao

concessionário, pela construção, desenvolvimento, aquisição ou melhoria do

Ativo.

Reconhecimento inicial

Quando o concedente reconhece um ativo de concessão de serviços reconhece

igualmente um passivo, a menos que o ativo já exista no concedente e tenha sido

reclassificado como ativo de concessão de serviços. Mesmo que o ativo já esteja no

concedente e tenha sido reclassificado, caso haja remuneração adicional por parte do

concessionário, poderá haver lugar ao reconhecimento de Passivo.

Mensuração inicial

A mensuração inicial ao ativo é efetuada ao justo valor, exceto quando o ativo já exista no

concedente. Neste caso, o ativo é reclassificado como ativo de concessão de serviços e

registado numa classe separada como ativo fixo tangível ou ativo intangível.
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A mensuração inicial do passivo é efetuada pela mesma quantia que o ativo de concessão

de serviços mensurado pelo justo valor, ajustado da quantia de qualquer outra

remuneração proporcionada pelo concedente ao concessionário, ou por este ao

concedente.

Mensuração subseQuente — aplicação do modelo da atribuição de um direito

O concedente contabiliza o passivo reconhecido, como a parte não ganha do rendimento

decorrente da troca de ativos entre o concedente e o concessionário. Reconhece

igualmente o rendimento e reduz o passivo reconhecido segundo a substância económica

do acordo de concessão de serviços. O rendimento é reconhecido segundo a substância

económica do acordo de concessão de serviços, e o passivo é reduzido à medida que o

rendimento é reconhecido.

Mensuração subsepuente — aplicação do modelo do passivo financeiro

Modelo aplicável quando existe uma obrigação incondicional de pagar dinheiro, seja por

quantias especificadas, seja por insuficiência de quantias recebidas pelo concessionário,

dos utilizadores do serviço público. O Passivo financeiro é um instrumento financeiro,

reconhecido de acordo com as políticas aplicáveis aos instrumentos financeiros.

2.2.5 — Investimentos Financeiros

Os investimentos financeiros são classificados em:

i) investimentos em entidades controladas,

ii) investimentos em associadas,

Hi) investimentos em empreendimentos conjuntos,

iv) investimentos noutras entidades, e

v) outros investimentos financeiros.

A classificação depende da existência de controlo, influência significativa, controlo

conjunto ou a inexistência de qualquer influência.

Uma entidade é classificada como entidade controlada pelo Município, desde que tenha,

cumulativamente:

i) poder sobre a outra entidade participada,
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U) exposição, ou direitos, aos benefícios decorrentes do seu envolvimento, com

a outra entidade participada, e

iii) a capacidade de exercer o seu poder sobre a entidade participada de modo a

afetar a natureza e a quantia dos benetícios decorrentes do envolvimento

com essa entidade.

O Município está, portanto, perante uma entidade que controla, quando está exposto, ou

tem direitos, a benefícios variáveis decorrentes do seu envolvimento com a entidade

participada e tem a capacidade de influenciar a natureza e a quantia desses benefícios

através do poder que exerce sobre a participada.

Uma entidade é classificada como associada, quando sobre ela o Município exerce uma

influência significativa. Esta influência significativa consubstancia-se no poder do

Município em participar nas decisões financeiras e operacionais da participada, sem,

todavia, exercer controlo ou controlo conjunto sobre essas mesmas políticas.

Uma entidade é classificada como empreendimento conjunto, quando existe um acordo

conjunto entre o Município e essa ou essas entidades, em relação ao qual as partes que

exercem o controlo conjunto, têm direitos sobre os ativos líquidos do acordo.

Reconhecimento e Mensuração iniciais

O reconhecimento inicial de um investimento financeiro é efetuado quando o Município é

parte contratual do ativo financeiro subjacente. A mensuração inicial é efetuada ao custo

ou ao justo valor.

Mensuração subsequente

A mensuração subsequente dos investimentos financeiros é efetuada da seguinte forma

nas contas individuais:

i) para as participações em entidades controladas, em entidades associadas e

em entidades conjuntamente controladas (empreendimentos conjuntos), a

mensuração é efetuada através da aplicação do método da equivalência

patrimonial.

Nas restantes participações, a mensuração é efetuada ao custo ou ao justo valor, tal como

aplicável pela norma dos instrumentos financeiros.
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Método da equivalência patrimonial

De acordo com este método, o investimento numa participada é reconhecido ao custo no

momento inicial, sendo a quantia escriturada aumentada ou diminuída para reconhecer a

evolução da quota-parte do Município nos resultados da entidade participada, após a data

da aquisição.

A quota-parte do Município nos resultados da entidade participada é reconhecida em

resultados do período do Município. As distribuições recebidas reduzem a quantia

escriturada da participação financeira. As alterações efetuadas diretamente no capital

próprio das participadas, são refletidas igualmente, pela quota-parte da participação, no

património líquido do Município.

Para a aplicação do método da equivalência patrimonial, o Município utiliza as

demonstraçõesfinanceiras mais recentes da participada etoma em consideração a adoção

das políticas contabilísticas desta. Quando a entidade participada tiver prejuízos, a

aplicação do método da equivalência patrimonial resulta numa diminuição do valor da

participação na respetiva quota-parte. Quando as perdas na participada igualam ou

excedem o valor do investimento, o Município passa a apresentar a participação com o

valor de zero, deixando de registar as perdas, a menos que tenha assumido obrigações por

conta das participadas, situação que leva à constituição de provisões para o efeito.

2.2.6 — Custos com Empréstimos Obtidos

Os custos com empréstimos obtidos são juros e outros gastos suportados pelo Município

relativos a empréstimos obtidos.

Reconhecimento

Os custos com empréstimos obtidos são reconhecidos como gastos do período, com

exceção daqueles que sejam diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção

de um ativo que se qualifica, i.e. de um ativo que necessita de um período substancial de

tempo para ficar disponível para uso ou para venda. Neste caso, os custos com

empréstimos obtidos são incluídos no custo do ativo, correspondendo tais custos àqueles

que teriam sido evitados se o dispêndio desse ativo não tivesse ocorrido.
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Início do processo de capitalização dos custos com empréstimos obtidos

A capitalização dos empréstimos obtidos como parte do custo de um ativo que se qualifica,

inicia quando:

i) os dispêndios com o ativo estejam a ser efetuados,

U) os custos com empréstimos obtidos estejam a ser suportados, e

Hi) as atividades necessárias com vista a preparar o ativo para o uso pretendido

ou a venda estejam em curso.

O processo de capitalização fica suspenso quando o desenvolvimento do ativo estiver

interrompido por períodos extensos. Durante esses períodos, o custo com empréstimos

obtidos é registado como gastos do período.

Cessação do processo de capitalização dos custos com empréstimos obtidos

A capitalização cessa no momento em que todas as atividades necessárias para preparar o

ativo que se qualifica para o seu uso pretendido estão substancialmente concluídas. Este

momento corresponde igualmente ao momento em que o ativo passa do estado em curso

para o estado firme.

2.2.7 — Imparidade de ativos

Uma imparidade é uma perda de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço

de um ativo, para além do processo de realização do ativo pelo uso, i.e. do processo de

reconhecimento sistemático das depreciações ou das amortizações.

Reconhecimento e mensuração

Existe uma imparidade quando a quantia escriturada de um ativo excede a quantia

recuperável. A quantia recuperável corresponde à maior quantia entre o justo valor de um

ativo (uma de uma unidade geradora de caixa) menos o custo de vender e o valor do uso.

O valor do uso para os ativos geradores de caixa, corresponde ao valor presente dos cash

f/owsfuturos que se espera obter do uso continuado do ativo e da sua alienação no final da

sua vida útil. Para os ativos não geradores de caixa, o valor de uso corresponde ao valor

presente do potencial de serviço remanescente do ativo.



PÓVOA
, DELANHOSO

MufliCiplo

A determinação do valor de uso em ativos não geradores de caixa é efetuada através da

aplicação de uma das seguintes abordagens:

i) abordagem pelo custo de reposição depreciado;

ii) abordagem pelo custo de restauro, e

iii) abordagem pelas unidades de serviço.

A escolha da abordagem para cálculo do valor de uso depende da disponibilidade de dados

e da natureza da imparidade.

O reconhecimento de imparidades depende do julgamento efetuado para os diferentes

ativos com indícios de imparidade, através de fontes de informação externas e internas do

Município. Sempre que existam indícios de imparidade, o Município verifica e testa se o

ativo está ou não perante uma situação que implique o reconhecimento da perda por

i m paridade.

A mensuração é efetuada pela diferença positiva entre o valor escriturado do ativo e o valor

recuperável. As perdas por imparidade são reconhecidas em resultados do período.

Reversões de perdas por imparidade

A cada data de relato, o Município avalia através de fontes de informação internas e

externas, se existem indícios de que as perdas por imparidade reconhecidas em períodos

anteriores possam ter diminuído ou deixado de existir, Nestes casos, o Município volta a

realizar o teste de imparidade e caso conclua qua a perda por imparidade é menor ou

deixou de existir, reverte essa mesma perda através de resultados do período, até ao valor

pelo qual o ativo se encontraria escriturado, caso nunca tivesse sido reconhecida qualquer

perda por imparidade.

2.2.8 — Inventários

Inventários são ativos:

i) na forma de materiais ou consumíveis a aplicar no processo de produção,

ii) na forma de materiais ou consumíveis a aplicar ou distribuir na prestação de

serviços,

iii) detidos para venda ou distribuição no decurso normal das operações, ou

iv) no processo de produção para venda ou distribuição.
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Reconhecimento

O reconhecimento é efetuado a partir do momento em que o ativo é controlado pelo

Município, normalmente a partir de um evento passado que corresponde a um processo

aquisitivo numa transação com contraprestação, ou a partir de uma transação sem

contra presta çã o.

O gasto com inventários ocorre no momento em que seja reconhecido o rendimento

associado, por forma a assegurar o balanceamento entre rendimentos e gastos.

Os bens consumíveis que se encontrem armazenados, entre os quais se destacam os bens

de economato, por não integrarem a definição de inventários, são registados no ativo na

rubrica Gastos a Reconhecer, dando-se cumprimento desta forma à periodização

económica.

Mensuração

A mensuração é efetuada, em termos genéricos, pela quantia mais baixa entre o custo do

inventário e o seu valor realizável líquido, correspondendo este ao preço de venda estimado

no decurso normal da atividade do Município, menos os custos estimados de acabamento

e os custos estimados necessários para realizar a venda, a troca ou distribuição.

No caso específico de inventários adquiridos através de transações sem contraprestação, a

mensuração é efetuada ao justo valor à data da aquisição.

Nos casos em que os inventários são detidos para serem distribuídos sem contrapartida ou

por uma contrapartida simbólica, a mensuração é feita pelo menor entre o custo e o custo

de reposição corrente, correspondendo este ao custo que o Município suportaria para

adquirir o ativo na data de relato.

Qualquer diferença positiva entre o valor escriturado e o valor realizável líquido nos

inventários para produção, venda ou para consumo nos serviços, e entre o custo e o custo

de reposição nos inventários adquiridos para distribuição, é registada como uma redução

no ativo (imparidade) por contrapartida de resultados do período (perdas por imparidade).
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2.2.9 — Instrumentos Financeiros

Um instrumento financeiro é qualquer contrato que dá origem a um ativo financeiro de

uma entidade a um passivo financeiro ou instrumento de capital próprio de uma outra

entidade. Um instrumento de capital próprio é qualquer contrato que evidencia um

interesse residual nos ativos de uma entidade, depois de deduzir os seus passivos.

Reconhecimento

O Município reconhece um ativo financeiro, um passivo financeiro ou um instrumento de

capital próprio apenas quando se torne uma parte das disposições contratuais do

instrumento.

Mensuração inicial de ativos e iassivos financeiros

A mensuração inicial de um ativo financeiro ou de um passivo financeiro é efetuada pelo

seu justo valor. Os custos de transação diretamente atribuíveis ao ativo ou ao passivo, são

incluídos no custo de aquisição, no caso de ativos e passivos financeiros cuja mensuração

subsequente não seja efetuada ao justo valor.

Mensuração subsequente de ativos e rassivos financeiros

A mensuração após o reconhecimento inicial de todos os ativos e passivos financeiros é

efetuada de acordo com os seguintes critérios:

i) ao custo amortizado, ou

ii) ao justo valor.

Ao custo amortizado ti)

Os ativos são designados para mensuração ao custo amortizado quando satisfazem a

totalidade das seguinte condições:

a) sejam à vista ou tenham maturidade definida,

b) os retornos para o seu detentor sejam de montante fixo, de taxa de juro fixa

durante a vida do instrumento ou de taxa variável que seja um indexante típico de

mercado para operações de financiamento ou que inclua um spread sobre esse

mesmo indexante, e
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c) não contenha nenhuma cláusula contratual que possa resultar para o seu

detentor em perda do valor nominal e do juro acumulado.

Os passivos financeiros que não sejam detidos para negociação, são todos designados para

mensuração ao custo amortizado, usando o método do juro efetivo, O juro efetivo é

calculado através da taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos

futuros estimados durante a vida esperada do instrumento financeiro na quantia líquida

escriturada do ativo ou passivo financeiro (taxa de juro efetiva).

A mensuração dos principais instrumentos financeiros incluídos nas demonstrações

financeiras é efetuada da seguinte forma:

Clientes, contribuintes, utentes e outras contas a receber

Estes instrumentos financeiros são inicialmente reconhecidos ao justo valor, sendo

subsequentemente mensurados ao custo amortizado, deduzido de ajustamentos por

imparidade (se aplicável). As perdas por imparidade dos clientes, contribuintes, utentes e

outras contas a receber são registadas, sempre que exista evidência objetiva de que os

mesmos não são recuperáveis conforme os termos iniciais da transação.

As perdas por imparidade identificadas são registadas na demonstração dos resultados,

em “Imparidades de dívidas a receber”, sendo subsequentemente revertidas por

resultados, caso os indicadores de imparidade diminuam ou desapareçam.

Caixa e equivalentes de caixa

O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários, outros investimentos

de curto prazo, de liquidez elevada e com maturidades iniciais até 3 meses, assim como os

descobertos bancários. Os descobertos bancários são apresentados no Balanço, no passivo

corrente, na rubrica “Financiamentos obtidos”, e são considerados na elaboração da

demonstração dos fluxos de caixa, como caixa e equivalentes de caixa

Financiamentos obtidos

Os financiamentos obtidos são inicialmente reconhecidos ao justo valor, líquido de custos

de transação e montagem incorridos. Os financiamentos são subsequentemente

apresentados ao custo amortizado sendo a diferença entre o valor nominal e ojusto valor
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inicial reconhecida na demonstração dos resultados ao longo do período do empréstimo,

utilizando o método da taxa de juro efetiva.

Os financiamentos obtidos são classificados no passivo corrente, exceto se o Município

possuir um direito incondicional de diferir o pagamento do passivo por, pelo menos, 12

meses após a data do balanço, sendo neste caso classificados no passivo não corrente.

Fornecedores, adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes, e outras contas a pagar

Os saldos de fornecedores e de outras dívidas a terceiros são registados ao custo

amortizado. Usualmente, o custo amortizado destes passivosfinanceiros não difere do seu

valor nominal.

Ao iusto valor (ii)

Todos os ativos e passivos financeiros não incluídos na categoria “ao custo ou custo

amortizado” são incluídos na categoria ao justo valor com as alterações reconhecidas na

demonstração dos resultados”.

Tais ativos e passivos financeiros são mensurados ao justo valor, sendo as variações no

respetivo justo valor, registadas em resultados nas rubricas aumentos/reduções de justo

valor”.

Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os seguintes ativos e passivos financeiros:

a) instrumentos de capital próprio de uma outra entidade, negociados em mercado

regulamentado, e

b) ativos e passivos financeiros detidos para negociação, i.e. os que sejam adquiridos

ou incorridos, essencialmente, com a finalidade de venda ou liquidação no curto

prazo ou que façam parte de uma carteira de instrumentos financeiros geridos como

um todo e que apresentem evidência de terem recentemente proporcionado lucros

reais. Incluem-se igualmente nesta categoria os instrumentos derivados, com

exceção os derivados de cobertura e que seja eficaz.

Imparidade de ativos financeiros

A cada data de relato, o Município avalia a imparidade de todos os ativos financeiros que

não sejam mensurados ao justo valor através de resultados. Esta avaliação tem em

consideração a existência de evidência objetiva de qualquer um dos seguintes eventos de

perda:
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i) significativa dificuldade financeira do devedor,

ii) quebra contratual, tal como não pagamento ou incumprimento no

pagamento do juro ou amortização,

Hi) o credor, por razões económicas ou legais relacionados com a dificuldade

financeira do devedor, oferece ao devedor concessões que o credor de outro

modo não consideraria,

iv) torne-se provável que o devedor irá entrar em falência ou fará qualquer

reorganização financeira,

v) o desaparecimento de um mercado ativo para o ativo financeiro devido a

dificuldades financeiras do devedor, ou

vi) informação observável indicando que existe uma diminuição na mensuração

da estimativa dos fluxos de caixa por via de alterações nas condições

económicas, locais ou setoriais adversas.

A mensuração das perdas por imparidade para ativos mensurados ao custo amortizado

corresponde à diferença entre a quantia escriturada do ativo e o valor presente dos cash

f/owsestimados, descontados à taxa de juro efetiva original do ativo financeiro.

As reversões de perdas por imparidade têm como limite o valor pelo qual o ativo se

encontraria registado ao custo amortizado, caso nunca tivesse havido qualquer perda por

imparidade. Exceção para instrumentos de capital próprio de uma outra entidade que não

sejam negociados publicamente e cujo justo valor não possa ser obtido de forma fiável,

assim como para instrumentos derivados que devam ser liquidados pela entrega de tais

instrumentos — para estes ativos financeiros não são efetuadas reversões das perdas por

imparidade.

Desrecon heci mento

Ao ativos financeiros são desreconhecidos quando:

i) os direitos contratuais aos fluxos de caixa resultantes do ativo financeiro

expiram,

o Município transfere para outra parte todos os riscos e benefícios

significativos relacionados com o ativo financeiro, ou

iii) o Município, apesar de reter alguns riscos e benefícios significativos

relacionados com o ativo, tenha transferido o controlo do ativo para um
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terceiro e este tenha a capacidade prática de vender o ativo a outro terceiro

não relacionado.

Os passivos financeiros são desreconhecidos quando estes se extinguirem, o que acontece

quando a obrigação estabelecida no contrato seja liquidada, cancelada ou expire.

22.10 — Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

Uma provisão é um passivo de momento ou quantia incertos. Um Passivo Contingente é

uma obrigação possível que decorre de acontecimentos passados e cuja existência apenas

será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais acontecimentos futuros incertos

que não estão totalmente sob controlo da entidade, ou uma obrigação presente que

decorre de acontecimentos passados, mas não é reconhecido porque não é provável que

seja exigido um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de

serviço para liquidar essa obrigação, ou a quantia da obrigação não pode ser mensurada

com suficiente fiabilidade.

Reconhecimento

As provisões são reconhecidas quando o Município tem:

i) uma obrigação presente, legal ou construtiva resultante de eventos passados,

ii) ii) para a qual é mais provável de que não que seja necessário um dispêndio

de recursos internos no pagamento dessa obrigação, e

iii) iii) o montante possa ser estimado com razoabilidade.

Sempre que um dos critérios não seja cumprido ou a existência da obrigação esteja

condicionada à ocorrência (ou não ocorrência) de determinado evento futuro, o Município

divulga tal facto como um passivo contingente, salvo se a avaliação da exigibilidade da

saída de recursos para pagamento do mesmo seja considerada remota.

Mensuração

As provisões são mensuradas ao valor presente dos dispêndios estimados para liquidar a

obrigação utilizando uma taxa antes de impostos que reflete a avaliação de mercado para

o período do desconto e para o risco da provisão em causa. O valor estimado do dispêndio

é efetuado através da utilização da melhor estimativa para o efeito, com a informação
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disponível à data do relato. Estas estimativas são determinadas através de julgamento

profissional, complementado com a experiência de transações semelhantes e, em alguns

casos, com relatórios de peritos independentes.

Alterações no valor das Provisões e desreconhecimento

A cada data de relato, o valor das provisões é ajustado em conformidade com a informação

disponível. Quando deixar de ser provável que é necessário um exfluxo de recurso

incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço para liquidar a obrigação, a

provisão é revertida.

Utilização

As provisões são utilizadas, atendendo aos eventos relacionados, para os quais foram

co n stit u íd as.

2.2.11 —Acontecimentos após a data do balanço

Os acontecimentos após a data do balanço, são acontecimentos favoráveis ou

desfavoráveis, que ocorram entre a data do relato financeiro e a data em que as

demonstrações financeiras são autorizadas para emissão, i.e a data em que as

demonstrações financeiras foram aprovadas pelo órgão competente com autoridade para

finalizar essas demonstrações financeiras e responsabilidade pela respetiva prestação de

contas.

Reconhecimento e mensuração

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionam informação adicional sobre

condições que existiam à data do balanço (acontecimentos após a data do balanço que

dão origem a ajustamentos) são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após

a data do balanço que proporcionam informação sobre condições ocorridas após a data do

balanço (acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos) são

divulgados nas demonstrações financeiras, se forem considerados materiais.
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2.2.12 - Rendimento de transações com contraprestação

As transações com contraprestação correspondem a transações pelas quais o Município

receba ativos ou serviços, ou extingue passivos, e dá diretamente em troca um valor

aproximadamente igual (principalmente na forma de dinheiro, bens, serviços ou uso de

ativos) a outra entidade.

Recon hecimento

O rendimento da venda de bens é reconhecido quando estão cumpridas todas as

condições seguintes:

i) o Município tiver transferido para o comprador os riscos e vantagens

significativos da propriedade dos bens,

ii) o Município não mantiver envolvimento continuado na gestão a um nível

usualmente associado à propriedade, nem o controlo efetivo sobre os bens

vendidos,

iii) a quantia do rendimento puder ser mensurada com fiabilidade,

iv) for provável que os benefícios económicos ou potencial de serviço associados

à transação fluirão para o Município, e

v) os gastos suportados ou a suportar relativos à transação puderem ser

mensurados com fiabilidade.

O rendimento das prestações de serviços é reconhecido quando o desfecho da transação

puder ser estimado com fiabilidade. O reconhecimento é efetuado de acordo com a fase

de acabamento do serviço prestado. O reconhecimento ocorre no momento em que

estejam cumpridas todas as seguintes condições:

i) a quantia do rendimento possa ser mensurada com fiabiUdade,

ii) ii) seja provável que os benefícios económicos ou potencial de serviço

associados à transação fluirão para o Município,

iii) iii) a fase de acabamento da transação à data do relato possa ser

mensurada com fiabilidade, e

iv) iv) os custos suportados com a transação e os custos para completar a

transação possam ser mensurados com fiabilidade.
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Mensuração

O rendimento de transações com contraprestação deve ser mensurado pelo justo valor da

retribuição recebida ou a receber. Quando o influxo de caixa ou equivalentes de caixa for

diferido, o valor reconhecido é ojusto valor da retribuição que corresponde àquele que seria

praticado caso não houvesse tal diferimento. A diferença entre o justo valor e a quantia

nominal da retribuição é reconhecida como rendimento de juros.

2.2.73 — Rendimento de transações sem contraprestação

As transações sem contraprestação são as transações em que o Município ou recebe valor

de outra entidade sem dar diretamente em troca valor aproximadamente igual, ou dá valor

a uma outra entidade sem receber diretamente em troca valor aproximadamente igual.

São igualmente transações sem contraprestação, aquelas em que a entidade recebe

recursos, mas não entrega por contrapartida qualquer retribuição, situação onde se

incluem os impostos e as transferências, onde se incluem as transferências financeiras, os

subsídios, as multas e outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em

espécie.

Especificações sobre ativos transferidos

As especificações são ostermos impostos por lei, regulamento ou acordo vinculativo sobre

o uso de um ativo transferido por entidades externas ao Município. Estas especificações

podem ser:

i) condições — quando indicam que os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço incorporados no ativo devem ser consumidos pelo

recetor conforme estabelecido, ou que os futuros benefícios económicos ou

potencial de serviço têm de ser devolvidos ao cedente, ou

ii) restrições — quando limitam ou orientam os fins para que pode ser usado um

ativo transferido, mas não especificam que benefícios económicos ou

potencial de serviço são necessários desenvolver a quem transfere, se tal ativo

não for empregue conforme especificado.
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Reconhecimento de ativos

O reconhecimento de um ativo proveniente de uma transação sem contraprestação é

efetuado quando o Município obtiver o controlo dos recursos que satisfaçam a definição

de ativo e este seja possa ser mensurado com fiabilidade.

Reconhecimento de ativos com especificações

No caso da transferência de ativos com condições, o Município reconhece em simultâneo

com o Ativo aquando do reconhecimento inicial, um Passivo. No caso da transferência de

ativos com restrições, não é reconhecido qualquer passivo, podendo, no entanto, ser

constituídas provisões, caso estejam cumpridos os critérios de reconhecimento para as

mesmas.

Reconhecimento de impostos e transferências

O reconhecimento dos impostos é efetuado no momento em que o acontecimento

tributável ocorre. De igual forma, o rendimento das transferências é reconhecido quando

o acontecimento relacionado ocorrer.

Reconhecimento de doações

O reconhecimento de doações é efetuado no momento em que existe o controlo do ativo

doado. A contrapartida do ativo doado é efetuada no Património Líquido. Caso se trate de

doações de ativos que sejam diretamente transferidos para terceiros através de resultados

(ativos de pequeno valor que são consumidos no próprio exercício), o rendimento sem

contraprestação relacionado com a doação é reconhecido em resultados por forma a ser

garantido o balanceamento entre rendimentos e gastos no período.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

A mensuração de ativos adquiridos através de transações sem contraprestação é efetuada

pelo justo valor à data da aquisição, correspondendo este à quantia pelo qual um ativo

pode ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a

negociar, numa transação em que não há relacionamento entre elas. No caso dos impostos,

os ativos são mensurados pela melhor estimativa do influxo de recursos para o Município.
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Mensuração de passivos no reconhecimento inicial

A mensuração de passivos corresponde à melhor estimativa da quantia necessária para

liquidar a obrigação presente à data do relato.

Mensuração do rendimento

O rendimento de transações sem contraprestação corresponde à quantia do aumento do

ativo reconhecido pelo Município.

2.2.14— Benefícios dos Empregados

Os benefícios dos empregados são todas as formas de retribuição dada pelo Município em

troca dos serviços prestado pelos empregados.

Os benefícios dos empregados classificam-se em:

i) benefícios de curto-prazo e

ii) benefícios pós-emprego.

Os benefícios de curto-prazo:

i) incluem os salários, ordenados e contribuições para a segurança social,

ausências permitidas de curto-prazo remuneradas em que compensação

pelas ausências ocorre dentro de 12 meses após a data do relato em que os

empregados prestam o respetivo serviço, gratificações relacionadas com o

desempenho, e benefícios não monetários, tais como cuidados médicos,

alojamentos, automóvel e bens ou serviços grátis ou subsidiados dos atuais

empregados. Os benefícios pós-emprego incluem os benefícios de reforma,

podendo ser constituídos por planos de contribuição definida ou por planos

de benefícios definidos. Dada a não aplicação de benefícios pós-emprego no

Município da Póvoa de Lanhoso, apresentam-se as políticas contabilísticas

para os benefícios de curto-prazo (i).

Reconhecimento e mensuração

O reconhecimento resulta da prestação de serviços pelos empregados no período

contabilístico. É efetuado pela quantia não descontada dos benefícios de curto-prazo que

se espera pagar em troca desse serviço.
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O reconhecimento é feito como passivo, sob a rubrica acréscimo de gastos”, após dedução

de qualquer quantia já paga. Se a quantia já paga exceder a quantia não descontada dos

benefícios, o Município reconhece um ativo na extensão em que o pré-pagamento

conduza a uma redução em pagamentosfuturos ou numa devolução de dinheiro, e como

um Gasto do período, a menos que o valor seja objeto de capitalização, por exemplo, em

casos relacionados com Ativos Fixos ou Inventários.

2.3 - Outras polfticas contabilísticas relevantes

A preparação das demonstrações financeiras elaboradas pelo Município tem em

consideração os seguintes princípios:

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de que o Município

continuará a sua atividade no futuro, pois com base na informação disponível e nas

expetativas futuras dos órgãos de gestão, não existe a intenção nem a necessidade de

liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações.

Regime do Acréscimo ou da Periodização Económica

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorrem,

independentemente do momento do seu pagamento ou recebimento, sendo

reconhecidos contabilisticamente e divulgados nas demonstrações financeiras dos

períodos com os quais se relacionam. Consequentemente, as diferenças entre os

rendimentos ou gastos e as respetivas receitas ou despesas são reconhecidas nas rubricas

de Outras contas a receber”, “Outras contas a pagas” e ‘Diferimentos”.

Consistência de Arresentação

Com a implementação pela primeira vez em 2020 do SNC-AP, existe a obrigatoriedade da

apresentação de novos modelos de demonstrações financeiras, e no qual em 2022 já se

assiste a uma consistência ao nível da apresentação.
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Materialidade e Agregação

Uma informação é materialmente relevante se influenciar as decisões económicas, com

base nas demonstrações financeiras, tomadas por parte dos seus utilizadores. Desta forma,

itens que separados podem ser imaterialmente relevantes, de acordo com a sua natureza

e materialidade, podem ser agregados para que as demonstrações traduzam uma maior

fiabilidade.

Compensação

Os ativos e passivos, assim como, os rendimentos e gastos, dada a sua relevância não

devem ser compensados.

2.4—Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no

processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto nas

quantias reconhecidas nas demonstrações financeiras

Na preparação das demonstrações financeiras foram efetuados juízos de valor e utilizados

diversos pressupostos que afetam as quantias reconhecidas de ativos e passivos, assim

como, as quantias reconhecidas de rendimentos e gastos do período.

O Município aplicou as políticas contabilísticas contidas nas normas ou interpretações que

são específicas a cada transação e acontecimento económico. De referir, que na ausência

de uma norma ou interpretação específica o órgão de gestão fez juízos de valor na

aplicação de políticas contabilísticas, sempre com objetivo de que a informação daí

resultante seja relevante e fiável para a tomada de decisões económicas por parte dos

utilizadores das demonstrações financeiras, de forma a que estas:

• Representem fielmente a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos

de caixa do Município;

• Reflitam a substância económica de transações, acontecimentos e condições e não

meramente a respetiva forma legal;

• Sejam neutras;

• Sejam prudentes;

• Sejam completas em todos os aspetos materiais.

Os principaisjuízos de valor efetuados na preparação das demonstrações financeiras foram
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os seguintes:

• Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;

• Registo de ajustamentos aos valores dos ativos, provisões e imparidades;

• Especializações diversas.

2.5 — Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar

alustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano

financeiro seguinte)

As demonstrações financeiras foram elaboradas numa perspetiva de continuidade da

atividade do Município, logo não existe por parte do órgão de gestão a intenção ou a

necessidade de liquidar ou reduzir substancialmente o nível da sua atividade.

2.6—Aplicação inicial de uma NCP com efeitos no período corrente ou em qualquer período

anterior, ou pudesse ter tais efeitos, mas é impraticável determinar a quantia do

ajustamento, ou com efeitos em períodos futuros

Com a adoção do SNC-AP, e aplicando supletivamente a Norma Contabilística de Relato

Financeiro (NCRF) 22 ‘Subsídios e outros apoios das entidades públicas”, os subsídios ao

investimento não reembolsáveis devem ser reconhecidos inicialmente no património

líquido e imputados numa base sistemática a rendimentos durante os períodos

necessários para balanceá-los com os gastos relacionados com as depreciações. Este

tratamento contabilístico também é preconizado pela nota de enquadramento da conta

201 ‘Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis obtidos” do SNC-AP.

2.7 — Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o

ano financeiro seguinte).

Todas as estimativas efetuadas pelo Órgão de Gestão do Município na preparação das

demonstrações financeiras, bem como, os pressupostos subjacentes, foram determinadas

por referência à data de relato no melhor conhecimento existente à data de aprovação das
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demonstrações financeiras dos eventos e transações em curso, assim como, na experiência

de eventos passados. Estas estimativas podem ser influenciadas por variáveis económicas

e outros fatores externos ao Município, alguns dos quais esta poderá não controlar,

nomeadamente a continuidade da guerra que se encontra a decorrer no âmbito da

invasão na Ucrânia pela Rússia e que se encontra a ter fortes impactos na economia

nacional, União Europeia e Mundial, bem como os efeitos da elevada taxa de inflação que

atualmente se assiste.

Poderão existir situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de

aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As

alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações

financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Consequentemente, dado pelas

estimativas poderem ser influenciadas por fatores externos, os resultados reais das

transações poderão diferir das estimativas efetuadas.

É entendimento do órgão executivo que todas as estimativas desenvolvidas refletem o

melhor critério, dada a informação disponível.
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Nota 4— Acordos de concessão de serviços

O Município da Póvoa de Lanhoso é concedente num contrato de concessão de

distribuição de energia elétrica em baixa tensão no perímetro municipal, com a EDP

Distribuição — Energia, S.A. (EDP Distribuição). Este contrato de concessão foi efetuado no

âmbito do quadro legal que foi criado pelo Decreto-Lei n.° 344-B/82, de 1 de setembro,

tendo o mesmo sido renovado em 2001, para um novo período de 20 anos.

De acordo com o contrato de concessão, o Município da Póvoa de Lanhoso concede à EDP

Distribuição a distribuição da energia elétrica em baixa tensão na área do próprio

Município, passando esta a delegar na concessionária o exercício dos direitos e poderes

necessários à gestão e exploração do serviço público de distribuição de energia elétrica em

baixa tensão em regime de exclusivo.

Afetos à concessão, encontram-se a) as redes de distribuição de energia elétrica em baixa

tensão e as redes de iluminação pública, compreendendo as linhas, os ramais e as

chegadas, bem como os aparelhos e os acessórios ligados à sua exploração, que à data da

concessão estavam a ser explorados pela EDP Distribuição, b) os postos de transformação

alimentadores das redes anteriormente referidas, e c) os postos de transformação e os

direitos sobre os quais em que se encontram implantados, as redes de distribuição de

energia elétrica em baixa tensão, compreendendo as linhas, os ramais e as chegadas, as

redes de iluminação pública, bem como os aparelhos e acessórios ligados à exploração da

distribuição concedida, construídos ou instalados pela EDP Distribuição para

cumprimento das obrigações da concessão, durante a vigência desta, independentemente

de o seu custo ter ou não sido comparticipado ou suportado por quaisquer entidades.

Todo o património abrangido pela concessão, nos termos do parágrafo anterior, é

património da EDP Distribuição, não podendo, porém, o mesmo ser utilizado pela EDP

Distribuição em atividades diferentes daquelas que constituem objeto da concessão, sem

que haja sido acordado entre o concessionário e o concedente, o valor devido de

compensação relacionado.

Em resultado do contrato de concessão, o concedente ficou com o direito a uma renda,

tendo o concessionário ficado com o direito a isenções, nomeadamente quanto ao uso dos

bens de domínio público municipal.
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Aquando do resgate ou do fim da concessão, a EDP Distribuição transferirá o património

para o Município, nos termos do Decreto-Lei 344-B/82, de 1 de setembro, na sua redação

conferida pelo Decreto-Lei n.° 341/90, de 30 de outubro, i.e. em troca de uma indemnização

correspondente ao valor líquido do património próprio da entidade concessionária afeta à

exploração, que será pago pelo Município da Póvoa de Lanhoso. Ao abrigo da concessão, a

EDP Distribuição ficou obrigada a comunicar à entidade concedente, o valor de

indemnização a pagar por esta àquela, relativo às infraestruturas elétricas, num hipotético

resgate da concessão, devendo tal valor ser fundamentado e instruído, quando solicitado

pelo Município, com os elementos necessários ao seu conhecimento. Os mecanismos

destinados à inventariação física deste património são estabelecidos pelo concedente e

pelo concessionário, ao abrigo do contrato de concessão.

Com a Lei n.° 31/2017, de 31 de maio, que aprova os princípios e regras gerais relativos à

organização dos procedimentos de concurso público para atribuição, por contrato, de

concessões destinadas ao exercício em exclusivo da exploração das redes municipais de

distribuição de eletricidade de baixa tensão, encontra-se previsto o lançamento

sincronizado dos procedimentos concursais para atribuição de concessões municipais da

atividade de distribuição de energia elétrica em baixa tensão no território continental

português, com vista a assegurar os princípios de eficiência económica e de neutralidade

financeira para os consumidores e para o Orçamento do Estado. Este lançamento

sincronizado ainda não tem data definida, que seja do conhecimento do Município da

Póvoa de Lanhoso, não tendo este efetuado a comunicação à EDP Distribuição no período

previsto para a denúncia do contrato, período este que ascende a 2 anos antes do términus

do mesmo, de acordo com o Decreto-Lei n.° 341/90, de 30 de outubro, diploma que alterou

o Decreto-Lei 344-B/82, dei de setembro, no que respeita a esta matéria.

Considerando que o Município da Póvoa de Lanhoso, age como concedente no contrato

de concessão com a EDP Distribuição, e que controla os serviços que o concessionário tem

de prestar com o ativo, a quem os tem de prestar e a que preço (sendo este definido com

a intervenção do regulador), e considerando que o concedente controla qualquer interesse

residual no ativo no final do contrato, tendo no caso em concreto de pagar a indemnização

prevista para o efeito nos termos legais, parece não existirem dúvidas de que o ativo deva

ser reconhecido pelo Município que o controla, não sendo porém da sua propriedade. Não

obstante, para que tal reconhecimento se materialize, é necessário que o justo valor dos
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ativos seja conhecido ou dado a conhecer pelo concessionário. Considerando o que

anteriormente foi exposto, a inexistência de um inventário valorizado relativo ao

património afeto à concessão, impossibilita uma mensuração fiável dos ativos de

concessão pelo concedente, situação que a par do que é referido no parágrafo seguinte,

suporta o não reconhecimento do mesmo.

No momento do reconhecimento do Ativo, tal como previsto na NCP 4, o concedente

obriga-se a reconhecer um passivo, tomando em consideração o modelo do passivo

financeiro, o modelo da atribuição de um direito ao concessionário, ou um híbrido entre

estes dois modelos. De acordo com o contrato de concessão, a EDP Distribuição deveria

comunicar ao Município o valor anual da indemnização correspondendo esta ao valor

líquido do património próprio da entidade concessionária que se encontra ao serviço da

concessão. Ora, até ao momento, que setenha conhecimento, estevalor nunca foi apurado,

não existindo de igual modo uma mensuração fiável para o efeito. Acresce o facto de nos

termos da Lei n.° 31/2017, de 31 de maio, não ser certo o momento a partir do qual a

concessão será resgatada ou finalizada.

Neste enquadramento, e apesar de estarmos perante um contrato de concessão entre o

Município da Póvoa de Lanhoso e a EDP Distribuição, não é possível proceder ao

reconhecimento dos Ativos e dos Passivos relacionados, dada a impossibilidade na

identificação e mensuração destes Ativos e destes Passivos à data da transição para o SNC

AP.
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Nota 5 — Ativos fixos tangíveis

Os bens dos ativos fixos tangíveis foram mensurados pelo seu custo e o gasto de

depreciação dos ativos inicia-se quando fica disponível para uso e cessa quando o ativo é

desreconhecido. A autarquia utiliza o método das quotas constantes para calcular as

depreciaçôes.

O valor dos trabalhos para a própria entidade ascendeu a 261 milhares de euros.

Em 2022, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos tangíveis encontra-se

demonstrada nos quadros que se seguem:
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Conforme já referido, a complexidade no processo de implementação integral do SNC-AP,

implica ajustamentos que vão sendo efetuados neste período de transição.

Na conta de ajustamentos de transição, foram efetuados:

Reconhecimento de ativos 31.753,11 euros;

Tal como se demonstra nas tabelas que se seguem, o Município mantém os seguintes

investimentos em curso no valor de 1.589.745,21 euros:

• Reabilitação da Casa do Livro — 474.476,44 euros;

• Reabilitação do largo da feira e envolvente —1.036.461,47 euros;

• Reabilitação das Casas dos Magistrados — 78.807,30 euros.

Foram transferidos no período para edifícios e outras construções e infraestruturas os

seguintes investimentos:

• lnfraestruturas para novo arruamento em Galegos—70.896,87 euros;

• Valorização da estrutura de apoio na Praia Fluvial de Verim —520.383,59 euros;

• Requalificação da Travessa de 5. Bento em Águas Santas —12.156,08 euros;

• Alargamento da Rua de Portela D’Acha em Brunhais —9.562,18 euros;

• Requalificação da Rua de Portelinha em Covelas —208.519,89 euros;

• Requalificação da Rua de Ferreiros em Ferreiros —37.232,50 euros;

• Pequalificação da Rua dos Caçadores em Oliveira —19.080,00 euros;

• Requalificação da Rua Rua Vilar, Largo Fundevila e Rua Fundevila em

Travassos — 62.582,00 euros;

• Requalificação da Rua de Quintã na Póvoa de Lanhoso — 26.248,66 euros;

• Requalificação da Rua General Ramalho Eanes na Póvoa de Lanhoso—9.719,14

euros;

• Requalificação da Rua Travessa do Outeiro na Póvoa de Lanhoso — 6.837,00

euros;

• Requalificação da Rua dos Moinhos Novos na Póvoa de Lanhoso — 26.603,68

euros;

• Requalificação do Centro Cívico em Travassos —52.994,94 euros;

• Requalificação da Rua do Padrão em Monsul —26.484,10 euros;
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• Rede de Saneamento na Rua Constantino Gonçalves e Rua do Pelourinho —

28.643,40 euros;

• Rede de Saneamento na Rua de Redufe em St. Emilião — 47.146,17 euros;

• Rede de Saneamento na Rua de Gerzat em Taíde — 42.683,15 euros;

• Rede de Abastecimento de Água em Sobradelo de Rendufinho em

Rendufinho —21.578,63 euros;

• Requalificação da Rua da Pereira e Rua Trasdevesa em Friande — 45.586,00

euros;

• Requalificação da Rua de Fonte Seca em St. Emilião —29.234,84 euros;

• Requalificação da Rua de Quintela e Rua do Bárrio em Verim —51.142,00 euros;

• Requalificação da Rua da Igreja e Rua 5. Pedro em Serzedelo — 158.999,30

euros;

• Requalificação da Rua Pau de Fio em Ferreiros —51.142,00 euros;

• Requalificação da Rua de Lanhoso e Rua D. Dinis em Lanhoso — 87.349,40

euros;

• Requalificação da Rua da Devesa em Ferreiros — 88.675,67 euros;

• Requalificação do caminho dos Moinhos em Vilela —21.120,71 euros;

• Requalificação da ligação Av. Esperança à Rua do Monte em Vilela — 71.991,21

euros;

• Requalificação da Rua dos Amarelos e Rua Fundo de Arcas em Rendufinho -

69.922,90 euros;

• Requalificação da Rua de 5. Damião e Rua da pena EN207-4 em Garfe —

140,963,14 euros;

• Requalificação da Rua Padre Jose Joaquim Martins em St. Emilião —16.800,00

euros;

• Requalificação da Rua do Ribeirinho e Travessa dos Novais em Louredo —

30.822,15 euros;

• Requalificação da Rua Vale da Moura em Oliveira —124.696,38 euros;

• Requalificação da Rua Av. de Oliveira em Oliveira —121.369,08 euros;

• Requalificação da Rua da Escola em Covelas— 46.247,80 euros;

• Requalificação da Rua D. Dinis na Póvoa de Lanhoso—3.561,50 euros;

• Requalificação da Rua 5. João - Valdemil na Póvoa de Lanhoso — 7.095,98
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euros;

• Requalificação da Rua das Cortes na Póvoa de Lanhoso — 21.539,15 euros;

• Requalificação do Centro Cívico de Brunhais — 68.698,96 euros;

Requalificação da Rua de Vila Seca em St. Emilião —68.475,48 euros;

• Pequalificação do Caminho do [arneiro em Vilela —33.600,00 euros;

• Requalificação do Caminho de 5. Miguel e do Pascal em Vilela — 23.344,89

euros;

• Construção de muros na Rua Sr.3 do Ó e Rua do paço Velho em Vilela —

14.560,00 euros;

• Requalificação da Rua de 5. Brás, Rua da Alto Bela — Póvoa de Lanhoso —

12.599,70 euros;

• Requalificação da Travessa do Bairro Santiago em Lanhoso —43.508,99 euros;

• Centro Cívico de Sobradelo da Goma —147.291,41 euros;

• Construção de 3 paragens de autocarros em Fontarcada - 3.776,45 euros;

• Requalificação da Rua do Outeiro em Louredo - 9.333,30 euros;

a lnfraestruturas Elétricas em GARFE - 25.876,68 euros;

• Posto de transformação em Garfe - 10.011,70 euros;

a Requalificação da EM 602 - Rotunda da Escola Secundária até Vilela -

332.585,13 euros;

• Reposições de Redes de Águas e Saneamento —28.091,04 euros.

Pela complexidade e dificuldade no levantamento e procedimentos legais para o registo

de todos os bens patrimoniais e, apesar dos esforços encetados pelo órgão do executivo e

pelos serviços do município, não tem sido fácil assegurar o controlo efetivo destes bens. No

período e aproveitando a transição para SNC-AP os serviços do município inventariaram,

valorizaram e registaram uma grande parte dos bens em falta do município. Considerando

o exposto, os bens de domínio público e privado registados no balanço da entidade podem

ainda não refletir a totalidade do património municipal.
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Quadro 7.2 - Empréstimos bancários por tipologia de passivo

E td d
Data do Data do Prazo do Passivo

n i a e
contrato visto do contrato Corrente Não Corrente

Noo Banco, SA 10-11-2004 24-02-2005 20 36.746,04 55.118,94
Caixa Geral de Depósitos, SA 28-07-2006 04-10-2006 20 56.584,16 159.781,46
Caixa Geral de Depósitos, SA 27-05-2009 09-07-2009 20 25,020,56 156.110,33
Banco BPI, SA 26-04-2010 23-06-2010 20 33.333,32 216.666,58
Caixa Geral de Depósitos, SA 07-10-2015 26-11-2015 10 196.164,96 392.330,09
Banco BPI, SA 06-03-2017 16-06-2017 12 177.705,60 962.572,00
Banco BPI, SA 23-10-2018 18-01-2019 15 65.629,40 656.294,00
BEl PT2020 29-01-2019 27-06-2019 15 6.381,42 70.233,96
BEl PT2020 29-01-2019 27-06-2019 15 6.827,68 75.326,16
Caixa Geral de Depósitos, SA 08-05-2019 24-07-2019 15 82.841,80 890.549,13
Caixa Geral de Depósitos, SA 24-09-2019 11-02-2020 15 12.567,72 141.386,98
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Alto

29-07-2020 22-10-2020 18 83.505,32 1.252.580,01
Cado e Basto, C.r,
Banco BPI, S.A 09-06-2022 05-09-2022 5 0,00 75.707,13
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Alto

13-06-2022 09-09-2022 10 0,00 0,00
Cavado e Basto, C.R.L.

Total 783.307,98 5.104.656,77

No Balanço o valor correspondente a financiamentos inclui a subvenção reembolsáveis

(corrente: 67.505,23€ e não corrente: 292.765,90€).
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Nota 9- Imparidades de Ativos

A entidade classifica como ativos não geradores de caixa, os recursos presentes controlados

pela entidade, como resultado de um evento passado, que contém em si a capacidade de

proporcionar um influxo de potencial serviço ou de benefícios económicos futuros, sem

que, necessariamente, tenham de ser gerados influxos de caixa ou equivalentes de caixa.

São classificados como ativos geradores de caixa, os recursos presentes controlados pela

entidade, como resultado de um evento passado, que contém em si a capacidade de gerar

fluxos de caixa ou equivalentes de caixa.

São reconhecidos como imparidades os ativos gerados de caixa ou equivalentes de caixa

quando existem forte indícios de incobrabilidade.

Ativos não geradores de caixa

Não foram reconhecidos no período imparidades em ativos não geradores de caixa.

Ativos geradores de caixa

A 31 de dezembro de 2022, as perdas por imparidade em ativos gerados de caixa, são os

que constam no quadro que se apresenta.

Quadro 9 - lmparidade de ativos geradores de caixa

. . Imparidade Reconhecinento Reversão de Quantia Modelo utilizado
Rubrica Natureza Quantia bruta

acumulada de lnaridades Imparidades recuperavel Justo valor Valor de uso
21 Clientes, contribuintes e utentes 927.40222 465.739,09 113.184,24 324.282,52 461.663,13 X

278.6 / 27.9.5
Devedores por emp’éstimos não

4.667,00 0,00 X
bonicados

Total 932,069,22 470.406,09 113.184,24 324282,52 461.663,13

A reversão de imparidades no valor total de 324 milhares de euros, corresponde à anulação

da divida incobrável em conformidade com a deliberação de Assembleia a Municipal de

13/12/2022 no valor de 295 milhares de euros da. O remanescente valor de 32 milhares de

euros respeita à cobrança de dívida que se encontrava contabilizada como incobrável.
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Nota 10—Inventários

O custo de cada item de inventário é determinado através da média ponderada do seu

custo inicial e do custo de itens semelhantes adquiridos no período de 2022— custo médio

ponderado. Apresenta-se de seguida os quadros com a informação dos valores das contas

de inventários e os movimentos do período.

Quadro 10.1 - Inventários

Imparidade Quantia
Rubrica Quantia bruta

acumulada recuperável
(1) (2)

(3) (4) = (2)- (3)

Mercadorias
Matérias-primas, subsidiárias e de

190.023,72 0,00 190.023,72
consumo
Produtos acabados e intermédios
Subprodutos, desperdícios,
resíduos e refugos
Produtos e trabalhos em curso

Total 190.023,72 0,00 190.023,72

Quadro 10.2 - Inventários: Movimentos do tDeríodo

Movimentos do período

Quantia
Quanfia

. Variações nos Reversões de Outras Outros escriturada
. escriturada Compras Consumosl . . Perdaspor

Rubrica . . inventários da . perdas por reduçoes de aumentos de final
Inicial liquidas Gagos imparidade

1 (21 (3)
produção imparidade inventários inventários (9) = (1) + 121 +

(4) (61 (7) (8) (3(+(4(+ (51+
(6) + 171 + (8)

Mercadorias 000 621.473,86 (621.473,86) 0,00

Matérias-primas, subsidádas e de
consumo 197.401,45 254.051.02 (259.863,37) (13.63263) 11.267,25 186.023,72

Produtos acabados e intermédios

Std,produtos, despetdicios. residuos e
retugos
Produtos e trabalhos em curso

Total 197.40145 875.524,88 (880.53723) 0,00 0,00 0,00 (13.632,63) 1t267, 186.023,72

No ano de 2022 foram efetuadas compras no valor de 878 milhares de euros e os custos

das mercadorias vendidas e matérias consumidas perfazem um total de 881 milhares de

euros.
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Nota 11 — Agricultura

Não aplicável.

Nota 12— Contratos de construção

Não aplicável.

Nota 13- Rendimentos de transações com contraprestação

Esta nota tem por objetivo descrever o tratamento contabilístico do rendimento

proveniente de transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação,

destacando como especto principal a determinação do momento do reconhecimento.

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para a entidade benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados

com fiabilidade. Apresenta-se de seguida o detalhe dos rendimentos.

quadro 13.i - Rendimentos com contraprestação

Rendimento do
Tipo de transação com contraprestação período

reconhecido
Prestação de serviços 2.077.438,14
Venda de bens 1.011.558,84
Juros 0,00
Royalties 0,00
Dividendos ou distribuições similares 13,64
Trabalhos pata a própria entidade 261.071,87
Outros rendimentos 909.097,30

Total 4.259.179,79

As políticas contabilísticas e os métodos adotados foram os referenciados na nota 2.



r111

I, PÓVOA
, DELANHOSO

MuflICpIO

Nota 14— Rendimentos de transações sem contraprestação

As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências. Os

impostos são benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente pagos ou a

pagar à entidade, de acordo com as disposições legais adequadas, criadas para

proporcionar rendimentos às administrações públicas. As transferências são influxos de

benefícios económicos futuros ou potencial de serviço provenientes de transações sem

contraprestação que não sejam impostos.

Apresenta-se de seguida o detalhe destes rendimentos.

Quadro 14- Rendimentos sem contraprestação

Rendimento do período Quantias_por receber
. . - Adiantamentos

Tipo de rendimento Patrimonio Inicio do Final do
Resultados . . . recebidos

liquido periodo Periodo
Impostos diretos

Imposto municipal sobre imóveis 2.314.743,71 2.337.796,59 2.337.353,42
Imposto único de circulação 655.433,47 45.085,11 45.060,43

Impostos indiretos
Impostos indiretos especificos das

0,00 1.265,15 494,60
autarquias locais
Imposto municipal sobre as transmissões

1.368.134,81 91.814,07 84.376,82
onerosas de imoveis

Taxas, nultas e outras penalidades
Taxas especificas das autarquias locais 677.637,71 80.832,64 93.460,70
Multas e outras penalidades 27.367,94 1.391,15 2.109,22

Transferências e subsídios correntes
obtidos

Transferências sem condição
Fundo de Equilibrio Financeiro (FEF) 6.908.030,00
Participação IRS 570.828,00 513.626,00 570.828,00
Participação do ÍJA 113.219,60 77.541,00 113.220,00
Outras 9.143,12 5.100,00 0,00
Transferências com condição
Fundo Social Municipal (FSM) 502.142,00
Transferência de competências - Lei n.°

1 733 635 43
50/2018
Outras 279.335,30
Serviços e Fundos Autónomos 220.789,79 12.243,74 0,00
Administração local 0,00 476,97 476,97
Projetos co-financiados 277.654,89 0,00 0,00

Reversões
De perdas por imparidade 324.282,52
De provisões 0,00

Legados, ofertas e doações 0,00
Imputação de subsídios e

1.072.422,61
transferencias para investimentos

TOTAL 17.064.800,90 0,00 3.167.172,42 3.247.380,16 0,00
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Os valores inscritos nas colunas de quantias por receber no início e no final do período,

foram tidos em consideração o princípio da especialização do exercício, designadamente

nas rubricas de MI, IUC, IMI, IRS e IVA, etc. Foram igualmente considerados os valores em

dívida de cada uma das respetivas rubricas no início e final do período.

Nota 15— Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

Relativamente aos diversos processos judiciais que se encontram em curso, quer

instaurados pelo Município, quer instaurados por outras entidades, após reapreciação

jurídica para efeitos de prestação anual das contas, mantem-se a provisão para outros

riscos e encargos no valor de 702 milhares de euros, que se estima suficiente para fazer face

a eventuais indemnizações de processos onde existe um risco significativo de ocorrerem

decisões desfavoráveis ao Município.

A provisão para processos judiciais em curso foi quantificada tendo como base o parecer

do Advogado do Município, de acordo com a probabilidade de desfecho dos processos

intentados contra o Município e atendendo ao princípio da Prudência, sendo composta

por:

N.° PROCESSO AUTOR DESCRIÇÃO VALOR PROViSÃO

Reconhecimento que as horas de
trabalho prestadas a mais pelos
seus associados (uma hora por

297/18.OBEBRG SIAL 22.783
dia) no período de 20.01.2014 a
20.07.2017, sejam consideradas
trabalho extraordinário

Compaticipação de custos de
1757/18.8BEBRG AMAVE 76.596

funcionamento de 2014

Indemnização por danos
1495/20. BEBRG Vera Filipa Silva Gomes patrimoniais, por danos causados 2.500

queda numa caixa de saneamento
TOTAL 101.878€
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quadro is.i — Provisões

Punntos Dininuiçs
Quantia Quantia

Pinntos da Total Total
. - escriturada Ouos •. - - Ouas escriturada

Provisao Reforços quanta aunntos Utilizaçoes Reversoes - dininuiçoes
inial

(3) escriturada
aunntos

(6): (3) + (4) + (8)
dininuiçoes

(10): (7) + (8)
final

t (4) (5) +(9)

mpostos, contribuições e taxas

Garantias a clientes

Processos judiciais em curso 101 878,09 0,00 0,00 0,00 101878,09

Adentes de trabalho e dnças
rofissionais

Matérias ambients
Contratos onerosos
Reestruturação e reorganação
Outras prosisões

Total 101,878,09 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 101,878,09

Os passivos contingentes do Município a 31 de dezembro de 2022 são designadamente:

quadro 15.2 - Passivos Contingentes

. . Estimativa Valor do processo
Natureza Passivos Contingentes

efeito Data Valor
1155/18.3BEBRG - Reclamação de

S!Data 150.292,92
indemnizaçao

167/19.4BEBRG - Declaração de

nulidade dos actos impugnados no S/Data 0,00
processo de licenciamento n.° 70/2013

1976/20.7BEBRG - Reconhecimento do

diferimento tácito do processo n.° IP-EDI- 5/Data 0,00
3/2019

535/21.1BEBRG - Pedido de anulação do

acto de indeferimento da legalização do SiData 0,00
processo LE-EDI41/2019
1033/21.9BEBRG - Condenação de

5/Data 000
pratica de ato legalmente devido

Total 15O292,92

Não se reconhecem ativos contingentes no ano de 2022.
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Nota 16- Efeito de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável.

Nota 17- Acontecimentos após a data de relato

Quando ocorrem acontecimentos económicos entre a data de relato e a data em que as

demonstrações financeiras são autorizadas para emissão, o Município avalia se estes

acontecimentos dão lugar a ajustamentos nas demonstrações financeiras. Desta forma,

quando há evidência de que os mesmos já existiam à data de relato, estes acontecimentos

são ajustados nas demonstrações financeiras. Por outro lado, se não há evidência que os

acontecimentos já existiam à data de relato, mas que o Município tomou conhecimento

dos mesmos até à data de autorização das demonstrações financeiras e têm uma

dimensão material, estes são descritos nesta nota.

Não são conhecidos à data quaisquer acontecimentos económicos, com dimensão

material nas Demonstrações Financeiras do período económico de 2022.

Destaca-se um acontecimento a nível mundial que está a ter repercussões económico-

financeiros no Mundo, na União Europeia e no qual Portugal não é alheio — a guerra na

U c râ n ia.

A invasão levada a cabo pela Rússia à Ucrãnia a dia 24 de fevereiro de 2021, para além do

impacto humanitário, está a provocar uma verdadeira avalanche nos preços dos

combustíveis e matérias-primas, justificado entre outros aspetos, pela grande

dependência energética da Europa designadamentedasfontesdeenergia proveniente da

Rússia.

O impacto desta guerra, associada às fortes sanções económicas e financeira impostas pela

generalidade dos países à Rússia, está a refletir-se nas economias de todo o Mundo,

incluindo a de Portugal, levando à constante necessidade da tomada urgente de medidas

pelo Governo de forma a atenuar o impacto brutal do aumento da taxa de inflação com

consequência em toda a conjuntura económica que daí advém.

O efeito deste conflito está e irá ter elevados impactos, não só a nível humanitário, mas

também económico e financeiro ao qual este município não será alheio. Um dos
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indicadores já viseis é a atual taxa de inflaçáo, como reflexo da subida do preço das

matérias-primas e dos constrangimentos nas cadeias de abastecimento globais. Um outro

indicador que está a ter grandes repercussões a nível económico-financeira é a elevada

taxa do indexante Euribor e que consequentemente implicará um aumento muito

significativo dos encargos financeiros.



N
o
ta

7
8
-

In
st

ru
m

e
n
to

s
fi

n
a
n
c
e
ir

o
s

O
s

at
iv

o
s

e
p

as
si

v
o

s
fi

n
an

ce
ir

o
s

b
em

co
m

o
os

in
st

ru
m

en
to

s
d
e

ca
p
it

al
p
ró

p
ri

o
ap

en
as

sã
o

re
co

n
h

ec
id

o
s

p
el

a
en

ti
d

ad
e

q
u
an

d
o

es
ta

se
to

rn
a

u
m

a
p
ar

te
d

as
d

is
p
o
si

çõ
es

co
n
tr

at
u
ai

s
d
o
s

m
es

m
o
s.

q
u

a
d

ro
18

.1
-

A
ti

vo
s

fi
n
an

ce
ir

o
s

.
A

um
en

to
s

D
im

in
ui

çõ
es

Q
ua

nt
ia

-
Q

ua
nt

ia
.

.
R

ev
er

so
es

de
R

ub
ri

ca
s

es
cr

itu
ra

da
G

an
ho

s
de

.
Pe

rd
as

de
Ju

st
o

Pe
rd

as
po

r
es

cr
itu

ra
da

.
.

.
C

om
pr

as
.

pe
rd

as
po

r
O

ut
ro

s
A

lin
ea

ço
es

.
.

O
ut

ra
s

in
ic

ia
l

Ju
st

o
va

lo
r

.
.

va
lo

r
im

pa
ri

da
de

fin
al

im
pa

ri
da

de

A
tiv

os
fi

na
nc

ei
ro

s
m

en
su

ra
do

s
ao

ju
st

o
va

lo
r

at
ra

vé
s

de
re

su
lta

do
s

At
iv

os
fin

an
ce

iro
s

de
tid

os
pa

ra
ne

go
ci

aç
ão

Pa
rti

ci
pa

çõ
es

fin
an

ce
ira

s
-

ju
st

o
va

lo
r

O
ut

ro
s

at
iv

os
fin

an
ce

iro
s

8,
36

8,
36

A
tiv

os
fi

na
nc

ei
ro

s
m

en
su

ra
do

s
ao

cu
st

o
am

or
tiz

ad
o

Pa
rti

ci
pa

çõ
es

fin
an

ce
ira

s
-

cu
st

o
55

25
88

,0
0

55
2.

58
80

0

Pa
rt

ic
ip

aç
õe

s
fi

na
nc

ei
ra

s
-

M
EP

62
2.

45
6,

28
2.

26
5,

25
36

.0
57

,2
8

58
8.

66
4,

25

O
ut

ro
s

at
iv

os
fi

na
nc

ei
ro

s:

C
on

ta
s

a
,u

ce
be

r
4.

04
6.

36
81

6
33

0.
87

0,
71

28
.8

52
.1

06
,7

7
11

3.
19

4,
02

28
.7

20
,5

87
,5

9
4.

39
5.

56
4,

03

Ca
ix

a
e

de
pó

si
to

s
2.

36
7.

59
8,

23
21

70
5.

14
0,

38
20

.6
12

.0
05

,7
5

3.
46

0.
73

2,
86

To
ta

l
7.

58
9.

01
9,

03
33

0.
87

0,
71

50
.5

59
.5

12
,4

0
11

3.
19

4,
02

49
.3

68
.6

50
,6

2
8.

99
7.

55
7,

50 71



Q
u
ad

ro
18

.2
-

P
as

si
v
o
s

fi
n
an

ce
ir

o
s

Q
ua

nt
ia

A
um

en
to

s
D

im
in

ui
çõ

es
Q

ua
nt

ia
R

ub
ri

ca
s

es
cr

it
ur

ad
a

.
.

G
an

ho
s

de
.

.
-

P
er

d
as

de
ju

st
o

es
cr

it
ur

ad
a

.
.

.
A

qu
is

iç
oe

s
.

O
ut

ro
s

L
iq

ui
da

ço
es

O
ut

ra
s

in
ic

ia
l

ju
st

o
va

lo
r

va
lo

r
fi

na
l

P
as

si
vo

s
fi

na
nc

ei
ro

s
m

en
su

ra
d

o
s

ao
ju

st
o

va
lo

r

at
ra

v
és

de
re

su
lt

ad
os

P
as

si
o

s
fi

na
nc

ei
ro

s
de

tid
os

pa
ta

ne
go

ci
aç

ão

O
ut

ro
s

p
a
ss

is
fi

na
nc

ei
ro

s

P
as

si
vo

s
fi

na
nc

ei
ro

s
m

en
su

ra
d

o
s

ao
cu

st
o

am
or

ti
za

do

Fi
na

nc
ia

m
en

to
s

ba
nc

ár
io

s
6.

59
5.

64
7,

04
37

4.
59

4,
75

72
2.

00
5,

91
6.

24
8.

23
5,

88

A
di

an
ta

m
en

to
s

de
cl

ie
nt

es
,

co
nt

ri
bu

in
te

s
e

ut
en

te
s

0,
00

0,
00

0,
00

E
st

ad
o

e
ou

tr
os

en
te

s
pú

bl
ic

os
0,

00
2.

65
5.

36
5,

09
2.

53
1.

27
8,

31
12

4.
08

6,
78

O
ut

ia
s

co
nt

as
a

pa
ga

r
2.

25
6.

44
5,

32
17

.4
89

,8
72

,6
8

17
.1

03
.9

18
,4

5
2.

64
2.

39
9,

55

T
ot

al
8.

85
2.

09
2,

36
20

.5
19

.8
32

,5
2

20
.3

57
.2

02
,6

7
9.

01
4.

72
2,

21

18
.3

In
st

ru
m

e
n

to
s

d
e

c
o

b
e
rt

u
ra

d
e

ri
sc

o

N
ão

ap
li

cá
v
el

.

18
.4

O
u

tr
o

s
in

v
e
st

im
e
n

to
s

fi
n
a
n

c
e
ir

o
s

q
u
e

n
ã
o

se
ja

m
p

a
rt

ic
ip

a
ç
õ

e
s

d
e

c
a
p
it

a
l

e
m

e
n

ti
d

a
d

e
s

c
o

n
tr

o
la

d
a
s,

a
ss

o
c
ia

d
a
s

o
u

a
c
o
rd

o
s

c
o
n
ju

n
to

s

7
2



Q
u

ad
ro

18
.4

-
O

u
tr

o
s

in
v
es

ti
m

en
to

s
fi

n
an

ce
ir

o
s

q
u
e

nã
o

se
ja

m
p

ar
ti

ci
p

aç
õ

es
de

ca
pi

ta
l

em
en

ti
d
ad

es
co

n
tr

o
la

d
as

,
as

so
ci

ad
as

ou

ac
o
rd

o
s

co
n
ju

n
to

s

Fra
ção

do
.

Au
nie

nto
s

Di
nii

nu
içõ

es
.

.
Qu

an
ta

Qu
an

ta
.

cap
ita

ld
ed

o
.

Re
ve

re
sd

e
Ru

bri
cas

esc
ritu

rad
a

Ga
nh

os
de

.
-

Pe
rda

sd
ej

ust
o

Pe
rda

s p
or

esc
ntu

rad
a

ad
ata

do
,

.
.

Co
nip

ras
.

pe
rda

sp
or

Ou
tro

s
Al

ine
aço

es
.

.
Ou

tra
s

ini
cia

l
jus

to
va

lor
.

.
va

lor
im

pa
nd

ad
e

fin
al

rel
ato

im
pa

nd
ad

e

Pa
ici

pa
çõ

es
de

cap
ita

l
ao

cu
sto

BR
AV

AL
—

Va
loi

zaç
ão

eI
rat

ani
ent

od
eR

esi
duo

s$
óh

do
s

42
%

73
.50

Ü.Ü

Fun
do

de
Ap

o
Mu

nic
ipa

l
47

9,Q
88

,
47

9.
88

To
tal

552
.58

8,0
0

0,0
0

00
0

0,0
0

0,0
0

0,0
0

0,0
0

0,0
0

0,0
0

552
.58

8,0
0

18
.5

D
e
v
e
d

o
re

s
p1

tr
a
n
sf

e
rê

n
c
ia

s
e

su
b

sí
d

io
s

n
ã
o

re
e
m

b
o
ls

á
v
e
is

O
M

un
ic

íp
io

re
g
is

ta
o

va
lo

r
de

57
5

m
il

h
ar

es
d
e

eu
ro

s
re

fe
re

n
te

s
a

p
ed

id
o

s
d
e

p
ag

am
en

to
re

la
ti

vo
s

a
su

b
sí

d
io

s
ao

in
v

es
ti

m
en

to

so
li

ci
ta

d
o
s

à
A

gê
nc

ia
d
e

D
es

en
v
o
lv

im
en

to
e

C
oe

sã
o

(5
42

m
il

h
ar

es
d
e

eu
ro

s)
,

e
ce

rc
a

d
e

33
m

il
h
ar

es
de

eu
ro

s
a

o
u
tr

as
en

ti
d

ad
es

.

73



r— ‘ 1 1

1/0? PÓVOA
, DELANHOSO

MufliCpiO

78.6 Clientes, contribuintes e utentes

A rubrica de clientes, contribuinte e utentes é constituída por:

Quadro 18.6 - Clientes, contribuintes e utentes

Conta 2022 2021

Clientes dc 120.405,48 1.161,00
Contribuintes 0,00 0,00
Utentes 341.257,65 310.891,19
Clientes, contribuintes e utentes de cobrança
duvidosa

Clientes dc 29.735,66 25.960,66

Contribuintes 820,14 1.678,45
Utentes 435.183,29 655.776,67

Sub-Total 927.402,22 995.467,97

Perdas por imparidade acumuladas 465.739,09 683.415,78
Total 461.663,13 312.052,19

Para efeitos de constituição da perda por imparidade, consideram-se créditos de cobrança

duvidosa aqueles em que o risco de incobrabilidade é devidamente justificado, o que se

verifica nos seguintes casos:

• O devedor tenha pendente processo especial de recuperação de empresa ou

processo de execução, falência ou insolvência;

• Os créditos tenham sido reclamados judicialmente;

• Os créditos que estejam em mora e em situação de incumprimento.

Em comparação ao período homólogo, as perdas por imparidade registam um decréscimo

em cerca de 218 milhares de euros,justificado essencialmente pelo desreconhecimento da

dívida incobrável até ao ano de 2014 inclusive.
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18.7 Estado e outros entes públicos

Os saldos refletidos em Estado e outros entes públicos ativo e passivo correspondem a:

Quadro 13.7 - Estado e outros entes públicos

Conta 2022 2021

Ativo

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 48.382,20 21 1.369,54
Sub-Total 48.382,20 211.369,54

Passivo

Retenção de Impostos s/rendimento 45.326,88 0,00
Outros impostos 0,00 0,00
Contribuiçoes para sistemas de proteção social e

78.759,90 0,00
subsistemas de saude

Sub-Total 124.086,78 0,00
Total 75.704,58 211.369,54

18.8 Outras contas a receber

Os montantes refletidos em outras contas a receber respeitam a:

Quadro 18.8 - Outras contas a receber

Conta 2022 2021

Impostos e taxas imputadas ao período
Ml 2.337.353,42 2.337.796,59
IMT 84.376,82 91.814,07
Outros 45.741,21 45.624,54

Participação do IVA 113.220,00 77.541,00
Participação no IRS 570.858,00 513.626,00
Outros acréscimos 147.406,76 20.912,00
Outras entidades 11.852,16 7.217,89

Total 3.310.808,37 3.094.532,09
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78.9 Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Os montantes refletidos nesta rubrica subdividem-se em:

Quadro 18.9 - Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Conta 2022 2021

Estado 0,00 16.280,00
Administração local 7.523,00 0,00
Instituiçoes sem fins lucrativos 18.422,10 36.922,10

Total 25.945,10 53.202,10

18.10 Fornecedores e fornecedores de investimento

Os montantes refletidos nesta rubrica subdividem-se em:

Quadro 18.10 - Fornecedores

Conta 2022 2021

Fornecedores de dc 28.697,98 41.579,99
Fornecedores de investimento dc 96.676,17 10.058,59

Total 125.374,15 51.638,58

18.11 Outras contas a pagar

A rubrica outras contas a pagar corrente e não corrente é composta por:

Quadro 18.11 — Outras contas a pagar

Conta 2022 2021

Não corrente
Cauçoes 990.224,52 1.035.282,33

Total 990.224,52 1.035.282,33
Corrente
Outros acréscimos de gastos

Remunerações a liquidar 951.036,48 716.737,75
Juros a liquidar e outros gastos financeiros 14.964,65 4.994,21
Outros 401.180,88 326.408,82

Outros credores 133.673,77 68.181,53
Total 1.500.855,78 1.116.322,31
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18.12 Instrumentos de capital próprio

A tabela infra discrimina o património líquido do Município, contrariamente ao verificado

no ano de 2020, a informação a apresentada é comparável ao período anterior.

Quadro 18.12 - Instrumentos de caQital DróDrio

Conta 2022 2021

Património/Capital 41.119.878,22 41 .119.878,22
Reservas 1.594.185,94 1.594.185,94
Resultados transitados 6.368.31 1 49 7.526.737,74
Ajustamentos em ativos financeiros 277.366,78 313.424,06
Outras variações no património líquido 17.237.163,78 16.319.671,25
Resultado líquido do período -636.504,30 -1.190.179,36

Total 66.960.401,91 65.683.717,85

As variações são justificadas pelos seguintes movimentos:

Conta de resultados transitados:

Conta 56.7— Períodos anteriores:

Resultado transitado de 2021 —1.190.179 euros.

Conta 56.4— Ajustamentos de transição para o SNC-AP:

Registo de bens que se encontravam omissos no património —31.753 euros.

As demostrações financeiras não foram reexpressas em virtude destas correções.

Ajustamentos em ativos financeiros:

Conta 57.7— Relacionados com a aplicação do método de equivalência patrimonial:

Aplicação do método de equivalência patrimonial da EPAVE - 36.057 euros.

Outras variações no património líquido:

Conta 59.3—Transferências e subsídios de capital:

Reconhecimento de financiamentos a investimentos no valor de 1.701.779

euros e desreconhecimento de 1.041.576 euros referente à contabilização dos

investimentos como rendimentos, de acordo com a taxa de depreciação do

respetivo investimento.

Conta 59.4— Doações Obtidas:

Cedências ao domínio público no âmbito dos processos de loteamentos —

237.290 euros;

Doação de autocarro no valor de 20.000 euros.
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Nota 19- Benefícios dos empregados

À data de 31/12/2022 o Município registava ao seu serviço 338 colaboradores em funções

públicas (239 em 2021),5 colaboradores em cargos políticos (5 em 2021) e 5 colaboradores

em contrato de emprego e inserção (5 em 2021).

A31 de dezembro de 2022, os gastos com o pessoal tinham a seguinte composição:

Quadro 19 — Gastos com o pessoal

Designação
Gastos do

período

128.663,77
22.672,74
30.492,04
4.082,83

23.539,10
169,18

Membros dos orgãos autarquicos
Remuneração base
Subsídio de férias e de natal
Despesas de representação
Subsídio de refeição
Gratificações e senhas de presença
Abonos variáveis ou eventuais

Remuneração base do pessoal
Remuneração base
Subsídio de férias e de natal
Despesas de representação
Subsídio de refeição
Abonos variáveis ou eventuais

Caixa Geral de Aposentações
Segurança Social - Regime Geral
Outros
Acidentes no trabalho e doenças profissionais
Despesas de Saúde
Remunerações por doença
Pessoal a aguardar aposentação
Encargos com a saúde
Subsídio familiar a crianças e jovens
Outras

3.873.043,88
810.448,61

12.222,06
319.710,50
144.456,55
567.930,84
684.198,72

5.057,26
54.019,50

165.961,21
95.022,93

8.320,43
41.698,24
27.459,92

0,00
Total 7.01 9.170,31
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Nota 20— Divulgações de partes relacionadas

O quadro que se apresenta indica-se o controlo do Município nas suas participadas e as

transações entre as partes relacionadas.

Quadro 20.1 - Divuloacões de oartes relacionadas - Listaoem de entidades controladas

- %Controlo
Designaçao Sede Controlo final

Direto Indireto

Av. Bombeiros Voluntários,

EPAVE - Escola Profissional do ,ito Ave, EM 4830-514 Póvoa de 10000% 000% 10000%

Lanhoso

Quadro 20.2 - Transações entre partes relacionadas

Transação
. Natureza do % no total das Saido no fim lermos e

Entidade relacionada -

relacionamento Tipo Quantia transaçoes do do periodo condiçoes
Município

Transferências e subsios correntes efetuados
202.520,66 7,7% 3000 Valor a pagar

. Contratos programa
EPAVE Entidade controlada

Rendas e faturação de água 1.539,73 0,1% 120.138,52 Valor a receber

Todas as transações entre as entidades são anuladas na consolidação de contas.

Nota 21 - Relato por segmentos

Considerando que ainda não se encontra adequadamente implementado o sistema de

informação que proporcione informação fiável relativamente aos segmentos, situação que

resulta igualmente do processo de implementação da Contabilidade de Gestão e cujas

limitações já foram apresentadas, adota-se a aplicação da NCP 25— Relato por Segmentos

o período de três anos previsto na IPSAS 33, tal como referido na nota relativa à adoção pela

primeira vez do SNC AP.
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Nota 22- Interesses em outras entidades

Quadro 22.] - Interesses em outras entidades - Interesses em entidades controladas não

consolidada

% Interesses
Designação Sede Propriedade Direitos de

detidos voto
. . Av. Bombeiros Voluntários 4830

EPAVE - Escola Profissional do Jto Ave, EM 100% 100%
514 Povoa de Lanhoso

A EPAVE é uma entidade participada a 100% pelo Município da Póvoa de Lanhoso, e é

apresentada pelo Método da Equivalência Patrimonial nas contas individuais do Município.

Nas contas consolidadas, apresentadas em separado, procede-se à consolidação pelo

método integral da EPAVE em conjunto com o Município da Póvoa de Lanhoso.

Quadro 22.2 - Interesses em outras entidades

Mensuração do
% Interesses

investimento
. - Valor

Designaçao Sede
. Propriedade . . Método daescriturauo Direitos de

detidoslquota equivalencia Custo
. . voto

accionista patrimonial

Praça do Município — Ed,

BRAVAL — Valodzação e Tratamento de Resíduos Sólidos Câmara M. Braga partado 73.50000 4,20% 4,20% X
1040, 4711-908 Braga

Fundo de poio Municipal
Rua Tenente Espanca, N.° 22

479,088,00 01 1% 0,11% X

, . . Rua Capitão Afredo Guimarâes,
Comunidade Intermunicipal do Ave (CIM AVE) -

n.° 1 4830.Ql9Guimaraes

. - . . Av. Marm oco e Sousa 52, 3004.
Associaçao Nacional de Municipios Portugueses )ANMP)

511 Coimbra

. - . . . . Rua Prof. Bento de Jesus
Associaçao Nacional das Assembeias Municipais )NPM)

Caraça 2481.0, 4200-128 Porto

. . . . Rua 0. fonso henriques n°1,CLAB - Centro de lnformaçao, Mediaçao e Nbittagem de Consumo
4700-030 Braga

. Castelo Santiago da Barra, 4900
Tunsmo do Porto e Norte de Portugal

360 Mana do Castelo

A participação na BRAVAL e no FAM são mensuradas ao custo.
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Nota 23—Outras divulgações

23.1 Inventário de investimentos

O inventário dos investimentos (bens móveis e imóveis), direitos e obrigações encontra-se

depositado nos serviços financeiros deste Município e disponíveis para consulta.

23.2 Diferimentos

A rubrica de diferimentos corrente e não corrente do ativo e do passivo é composta por:

Quadro 23.2— Diferimentos

Quantia
. . . - Quantia

. . escriturada Aumentos Diminuiçoes
Diferimentos . . . escriturada final

inicial (3) (4)
(5) = (2) + (3) - (4)

Ativo não corrente
Outros 0,00 2.506,95 0,00 2.506,95

Sub-total 0,00 2.506,95 0,00 2.506,95
Ativo corrente

Transferências e subsídios
0,00 50.912,50 0,00 50.912,50

concedidos_com_condiçoes
O utros 1 35.828,93 393.346,97 444.825,31 84.350,59

Sub-total 135.828,93 444.259,47 444.825,31 135.263,09

Total diferimentos ativo 135.828,93 446.766,42 444.825,31 137.770,04

Passivo não corrente
Acordos de concessão de serviços 107.031,48 0,00 27.014,60 80.016,88

Sub-total 107.031,48 0,00 27.014,60 80.016,88
Passivo corrente

Transferências e su?sídios de capital
967.883,57 890.610,01 396.246,63 1.470.242,96

obtidos_com_condiçoes
Acordos de concessão de serviços 27.014,60 0,00 0,00 27.014,60

Sub-total 994.898,17 890.610,01 396.246,63 1.497.257,56
Total diferimentos passivo 1.101.929,65 890.610,01 423.261,23 1.577.274,44

23.3 Património LíQuido

Os montantes refletidos do património líquido respeitam a:
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Quantia
. . . . - Quantia

escriturada

Aumentos Diminuiçoes
Patrimonio Liquido . . . escriturada final

inicial (3) (4)
(5)=(2)+(3)-(4)

Património! Capital 41.119.878,22 0,00 0,00 41.11 9.878,22
Reservas 1.594.185,94 0,00 0,00 1.594.185,94
Resultados transitados 7.526.737,74 31.753,11 1.190.179,36 6.368.311,49
Ajustamentos em ativos financeiros 313.424,06 0,00 36.057,28 277.366,78
Outras variações no património líquido 16.319.671,25 1.701.778,84 784.286,31 17.237.163,78
Resultado líquido do período -1.190.179,36 553.675,06 0,00 -636.504,30
Total 65.683.717,85 2.287.207,01 2.010.522,95 65.960.401,91

23.4 Fornecimentos e serviços externos

Sistematiza-se a informação dos fornecimentos e serviços externos.

Quadro 23.4— Fornecimentos e serviços externos (FSE)

Fornecimentos e serviços externos 2022 2021

Subcontratos e parcerias 2.086.192,39 1.759.756,81
Serviços especializados 1.599.317,84 1.371.461,34
Materiais de consumo 525.551,72 449.568,03
Energia e fluidos 598.831,26 456.246,17
Deslocações, estadas e transportes 411.369,82 304.735,87
Serviços diversos 436.142,85 426.917,70
Total 5.657.405,88 4.768.685,92

23.5 Transferências e subsídios concedidos e prestações sociais

A rubrica Transferências, subsíd/oseprestaçoessociaisconcedidos é composta da seguinte

‘li

Quadro 23.3 — Património líquido

forma:
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Quadro 23.5 — Transferências e subsídios concedidos e prestações sociais

Transferências e subsídios concedidos
2022 2021

e Prestações sociais
Transferências correntes concedidas 1.911.694,89 1.689.202,39
Subsídios correntes concedidos 135.182,26 319.229,88
Prestações sociais concedidas 506.286,61 531.197,66
Transferências de capital concedidas 683.721,77 494.869,29
Total 3.236.885,53 3.034.499,22

23.6 Outros gastos

A rubrica de outros gastos encontra-se descriminada

Quadro 23.6 — Outros gastos

da seguinte forma:

Outros gastos 2022 2021

Dívidas incobráveis 292.095,62 0,00
Perdas em inventários 13.632,63 0,00
Gastos em investimentos não financeiros 154,78 2.351,35
Outros 107.939,31 54.615,92
Total 413.822,34 56.967,27

O acréscimo muito significativo em 2022justifica-se essencialmente pela contabilização do

desreconhecimento do valor da dívida considerada como incobrável até ao ano 2014,

conforme já justificado na nota 9— Imparidade de ativos no valor de 292 milhares de euros

e pelo pagamento de indemnização no âmbito da deliberação de 20/12/2022 no valor de 43

milhares de euros.

23.7 Juros e gastos similares surortados

O quadro infra discrimina a rubrica de juros e gastos similares suportados:
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Quadro 23.7 — Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e rendimentos similares obtidos 2022 2021

Restituição de impostos 0,00 0,00
Dividendos obtidos 13,64 13,64
Outros rendimentos similares 2.167,63 2.138,86
Total 2.181,27 2.152,50

23.8 Outras informações

As contas do Município são certificadas pela Sociedade António Fernandes, Marta Martins

e Associados, SROC. Os honorários faturados durante o exercício de 2022 referem-se a

serviços de auditoria com vista à emissão da Certificação Legal de Contas e ascenderam

8.198,96 euros.

Em conformidade com o disposto no Regulamento de Inventário e Cadastro do Património

e da Norma de Controlo Interno todos os bens se encontram cobertos pelo seguro.

23.9 Contabilidade de gestão

Conforme disposto na NCP 27 — Contabilidade de Gestão, a contabilidade de gestão é um

sistema obrigatório e constitui um importante instrumento de gestão para análise e

controlo dos custos com a educação, bem como dos rendimentos e dos resultados das

atividades, sendo que este normativo tipifica, para o efeito, divulgações obrigatórias.

Apesar do definido no SNC-AP, a contabilidade de gestão verificou um grande impulso no

ano em apreço, tendo sido integralmente implementada. Não foi, no entanto em tempo

útil, possível ao Município tratar e apresentar as divulgações exigidas pelo normativo para

esta matéria. De referir, contudo, que o apuramento dos gastos e rendimentos não foram

influenciados por esta imitação.
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23.10 Saldos e transações com rartes relacionadas

ANMP CIAB ATPNP CIM EPAVE BRAVAI ANAM

Transações 5,003,06 1.885,94 1.500,00 287.378,75 204.060,39 361.539,88 1.525,00
Vendas 0,00 0,00 0,00 0,00 1.539,73 0,00 0,00

Prestação de Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Compras de Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Juros/Impostos Liquidados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens/Serviços adquiridos 5,003,06 1.885,94 1.500,00 0,00 0,00 361.539,88 1.525,00

Subsídiosrecebidos 0,00 0,00 0,00 12.811,98 0,00 0,00 0,00

Subsídios concedidos 0,00 0,00 0,00 274.566,77 202.520,66 0,00 0,00

Dividendos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Saldos 0,00 0,00 0,00 0,00 120.168,52 6.290,20 0,00
Contasareceber 0,00 0,00 0,00 0,00 120.138,52 0,00 0,00

Contas a pagar 0,00 0,00 0,00 0,00 30,00 6.290,20 0,00

Empréstimos obtidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

23.11 Garantias

Garantias concedidas

Todos os financiamentos bancários estão assegurados pela consignação de receita de

acordo com o disposto na Lei n.° 73/2013 de 03 de setembro (Lei das Finanças Locais).

Garantias prestadas por terceiros

As garantias prestadas por terceiros encontram-se:

• registado como garantias bancárias no valor de 1.102.529 euros, e;

• cauções classificadas contabilisticamente em outras contas a pagar no valor

de 990.225 euros.

Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, 18 de abril de 2023

O Presidente da Câmara O Chefe da Divisão de Gestão Financeira e

________________

Patmoni

Hélder Manuel Lima RodriguesFrederico de Oliveira Castro
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Periodicidade Mensal DDDRC — DEOIONSTRACÃO DO DESEMPENHO ORÇAMENTAL Pãg.
Período Dezembro MUNICIPIO DA POVOA DE LANHOSO Acumulados 5 Ano 2022

Período 1 2022/01/01 2022/12/31 Euros

PONTES DE FINANCIAMENTO (m
RUBRICA RECEBIMENTOS / PAGAMENTOS 2021

O P R O 0 E EMPR E. ALHEIOS TOTAL

RAI1 Saldo de gerência anterior 1.314.32704 15.357,77 1.037.913,42 2.367.598,23 2.211,198,06
0101 Operações orçamentais [1] 1.314.327,04 15,357,77 1.329.684,81 1.565.469,45
R102 Devolução do saldo oper. orcamentais
0104 Recebimento do saldo devolvido por

terceiras entidades
RI03 Operações de tesouraria [A] 1.037.913,42 1.037,913,42 645.728,61

RAI2 Receita corrente 19.274.700,43 19.274,700,43 16,368.765,04
Ri Receita fiscal 4.341.383,53 4.341.383,53 4.049.643,66
01.1 Impostos diretos 4.341.383,53 4.341.383,53 4.049.643,66
R1.2 Impostos indiretos
R2 Contribuições para sistemas de ptoteção

social e subsistemas de saúde
R3 Taxas, multas e outras penalidades 1,441.287,93 1,441,287,93 1.005,663,83
RI Rendimentos de propriedade 627,336,91 627.336,91 770.086,34
05 Transferõocias e subsídios correntes 10.405.852,39 10.405.852,39 8.615.816,75
R5.i Transferéncias correntes 10.405.852,39 10.405.852,39 8.615.816,75
05.1.1 Administrações Públicas 10.399.392,39 10.399.392,39 8.615.816,75
05.1.1,1 Administração Central — Estado 10.339.883,32 10.339.883,32 8.551.246,66

Port uguês
R5.i.l.2 Administração Central — Outras 59.509,07 59.509,07 51.549,10

entidades
R5.i.l.3 Segurança Social
05.1.1.4 Administração Regional
05.1.1.5 Administração Local 13.020,99
05.1.2 Exterior — U E
05.1.3 Outras 6.460,00 6.460,00
R5.2 Subsídios correntes
06 Venda de bens e serviços 2.235.434,93 2.235.434,93 1.916.323,86
07 Outras receitas correntes 223.404,74 223.404,74 11.231,61

RAO3 Receita capital 1,625.060,18 573,590,23 2.198.650,41 1.940.046,27
08 Venda de bens de investimento 3,960,79 3.960,79 63.600,00
R9 Transferéncias e subsídios de capital 1.619.500,35 573.590,23 2.193.090,58 1.876.446,27
R9.i Transferéncias de capital 1.619.500,35 573.590,23 2.193.090,58 1.876.446,27
R9.i.1 Administrações Públicas 1.619.500,35 573,590,23 2.193.090,58 1.876.446,27
09.1.1.1 Administração Central — Estado 1.619.500,35 573,590,23 2.193.090,58 1.876.446,27

Portugoês
09.1.1.2 Administração Central - Outras

entidades
R9.l.l.3 Segurança Social
R9.l.l.4 Administração Regional
09.1.1.5 Administração Local
09.1.2 Exterior — OS
09.1.3 Outras
R9.2 Subsídios de capital
R1O Outras receitas de capital 1.599,04 1.599,04
RAO4 Receita efetiva [2] 20,905.319,13 573.590,23 21,478.909,36 18.311.296,31
Rll Reposições não abatidas aos pagamentos 5.558,52 5.558,52 2.485,00

RÀO5 Receita não efetiva [3] 374.594,75 374.594,75 1.639.315,19
012 Receita com ativos financeiros
R13 Receita com passivos financeiros 374.594,75 374,594,75 1,639.315,19
RAO6 Soma [4][1]+]2]+[3] 22.219.646,17 588.948,00 374.594,75 23.183.188,92 21,516,080,95
ROT1 OperaÇíes de tesouraria [B] 134.793,37 134,793,37 589.273,92

DAO1 Despesa corrente 15,739,981,84 15,357,77 15.755.339,61 13.629.505,08
Dl Despesas com o pessoal 7.021.829,36 7.021.829,36 5.787.167,23
11.1 Remunerações Certas e Permanentes 5.421.483,82 5.421.483,82 4.359.009,94

Os pagamentos, recebimentos, assim como os saldos deverão estar discriminados de acordo com os grupos de fontes de financiamento.



Peniodicidade Slensa 050P.C — 5502’NSTP.ACÀO Dl DESEYPEN%O SOCAMENTAL Pão. 2
Período :e:edmro 0301C0p:O DA POVOA E LANHCSO Acer:eiados 5 Ano 2222

Período 2022/01/01 2922/12/31 Eercs

FONTES DE FINANCIAMENTO (o)
6366501 FECE3EPECS / PAGAMENTOS 2321

69 RI SE FIE. F.AI6EIOS ETA

31.2 Erros Variáveis ou Dcerroais 166.043,09 166.343,09 557.101,95

21.3 Segorarra social 1.434.332,4% 2.434.332,45 1.273.356,24

02 AquisicOr de bens e servicos 5.962.662,37 E.357,77 5.970.240,11 1.317.716,76
03 Juros e outros eocarocs 53.639,96 50,633,96 44.956,31

04 Transierêncins e sobsídirs correntes 2.614.261,35 2.614.164,31 1.442.261,37

34.1 Trorsierincias correntes 2.412.643,72 2.411.613,72 2.i4.214,37
04.1.1 Adminiscracões Públicas 1.155.904,61 1.155.984,61 991.001,60

04.1.1.1 Ad.’ninistração Central — Estado
Portagais

04.1.1.2 Admnoistraçio Central - Outras 174.669,22 174.669,22 25.150,00
entidades

14.1.1.3 SeguranÇa Social
04.1.1.4 Ad.’ninistraçio Pegioral
04.1.1.5 Ad.mioistracio Local 981.315,39 981.315,39 965.851,60

04.1.2 Entidades do Setor Nio Lucrativo 861.747,88 861.747,88 706.307,94

04.1.3 Faníloas 393.911,23 393.911,23 416.804,83

04.1.4 Outras
04.2 Subsídios Correntes 202.520,66 202.520,66 328.155,00

05 Catras despesas correntes 90.466,77 90.466,77 37.445,41

DAI2 Despesa de capital 3.289.322,92 573.590,23 374.594,75 4.237.507,90 5.837.695,54

06 Aqaisição de bens de capital 1.220.843,48 573.590,23 374.594,7% 2.169.028,46 3.182.941,30
07 Tcaosfecêocias e subsídios de capital 2.054.925,00 2.054.925,00 2.553.410,47
17.1 Traosferências de capital 2.054.925,00 2.054.925,00 2.553.410,47
07.1.1 Administrações Públicas 1.989.036,10 1.989.036,10 2.428.530,82
07.1.1.1 Administcacão Central — Estado

Portagois
17.1.1.2 Administração Central — letras

entidades
07.1.1.3 Segurança Social
07.1.1.4 Adminístracão Regiooal
07.1.1.5 Administração Local 1.989.036,10 1.989.036,10 2.428.530,82
07.1.2 Entidades do Setor rio Locratioo 64.560,50 64.560,50 119.879,65

37.1.3 Fa:í1oas 1.328,40 0.328,40 5.000,00

07.1.4 Corras
D.2 Sunsídios de capital
08 letras oespesas de capotaS ool.i4o,7i

0A03 Despesa efetiva [5] 19.029.304,76 S88.948,00 374.594,75 19.992.847,51 19.467.200,62
DÀO4 Despesa mE efetnva [6] 722.005,91 722.005,91 719.195,52

09 Despesa com arocos iiranceiros
010 Despesa com pass:vcs iinancerros 722.005,91 722.001,92 719.293,52
DAIS Sena [7]z[S[+[6] 19.751.310,67 588.948,00 374.594,75 20.714.853,42 20.186.396,14

DOTO Operações de tesouraria [C] 180.309,43 180.309,43 197.089,11

DAI6 Salde pare e gerência seguinte 2.468.335,50 992.397,36 3.460.732,86 2.367.598,23

IAI7 Operações orçarentais [8] [4)—[7[ 2.468.335,50 2.468.335,50 1.329.684,81

lAOS Operações da tesouraria [D[t[A]+[9[—[C[ 992.397,36 992.397,36 1.037.913,42

DAI9 Saldo global [2] — [5] 1.876.014,37 —15.357,77 —374.594,75 1.486.061,85 -1.155.904,31

20.10 Despesa primária 16.978:.6.65,80 588.%42,il 374,594,75 19.942.206,55 19.422.314,31

Soldo correrte 3.534.716,59 —E.357,77 3.319.360,82 2.739.259,96
lEi SEdo de capitE —2.664. 262,74 —374.594,75 —2.938.857,49 —3.997.649,27
1013 Saido mnimírno 1.926.653,33 —15,357,77 —374.594,75 1.536.701,E —1.SLOIB,Oi

0A14 Receita total 1) + [2j t (3] 22.219.646,07 388.948,00 374.594,75 23.183.i36,92 21.506.080,93
DAiS Despesa total [5] + [61 19.751.310,67 588.948,00 374.594,75 20.714.853,42 20.186.396,14

* Is pagamentos, recebimentos, assim como os saldos deoerão estar discriminados de acordo com os gripes de fortes de financiamento.
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Anexos às demonstrações orçamentais

PÓVOA
DE LANHOSO
Município



DEMONSTRAÇÕE $

ANEXO 1 - Alterações

receita

ORÇAMENTAI $

orçamentais da

PÓVOA
DE LANHOSO
Município



ALTEALÇÕES ORCAMENTAIS DA RECEITA Pág.
MONICIPIO DA POVOA DE LANIOSO

PERÍODO 1 2022/01/12 2022/12/31 TOTAL DE ALTERACÕES PERDIUTATIVAS TOTAL DE ALTERAÇÕES MODIFICATIVAS DO ANO CONTABILISTICO DE 2022 ORÇAMENTO DO ANO 2022

T:pD de Vosualizacic TOCAS AS 0030CAS OPOOTIENTAIS DesaoreOar Considerar os anos seguintes Euros

?revisões Azeracies Orcanertais ?revisões
:s:c:as corr:gidas

Rubricas Desanacão Tipo CiselvaCões
Ir.srri./:efcrç. Don:o./anul. Crédotos esoer. [7]3]+t]

[1] 2: [3 [4] 51 [ [5]+6] [0]

Ri Receita fiscal 390556910 3.90556900
011 Irpostos diretos 3.905.569,DD 3.915.569,10
Ri Taxas, cultas e outras nalidades 1.324.624,00 1.324.624,00
R4 Rendiontos de propriedade 609.902,00 609.902,00
Ri Transferências e subsídios 9.171.131,11 1.851.048,00 458.710,00 10,463,469,00

correntes
R51 Transferências correntes 9.071.130,00 1.851.048,00 458.710,00 10.463.468,00
R5l1 edministrações Publicas 9.071.124,00 1.851.048,I0 458.710,00 10.463.462,00
P5111 Àdninistração Central — O 9.002.989,11 1.851.049,10 458,710,00 10,395,327,00

Estilo Português
P5112 Admnistração Central — 68.129,00 68.129,00

Outras entidades
05113 Segurança Social 2,00 2,00
05115 Adnonistração Local 4,00 4,00
P513 Outras 6,00 6,00
P52 Subsíi:os ccr:en:es 1,DD 1,10
R6 Venda de bens e serviços 2.165.289,00 2.165289,00
R7 Outras receitas correntes O 131.155,00 98.485,00 229.640,00
R8 Venda de bens de investixnto 16.214,00 16.214,00
R9 Transferências e subsídios de 3.511.606,00 37.100,00 658.225,00 2.890.481,00

capital
R91 Transferências de capital 3.511.606,00 37.100,00 658225,00 2.890.48100
R91l Mminístraçôes Públicas 3.511.600,00 37.100,00 658.225,00 2.890.475,00

Ad:inistração Central — O 3.5i1.1i7,00 3.lii,lO 155.225,01 2.889.992,00
Estado Português

R9112 Adninistração Central — 2,00 2,00
Outros entidades

09113 Segurança Social 1,00 1,00
P9115 Aduonostraçio Local 480,00 480,00
0913 Outras 6,00 6,09
RiO Outras receitas de capital O 115.002,00 110.370,00 4632,00
Pil Reposições não abatidas aos O 1,00 5.555,19 5.556,19

pagacentos
R12 Receita com ativos financeiros 3,00 3,00
R13 Receita com passivos financeiros O 254.504,00 833132,00 711.700,00 385.936,00
P14 Saldo da Gerência Onterior - M 1.329684,81 1.329.684,81

0rações Orçamentais

2D5,DDD,l0 4.i55.005,D0 23.33.DUO,0O NOTAS:
(2) Topo — carpo de :dentif.
do tipo de ateraçãc:

P se ateraçãc perru:u:lva
O se alteração nodificativa

:Afr
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ANEXO II — Alterações orçamentais da

despesa

PÓVOA
DE LÁNHOSO
Município



AITEPJaÇÕES ORÇNOENTAIS DA DESPESA Pág.
MUNICIPIO DA POVOA DE LA000SO

PERÍODO 2022/01/02 2022/12/31 TOTAL DE ALTERAÇÕES PER000ATIVAS 8 TOTAL DE ALTERAÇÕES MODIFICATIVAS 7 DO ANO CONTABILISTICO DE 2D22 (ORÇAMENTO DO ANO 2022

Tipo de Visualizacão TODAS AS RUBRICAS ORÇUMENTAIS Desagregar Considerar os anos seguintes Duros

lotações Alterações Orçanentais Dotações
iniciais coirigidas

Rubricas Desognação Tipo Observações
Inscr./reforços Dan./anulações Créditos espec. [7j[3[+[4]

[1] [2] [3) [4] [5] [6] +[5]+[6] [8]

Dl Despesas com o pessoal PIO 6.120.515,00 1.396.550,00 128.270,00 7.388.795,00
Dli Remunerações Celtas e PIO 4,561,854,00 1,168,300,00 117.010,00 5.613.144,00

Permanentes
012 Obonus Variáveis ou Eventuais P/O 198.961,00 3.350,00 202.311,00
D13 Segurança social PIO 1.359.700,00 224.900,00 11.260,00 1.573.340,00
02 Aquisição de bens e serviços P/O 5.974.028,00 1.841.126,93 936.455,57 6.878.699,36
03 Juros e outros encargos O 52.870,00 4.650,00 4.400,00 53.120,00
Dl Transferências e subsídios PIO 2.426.501,00 740.734,00 382.530,00 2.784.705,00

correntes
041 Transferências correntes PIO 2.254.000,00 704,984,00 382.530,00 2,576.454,00
0111 Administrações Públicas P/O 1.038.500,00 530,750,00 330.030,00 1.239,220,00
04112 Administração Central — P/O 30.000,00 470.550,00 325.050,00 175.500,00

Outras entidades
04115 Administração Local PIO 1.008.500,00 60.200,00 4,980,00 1.063.720,00
0412 Entidades do Setor Não PIO 747.500,00 147.234,00 894.734,00

Lucrativo
D413 Famílias PIO 468.000,00 27.000,00 52.500,00 442.500,00
D42 Subsídios Correntes PIO 172.501,01 35.750,00 208.251,00
05 Outras despesas correntes PIO 51,020,00 49.855,00 4.175,00 96.700,00
06 Aquisição de bens de capital PIO 3.047.437,00 1.962.439,14 1.957.154,50 3.052.721,64
07 Transferências e subsídios de PIO 2.550,600,00 255.000,00 2.295.600,00

capital
071 Transferências de capital PIO 2.550.600,00 255.000,00 2.295.600,00
0711 Administrações Públicas P/O 2.257.100,00 180.000,00 2,077,100,00
D7l12 Administração Central — 500,00 500,00

Outras entidades
17115 Administração Local PIO 2.256.600,00 180.000,00 2.076.600,00
1712 Entidades do Setor não P 268.500,00 55.000,00 213.500,00

Lucrativo
0713 Famílias P/O 25.000,00 20.000,00 5.000,00
08 Outras despesas de capital PIO 115,005,00 9.000,00 110.370,00 13.635,00
09 Despesa com ativos financeiros 3,00 3,00
010 Despesa com passivos financeiros 767.021,00 767.021,00

Total 21.105.000,00 6,004,355,07 3.778.355,07 23.331.000,00 [) NOTAS:
2] Tipo - campo de identif.

do tipo de alteração:
se alteração pernutativa

Mse alteração modificativa
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ANEXO III — Alterações ao PAM

PÓVOA
DE LANHOSO
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ANEXO III — Alterações ao PPI
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DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAI $

ANEXO Iv - Operações de tesouraria

PÓVOA
DE LANHOSO
Município



PERt010 2022/01/02 2022/12/31 OPERAÇÕES DE TESOURARIA PÃO.
DO ANO CONTABILISTICO DE 2022 MUNICIPIO DA POVOA DE LANHOSO

TIPO DE CONTAS AMBAS VISUALIZAR CONTAS S/ MOVIMENTO

Cídigo das Contas Designação Saldo inicial Recebirentos PaganLentos Saldo Final

07 07 Operações de tesouraria

07,1 07.2 Recebinentos por operações de tesouraria / 1,037,913,42 134.793,37 180.309,43 992.397,36
Paganentos por operações de tesouraria

07,1.2 07,2.2 Cobrança de receita por conta de outrem / Entrega 1.037.913,42 134.793,37 180.309,43 992.397,36
de receita cobrada por conta de outrem

TOTAL



DEMONS TRAÇÕE$ ORÇAMENTAI $

ANEXO V -

Situação

Contratação

dos Contratos

administrativa -

PÓVOA
DE LANHOSO
Município
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ANEXO VI - Contratação administrativa

— Aquisições por tipo de procedimento

PÓVOA
DE LANHOSO
Município
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ANEXO VII — Transferências e subsídios

concedidos
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ANEXO VIII

subsídios

— Transferências e
recebidos
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profissionalização, que representam um encargo em 2022, no valor de 210.689,42€. Em 2021, o

valor foi de 197.526,25€.

• Gastos de Depreciação e Amortização, no exercício de 2022 foram imputados 47.302,32€ (2021 -

48.427,04€) de gastos com amortizações. Com o reconhecimento do rendimento resultante de

subsídios ao investimento apenas é suportado pela escola um gasto líquido de 11.245,03€, No ano

de 2021, o valor era de 12.369,76€.

7
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RENDIMENTOS

Os rendimentos da EPAVE são, com maior relevância, assegurados pelo financiamento do POCH/Ministério

da Educação/ Município da Põvoa de Lanhoso. Estes destinam se a cobrir os gastos de funcionamento e

gestão da escola, verificando-se um rendimento de 1.234.303,00€. Em 2021, registou-se o valor de

1.151.259,39t, evidenciando um aumento dos financiamentos atribuidos.

O gráfico acima demonstra a oscilação do número de turmas que têm sido aprovadas pelo Ministério da

Educação para a EPAVE, tendo, no presente ano letivo 2022-2023, existiu um acréscimo do número de

turmas face ao ano letivo anterior. Neste momento, existem 12 turmas em funcionamento.

No capítulo dos outros rendimentos do exercício referimos:

• Outros Rendimentos, com um saldo de 60.546,69€ (2021 - 48.537,65€), estes refletem o

reconhecimento de rendimentos destinados à compensação de gastos com amortizações de ativos,

cuja aquisição foi alvo de subsídios ao investimento (no valor 36.057,28€) Acrescem os

rendimentos de atividades conexas à formação, nomeadamente os relacionados com o serviço de

bar e serviços de apoio a formandos, cujo montante, em 2022, ascende a 18.752,63€ (em 2021 este

montante ascendeu a 12.363,90€).

• Integraram ainda os outros rendimentos a cedência de espaço para realização de formação de uma

entidade externa, e a comissão da máquina de vending.

A cs n,be,rosVcjnars • S3-54 dt Lan?9o • Tel 753634!jl 1 S3b3.12 • ,.w, ç • nao@rpae 91

«K --- Eiasmus+
,,... .‘

8

N2 de Turmas

12

‘o

8

6

4

2

1 Cursos Profissionais

• Cursos de Educaçu e
Formação de Jovens



MCD 04 03

Reítbciu de Cesto 2[]2

. J
/

Órgãos Sociais

Órgão de Gestão

Presidente do Conselho de AUmfnIstraço

Paula Cristina de Sousa Antunes

Vogais do Conselho de Administração

Maria de Fátima Duarte Vieira Moreira

Pedro Vale da Silva

Fiscal Único

Júlio Martins Alves da Silva, SROC, LUa.

representada por

Alberto Manuel Alves da Silva Martins

3
Vo.,-toc • 4S3 5.4 L’d-o • TI 25338l; 1 25i5338L • pt • co nacace.e

oo [anj



MOO 094 O

EPAVE
.h..aÁ .3 A..tO A. •.. e a aro es e

INTRODUÇ$O

O presente relatório, visa sobretudo, identificar, sinalizar e informar a acionista Câmara Municipal da Póvoa

de Lanhoso e todas as demais partes interessadas, das práticas de gestão corporativa executadas pela

EPAVE, fazendo refletir a atividade desenvolvida por esta escola, durante o ano de 2022, assim como a sua

situação financeira no final do referido ano. Assim, no presente documento descrevem-se de forma

objetiva, as atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo 2021/2022, identificando os resultados

atingidos face aos objetivos traçados no PAA (Plano de Atividades) estabelecido.

As atividades apresentadas no PAA, têm uma execução temporal planeada para executar ao longo de todo

o ano escolar. Pela sua natureza, a maioria das atividades não permitem a atenção mediata do impacto no

desenvolvimento dos alunos, nem na resolução das problemáticas associadas à intervenção das diferentes

temáticas, no entanto, é possível quantificar o número de atividades executadas face ao número de

atividades planeadas e às que ao longo do ano letivo vão sendo propostas complemcntarmente.

Faz-se ainda referência, ao longo deste relatório, ao número de turmas e cursos em funcionamento à data

de 31 de dezembro de 2022.

No que diz respeito às contas do exercício, no ano de 2022 verifica-se um acréscimo de rendimentos e de

gastos fundamentalmente devido a acréscimo da atividade, com a abertura de 5 novas turmas no ano

letivo de 2022-2023 e contrato-programa das Atividades de enriquecimento curricular.

Globalmente no ano em anãlise, 2022, a EPAVE registou os seguintes valores:

Total de rendimentos — 129484969€

Total de gastos — 1.292.584,44€

Sendo que o resultado liquido do período é de 2.265,25€, representa um decréscimo de 90% face ao ano

anterior. Assim, considera-se que os documentos agora submetidos para apreciação estão em

conformidade e que seguidamente são apresentados elementos detalhados, relativamente à5

demonstrações financeiras do exercício de 2022.

O Órgão de Gestão
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RELATÓRIO DE GESTÃO

t
Ao sócio

No cumprimento das obrigações legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V. Exas o presente

relatório de gestão do exercício findo em 31/12/2022.

A EVOLUÇÃO DA GESTÃO DA ATIVIDADE, DESIGNADAMENTE NO QUE RESPEITA A CONDIÇÕES DO MERCADO,

INVESTIMENTOS, GASTOS, RENDIMENTOS E ATIVIDADES DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO.

As várias áreas de formação e saídas profissionais propostas pela escola, foram escolhidas de acordo com o
levantamento de necessidades de formação, identificadas pela DGE5tE -Ulreção Geral dos Estabelecimentos

Escolares, em articulação com a CIM do Ave - Comunidade Intermunicipal do Ave. Constatou-se a procura

por parte dos jovens para determinadas áreas destas tipologias de formação, com o objetivo claro de
obterem qualificações que lhes permitam, no futuro, um ingresso mais fácil no mercado de trabalho. O

(re)conhecimento da qualidade da formação ministrada aos jovens e o enquadramento com a necessidade

de técnicos qualificados, capazes de contribuir pata o desenvolvimento da economia nacional, aliada ao

consequente aumento da empregabilidade, esteve na origem da procura da EPAVE - Escola Profissional do
Alto Ave, E.M. por jovens oriundos de vários concelhos do distrito onde nos inserimos, assim como de
concelhor e distritos limitrofes.

No que respeita a Recursos Humanos, houve ao longo do ano alguma variação. Sobretudo no segundo
semestre, houve uma redução significativa nos recursos humanos do quadro da escola, que advieram de
baixas (umas temporárias outras prolongadas) e algumas saidas por licenças sem vencimento ou

mobilidade. Ainda neste mesmo período, houve um imprescindivel e considerável aumento, devido à
necessária contratação para dar resposta à gestão e administração das AEC (Atividades de Enriquecimento

Curricular). Foram contrata dos 15 professores/técnicos para ministrar as referidas AEC nas várias escolas

dos dois agrupamentos de escolas da Póvoa de Lanhoso.

No exercício económico de 2022, o capital social cifra-se nos 20.000,00€ (vinte mil eutos), detido a 100%
pelo Município da Póvoa de Lanhoso. O valor inscrito na conta de reservas legais obrigatórias — 10.933,65€

(dez mil novecentos e trinta e três euros e sessenta e cinco cêntimos), manteve-se igual ao exercício

anterior, em conformidade com o que se encontra legalmente previsto pata o eteito.

No capitulo dos Meios Financeiros Líquidos, a Escola Profissional do Alto Ave, EM. apresenta um saldo

bancário de caixa de 2.54236€.

5
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Para além das contas de Depósitos à Ordem, a EPAVE disp6e de uma Conta Caucionada com um “plafond”

de 200.000,00€ (duzentos mil euros). No ano de 2022, a conta não foi titilizada.

tJ

A rubrica de Gastos e Perdas de Financiamento, no valor 650,76€, representa essencialmente o valor de

juros da locação financeira, registando um decréscimo face ao ano de 2021, cujo valor foi de 1.220,62€.

As tontas a pagar a Fornecedores e Estado e Outros Entes Públicos totalizam um saldo conjunto de

174.712,26€, registando-se um acréscimo face a 2021, cujo valor foi de 59.689,03€. O acréscimo foi gerado

pelo não recebimento do adiantamento do ano de 2022 da candidatura aprovada, não permitindo efetuar

os pagamentos a fornecedores e formadores, sendo o valor com maior representatividade a renda do

edificio a pagar ao Município.

GASTOS DO EXERCÍCIO

No capítulo de gastos do exercício referimos:

• Fornecimentos e Serviços Externos no montante de 357.364,22 t (2021 - 339.715,56 €) destacam-

se as verbas destinadas a honorários pagamento a colaboradores em regime de prestação de

serviços (115.551,28€; 2021 - 102.281,00€), e a verba referente a Rendas e Alugueres, devido ao

contrato de arrendamento com o Município da Póvoa de Lanhoso, cifrado no valor anual de

120.000,00 € (2021 - 120.000,00 €1.

• Gastos com o Pessoal no montante de 668.331,05€, verificando-se um acréscimo relevante

comparativamente com o ano de 2021, cujo valor ascendeu a 581.541,56€. Justificado pela

contratação de docentes que ministram as atividades de enriquecimento curricular, no âmbito do

contrato-programa celebrado com o Município, pela atualização salarial aprovada pelo contrato

coletivo de trabalho do ensino particular e cooperativo, bem como pela necessidade de passagem

para tempo interior de alguns professores.

Rec’JrsDs Hurrnos Saldo lnc•a 2022 Sodas Erradas Saa Final 2J22

Funcionários 30 3 33

Docens-AEDs Q 15 15

Reoursos Humanos Saldo Inicial 2021 Sodas Enadas Saldo Final 2021

Fuionãrios 28 1 3 30

• Outros Gastos, no exercício de 2022 verifica-se o valor de 217.675,04t, (no ano de 2021 o valor

ascendeu a 201.428,56€). Nesta rubrica o que tem maior representação são os subsídios pagos aos

formandos, subsídios de alojamento, alimentação, transporte, bolsas de material de estudo e de

6
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• Os rendimentos de juros, num montante residual de 54,76€ (em 2021 este valor ascendeu a

116,50€).

No At’O DE 2022, PODEREMOS DEST4CAR, AO Nk’EL DC) DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES, OS SEGUINTES DADOS

• Funcionamento e gestão das ações no âmbito da Medida 1.6 Cursos Profissional - POCH;

Relembre-se que todas as ações propostas para esta Medida do POCH - Programa Operacional do Capital

Humano - estão sujeitas ao modelo de gestão baseado no método de custos unitários (forfetário). Assim,
obedece-se a uma gestão mais rigorosa, pela aplicação de valores fixos, condicionando no entanto o
orçamento, na medida em que dificulta a correção de gastos pontuais.

No ano letivo 2022-2023, a EPAVE teve oportunidade de disponibilizar comunidade estudantil, cinco

novas turmas para os Cursos Técnicos Profissionais, perfazendo assim 12 turmas a decorrer a partir do 32

trimestre do ano de 2022

Assim:

V Curso Técnico de Mecatrónica Automóvel - 4 turmas em funcionamento (1 nova em 2002);
v’ Curso Técnico de Cabeleireiro - 3 turmas em funcionamento (1 nova em 2022);
V Curso Técnico de Manutenção Industrial —variante Mecatrónica - 1 nova turma a partir de 2022;

“ Curso Técnico de Eletrõnica, Automação e Computadores - 2 turmas em funcionamento ti nova

em 2022)

V Curso Técnico de Instalações Elétricas - 1 turma em 2022.

v’ Curso Técnico de Comunicação e serviço digital — 1 tuttna já existente.

Em termos globais, a evolução da atividade formativa foi considerada positiva e desenvolveu-se ao longo

do ano de 2022 equilibradamente.

• Plano Anual de Atividades (PAA)

O Plano Anual de Atividade (PAA) é o documento que agrega as várias atividades propostas por toda a
comunidade escolar e também alguns stakeholders, que após orçamentado e aceite financeiramente, passa

a ser viabilizado em con5elho pedagógico e de administração. Num trabalho, muitas vezes interdisciplinar e

9
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com a envolvéncia do Serviço de Psicologia e Orientaçâo, do SIPRAVE (Serviço de Inserção Profissional do

Alto Ave) e dos trabalhadores não docentes, pretende-se que durante o ano letivo haja possibilidade de

desenvolver todas as atividades ali previstas, para além das que complementarmente vão surgindo ao

longo do ano e através de várias fontes, considerando-se estas como atividades extra PAA.

Aproveitando as sinergias dos vã rios stokeholders ao longo do ano em análise, a EPAVE teve oportunidade

de proporcionar/desenvolver e participar nas seguintes atividades:

Atividades PAA

Realizada no
Proponente(s) Atividade Realizada

Periodo Escolar;

SIPRAVE “A STEP TOWARDS VOUR CITINZENSHIP”

Alice Dias/formadoras de
• WORKSHOP L’OREAL

CbeIireiro

1°EPAVE - MOBILIDADE ERASMUS+ FUERTEVENTURA

I

Mariana Barbosa e Cidália Escaleira CONHECER O VOLUNTARIADO DO CONCECHO

SIPRAVE “STEP 4 INTERCULTURAL1TY

12
Grupo da Qualidade EQAVET REGISTO DO INDICADOR EQAVET 52

Grupo da Qualidade EQAVET 10 REGISTO DO INDICADOR EQAVET 59

Grupo da Qualidade EQAVET 1 REGISTO DO INDICADOR EQAVEI 6°

José Pereira 1, VISITA DE ESTUDO À EXPOMECÂNICA

Mariana Barbosa e Cidália Escaleira BUCLYING / CBERBUIIYING

Mariana Rarbosa e Cidália Escaleira REFUGIADOS

Eugénia Gomes e Blandina Cunha 12 HALLOW’EN

10
Mariana Barbosa e Cidália Escaleira - ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

EPAVE l DIA DE SÃO MARTINHO

Mariana Barbosa e Cidália E5caleira l SPRING BREAK
ló

Mariana Barbosa e Cidália Escaleira - SEMANA DA IGUALDADE CM

10
Mariana Barbosa e Cidália Escaleira TRÁFICO DE SERES HUMANOS

EPAVE 1 FESTA DE NATAL

Eugénia Gomes 1 JORNADAS DE INGLÊS

MarIana Barbosa e Cldália Escaleira 22 SEGURANÇA RODOVIÁRIA

Mariana Barbosa e Cidália Escaleira 2 INTERNET SEGURA

Eugénia Gomes 2 SAINT VALENTINES’S DAVS

Mariana Barbosa e Cidália Escaleira 2 VIOLËNCIA NAS RELAÇÕES DE INTIMIDADE

2°
Jorge Fernandes - ROBOPARTY

SIPRAVE 2 MOBILIDADE ERASMUS+

José Barros 22 LABORATÓRIO ABERTO

José Barros 2 LABORATÓRIO ABERTO
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José Barros 2 LABORATORIO ABERTO
Eugénia Gomes 2 O MUNDO UNIVERSITARIO
Eugénia Gomes 2 JORNADAS DE INGLÊS

Coordenador de a de Cabeleireiro/a 32 PAP5 DO CI CABELEIREIRO/A
Coordenador de CV de Mecatrónica 39

PAPS DO CV TÉCNICO DE MECATRÕNICA AUTOMÓVELAutomóvel
Coordenador de CV de Mecatrónica 3

PAPS DO CT TÉCNICO DE MECATRÓNICA AUTOMÓVELAutomóvel
Eugénia Gornes 32 JORNADAS DE INGLÊS

SIPRAVE 32 “PREPARA-TE PARA O FUTURO”
Alice Dias 39 VISITA DE ESTUDO LABORATÓRIO LOREAL

32 EVENTO DE KARTING e VISITA DE ESTUDO AO MUSEUBruno Garcia
DO RALI

Ao longo do anoFátima Fernandes ECO-ESCOLASletivo

Ao longo do anoSIPRAVE COMEMORAÇÃO DE VÁRIAS EFEMÉRIDESletivo

Ao longo do anoEugénia Gomes ENGLISH CLUSletivo

Ao longo do anoAlice Dias Dinamização óas práticas de Cabeleireiroletivo

Ao longo do anoSIPRAVE PLANO DE DISSEMINAÇÃO STEP4letivo

Atividades Extra PAA

Realizada noProponente(s) - Atividade RealizadaPenado Escolar:

Sandra Oliveira 1 Campanha solidária para apoiar o CAPA

Grupo da Qualidade EQAVET 12 AUDITORIA INTERNA AO PROCESSO SGO - EOAVEI

Colocacão de maior n2 de ecopontos eECO-ESCOLAS 22
-

embelezamento dos mesmos com diversos temas
ECO-ESCOLAS 2

“ No há Planeta B.

Introduzir no espaço escolarECO-ESCOLAS 22
novas especies vegetais

ECO-ESCOLAS 2 Brigadas Verdes”

Fake news - Não se deixe enganarNUNO SILVA E DANIELA SOUSA 22
DIA DA iNTERNEI SEGURA

CIDÃLIA ESCALEIRA E DANIELA Redes Sociais - Cidadão Cibersocial2QSOUSA DIA DA INTERNET SEGURA — —

Cidadão Cyber SeguroNUNO SILVA 22
DIA DA INTERNET SEGURA

José Fernandes 29 Olimpiadas/Quiz d’ Marketing e Publicidade - ISCEI

• 3S33 1.Z Fo. d- • Tel S 3b33g 11 1 2 3,i48 li • v.ww pe p1 • cor,u1aCô’tp.ae P1
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Atividades Extra PAA

-- --‘

Realizada no
Proponente(s) . Atividade Realizada

Periodo Escolar:

José Fernandes 22 Centro Interpretativo Maria da Fonte

Clube de emãoPequenDAlmDço Alemão / Deutsches
Laura Rodrigues 2, 3b

Erijhstück

Eugénia Gomes 2, 3t Clube de Inglês -

EPAVE/CMPL 2
CULTURA IN Realização de uma Curta Metragem

Cultura_IN”

Clube Comunitário/Apoiar as crianças ucranianas que
EPAVE 2

vieram para o concelho da Póvoa de Lanhoso

UPA - UMinho de Portas Abertas- Visita à Universidade
EPAVE 22

do Minho e ROBOPARTY, pólo de Azurém

CIDÁLIA ESCALEIRA 2 Celebrar o Dia da Mulher

Cidálla Escaleira 2
AÇãO Climática - Sensibilização - ‘A Maior Lição do

Mundo’

Cidália Escaleira 2
Construção da Bandeira da Ucrânia e angariação de

bens essenciais

Sandra Oliveira 22
Visualização e registo fotográfico das Montras de S.

José

EPAVE 2, 3°
Exposição bibliográfica de um autor (Antero de

Quental, Gil Vicente e José Saramago)

José Fernandes 32 Selfie Paper- Braga

EPAVE/CMPL 32
Aproximação das jovens mulheres às tecnologias e

engenharias,_desronstruindo_estereótipos_de_género.

Marlene Vieira 32 Visita de Estudo à Braval

Verifica-se que das 75 atividades propostas, realizaram-se 66, atingindo uma Taxa de Execução de 88%.

Conclui-se desta análise que houve muito trabalho desenvolvido por vários stukeholders, em cujo resultado

se transforma em aprendizagens para todos, nomeadamente e fundamentalmente, para os alunos. A

EPAVE considera ter atingido um excelente resultado no desenvolvimento e aplicabilidade do PAA.

Ao longo do ano letivo, foram ainda dinamizados os Cubes de Inglês e Alemão, as Aulas de Apoio às

disciplinas de Português, Matemática e Fisica e Química e a adequação dos Critérios de Avaliação ao Perfil

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e aos Domínios da Estratégia de Educação pata a Cidadania.
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A avaIaço das atividades do PAA foi efetuada a partir de dois stokeholders internos: docentes e alunos.

No relatório de avaliação das atividades, verifica-se o cumprimento dos objetivos traçados (Expetativas

Atingidas, Conduta dos Formandos; Recetividdde Entidade; Conteúdo Informativo e Assimilação de

Conteúdos), por parte de Professores e Formadores proronentes da atividade.

Quanto aos alunos, registase uma “Satisfação Global” elevada, bem como uma satisfação elevada na

“Otganizaço da Atividade” e “Adequação às Expetativas”.

Na relação do PAA com o Plano Nacional de Estratégia de Educação para a Cidadania fPNEC), a EPAVE

apresenta uma diversidade de atividades por varios Domínios do PNEC, corno se pode observar na Tabela

seguinte:

flstnbwçüo da ot,v,ddp do PA” pelos Domi’uos dc l’NC C Ano 1 etivo 2021 2022

DOMINIOS

A DIREITOS HUMANOS

B IGUALDADE DE GENERO

C INTERCULTURAUDADE

D DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

E SAÚDE

G SEX UALIDADE

5’ Í1i

8

3

9

3

3

3

2
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Como indicadores, apresenta-se a avaliação do PAA no grãfico abaixo explanado.

Execução do Plano de Ativ,ckjdes Anuo! (l’AA), Ano etivo 2021 2022
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DOM(NOS ATIVIDADES

y1 / HMEDIA 3

1
INSTITUIÇÕES E PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA 7

1< RISCO E SEGURANÇA RODOVIÁRIA 3

M EMPREENDEDORISMO 11

N MUNDO DO TRABALHO 10

O SEGURANÇA, DEFESA E PAZ 4

P BEM-ESTAR ANIMAL 3

O VOLUNTARIADO 3

R OLITRAS DE ACORDO COM AS NECESSIDADES 18

DA ESCOLA

O envolvimento de stakehoiders externos no PAA, é de elevada importãncia, constituindo um dos

indicadores para a certificação de qualidade no âmbito do Quadro EQAVET. Assim, a EPAVE procurou

envolver uma diversidade de agentes sociais que pudessem dinamizar, de forma motivadora e inovadora,

as atividades do PAA. Na relação entre o PAA e o PNEC, regista-se participação de 13 stakeholders,

distribuídos pelos diversos Dominios do PNEC, alcançando, desta forma, o objetivo a que a Escola se

propôs.

A titulo de exemplo, a EPAVE diligenciou várias iniciativas no âmbito do Projeto ECO-CSCOLAS, como a

intervenção nos espaços exteriores da escola com a revitalização do jardim, plantação da horta biológica e

de árvores de fruto.

Foram realizados vátio micro projetos no âmbito do Programa Erastnus+, como o Dia Europeu da Língua ou

«#ErasmusDays. A EPAVE foi novamente PARCE RA OFICIAL DA EUROPEAN VOC4TIONAL 5KILLS WEEK 2022.

Os Clubes de Alemão, de lnglës e o Clube Comunitário, promoveram a aprendizagem criativa, mas

especialmente o espírito de cooperação, solidariedade e a cidadania ativa. Destaca-se a participação dos

alunos do Clube Comunitário, que desenvolveram o projeto “AMIZADES SEM FRONTEIRA”, cujo objetivo foi

a inclusão de crianças ucranianas recém-chegadas ao concelho da Pávoa de Lanhoso, através do convívio e

de laços de amizade com outras crianças, suas conterrâneas, a viver na nossa região.

Ao nível de atividades de cariz sociocultural e de cidadania promovidas por stakeholder5 externos, os

alunos participaram no “laço humano / laço azul”, promovido pela CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças

e Jovens) da Póvoa de Lanhoso, na tertúlia de defesa e promoção dos direitos das pessoas com mais idade

14
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CComissão de Proteção do Idoso e Provedor do Idoso). Tiveram ainda oportunidade de assistir a diversa

palestras, promovidas pelo SIGO — Serviço para a Promoção da Igualdade de Género (Cãmara Municipal da -

Póvoa de tanhoso); GNR — Posto territorial da Póvoa de Lanhoso; Associação Bandeira Azul da Europa /
Projeto ECO-ESCOLAS; Banco do Voluntariado da Póvoa de Lanhoso e de fazerem visitas culturais, quer

dentro do conselho, quer no distrito.

A participação de stokeho!ders externos nos diversos domínios da formação, tem sido uma estratégia

eficiente na dinamização dos Cursos Profissionais, facultando um acrëscimo da motivação para a

aprendizagem por dos alunos.

A titulo de exemplo, refira-se o Curso Profissional Técnico de Cabeleireiro que permitiu a participação de

pessoas singulares e utentes de instituições locais, no desenvolvimento da componente prática e no

aperfeiçoamento das técnicas de saber-fazer, saber-estar e saber-ser, por parte dos alunos.

Ressalta-se também, a participação dos alunos do Curso Técnico de Comunicação e Serviço Digital e de

alunos do Curso de Cabeleireiro, no Projeto Cultura.i’N da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, na

realização da curta-metragem “Inquietação”. Este projeto permitiu a envolvéncia de diferentes

intervenientes externos, na vida da escola, não só porque desenvolveram formação sobre redação do

guião, operação de câmara e produção audiovisual, à turma do 22 ano do curso de Comunicação e Serviço

Digital, como permitiram a confraternização num ambiente externo à escola, e em vários locais, aos alunos,

contribuindo deste modo para o desenvolvimento de competéncias técnicas a diversos níveis.

Acrescentam-se, ainda, os seguintes stakeholders externos Academia L’Oreal Porto; ISCEI - Instituto

Superior de Ciéncias Empresariais e do Turismo; Universidade do Minho; SIGO — Serviço para a Promoção

da Igualdade de Género; CLDS 4G Lanhoso / Projeto “Youth Lobs”; Agência Nacional Erasrnus+ Educação e

Formação; Projeto eTwinning; GNR — Posto territorial da Pvoa de Lanhoso; Câmara Municipal da Póvoa de

Lanhoso; Associação Bandeira Azul Da Europa / Projeto Eco-Escotas; Banco do Voluntariado da Póvoa de

Lanhoso, entre outros.

ssim, e para melhor desenvolver a formação profissional, a EPAVE estabeleceu 115 parcerias com

empresas de Formação em Contexto de Trabalho; 25 parcerias europeias, no ãmbito do Erasmus-f, 13

parcerias e participação de stokeholders que participaram nas atividades desenvolvidas no âmbito do PAA;

22 parcerias (empresas e instituições) no âmbito da candidatura ao CTE, perfazendo, no total, 174 parcerias

realizadas ao longo do ano letivo 2021-2022.
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Programas ERASMUS+

No âmbito dos Programas [rasmu5÷, a [PAVE concretizou o programa Mobilidades à EUROPA. Estas

mobibdades/intercâmbios foram realizadas em março 2022.

Estes intercâmbios constituem uma forte aposta da Escola Profissional na valorização do percurso

profissional e cultural dos seus alunos e do stoff, permitindolhes a melhoria de Competências profissionai5,

culturais e linguísticas. Indubitavelmente, o Programa ERAMUS÷ contribuiu para uma maior

empregabilidade e melhor perspetiva de carreira, assim como maior facilidade de integração no mercado

de trabalho, até pela desinibição que os seus participantes passar a ter.

Desta forma, foram realizadas 37 mobilidades em 2022, o equivalente a 63%. O Projeto assegura gastos de

viagem, subsistência e alojamento, suportados pelo financiamento específico, havendo ainda uma pequena

verba para custos de funcionamento e gestão.

Responsabilidade Social da EPAVE

A EPAVE, no âmbito da responsabilidade social, continua a desenvolver um conjunto de atividades, que, de

acordo com o perfil profissional dos alunos vão também ao encontro da comunidade local. Neste sentido,

têm sido estabelecidas importantes parcerias com instituições locais, enquadradas também no âmbito dos

seus Planos de Ação Social, que permitem Encontros Intergeracionais; a abertura da oficina pedagógica de

Cabeleireiro a IPSS’s da Póvoa de Canhoso e Centros de Convívio; a Partilha de Experiências, entre outras.

O Serviço de lnserço Profissional do Alto Ave — SIPRAVE presta também um serviço social, na medida em

que permite o acesso à lista de Otertas de Emprego, na dinamização do Grupo EPAVE Emprego nas redes
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sociais, onde são colocadas as ofertas de Emprego das diferentes áreas profissionais, acessível aos atuais e

ex-alunos da EPAVE. Este gabinete apoia também na elaboração de Curriculum Vitae; entrevista de

emprego; candidaturas ao ensino superior, divulgando os cursos das várias instituições do ensino superior,

bem como no apoio à inscrição, entre outros serviços.

Evoluç âo Pre visível da Sociedade

As candidatura5 com financiamento aprovado no presente Quadro Comunitário de apoio PORTUGAL2O2O

pelo POCH — Programa Operacional do Capital Humano, ao longo dos anos, apresentam os seguintes

montantes:

valor Aprovado valor Aprovado
Ano letivos ‘ior Aprovado Candidatura Candidatura

NProjetos Candidatura Cursos Nível Candidatura f85%FSEI (1%CPN)
POCH-01-5266-FSE-000288 20152016 Cursos Vocacionas

________

II 10852045 92242.38 16278,07

PflCH015265FSIOUj15 2016-2011 Curscs Vocaoonais ii 72549966166747 10882,49
OCH4i.l-5256FSE)CD%13 2Ú162018 Curscs Etucaçãoe Fcmia;âode Joens II 1 1C 95495 99411.71 17543.24

POCH-01-5571 FSE.001C23 2016-2019 Curscs Profisonais IV 2103 22082 1787 737,73 315 43 12

PQCH-0’-5571-FSE-001573 2017-2020 Cursos Profissionais
- IV 1 46210995 1 242 753.47 215 31645

P0CH-0-5571 FSE-032010 2015-2023 Cursos Profissions IV 90014420 765 122,57 13502163

POCH-5257-FSE-(D0171 2019 2020 Projeto Certificação EOAVET 2071500 17 60775 3 1(725
POCH1-5571-ESED2548 20192020 CursosPssionals IV 37365794 317609.25 56043.69
POCHt-55Z1 .FSECO146 20192(21 CEF -Cursosde Educaçãoe FormaçãodeJans 5 138840.41 118 014,35 20825,06
POCH-0I 5571-FSE02069 20202021 Cursos Proflssionas . IV 1077133.71 915 553,65 161 570,06
POCH-0i553 2E-000070 2021-2C22 CursosPofissionas

_______

IV 111207447 945253.30 165 811,17
PÜCH-i’)1 55H6.FSE]C072 2017-2C23 Cursos Pofissona:s iv i 283649.77 1 091 102,30 192 547,47
Totais 8769571,64 7454135,69 1 315435,75

Estes elementos permitem-nos encarar com satisfação a prossecuçáo do nosso objetivo de contribuir para

uma melhor formação profissional.

I”DcAOC?Rr5 CCJ7R,.nTO Pé?, ):,‘.,‘.;M

Financeiros e Organicionais: Contratualidos 2022 Resultados 2022

Rácio Gasbs com Pessoal e com Formador€ 63,64%

Rácio Resultados antes de depreciações.
gastos de financiamento e impostos 4,12%
tFRIT DA / Total dn Rpndimntnç

Rácio: Atitos Fixos Tangiis e lntangieis/Ati 42.52%

Face ao quadro resumo, com os indicadores ‘Financeiros e Organizacionais” acima mencionados, esta

entidade cumpriu os rácios previstos no contrato-programa, conforme evidenciado na cláusula 4,t do

referido Contrato- Programa.

17
do P—-—’n v i1O Po’oa e • 1,1 2S36335: 1 1 :)533S1 • tal • pt

“ 32O Er.1ÇY’J54 I



MOO 094 03

, .. .....
Rtlaturi de bíti LlJ.L

Fatns tçlf.nt’ ocorndos apos o termo do oxcrc coo.

Após 31 de Dezembro de 2022 e até à presente data os factos que afetaram direta ou indiretamente as

/‘condições de equilíbrio económico e financeiro da empresa, prende-se com a aprovação de uma

candidatura submetida no dia 31 de agosto de 2022, âmbito do aviso n2 01/C06-iOl.01/2022, Plano de

Recuperação e Resiliência — Qualificações e Competências que consiste na criação de um Centro

Tecnológico Especializado na área da Industrial. Assim, a EPAVE viu a sua candidatura aprovada no valor de

1.134.165,39€ a executar até 31 de dezembro de 2024. Até à presente data, a EPAVE está a aguardar o

termo de aceitação que terá grande influência no plano e orçamento de 2023 e 2024

À data, mantém-se situação de conflito armado entre a Federação Russa e a Ucrânia, tendo daí resultado

uma crescente instabilidade ao nível do acesso a recursos energéticos e alimentares, com repercussões na

subida dos preços. Apesar de não ser possível mensurar os efeitos desta guerra à data deste relatório, a

administração tudo fará para minimizar os mesmos e garantir a continuidade das operações no seguimento

da missão da Escola.

OBJETIVOS E POLÍTICAS DA ESCOLA EM MATËRIA DE GESTÃO DOS RISCOS FINANCEIROS

• Risco Financeiro

A EPAVE, à semelhança de todas as outtas escolas profissionais, está exposta a uma variedade de nscos

financeiros, merecendo especial enfoque, os riscos de taxa de juro, de liquidez e de crédito.

Este conjunto de riscos financeiros resulta do desenrolar da sua atividade e induzem incertezas quanto à

sua capacidade de geração de fluxos de caixa e de retornos, nomeadamente dos seus capitais próprios.

A politica de gestão dos riscos financeiros procura minimizar impactos e efeitos adversos decorrentes da

incerteza caracteristica dos mercados e das políticas. Esta incerteza, que se reflete em diversas vertentes,

exige especial atenção, medidas concretas e efetivas de gestão do seu risco financeiro.

Os diversos tipos de risco financeiro estão inter-relacionados e as diversas medidas de gestão, ainda que

específicas a cada um deles, encontram-se em larga medida ligadas, e essa interligação contribui para a

prossecução do mesmo objetivo comum, isto é, a diminuição da volatilidade dos fluxos de caixa e das

rentabilidades esperadas.

• Risco de Taxa de Juro

A política de gestão de risco de taxa de juro tem por objetivo a otimização do custo da dívida e a obtenção

de um reduzido nível de volatilidade nos encargos financeiros, ou seja, controlar e mitigar o risco de se
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‘4incorrerem em perdas, resultantes de variações das taxas de juro a que se encontra indexada a dívida

financeira da instituição denominada em euros.

Risco de liquidez

O objetivo da gestão de risco de liquidez é garantir que, em todos os momentos, as instituições tenham a

capacidade financeira, para cumprir os seus compromissos pecunirios nas datas em que estes são
exigíveis, bem como, para exercer a sua atividade corrente e prosseguir os seus planos estratégicos.

A obtenção de elevados níveis de flexibilidade financeira, fundamental para a gestão deste risco, tem vindo

a ser prosseguida pelo recurso às seguintes politLcas de gestão:

• Estabelecimento de relações de parceria com as entidades financiadoras, assegurando o seu apoio

(inanceiro à escola numa ótica de longo prazo, nas melhores e/ou nas mais desfavoráveis

conjunturas, que ciclicamente afetam todos as atividades;

• Financiamento dos investimentos a Médio Longo Prazo (MLP), adequando as maturidades da dívida

e o plano de pagamento das responsabilidades resultantes do financiamento. à capacidade de

geração de fluxos de caixa;

• Escalonamento do vencimento da dívida financeira ao longo do tenipo, procurando estender a

maturidade média da divida para a tornar mais coincidente com o grau de permanência de alguns

ativos de longo prazo detidos (neste momento não existe divida financeira que justifique qualquer

medida por parte da gestão);

• Procura de diversificação das fontes e instrumentos de financiamento.

P[ArO DE A’ivIuAuESL ORÇAMËNTO 2022

O Plano de Atividades e Orçamento de 2022 aprovado em dezembro de 2021 apresentava um montante de
receita total de 1.460.224,31€ e um montante total de despesa de 1.441.938,15€.

Durante o ano de 2022 o orçamento aprovado teve alterações orçamentais de natureza permutativas,

entre reforço e anulações entre rubricas, bem como anulação de rubricas que não foram executadas.

As alterações foram vertidas em relatório de execução orçamental dos trimestres ao longo do ano de 2022.

Assim, os montantes do orçamento retificado, tem uma receita no total de 1.348.820,56€ e um montante

de despesa total oe 1.327.827,15€.

Relativamente à execução da receita cobrada líquida, esta ascendeu a 1.042.003,10€, o equivalente a uma

execução de 77%. A despesa paga líquida foi realizada no montante de 1.096.225,79€, evidenciando uma

percentagem de execução de 83%.
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Receita efea 1 348 82056 1 042 003,10 77%

Receita não efeva - - 0%

Receita Total 1348 820,56 1 042 003,10 77%

Despesa eteta - 1327 827,15 1 096 225,79 83%

Despesa não efetiva - - 0%

Despesa Total - 1327 827,15 - 1 096 225,79 83%

Receita-Despesa 20993,41 - 54222,69

Rec - Desp Efetiva 20 993,41 - 54 222,69

De referir que nos termos do previsto na Norma de Contabilidade Pública 26, a receita e a despesa não

efetiva, correspondem, respetivamente, às quantias recebidas de ativos e passivos financeiros, e às

quantias pagas de ativos e passivos financeiros, que não foi utilizada no ano de 2022, efetuando assim uma

diminuição das despesas não efetivas ao orçamento inicial.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

Cumpridos 05 requisitos legais relativos à constituição de reservas legais e à salvaguarda do capital da

EPAVE em conformidade com a legislação aplicável, propõese ao sócio que o resultado líquido positivo de

2.265,25€, seja transferido para a rubrica de resultados transitados de forma a permitir o

autofinanciamento.

INFORMAÇÃO A DIVULGAR DE ACORDO COM A NCP 27 — CoNTABILIDADE DE GESTÃO

De acordo com a Norma de Contabilidade Pública n. 27 — Contabilidade de Gestão, existe um conjunto de

informação adveniente da Contabilidade de Gestão que deve ser divulgada no Relatório de Gestão. A

Norma Internacional de Contabilidade Pública IPSAS 33, aplicável subsidiariamente à EPAVE por força do

artigo ;3.2 do Decreto-Lei 192/2015, de 11 de setembro prevê um período de implementação deste

normativo SNC-AP por um período alargado de 3 anos para situações mais complexas, entre as quais se

destaca a Contabilidade de Gestão.

A EPAVE está em processo de implementacão tendo neste ponto centros de custo associados aos

processos de sistemas contabilísticos. Assim, em face do parágrafo 34 da NCP 27, divulgamos a informação

correspondente aos projetos que vigoraram durante o ano de 2022.
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A atividade exercida pela EPAVE formação profissional vigorou durante o exercício de 2022, dois projetos

com candidaturas ao Port ugaI2O2O.

Os critérios de imputação dos gastos e rendimentos em função do projeto:

Cr’eio de i’i.o’ irtutsç&i

Imputação Gastos com Alunos em função dos Valores Pagos em
Bol5as;

Diretos por
lmputaçao dos Docentes em tunçaos das horas Ministradas; 100%Projeto
Gastos diretos com a aquisiçao de Material para ministrara

100%formaçao
Indiretos por

Imputação dos colaboradores não docentes; 100%Projeto

Imputação Gastos fixos; 100%

fldIYIefltOS ‘itIu J

Diretos por Imputação do rendimento em fcnçào da analise do Pedidos de
Projeto pagamento de Reembolso 100%

Indiretos por
Imputação de rendimentos conexos com a atividade principal

Projeto 100%

POCH-01-55H6-tS[000070

Projeto acima referido do ano letivo de 2021-2022, no quadro abaixo pode-se verificar os valores

aprovados, o valor executado no projeto e a sua execução no ano de 2022.

Anos
F’:ianetApt,ado 2021 2022 Tc 4i’r,.’ado W,tx

Lerpjo
r)O

ano cj’ 22
FODH-O1-5SH6-FSE-XX70 37O1 741 383 1 112074 1 028356 534855 7214%
rInJIc, Funçk) 85’ 315 088 630 176 945 263 574 103 454 2? 72 14%
Cntnb.jç Pjblca NaciaL 15% 55604 11 207 156811 154 253 80228 7214%

Com referência à execução do projeto, em termos de turmas, formandos, horas ministradas, no final do

projeto de 2021-2022, conforme mapa anexo, foi executado.

PCXD-l-0 -55H6-FE-O0OC 70 Totai Re,’isto Acunijiacio %reaJação face ao
Aprovado (11 Executado apwado

Turn-es 10 10 100%
NdeFnrndos 764 152 93%

HoisAprrp,,adas 11256 11256 100%

Volurre de Fcmçâo 185 256 163 731 88%
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Jovens apoiados nos cursos de dupla certificação de nível ISCEO

Realização 3, na operação (1) N° 164 152

Alunos transitados para o ano de escolancade seguinte nos

Resultados cursos profissionais, na operação (2) 85,00% 54,19D1’

Diplomados nos cursosde dupla certificação de nível ISCED 3(

no tempo próprio) C3), na operação ¾ 70,00% 71.43

Empregabilidade ou prossoguímento de estudos nos 6 meses

seguintes à conclusão dos cursos, na opreação (5) % 53,00% 55,56%

POCH-01-SSH6FS[-000572

Projeto acima referido do ano letivo de 2022-2022, no quadro abaixo pode-se verificar os valores

aprovados, o valor executado no projeto e a sua execução no exercício de 2022.

Anos

n’ irc 4i.’ao 2022 2023 TaiApora&) Valor Subnetdo %Execução
ReenQoro,,l:
de2022

9OO-M1-55H6-FSE-O00572 42796.43 1 240 853.34 1 283 649.77 570 488.73 44%

Qntibuç5r, Rndo 85% 36376.97 1 054 725.34 1 091 102.30 48491542 44%

CDnIrbuçãDPJicaNacIooaJ-15% 6419.46 186128.00 192547.47 85573.31 44”h

Com referência à execução do projeto, em termos de turmas, formandos, horas ministradas, no ano letivo

2022-2023, conforme mapa anexo, teve início a execução no 49 trimestre do exercício de 2022, conforme

se pode verificar na execução das horas ministradas.

P)-1-01 -55H6-FSE-1J00572 T Fievis’o Acurrijlado %t’eahzação face ao
Aprcwado (1) Executado apiuiado

N5Tum’es 12 12 100%

NdeFomendc 188 192 102/

N de Horas rrt,nnoradas 10827 3955 37%

Vdune de Fornação 209 433 6996? 33%

. PROJETO DAS AtIvIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

O Município da Póvoa de Lanhoso celebrou com a EPAVE um contrato-programa, no sentido, de prestar um

serviço de interesse geral nos agrupamentos de escolas do concell,o. Assim, a EPAVE contrata os

professores para o exercício das atividades de enriquecimento curricular e fatura os encargos inerentes a

este serviço ao Município.
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Conforme, se verica na informação relativa ao quadro de pessoal em que referimos separadamente o n9

de contratações para a execução do contrato-programa.

Os gastos imputados no exercício de 2022 a esta atividade, conforme mapa abaixo, prendem-se com os

encargos diretos os gastos com os docentes que ministraçào das horas de formação das AEC’s e os

materiais necessários para as atividades, e os encargos indiretos com colaboradores em face do n9 de horas

adstritas a exercício as funções.

Gastas com Projecto Cdténo de 1 ctaçio Irtutaço

Imputação dos Docentes em função das horas Ministradas; 100%
Diretos Gastos diretos com a aquisição de Material para ministrar a

10O/fo rmaçao
Indiretos Imputação dos colaboradores não docentes; 4,7%

PROJETO ERASMUS+ - ESTÁGIOS NA COMUNIDADE EUROPEIA

No exercício de 2022, a EPAVE finalizou a execução um projeto que vigorou em 2021 e 2022. No projeto

executaram se 63% do total de mobilidades aprovadas.

Total Mobdiades aptoadas 59 Fxe iço

To:aI MobIlidde5 Realizadas 55 93%

Total F’iobdades Rldds en 2022 37 63%

A imputação dos Gastos e Rendimentos ao projeto, verificam-se no balancete analítico do exercício de 2022

Gastos Q,téi de Inputação Irrputação

Imputação Gastos com Alunos/Colaboradores em função dosDiretos por
Valores Pagos em Bolsas (viagens, Alojamentos e Alimentação, 100%Projeto

Estagio no estrangeiro)

. ATIV;DADECONEXAS—SFRVICO DF BAR

A atividade do Bar é considerada com enquadramento de isenção de IVA pelo artigo 9 do CIVA, como uma

atividade conexa com a formação profissional. Neste sentido, a imputação é em função dos gastos e

rendimentos efetivos, imputados em função da execução dos projetos.
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Assim, a EPAVE uma entidade cuja atividade se prende com o Cursos Profissional por via de projetos com

,,

tutela do Mini5tério da Educação e que se candidata aos quadros comunitário do Fundo Social Europeu.

No mapa de reporte abaixo, evidencia os projetos em curso no exercício de 2022.

R,iuitao Bruto do
Indutor Projeto da Atividade Gasto5 Rendlmento5

p rindo

Cursos Profissionais POCHOl 55H6 tSE 000070 709 810,22 725 650,74 - 15 4053

Cursos Profissionais POCH-O1-SSH6-FSE-000572 503478,12 - 471 476,Q6 32 051,17

FRASMUS+ 2020-1-PTOI-KA102-077840 52970,96 72049,00 - 1907804

Contrato-Proarna Atividades de Enriquecimento Curricu ar 2022-2023 25722.99 25 722,99 -

1291952.29 1294649,69 - 2867,40

RÁcios DE 7ENDÉNCIAS DE ESTRUTURA E EriD!VIDAMEt’JI0

Financeiros e Organiclonais: Resultados 2022 Resultados 2021

1jtonomia Financeira 6191% 68,17%

SovabiIidade 162,55% 214,16%

Endivdamento 38,09% 31,83%
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Póvoa de Lanhoso, 06 de abril ce 2023

• Autonomia Financeira

• Solvabilidd

• Endividamento

O ÓRGÂO DE GESTÃO

,fl
t .. hic )

Paula Cristina de Sousa Antunes (Presidente)

— •‘.—

Maria de Fátima Duarte Vieira Moreira (Vogal)

iLt

Pedro Vale da Silva (Vogal)
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Oeniot?stí UÇÕO dOS fie Li’ t(IOz

(Montantes expressos em euros)

RENDIMENTOS E GASTOS

Transferéncias Correntes e Subsídios à exporação obtdos
Fornecimentos e serços externos
Gastos com o pesscal
Prc1sões (aumento.’redaçâo)
ÁurnentoíReduço do Justo Valor
Ouos rendimentos e ganhos
Owros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, gastos de Financiamento e impostos
Gastos / reersões de depreciaçãc e de arnorúzaço

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e Impostos)
Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Imposto sobre o rendimento
Resultado liquido do período

Notas 2022

14 1234303,00
23 - 35? 36,22
19 - 668331,05
15

- 658,90
23 60546,69
18 - 217675,04

50820,48
3/5 - 47302,32

351816
7 - 650,76

2 86740

18 - 602,15
2 265,25

2021

115125939
- 339 71556
- 581 541,56

98,93

48 537,65
- 201 428,56

77210,29
- 48427,04

28 783,25
• 1 220,62

27 562,63

• 5788,15
21 774,48

O anexo faz parte integrante das Demonstrações Financeiras de 31 de Cemb’o de 2022

OCnbDiIistaCertfica?o ;4 \c’
Valdemar Jorce 4db Vetoso

O Õrgau de Gest3o

Paula Cnsna de Sousa Antines

Ària de Féma Durte vieira Moreira
£a :t
Pdro Vale da Siva
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ATIVO NÃO CORRENTE.

(Montantes expressos em euros)
31 Dezembro

ATIVO Notas 2022

4vs fixos tangie:s

Avas intangkis

Outros Inesbmentos inanceiros

Total do ativo não corrente

5

3

404 172,18

83.72

7544,19

411 800,09

448716,38

1 069,89

6 124.07

455 912,34

ATIVO CORRENTE’

Deedores por Transferencia e Subsidios(POCH+CPN)

Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber

Dfenmentos (Gastos a reconheceri

Caixa e depósitos bancários

Total do ativo corrente

14 30,00

18 3 059.56

18 527479,91

5891,25

1 2 542,36

539 003,05

Total do ativo 950 803,17

7 530,23

16059,99

372 438,14

4 398,22

56 765.05

451 191,63

913 103,97

PATRIMÓNIO LÍQUIDO E PASSIVO

PASSIVO NÃO CORRENTE:

___________ ___________

Total do passivo não corrente 0,00 0,00

18 129317,42

14/18 56330,92

18 45394,84

6 2 69227

18 128403,47

____________

362 138,92

______________

Total do passivo 362 138,92

_____________

Total do Património Liquido e do Passivo 950 803,17

O anexo faz parte integrante das Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2022

O Coqtabilista Certificado

ldemar Jorge Azeo’ylds6

Povaa de canhoso, 31 de Março de 2023

O Órgão de Gestão

Ç,’ ‘ 1. _-LV..)CZ\ I’1’.C)
Paula Cristna de Sousa P,nhjnes

o--\LÇIr

M’eria de Fáma Duarte feiratMeIra
_L,, ; L « 1_

Pedro Vale da Silva
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31 Dezembro
2021

PATRIMÓNIO LIQUIDO:

Património / Capital

Reservas

Resultados transitados

Outras Variações Patrimonio Liquido

Resultado liquido do periodo

18 20000,00

18 10933,65

18 232203,83

14/18 323261,52

586 399,00

2 265,25

Total do Património Liquido 588 664,25

20 030,00

10 933,65

210 429,35

359 318,80

600 681,80

21 774,48
622 456,28

PASSIVO CORRENTE:

Fornecedores

Aiiantamentos de Clientes, Conbbuinles e Utentes (POCH + CPN)

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidas

Outras contas a pagar

Total do passivo corrente

10 908,88

147 87266

48 780.15

2 422,38

86 66362

290 647,69

290 647,69
913 103,97
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[)etnontraçõo das aiteraçÓs no Pat,’imõnio Liquido

DE23NST RÇÃ0 DAS ALTERAÇÕES NO PAT RIMONIO LiOJIDO

NO PERtO DO 2022

(Montantes eopessos 09 Ouros
Outras

riaç6es nc Resu8adc Total do
Cupitc Resereas Resultados patrrn,ino iudc do aOImOn’o

Notas riaii’i Ieais transtados liquido período liquido

Posiç6o no inicio do periodo 2022
Alterações no peníodo

Oias ae’açc.es íeconflecdas no p irnnio iut4o
írnpjtaç6o de Sutsidíos ao InsesOrrento
írplicuç5o de Resuitaco do esecicio anrior

Resultado liquido do período

Resultado ínteqnal

Posiçào no Fim do periodo 2022

18 23030.00 2923,05 210429,35 35921880 2177448 62245628

18 3605729) (3605728)
18

_________________________

21 17440 (21 77448) (030
20003,00 1093365 23220383 323 261,52 (0.00) 58639930

226525 226525

216525 226525

20 000.00 10933,65 232 203,83 323 251 52 2265.25 508 664.25

O CaCerLu4 ,, \ .12 ÜrgdodeGssc
j1lr i),\i

‘a’dernarJoroeP.oadVeIcs _—‘“ PeulaJostrace Scusa°nnnes .

\. ç. jCiJ
t ana de Fan Ut.ar:e ‘/ira Moreira1
_j_2jL._

Ovua de Lori9ooo, 31 de Março de 2022 Pedro JaIe da 5o

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERaÇÕES ND PATRI,IONIO ((CUIDO

JO PERíODO 2021

(Montantes espreosos uro ewos
Outras

‘jw’ no Resultado Total do
Capta) Reservas Resuítaos pa9imonio Iiqjtdodo pabimónio

Notas reahmdc. lacaio transitados liquido periodo iquido

Posiça no inicio d peniodo2D2l 18 2000000 1093365 283 985 15 395 376,06 66 443.20 79673908
Alterações no peniodo:

Outras alterações reconhe..ictas no pk’rnviio Iqudo

knpuç6o de Sobsidos ao ns8rnsnto 18 (35 057.281 36 057,28)
çIçe Resultadc doeeercicioanle.io’ 18 86 445,20 (3€ 443.20)

20000,00 1092365 37042135 35d2188C 766681.8]

Resultado liquido do período 21 774,48 21 774.49
Rsultdo lnte9ral 21 774,45 71 774,48

Operações com celentores de capital no periodo
D:orb’jições (160 000,00) )16U CiO 0])

- (160 009 00) * - (160 CIO 03)

Posição no fim dc periodo 2021 2030000 rc 033,55 2f 429,35 35021880 21 774,40 022 4.220
n

Ç’ C.on1Co 313 Lert.’udo 1’ ,1
.‘

Úrg0odeGestao)
‘ 1’.’) - c’Valceorar orie vIv ,,a

L
Posoa de Lanhoso 31 da Mrç o de 2023 pedro Vale da Si.’a
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FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de centes 1 Subsidios á Exporaão POCH
Pagamentos a fornecedores e formandos

pagamentos ao pessoal

(Montantes expressos em euros)

Notas 2022 2021

13/14

°agarnentos ao pessoal Prestadores de Sersiços
Caixa gerada pelas operações

19

Outros recebimentos 1 pagamentos

102959111
-301 297.25

-657 398,88

-125 613,67
•54 718,69

Pagamento / recebime-ito do mpos:o sobre o rendimento

228 87854
-439 773,32

-567 691,50

-103 498,78
117 914,94

Fluxos das actividades operacionais (1]

-6336.27

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Pagamentos respeitantes a:

12411,99 -41477,37

ktios fixos tangkis

-48 64297 76 437,57

Recebimentos provenientes de:

Fluxos das actividades de investimento [2]

-5205.70

-5205.70

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de:

-27 220,07

-27 220.07

-S 20570 -27 220.07

Pagamentos respeitantes a:

Juros e gastos similares
Divderdos

0,00 0,00

7

Fluxos das actividades de financiamento [3]

-374,02

Variaçao de caixa e seus equivalentes [4Jt1]+[2]+t31
Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no inicio do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período

-37402

-374,02

-54 222,69

-121477

-16000000

-161 21477

-151 214.77

•111 997,27

56 765,05
2542,36

16876232
5676505

r..c’. _ ‘-‘ Eíasmus4
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CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA SEUS EQUIVALENTES E SALDOS DE GERÉNCIA
Caixa e seus equivalentes no início do período
Equívalente e caixa no inicio do período 56 765,05 168 762,32

= Saldo da gêrencia anterior 56 755,05 168 762,32
De execução orçamental 56 765,05 168 76232
De operações de tesourana

Caixa e seus equivalentes no fim do período
Equivalente e caixa no fim do período 2 54236 56 76505

= Saldo da gêrencia seguinte 2 54236 56 76505
De execução orçarnenlal 2 542,36 56 765,05
De operações de tesouraria

O anexo faz parto integrante das Demonstrações Financeiras dc 31 de Dcmbro de 2022

Q Contabilista Cerâficado , ( O Órgão de Gestão

1 i 1 / Ç
1

Valdemar Jorge Aedo lIoso Paula Cnsbna de SoLsa Antnes

fJ

Niana de Fáma Duarte iíeira Moreta

1,,

Póoa de Lenhosa, 31 ce Março de 2023 Pedro Vate da SiI
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ANËXO ÀS DEMON5TRAÇÕES FINANCEIRAS

Este anexo é preparado com base nas demonstrações financeiras de 2022, em conformidade com SNC-ÀP,

(Montantes expressos em euro5)

As Notas 4, 2, 9, 10, 11, 12, 16, 21 e 22 em conformidade com o normativo, no entanto, não são aplicáveis i

entidade.

1 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E REFERENCIAL CONTABILÍSTICO

1.1 — Identificação da entidade, período de relato.

A EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave é uma Empresa Municipal, classificada como EPR (Empresa

Pública Reclassificada), detida a 100% pelo Município da Póvoa de Lanhoso, sediada na Avenida da

República da Póvoa de Lanhoso, foi constituída em 1999 em aplicação pelo Decreto-Lei N94/98 alterado

pelo Decreto-Lei N992/2014, e tem a sua sede social em Av. Bombeiros Voluntários 4830-514 Pávoa de

Lanhoso.

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em euros e foram aprovadas pelo Õrgõo de Gestão,

na reunião de 06 de abril de 2023. Contudo, as mesmas estão ainda sujeitas a aprovação pela Assembleia

Geral, nos termos da legislação comercial em vigor em Portugal e na alínea c) do n21 do artigo 25 da Lei

50/2012. As Contas podem ser obtidas na sede do Município da Povoa de Lanhoso, na Avenida da

República.

O Órgão de Gestão entende que estas demonstrações financeiras referentes ao período contabilístico de

2022 refletem de forma verdadeira e apropriada as operações da escola, bem como a sua posição e

desempenho financeiros e fluxos de caixa.

12— Referencial contabilístico e demonstrações financeiras.

As demonstrações financeíras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal,

em conformidade com o Decreto-Lei n9 192/2015, de 11 de setembro, na sua redação atual e de acordo

com a estrutura conceptual da informação financeira pública, normas de contabilidade pública e de relato

financeiro e normas interpretativas aplicáveis, designadamente a norma de contabilidade pública —

pequenas entidades (NCP-PE) no exercicio findo em 31 de dezembro 2022.
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;Desagregaço dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

2022 2C21
Perdes por Perdas por

inparIade Monnte imparoale i.ontanIe
‘.lutiwiile bruto acumLladas Ilquleo Moitanle bruto acumjlacas rqjdo

Disponibilidades
Caixa 90694 90694 1 10067 1 10067 /
Depositou Banoãrios 1635,42 1 53542 5566438 5566438

CGD Caixa Geral de Depos los 28,10 2810 910182 9 10’ .82
Nouv Banco - Financamenlo 1 607,32 1 60732 6 562,56 46 562,56

2 236 - 254236 56 765,05 - 56 765,05

2 - PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILISTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E

ERROS

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras anexas, são as

seguintes:

2.1. Bases de mensuração usada na preparação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a

partir dos registos contabilísticos da escola, de acordo com as Normas Contabilísticas Públicas e de Relato

Financeiro vigentes em Portugal no exercício de 2022.

2.2. Outras políticas contabilisticas relevantes

2.2.1 Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangiveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, o qual inclui o

gastos de compra, quaisquer gastos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos

na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida, deduzido de amortizações

acumuladas.

Os ativos fixos tangiveis são registados ao custo de aquisição ou produção, deduzido de depreciaçôes

acumuladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado,

de acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado

para cada grupo de bens.
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As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

Classedebens Anos

Edificios e Outras Construções 20

Equipamento Básico 5-20

Equipamento de Transporte 4

Equipamento ministrao 4-10

Ferramentas e Utensilfos 3-6

A vida útil e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração

a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstraçâo dos resultados.

As despesas de manutenção e reparação (dispndios subsequentes) que não são suscetíveis de gerar

benefícios económicos futuros adicionais, são registadas como gastos no período em que incorrem.

O ganho ou a perda resultante da alienação ou abate de um ativo fixo tangível é determinado como a

diferença entre o justo valor do montante recebido na transação, ou a receber e a quantia líquida de

amortizações acumuladas, escriturada do ativo e é reconhecido em resultados no período em que ocorre o

abate ou a alienação.

2.2.2. Ativos intangiveis

Os ativos intangíveis são registados ao custo deduzido de amortizações e perdas por imparidade

acumuladas.

As amortizações de ativos intangíveis são reconhecidas numa base linear durante a vida útil estimada dos

ativos intangivcis.

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

Classe de bens Anos

Licenças Software 3

As vidas úteis e método de amortização dos vários ativos intangíveis são revistos anualmente. O efeito de

alguma alteração a estas estimativas é reconhecido na demonstração dos resultados prospectivamente.
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2.2.3. Locações /7’t

As locações são classificadas como financeiras, sempre que os seus termos transferem substancialmente

todos os riscos e benefícios associados à propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são

classificadas como operacionais. A classificação das locações é feita em função da substância e não da /
forma do contrato.

Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes

responsabilidades, são registados no inicio da locação pelo menor de entre o justo valor dos ativos e o valor

presente dos pagamentos mínimos da locação. Os pagamentos de locações financeiras são repartidos entre

encargos financeiros e redução da responsabilidade, de modo a ser obtida uma taxa de juro constante

sobre o saldo pendente da responsabilidade.

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o período

da locação. Os incentivos recebidos são registado5 como uma responsabilidade, sendo o montante

agregado dos mesmos, reconhecidos como uma redução do gasto com a locação, igualmente numa base

linear.

As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do período em que são incorridas.

2.2.4. Imparidade de ativos fixos tangíveis e intangiveis

Em cada data de relato, é efetuada uma revisão das quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis e

intangíveis, da instittjição, com vista a determinar se existe algum indicador de que os mesmos possam

estar em imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos respetivos ativos a

fim de determinar a extensão da perda por imparidade.

A quantia recuperável do ativo consiste no maior de entre o justo valor deduzido de custos para vender e o

valor de uso. Na determinação do valor de uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados,

usando uma taxa de desconto que reflita as expectativas do mercado quanto ao valor temporal do dinheiro

e, quanto aos riscos específicos do ativo relativamente aos quais as estimativas de fluxos de caixa futuros

não tenham sido ajustadas.

Sempre que a quantia escriturada do ativo for superior à sua quantia recuperável, é reconhecida uma

perda por imparidade. A perda por imparidade é registada de imediato na demonstração dos resultados na
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rubrica de “Perdas por imparidade”, salvo se tal perda compensar um excedente de revalorização registado

no capital próprio. Neste último caso, tal perda será tratada como um decréscimo daquela revalorização.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é regi5tada quando existem

evidências de que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente já não existam ou diminuiram. A

reversão das perdas por imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados na rubrica de

Reversões de perdas por imparidade”. A reversão da perda por imparidade é etetuada até ao limite da

quantia que estaria reconhecida (líquida de amortizações) caso a perda por imparidade anterior não tivesse

sido registada.

2.2.5. Ativos e passivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a escola se torna parte das

correspondentes disposições contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na NCP 18 — Instrumentos

financeiros.

Os ativos e os passivos financeiros seguintes são menstirados ao custo menos perdas por imparidade:

• Ativos e passivos financeiros tais como clientes, fornecedores, contas a receber, contas a pagar ou

empréstimos bancários, incluindo os em moeda estrangeira;

• Contratos para conceder ou contrair empréstimos.

Os instrumentos financeiros negociados em mercado líquido e regulamentado são mensurados ao justo

valor, reconhecendo-se as variações deste por contrapartida de resultados do período.

Os custos de transação só são incluídos na mensuração inicial do ativo financeiro ou passivo financeiro,

quando este seja mensurado ao custo menos perda por imparidade.

2.2.6. lmparidade de ativos financeiros

Em cada data de relato, é avaliada a imparidade de todos os ativos financeiros que não sejam mensurados

ao justo valor através de resultados. Se existir uma evidência objetiva de imparidade, a entidade reconhece

uma perda por imparidade na demonstração dos resultados.

A perda por imparidade é a diferença entre a quantia escriturada e o valor presente dos fluxos de caixa

futuros estimados descontados à taxa de retorno de mercado corrente para um ativo financeiro

semelhante.
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1Zd12.2.7. Desreccnhecirnento de ativos e passivos financeiros

A instituição desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de

caixa expiram por cobrança, ou quando transfere para outra entidade o controlo desses ativos financeiros e

todos os riscos e benefícios significativos associados à posse dos mesmos.
//t

A instituição desreconhece o passivo financeiro apenas quando a correspondente obrigação seja hquidada,

cancelada ou expire.

2.2.8. Rendmentos de Transações sem contraprestação

Os subsídios do POCH e CMPVL (Contratos-Programa) apenas são reconhecidos quando existe uma certeza

razoável de que a instituição irá cumprir com as condições de atribuição dos mesmos e de que 05 mesmos

irão ser recebidos.

Os subsidios do Governo associados à aquisição ou produção de ativos não correntes são inicialmente

reconhecidos no capital próprio, sendo subsequentemente imputados numa base sistemática

proporcionalmente às depreciações ou amortizações dos ativos subjacentes) corno rendimentos do

exercício durante as vidas úteis dos ativos com os quais se relacionam

Outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como rendimentos de uma forma

sistemática durante os períodos necessários para os balancear com os gastos que é suposto compensarem.

Subsídios do Governo que têm por finalidade compensar perdas já incorridas ou que não tém custos

futuros associados são reconhecidos como rendmentos do período em que se tornam recebíveis.

2.2.9. Rendimentos de Transações com Contra prestação

O rendimento é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rendimento

reconhecido está deduzido do montante de devoluçôes, descontos e outros abatimentos e não inclui IVA e

outros impostos liquidados relacionados com a venda.

O rendimento proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são

satisfeitas:

• Todos os riscos e vantagens associados à propriedade dos bens foram transferidos para o

comprador;
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• A instituiçao nao mantem qualquer controlo sobre os bens vendidos,

• O montante do rendimento pode ser mensurado com fiabilidade;

• Ë provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a instituição;

,,,—

• Os castos incorridos ou a incorrer com a transação podem ser mensurados com fiabilidade.

O rendimento proveniente da prestação de serviços é reconhecido com base na percentagem de

acabamento da transação/serviço, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas:

• O montante do rendimento pode ser mensurado com fiabilidade;

• Ë provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a instituição;

• Os gastos incorridos ou a incorrer com a transação podem ser mensurados com fiabilidade;

• A fase de acabamento da transação/serviço pode ser mensurada com fiabilidade.

O rendimento de juros é reconhecido utilizando o método do duro efetivo, desde que seja provável que

beneficios económicos fluam para a instituição e o seu montante possa ser mensurado com fiabilidade.

2.2.10 Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas

Na preparação das demonstraçôes financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e

utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim tomo as

quantias relatadas de rendimentos e gastos do período.

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base

no melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e

transações em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão

ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de aprovação das

demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações às estimativas que

ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por

este motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transações em questão poderão

diferir das correspondentes estimativas.

Os principais juízos de valor e estimativas efetuadas na preparação das demonstrações financeiras anexas

referem-se às vidas úteis dos ativos fixos tangíveis que foram determinadas tendo por base os criterios do

Classificador Complementar 2 — Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangiveis e propriedades

de investimento, entendendo a gerência que os mesmos representam a melhor estimativa da utilidade

esperada do ativo para a entidade.
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2.2.11. Imposto sobre o rendimento

O imposto sobre o rendimento do exercido registado na demonstração dos resultados corresponde aos

impostos correntes.

/
J

O imposto corrente a pagar é calculado com base no lucro tributável da instituição. O lucro tributável difere

do resultado contabilístico, uma vez que exclui diversos gastos e rendimentos que apenas serão dedutíveis

ou tributáveis em outros exercícios, bem como gastos e rendimentos que nunca serão dedutiveis ou

tributáveis.

2.212. Provisões

As provisões são registadas quando a instituição tem uma obrigação presente (legal ou implícita) resultante

dum acontecimento passado, e provável que para a liquidação dessa obrgação ocorra uma saida de

recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado.

O montante das provisões registadas consiste na melhor estimativa, na data de relato, dos recursos

necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa, revista em cada data de relato, é determinada tendo

em consideração os riscos e incertezas associados a cada obrigação

2.2.13. Encargos financeiros com empréstimos obtidos

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são reconhecidos como gastos à medida

que são incorridos.

2.2.14. Especialização de exercícios

A escola regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princípio da especialização de exercícios,

pelo qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do

momento do respetivo recebimento ou pagamento. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e

os correspondentes rendimentos e gastos gerados são registadas como ativos ou passivos.
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/‘ 2.2.15 Acontecimentos subsequentes

/ Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionam informação adicional sobre condições que

existiam à data do balanço (“adjtisting evpnts” ou acontecimentos após a data do balanço que dão origem a

ajustamentos) são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que

proporcionam informação sobre condições ocorridas após a data do balanço (“non adjusting events” ou

acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos) são divulgados nas

demonstrações financeiras, se forem considerados materiais.

2.2.16. Principais riscos

Risco Financeiro

A EPAVE, à semelhança de todas as outras escolas profissionais, está exposta a uma variedade de riscos

financeiros, merecendo especial tnfoque, os riscos de taxa de juro, de liquidez e de crédito.

Este conjunto de riscos financeiros resulta do desenrolar da sua atividade e induzem incertezas quanto à

sua capacidade de geração de fluxos de caixa e de retornos, nomeadamente dos seus apitais próprios.

A política de gestão dos riscos financeiros procura minimizar impactos e efeitos adversos decorrentes da

incerteza característica dos mercados e das politicas. Esta incerteza, que se reflete em diversas vertentes,

exige especial atenção, medidas concretas e efetivas de gestão do seu risco financeiro.

Os diversos tipos de risco financeiro estão inter-relacionados e as diversas medidas de gestão, ainda que

especificas a cada um deles, encontram-se em larga medida ligadas, e essa interHgação contribui para a

prossecução do mesmo objetivo comum, isto é, a diminuição da volatilidade dos fluxos de caixa e das

rentabilidades esperada5.

• Risco de Taxa de Juro

A política de gestão de ri5CO de taxa de juro tem por objetivo a otimização do custo da dívida e a obtenção

de um reduzido nível de volatilidade nos encargos financeiros, ou seja, controlar e mitigar o risco de se

incorrerem em perdas, resultantes de variações das taxas de juro a que se encontra indexada a divida

financeira da instituição denominada em euros.

• Risco de liquidez

O objetivo da gestão de risco de liquidez é garantir que, em todos os momentos, as instituições tenham a

capacidade financeira, para cumprir os seus compromissos pecuniãrios nas datas em que estes são

exigíveis, bem como, para exercer a sua atividade corrente e prosseguir os seus planos estratégicos.
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A obtenção de elevados níveis de flexibilidade financeira, fundamental para a gestão deste risco, tem vindo

a ser prosseguida pelo recurso às seguintes politicas de gestão:

• Estabelecimento de relaçôes de parceria com as entidades financiadoras, assegurando o seu apoio

financeiro ã escola numa ótica de longo prazo, nas melhores e/ou nas mais desfavoráveis

conjunturas, que ciclicamente afetam todos as atividades;

• Financiamento dos investimentos a Médio Longo Prazo (MLP), adequando as maturidades da dívida

e o plano de pagamento das responsabilidades resultantes do financiamento, à capacidade de

geração de fluxos de caixa;

• Escalonamento do vencimento da divida financeira ao longo do tempo, procurando estender a

maturidade média da dívida para a tornar mais coincidente com o grau de permanência de alguns

ativos de longo prazo detidos (neste momento não existe dívida financeira que justifique qualquer

medida por parte da gestão),

• Procura de diversificação das fontes e instrumentos de financiamento.

3 - ATIVOS INTANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 2022 e em 2021 movimento ocortido na quantia escriturada dos ativos

intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi o

segt;inte:

2022

Ativos

Saldo inicial

Aqjisições

Saldo anal

Amortizações acumuladas e

perdas por imparidade acumuladas
Saldo inicial

Amortições do exercício

Saldo final

Ativos líquidos

18821,46 1682146

18821,46 18821,46

17751.57 17751,57

986,17 986,17
1873774 18737,74

83,72 83,72

Programas de
Computadores e

Pagina Web. Total
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Ativos

Saldo inicial

Aquisições

Saldo final

Amortizações acumuladas e

perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial

Miortições do exercicio

Saldo final

Ativos líquidos

2021

18821,46 18821,46

18821,46 18821,46

16356,29 16356,29

1 395,28 1 395,28

17751,57 17751,57

1 069,89 1 069,89

Programas de

Computadores e

Pagina Web

-

Total

litúrio d stu 2U22

Os ativos intangíveis são amortizados de acordo com o método das quotas constantes durante as vidas

úteis estimadas, conforme referido na nota 2. A amortização do período encontra-se apresentada nos

quadros anteriores.

4 — ACORDOS DE CONCESSÃO DE SERVIÇOS: CONCEDENTE

No Aplicável

5 -ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os exercicios findos em 2022 e em 2021 o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos

tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi o

seguinte:
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Ativos

Saldo incia
T ransferências

Poate

quisições

Saldo final

Saldo inicial

T ransferéncias

Muis’ções

Saldo final

Depreciação acumuladas e
perdas por imparidade acumuladas

Saldo inicial

Transferência entre contas
Depreciação do exercicio

Saldo final
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2022

Rc 3tÚ1io e tustii 2022

/7

Edifieios Equioam. Outros
ouas Equipam erroE de Equipam ativDS

construções Básicos transporte administ. tangleis Total

135115584 568889,87 30609,92 82961,92 - 2033618.55

(5731,80) (5 731,80)
4 158,20 4 158,20

1351 156,84 567316,27 30609,92 82961,92 - 2032044,95

932 30821 550061,38 30 509,92 71 920.66 - 1 584 900,17

bate (3 343,55) (3 343,55)
Depreciação doexercicio 37 140,66 9 175,55 46 316,15
Saldc final 969448,81 555893,38 3060992 71 920,66 - 1627872,77

Ativos líquidos 381 706,03 11 422,89 11 041,26 40 172,18

Depreciação acumuladas e

perdas por imparidade acumuladas
Satdo inicial
Transferência entre contas

2021

Eciflcios e Er.uipam Outros
outras Equpanentos de Equipam. abos

cor.struçôes Básicos transporte adrninist tarrgieis Total

Ativos

1 329 490,39 554 032,48 30 609.92 82 961,92 - 1 997 094,71

21 560,45 14 857,39 36 523,84
1351 156,84 568689,87 30609,92 82961,92 - 2033618,55

69516762 540170,21 30609.92 7192066 - 1537868,47

3714059 9891,17 47031,76
932308.21 550061,38 30609.92 71920,66 - 1584900.17

Ativos líquidos 418 848.63 18 828.49 - 11 041.26 - 448 718,38

._; 10o ‘
it ‘-
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Os ativos fixos tangiveis são amortizados de acordo com o método das quotas constantes durante as vidas

úteis estimadas, conforme referido na nota 2. As depreciações do exercício são apresentadas nos quadros

anteriores. Foi efetuado o de5reconhecimento de um ativo fixo tangível por via da caducidade do contrato

/ de leasing.

1

6 LOCAÇÕES

Locações operacionais

Em 2022 a escola foi locatária em contratos de locação operacional, tendo-se outorgado um contrato de

arrendamento do edifício com o Município da Povoa de Lanhoso no valor mensal de 10.000( por um

período de 5 anos. Este contrato termina em Abril de 2023, dependendo das partes (EPAVE e Município) a

continuidade deste contrato nestes termos.

Paqamentos mínimos
não cancelàis

2022 2021

Né 1 ano 40 000.00 1 2C 00000

Entre 1 ano e 5 anos

_______________

40 000,00

40000.00 16000000

Relativamente aos Fornecimentos e Serviços Externos, apresenta-se a rubrica de tendas e alugueres, face

ao total dos FSE.

2022 2021

6261 - Rendas e Augueres 123 066,52 122 033,07

62 - Fornecimentos e SenÂços Exernos 234 297,70 217 682,49

357 364,22 339 715,56

Cotações financeiras

No ano de 2022 a EPAJE mantinham-se em vigência 2 contratos de locação financeira, no sentido de dotar

a escola de meios necessarios de informática, a necessidade de adequação do Servidor com maior

capacidade e o contrato de máquinas de impressão que cessou em 2022.

Neste seguimento, em 2022, existe um contrato de locação financeira para um UPGrade ao Servidor, cuja

mensal ascende a 320,29€ que terminará em 2023. Os valores foram capitalizados pelos pagamentos

mínimos da locação, calculados de acordo com os contratos outorgados, na rubrica de Ativos Fixos
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Tangíveis, apresentados na Nota 5 deste Anexo às contas. Os valores capitalizados relacionados com estes

equipamentos podem ser dpresentados da seguinte forma:

2022

Depreciaçõesi

Custo perdas imp. Montante

quisição acumuladas liquido

Equipamento de SenÁdor 5 744,69 4 595,76 1 14893
Equip de Servidor UPGrade 3 51798 175.90 3 342,08

9262,67 4771,66 4491,01

2021

Depreciações/

Custo perdas mp. Montante

çuisição acumuladas líquido

Equipamento de impressão 5 731,80 2 483,78 3 248,02
Equipamento de Servidor 5 744,69 3 446,82 2 297,87
Equipamen:o de Firewall 5 073,01 1 014,60 4 058,41

16549,50 6945,20 9604,30

,,r.
/,,

O valor em divida dos pagamentos mínimos da

seguinte forma:

Iocaço à data dc 31 122022 pode ser apresentado da

7 — CUSTO DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS

Financiamentos obtidos

No existem financiamentos obtidos que estejam a ser utilizados, para além dos relacionados com as

Locações Financeiras apresentadas na Nota 6 anterior. Todavia, existe uma conta caucionada negociada

junto do Novo Banco, podendo o detalhe ser apresentado da seguinte forma:

, dc. ‘,,br”o’, VI.,r.,a,,o, • 3J rI4 ‘oco, 1k .j,,crr, • T’I 93€4I1 1 2S3E4S1 • tpa.r ,t • co’unca cpar pt
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2022 2021

Até 1 ano 2692,27 2 004,99
Entre 1 ano e 5 anos
Valor presente dos pagamentos mininios 2 692,27 2 004,99
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Endade 1ontan: ui Iido ontante utido

Financiadora Limte Ccrente Nao correite Ume Cotente No corrente

)\.\ Instituições financeiras:
Enprêstinos bancários

No Banco - Conta Caucnada NB 20)00000 200 00000

20) 00000 200 00000

A Conta Corrente Caucionada do Novo Banco com uma taxa de juros contratualizados para “Euribor a 3

meses” acrescida de um ‘spread” de 1,00%. Para obtenção da linha de crédito foi emitida, corno colateral,

uma Carta Conforto do Município da Põvoa de Lanhoso.

De verificar que a Conta Corrente Caucionada se manteve à data de 31 de dezembro nos anos de referência

sem valores utilizados.

Os gastos e perdas de financiamento reconhecidos no decurso dos exercícios findos em 2022 e 2021 so

detalhados conforme se 5egue:

2022 2021

Juros suportados

Locações financeiras 650,76 1 22062

Outros serviços bancàrios

____________

650,76

______________

1 220,62

8 PROPRIEDADES DL INVESTIMENTO

Não Aplicável

9 — IMPARIDADES DE ATIVOS

Não Aplicável

10—INVENTÁRIOS

Não Aplicável
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11 —AGRICULTURA

No Aplicável

R(tu ui de l]stu 21122

J

12— CONTRATOS DE CONSTRUÇÃO

Não Aplicável

13— RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES COM CONTRAPR ESTAÇÃO

As transações com contra prestação estão relacionadas com as atividades conexas com a atividade exercida

pela escola, seja no âmbito da secretaria e da reprografia e bar. Os rendimentos destas atividades nos

exercidos de 2022 e 2021 podem ser apresentados da seguinte forma:

2022 2021

Rendimentos suplernentares 20 26163 12363,90
ServiçosdeSecretaria 857,50 1020,00
Ser’ços de Reprografla e Bar 17 857,63 10 757,50
Outros Rendimentos Suplernentares 1 54650 586,4Ci

14 — RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES SEM CONTRAPRESTAÇÃO

Réditos de transferências:

Durante o exercício findo em 2022 e 2021 a escola beneficiou dos seguintes subsidios:

2022

Valor Valor Valor Valor Valor
Miantamento Reemb.

Subsidio Reconhecido recebido por conta Submetido por receber
Subsídios à exploração:

SubsidiosPOCH 96603971 799921,41 10913,09 380001.99
Subsídios Erasmus + 72 04900 35417,83 72049,00
Subsídios CPN 15% 170491,30 174 72700 56207,85
Subsídios CMP\& - AECs 25 722,99 27793,66 10 000,00 30,00 7899,33

1234303,00 1002442.07 56330,92 30.00 526 158,17

‘. • 3, 14 ‘Ovoa arhesc • ICI l5b31 1 .33I? • epae p1 • cc’1’r.nccpa’.e p1

p.c. O2O rsm+ it

7

47



MOD 3 03

Os subsídios à exploração estão sujeitos à submissão de pedidos de Reembolso/Saldo Final, assim no termo

do ano letivo 2021-2022 foi submetido e analisado o saldo final, ficando fechado.

Os subsídios à exploração do ano letivo 2022-2023, mantivemos a política de reconhecimento do rédito em

face de urna estimativa plausível, ou seja, analisando número de alunos, n de horas ministradas e volume

de formação, no sentido de registar a melhor estimativa de rédito a ser aprovado em reembolso

intermédio.

Subsídios ao Investimento

Os valores reconhecidos no balanço 31 de dezembro de 2022 refletem os seguintes subsídios ao

investimento atribuídos em anos anteriores:

Av dos eomb.,’os VoIjjg,,s • S30.514 Povca de Lnl’cso • lei 2S36?41 11 1 F 351I1? • ,..s. rpe çT • ccmun,cccep.l,e.pl
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2021

Valor Valor Valor Valor Valor

Aiiantamento Reemb.

Subsidio Reconhecido recebido por conta Subm etido por receber

Subsidios à exploração:

Subsídios POCH 983611,97 888 12709 106454,83 7530,23 297071,02

Subsídios Erasmus + 35417,83

Subsídios CPN 15% 167 64742 328 155,00 75 267,73

1151 259,39 1216 282,09 141 872.66 7530,23 372338,75

2022

Concurso lnftaestruturas 1997

Concurso lnftaestruturas 2005

Concurso lnfraestruturas 2006 - Factoríng

Obras Auditório

Medida 1.5 - Reequipamento Escolas

Imputação

kumulada a Saldo Subsídios

Valor Bruto Resultados kribuidos

224 459,08 201 32,6 22 726,43

851 775,42 593 176,07 258 599,35

247915,90 167033,46 80882,44

5 340,00 5 340,00 0,00

25433,70 25433,70 0,00

1354924,10 992715,87 362208,22
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Imputação de subvenções relacionadas com ativos não correntes:

No exercício de 2022 a EPAVE imputou a resultados 36.057,28€, correspondentes à percentacem

de subvenção não reembolsável imputada aos ativos subvencionados durante o período da sua

vida útil. Em 2021 o montante imputado ascendeu 36.057,28(.

15 — PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES

No Aplicável.

16 - EFEITOS DL ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO

Não Aplicável

17 — ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DE RELATO

Após 31 de Dezembro de 2022 e até à presente data os factos que afetaram direta ou indiretamente as

condições de equilíbrio económico e financeiro da empresa, prende-se com a aprovação de uma

candidatura submetida no dia 31 de agosto de 2022, âmbito do aviso n 01/C06-iOl.01/2022, Plano de

Recuperação e Resiliência — Qualificações e Competéncias que consiste na criação de um Centro

Tecnológico Especializado na área da Industrial. Assim, a EPAVE viu a sua candidatura aprovada no valor de

1.134.165,39€ a executar até 31 de dezembro de 2024. Até à presente data, a EPAVE está a aguardar o

termo de aceitação que terá ntluiici no plano e orçamento de 2023 e 2024.

Ã uo. r:br,,o • •i 1. Poc, La’ito • TI 5Ó345I F 25363.82 • ,.ept pt • co acv p
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2021

Concurso lnfraestruturas 1997

Concurso lnfraesttuturas 2005
Concurso lnfraestruturas 2006- Factoring
Obras Auditório

Medida 1.5 - Reequipamento Escolas

Imputação

kumuladaa Saldo Subsídios
Valor Bruto Resultados Atribuidos

224459,08 199486,03 24971,05

851775,42 567420,67 284354,75
247915,90 158976,18 88939,72

5 340,00 5340,00 0,00

25433,70 25433,70 0,00

1354924,10 956658,58 39826552
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[ 18 — INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Capital social

Em 2022, o capital da escola, totalmente subscrito e realizado, era composto por urna quota do Município

da Póvoa de Lanhoso com o valor total de 20.000,00 Euros.

Reserva legal

De acordo com a legislação comercial em vigor, pelo menos 5% do resultado líquido anual se positivo, tem

de ser destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente 20% do capital. Esta reserva não é

distribuivel a não ser em caso de liquidação da escola, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos

depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital.

Em 2022 e 2021 a reserva legal ascendia a 10.933,65 €.

Resultados Transitados

A variação em resultados transitados está relacionada com a aplicação do resultado do exercício anterior.

O valor de resultados transitados após a aplicação dos resultados de 2021, ascende a 232 2CR,R€ t2021 —

2 10.429,35€).

Contas a Pagar:

Em 2022 e em 2021 as rubricas do Balanço “adiantamentos de clientes, fornecedores e outras contas a

pagar” apresentavam a seguinte composição:

50
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No ano de 2022 registou-se o montante de 56.330,92€ a titulo de “Adiantamentos de credores por

subsídios concedidos e por o contrato-programa das atividades de enriquecimento curricular”, este valor

está previsto na candidatura e no contrato-programa, e engloba montantes de adiantamentos pata o ano

de 2022 o qual evidencia um decréscimo face a 2021. Fm face dc desiio da rubrica gerou um acréscimo dos

valores em divida de 2022.

A rubrica “outros gastos e perdas” decompõe-se da seguinte forma, para o exercício findo em 2022 e em

2021:

oc orbecs \c,I,,nt.ar,c • 4830 511 Pco de 1aihos.o • 1,1 73634El1 Ça 25334Sl2 • w epa.-e p1 •

‘h020 &r’u+ “-‘.. ...
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10 90888

141 872,66

2022 2021
Fornecedores

FomecedoresC!C 12931742 10908,88

129 317.42

Credores por Transferência e Subsdios Concedidos
Miantamentos de Credores por Subsídios Concedidos 46 330,92
Miantamentos de Credores por Contrato-Programa AEC 10 000,00

56 330,92 141 872,66

Outras contas a pagar:

Subsídios a Formandos 12 669,08 40165
Prestadores de Serviços 9 484,18 -

Remunerações Férias e S.F. 104 654.50 84 813,38
Outros por Fcréscímo de Gastos 1313.12 1448.59
Outras contas a pagar 282,59 - -

128 403,47 86663,62

2022 2021

Impostos e Taxas - IUC 76,49 75,79
Quotições 1 200,00 1 200.00
Contribuições - Entidade Contratante 3 314,79 2556,60
Outrosgastoseperdas 6,09 -

Gastos e perdas em investimentos não financeiros 2 388,25 -

Outros não especificados- Gastos com Formandos 210 689.42 197 596,17
217 675,04 201 428,56
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Estes gastos dizem respeito a gastos com impostos e taxas, quotizações, contribuições, custos com

formandos — subsídios de alimentação, subsídios de transporte, subsidio de alojamento, bolsas de

profissionalização, bolsas de material de estudo e seguro e acidentes pessoais escolares para os formandos.

Os gastos e perdas em investimentos não financeiros refletem a caducidade de um contrato de impressão

que deixou de constar no cadastro imobilizado.

Em 2022 e em 2021 as rubricas de “estado e outros entes públicos” apresentavam a seguinte composição:

Os valores a pagar dizem respeito á seguranca social dos vencimentos do mês de dezembro a pagar até 20

de janeiro de 2023, das retenções na fonte de IRS dos honorários de dezembro a pagar até 20 de janeiro de

2023, e o valor da ACSS relativo à divida de 2020 e 2021 que foi pago em 20 de janeiro de 2023, ficou ainda

em divida o valor de 2022 que ascende a 10.198,68€.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das

autoridades tributárias durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), exceto

quando tenham havido prejuizos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejdm em curso

inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos

são alargados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da escola dos anos de 2018 a 2021 poderão

vir ainda ser sujeitas a revisão.

A taxo de imposto sobre o rendimento em vigor aplicável à escola é de 21%.

A Administração da escola entende que as eventuais correções resultantes de revisões/inspeções por parte

das autoridades tributárias, àquelas declarações de impostos, não terão um efeito significativo nas

demonstrações financeiras em 2022 e em 2021.
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2022 2021

Activo Zasse Act:vo Passivo

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas

Pagamentos por conta

Pagamentos Especiais po conta

Estirnatva ce Imposto

Retenção na Fonte

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares
elenção na Fcntc

Imposto sobre o valor acrescentado
Contribuições para a Segurança Social !ADSEIACSS1FCT

3 059,56

3 64600

-60215

13,71

0.000,00 16059,99

21 819,00

-5768,15

29,14

5264,83 5 305,00

52E4,83 533500

253,58 112,19

39876,43 43362,96

3059,56 45394,84 16059,99 i’ 780,15
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O gasto com impostos sobre o rendimento em 2022 e em 2021 é detalhado conforme se segue:

2022 2021

Resultado fntes de Impostos 2 867.40 27 562,63
Gasto com impostos sobre o rendimento 60215 5 78815

Taxa nominal de imposto 21,00% 21,00%
Gasto com Imposto 602,15 5788,15
Ajustamentos relatios ao imposto de períodos anteriores

Taxa efecva de imposto 21,00% 27,00%

Devedores por Transferëncias de Subsídios

Em 2022 e em 2021 as conta5 a receber da escola apresentavam a seguinte composição:

2022 2021

Montante mp3r.de Mc9tate Mo9ia.iie nooidade Motanle

bruto acLmulada liquido buIu curnuIada iIU’

Correntes;

Outras contas a receber 527 479,9 527 479.91 372 338,75 372 338,75
DeTransfSubsFQC-1CPN 445 2C9,84 446209,84 37233875 372338,75
DevlransfSubs ERASMLS+ 72 049,03 7204900
Dv1 ranslCMP AECs 7899.33 7899,33
DerIrarIsfS9 str Van0atjsrno 1 32 7 1321,74

19 — BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

A rubrica de “gastos com o pessoal” nos exercícios findos em 2022 e em 2021 é detalhada conforme se

segue:

2022 2021

Remunerações dos orgãos sociais 39 934,82

Remunerações do pessoal 501 519,70 470 4859$
Encargos sobre remunerações 122 229,85 107 540,12
Seguros de ac. trabalho e doenças prof. 4646.68 3515.46

668331,05 581 541,56

No decorrer do ano de 2022 verifica-se acréscimo devido a atualizações salariais previstas no Contrato

Coletivo de Trabalho para o Ensino Particular e Cooperativo. O número de funcionários oscilou em face do
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ano de 2021, pela contratação de profissionais para fazer face ao contrato-programa assumido pela EPAVE

no âmbito das Atividades de Enriquecimento Curricular. Deve-se ainda a novas contratações pata assumir

v funções de colaboradores que carecem de ser substituídas em alguns Ca505, a saber, que se encontra de

baixa de maternidade (2 colaboradores) uma de serviço de psicologia, bem como para colaboradores qtie

solicitaram Mobilidade da Direção Pedagógica (1 Colaborador) e Licença sem vencimento (2 Colaboradores)

um docente de educação física.

Na rubrica de encargos estão inseridos a valores cobrados pela Segurança Social ao abrigo do Regime de

“entidade contratante” e pela ACSS.

Recursos Hunnos Saldo Inicial 2022 Saldas Entradas Saldo Final 2022

Fundonànos 30 3 33

Docens-AECs O 15 15

Recursos Huirnos Saldo Inicial 2021 Saldas Entradas Saldo Final 2021

Funóonárks 28 1 3 30

Verifica-se ainda em face da atividade exeroda “Formação Profissional”, que foram incorridos gastos com

Fornecimentos e Serviços Externos, no período e no ano anterior, de acordo com o apresentado no quadro

seguinte:

2022 2021

6224-Honorários 115 551,28 102281,00

62- Fornecinentos e Serços Externos 241 812,94 237 434,56

357 364.22 339 715,56

O Presidente do Órgâo de Gestão da escola no exercício fndo em 2022 foi remunerado em conformidade

com o referido no da Lei NeSO/2012 de 31 de agosto.

20 — DIVULGAÇÕES DE PARTES RELACIONADAS

A OO BDm1,”,C V&unIr,c • 3)D S1$ )c’ e tr.”)o • TI 25&3SH 1 Fà 2S3 P)2 wv pavr )‘ • c un,aoepa p1
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A escola é detida em 100% pelo Municipio da Póvoa de Canhoso, sendo as demonstrações financeiras

consolidadas nessa entidade.

No decurso dos exercícios de 2022 e 2021 foram registadas transações com partes relacionadas com

referência ao tornecimento de água e piscinas (aulas de natação- Educação Física) — serviço da

responsabilidade do município da Púvoa de Lanhoso e com contrato de arrendamento do edifício /
pertencente ao Município. Todas as transações e saldos com esta entidade estão divulgados

separadamente nas várias notas deste Anexo.

Foi emitida uma carta conforto a favor do Novo Banco como garantia para obtenção de uma linha de

crédito de 200.000,00€, que no final do exercício se encontrava não utizada.

As transações efetuadas com o Município da Põvoa de Lanhoso e os saldos dos periodo5 findos em 2022 e

2021 são os seguintes:

Ao abrigo da Lei n.2 50/2012 de 31 de Agosto, regime jurídico da atividade empresarial local e das

participações locais, as Participações do Município da Póvoa de Lanhoso é conforme se segue:

2022 2021

Fornecedores / Credores krëscimo de Gasto
Fornecedores, conta corrente

Saldo muial 150,80 104,05
Pagamentos 1 539,73 122 862,03

Pagamentos Rendas 120 000,00
Pagamentos ua 1 539,73 2 862,03

Saldo Final: 120 138,52 150,80
Clientes. Confibuintes e Utentes (PDCH “- CPN):

Contribuintes CIc POCH - CPN
- -

Saldo Inicial: - (169 829,58)
Recebimentos (202 520,66) (328 155,00)

Recebimentos Contrato Programa - CPN (174 727,00) (328 155,00)
Recebimentos Contrato Programa - AECs (27 793,66)

Saldo Final: 30,00 -

Dedores Pcrkréscmo de Rendimento - Não exigie (74 107,18) t5 267,73)

46 06134 (75 116,93)

—. o, Vo:.,e1,c,
•

33O I4 i’3’a de Ini’oso
•

rei S3b34S11 1 F 153633I.’
•

nw ep.e p1
•

Lo,,,u,’:aLaDe,’e p1

?O2O FdsIlij-4 j” ‘:

55



MDC 094 Oti

,

21 — RELATO POR SEGMENTOS

A Escola desenvolve uma única atividade, relacionada com o ensino profissional, pelo que não existem

outros segmentos relevantes, para efeitos de informação a apresentar.

22 — INTERESSES EM OUTRAS ENTIDADES

Não Aplicável

23 - OUTRAS DIVULGAÇÕES

Na rubrica de “fornecimentos e serviços externos nos exercicios de 2022 e em 2021 é detalhada conforme

se segue:

cos BomtcIVoun1ar,o • .C S1. Po,a de Lard,oo • t. SRl1 Fj 253634E12 • ws. ept p1 • CQmI ca otPa.,t p1

r 2O2O rasrnu’+ ir

56

1 rr ti d Ltã. 2l]Z2

L/ -DXS SOBREM PAP1’AÇÕ 04 EkT10AD

OESGA CO E\7IDl.CE F TIC PlJ TE

:E:-’.t’::’: :::E__H::

-----“

::

DTA 0EACtÇS

.IPi44O 1 PÃTCFAÇAC

-
i,pta

STAJTC5 EMU’A4S UTLOi
—

Ip15cA
ld3prp3 M4 VAL % 8ZTC CAWA

JJtJC% ECC0

!f: .F 1: :x



MOD 091 03

D. A• ,_ • Rlaitiu li L’si3 il1J

2022 2021

6221 -Trabalhos Especializados 23081.94 19 887,80
6222-Publicidade 618.69 2903,83
6224-Honorários 115 551,26 102281,00
6226-Conservaçãoe Reparação 6681,41 7272,72
6229 -Outros $erços Especializados 1316,10 3382.91 /4

6231 - Ferramentas e Utens. de Desg. Rápido 12 359,67 6672,82
6233 - Material Escritório 1504,72 1 803,71
6235 - Matenal de Educação Cultura e Recreio 7 663,55 20301,03
6236 - Artigos de Higiene e Limpeza Vestuario 2 54206 3467,64
6241 -Eletocidade 14883,04 10034,10
6242 - Com bustíis 496 64 1 066 .81
6243 -Água 1 532.22 2 139,34
6244-Gás 283,89 3808,67
6251 -Deslocações e Estadas 425,00 1 199,50
6255 - Deslocações ERÀSMUS+ 38188,10 24 032,88
6261 -Rendas eAJugueres 123066,52 122033,07
6262 - Comunicações 2404.97 2 852,60
6263-Seguros 3995,11 3839,52
6265 - Contencioso e Notariado 305 .00 523,75
6268 - Outros SenÃços (Gastos Bancários) 464,31 211,86
62 - Fornecimentos e Serviços Externos 357 364,22 339 715,56

Nos fornecimentos e serviços externos a rubrica com maior relevância é os honorãrios, em face da

atividade exercida de formaçn e os gastos com os formadores externos (recibos verdes) teve um

acréscimo em 2022 face a 2021, devido ao acréscimo de n9 de turmas que em 202 1-2022 eram 10 turmas e

em 2022-2023 passaram para 12 turmas.

Destaca-se ainda a rubrica de rendas e alugueres que a maior relevância é a renda do edificio pago ao

Município (2022 e 2021: 120.000€).

Na rubrica de “outros rendimentos e ganhos” nos exercícios de 2022 e em 2021 é detalhada conforme se

segue:

57
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2022 2021

Rendimentos suplementares 20261,63 12 36390

Rendimentos e ganhos inestmentos não financeiros 4 173,02 0,00

Outros - Imputação de Subsídios para lnestimentos 36 057,28 36 057,28

Outros Rendimentos Suplementares 54,76 116,50

60 546,69 ‘ 48 537,68

Na rubrica de outros rendimentos e ganhos, respeitam a rendimentos suplementares que abrangem as

atividades conexas com a atividade de formação, com maior relevância o serviço de bar. Abrange ainda

nesta rubrica imputação do valor das amortizaçôes de subsídios para investimento, e os valores das

participações de seguros de Multirriscos pelas ocorréncias de eventos seguraveis (vandalismo e danos no

elevador).

À. data, mantém-se situação de conflito armado entre a Federação Russa e a Ucrânia, tendo dai resultado

uma crescente instabilidade ao nível do acesso a recursos energéticos e alimentares, com repercussões na

subida dos preços. Apesar de não ser possível mensurar os efeitos desta guerra à data deste relatório, a

administração tudo fará para minimizar os mesmos e garantir a continuidade das operações no seguimento

da missão da Escola,

Póvoa de Lanhoso, 06 de abril de 2023

O ÓRGÃO DE GESTÃO

D -

r Ri’

Paula Cristina de Sousa Antunes (Presidente) O Contabilista,Certificado

Maria de Fátima Duarte Vieira Moreira (Vogal) Valdemar Jorge Azeedo Veloso

Pedro Vale da Silva (Vogal)
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ENCERRAMENTO ORÇAMENTAI 2022

REaID dE EstD 2022

Exmos senhores, em cumpomento do disposto no art. 42 da Lei n9 50/2012 de 31 de agosto, o Órgão de

Gestão da EPAVE — Escola Profissional do Alto Ave, (EM) apresenta o relatório de encerramento

orçamental de 2022.

Demonstrações Orçamentais:

• Demonstração de Desempenho Orçamental

• Demonstraço de Fecuço Orçamental da Receita

• Demonstração de Ëxecução Orçamental da Despesa

• Demonstração dos Planos de Execuçâo do Plano Plurianual de Investimentos
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5aldo de gerência anterior

Operações orçamentais (1)

Operações de tesouraria (A)

Receitas correntes

R512 Àdministraço Cental Outras entidades

R7 Outras receitas correntes

Receita Capital

Receitas efetivas (2) 39 561,03 27 753,66 97’ 648,41 1 042 003,10

Receitas não efetivas (3) - - -

RiO Outras receitas de capital -

R13 Receitas com passivos financeiros

Soma (4) = (1) + (2) + (3) 39 561,03 27 793,66 ‘• 974 648,41 1 042 003,10

Operações de tesouraria (8)

Rubrica Pagamentos
fontes de Financiamento

P. R.G. - aProg U.E.
Total

Despesa corrente 8 536,13 20 939,30 1064 279,41 1 093 754,84

Dli Rc-munerLções certas e permanentes 19 591,62 637 8C7,O3 657 398,88

D2 Aqi.isição de bens e serviços 8 536,13 1 367,50 224 543.36 234 426,99

D3 Juros e outros encargos 374,02 374,02

D4.1.5 Adnnistração Local

04.3 amillas 195 218,65 195 218,68

06 Outras despesas correntes 6 336,27 6 336,27

Despesa capital - 2470,95 2470,95

07 Investimentos 2 470,95 2 47095

Despesa efetivas (5) 8 536,13 20 939,30 1 066 750,35 1 096 225,79

Despesa não efetiva (6) - - -

DiO Despesa com ativos financeiros -

Dli Despesa com passivos financeiros -

Soma (7) = (5) + (6) 8 536,13 20 939,30 1 066 750,36 1 096 225,79

Operações de tesotrana f C)

Saldos para a gerência seguinte

Dperdções orçornentais (8) = (4) - (7) 31 024,90 92 101,95 54 222,69

Operações de tesoLraria (D) = (A) + (8) + f C)

5aldo Global (2) -(5) 31024,90 6854,36 - 92101,95 - 54222,69

Despesa prin1ria 8 536,13 20 939,30 1066 376,34 1 095 651,77

Saldo corrente 31 024,90 6 854,36 - 89 631,02 51 751,74

Saldo de capital - - 2 470,95 - 2 470,95

Saldo primário 31 024,90 6854,36 - 92 101,95 54 222.69

Receita total(i)÷(2)+(3) 39561,03 27793,66 974 GtS,41 1012003,10

Despesa Sota1 (5) -e (6) 8 536,13 20 939,30 1 066 750,36 1 096 225.70

L evs mbr:ro YoI,,-,t,,,c, • 4830 14 Povo, de L,n5cc • Te 25333S3 1 1 Fa. 2538368)? • wv.,, pe p1 • cov,o,r_accep.i.f p1
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DEMONSTRAÇÃO DE DESEMPENHO ORÇAMENTAL

Fontes de Financiamento
Rubrica Recebimentos Total

R.P. R.G.- aProg U.E.

39 561,03 27 793,66 974 648,41 1 042 003,10

27 793,66 974 648,41 1 002 442,07

39561,03 39561,03
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EXECUÇÃO ORÇAMENTAI DA RECEITA
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EXÍCUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA

MAA ANEXO

62

cc Vol tá,K, • 43 S1. Povoa tnhoc • le. 2S64Sfl 1 Fa 253638I7 • e,ae t • comw-:acac,rae p1

-! .‘õ2O • Erasrnus+ r



E
P

A
V

E
-

E
S

C
O

L
A

P
R

O
F

IS
S

IO
N

A
L

D
O

A
L

T
O

A
V

E
.

E
.M

.

D
e:

ja
n
ei

ro
20

22
A

té
:

d
ez

em
b

ro
20

22

/W
I\

2
-

D
em

on
st

ra
çã

o
de

ex
ec

u
çã

o
o
rç

am
en

ta
l

da
re

ce
it

a

G
ra

u
de

ex
ec

uç
ão

P
x
n
m

b
o
ls

o
s

e
re

st
it

ui
çõ

es
R

ec
ei

ta
s

c
o
ra

d
js

Ii
qu

,d
is

o
ra

rn
en

ta
I

R
ec

ei
ta

s
p
o
r

R
ec

ei
ta

s
ec

ei
ta

ç
‘e

’o
d
o
5

P
er

-d
o

P
re

v
is

õ
es

c
o
o
ra

r
de

R
ec

ei
ta

s
L

iq
ui

da
çõ

es
cn

hr
ad

as
tr

n
ti

d
o

s
P

ag
os

P
er

ro
do

s
P

er
o
d
o

T
ot

al
co

br
ar

fi
na

l
ar

i1
rr

or
e5

co
rr

en
te

ru
br

ic
a

u
r,

n
id

ar
pe

ri
od

os
ac

t
‘q

u
i•

1
d

s
a
n
jl

a
d
ç

b
ru

la
a
n
te

ro
re

c
o
li

e
n
le

do
p9

no
do

1
)(

8
)’

)2
)

(1
3

:9
n
il

’
I1

2)
O

)
4)

(5
)

(6
)

7
(8

1
3)

(l
P

í5
_
)7

)
(1

1)
w

o’
‘e

lO
U

R
1.

2
A

dr
ri

in
rs

tr
ac

ão
‘e

nl
ra

l
C

3s
ra

s
en

tr
d

ad
s

4
19

0
60

15
5

5
9
3
9
6
6
0

9
4
n

9
0
5

30
6

5
.1

S6
7

4
II

7
.i

’
77

e
ll

,e
a

24
6

O
Z

6,
5

97
4

64
11

.1
1

3
i4

73
94

t!
1

A
dm

il
rs

tr
al

ao
Lo

ca
l

31
7

9
3

6
6

7
7
1
4
3
5
1
,

27
7

9
3

6
5

30
4

)
5
7
4
7

P7
O

u
tr

a
l

rS
ce

ft
aS

c
o
rr

e
n
te

s
0

4
4
,2

29
34

39
57

7.
32

39
50

10
4

30
56

1
03

aq
56

10
3

10
8

çç

T
ot

al
1

2
4
8
8
7
0
5
6

5
9

4
7

1
7

4
1
0
1
4
3
0
1
3
6

1
0

6
5

4
5

6
1

44
7

7
0

3
4

0
2
7
9
2
1
8
4

1
01

4
18

1.
26

1
04

2
00

3,
10

30
19



E
PA

V
E

-
E

SC
O

L
A

P
R

O
F

IS
S

IO
N

A
L

D
O

A
L

T
O

A
V

E
.

E
.M

.

D
e:

ja
n

ei
ro

de
20

22
A

té
:

d
ez

em
b
ro

de
20

22

3
-

D
em

on
st

ta
çá

o
de

ex
ec

uç
ão

or
ça

m
en

ta
l

da
d
es

p
es

a

a
D

es
p
es

as
p

ag
as

li
q
u
d
as

de
re

p
o
si

çõ
es

(r
a
u

d
e

es
ec

u
çã

o
ç
in

ie
n
tI

D
es

p
es

as
P

er
i.

pd
c

p
o
r

na
ga

r
r
i

D
o
ta

çõ
es

C
al

i..
’o

s
C

o
ro

p
ro

m
r-

O
b

ri
3

ç
o

c
s

P
t’

rr
o

o
c

P
er

ío
d
o

T
o

lr
i

C
u
rr

p
r.

ir
n

O
b
ri

g
u
çõ

es
a
n
te

r
io

r
co

rr
en

te
P

ub
ri

ça
p

er
io

d
o

s
ar

t
lo

rr
iq

id
as

D
es

ca
tl

vo
s

50
5

an
te

ri
c’

es
co

rr
en

te
tr

an
si

’a
po

r
p
ag

ar
S

J
í
4

)
12

)—
’7

)/
(Z

)
ti

)
(3

)
IS

)
(6

1
(7

i
lS

)t
6
)+

(7
)

(9
)z

l4
).

(5
í

(i
O

)1
5)

(8
)

ir
ir

Ii
i

1
R

em
u

n
er

aç
õ

es
ce

rt
as

e
p

e
rm

a
n
e
n
te

s
8

56
6
7

5
3
5
2
3
9
5

51
4

5t
1,

49
51

4
52

34
6

45
4

.1
5

51
2

94
1,

72
37

1
39

6
18

5
8
0
4

13
‘7

,4
3

95
U

1)
A

t,
on

os
v

a
ra

v
o

is
o
u

e’
en

tu
ar

s
2

1)
0.

00
1

“1
0

1
£
8
3
)0

1
63

0,
00

9
8
0
0
0

80
CO

D
l

3
S

eq
ir

ai
rç

i
so

t.i
.ií

59
4e

1.
Sc

,
17

64
77

25
‘‘

1
27

9,
75

17
1

2
7

9
7

3
22

7
4
1
,1

3
11

1
57

5,
56

13
43

22
70

51
59

57
,0

5
1
1
9
7

-
91

.6
3

D
2

4
q

u
s
c
ã
o

d
e

b
e
n

s
e

se
rv

iç
o

s
15

01
2,

38
5

8
8

9
6

0
6

17
2

63
4,

80
37

1
5

6
8

5
3

9
90

1.
8?

12
4

61
5

17
23

.1
42

6
1

?3
6,

75
17

‘3
1

Ci
,

52
S7

71

P
3

Ju
ro

s
e

c
u

ro
s

en
ca

rr
o
s

0.
85

II
I

7
65

6.
61

6
5
0
9
’

5.
85

1
3
8
.’

35
4

£4
28

2,
53

1
4
4

27
,9

3

0
4

3
1
am

li
as

—
40

13
55

20
8

‘1
1
;,

10
78

97
,7

6
20

79
67

16
,

.1
0,

65
94

e1
7

0
9

IS
S

21
8,

65
12

61
91

13
11

93
,3

4

D
O

u
tr

a;
d
e
sp

e
ss

co
rr

en
te

s
1

?0
0,

00
9

39
4

£3
1
5
6
7
’

e
‘7

1
40

0.
00

5
15

32
7

6
3
3
6
7

12
78

5
4
6
7

P7
In

0
5
tr

n
6
n
ro

1
0
1
5
.0

9
&

32
2

co
19

3,
2:

5
15

3,
32

1
0
0
1
0
0

I
4u

5
93

2
51

0,
35

2
£9

22
7

15
90

23
.1

9

T
ot

al
F9

7
3
1
0
9

1
32

7e
37

,’
S

1
30

0
3

3
89

1
2

9
9

0
3

5
,7

?
4
3
5
1
5
9
4

1
t’5

2
62

9,
85

1
0

9
6

7
7

3
7

9
1

2v
3

17
20

2
86

9.
93

29
79

,2
7



Mti 094 03

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTA5

O Anexo às demonstrações orçamentais é composto pelos seguintes elementos:

1—Alterações orçamentais da receita

2 —Alterações orçarnentais da despesa

3—Alterações ao plano plurianual de investimentos

1 — Alterações orcamentais da receita

Ri 2
Ri 3
Total 1 474 1 6870 74 651,86 - 200 00000 1 348 82056

2- Alterações orçamentais da despesa

Destina-se a evidenciar as alterações ctçamentais que tenham ocorrido no período de relato devendo as

rubricas da despesa ter um grau de desagregaço semelhante ao orçamento, incorporando o efeito das

alterações entretanto ocorridas.
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DEMONSTRAÇÃO DE EXECUÇÃO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS
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R5 1 260 224.31 52 151,86 1 312 376,17
R7 13 944.39 22 500,00 36 444,39

200 000,00 - 200 000,00
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PDl

rD2
D3
D4 3
D6
D7
Dli
Total

151 577,02
62 799,52P

P
P
P
P
P

628 898.33
380 604.63

1 318,27
185 802.70

18 992,23
26 322,00

200 00000
1 441 938,15

74 308,93 706 166,42
47 494,00 395 910,15

1 318,27

28929,00 - 6013,61
-

- 9600,00
- - 20 000,00

- 200 000,00
243305,54 - 357416,54

208 718,09
9 392,23

6 322,00
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RELATÓRIO Ë PARECER 00 FISCAL ÚNICO

ExMo. Sócio

1 Nos termos da lei e do mandato que nos conferiram. apresenlamos o relatório sobre a alividade

fiscalizadora desenvolvida e damos parecer soore o Relatório de Gestão e as Demonstrações

Financeiras apresentados pelo Conselho de Administração da EPAVE — Escola Profissional do Alto

Ave, E.M., relativamente ao exercício f ndo em 31 de dezembro de 2022

2 No decurso dc exercício acompanhamos, ccm a periodicidade e a extensão que consideràmos

adequada, a atividade da Entidade Verificámos a regularidade da escrituração contab:Iistíca e da
respetiva documemação. bem como a eficácia do sistema de ccntrolo interno e do sistema de gestão

de riscos, se oxistontos, na medida em que sejarr relevantes para a preparação e apresentação das

demonstrações financeiras. Viqimos tarnoérn pela observãncia da lei e dos estatutos

3 No exercicio de 2022 a entidade assinou com o Município da Póvoa de Lanhoso um Contrato-

Programa celebrado para 2022, elaborado nos termos do artigo 47 ° ca Lei S0.i2012 de 31 de agosto.
ue especifica que a EPAVE tem direito a receber urna comparticipação financeira para cumprimento

das obrigações previstas na clusuIa 3 a do mesmo Este contrato-programa foi objeto de Parecer
Prëvio. por nós emitido em 16 de dezembro de 2021. e os montantes relacionados foram transferdos

‘io exercício de 2022, assegurando desta forma as recetas próprias impostas pela regulação

comunitária para a atriociiçâo dos diferentes subsidios relacionados com a atividade desenvolvida

4 Atendenco a que o n° 3 dc artigo 22° dos estatutos da EPAVE com a epigrafe ‘estatuto dos

membros do ôrgão de gestão” faz aplicar subsidariarnentc o Estatuto do Gesto Público exceto no que

respeita ao seu recrutamento e seleção. Não chegou ao nosso conhecimento que tenha sido
ormalizado um contrato de gestão nos termos do artigo 18 do Estatuto do Gestor Püblico.

5 Não nos foi possível aferir da publicação no sitio da lnternet da informação que de acordo com o

número 2° do artigo 430 da Lei n° 50/2012 as empresas locais devem manter oermanentemente

atualizada, nomeadamente, o plano de prevenção da corrupção e dos riscos de ges:ão.

6 A EPAVE apresenta uma divida à Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS),

âcumula’da de 2020 a 2022. que ascende a 26 927 € a 31-12-2022. tendo. entretanto, sido

recularizado o montante de 16 729 € em janero de 2023, A restante divida encontra-se em mora.
tendo sido alertado o õrgão de gestão paa a necessicace ‘ia regularizaçãc da mesma, e das

consequëncias resultantes desta não reguIariação. tendo-se ccmprornetido com a sua regularização

dUtâfltC o exercício de 2023.
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7 Nos termos do n ° 2 dc artigo 54 O em conjugação com o artigo 67 O ambos do Decreto-Lei n°

133/2013, de 3 de outubro, que aprova o Regime Jurídico do Setor Público Empresarial, damos nota

de que foi cumprida, pela Entidade, a exigência estabelecida no n ° 1 desse mesmo artigo em relação

ao Relatório de Boas Práticas do Governo Societário.

8 A Entidade concluiu a implementação da NCP 27 — Contabilidade de Gestão. por forma a

consegui apresentar no Reatõrio de Gestão as divulgações que considerou serem as adequadas ao

cumprimento ao normativo.

9 Como consequência dc trabalho de revisão efetuado, emitimos a respetiva Certificação Legal dos

Contas, em anexo, a qual apresenta uma opinião não modticada

10 No ámoito das nossas funções verificámos que.

) o Balanço, a Demonstração dos Resultadcs por na:urezas. a demonstração das alterações no

património liquido, a demonstração dos fluxos de caixa e o correspondente Anexo, pemiitem

uma adequada comoreensão da situação flnanceira da entidade e dos seus resultados:

ii) as políticas contabilísticas e os critérios va orimétricos adotados são adequados.

iii) o Relatório de Gestão é suficientemente esclarecedor da evolução dos negócios e da situação

da sociedade evidenciando os aspetos mais significativos;

iv) as Demonstrações orçamentais da entidade foram preparadas de acordo com o normativo

vigente:

v) a proposta de aplicaçâo de resultados se encontra em conformidade com as disposições legais

e estatutárias.

11 Nestes termos, tendo em consideração as informações recebidas do Conselho de Administração,

dos Serviços e as conclusões constantes da Certificação Legal das Contas, somos do parecer que as

demonstrações financeiras, as demonstrações orçamentais, o relatório de gestão e a proposta de

aplicação de resultados estão de acordo com os estatutos da Entidade e com as disposições

contabilísticas e legais aplicáveis
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12 Finalmente, desejamos expressar o nosso agiadc:mento ao Conseho de Adm:nistraço e a todos
os colaboradores da Entidade com quem contactamos pela valiosa coIaoraço recebida

Pcrto, (5de abril de 2023

JULIO MARTINS AI VËS DA SILVA
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda
representada por

Assinado pcr: ALBERTO MANUEL ALVES DA SILVA
MARTINS
Num, de I&ntiíicaçâo. OS’I3O37
Data: 2023 04 OS 18’27’07-fOl’OD
Cert:fpcado por: SCAP
Atributos ceniticados. Gerente de JÜCIO MARTINS
&ALU&SDA SILVA, SOCIEDADE DE REVISORES
OFICIAIS DE CONTAS, LDA
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

OPINIÃO

Auditmos as dernonstraçes financeiras anexas da EPAVE — ESCOLA PROFISSIONAL DO ALTO AVE,

EM. (a Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2022 (que evidencia um total

de 950 803 ouros e um total dc patrimõnio líquido de 588 664 Euros, incluindo um resultado liquido

de 2 265 euros), a demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração das alterações no

património líquido, a demonstração dos fluxos ce caixa. relativos ao ano findo naquela data, e o

anexo às demonstrações financeiras que inclui um resumo ds politlca5 contabilsttcas significativas.

Em nossa opiniãc, as demonstrações financeras anexas apreseman’ de forma verdadeira e

apropriada em todos os aspetos materiais a posição financeira da EPAVE — ESCOLA PROFISSIONAL

DO ALTO AVE, E.M. em 31 de dezembro de 2022, o seu desempenho financeiro e os 9uxos de caixa

relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para

as Administrações Públicas

BASES PARA A OPINIAO

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais

normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas As nossas

responsobilidadcs nos termos dessas normas estão descritas na secção Responsabilidades do

auditor pela auditoria das Demonstrações Financeiras aoaixo. Somos independentes da Entidade

nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos étIcos nos termos do cõdigo de ética da Ordem

dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para

proporcionar uma base para a nossa opinião.

RESPONSABILIDADES DO ÕRGÃO DE GESTÃO PELAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

O órgão de gestão é resporsável pela

‘.‘ preparação de demonstraçôes financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada

a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo

com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas.
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EPAVE — Escola Profissional co Alto Ave, E M.

elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis:

s/ criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude

ou erro.

‘ adoção de políticas e critérios ccntabilisticos adequados nas circunstáncias; e

-‘ avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando

aplicãvel. as matêras que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das

atividades.

RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A nossa responsabilidade Consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações

financeiras como um todo ëstão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um

relatóric onde conste a nossa opinião Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas

não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma

distorção material quando exista As distorções podem ter orïgem em fraude ou erro e são

consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente. se possa razoavelmente esperar que

influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações

fina n ceita s.

Como parte de uma auditora de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e

mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras.

devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de aLiditoria que

respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada

para proporcionar uma base para a nossa opinião O risco de não detetar uma distorção

material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido

a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas

declarações ou sobreposição ao controlo interno,

obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não

para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade.

‘/ avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das

estimativas contabilisticas e respetivas divulgações feitas pelo órgâo de gestão,

. concluimos sobre a apropriação do uso. pelo órgão de gestão, do pressuposto da

continuidade e, com base na prova de auditoria ootida, se existe qualquer incerteza material

relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas

sobre a capacidade da Entdade para dar continuidade às suas ativdades Se concluirmos
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que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as

divulgações relacionadas incluidas nas demonstrações financeiras ou, caso essas

divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião As nossas conclusões são

baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatóno. Porém, acontecimentcs

ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades:
v avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras,

incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações

e os acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada: e

‘ comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o

calendário planeaco da auditoria, e as conclusões significativas da audtoria incluindo
qualquer deficiência significativa de controlo imerno identificado durante a auditoria

Á nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do

relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES ORÇA MENTAIS

Auditarnos as demonstrações orçamentais da Entidade que compreendem a demonstração do

desempenho orcamentai a demonstração da execução orçamental da receita (que evidencia um

total de receita cobrada liquida de 1 042 003 euros). a demonstração da execução orçamental da

despesa (que evidencia uni total de despesa paga líquida de reposições de 1 096 226 euros) e a

demonstração de execução do plano plurianual de investimentos relativas ao exercício findo em 31

de dezembro de 2022

O õrgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais no

âmbito da prestação de contas da entidade A nossa responsabilidade consiste em verificar que

foram cumpridos os requisitas de contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade

Pública (NCP) 26 do Sistema de Normalização Contabilistica para as Administrações Públicas.

Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais anexas estão preparacas, em todos os aspetos

materiais, de acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilística pata as

Administrações Públicas.
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SOBRE O RELATÓRIO DE GESTÃO

Em nossa opinião o relatório de gestão foi preparado de acordo com as leis e regulamentos

aplicãveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações financeiras

auditadas e demonstrações orçamentais, no tendo sido identificadas incorreções materias

Porto, ti de abril de 2023

JÚLIO MARTINS & AL\’ES DA SILVA

Sociedace de Revisores Oficiais de Contas, Lda.,

represen:ada por

Assinado por: ALBERTO MANUEL ALVES DA SILVA
MARTINS
Nun. & dçntji,(.,o OR’iÚO2
Dt: 2023.04.C6 1 :25 30—0100
Cenificado por: SCAP
Atrit)UtOS certificados. Gerente de JÚLIO MART1NS
&ALVESDA SILVA, SOCIEDADE DE REVISORES
ORIAI5 DE CONTAS, LOA

CL..1

Alberto Manuel Alves da Silva Martins, R.O.C. n° 974
ec. io CM1 ccm o , 2lD5’
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Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso 

 

Sessão Ordinária de 28 de Abril de 2023 
 
 

 

Ponto Quatro (15`):  

Informação da Câmara Municipal sobre o Relatório de Execução Orçamental do 4.º Trimestre de 2022 da 

Escola Profissional do Alto Ave, nos termos da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DELIBERAÇÃO: 

 

 

 

 

 

 
 

























 
Assembleia Municipal da Póvoa de Lanhoso 

 

Sessão Ordinária de 28 de Abril de 2023 
 
 

 

Ponto Cinco (15`): 

Proposta da Câmara Municipal para celebração de adendas aos contratos de delegação de competências 

nos srs. Diretores, do Agrupamento de Escolas Gonçalo Sampaio e Agrupamento de Escolas da Póvoa de 

Lanhoso, respetivamente, deliberados na sessão ordinária de Assembleia Municipal de 30 de setembro de 

2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DELIBERAÇÃO: 

 

 

 

 

 

 
Votos contra:____Votos a favor: ____ Abstenções: ____ 

 


















































